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Coaria/a anIcTizor:(10	 SehlerizPoisPhe	 Indostrir -
Ge sellschali für Btosilien ptwa continuar a fasiccieájute ua
hepablira.	 •

• O Presidente da Regublica' dos Eatades Unidos do Brasil.
alt.andeado ao que re q uereu a Schweizerisehe ltandels_und
)0aiattric-Itesellschaft für Brasillen (Sociedade Carinnarcial e
industrial Suissa na Brasil:, autorizada á fnaccionor na Re-
publica pelo decreto h. 10.361, de 23 de julho de 19.13, e devi-
dataante represent& decreta:

joJigo unico. t concedida autorização á SchweizerisChe
Ittaidels-und Induatrie-Gesellsahall für Itrasilien pata cotai.
3italt • a fimecionar na Republica, com as aiteraç-ães feita nos
adi s estatutos em N . irlude das resoluções adoptadas nas atsent-

geraesdos respectivos aeckinistas realizadas a 18 de ja-
xiana de ta18, 18 ctè setembro de 1920, 22 de fevereiro da 1922
g L'Z.; de novetnaaai de 1923, ficaudo a referWa saciada% °bata

gaila a observar as mesmas clausulas que acompanbarri o de...
creio a. 10.361, de 23 de j ilha do 1913 e a cumprir as forma-
lidades exisielaS pela legislação era vigor.

•Rio do Janeiro, 21 da maio de .1921, 103" da Malicia,
(tateia e ZG° da Republica.

lAariten DA SILVA BELINARPE:g..

,lifitf acl Cabrum da Pia e At:parida.,

Eu abaixo asaignado, R. Gaspar da Silva, traductor pu-
blico e. interprete commereial juramentado da praça do Rio
de *Janeira por nomeação da meritissima Junta Commercial
capital Federal, certifico que me foi apresentado um do-
cumente escripto no idioma :Alemão afim de o traduzir litte-
ralmente para o portuguez a que assim fiz em razão do meu
çffieio e cuja tradneção é a seguinte:

TRADucçÃo

Protocolo raconhecido *por taneilião SOM'e a reheçiic e o
augmanto do capital por aççõasac reforma dos estatutos da
Sociedade Commereial e Industrial Sui.ssa no Brasil.

O abaixo assignado, tabellião officiai do District° de Zn_
relu (Cidade Antiga), como pessoa autorizada è de accôrda
com as,preseripções do art. 625 do Codigo Suisso de Direito o
Obrigaeõai, levantou o seguinte protocollo cia ssembléa geral
ordinaria convocada pelos portadores de acções da Sociedada
Conirnercial e Industrial Suissa no Brasil, paria quanta-feira
22 de favereiro de 1022 ás 2 horas da tarde no salão do Sehwei- -
aerischen Baukgesellschaft, em Zurich.

Primeiro

O sanher doutor R. Ernst, presidiada do cansellio (it . adir&
nistraçãa, abria e presidiu a assembléa. O mesmo declara sob
a apresentação dos respectivos jornaes-que conforme a ordem.
ea,r atiradas foram di s tribuidas com a antecettencia do 40
Arts. 7" e 31 dos estatutos, pela publicação no Diorio Ofiteiar,
auisso e pela Nettpa Z .m.fritee Zeitteno, de 12 de janeiro de 19a.a
aos portadores de acciips até a presente data: cont raterencia
aliavas tt e • da ordem do dia (constatação da subscripção o
entrada da novo capital por acções, reforma dos estatutos o
eiaições na conselho da administração.)

Tatabetn fanai convidados por carta registrada para as-
sistir ii asseakbb ia garal os credores incluindo os portadores da
*obrigaçôes de lis. G.228.176.20 conto subseriptores novos liam
as acções. O presidente declara conforme a lista entregue pelo
contador. do votos, que se acham presentes 59 portadores ro-
praseidanau 2.77a, {avara; antiaás 71 portadore s reprObell_
tand0 46.333 acades antigas e novas subscriptas.

-Visto n anhurn dos porladeres de acções presentas, nem das
antigas man das novas, rt unir em si mais de que ara ada.to
de todos es votos, pra-) t necessaria uma reducção.

A assembiéa ostá,	 accôrdo com o art. 11, pare 	 3.
cstaintas, competente e 'valida para tliscusses de todos* os

'coses preyistos . ,	 •.

Sag.undo 1	 - •
Arredo o baiana° do fumo proximn passado c distribuição

( i hichargaa a-administração. a asseri bléa iiasatt a discutir a
aiinea	 clft ordem do dia: aApprovação do.plano de réorgani-

tia aecOrcre com tig roposta do conselho _de arlinfiliStral
tão, transcripção do capita! pol, ri,n•4:;,ez,de fra, 4 , 000 , 00 _para
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i;n....n•n•••n•n

.franc .-)s 100.000, con-AalaçãJ da subscripção o da entrada :14.)
iàuyo capital por acçõeci reforinas dos Lst.alutos..

Terceiro

't I (lo plano in;pro s so da ro(rea1117a, 2 5 , ) dr o de ja
irn	 192._ ollfrogli o 	florladOrt,	 por	 j,,!•„,,,,

pa”ft , integrarlc deste protecono	 re :c:l(f :) 1 .,	 e
p4 . 10 ih rector Grileld or, o crascilm	 lar 1
ie

e:0 2ctua1	 por aer,',..je; do	 nominal.	 frs•
.1.0o0.00n seca redlizilio para lis. 4r0.1.43.1,
itrilos	 ri-. 1.000 lie nominal frs. 1110.

sr1Witli	 s'; 1'	 • -	 ororriarras.	 \..i.1
1.1111..3 !t.linis sem ‘1.1..1 . 	 ,.111 vl , H1 a , ) J

rad(w. A estes ali inge a parte lixada no plalio dr y.,o,
miin o ros 7. 8	 do lucro liquido amolai e oo

dr liquidai:ao da sioci3do. _Enes pessuem	 throt!...4 1 . r p s-
tricçoes et:Ao ...m ente JII i TIC I nnitO r, ti flI Pialb) 11e l',',11gall1111'.,a( n .

)1ITIIIIS serao e1r.i-g414 s TIlIS 111111Tj (izt, anu ais
aveles que -..rao reduzitras Ia) vziffbr 11 1 ittimal 4 1e Ir , . 11.$11,
til' maneira (pie', Ca r la aq n1 1) , Pu i-a 11111 honres».Ia proolisla	 un:nunieinento	 le\ ada	 para	 e•m-
Iii ,ão da a s sdirlu-a geral dos lee-latiores :.1.1.1.ros

conselho de a,lmi1i.:(4. ,a,r,	 propoz cllo r iorment , 10-
N-aniar ppia emissão de frs. 2.1041.1)00. 	 accões da sorie
e (1) ,	 ir.	 2.tson.itt	 eur	 evuk z'S	 Jia	 4,.,	 11	 19,1•

ne/.;()/"., d/' lis.	 101).0:	 pal'41	 :)..i1114.1),IiI. 	 liiiti	 III	 .11.V.•i'

TI o; IP ) !	 ri.'").	 100,	 1	 111`111 5, er ! '1ULifi:15 0111 can-
tola, tio fr s . 1.000.

.\	 01 n ••I05	 ,las	 11	 Spr
.Ne -'.	 2.4j1.100.

•dZJ,, siOlos	3 I	 osaló do--;	 f!:
reavias i...ados no plana itt re:..rganização	 7, 8 e O sol 1.o
as acçd .. s aril 12as da scrir .X.

an,•,414,	 pr..,4osla será zip-pro\ ada itnanimemeEt0
gr; . a1 1 , mais o c o hseilio Iedmini-tracão ioi-

/oritado Ti eini:Air os rest,a4Le5 frs. 231.00tr, tui ac.acti tia
sev:e J., o 1 . N.	 eni ii4;0 , -.4 da , f , rit	 ;iwincitt,)

1' 1? uno.

X?Uinto

	pre,I4,141d4' anroncia (pie o con,114 	 de a..iiiiintstração
.ia 1 , 1)14,o0 a ioni-ão de [vs. 	 ir-o.is das
st rirs 1; e (:	 manrila a qiw os 21 cre,lores arraiar:10 os
»4)1 . '4 -Aderes do oltrig.:1.?-•..a tia	 -1',•1edziA.:.,,
law vsrriplo 11 ar ,..roor. 4'111	 oji! intarilí • flf	 Idtla 11111),JP-
saneia total 4I0 	 dr Ir'. 1.350.-200, acr...; da spie 1;
e , S e n i l ) fr s . 1.808.100 da s;, ri ; 1; e fr-, . 2./M1.1.00 da siírie

esidrn 14 , apres ii	 )S urigillaCA á asserald. la, coaluna::
ii urdem, passadora taes doeurntmtds pelos suli srv.lptors do oc-
córdo com o plainl 4IA re trganizat:;; n ).

ace.)rdo com a apr4 -:..ntação dos dito .; ilocinnento,, a.
{1.; portadar'S VOIR 1,3 i! 110V I S por acções confirma,

pela conclusão unanime que se adiam Colwri.ós pelaS assigna-,
Ir'.	 tilo. da r• I'( 1 I( o frs. 2. ;01.1!.;) da sh'ie

1 , mie cada acção pando ca l conta Held ¡ca. importancia peio
suitscriptúr 41) credito para voai	 SoCiedad,, fiou entrada
lançada timidamente na conta de acrõ•s. 	 inars,	 as
at-çties não foram offereddas

Fexto

'Para eondliar os e:fatal:H 1 tua 	 etm..1t,gõe5	 o plano
r rorganização. serão os	 modifica-los na's 

15, 17, 27, 30,-31. 32, e 3:3 como segur.?.
.1.1-1. 2." Parte	 lettra li, si. lu'. As 1°tUa sgut atos cor-

n . spont l,-ntes avara:ala.
.1." Este deNao ser lido: 1í. Capital .subscripto. Ar-

tigo 1." O capital subscripto l f ¡micto em irs. 5.300.000, divi-
dido vm :-1 3.000 acções ao pc {aJ'i rj frs, 100, que podem

I r 1 (tlni(la em cauletas	 irs. 15.009.
Destas fttram emiti idas pra . .sru,kerrienle e inteiramente pa-

fr3. -11'0.000 	 rn a( . c4-4, - da s. erie A; nominal,
To,, . 1.868.100, ein acçõ r,..s da sét ie	 frs. 2.101.401)
iii ar4:ões da Sério'. e.

Illajies da sér . 13I ' l foram pagas, pondo em conta
unia idttal .rea tipporlaricia 	 subsuriplor	 crellilo para 01.1111

:.,k44'éala,i4`.
	dirrinist.raão é aulerizadr a	 maig

221.0113. em neeõe ,:,	 13 e mais frS.	 em
111• • •( .1:ies da st...rie

A sodedadis per ttoncluAo 	 assembléa geral pódo
tizar as acções das Orics .11 	 (.1n qualquer tempd pela re-
stituição Integral I n' parcial ao valor nominal. ,1 amortiza-
eã,, inom,diatinorii!r, slui a 'das acOes da sér4. , 4,
depoi .; as da 54 1 i ir II. Par;ro tini (Ir amortizaçã), a itoeirdade
Ode tarriLimi atiquir1r acçs II dirapia'.

Ak. in da 3 avcõe.,,	 ',moo bgiug s ao portador sem
,-,0144 valor noLiiiial O em dirPito de voto a-, soemo. El es

trem atreito luto, ot.-'nforme t) art. 2 -7 (";. No re-
sultado da liquillaçã), eitos I 'main parte, ednlornie Os ar-
tigos ;30 r

ifunu.!.. , por ennelusãn do conselho do administração.
podoni a qualquer 1..inpo air,ort.zados pela compra livro
ou por meio 41e pagaineido da impoi . lancia corre s pondente a

igosima part..i tio dividendo rittlio (pie gosaram durante Ir':

UH imos 5 ulmos passados, arnica transpassandn o inininnink
4ic lis. 7)011 oir o maxilar:na t.le tv. 9çl.

Os plitladoecs tio bon gs não icem direi! alQiiin a fazrr
01).4ervaçõe-4, sobro o omina-Mo nu diminuição -41e rapilal rl n •ni
sobre as alterar:4'1 , s norcs zarlas a_1141 . 4.,: o dividendo,

15. As lettrast I, g oIj s-ão supprinib:as. As b.,!iras
'4 1,4..111111es correspentientes avancz.m.

Ai,t. 17. Este devo s el . 1 , do. ceada inembrn do conselho
(I/ administoração	 1ry4zilar na sisde da sociedade 20ii
acções f rs. 100. no4nitiati ..„t, as quaes durante o seu man.
dato e depois desse tompo .0ti". a sua domissão concedida pela
assembWa gorai riCaTit p rn d.-!rwir,) o não sãí,, n ngoviaveis neto
podein	 i-:lr')rioflaria) de inant-rN alguma.,

,Xrt.	 1)esde a letfra b deVe Se ler:

	

do restante do lucro será di s tribuido:	 .1kidendo
para as acerws da serie	 %, dividendo para as accões da

rie 11; O	 dividendo para as acções da série A:
c', resta depois da distribuição (II) IliVille11111) nljnj111(1, 414-

accórilii com os estatutos. ainda um lucro ...miolo; deste. a.
srra dist cibuida aos po,,,stlidol'oS ( 11- /Mous e a outra

hiviad o, na proporção da imporlancia 1101ffilial a Iodas as
:truões.

Caso duranto cinco anuns consecutivos o dividendo dis_
trilando for de 6 'í nA ininimo, as duas [lasses 410 acções
serão •ignaladas."

Ai 1. 30 -- Perle 2 fleVe se I4 , r: "() art. 31 não previ. as
alleraçõt , s em caso de liquidaçito .la sociedade; entram, entãe.

v ¡gol . as determinações do SÁ). II.. na provneão que os
syndicos forem autorik,ailos, dispondo dos illMIOVeiS de livre

inã"..s.\rl. 31 --- Deve se ler: "Em caso do liqui-lacão , depois
410 pagas todas as dividas, ia reSI ani l'. 11 (15 borla serão re-
embolsados em primeiro Jogar os portadores de acções
54 ; 11e I:, depois os da si , rie, II, e em ultimo togar os da si , rie A,
Pel o valor nominal iriteral.

Cada Gomis não reembolsado recebe a quantia de frau-
900 110	 eXCeSSI)	 Illert) Sel'á (113tri_

buido lia proporção do capital nominal, a todas as arrijes.
Em caso de um augarrento do capital por acçõ. : s acima

I13' Vis. 5. 300,000	 assembléa	 eni caso de ¡Miada-
pótl e reser\ ar :is acções a " ernittir os direitos que llus

parta s:mu impor' unos".
Arts. 32 e 33 — Os aetuaes arts. 31 e 32 avançara ca.:-

re spondendo 4 . s inuneros 32 e 33.

&( imo

Para novos membros do conselho de adininb-tração foram
propostos 4 . unanimemente eleitos o s sis.	 Kneelll in,	 /4a'el,

ilNtav NVegmann, o rtgonheiro 0111 Zurieb.

Oitavo

O cen.J., e1110 i le administ.raCão será auloriLado a ali orar os
estatutos. fazer as emendas das conclusões de hoin sobre o ati-
goleai() de capital por acções, conforme seu criterio, ou an-
nullal-as.

7.urick, 22 de fevereiro de 1922. 	 •abellião afiei& 0144
Zuriek (Cidade antiga?. Ifnllee, (abelhão.

Reconheço como fiel a pres p id o. cópia Com o original
apresentado sob Os numerlis 275 e 155. Zurick. om 11 de no-
vombro de 1922. Ileg:istrado sob o numoro 4.1.302. Pagou a
'taxa do Frs. 6. — .1. Bullre, iabellião.

Estava o carimbo do tabellião.
Reconheço N' P rdadeira a assignatura do A. Holler, tabel-

lião. Zuriek, 11 de novembro de 1022. O chefe (la4han.-
evitaria do Cantão de Zurick, Dr. I'. Gubler.

Eslava o carimba da Chancellaria do Cantão do Zuriek.
v-erdadeira a assignatura do Sr. Dr. F. Ou-

bler, da iibaneellaria do Cantão de, Zuriek, e. para constar
onde convier. mandei passar a presente, a qual deve ser le-
galizada no Minis, terio das RelacOes Exteriores ou na rellax•



Otla Ho -feira 1, fiTATNO ornerrn 	 Jtihuri  -de	 12:n2:;\

1ii . :io fiscal do Estado. assigno e .fato sellar com o sollo deste
e.onsultido Geral dos Estados Unidos do "Brasil em Zuriel, aos
1:1 de novembro de 1922. -- Jo.4 Pinto (;aimarde.Ç. , consta
geral.

.Eslava de.viilanlente inutilizada pelo sello official do
:WISIlladl n l e tt Zuricl; unia estampilha consular bra r •ileirti do
ator de ipiatro iriil reis.

Era se g uida achava-se n	 texto em francez:
Sliciedrole Commercial e Inilustrial
plano de reorganização.
1. O capital acções actual, na itny norlaricia de fralicos

1.000.000, fica reduzido a Frs. 400.001i: o valor nominal das
antigits aeções, (me é Yrs. 1.000, fica reduzido a Frs. 100.
-Esta s rict.:ts serão cioisideradas ei ii ia 	 aeçÕeS iia Orje A

arrja'S	 I liaariaS . Por outro lado, são emittidlis 4.000 bomis
seto valor e não conferindo nenhum direito de voto.
' Est es inmos dão direito a quota-parle prevista sob ns. 7 e 8.
adoluil e enumerados sobri.,, os lucros liquidos aimuaes e sobre

producto da liquidai:Ao da sociedade. Elles são attvibuidos
aios portadores	 acções aclimes reduzidas ao valor 'nominal
te Frs. 100 na proporção tle uni boa os por uma acção an-

tiga.
2. Os (tI'.li i	 1, possuidores (1,' obrigações, dos fone-

4 eillPreS	 11 !:reeii , 1 (lá aleito do Banco, (.1.ZO sóbe a frs. 500.001',
e. ainda, tinia quantia, de lis. 300.000, do credito aberto, sãl;

e ,q 11 e r-z iVeiS	 Cril obrigações da oeiedacie reorganizada:
r. it em zwei-ies da	 e çavçiii ,.:3 privilegiadas em prinieiro

plano ; 30 ',; VIU ac':õtts da série I; (acções privilegiadas ein

:t. o credito rol) )1to. reduzido -..ognn ( to o § 2 . , a amo
si intua do fr s . 7 1. 0.00. a frs. 1450.0t0 (o limite donfro
qual o credito possa. si- c utilizadovari.Ifft ellf re as duas im-

transf-i-ido á sociedade reorganizada e dpve.
s e r successivainelite amortizado pelas CidradaS (1110
1 )S	 Setão	 el (7e	 “do.
(lo s -0	 estipidad.1S 11( 15 	 :2" e 3' uão s e rão lio-das em

sinão depois d . : adoptado 1' (`X.:1_-.!ta411)	 presente pro-
j ecto de reorgailizaçã,i.

I. Todos i s ci,lIfl	 -renunciarão aos juros de seus ere-
.,iilos não cobto . los 11.0113 1	 no'vembro de 1021.

5. os creillos	 C.el/1'11(e: ah' R C011rIllTelICia 110 fr'll
4,1: .5 .e3)11, SerãO ri s ent=ol-. allos como	 .10 Yr á visla
40	 nos seis !nozes s. »tintes.

os eredifos não 1 , .berlos	 cra.lore; e possujdoro:. de

	

M c \ ani O. aPproxiinadmeenie. 7.000.0uc . 	 d..
'1I	 til, O §	 Ye 11 , ' S i a t, trimini, ou sejant

frs„ 2. liaLuor , são ceuversiv.eis em obriga..
11;t s1-ied,1110 r. , /11,;an:zadit. 	 al..antamenlo	 rende	 .1

ik 1 ili 	 a 21 de	 ilt•",
1	 I,.	 ih.jr.) (I/,	 1	 1	 di./.4.11111re	 1112

i l i e .iall , ere de 1023 i, II de ilezenibui de 1027.
Os Mios	 semi-dr:dm, :de a 1	 jaiwit."
d. , julho de cada .1,1n0.
o 1 ,-../ 11 11/ilsa das librigacries lorá lo;Jal . a 1 de janeiro

mi 11101, tarde. A sociedade pOde, entretanto, proceder
maL vedo, meliante ufa a 1 se 1We \ 1,1	 rt'S 1110/IS. a ale

ec/11i3O1 -z e	 p1",1Il, ronrono . ' o ¡Will...Halo os Seu-:
Jia\ oro: liquidos . (),-;	 51.1.0,	 rodos a tii,li	 liscre-
• u 4 . ,5 portado' és dis oh:j.;:a(;•"..es propOrrifflialoteilio ao Iram-
• tildé	 parlicipacjio. os credores possuidores de libri-
; ai:cies serão represi itItIliS perante a sociedade por 11111 bac...)

sociedade dosigllada per 1.111'S
Sarial	 capital s ricial estabelecido pelo.

1 1 1 ,	 de lrs. 5.2o-i,(ioo e I" fO r111:1 n 1 1) 11,)"
• 'eln e SIII 111)rlá1itIr	 ',II]	 lis.	 foi', que piSileoi
• retiiii,!as liii enwelas ile lis. Looi)

Sob reserva de 3,13tição do plano ile reorganização
1,•dos o., possuidores de obrigações -sie capital é emissivel
, ;m i m segue:

14;	 (mgr-) 7nilliões do friocos do antigo capital
lis. 14.41.000, acções da srie A, sertinil,) 11 § 1";

20 ‘,.; dos sele millnies de francos oesidos aos credores,
•••:, sela frs. 2.1 1 • 11..0011. acções ia sérL P, segundo o §, 2":

.	 '10 (,.; ilos sele 	 francos devidos tIOS vredore-:„
,-11 sei:1 frs. 2.800.ono. acções da série 	 segundo ii§ 2".

A soeieilai : ; , 11(111,y sob	 assernbli",ii geral. ami.r-
1 ; z01 . V111 111 1111111 r . r le:npfe as ack:õos da série 11 1 . ila si'o. ie I..

rec i phoiso total ia pareial 	 nn.- n iltaille nominal destas
accões.

.\ amortização (1,-,-;,‘ *. f, fazer elil	 logar para.
er,.(ws da série C e siMEnte depois iBdo para as acções

série I l.
• soeiodado	 egualinenie adquirir as suas prepritYS

:1-:. cões para as amorli...ar.
O bmws podem ser amortizados t s in qualquer tempo

diante deeisão do Conselho ile _kdininistração por compra,

quotas ou pelo pagarnet ti lo uma somMa igual a vinte VCZPÉ.
o montante do iliviilendo icas ilio que lhes tenha sido adjudi-
cado rios cinco annos ai teriores. A somma a pagar por cada
bonus não poderá entretanto ser inferior a frs. 500, nein
siiperior a frs. 900. A asseriild;)it geral pode igualmente au-
torizar a emissão de outros bonus com as mesmas regalias:
e os mesmos direitos (1)); 1,..nuis anteriormente emittidos. Os.
-portadores de bomis não poderão fazer reclamação alguma so-
bre o augniento ou redurcrui do capital social e sobre os di-
videndos distribuidos nein poderão oppor-se a cousa alguma.,

8. iteriadjção de 1(b . rle: - Será raivado 410 lucro
mini() animal verificado pelo balanço. In r;10 para c•onstituir-
SC um fundo de re serva ;4111 que este attinja uma sonima igual
a 20 f,á do capital total cm acçõe s . O excedente lucro re-
partir-se-ha em ilividend.is da fórnna seguinte: 6 %
maxirno para as acções ila série C: O `,"011 0 ma x.1100 Pa ra az.
acções da série 1 e 41	 no mama para as acções
série A.

O saldo do lucro, depois da distribuição acima, será adju-
dicado metade aos portado . es de liontis c itielados a todos os
accionistas propcircionalmente ao montante das ar(»""ees que
possuirem.

Si durante eine() rumos p onsecutivos o dividendo de O 1.,
fór mantido sobre as acções C. e it., estas duas categorias se-
rão equiparadas 11 gnSari111 4414 ii1v ".1114r: 11 irei to n:.

9. - A dissolução da sociedade4;1
regularia pelo que a respeito ilisprie II Corligo Suissil 	 Obri-

gai:r".(;producto da liquid1it:; . ,1 ser\ ira:
Em Prim e iro logo)' para	 da;,. 0011-1054 ' ta s,;-

rie C, depois ao 1 . (Yi1li) g oi .: (1	 acçõos da	 1	 einfitli
reembolso (Ias acções 1111 série A. pelo valor lotai iias

Si. 111`pniS lik1	 eXist Id 11111 Saldo.. .S , 'ra.	 appliCa1111 ai,
resgate dos boutis pa g ando-sé 11111 maximum d.. Er , . !Mu por
eada botins: o excedente, si 	 será repartido proporcio-
nalmente entre	 aecionislas.

Zuriell. 9 de janeiro de 1922. Sociedade Conitrierrial
Industrial Suissa 1111 Brasil.

Nada niais continha lio declarava 11 dito documento que
bom e fieline'ilté traduzi do 101pt . 111	 c.,zuri•lo (911 al-
lonoão	 (pia! 111 . ' roporto.

EM fé do 41141 , pa-: .(ei o , a ss il,m o i li Oré401110. (plo
ti fn e ll il d ., lotai orlacio. Po s ta eldadé	 rz. ;so baslião do Rio
tu' .faliélh e , ao: dézoito dia s 01( . inéZ de janeiro do anuo da
graça (11 , ...sso S . 9111111.' 	 oll n oroillo,,
'vinte	 t	 S/1.1.1.1. e s 1:11111111111V Uederae,nu 	 (ixt
eine(' mil e qual	 _.B. l,ii j i i doSilvo,. Iraductur
publico.

leuil)11 declaro qui , a	 ilo Str. eonsul do Brasil
cm ZlIrich, éslaNa le ,-;a1i/nda	 Mioistorjo

19 de jil 01111 de 102:1.	 -	 (;elsimei to N it ra, tra--
ilueliir publico.

abaiXo as s i g irido. Il. Gaspar da Sil\-a. !radiador pu-
blico e interprete com, i101 . 1 •j 11 1	 ¡ide	 lapr:11::1	 IIIRi()
de 3;11)011'1 n , per 1141111 ,111:10 1111 ‘ii . r1 1 ksillIa J1111) a Cellalleri . Sai da
Capital Foileral, certifico que me foi titweselittido um do-
rmi-lento allemi 0) 1111 lie li traduzir litte-
rtilmente para o porloguez, o (pie assim fiz em razão do meu
cilicio, e cuja 1 111.11111111 	 a scguitib,:

Sociedade Commercial e Indus;rial Suissa no Brasil

ESTATI-T0s;

- DENerNIINACÃO. rINS ., SI:PE E orisaÇÃ o Il so.:11:0ADW

1.° Sob a denominação ile 	 Mandeis; Ural
Brasilien	 soi:se polir

commeree ei l'lridustrie	 - soeiedad • commerrial O
Industrial Suissa no Brasil , 	 SOCiellád0 POP
át.1:/"..)eS. tÁtil sétle eia	 séde (pie. ¡ g ol' unia simples resolu-
ção da assembléa geral, poderá sei . t ua iSfo rida para outro local.
A sociedade poderá, outrosim. por uma resoltn2 ão do conselho
de administração, estabelecer filiais e agelle aS e nomear ie-
presenlantes, tanto na Suissa como ri estrangeiro.

Art. 2." A 544)1e/lat1t1 leal per ti 11 r rfeet ¡ l ar lransaccl'ies
corrunerciaes e financeiras no estrang.) iro e vont espeeialidado
no Brasil.

'fral ará :
o) da venda de productos industriai- g : de negocio: eommer-

elites por conta propria e de lereoiroS; ( . 11 ein Conta de parti-
ripaçi0; da representação de cstaLieleci.n ent o s i.ndustriacs,
pee ialmente .suissos;
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b) da cubrança de olinliciro. e valores; da emissão de em-
prestimos por obrigações;

c) de emprestimos e ere(litos;
d) de operações de Ilpleretier0;
e) da compra "e venda (ie valores por ranta i,v'opria e de

terceiros, da tomada e venda le acções obejgaçóes ii
zas commerciars, industriaes ,. 	 financeiras, ste.:.1,. ( p i e itabi
ailvenham vantagens para a sociedade cone, einpreza impor-
tadora;

f; da recepção de iminov eis e tPrrems O rl pagaie.‘nlo
dividas ou para ir!gecio.

Art.	 A duração da sociedade é por p: • aze indetermi-
nado.

II - CAPIT1I.

.10. 1." O capital da sociekbele is de trone.); r,.011o.tion
(cinco milhões de f roncos', ti;\ 'elido em ac,; ("res ao poriadoe
de mil francos roda unia, de mie pedc, r5o	 tergsados eerti-

. ficados de franvos 5.001, o /le fanos .10.000. sa i) emittidas
acções	 kalor miminal de francos :3.000.000 integralmente
realizadas.

A emissão das 1 .e-toldes, do valor ril-eninal de francos
2.000,001), poderá .,er f,..da mediante resellieão do conselho de
administração, (In uma só ez ii PM parles.

Nas novas emissões de tte • ões será reservada aos rietuaes
accionistas a preferencia na subseripção, seetmdo o numero
de acções que possuir einlit mu, preferencia esta que compre-
henderá o direito de tomarem, pelo menos, 30 f/o das no\ as
acções a emillir.

Art. 5." As acções serão assig.nadas pelo presiderie da
sociedade juntamente com mo membro do cons. , Ilin de adroi-
niStra CãO) Pelo men os, tuna dessas assignaluras ser
de proprio punho.

on(,:ios 1 i .--:.newoapro

Art. e . , os °Nãos da soci e dade são:.
41) a assernlill'et geral;

li conselho ile administração;
e) o c.onsellio fiscal.

s	 ,"'S!'?/11)1,..:et	 ryal

Art. 7." O local da assenibVa geral ti a	 da simied, i -
de. SI`rfl cila cenvocado pelo conselho 13 ., administração pel.)
menos	 antits do dia eia que deverá reallza n- , e, cem
a indicação da ordem i() (lia. ‘0))1.0.
i`ados nesta. não s e pod e rá delib ,, rar saiNo quain) á c o ava-
ração de unia assembn a geral extraordinaria.

.A11. 8 ."	 ussemblea	 12!)115,1p. ser convo-
cada quando re . pierida per II 1/1	 ou IliiS:t,..tz,.:.	 cuias
; t eci-ie.; reunidas redresentPin. pelo a decima parte d )
ra i ;ital inicial, sendo neeez-jrio qui , fiquem di , posiladas a3
acçies em um lar indicado pelo voa ,- •i,113 deadiniiii,traerio
ea l peto conselho fiscaj. o requerimento devc, í, indi.ear o
obj ectivo da convocação.

Art. 9. 0 são attribuieões liia=.s,e l ibl.:, a gora!:
st , reeeber	 relalorio des	 sorieflade, 1 ..,Ii-

berar sobre as contas annuaes e 11 balai', aceinpanhad,,s
parecer do conselho fiscal e resolser sHire a di-.-Iribuição dos
lucros liquidos;

li resolver sobre os pedid:is do ven-..ellie de administra-
vão e do conselho fiscal e dos ae,.!ionisleis no sentido do ar-
tigo 8" dos presentes estali!

e) resolver soluce a alteração dos (statlites sobretudo iia
imo diz respeito á alteração do capital inicial, como lambem
botire a dissolução OU fUNãO da sociedade:

(1) eleger os membros do censellio de adroinistr,,ção)
e, eleger os meinhros do conselho fiscal;
) deliberar sobre outros assumidos a cila expressamento

.esevvados por lei ou pelos presentes estatutos.
Art. 10. A a:ssembla geral tonta as suas resolues o

faz as suas eleições pela maioria ahsoMla das acções repre-
!sentadas. As eleições poderão ,ser feitas por simples eleição
symbolica Si não houver pedido do essnailinin secreto. Ein
caso de empate na votação decidirá o presidente.

Art. 11. A assembléa geral poderá deliberar qualquer
que seja o numero de acciuni4llas presentes ,ade votos
prcsentados.

fratando-se, porém:
a) de alteração dos estatutos;
b) do alteração dO capital inieial:
e) da dissolução da sociedade ou de sua fusãá com- ou-.

ira, é necessario; para resolver sobre as propostas relalivas
ets alineas a e b, a representação de um terço das OCCO5,!3
Citlittid; e para 'esolver sobr, as pnngt s	 sentido da-

alinea e a ia metade l ias acções emiti iia. A g re.solnçõ, , s sá
sorão Nalida ,, quando tatuadas por uma maioria de dou s ter-

Si, mut primeira reunia° não ior representado O 11111Yier0
de acções exigido para que se possa votar 50111±0 0'; OblPef ¡ri
:teima mencionados, ser(' feita unia segunda convocação com
o prazo de quarenta dias, pelo menos, deliberando então a

geral pela maioria dos votos dados, calquei que
seja o numeeo l act;ijos representadas.

Art. 12. Ao presidente, do conselho de administrx:ão
cabe a presidencia Itt as g embléa geral, que no sou impedi•-
meato. será omnpiria por um outro membro do conselho
i.ara este fim indicade.

	

O escrulador 5,9á	 rm votação symholira:
A acta da asseinhb". , a geral será a s sigmada pelo pcesid:nit,',

si ,eretario e pelo escrutador. (Vide art. 15.)
Art. 13. Nas assenibb s as gemes, cada acção dá

um voto. Nenhum dos accionistas poderá r eunir em suii.s
mãos mais da quinta parlo dos t atos corresoondents ás
a:a:rio:: representadas.

Podem ser representados: Firmas, pelo soei.) ropl assi-
Pnalltra IRA pio' UM procurador; sociedades anonyinas, ate.,
personalidade jnridica, per un i das ScUS representantes legaes
(ai um ou mais representantes habilitados, nos termos do.;
seus estatutos; pupilas, pelos seus tutores; mulheres easadas
pelos seus maridos, embora qualquer desses representantes
não seja accionista. Em todos os demais casos, um accio-
nista poderá ser representado por outro tomando parte na
asseiiibléa geral.

conselho de administração regulamentará 0 modo por
que se e,tabeleeeeá a qualificação e habilitação /los accionistas
pelas; acções que possuir, e o modo Lar que se fará a emissão
ti s bilhetes ou cartões e. n rn que será admittido cada um a

lar .
E) O conselho ele administração

Art. 11. Cabe ao conselho de administração a adminis-
ti ação superior dos negorius sociaes. Será elle composto de

menduaei pelo menos, eleitos pela assembléa geral, por
lues nonos liii minimo.

Ao m enos ti metade do eowsellio de administração terá
seu domicilio na Europa.

o rem-cibo de administração determina a (", pova em que
pela primeira N . 1`7, Se fará no n a eleieão de seus membros.

No caso do occorrer uma va ga no intervallo de uma para
outra assembléa geral, o conselho oh; administração podia
nomear uru substituto provisoein ;06 a re toma° da proxinrk
ns 3embli'a geral, a qual de \ era dar a sua approvação a essa
subst ituição.

Art. 15. São attribuições do e( nselho de administração -
el expedir i ns regulanientw; ne: . (3sarios para a colidia:á-)

dos negocios e o ser\ iço (Ia Socieda(5.;
exanlinar e propót • os O.; suini aos' lia devem ser sub-

mel tidos á apreciação da assendiVet geral, e elweialinente or-•
ganizar US rOildoriOS sobre os orgorios ,sociaes, as contas an-
"mies e o3 balanços, e hem assim as propostas :adure a dis-
tribuição dos lucros liquidos;

c, executar as resoluções tornadas pela asseinlilla geral,
i:uer directamente quer por interinedio da directoria:

411 decidir sobre a acquisição, a oneração e a venda de
1(.. rrenos	 immoveis;

e) resolver sobre negocio commerciaes por conta pro-
viria ou de terceiros e sol-e a acquisição de emprezas exis-
tentes ou a fundação ole, outras novas7
• f) conceder emprestimo3 creditos; comprar e vender va-

lores por conta propria; fazer sociedade CII1 conta de lutr-
liejpaçáo como ficou dito no art. 20;

yl cobrar e receber dinheiros, emittir emprestimos sobra
(lebeid tires;

h) resolver sobre as acções judiciarias a intentar e ata-
Lar; approvar ii mirados de successãe:

i) eleger delegações c commissões loeaes; fixar-lhes as ai,•
ribuições ;

k) eleger o secretario das assembléas geraes;
/) eleger a (iinetOria e Os procuradores;
?o; fixar a remuneração do conselho fiscal:
21) outorgar o direito de assignar e regulamentar o modo

por que deverá elle ser exercido;
o) determinar es vencimentos, o direito ás quotas. a 1111-

rp ção das funcções e a caução da directoria, bem corno dos
vmpregados cujos vencimentos forem ulperiorea a francos

0. 000;
p) resolver sobre o estabelecimento de filiaes, agencias e

epresent ações;
g) distribuir entre os membros do conselho do adminis-

tração as quotas que lhes competirem nos termos do art. 27;
r) resolver sobre, todos os assumptos QUC não fori'ul 011

competencia exclusiva da ass nmnbIt'a geral;

••••n
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ao menos uma ou duas vezes par anuo a caixa e 03
livros da sociedade serão verificados e examinados pelos mem-
bros do conselho de adMiniStraeão frd, 110 inlpedimento deites,
Pel os membros da commissão local (art. 21).

Art. 16. Não poderão fazer parte do mesmo conselho
l'e administração os parentes de linha ascendente ou descen-
dente e os irmãos. e nem os sonos solidados da mesma firma.
1' icam igualmente excluidos do conselho de administração os
icembros da directoria e os empregados da sociedade.

Art. 17. Cada membro do cmis • lho da administraçãa
deverá depositar na séde da sociedade 20 acções de francos

— , non iinaes, as quaes ficarão caucionadas durante •
c . xercicio das mas funcções e depois de acabadas estas, até
imo pela asserohléa geral sejam noprovados os actos de sul
gestão; essas acções não poderão ser vendidas nem onerada;
oe qualquer fórum.

Art. 18. O conselho de admin:-tração reuno-se, sempre
ene os negocios sociaes o exigirem, mediante convocação do
presidente ou do seu substiltulo.

Das deliberações . e actos dessas reuniões será lavrada
isma acta que será assignada pelo presidente e o secretario.
os membros impedidos de tomar parle nessas reuniões po-
derão votar por carta ou por telegramma. Qualquer membri:
I I) conselho de administração poderá se fazer representar na3
romiões por outro, mediante unia procuração bastante, dada
por escrip(o, para a reunião respectiva.

Art. 19. As resoluções e eleições serão decididas por
n-thoria de votos; porém, para que seja 'valida a votação é
necessario que a approvação seja dada pelo menos pela me-
tade dos membros do conselho. Em caso de eguablade, será,
contado duas vezes o Vote do presidente.

Art. 20: O conselho de administração elegerá dentre (mi
seus membros Iodos os nuns o ;eu presidente e vice-presi-
Ilenle; porém sempre poderão enes ser reeleitos.

Em caso de impedimento de um e outro, dirigirá as deli-
berações do conselho de administração um outro de. seus morri •
bros para isso designado.

O conselho de administração eleg erá o seu secretario den-
tre os seus membros 011 1nes1110 UM estranho.

Art. 21. O conselho de admiWstração tem O direito de
delegar certas attribuições a roninl•sões permanentes forma-
das de seus membros, bem conto de nomear para certos no-
gocios especiaes, uru ou mais delegados. Tanibem poderá 110 -
ieear, para tratar dos negocies (lu(' c na si".de, quer nas mines,
commissões locao, cujos membros ni,o serão necessariamente
ieembros do conselho de administração.

conSelhi, de administração &kl-minar:1 as aletibuições
c:peciaes desses delegados e romniissões locaes.

Arl Todas as decisões e documentos provenientes do
conselho de administração deverão ser assignados pelo pre-
sidente ou seu substituto juillanieble com outrO membro do
II nsellio coni direito de assigna.'.

O presidente e o substituto podem usar legalmente da
firma ou nona , da seriedade juntmoente com outro membro
utorisado aassignar.

Art. 23. o conselho de administração, como O conçellio
1 ',vai. fun1li,a i ; na sai . lia 8,1 idade. A ilbjj ;tssir. o,:
membros do conselho de adminisl'acão ou do conselho rkeal
que feein seu domicilio em	 lecalidades onde a socie-
dade tenha uma filial, poderão alii exerrer as suas lunrç nSes.

AH. 2;. Para a gereneia imm , diala dos negócios !oelaes
conselho de inhninistraeão pod;'á nomear uma ilirecturia

tia do seu seio e delerminar-lb, , as altribuições,

C: O cons,-1ho fiscal

25 . A a,semblOa geral caaliiiaria elegerá. da pri-
:eira ez por um ulmo e. em seguida, por tis iimos. (h!

n • .7 Ire- revisores de colVas e dous. ou ires supplentc,-,
ao: (pines volopele eviininar a- contas armo:Les e o
e apresentar sobre p iles relaterio e-aripto	 a .:seilibléa gera,.

1 , 01 ) ,Hili•t•;u:ão @tis , oembros chi c m-ellin fiscal sorá te-
n a.la pelo	 (1., administração ti. 15

iv — APritv;.io DAS (.N1 1S r 1 I TSTR	 lieS 1.1"1:1105

2 ( ; . A, e i ,ida "; amornes Mie n :Tato- s e sempre 'ri 1
(iis aluai; olisecNadas	 (lo S. O. it. (Lei 413
()1,1

Att, 2;.

	

	 !itero liquido velifica. -1 ,-1, depois de deduzida,'
as quota . : (lestinada‘i á dire-

ctoria e ao pessoal. Será empregado do ' p odo	 •
n n pelo menos dez por cento (1C' c:( )	 leNadog

filiai.; de reser\ a, alO completarem-se	 do capital reali-
zado (inicial).

A asseilibb: a geral	 nilPrá resolves, sob propo ,..ta tio cor-
sel.ho	 fldiniiiistriu:rob. 0:11ra s ih-doceÕes extraordiaarias
re s ervas maiores;

h' no capital realizado sobre as ncções pagar-se-lia, em
primeiro logar, um lividendo ordinario não excedendo do
seis por cento (6 Ve);

e) do saldo, caberá ao conselho	 administração tirra
quota de vinte por eco (20 f/ü:,

1-1) o restante ficará á disposição da assembléa geral.
Art. 28. Os dividenlos não rectaiaados dentro de cinco

annos. contados do dia ti( vencimente, revertem em favor da
sociedade.

Art. 29. O fundo (la reserva será . : o hninistrado separada-
-mente. Poderá ser empregado para cobrir prejnizos ou voa
completar o dividendo de seis por em:Kb (G 5.).

•	

v

Art. 20. A assembléa geral poderl decretar em qualip;c:',
tempo a liquidação da sociedtide segundo as ai-Is. 90 e I.

dos estatutos.
No caso de liquidação da sociedale applicar-se-hão

disposições do E. O. E. can direito. perém, para os liquidn-
farlos, de venderem os inmoveis e be;:s, á discrição.

AVISOS

'Art. 31. Os aviso aos accionistas re fazeni por rocio an
jornal ("ciai suisso (Schwoizerische Ilandolsanitsblatt$:
cornmereio. tge for nacessarir, a publiencão em outros orgão,
estes serão designados pelo e msellio de administração.

v:1 -- oursTãns

Art. 32. Todas as questõos sobre interesses da societ1a4à
ou entre accionistas e os orão,; da Serão julgada's
pelos tribunaes ordinarios na sede chi sociedade. Para estp,
fim todos os accionistas ele gem dornisdio naquella séde.

Todas as paginas do origiaal. em nomero de onze. es!r,:-,.
rubricadas pelo notar :o do Cantão Zurich ri
pelo Consulado 13rasilriro em Zitrii‘h
ainda, em antographo, as assignaturas dos senhores Dr. It.
Falis!, e Grücbler.

O abaixo a.ssignado. 	 publico do Cantão de Zuri.,11
(cillarle antiga). certifica com o pre ,..eide. a exactidão
assis-naturas feilas nas pags. 1 a 11 nestes estatutos pelos
senhores prooriamen ! o, conlieeidas por elle, senlioreS
ErnSt. preSidell l ed l 13anco em 1.Vinteitlein ti Ilermann
Iler, 71irector do ;P :anco em Zuricli. mraubros do emykellio (PI

jn i jnisl i ,acão da so...e(:aile Corom)rc:a! e ínilustrial Soissa.
do Brasil e certifica ais que estes rstal otos. presentes 4.
impressos, são os da :Lesma sociedade. Annexo e se l lado coro.
(sle exem plar dos e4alotos est:1 a 11c 1 e da assembléa gvra!
dl 1F1 de ianeiro	 1218.	 cOpia esitificada.

Zerich. 2 de julho de	 — Poio tabellião de Zurieli.
A . Ili'sg,

Esfá affixado o sollo do Tabellionr.ta Publico de Zuricli,
'Vislo para ilail(3ã,	 la as,i g na laira retro do seiilve‘

A. 1P-s. substituto 11-) (abe l hão p iblico da Cidade de Zori-o.
(eid-do	 Zurieli. 4 de iolt o do 1923. A chancollariá
de Esbato: Dr.	 (1;stá affixado o sedo da coo-
feitorarão Helvetica).

Ileconlieco vurdaileira a assicraa.trira :10 soulior doutor
Gold- , r. da Chancellai ia 110 GLi11:1 n , . (LP Zarich.
E, para constar onde convii'. c. aiandei passar a proseai,.

r. /mal devo sor 1,--zalizada lio	 das Itelneões E\t-
lei na g reoarti..41es fiseae4 (1,) listado. assigno e taci,

sellar com o - ..4 . 11,) deste CmI L:tilaii.0 1 1. -15 EsLach is iSilos il.

Brasil em irl,. aos 4 do julho do 192:1. — José Pinto Oiii-
l oa ”:l es. (Está doN idamente inutilizada pela ela-Loc./Ala do con-
cidade moa c zdailipillra eonsulae bra=ileira do valor de quatro
mil réi s , ouro.

Ar..l'A DA A33r:VIILIA (;ItAr, Eï'fILAORDINN.TIIA D.Ç "SOCIEDADE
:1\11, 11,:lAL 1: INDA 5404 U. SUISSA Iço 0hLsIL.. LM 7i..1tIcIL EN.1
IS DE JANFilio	 118, ÁS 3 1, :s im TARDE, No 4' .MliN701"›,

ZURIC:11

Estando presentes oito accionist.:-.5,, e representante:g de;
accionistas. os quites representam inil setecentas e quarenta
e s10. aceõos e outros tantos N-oto:4.

Ein Nista xle nenhum accionista reunir em suas mãon
mais :Ia quinta parte da totalidade d( . 5 N'0103 reprez,enta.d03,
não se torna 11 ores 	 urna reduceão (e votos:.

Em nome da Consellin de Administ-ação e substituindo o
presidente ausente, Sr. Ti-. PL. Ertei . t, exerce a presidencia
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I)	 r. 13,.. II. (jilich'er, dele g ado do C)nsollio 	 Visto para le g alizarão •Itt assi g nallira potr o doi.
tração.	 2Iess substitui.) do.lithe'llião publico tia cidade de Zuricli

Para complonionto da INIcsa. são ' , ledos:	 /nide ;Int
Zurich.	

•
1 de julho de 1923. -	 11:11ancollarizt: :assigna-Secretario, o Sr.	 Grob Roinbardt;

coniadorps do Nolt p-i 1-.s Srs. 	 1.ang ( E. Gruí* 	 zlo) J	 jubti	 sta. o sello (h) cantão de Zurich‘ .
Reconheço vordadeira a assignatura 	 senhor V. (clubor.Todos fres lie Zurich. da clianocilaria d l ) Cantão (to Zuriolt. E r);tra vonsfar ondoCouto rei I 11?? 1 'll I ailf	 offichil ein conformidado roi.] 	 tra- convivi . intindoi passar a presente a qual dovo sor kg:dr/tolataio 1 o 2, aSSU-ii.C. á .Z.IS sei	 no1ario Sr. thillor, 	 ,no ministorio .1;ts Relações 1 .',xtorioros	 mi Ropartição 11,-1) o prosidonle prova que a assomble . t. gorai oxfraordi-

ral	 ;Ido, assigno	 fal:11 Selha' e l lin 4) Seill) I Ivsie Consola-liaria de lioje foi oon n ocada tie	 rd!' com o (pie deterini-	 , ,	 ,•	 ,	 , „	 „ta, tios r.stinios gamais oo rwasil 	 Zn rir	 nerll	 Ile	 /o.s estatutos, e que cila, d.! conformidade. ainda com 1923. .a,signitdo) José Philo Guimarães,artigo 15 dos nut:-(inos estalidos, , pt1.11 1 1l1Vei•	 lha' os as-	 Esla dovidamonte inutilizada pela cliancella do Cons..-sumidos em qu estão porquo se acha represenia .ta na assem- •';"" In" PSI a " I PiNT fflai br asile ira do valor de (imiti..1)1;11 a metade lias aceões emittidas: 	 mil reis ouro.2) do confio inidado com o ti alado	 rosohe a assentida. 	 Nada mais continha 4111 110elaraVa o dito 110(91111.'1110 (1n.•por imanimidado. em vista das pr..,entes acçõoso It.! uma oein o fiolinento traduzi do proprio original CSCrild O 110 j.cará, da Sociedade bancaria Suisia, que as novas acçõos 	 allomão a que mi , 	a o vira fó do tplA jiasSAi o assignoi1 idas pia socioda de, nt N"alor nominal de 1ranc o8 11111 Mi- I, presente que solto com o solto de mon officio nesta cidade
filão (1.000.00i1 . fos,som assi gnadas e Pagas:	 tio São obastião do Rio de Janeiro, aos vil' o init dias do moi.

3) PtU. San t l o al tratado 2 resolvo a assembla, por una- de setembro tio anho laGraça de Nt..sso Senhor Josus Chris -
ni i kW h!, Ui; 5)I1iffllS	 in&1ilieacirs 1105	 estatittos1, dando to, mil novecontos p vinte e tios.
plenos poderes ao Conselho lio Administração para fazer as 	 ,Soltre chiei) eslatimilhas federaes, na , imporlaticia bital
modifivações na redacção JOS estalutos, pediduA de registro dr soto mil o novecentos reis:, 	 de Janoiro, 21 do se_

lembro de 1923. -- R. Gaspar eia Silva.nee,essarios, ete.
.Nrt. 2." A t•liiaso será corrigida: Asociodade lerá por 	 Está o sello	 tracluctor)

Em tempo declaro que a firma do Sr. Consul do lIrasil:fim no •:strangoiro 	 7.• 

Art. 4." ‘s alinoas 1 e 2 'toste artigo Intzsain. Cie agora " In ZIllár,	 1- 4:LVa legalizada no .51inistorio das llolarN•s 1,:si„_
tires. Rio de Janeiro, 22 deLetembro II'1	 ;“SP(.I.CM demite, a ter o :•logninie texto: (aO capital inicial será lie fralle llA	 0011	 i 11 111) (Mn	 Ia Silva. '1'. P.

:Ill'455eS 110 1) , WI allOr dl)	 Mil francos cada uma,
de que poderão ser passados certificados de francos 5.000 o

...Eu	 abaixe	 assig nado,	 .	 1	 111 -francos 10,000.
São einittidas noções no valor nominal de francos 3.000.0011 'Incha . publico	 e.	 interp..oto	 comi»orcial	 joritineniado

integralmente rr'alizadas. 	 da prava do Rio do 31noi1'o, por .1 e CUC n11'50lii MPrii
A (411- (1 dos restzuiles li	 C) 	 :!.000.1)4,1) p11 1 1 ",P1' J11111u i:orinnoreial	 i	 aoi;a1 1 r P i ti	 t ifo	 te mo foi

feita mediante :cosollição do Conselho h Administração 01e apres..ntado 11111 florinnonio e s criplo no idioma allonião, afim
ona só vez Ou 'lll partes.» 110 {1 traduzir litteralinenio tiara O o	 ezrligoi,	 11111' assim fizl,	 t 

As terceira e quarta alineas dest.t, :artigo	 ) -, '2.91(11SAS .	 C111 razão do meu officio, e cuja trai'u ..eão	 a seguinte:
Gs artigos 5 o 6 ,,ão
o artigo 7 pa-, saz .á a ser 5.
413 artigos 8 od t) são t,upprimidos„
O artigo 111 passará 

a 
a 

ser
ser 

o 
o 

7.
6.

Sociedade Commercial .e Industrial Suissa no Brasaarii,go 11 passará 
(1 artigo 12 passará a ser	 8. -''t) arl igo 12. pas,arit a sor o 9. Nas louras	 1 e	 ESTATU Itr..1

arlig	 accreseente-s' : "na fórina do artigo 8 (lestos ES) at 1. -
1. --	 S1:111.:

11 artigo 11 passará a sor 10.
Art. I.° Sob a 41enontinação "SrliNvoizori-die() ariigo 15 pa s sara st 801' 11. .A	 alinea'tlosto ar-

tigo fira modificada zissim: - -sonl ido das lottras o e b, 12•Instrio-t.- -lesellschaft für Itrasilion" (Societe Suisse pour
n representação ti o HM ° P Ç () das acçõos tonittidas e para ro- Cuitimerco et l'ImInstrie au Presa - Sociedado Conintercial
sotvor sobre propostas no 8 0.ált. kl° da lettra c, á metad e" das Industrial Suissa nu 11rasil4, ó coosiiinida unia sociedade pie'
acçõos al'eAeS AO111 Sts (b) Pin	 q111', 1 .1111' unia simples

arligo 16 passará a sor 12. Na terceira ali noa dosto ar- meão &Ia assemblea geral, poderá ser Iram-ferida para outra
iio 1t'-s'-lia de agora em deanlo artigo I. em voz lo j9. 	 local.(1 artigo 17 passará a Ser 13.	 A st.•cieciade pnderá, onlrosini, por lima resolução do ('on-I) artigo 18 pa gsará a sor 11.	 .	 solho de acIministrin:::(), estabelecer f iliaos e agencias 'J nomearti artigo 1!) pa 4 sará a sei . 15. Na lottra j doslo ;trligo lor- reprc.selitanteS, tanto na. Suissil C01111 1 1111 estrtinizoii.o.
SP-Ila 411' agora P111 liCi1111 C "art igU 27 ao enVez ib.	 na lei- ..1rt. 2:3 A	 o'	 lati 	 oni por fini offe-11::11 .
ir s "arti

ti
go 21	 on" ao	 v

22.	 25
ez de .2;3. commerriaes e financeir;ts nu et:tr n 1 1Jeir0	 Colt1 es:oscialidart,os ar gos 20. 21, 	 , .26. 27 o 28 p;issarão

n	 ':sor 16, 17, 18, 111. 20. 21, 22, 23 e 21 restioctnamonlo. 11 arti- o	
i	 V1

'ratara:
go 29 pa ara a e 25	 ond;t do proitneb)S	 od..	 t.g o..:os vont-,,	 sr	 . a da

inervia e s por conta propria on	 terceiros	 em conta doNo fim da soginala :11inea do artigo 29. aelnalmento 25, participação; ila representação d l! es!::1:•_. locinil:ntos industriaes,lor-so-lia. artigo 15, ao envez de 19. especialmente suissos;() artigo 30 passar:1 a ser 26 e as palavrie; Ii li constaii_ b) da cobrança de dinh'.	 o va-os:	 ss74. d	 . p -e, ..ios: "pme	 ariira voz oro I de bril do 1911" são supprintida	 I,r	 i;nestos por obr	
o ros	 lo	 da etni

igal,ões;Os artigos 31, .32 e 33 passarão a Ser : respecti n-amonte,
27, 28 o 29.	 c) 41' ...opresttnos o credilos:

(1) 41.e operações de ileler•,.dert.;arligo :11 passará a ser no. No fim da priinoira alinoa
dosto	 dára avante: "... os artigos 9 c 11" ao 	 e) 41a compra o venda de valores jiol . 1 II 4 pior ia

r‘r,.,en't);3, da tomada o, venda do at..:ões o ottrigacões do ~-talvez do "os :rd igos 12	 15".
prezas commerciaes, indu s triacs e finanoci....:::s, dos- do (p i o dal i ;() arligo	 PasSará a ser 31, slippriniindo-so a sua pri-
adx enha vantagem para a ompreza	 smoiedade impor-

li
It	 il'a 1111111Si' .

	

artigo *Mi passa	 tatiora;rá a ser 32.
f) da ree,epção de inntiovets e 1 .. 11' .. 110.:-1 1.10 pi:,'.:11»Ald o I le

	

A presonto arta foi lida O ai/1) 1'0 ‘,	 kr.. a da rk!-
Jodiikt de 18 de	 111' 1918, roalizada eu l ZUriell.	 lividas ou para negocio.

.Assignados -, 	presi•lonle.	 (Is elz e)111 adotes,	 Art. n.o A duração da .socie•Jude 	 por rra/,,nIlirriui-"En g in) Graf o 1). Etb‘itt )av. 4 Pre llie l /111, 1 a.	 (	 !tel...	 nado,
nrk • Siiik . n1 .	1111	 1"..)11Si , 1	 I 1. , 	.ktyi

	

_lnuj 	 I ) 1 ,	 11	 Ti.	 C.WITAL

1:111sl .
O . 1/1C111 brO ii. 1 :U11‘, , • 111.1	 ¡SI rlil: je. l , 4i1.ijbler	 Art. 4.°	 O e,apitul	 :•e:..ietla,le tç. do ::;.000..•11.)	 Mi-
o) abajx0 assjg lia,1„	 (pr.	 1)10.3de francos) oie francos, nivitlido eni acçõos ao portador.fit . á	 exaï .,,, la no livro	 das	 geras It I ie, iitil francos. cada uma, do 41110 1 .1 111'3'5i) Ser pliNSalICS eCrl 1-

Si li •	 II' 4)111110 . rvia I .	 Itahistrial Suissa no	 Zuricli,	 ficados de francos 5.000 e do frahros 10.000. São enoltidasinalo do 0122. () ta1.4.11i5o,	 aeçõos no "valor Polaina' Je
t h.) tio!ariado jultiru.	 rati?adost.
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A emissão {las restantes no ssalor nominal de francos
1.4)00.O00, poderá, ser feita mediante resolução do consekto
de administraçao de uma só vez -eu cru partes.

Nas novas emissões de acções serei reservada aos adunes
accionistas a preferencia na subscripeão, segundo o numero de
noções que possuir cada um, 1:referencia, veta que coniprehen-
aterá o direite de tomarem pelo menos 30 Se das novas acções
a emittir.

Art. 5P As acções 5. 1 P1Q0 ass:gnadas pelo presidente da
iseciertade„juntamente cem um membro do conselho de admi-
nistração, stevendo peto menos unia dessas assinaturas ser do
proprio puni"

onGXoS IL SOCTEDADE

Art. 6P Os orgãos da sociedade são:
Ir, a assembléa geral;
t#, o conselho ne administração;
e; o consenso fiscal.

— A anembréa gere

Art. 7.0, O local da assembréa remi é a Ode da sooieiade.
Seia elia convoeade pelo conselho cte administração pelo
menoS 40 dias antes do dia em que se deverá realizar com a
indicação da ordem do dia. Sobre os assumptos não indica-
ntes nesta, não se rodeej deliberar, salvo quento á convocação,
de unia assembléa geral extraordinaria.

Art. 8.° A assemble ia geral deverá, lambem, ser convo-
cada quando requerido por um ou mais accionistas cujas
asções representem pelo menos a decima parte de capital ini-
cial, sendo necessario que fiquem depositadas as acções ren
um togar indicado pelo conselho dr administração Ou pelo con-
selho fiscal. O requerimento deverá indicar o objectivo da
comiv

Art. 9.° São atfribuições da assembléa geral;

ai receber o relatorio dos negocies da sociedade, delibe-
rar sobro as contas annuaes e o balanço acompanhados do
parecer do conselho fiscal e resolver sobre a distribuição dos
lucros liquides;

b) reeelver sobre os pedidos do conselho do administra-
ção, do conselho fi geal e dos accionistas no sentido do art. 8"
dos presentes estatutos;

e) resolver sebre a alteração (:os estatutos sobretudo no
que diz respeito á alterai-fel  itim capital inicial, como lambem
sobre a dissolução ou fusão da sociedade;

d) eleger os membros do conselho de administração;
(:), eleger os membros do conselho fiscal;
f; deliberar sobre outros assumplos a elle expressamente

reservados por lei ou pelos presentes estatutos.
ed. 10. A assennblea geral toma as suas resoluções e faz

as s» • eleições pela maioria absoluta das acções representa-
da s . .t eleições poderão ser feitas per simples eleição. sym-
bo'va si não houver pedido de eserutinio secreto. Em caso de
empate na votação decidirá o presidente.

Art. 11. A assembléa geral poderá deliberar, qualquer que
sela o numero de accionistas presentes e tle -votos represen-
tados.

Tratando-se porém:	 s
a) de alteração dos estatutos;
b) da alteração do capital inicial: 	 •
e) da dissolução da sociedade ou de sua fusão com outra,

necessario: para resolver sobre as propostas relativas ás
elineas a e b, a representação de uni terço das acções emitti-
das; e para resolver sobre as propostas no sentido da afineis
e a da inelelle das acções emittidas. As resoluções só serão va-
lidas quando tornadas por urna maioria de dous terços de votos.
Si, na primeira reunião, não for representado o numero de
:tostões exigido tiara que se possa votar sobre os objectes acima
meneios:mi es, s'orá feita uma segunda convocação com o prazo
de quarenta dias, pelo menos, deliberando, então a assembléia
geral pela maioria dos votos dados, qualquer que seja o nu-
mero de acções representadas. .	 .

Art. 12. Ao presidente do conselho de administração cabe
a presidencia da assembléa geral, que no seu impedimento será
occupada por outro membro do conselho para este fim indi-
cado.

O eserulador será eleito em votação symbolin.
A acta da assembléa geral será assignada pelo presidente,

pelo secretario e pelo escrutador. (Vide art. 15).
Art. 13. Nas assembléas gerares cada acção dá direitó a

um voto. Nenhum dos accionistas poderá reunir em suas mãos
anais da quinta parte dos votos correspondentes ás acções re-
presentadas.

Podem ser represeetadas: firmas pelo sedo coam aesignas
tura ou por um procurador; sociedades anuns-ruas, etc.. cote
personalidade juridira, por um dos seus representante s legaes
ou um mais representantes habilitados nos termos dos seus
estatutos; pupillas pelos seus tutores; mulheres casadas pelos
seus maridos, embora qualquer desses representantes não seja
accionista. Em todos os demais casos sim accionista poderá ser
representado por outro tonando parte na asSembléa geral.

O Conselho de Administração regulamentará o modo por
que se estabelecerá a qua l ificação e habilitação dos accionistas
pelas arções que possuir, e o modo por que se fará a easissito
dos bilhetes ou cartões core que será admittido cada um a votar.

.13 — Conselho de administração

Art. 14. Cabe ao Coreselho de administração a adminis-
tração superior dos negocios sociaes. Será elle 'se:tino:do de
duco membros pelo menos., eleitos peia assembiea geral. por
Ires nonos no mininne

Ao menos a metade do Conselho de Adminrstração fera
seu domicilio na Europa.

O cousellio de adminis'raeão determina a época em que
pela primeira vez se fará Lova eieesão Jo seus membros.

No caso de oc.correr uma vaga iii ifflervallo de uma Para
outra asscnibléh. geral, o conselho de-adminisiração poderá no-
mear um substituto provisorin até a reunião da proxima as-
seinleea g eral, a qual doerá dar a sua approvação a essa
substituição.

Art. 15. São atIribuienes do conselho de • administração:
O expedir Os regulamentos necessarios para a conducção

dos negados e o serviço da sociedade;
bl examinar e peenor os assnmplos que dever!) se-' P:b..

menidos á apreciação da assembléia geral, e especialmen te or-
gautizar' (Se relatados sobre ii ungnrios çucjiles, as eleitas ao-
urines e os balanços e bnii CSSUfi sus ?repostas sobre a dessri-
buição dos lucros lieunios;

e) executar as resoluções toma,las pelas assembléas ge-
mes, quer directamente, quer por intermedio da direi:Iode:

tl) decidir sobre a acquisisão, a (menção e a venda do
terrenos e iMMOVMS:

e) resolver sobre negocies tommerenies per conta proprni
ou de terceiros e sobre a acquis vão de croprals existentes ou

- a fundação de outras novas:
f) conceder eneerestimos e credites; comprar e vender

\Vous por conta propria: fazer sociedade , em conta de Parti-.
cipação comi liceu dito ao art. 2";

e) Mear o receber dinheiros, enuffir emprestemos soe
bre debentures:

Fim resolver sobro as ace3e,,, judiciarias a intentar e aca-
bar; appreear contratos de sucussão;

i) eleger delegações e conneisSks lanes; fixar-lhes as
attribuições;

k) eleger o secretario das ossembléas gemes;
1) eleger a directoria e Os TIN curadores:
• fixar a ri'- — floração dos mondares do conselho fiscal:

outor,seir o direito de assigiar e regulanneatar o modo
por que deverá alie ssr exsseida;	 -

o) dolerwar a vencimento, () direito ás quotas, a dura-
ção das funecoes e a canção da dir odoria, bem como deis em-
Tese-sidos cujos eencinientes forem superiores a francos
10.000;

p) resolver ssolsrc o estabelecimento de filiaes, agencias
representaesees

distr i buir entre os membros do conselho de adminis-
tração as medas ene limes • connediren lute termos do art. 27;

• me-solver sobre todos os assumptos que não forem dia
competencia exclusiva da assembléa geral;

a) ao mortes urna ou duas vezes por anno, a caixa e cs
l ivros da sociedade serão examinados e verificados pelos mem_
bros de conselho de administração ou no isenedimento
pelos membros da commis.são local. ',Art. 21.)

Art. 16. Não poderão fazer parle do mesmo conselho de
ndministrasão s parentes da linha ascendente e „descendente
e os jrinãos, e nem os sodas solidarics da mesma firma. Fi-
cam egualinente exsluides ^^"""'n An.  "i-Leação es
membros da direderia e 'cS ens pregadcts da sociedade.

Art. 17. Cada membro do ,011,e.10 ação de-
verá depositar na sede da sociedade 20 acções de francos 1.000,
norninaes, as quaes ficarão caucionadas, durante o exercicio de
suas funcções e depois de acabadas , estas, até que pela as-
sembléa geral sejam approvados os actos de sua gestão; essas
acções não poderão ser vendidas e nem oneradas de qualquer
forma.

Art. 18. O Conselho de Administração reune-se sempre
que os negocios soeiaes o exigirem. medieute convocação do
seu presidente ou do seu substituto.
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Das deliberações e actos dessas. reuniões será lavrada
lima acta que será assignada pelo presidente e f) secretario.
Os membros impedidos do tomar parte nessas reuniões po-
derão votar por carta int tolegranima.

Qualquer mombro do Conselho de Administração poden;
Se fazer ropresonlar nas reuniões por ' adro, inedianl o mini
procuração bastanto, dada por escripto para a roimião re-
spectiva.

Art. 19. As resoluções e as oleições serão doci,lidas pop
maioria de votos; porem, para que seja valida a \ ai.. n"10, é
necessario que a approvação seja dada por metade ao monos
dos membros do conselho. Em caso de igualdade, será contado:.
duas vezes o voto do prosidento.-

Art. 20.	 Conselho de Administração clocerá dentro os
seus mombros todos os annos O seu presidente e
douite: pOro i 111 4`11('S SeIlrpro' 1)o.11141"..I0 Son•

raSO do impedimento de tini e outro, diriira as de-
liberações do Consolho de Administração uni ,o14 . 4.4 de soos
membros para isso) dosignado.

O Conselho de Administrarão olegerá o eu :,,,,i•••faujo

dentre OS seus membros ou me.,ino um estranho.
Art.. 21. O Conselho do Administração tom o direito de

delegar cortas altribuições a commissões p4..rmanentos for-
madas de seus membro.s., bem como de nomear para corios
negocios . especiaes, 1IIFL ou mais delegados. ;jambo!» ;motora
nomear, para tratar dos nogocios, quer fia s. de, oner nas fi-
liaos, commissões locaes.(aijos membros não serão iafrossaria-
mente membro:3'410 Comsollio de Administrar...

O Conselho de Administração determinara ;is altribuições
cspeciaos (tosses delegados e commissões locaes.

Art. 22. Todas as decisões e documentos proxoniontes
do Consollio do Administrarão deverão ser assignados pelo
pwsidonti . ou sou substituto juntamente com outro moinbro
do conselho voin direito de assignar. O presidente O o seu
substituto podou) usar logalmonte da firma ou nome. da so-
ci4 .4.1a4lo juntamente com outro membro autorizado mi assignar.

Art. 23. O Consolho	 Administração, corno o vonsellio
funeciomará na sede da sociedade. Ainda assim, os

membros do Conselho de Administração ou 414) conselho fiscal
que 'ovni sou doinivilio vin outras localidades onde a soo-
dato lenha unia filial. podorao exercer Mu as suas funeções.

21. Para gorencia inunediata dos nogocios sociais
o Conselho do Administração poderá pontoar nina directoria
fóra do seu soio e detorminar-lhe as altribuiçõos.

c) — O conselho fiscal

Art . 25. .1 assemblea geral ordinaria, olegerá, 'ta pri-
meira. Vrl. por uni anilo, o, tjfl sogniola, por ires annos nada
voz, tios rovisoros Ir contas e ohms ti 11S supplentes, aos
quites compete examinar as contas annuaos e 44 balanço) e
apresentar sobre ellos rolatorio oseripto m issomblea gorai.

A remunoração) dos membros do consollio fiscal será fi-
xada pelo Conselho 4II Administração ..art. 15).

IV — A prit.u).Ão DAs CONTAS E DISTIII111:11;:i0 DOS 1.1.:(110S

Art. 26. • ‘s contas annuaes 4 , 11( . 4 , 11 .am-si , sempre em 1 de
abril, observadas as delvrniinarões do S. O. It. , Lei de Obri-
gação Suissa). 	 C

A I .	 27. O lucro	 IIVIRDS de de-
duzidas as gratifioaçõos estaboleridas. as quotas destinadas
á direef cria e ao pessoal, será empregado do modo soguinte:

(e Po lo intatos lo ,div. por cento) serão levados a
fundo de rosorva ate completarom-so CO ,,,42 do capital inicial
realizado.

A assemblea geral 1001 lerá rf'SOlver, sob proposta do Con-
selho de Administração, outras doducções extraordinarias
roservas maiores;

b) ao Vapilal realizado si obre as aerJa's pagar-se-ha oin
prirnoiro Jogar tini dividendo ordinario não 4‘xcodonte de seis
J)01 cento ( 6 %):

e) do saloio caberá, ao Conselho do. Administrarão uma
, quota de vinte por c e nto (20 54);

II) o restante ficará á disposição da assembla geral.
Art. :!.8. Os dividendos nãO reclamados dontro 'le. vinco

annos contados do dia do vencimento, rex orlem em favor da
sociedade.

Art. 29. O fundo de rosorva será administrado sopa-
radanien lo. Poslera sol' empregado para cobrir projuizos
para completar o di idetido de seis voe cento á; %),

nissoLta_ao
1rt. no. A asemblea geral poderá decretar em qualquor

tempo a liquidação 'ia sociedade seg ondo os arts. e 11 dos
estai

-
No caso de liquidação ala sociedade applicar-.se-hilo

di spo s içõos do S. O. 11., com direito, porem, p:ira OS lioltli.-
dalaries de venderem os immoveis e bens 4.i4 discrição.

—

Art. :N. 03 avisos aos acoionislas e fazem por moio 414)
jornal •)fficial SUISSO do) conn»orcio	 nau.-
4.14 , 1sainIshlatt). Si for noces:sarizi a	 publicação ein	 outros
orgãos, estes serão jodicados polo Conselho de .1.(Inlip1siraio.

QuEsTõEs

Ait.' :12. 'rodas as orill e'Sbio'S Sobro'	 -;oociPtiaolt,
oo11 entre accionistas e os orgãos da mesma serão jiitgado•:
pelo; tribunaes .m .dinarios na sede ila soc.iodado. Para esto
fim Iodos os aecionistas elegem ilomijiritio naquolla sedo.

T	 'podas as agina	 m numes do original. ero de onzo, estão
rubricadas polo Notariado do Cantão de Zurich 	 1) .41 . 141,11a )
pelo ronsulado do Brasil em	 , I	 ainda
em atitographo as assignaturas dos senhores ) 1. II. Ernst . e
trilebler.

O abaixo assignado, tabellião publico do Cantão do %u-
r ja . cidade antiga), cortifica vim) 44 prosoido, a oxact ida() das
assignaluras oxarailas a po g inas uma a . onze destos i'stalutos.
lançadas pelas pessoas compolontes para lanho, a saber

ItuotoIloil Ernst, presidente do lianco de Winteit len 	 e
Ilerinann llrilehler. director • lo Baile° do , 7,11r/V11,
de administração da Sociedade Commorrial 4 , Industrial
Suissa ,no

Zurirli, 2 de julho de 1923. -- O sub s tilido I,u 'abelhão
ole Zurich, A. Iless.

Visto para logalização ila assignaturit mil 1001. 4/0 Sl911111,•
A. 11 ess, subst ittito 10 notario publico da vidado de

Zorich, em 1 de julho de 1923.---0 conselheiro) de Estado,
Dr, 1'. Gnbler.

-
At ...r.‘ 0.1 swrixia. ASSE:NIBLE.Á GERAL D. SOCIEDADE E.N1 18 DE sE-

TEmintu DE 1920, ÁS 'IRES DOIAS D.\ 	 rai

A assendilea foi aborta ás :3 horas e 1,1 'Wh) PPOSIlit'llf
Sr. Dr. II. Ernst.

Prosonlos, conformo atlosta a lista ilo, 	 Ni111r
e cinco arcionistas representando duas mil soiseontas e tina-
ronta arrifos.

Em vista de olous dos avvionislas i'ounirein oni suas
mãos mais da quinta parte das fieçíes reprosontadas, foram
reduzidos seus diroilos 414., votar, 110 que rostillou ficarem ols,
'votos reduzidos a dous mil e oilocontos, sendo a IllitiOria • ah-
soluta mil cento e quarenta e um votos.

O Sr. presidonte saúda os numerosos presentes suissos
414) 111 .asil, especialmente o Sr. ministro Itortsch.

O presidente prova que a assomblea foi com-ovada de
aCeArd 4 ) com as determinações dos estatutos, por moio 410 Jor-
nal ()(ficial do Commercio, de 5 do agosto passado, 110 i liml foi
publicado o convite para a assoniblea geral.

ii annuncio indica a seguinte ordeno •144
• 1) relatorio dos nego('ios tia sociedado dos 'limos

1919/1920.;
2) rolaiorio do ciais/dia-) fiscal;
3) von('essão) aio losearga;
1) resolução sobre a distribuição tios lu tos ]	 I I !

5) eleição do ~solho fiscal:
6) determinação da assignatura o pagamonto do on)

milhão de francos de novas acções;
7) alteração do estatutos.
como eoutadores de \ -01W; são DrOpOSIOS	 1)4.
Biedermann-Terlinden e Dr. Jager.
Como secretario foi dotorminado pelo Conselho de ad_

ministrin;ão, de accôrdo com o art. 15 K dos esfaima: , o Sr.
Orob.

Como representante official, do accórdo cum o Tratado
e 7, assiste a esta asseinblea u Sr. tabollião	 Denzler, de
Wintorthur.

Os assin»plos a tratar foram postos Pln iSCUSSãO	 eüll-
:fOrnlidade com a lista publicada 111()S el)11Vit i 'S

1 a 5
6) Por determinação do Tratado 6 e e io vi,ta das pre-

sentes acções e de uma carta da Sociedade Bancaria Suissa.
de 22 do abril de 1920. rosolve a assembléit, por unaniMillado.
4pie as novas acções emiltidas, no valor nominal de francos
1,000,000 um milhão de francos) fosEem assigna4las e pagas.

7) Este augmento de capital é feito de conformidade com
o art. 1' dos estatutos. Nestos são admillidas acçõos no valor
nominal 'ate francos 3.000.000,00 que são intogralmente
realizadas.

_1 omissão g las roslanfes avvõi ss do valor nominal de fran-
cos 2.00.000.00 podora SI` foda 4.1e accOrolo coni a resolução

•
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tio Conselho de A%dministração, em urna 1345 ou em varias
;vezes.

Isto fica substituido por
'Neste .9ãO admittidas acções no valor nominal de frana

cor /1.000.000,00 que são integralmente realizadas.
A emissão das restantes no valor nominal cio 'francos

1.000.000,00 poderá ser feita de accardo com a resolução do.
Conselho de Administração em uma ou varias vezes."

Os presentes, por umanienidade, resolvem approvar as mo-
dificaçoes acima dos presentes estatutos.

Ninguem mais pedindo a palavra o presidente -declara a.
asserubléa encerrada ás 3 e meia horas da tarde. — O pre-
aidente, Dr. li. Ernst. — Os contadores de votos. E. Rieder-
mann. — Th. Jager. — O secretario, O. Grob, Reinhart. Os
conselheiros de administração, Dr. R. Ernst, — Grãebler.

O abaixo assignado certifica que o presente é um ex-
tracto do livro de actua das assembléas geraes da Sociedado
Commercial e Industrial Suissa no Brasil..

Zurich, 2 de julho de 1923. — O notario de Zurich (Al-
tatadt ), A. Ress.

Visto para legalização da assignatura acima go Sr. A.
liass, substituto do uotariu publico da cidade de Zurich (Al-
tstadt)..

Zurich, em . 4 cie julho de 1923. — O conselheiro de Es-
I a o, Dr. .	 -/lla bea.

Reconheço N .hrtiailIcti a assignatura ah( senhor F. adubei'.
da Chancelaria do Cantão 	 .zurieb.

E para a.enstar. onde convier. mandei passar o presente
o qual deve ser legalizado no almisteria das Relações Exai-
:Piores ou na Repartição Fiscal da Estada, assigna e faço sei-
lar com o salto deste Consulado dos Estados- Unidos do Bra-
sil, em Zurich, aos 4 de julho de 1923. — Jose Pinto Gui-
marães, cansul geral.

Estavam os carimbos do Tabellionatd Publica de Zurich,
da Chancelaria de (Estado da ransma cidade e consulado do
Brasil, este inutilizando uma estampilha de sello cansular do
valor (h . quatro niil réis.

Nada mais cautinlia ou declarava o dito documento que
liam e fielmente traduzi do proprio original escripto em' ale-
mão, ao qual me reporto.

Eia fé da que, passei o presente que assignei e sellei com
do meu °Meia. nesta eicaide do Rio de Janeiro, aos

vinte e quatro dias do mez de setembro da anuo de mil Do-
e vinte e tree.

(Sobre ires estampilhas fedcraea. no valor total de seis
mil e ;seiscentos réis) Ris de Janeiro, 24 de setembro da
19.23. — h. Gaspar da	 t. p.

(Eslava .0 seno do tradutor publicai.)
Em tempo declaro que a firma do Sr. consul do Brasil

em Zurich estava legalizada no alinisterio das Italações Ex-
teriores.

Rio de .Tanairo, a2 de seternbra de 1923. — R. Gaspar
da Silva, t. p.

•••n•n••••

Eu. abaixo assignadca II. Gaspar da Silva. traductor pu-
blico e interprete conn-nereial juramantado da praça 'do Rio
l ie Janeiro, por nomeação da aferilissima Junta Commercial
41a Capital Federal, certifico que me fai apresentado um do-
cumento escripto no idioma fraralez, afim de o traduzir : li-
teralmente para o portuguaza o que assim fiz em razão tio
meu officio, c- cuja teadueçaaa é a *seguinte:,

• TRADUC(.:X0

alVass sacaram"

ilaferaille a re•ducção do capital-acções 'o 	 modificaçaia-
his iastatutos da Sociedade CoMmercial e Industrial Suissa
Brasil, eiwZurich.

O abiaxo assignado. notario publico da cireumscripção
Zurioli (cidade antiga), assistiu ,na qualidade de functio-

nado competente para lavrar 9 acto, a asaembléa geral ex-
1raordinaria dos accidnistas da Sociedade Commercial e In-
dustrial Suissa no' Brasil. em Zarich convocada para a sexta-
fira, 23 de novembro de 1023. ás 3 horas da tarde, na saJa
tias sessões da União de Baneos Suissos em Zuriela e. de
areanda com as prescripçõas do art. 626 do Codigo Suisso

Obrigaç3es, lavrou a acta seguinte, das deliberações .desta
. a ssembl éri

O senhor Dr, fl. Prnst, proa:da/de do conselho de admi-
nistração, abre e preside a asaemaléa. Verifica que a convo-
cação dos accionistas foi effocitrada de conformidade C'ffil
as dialp08itACS - (198 estalidos e que aegundo as verificações dos
aserutinadores estão premidas 14 acricatistas; representantes,'
todos juntos, de 26.498 acções e ck (nitros tantoa vetos.

. Da conformidade com o art. 11 aba :
.
eatalutas assemas

libai geral não é compatente para . decidir sobre modificação
do' capital social ou sobre a modificação dos estafadas, si não
asti,ver •resente á. dita assiembléri pelo menos um. terço do
lmmero de accões emitidas. A assemblaaas, poia. competente
para tomar : ama .decisão sabre os assumptoa apresentados.;

O preaidente expõe. então, dando lodos os: detalhes, que,
com o fim de fazer deaapparecer o saldo passivo acamado pelar
ultima conta animal e sanear definitivamente o balanço. o
consalha da administração decidiu a amortização do capital-
noções séries A e B, de farina tal que caora avante apenas sub-
sista a cathegoria cie aeçaes da série Cs e par tal maneira a
designação «série O desapparace igualmente.

Apresenta á assembléa geral a proposta seguinte: ca-
pital-acções total da série A. de francos 400.000. e da série B.
de francos 1.868.100, è amortizado e as acções das séries A e
ss são =piladas». Esta proposta é approvada sem discussão e-
por unanimidade da assembléa e se transforma em decisão.

Passando a modificarsia) prevista nos eataaitos. o presi-
dente annuncia, a proposito do artigo 4. que em Virtude das
competenciaaraaferidas pelo artigo 4, alma 4 dos estatutos, o
conselho de administração procedeu á elevação do capital-
nações da série C, de fraaccis 2.491.100 para francos a.700.040,,
e . que realizou cata operação, por esta farina, porque quatro
outros credores obrigaram- -e por eseripto a aceejtar em pa-
gamento do total de seus ciaditos, na somma total de francos
190.300, acções série C. consideradas como inteiramente inte-
gralizadas. O presidente apresenta á assembléa 'os originaes
das declarações de subscripção- e relativas, regularmente lan-
çadas o referentes ao plana de reorganização da sociedade, sub-
rnettido, ern devida tempo..aas subscriptores de seções. Os: fran-
cos •18.600 restantes foraan subscriplos e integralizados pela
Uaião de Bancos Suissos: o presidente apresenta á aissemblea
uma declaração de subseripaão e um aftestado da (anã() de
BancOs Suis.sos, e bem assim um extracto dos livros da socie-
dade.	 •	 . •

A assembléa geral toma conhecimento destas conamsmicaa
por unanimidade. sobre a bas ecões e as approva, yei

de tiles declarações de subscrificã f , do extracto dos livros e do
attestado da União de Bancos Suissoe, que: francos 190.300
de acções da série primitiva C foram cobertas por assignatura;
que cada acção foi integralizada pelos subscriptores de acções
raspeetivos, por meio da compeasaçãe cam um credito em conta
corrente do mesmo valor contra a sociedade: que foi eseriptu-
rado regularmente em conta da liberação de (rações; que, por
outro lado. francos 18.600. da série primitiva O. foram cobertoa
por asaignatura e integralizados, de fórma que o capital-acções
da sério primitiva C eleva-se actualmente a francos 2.700.00(1
e -está. inteiramente integ.ralizado. As acções não foram offe-
recidas ao publico.

O presidente faz notar. por outro lado, que o aia iga 4 dos
estatutos deve agora ser p ssto em harmonia com as modifi-
cações introduzidas no capital-aceões, O conselho de adnd-
nis-tração aproveitou a opportunidade para trazer ainda algu-
mas outras modificações de ordem redacional. Propõe qne
Latir dos adagas 4. 25, 26, 27, 29 e 31 dos estatutos seja, daira
em deante, o seguinte:

Arligc
O capital-acçÕes da sociedade i fitado em francos 2.700.000

dividido em 27.000 acçõxs ao portador, de francos 100, antes_
2 . amente liberadas. As acções podem tombem ser reunidas em.
certificados de 10 acções.

Por decisão da . assvmbléa geral, a sociedade póde fazer, em
qualquer tempo, acquis;ção de sues proprias deções, Polit o fim
fie amortização de seu capital_aeoes.

Além das nações, existem 4.900 bonus ao partador. nãr..
produzindo interesses, sem valor nominal. não ~feriada Raro
a qualidade de accionista, nem o direito de voto. Ellas dão di-
reito ao lucro liquido, tal qual se acha definido no artigo 27 c.,
Participam tambetn da diaisão do cativo era caso de liquidação,
segundo os artigos 30 e til.

Os bonus podem ser amortizas:os-em qualquer tempo, por
decisão do conselho de. administração. por compra amigava].
ou pelo pagamento .de urna somma representando vinte vem,
(i dividendo médio attribuido aos honus durante os cinca ul-
timos annos que precederam o reembolso. Todavia. neste ul-
tinso caso, a sumula omboisavel não pôde .ser inferior a fran-
cos 500, nem superior á francos 90(1, por titulo.

Os bofais não conferem a seus portadores o direito de fgt
opporem a unaaugmento ou diminuição do capitai-ar:0es, ou
-aos diSpositivos • que tiles mudanças occaeioharein relativa-.
'P'ente aos . dividendoS.	 ,
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C: A.. FISCALIZAÇÃO:

Artigo 25
It a.sVutbléa geral °Minaria nomeia, por Ires atoais, um a

ras commissarios-v trifieadores e dons a t s ~premes, ou

ffHl seu togar, It ina sociedade fiduciaria, que terão por missão

7,crificar as contas annuaes c o balanço e apresentar um' vela-
torio cscripto ii assembléa geral.

t'A remuneração dos coenmiSsarins sverificadores é fixada
pelo e(!nselho de administração (artigo 15).

Artigo 2a
As contas annuaes são estabelecidas de conformilade com.

:Is dispositivos do codigo. federal de obrigações o fechadas em
31 de março.

	

Artigo 27	 -
O lucro liquido, depois de deduzidas- as gratificações e ou-

tras attribuidas, senado contracto, á direcção e ao pessoal, é
dividido da firma seguinte:

a) pelo menos 10 go é levado a fundo de reserva, até que
sste attiuja a 20 % do capital-acções realizado.

A asssmbléa geral tem a faculdade de decidir, sob pro-
pos(a do conselho de admjnistração, operar amortizações ex- •
àaordivarias oti constituir reservas mais elevadas.

b) em seguida é repartido:
10a4is de dividendo, no MaZiMO, sobre acção:

c) 1/8000 do excedente eventual c dividido para cada- ba-
43118;o restglik fica a disposição dos accionistas.,

Artigo 29
O fundo de reserva péido ser chamado a cobrir prejuizos ou

a completar o div (delido .	 •
Artigo 31

Em caso de liquidação, serd reeinholsodo P121 primeira 10-
gar, depois do pagamento das dividas, o total de franco.
4 .500.000 sobre o eapitol-ao:ães actual.

Do •saldo eventual. serão. repartidos até francos 900, no
maximo, para cada honus. Se ainda se verificar uni saldo
ponivel. será elle distribuido por todas as acções proporcio-
nalmente ao valor nominal.

Em caso de augmento do capital-acções além de • francos
2.700.000, a assembléa geral tem poderes para conferir ás
novas acções a emittir direitos de preferencia para o caso
de liquidação.

Estas modificações estatutarias são adoptadas pela_as-
sembléa por unanimidade.

Zurich, 23 de novembro de 1923.
L. S. — Notariado-Zurich. — A. Boller, notado.
A tradueção acima está conforme a acta original que lila

foi apresentada.
Zurich, 3 de dezembro de 1923.
Notariado — Zurich (sillstadt). — A. Hess, substituto.
Estava o timbre em relevo do notariado e mais a nota:

10 francos — N. 7820.
Visto para legalização da assignatura acima do senhor

A. Hess, substituto do notado publico da cidade de Zurich-
Altstadt.

Zurieh, 3 de dezembro de 1923. — A Chancellaria de
Estado: Dr. F Gubler.
• Estava o carimbo respectivo e mais a nota: Reconheci-
mento n. 6.698 — Taxa, francos 5.

;Reconheço verdadeira a assignatura do senhor F. G-o-
bter da Chancelaria do C:ardli° de Zurich. E. para constar
onde convier, mandei pasaar a presente, a qual -deve ser le-
galizada no Ministerio das Relações Exteriores ou na Reparti-
ião Fiscal do Estado, assigno e faso sellar com o seita deste
consulado dos Estados Unidos do Brasil em Zurieb, aos 4 de
dezembro de 1923. — José Pinto Guimarães, consul geral.

Estava colada uma estampilha de sello consular do valor
de quatro mil reis, devidamente inutilizada pelo carimbo do
Consulado do Brasil em Zurich, e mais a nota: •s. 48000,
frs. 12.60. — J. P. Guimarães.

-Nada mais se cantinha ou declarava o dito documento,
flue bem o fielmente traduzi do proprio original eseripto em
jrancez, ao qual me. reporto.

Em fé do que passei o presente; que assinei e selei com
si selo de meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 24
de dezembro de 1923.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro do 1923. — R. Gaspar da
•Silva.

(Estavam coladas e devidamente inutilizadas Ires estam-
pilhas federaes, no valor total de 3$, o via-se á- margem ti
'selo do traduetor R. G. Silva).

A firma do Sr. eonsul do Brasil em Zunich estava lega-
,lizada no Ministerio das Relações Exteriores.

	

-aia. 2.4 tIgs denemtwo de i gn..	 R. Gaspar da Silva,

Eu, abaixo assinado, R. Gaspar da Silva pu-
blico e interprete commercial juramentada da praça do Rio de
Jsneiro, por nomeação da Meritissima junta Commercial da
Capital Federal, certifico que In° foi apresentado um do-
cumento eseript o no idioma alemão afim de o traduzir litte-
ialinente para o portuguez, o que assim fiz em razão do meu
officio e cuja tra.ducção é a seguinte:

TRADUÇÃO

ATTESTADA

Certifica o abaixo assignadoz tabelião, que no aumento
de capital de francos dous milhões quatrocentos e noventa a
um mil e cem 'rauceis para dons milhões e setecentoo mil
francos. da Sociedade Conunercial e Industrial Suissa no Bra-

realizado em vinte e tios de novembro de mil novecentos
0 vinte e tres, authenticado•publicamente, e referido novo ca.•
fitai da sociedade, conforme as acções apresentadas, foi
subscriplo pelas seguintes firmas'

1. Union dos Banques Suisses em Zurich .....
• Sehindler & Companhia, Lucerna 	

3. Maschinenfabrik an .dçr Sihl, em Zurich 	
A. A. Midler & Companhia, em Brugg  '
5. Maschinenfabrik Oerlikon . . 	 . 	

rflotal francos ... 	
Duzentos e oito mil e novecentos francos.

	

Zürich, 18 de fevereiro de 1921.	 Cartorio do (aboliu-o'
em Zürich. — .4. Boller, tabelião. -

Para reconhecimento como verdadeira, da assignátura
supra do tabelião A. Boller, do Cantão de Zurich-Altstadt..

Zürich, •19 de fevereiro de 1924. — Chancelaria de Es-
tado do Cantão de Zürich. — Dr. F. Gubler.

Estavam os diversos carimbos do tabelião e do chanceler
de Estado do Cantão de Zürich. 	 .

Reconheço verdadeira a assinatura -do senhor Dr. F.
Gubler, da Cbancellaria do Cantão de Zürich.

E para constar onde convier, mandei passar a presente,
e qual deve sel• legalizada no Ministerio das Relações Exte -
piores ou na Repartição Fiscal do Estado, assino e faço sellae
com o selo deste Consulado dos Estados Unidos do Brasil em
Zürich, aos 19 de fevereiro de 1921. — José Pinto Guima-
rães, consul geral.	 -

Nada mais continha ou declarava o dito documento que
hem e fielmente traduzi do prosado original escripto em ale-
mão, ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente que assinei e selei com
ri sello do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte dias do mez de março de mil novecentos e vinte e qua-tro .(1921) .

• Rio de Janeiro, 20 de março de 1921. — D. Gaspar da
Silva.

-Em tempo: declaro que a firma do eonsul Brasileiro em
Zürich estava legalizada no Minist • rio das R-elaeões Exte-riores.

llsifra. io de Janeiro, 20 de março de ±94. — R. Gaspar da

çVia-se  á margem o sello tio tradu s lor R. G. da Silva o
estavam coladas e devidamente inutilizadas duas estampi-
lhas federaes, no valor de '1$200s. (3.915)

DECRETO N. 16.498 — DE :24 DE -ALUO DE 1921
Abre 'ao )tini.Ocrio da A g riculturd,"In (buiria e Comnberclo

credito especial. de 100:000$, para attcadre ao pagamento
da subvencã) devida !,,-n Estado do Maranhão, em 1923,
pela manid,.'nção do ,`,•ervif„.9 de Algodão naquelle Es.
todo	 \

O Presidente da Republica. dos Es:ados Unilos -do Brasil.
Lendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórum do disposto no
il. 1X do art. 32 do ispectivo regulamento e no art. 93 Jo
Reguiamento do Codigo de Contabilidade Publicas approvado
Pelo decreto n. 15.783, de 8de novembro de 1922, e de ai:-
cardo com o art. 80, n. 5, da lei n. 4.632. 11.e, 6 de janeiro
410 1923, resolvo abrir ao Slinisterio da Agricultura,,
fria e Commercio o credito especial do 100:000$, para at-
tender ao pagamento da subvenção devida ao Estado do Ma-
ranhão. em le23, pela manutenção do Serviço de Algodão na-
quellia Estado.

Rio de Janeiro, 28 ide maio de 1921, 103^ da Inclepsn-
&mia e 36° da Republica.'

ART/11;11 DA SILVA BERNARDES

Miguel Calmou dg Pia e Almeids„.

Fr.
18. 60C
7.200
_5-800
11.90o

102.400

208.900
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!Viinisterio da Guerra

ARTIICR DA SILVA BERNARDRS

Fernando Satcmbrino	 rarralho.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria do Interior

hooncriwnlos dcspachados

Dia 8 de junho de 192

Agostinho José de Medeiros. - Deelirca
a data do nascimento.

João da Cosia Lopes. -- Aguarde-se
rogresso do requerente ao Brasil. -

Dr. itoné •Straunard, rosi0otif o do Es-
tado do Is. Paulo. - Faça traduzir o pas•
saporle.

Sotario Skiguchi. residente no Estado
do São Paulo. .__. Wielaro a data do na-
scimento o apresento novas folhas corri-
dag dw„. justiças federal e local.

'J'unckiiii i Matsinno t o, • residente no
Estado de 1..zão Paulo. - Prove maiori-
dade legal.

Eugen Urban, residonte no Estado
Rio do Janeiro. - Declare o fim parl.
duo pretonde a certidão.

Lina Moina Ayres Borges. da Fonse.ra.
• - Declare á data do nascimento e provo
tor, sempre, residido no Consulado Geral
110 Brasil em Lisboa.

Directoria da Contabilidade
ACTOS DO SR. MINISTRO

Additamcnto ao expediente de 8 dc
maio de 1924

Ao Tribunal do Contas, solicitaram-sa
providencias afim de que se pague no
Thesouro Nacional, a quantia de 15:0001,
eorrospondente á metade da subvenção
que compte, neste armo, á Liga de Ilv-
gione Mental (aviso n. 1.023 C.) .

Expediente de 30 de maio de 1921

Ao Tribuanl de Contas solicitaram-se
Os seguintes pagamentos no Thesouro
Nacional:

De 30:0001, dos salarios dos mniten-
ciarios da Casa de Correcção do Districfo
:Federal. no corrente anuo (aviso mime-.
r(1 2.173 C);

Do 2:5931548, da pensão que, de 23 do
julho de 1922 a 31 de dezembro da 1923,

alue compete a D. Irene Paes dos Santos,
viuvo do guarda-civil de 1" classe, Aveli-
no elimaco dos Santos, fallecido por fe-
rimentos rewbidos, quando no exercicio
de. suas funcções (aviso n. 2.174 C);

De 6001, da congrua, que compete ao
serventuario do culto catholico, monse-
nhor Alberto José Gonçalves, no actual
exercido (avsio n. 2.181 C);

De 34:6321990, de forwcimentos feitos,
em janeiro deste anno, á Colonia. de Alie-
nados no Engenho de Dentro (aviso nu-
mero 2.194 C);

De 1:1531886, de consumo de luz o
enorgia electrica no Instituto Nacional do
Surdos-Mudos, no periodo de janeiro a
março ultimo (aviso n 2.194-A C);

De 2:5001, a Carlos Moraes de Almeida,
do aluguel do predio onde funcciona o
Deposito Geral da Capital Federal, eni
abril ultimo (aviso n. 2.105);

De 4531333, aos continuos da Snre-
taria da Cario de Appellação do Distri-
cio Federal, Edmundo Eloy Pesséa e Al-
fredo Capitulino Costa, da differença de
vencimentos que, por substituições, lhes
compiAe, em março ultimo (aviso nume-
ro 2.196 C):

De 1201510, á The Leopoldina Railwav
Company, Ltd.. 'de fornecimentos eito-
(anatos em janeiro ultimo.á requisição do
juiz federal na secção do Rio do Janei-
ro (aviso u. 2.197 C);

De 3500, á Diweitoria Geral dos Cor-
reioat tle franquia postal concedida á Poli-
cia afilitar do District° Federal, em mar-
ço ultimo (aviso na 2.198 C);

De 1:6101, de fornecimentos feitos á
Policia do District° Federal, em abril ul-
timo (aviso n. 2.2000);

De 30:0001, ao Asylo Agricola Santa
Isabel, correspondente á metade da sub-
venção e de 12:0001, do aluguel da pro-
priedade, do corrente anuo, ao Patrona-
to de menores (aviso n. 2.201 0);

Do 91279, á Société Anonyine du (lar do
Rio& Janeiro, de consumo de luz electri-
ca, em fevereiro ultimo, no Escriptorio de
Obras deste ministerio (aviso nume-
ro 2.202 C):

De 4161799. á The Rio de Janeiro
Tramway Light. and Power Co., LI ti.. do
consumo do energia Medrica na Policia
do District° Federal, cm março ultimo
(aviso n. 2.203 C);

Ui 2:2041494, 'á Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, de consumo do
gaz e luz Medrica, na Policia do Distri-
ct° Federal, em janeiro ultimo (aviso
n. 2.204 C);	 -

De 1:000$, ao deputado Virgilio de L?.--
mos, de ajuda do custo que lhe competi:
na 1' sessão da 12 legislatura (aviso nu-
mero 2.205 C)

'
•

De 2401, a 12 empregados da Policia
Maritima do District° Emieral, de servi-
ços prestados, das 18 ás 20 horas, duran-
te o mez de abril ultimo (aviso nume-
ro 2.207 C);

Do 1:8001, a Firmo Ribeiro Dutra, da
conducção do pessoal do Escriptorio
Obras deste ministerio, em abril ultimo
(aviso n. 2.208 C);

De 3:7061820, a A. Gomes P.:ireira 5c.
Comp., de fornecimentos feitos á Escola
Nacional de Bellas Artes, cru abril ulti-
mo (aviso u. 2.209 C);

De 661800, á Estrada cio Ferro de
Goyaz, em jawiro ultimo (aviso nume-
ro 2.210 C);

De 2:8071333, á Société Anouyme do -
Gaz de Rio de Janeiro, de consumo de luz
o energia Medrica, em janeiro fe-
vereiro findos, no Corpo do Bombeiros do
District° Frsderal (aviso n. 2.211 C);

De 621898, á Companhia Cila, Impro-
vements, ‘ de trabalhos sanitarios CXC-

mijados rro Quartel General da Policia'
Militar, em dezembro de 1923. (aviso.
n. 2.212 C.);

De 641800, á The Leopoldiria Rait-
way Company Ltd.„ do transporto conce-
dido á requisição deste ministerio (avi.
so n. 2.213 C.;.;

De 2:5721600, á Time Rio de Janeiro
ricanway, Light and Power Companr
Ltd., de ,consumo de energia decide.%
em janeiro o fevereiro findos, no Corpo
dc Bombeiros do Distrito Federal (avi-
so n. 2.214 C.);

Ao Ministerio da Fazenda, solicita.
iam-se providencias sobre as seguintes
distribuições de credito ao Theaouro Na-
cional:

De 2 :59315 8, da pensão que compoto
do 23 de julho:do 1922 a 31 de dezembro
de 923, a D. Irene Paes dos Santos, viu-
vo do guarda-civil de 1 4 classe, Avelino
Climaco dos Santos, fallecido devido aos
ferimentos recebidos, quando em exer-
cicio de suas imita:ries (aviso nume-
ro 2.11.5 C.);

De 2:4001, destinado á conclusão, do-
coraçõo s, installações e mabiliarios do
edificio do Fortim da Justiça Local do
District° Federal (aviso n. 2.176 C.

Ao Ministerio da Fazenda, transmit-
tin-se cópia do aviso do 25 de novem-
bro de 1922, pelo qual foi autorizado o
commt nclante da Policia Militar do Dis-
Inicio Federal a adquirir da firma Aze,
'.,etto Alves, Rodriguos tt Comp., pela
importancia oti 11 ::3101, o fardamento
destinado á Força Policial do Territurie,
do Acre (aviso n. 2.177 C.);

Ao direetur da Escola Nacional de Del-
ias A p tos, solicitaram-se providencia
afim de ser reservada uma dependendo
dessa escola onde possam ser deposita-
das as unquettec do monumento que de-
vei á ser erigido nesta capital, em tome-
vagou' ao conselheiro Francisco de mui-
ta Rodrines Alves (aviso n. 2.178 C.);

Ao Ministerio das Relações Exteriores,
solicitaram-se providencias no sentido
de se lehgraphar aos embaixadores ,to
Lrasil em Pai-is e Roma afim de ser la-
vrado, no dia 31 deste mez, nas respecti-
vas embaixadas, O termo de encerramen-
to da concorrendo para a apresentação
do maquel'es do monumento em home-
nagem ao conselheiro Francisco de Pau-
la Rodrigues Alves f,aviso n. 2.119 C.);

Ao Minisier:o da Fazenda, solicitaram-
se providencias no sentido de ser adqui-
rida uma cambial de 6.346 francos fran-
cozes. para pagamento a Paul Albanel,
rue Saulnie: • n. 11, Paris, das assigna-
turas, para -ste anuo, de revistas e jor-
naos acienfificos necessarios as cone-
ções da bibliotheca tio Instituto Oswaldo
Cruz avise a. 2.18a C.);

Ao Minisaarjo da Fazenda, transmitti-
ram-se as folhas de pagamento da diffe-
renca do augmento provisorio creado
pelo art. 150 do decreto legislativo nu-
nwro 4.555, di 10 de agosto de 1922, quo
compete, no penedo de 14 de maio a 31
do agosto do anuo findo, ao Dr. José
Carneiro Ayrosa, assistente do Hospital
Nacional do Alienados, por ter substitui-
do o medico-alienista, Dr Plinio Olin-
to (aviso u. 2.182 C.);

Ao Ministerio tia Fazenda, solicitaram-
so providencias afim de que seja resti-
tuida a Leopolifo Cunha Filho, a impor-
tancia do 1 ;0003, depositada na Thosou-
varia Geral do Phosouro Nacional, como
garantia da proposta que apresentou
para as obras lo pavilhão de syphilis
nervosa. no Hospital Nacional de Aliena-

O Presidente da Repuidica dos Estado
"tinidos dd Brasil resolve, de ac,cordp com
a Resolução de 27 de março findo, toma-
da sobre consulta de 4 de fevereiro an-
terior, do Supremo Trilninal
mandar considerar o capitão tio exercito
João Christovam da Silva Junior promo,

• vido na data do seu fallecimento, ao
posto de major, porquanto na " mesma
data existiam vagas deste posto om nu,
nom sufficiente para a promoção tporl
antiguidade.

Rio de Janeiro, 28 do maio de. 1924;
1030 da Indcpendencia e 36" da Repu,
Mira.
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dos visto se achar concluído e entregue
i. referido pavilhão (aviso n. 2.183);

Ao director do Instituto Oswaldo Cruz,
declarouase que os artigos de que trata
o officio n. 270, poderão ser comprados
rara da Casa de Correcção e do Asylo
para Caças Adultos, se forem encontra-
dos por preços mais modicos, mas será
preciso dar conhecimento prévio a este
tninisterio (aviso n. 2.184 C.);

Ao director da Escola Quinze de No-
vembro, remetteu-se a minuta de con-
tracto do arrendamento da olaria dessa
escola, afim de ser proposta a inclusão
de clausulas neeessarias ao interesse -
desse estabelecimento (aviso nume-
ro 2.185 C.);

Ao director da Escola Nacional do Boi-
tas Artes, autorizou-se a laandar vender
e material inservivel existente nos po
rões do edifício da sécia- „dessa escola,
communicando o resultado do predileto
*da venda, afim de que se possa resolver
(planto ao remate das obras do salao de
honra (aviso n. 2.186 C.);

Ao director da Colonia de Alienados,
no Engenho de Dentro, declarou-se que,
para satisfazer a exigencia regulamen-
tar, opposta pelo Tribunal de Contas, em
relação ao contracto firmado com Ascen-
so Augusto Sampaio, para a conclusão
das obras do pavilhão destinado á Assis-
tenda lidero-Familiar, deve ser lavrado
um termo additivo do mesmo contracto
(aviso n. 2.187 C.);

Ao engenheiro de obras, autorizou-se
a . satisfazer a requisição do juiz da Oita-
va Preteria Criminal, de urna machina
de escrever das que se acham em depo-
sito no almoxarifado da extincta Expo-
sição, no caso de existir alguma dispo-
nivel (aviso n. 2.188 C.);

Ao oagenheiro de obras deste minis-
todo, transmittiu-se copia do officio em
que a Inspectoria da Policia Marilima
salienta inconvenientes na escolha, para
a sua nova &de; do pavilhão oin quo
funecionou o Restaurant Falconi, iia ea-
tineta Exposição Nacional do Coni enodo,
ao envez do ex-paailhão de caça e
Pesca, tombem da extineta Expoição
(aviso n. 2.189 C).

Ao engenheiro de Obras, reeommen-
dou-se estudar quaes as deapezas que
deverão ser •eitaa com as obras urgen-
tes de que careic o edificio. &de da Es-
cola Nacional de Pellas Artes, apresou-
tando o compotnto orçamento (aviso

n 11. 2.190 C).
. Ao Lbefe de Policia do District° Fe-
deral, restituiram-se as contas oue

• aconapanharam os officios us. 722 C
7 -15 C e 722 C, de 25 de abril ultimo.
visto que o Tribunal do Contas recusará
o registro á despeza constante das moa-
mas (aviso n. 2.191 C).

Ao presidente do Estado de Minas Ge-
raes, solicitaram-se providencias no seu..
tido de ser o Gollegio Agricola. de Ca-
choeira, do Campo, scientificado tio que
se deixa de providenciai: sabre o paga-
mento da subvenção do corrente anno,
por estar a petição datada de 1923 e re-
ferir-se ao exercido vigente, isto é, ter
sido requerida antes da assignatura
lei que autirizou tal pagamento e por
não declararem os recibos a época pre-
cisa doa vencimentos pagos (aviso nu-
mero 2.192 C).

Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Goyaz, transmittiu-se o orça-
mento do 4:287$580 e autorizou-se ser
aberta nessa delegacia, uma concurrena
cia publica para se proceder ás obras na
proprio nacional, séde do Juizo Federal

na secção desse Estado, de acearrdo coai
4) referido oraamento (aviso numero
2.193 C).

Ao Tribunal de Contas, transmittiu-se
cópia do tenra de oontracto celebrado
entre o Escriptorio do Obras deste mi-
nisterio e Magalhães Trasassos & Comp.,
para modificações nas varandas do Pa-
vilhão Grande Dormitorio da Colonia do
Alienados, no Engenho de Dentro (aviso.
n. 2.199 C).

Ac Tribunal de Contas, transmitlin-so
canja o proposta do termo de contracto
celebrado neste anuo, entre o Escripto-
rio de Obras deste ministerio e Ma ga-
lhães Travasses & Comp., para °boas na
&de da Academia Nacional de Medicina
:(aviso ii. 2.206 ().

Ao ministro da Fazenda. transmitliu-
so a folha na importancia do 28068, para
pagamento da difforença do aufnuento
provisorio creado pelo aia. 150 do de-
creto legislativo n. 4.555. de 10 do
agosto de 1922 que compete, no periodo
dó 1 a 2 de fevereiro ultimo, ao escre-
vente da policia do Distrieto Federa!,
Condido Josá Pinheiro, por ter substi-
tuido o escrivão de la entrancia, Gastão
do Pilar Alves de Souza . (aviso numero
2.215 C).

Ao chefe de -policia do District° Fe-
deral, sccretario do, Supremo nalranal
Federal. presidente do Conselho Supe-
rior de Ensino, governador do Territo-
rio do Acre e director da Casa deaDa-
tenção, foi dirigido o seguinte teje gram-
ma-eircular: reitero Recommendação
constanta avisa-circular •s'36. de 25 do
fovereiro ultimo e recommondo movi-
delicias no sentido do ser dado conheci-
mento a este ministrio da remessa-de-
monstrarão de gue trata aquella cir-
evitar. Saudações — João Luiz Alves,
ministro da Justiça.

Aos (lireetoren cia Casa de Detenção,
Casa de Correcção, Assistencia a Aliena-
dos, Escola Nacional de Balias Arte To.
at auto iteniamin Constant. Instituto Na-
cional Sordos-Mudos. Biblionoca Nacio-
nal, instituto Oswaldo Cruz, Escola
do Novembro. o chefe de policia fo. di-
rigido o seg,uinto telogramma-circulart
114w:tiro-vos. para os devidr,s fins
não obstante estar a firma Belmiro
drirmos	 Comn. insusr:pfa, Directic=a
f;aniabilidade .-lecretaria Estado wir‘
fornecimento por nualre mozes earvi:o
Cardif lana°. carvão' Neweasfle. earoan
forja. a 118a000, carvão nacional a -170$
,por tonelada custando mais 40$. carvN
destinado Colonia Jacaranagila
sor abertas concurroncias ine.1 2.re43 Orner-
gencia para acquisierio roreriflos aeti-
gos. Saudacõea João Luiz Alves, ti :-
nistro da Justiça.

"AcTOS DO SR, DIRECTOR GERAI':

Additomento co expediente de 28 da
maio de 1924	 •

Ao director da Escola Nacional 110

Donas Artes, restituiu-se o pedido n. 7.
relativo a acquisicão do obras de arte
visto haver sido declarado sem afeito a
autorização constante do aviso deste mi-
vistorio, do 10 de março ultimo (officio
n. 628).

Ao engenheiro do obras deste minis-
1 era), solicitaram-se providencias afim
de serem feitos os concertos neeessarioa
liO gabineto do dire-tor geral da Dire-
ctoria da Justiça, da Secretaria de Es-
talo (officio n. 029)

.Ao direator da Colonia. do Alienadas,
710 Engenho do Denitrat, solicilaaam-se
proaidoncias no sentido de ser enviado
o mapita dos prodoctos de lavoura n
criação que tenham sido fornecidos ao
Hospital Nacional do Alienados (officio
u. 629 A,' .

Expedi,inte _de SO de maio de 1924

Ao coromandanto da Policia Militar .a>
Districto Federal, solicitaram-se provi-
dencias sobre a remessa de requisições
concernentes ás ,contas que vompanha-d
Iam os effidos ns. 182 e 213, de 31 do
março e 10 de abril ultimo, relativos á
concessão de passagens a essa corpora-
atuí nos mozes ;1,3 janeiro e fevereiro
findos (-officio n. 630).

Ao juiz de direito do Alistamento
Eleitoral do Dista;.clo Federal, rematou-
se o livro allogistro dos Livros Rubrica-
dos» requisitado por esse juiao (officio
n. 031).

Ao director da Casa do Correcção dei
nistricto Federal, communicou-se que
foi solicitada ao Tribunal de Contas, a
distribuição do credito de 30:00d$,
Theaouro Nacional, para pagamento dos
salarios dos penitenciados, no corrento
anuo (officio n. 632).

Ao delegado fiscal do Thasourn Nacio-
nal em Paraná, eommunicou-sc ter sido
solicitada ao Tribianal dii Cohtas a dia-
iribuição do credito de 600$ a essa De-
legacia Fiscal, para pagamento da ~-
grua que competi) ao cerval-doado do
culto catholico, monsenhor Alberto Jasa
Goncalvea (offioio n. 033).

Ao delegado f.s.cal do Thesouro Na-
cional no Amazonas, solicitaram-se pro-
videncias no sentido de ser o processo
.de divida de oxereieios findos, na int-
por lanci a de 3:0-008 de que se julga
credor, IlHahim Mamada Alayelim, ini-
ciado -nossa Delegecia Fiscal, de aio:Urdo
oom o -disposto no a 1" do art. n. 40 -1
do decreto n. 15.a83. de 8 de noyembro
de 1922 (officio n. 1134).

Aa delegado fisoal . do Thesourn Na-
cional em Minas Gomos, transmittiu-ao,
para que seri . evalidado ii seno, ore-
ribo apresuitado indo Collegio Ao-ricola
Caehooira do Campo, como comprovação
de desolezn feita por cai a da subvenção
Iecebida por autorização deste ministe-
rio (officio n. 035).

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do E pe.Sil, s:licilaram-so urgentes
nrovidenaiaa afira cio serem, os tres
10 mes procedei" 105 do S. Paulo e consi-
gnados a esta -Secretaria do Estado, con-
tendo a maqueta; para o monumento a
Rodrigues Alvos, desmbaraçados para
voa retirada (officio n. 636).

Ao ~mandante do Corpo de Bembei-
Tos do Districto Federal, solicitaiam-so
providencias afim de ser posto á dispo-
aição desta secretaria, um caminhão
para transporte de Ires volumes á MN-
mia conSigilados e Que se acham na es-
tacão da E. F. Central do Brasil (of-
ficio n. 637).

Ao director geral da Assistenela
Alienadas communicou-se que ao Dr.
Gustavo :augusto de Rezende, compete
receber no período que substituiu o ef-
lectivo Dr. José' Carneiro Ayrosa,
terça parle do augmento provisorio, cor-
aeapondente aos vencimentos do substi-
!uai°, convindo organizar-se a folha
respectiva (officio n. C38).
• Ao secretario do Tribunal do Contas.

communicon-se o empenho provisorio do
2:255$498 . relativo ri 8.3.10 francos fran-
cezeN pcir conta da consigtação 60 alai-
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"vr03, jornars. 4.. rrvisl( - -- Perina-.
e , ente tia VP I'l ! a it. :13. para o Tiag,anietito
o Paul" Alnattel. cru Pariz. das as,igna-
toras, ;poste atino. de iovistas e jornal.,
:, ..ientifico-: para as e011ecções da Bi-

iotheca do Inslituto	 Os\Nithko	 1:111z,
tofficio 11. 639, .

Ao diuoctor	 Institut() Ciswoldo
Cruz, cl.minintlicou-so	 S 1(10 1,l.itai1C11-
cia(14# sobre a aunisição Ala cambial do
11 francos. t.orrespolidente a. impor-
limcia do :t :25581:18, para « pagamonto
a Paul Albanel, i,i Pariz. das assi gnalii-
as do jot itaes e roN ist as r	 icas

-«rtra a IlibliethNr. do instituto ((offitio
051;.

.Ao secretario d(: Tribunal (1? f'onia.:,
conanintlecal-so tine por e..111ta. hi evo -
dito da verba n. 30. do vigente r(rça-
nionlo, fui enu gmbittla. pot . e s timaliva . ti
c,natitta 10:000i, imra atlender esle
1,1110. aos pagamentos das despezas d.
passagons	 lehgrainnias . subre serviço
eleitoral (aviso 11. tilo,.

Ao director t ia Colonia do Alienado=
em Jacarépagliá solitarani , se provi-
dencias no sen1:11.:( il .;; sor esta, directoria
Inforinuda sadu . , , a renda pi.oveniente
lavoura e 41 11114111a 4111S 111'w Ine l,1 n 4, (111('
1è111 sido f111 • 111`.:itlii:,	 lio,pifal Meio-
nal de .1lionados (off1. • i(o ti. 612..

Departamento Nacional de Saude
Publica

f1if.C.Tki;t1.1 D.'h5	 SAN1T.‘1110S 110
1lR-TILIGT0 1.-1:0111,1f,

F,.ore(iierité . de 2	 junho de 192;

:E...mande 11(41 ...igue , Continito e outros.
solicitrrdo necessario parec(.. etlessa
in9(ectoria (officio 11. 997..

:1(( Sr. direetnr . do Saneamento Rural,
a rrclat»ação endereçada ao Sr. Dr. di-
rector ge..al e referer, 'e	 ca-ii a. G da
rtut :51aracajá, tia Ilha 	 do	 (;,,,,,i.roadoi.

n. 995..

Orlicion-se: Ao Sc.	 Dr. direct.-(r
;•:crfil	 dc	 ZICC(../1‘(10 ceio a proposta
constamo em	 friel0 ii.	 ro
main proxinto pas ., arlo, da laspectoria
1".1 n'(...a 1 Izacão	 (;etterci s Alimenticios, te-
1111" a boiara de submetter á approvação
do V. Ex. (1 nome (1(1	 .10ã0 TaN'arcs
d c Mtilc) Cay ateanti para o togar do rim-
ft. itul erino tk( serviço daquetla inspecto-
ria (officio 11. 993...

• - Solicitaram- ,e providencias: Ao
Sr. Dr. procurador dos Feitos	 Saúdo
Publica, no sentido dl, sor effectuado
dospejo dos moratlorw-, do proibi) 11, $11

t ta Barão do São Felix. Pa'i' ás
\o' «ai mãos	 ilorumentos mie .. .mi-

o processado levado a effeito pela
"(h.,(.;....actit (te ../1.11411!	 (-11 f je10	 11,	 111	 .

.\ Sr.	 Insp,rt('r de Engenharia
Sitia:v . 1k no sentolo	 Sel	 (IPS /1211a1P)
mu engenheiro para. no (lia 13 do cor-
ron t e mez ás.13 e iN e meia horas. res-
i;ectivame nte. proceder á vi .doria ~da-
ria tio predio a. 191 da rua da Passa-
gem o harracries muneros 128 da rua da
.1stimpção. Acontr(anham necesarios
inl es ifo u (officio it. 0912.

c (-numinicou-se ao Sr. director
da Diroctoria de Conlabilidado do The-

Navional que. em 26 do awz findo,
a Segunda Delegacia de Saúde, amuo(
ti Serafini .f. A. do Carvalho e, a Joj'io

Arauio 1\1inteiro, a moita (te too$. a
cada	 too.	 ipt.r	 infracção	 (hl	 artigo
Loy., do regulamento N"igento, haven-
do os infractores tomado contiorimento
do at i to oni 30 do moi proximo findo
yfficie, ti,. 991 o (192',

VP" ill MUT! ad oS pela Segunda Deli,-
pacia de Sande: Serariitt .1. A. de Cai.-
. anil) c 3 rii0 t1C Aratii0	 tO nt i1'0,
11,0 ::z . cada ;irl.

Requeeimrnie. ,.. despoehodu.,

111Si)Mni . ja	 Fiscalizacão	 Gine..
no s .11inientirios:

ai d . Broida (, 1.113-?. 7 I .I . - In-
def(.rifin.

Joaquim Mart ins	 .
.	 Indeferido.

hispecloi ia. fie II;giene Industrial	 (3
:

	

C onslanlia0	 (1.'S	 S;) II l.S
I, 1.11i-101 , .	 • --	 1)41)1 '.14',

1" Delegacia de Sande:
1)o/( . 11(hargador Bittencourt	 Saroi,aio

Junior (. 1.410-219 .	 Deferido,	 de-
vendo s. er cumprida a exigencia quando
torein feitas novas obras no prediu.

Philomena	 'to ssi	 ( 
1)e revido, até que lenliani fie ser reihi3
obra,, 1111 predio ent int(--(1ão.

1)elegacia de Saúde:
.lost". Luiz da CoLla

forido.
(1‘ 1)elegacia de Saúdo;
o_coo	 lied117.4o a

moita ao grito 111MM-to tonsoonn
Bernardino Gomes it. Pereira (1.378).

- Indeferido..

nirax:Tont.t DE DEFEZ SAN !TUIA MAIIIT+
blA I.: FUMAI,

Es'pedienle	 2 de junho de 192f

Itr:metteu-so:
Ao secretario geia] ilo Departamonto
titulo, transferindo para O cargo 'vagi)

(It . machinisla do Lazareto da Ilha
Grande. José C.:alinho roda. machinislir

laspeetaria do prophylaxia Maritr-
officio a. 966";

Ao mesmo, 'os quatiros demonstrati-
vos da renda eventual da União referea-
to a seno " aPPosfos (.111 cartas de satato
oxpollidas i(elas inspN. torias dc saltai
dos portos de Belém, Fortaleza, Recife.,
Sã-) salvador o São Luiz, durante o men
do abril findo (orneio n, 96;7);
. J.o mesmo, a folha do pagamento do

pes z nal ria Inspectoria mio Saudo dos por-
to. do Cemirá. roferente au mez de abril
ulti no, (of fichl ii, 908);

Aui ntestan, al folhas de pagarnent.,
das differonçaN de warimentos e gra-
tific,ição provisoria a que teia direito •
empregado do (Lazareto da Ilha (;randa
Mate-Ito Curvello de 'Mendonça por e--
lar oxoreendo, interinamente, o cargo do
auxiliar do e seripla desta directoria, r)
impeciinento do offectivo Ildeforrso
Gui's (Cliristianes, que se acha licenciada.
As fo'haQ são relativas a oito dias do
limei do maio findo, e imporiam resnecti-
vamot ...e ria 20$ o "';$711 (officio me.
(mero 909; .

Ao S .. . ajudante de almoxarife do De-
partammtn, (IR pedidos (lesta directoria
de 1un a 1(19, relativos ao atez de
jimbo vorrenlo (officio In "002).

1)m-dl . ..ou-sc. ao secretarie geral, (1
(11/v1 , dr:rufo do Dr. Sophmle	 IIitlen-
uourt Ferraz do Oliveira, medico ajudai,.
li' do porto do Riu de Janeiro. com as.‘
itiformav -ws pedidas por aqueda secre-
taria (nUeio a. 9G5);

Restituiu-se ao dir,..ctrdr 	 hospiLu
tPaula	 â filha do pagamento
pessoal suLalterno 410:51' iiutspilai. VOIN
tira ao luz de maio 1 . 1iflo, vido que n'.-to

de a(-11-tio (officio n. 9(11; .
Ao st(birr-z perlor de sande do porto no,

"Vieloria, o titulo de nomeação cii guar-
da-sanilitri ). %aluar Dias, daquella rr-
parlk.rio (efficio ii. 903).

Cirrular fios inspocloros	 suh-inspe,
elrires de sou 1' dm, prnlos 110s Estados„
is s( gond	 termo.:	 enee,,nonowio_
n o , , sempro qualquer navio flt.,j(i,
ti ..:011() a tratamento çaiiitariu, a inseri--
pçila no bilite;o de livre pratica da Os-

, p,-,c.;1( de tratamento que o navio tioilv,(e
accórdo colo o qup di mt o

paragranho 4' flo art. 1.322, do régula-
mento apprmadn peln dPereto n. 10.300,
de 31 do dezembro de 1923.

(IPVPrá rr entroran . an commandant
1110 11 n 15	 exhibirá, sempro, (1110 1'it1'

prlâ:z uu(nrIfiades	 sanitarias,
ims respectivcs portos> (CU.cular
mero 12).

^
IN‘4 1. 1:CTCIIIA	 FISI:ALI /AC 7n 0 DE 0 EN 1:110S

A1.1 N1 ENT11:10.-.1

fteqw'rielt-idlos depachudos

"Dias 2 e 3 do junho de
Antonio A. Ca ave	 Dere.

rido.
.1. M. de Almeida (2.3891, -

f orid,), do accórho com a informação..
Ferreira (LN; French	 -

fér:do,

Ilernet 1 eram -so
•10 Sr. 1)r. director 	 roslituindo.

(los idaiectIle informad	 pot:, Itc. delotztt-
d-, do sande '10 5" (11,11 . ( • 1 . ).	 01cItturiztl,

C 1 0 ttu EX1110.	 Pres'donto da
Beptildica. p(n . August.1 .losé dosItitlus•
guarda daintolta Delegacia de Sande (of-
1i1-i1	 11.

10	 11( ; 0 , 10, 	111111141.) It
ilerniiiiio 11 irges	 Cosia, enviada a
lt!1 • 1`Ct111'i1l C,.111 O	 n.	 2.`,":5.	 3l

111. , 1	 (ia secrelaria	 geral,	 fia
qual o cilaiiii senhor recorre ai, sr.
/listro tia 3.1st it.: a, 	 CL/ li e S1Qe1111	 (..aratio
113	 '11/1	 .1): n-1 n 1.	 1)1111 . 10.	 11111a	 lietikt	 1)11'1'-

1'11111a, Si dl (1 ii. 1 . 1 e;	 elll (.) dl abril pro-
na-s .. .H. e.tioilir p -1111'	 111 rld'illt11 . 11114'

I 1 pra7. n l'eferi(111	 .	 1 ..i1 1111

• h^. .k iria!,', exp ; raca	 riu O
111,.1 e (1 l'el'1/ 1 '1'1'1:11'. SÓ a 9. up ..osentou o

r(	 C1.11111 S4 . 	PI'	 oh) 101.,),•(, n:-

St n 	 ac(minaitha li 1111111' n 111 1 `111	 111M10-
.1',) 1. e.; a este incluso, o	 noticionari-o
ruiu cirdlocimenlo do atilo do multa

do abril; ma oortando--,, 3a 1 (I,.
uno	 o ultimo

111'aZU 1t. • 	14',1 ' 1 'ui. foi 6 de	 maio, n(
foroot sido tios(' ( ti lados os 4jjaS	 o
ria,!,	 ii brin¡Virc . e 111 /111i1n.:11 o n I•till
11.1 1 1:. n 11 V. 1 . x. tleNolv V . 1* a esta (lirecloria,
;(.:.• (pie não so tornem mais itoces,it-
rn,.ii routiorimento 1.16; -e o preco.;-
s1, do teulta, rotercote ao caso (offirM

Ao Sr. secreQri() gora!, dexiiiamento
fnfo'rmailo, n reouoriniento ti. 1. 1113 PD;
nue Fu .mul,, mude, Irtiiii(As solicitam
ti nacamento da conta na itop((riancia dl`
t.' . 5$75U,	 len I it	 foritociorilito
fejt() a estzi diroctoria (turrado o moi ti,.
dezembro fie 1923 ((:fripio n. i.noo•.

Ao Sr. Dr. ta.spector	 .Engenhat ia
saltitaria, O requeria-mito tt. 1	 de
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João Fernandes (2.731). --
ile accórdo com a informação.

Balduino D. Santo3 (2.776 ) .	 Con-
cedo.

Sequeira Veiga S.; Comni. (2.597).
J.)-ferido, ilc acetãrdo com a informação..

Domenico	 Comp. ;2.6571.,
• Deferido, de acckdo com a informa-
.ção.

Vima Silveira & Filho -2.;77,L
Certi fique-se.

Anniballe 4101114'1.w (2 . 178). --
ue a. taxa de analyse. Iternetta- se a()

Lahoratorio 13romaletegico.
Antonio Tavares	 r 2.74IP	 Piitte

.runcrionar com negocio de liquidos
comestivoim.

Antooio	 Cravo k2.781).	 Certi-
fique-se.

rnq ¡SIO

Pasclioat Frigoletti	 11^-
gisne-se. devendo cumprir a intimação
ti.	 1. 1:35.

Guimarães wV Fernandes 	 --
Itegiste-e, devendo cumprir a intima-
s:ão i.	 i. In Serviço do fiscalizaçã e. (.1e
Leite e Lacticinios.

Francisco ,11v,..; uarro:„
Iteg:ste-se, de indo cumprir a illtiiliU-
ral.	 ii.	 1.1n6.

'Comp.	 -- Registe-
80, devendo	 a -intimação 11111110
3'0 1.137.

1:ranci3c.) ‘ntonio Pedr(.. (1.259!. --
Itegiste-s.., olevendo cumprir a intima--
çfo., tt	 1.1.38.

Francisco da Itoeha Cardos.) 2.(1011).
— Não lia que deferir.

• ionçalves VerrCirft (2.1(3' . , 110.
g.ste-se. i t ex elido concluir as o1411i3 de
adaptação.

Francisco J • s,',. do Barro% (951 , —
Reg :ste-se, devendo cumprir a intima-
ção n. 1.057.

Francisco Jr,s. ; de Barros (935), —
Registe-se, 1IeVelld,) a ii rI 1 iliti -
4a0 ii. 1.(350.

João Thome"!	 de.
yeedo cumprir a inintração !minero
1.655.

Souto S' irrriçio {1.975). — Registe.
,se. devendo cumprir a i»timação num,-
J.o	 1.05 .

_\y-res Duarte, C.i,rt,...zt (f, 55 .
íle.V011(10 cumprir a intimação nu--

inInro 1.601.
Manoel Ii	 us, ;g 0vra (1.223 . .	 lte-

cumprir a intilá:ojr..,-g t0 0,-se. de\ enflo
n. 1.660.

Gardn-o 1iP Carvalho
Registe-se, devendo cumprir
tfio n. .1.659).

'Cai-atido Rimiéra 'Porreiras
;11.e.giste-se, devendo cuiniirit
ção It. 1.658.

Antonio .1.'erreira Viiias-Was (1.008 , .
-	 devendo cumprir a inti-

mação n. 1.002.
Alvaro de Carvalho S: Comp. --- lte-

s. isto-se. devendo cumprir a intimac5o
J.2.	 1.13 133 ,.

instituto lledito bifai do Iiio
de Janeiro

Expedi,:ide (1 ,! 3 de ;unho de 19j;

Foram oxpeilido; os ;.i n guin	 officios:
N. 21;0 .Ao Sr. inspector de. enge-

liaiii Sanila; . ia, pedindo informariio so-
n ye o imanto importa a taxa de . esgatl

tIo pdifivio desta. repartição.
2G7	 .X0 Sr.	 lia Casa de

i,i )il0ii i ),	 1 J1lttIfl1)	 1	 ' P)S pala 41DI:
,s r,jani Plivailermidos o podindo 	 (jiiau.
Li) inmorlain a-: reforiias

N. `208 — Ao Sr. 1)r. 3' lielegado ali -
'que seja ..nviailo a este

liist.itiil ii inquerito 1.0ff...rente á marte
dainonor

1,•nn•11

i'141 "vista o avio ciroilar di Si'.
'Mini11'u 41a .111s1 iça, o Sr. l)r. diretor
baixou uma lairiaria reconimendandu
Pro vidvi • ias altinentes á não eonc:,-..são

i'iltrexislas sobre factos guie se rola-
cionom	 SVIA iro da repartição, el.:.

di . ect..e . , 141 . . Ji". Barbosa..

Ministerio da Fazenda
da Fazenda. — Circular nu-

mero 3:: ...- fio de Janeiro, 3 de Junho
d., 11024.

Devi:Leo nas Sr s. clo..fes das reparticães
snbordillatas a esto. 111i111Sterio, para 's•li
1-mlio..iii,e3Mo .devidos effeitos, haver
-: . esolvida pro pagar até 30 do corrente
-owz u p..azo ,.stalielecidd nas eircular:.s.
n. 29, de 30 de. abril ultimo, e 32, de 22,

lit ny w(!gujittl ,, para o pagamento	 tit)
i,n1 n 11S11) '11 .0re lucros conxmereiaes veri-
ficados a,é 31 do duembro	 1g23,
exteilder tambeol o referido prazo ao
III- d s t. ota industria fabril e 4: g profis-
sj.,•.-., • 41. Sampaio Vidal

•n•nn•n•nnn•

P1. Ih ill	 1t, 2-1, de triain	 fina,
na fórum do art.. 1" 1; 2°

o . 4.057, do 14 41.O 'janeiro de
1920,	 Affonso dos Santos
d. , -paellanto aduaneiro da 'Mesa 4Ie -Ren-
das do l'ortii Velho, no Estado do Ania-
'zonas .

outro de 30 da referido moi, fo-
ram iloinew los: o segundo escripturario
ia D., legacia Fiscal 4.1a Tliesouro Nacio-
nal .no Estado de S. Paulo, Alvaro Pra-
41.• d. ,. Carvalha, para o togar de :tgentn
fi s cal lo impdsto de consumo im interior
do loP s ino Estado: Deinostliene; _\lartins
.ic• Andrade, I • Se riVr.1 Ata Convi, Iria lias

i.i';a .	 mii Tucano.
:Bailia: _Xttlitir ltitteiro Varajão, i;serivão
do i.olletoria dias 'Bondas Pc(11.r.:;es nu

Estado 11.,, Pa-.
eifico Ferreira _Baptista, escrivão da, Co-
1..ebiria o...as }lendas rederaes I 'hl Barra-
cão, Estado da. 13abia; Luiz Gonzaga do
,leno../.eS. C0114'11,01' 4ias rendas fedorae3

4. 111 Caldas Novas. Estado de Goy-az; :Vel-
eidades 11-iniin gos Dias, escrivão da col-
lec 4.ori1i das rendas federaes em t,:ildas
Novas, Estai d Goyaz; .buaqrr rui fiam-

lis de Rezende, 1_' i, 114_m,tor das remidas fe-
deraes na iininiripio de 1.);_iro, Estado da
koyal _\geimr Rodrigues da Silva. c ol-

lector das rendas federa , s no municipio
.1.ylitorés. 1......stado de Minas Cieraieri

Catidlo th , Mattos, na forma do art. 1"
§ act•reto ri. 4.057. do 11 do ,ja-
-oei,.o do 1920, I l l 'Spald Mai t' aduno-iro (ht
tifande.;a

.1;ran ..fe de

— Por outro de igual data foram
exonerados, a pedido. Alcebiades N\'eter-
s on Nog ueira da Gama, da 14.igar c1 Nd-
ledoo. das rondas federas no municipio

.5.inort's, Estado de 3Iinas Orerac:
Jeranyina	 nJS, do togar de agente ris-

I nP OS t i ) I i i ennSnlin) 113 in ler

(I " E1 a I o de S. Paula.

Directoria Geral tio Tlicsottro
Nacional

EXPEDIENTE pa	 miNi51110

oo ii tliq 30	 mnio

Sr, ininiSi co Ia Guerra"
Communieando etn relação

ao requerimento i s m que o 2" sargento
auxiliar de ( , eripla do Quartvl General
I Ginnnani da G Região . Militar.
.Nbdon Deocleciano de Souza, solicita a
sua nomeação para o logar d	 igemii,
fiscal ilos impostos 410 l'OnS11111O. (1110
Ietiuerenle 11eve aguardar opportuni-
.lade.

--- Sr. secretario geral da Associação
41innereial do Rio tio jaile:.ro:

"N. 138 -- De dos "voss o offi -
4' ("),S ris. 7.011 o 7.058, de 17 e 18 d't()
março ultimo. reclainan:13 nnt l'a o 1 . a 1:',frn

41e e,.lar a Alfa.ne?ga. do Rio do janeiro
exigindo o pagame00 em 01000 e papo]
da taxa a imo s.a relevo o ar 1. n. 1V.
da lei n. 4.783, ;In 31 d0 cleze,ohro ti!•
1923, como e Isto orna verdadeira,

nas Illeeit os ailitaneiros,	 pa-
gavel cio ouro e 10 'In papel.
cabe-me declarar-vos que a lei alludidu.
autoriza a cobrança da laxa addicional
lie I II Ws i e ei 1110.3 Sobre o total dos direi-
to s' de importação para consumo.

4.1 total desses direitos comprehende
as pareellas arrecadadas tanto em Qin..
com( ) .ca l papel e desde que a lei nito
.letorinina soja aquello addicional co-
lorado exclusivamente. 41a parte papel tal.
em papel, é logieo que a sua . i•oloranca,
se faca egualinente em ouro e papel,
nas respectivas quotas.

-- Sr. director lechnico da Campa-
nina •le NaVegação Lloyd Brasileiro:

N. 7. — Tlernettioido unia eq-iia da
inforinavão pr , stada pela Commh!são
Liquidanto do Lle.y .1 .1.1raoleiro, refe-
rente as avarias 2r: doí.: vapôres
rheraba. Sargent.:, AtOuctuulti0 o Cam-
pos 0. esennas	 Imit ar c
.1(Iiiilamenff, it., de 31 de maio de 19021

ministro presidente do 1..rilninal
Cortas:

N.	 -- Pedirdo reconsideração do
aete t1i	 tribunal, que 1 ...!ellsoil registro
umm paganui'rnli I3 omitia de .1 e *. lei'M
Leandro ¡Ma ri ias	 1:011111., um reinettendo
o re spectivo processo .

93 — Enviando o pri.cesso
N.o ao pagamento da quantia de réis
991 ;1l99$7o0 a Leandro :Martins tf- I !OHM_
o solicitando revonsideraçá.• 4 10riuti III
Im'ihrunr l 	 negando	 i41'()	 a 14111111 W4
41,.‘,411.'Za

o. se. 1 rfeEt:Tfor,

•Addilemento	 :";(1	 nvii• n ele 11-1 - i

Sr. ilelegado fiscal na Parabyba:
15	 -1 teclaro-vos. para os	 fier,.

n nV i 'n 1 f	 haver resolvido, por dos-
pacho de 20 -do corrente, indef e rir	 re-

C2:17?	 --•
a int

a intima-

Policia do Disiricto rederal

,Por actos ,ito 1 :1 dli, Iciirrente,
Intinsterido.s Lio 3" para 4. n
Policial o commissurili .F.dgard Soares
Machado o	 para aqii. , 11, , 5.ru1a1Ldu

_	 •
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querimonto encandithado e' •, o vosso
urricio n. 138, de 23 (to ago	 do anuo
passa414-.. a (pie vos roferis f, lo g rai-u-
ma n. 281, do 26 do abril prxmio /in-
do, no qual João 1.:arloQ Gral ...uivos. pa-
trão 'kis emharraeõos Alfandogic 'le s

-se E4tado, pode sois ineze-4 de licenea
• na forma 4144 disposto no art. 17, aa d o

-crett, 14. 11.663, do 1 de fevoreiro 41-
1921.	 havor	 retiti o rt . ote, •-ogund
infornizieão p1' si 	 por ; . :si dotou-avia,
;211 `11 1 10 20 dias tio liconi a 41-ntro 410 pi-
rit•do d'' 10 ameis	 sorviço dque

a lei.
--Si	 delegado fise:d cnt Santa e-a-

fio:Irina:

N. 39 - li e irettendo. para sor inflit o -/nado, r req uerimento em (in..4 Adolpimg I to E\va.4) Eroind: I'l'elarna contra ,J:44 4 1 0 ela do logacia fisTal deixando da ai..
ionder o al\ ara ilu .11117 (le Joinville au-
torizam:o o pagamento ila in:vortancia
dia-ai-dada em II tOL Ca: ivrilei GaiXa.

:e n nontica e os respectivos ,juro.
-	 SI . . de t...sado f i s Tal no" 'tio -Grande

do Sul:
N , tr; _ Declaro-vog. paia os fiC3.1

co nvenientes. roz,uivid,), por des1)a-
4 . 110 do .t.!0 do correu?'. deferir 1. roque-

nonlo encali-unhado com t, vosso (ali-
vio	 ii	 1 1,	 lio , 	 2.:	 oh'	 li 11111', 	 ll11;1111),
4111' o n 	 da a n fao.:pga
:a capital 1.,41.1.:s-	 Topy	 Cal4las	 pe.io
41111• O soa mil igii:dade 111 4 classe	 soja
eordada do 20 de °Moina, .11e
ora (too tomou n....•sso	 'morou on-
4c:rio de ide:Vir, togar nossa tt-do.g,..cia.

N. 18 - Devia:and° (pio o Sr. minis-
tio re-olveil. por tio s pacho dt. 9 tio erlr-
.r,olio, em relação ;to r 4 .titorinionto ein
,p 1 ,• o 3' es(u . ipt Urarin da Delegacia EL,-
Tal Eloduardo Martin z, ths, Araujo ;trai,-
a sua nona . ação para o logar 414.

dos in,14.4,1.4.4 tio Tonsura 4 no Li ti
 (meo req a-ren tf') azdardp

Additameiti. (to (1,', 3i rb . 'nojo	 192$

direefor-socrelari,, do Tribuna/ de
Guitas:

N. 210 - Ito. , 1-40ndondo negaliNanicnte
..:i indagação sobre si dosa Ary	 ex.-
official irbianeiro, oxlincto, da Alfande-

do Sanios. nomeado por derroto do
2 de jijittIri tiliimo para 11 log.ar do
4 . -eriplerario II(1 Tribunal, já recobri( al-
g oma ajuda 414, custo em Virtude da ai..
11141 .411a nomeação.

- Sr. inspector da Alfandega ti., !tia
41' Janoiro:

N. 11d - Transmiti indo a portaria do
21 do corrente que ouncodo ititi anilo de
licença, nos termos (1 , 1 art. 17 do de-
creio n. 11.C.G3, do 1 do fover•?iro
1 1,	 patrão das embarcações da mos_
Jria alfandoga Antonio Luiz - da França.

N. 118 - Combroneatietp, em rolaoü.,
no rumiorimento em qui n. Miguol Alvos
liaocollos , 2" patrão tia Guartiamoria. 3n..

ila seis mozos de licença, (to arei-444410
emil o art. 17 do docroto n. 11.013. da
1 de f(ivereiro de It21. (mo em	 dr.

lie inspecção de sahtle a ((II! ta.
.saihnieLlido o requorenlo i•ão pOde ser o
seu podido atkmditio.

N. 119 -- ltemotteodo para sor infor..
niado o processo ronstitu i do pelo requp.-
aintento no qual os guardas 41a policia

Alfandega do Aracaju solicitaria per-
missão -para usar ein senicos internos
nu a bordo de cai' gl iciros fardamento
rn ç...3e': a.

-N. 120 - r.nviando n titulo que no-
Jost", Simões Martins despaChartte

aduan 'iro ria firina Ribeiro da Cruz
Comp. junto a Alfandega do fio du
Janoire.

N. 121 --- Transmiltindo a -portaria da
23 do et•rronte orie concedP tros mezes
do) 14r^r4 .-a,	 prr.;rozação, fl1 /4.5rrna da

ao g uarita da policia aduaneira João

ta

Ia Bandim.
Si . . ins p ector da Caixa	 Ar.sort!..

N. 31 -- nomettentlo a portaria de
"23 tio corrente que coner-d ., 1 Li anno
Ito'nça, na f(trmut. da lei. ao eonforentrs
da caixa tio C onversaa Dr, João Marco-
lirto Fragoso.

-- Sr. inspector geral dos ilarienui:
N. - 122 -- Enviando a portaria de

corrento que concedo novtmta dias
'li iu na fótaria da lei, iia fiscal do

b:mo4 4.-lii.h.tado do Para 1)r. Rayrnun-
do '1r-iodado.

N. 123 Communiro-x-os. para os
4STN-141.4s fins. , (me -o Sr. ministre. ter,de
prosento o 14:aieesso encioninhatil com
o 1 fi ti dossa inspeciona n. 118. :h
.51 dt• juneirn ultimo, rotativo ao riamo-
r4.11.111 '‘ eni que Pacifiro ila r-'-'ta PO-

1 . - 4 41.4 autorização para abrir uma
socção bancaria em se',,, estabeieciri,-!rito

	

Esiado	 atina: Gera,,,:,
tiezioarlit) de 21 ( .1(o C o rrem-

! á VIAZI ciii vesco parecer, concodor a
solicitada autorização.

121 - Commilnivo-vo q. para os fins

	

quo 4. Si.. 	 ininist o Loalo
prosonl.. 44 procoss, encaminha:1a cum 4$
oflicto dossa inspectoria ii 127. de 26
lie :poluir° ultimo, roloconl., ao roque-
1mcino in (pio a Caixa Bilrai União
1'4 polar 41. 4 Novo Hamburgii . com salle

n oolicipio do São 1.4a.poitte. Estado
d.. 11:.- (iiitiole tio sul. /44 4 4.e at..; rovação
dos s	 .-,tatufet,	 'polo sys-
lonla ilailfeisen,	 ros-,01\ ti, por despa-
cii ul , 	(!,) co Tente, á Natio do
paieeer, appruvar	 allud•des estatu-
tos.

..N. .125 - 1)ovolvondo o inelliso pro-
o n, -41	 moio o vosso officio

355, de 2 do abril do corrente anno,
rolalivo a. 4 requorimento elo que
'romasolli	 reeCITC111 (Ia acto
dos.-a insoortnela qui , os considerou su-
joilus á fiscal•za4;ão bancaria. communi-
To-vos, lia .a os devidos fins, que o si..
ministro our tiosparho de 31 cln
Ie. resolveu de arcórdo com o vosso
pare.. or• negar privinionlo ao ailudido
rocirs-4.

N. 126 - Ilemetlenclo do accioak coin
o dosparlio do Sr. ministro. do 15 do
rorrento. para ser infoloado, o preeP5-
54) annexo n. de 15 do Ti--
vire ro ultinno, da Cantara .Syndical dos
Corro..L2res de Fundos Publicas, refe-
Vent	 á piei leão do E. It. Seicre, e
OU(eCS.

-S. i7 -- Communico-vris. para ris
do\ itios fins que o Sr. minisfro. tendo
p-esente o processo encaminhado com o
off:cio d•-.:ssa inspectoria n. 315. (le 19

niarça uPM1o, rolativo ali requori-
!irado (114 que Sovorino Mendcuça,

aulorização para abrir unia casa
...c...urraria nesta capital,	 resolveu.	 por
•'• 4:4) tl:a 22 do corrente. á vida
da vosso parecer , comeder a autorização
sraivilada.

N. 128 -- Transmittindo. devidamente
a-ssignada pela Sr. ministro, e 4trompa-
ntrada da respectivo processo, a carta
Talento n. 217.. da casa bancaria Com-
panhia Paulista tio Commoreio e Finan.-

ca .z. Sociedado Anyniina. com stMe na
Capital do Estado do S. Paulo.

N. 129 -- Devobendo, 410 areórdo com
do spaclio do S r	 ministrei, de 22 41.:è

corrente, arni (.4 rebralia com re-
validação, a clifforenca ie solto da peti-
ção de fls. id. 17 e 20. o processo rp

-laiivo ao recurso ca. -off/riu 454 acto peto
ittual fo; 3 ,dg-ada boro Lo(PliPliti • a donun-
rtu do listai clo banca ,: em Santos.
tadt• lie S. Paulo, contra o Tio- Natio-
na! C.0- of Nova York, naquellr
oitádo, por ior i a ?Ção do regillartionio
il. 11.728, t,'e 16 de niarço do 1921.

P'. 130 -- Communico-vok, para ,c-4
fito- craivenionts, quo o 5.
tendo prosonlo o procosso enoaniinhat'.°
com o officio dessa insperleria n. 115.

f.'3 de janeiro ultimo. originado do 1e-
quoriment44	 ima 4 1 Honro llyputhera-
1'4 4	da Estado de Minas Go-
roo.:	pi...10	 aii144 ..‘isat,ão	 paia	 Mini'
uma agencia em Victoria.	 Estado do
Espi • i14, Santo. ro-olvoii.

41-.) cl'! 'o!', á	 vos-4“ pa-
recer, conceder a iiiitorizr.y,ão pcdida•

N. tal -- Tran-indlindo o proros:=:a
rol :divo :44) requerinionto em cicio 	 o
o :ri! Imolaria da Dire..1.,ria de Eslál is- •
tira 1011:31.4 1 . t . ia:	 Anlotii,è de castro
Abico tie
juros 4 9 .1 pa 2a á raixa dos luneciona-
rios da niositia ropartição.
do. do accórd44 T oni o dosna -lio do Sr..
ministro do 8 111) Turroote. providencia
afim ti: ser ,ali.,feitit a. e s.ranicia nons-

4 ,.• pare,.or da ilire o toria de [Ws-
pesa Publica, exarado no IIICS1(10 pra-

-- Sr. dir , : ,• tor da Contabilidade do

'111i:doi te da Fazenda:
N. 17; - communicando que foi de-

signa.:o .4 Larfarel L0 0 00lliti Yossio Bri-
gido para sorrolariar a junta que tora
do proc,dor á foinaiiii il.: contas. roto-
nade a° 2" somesirt . de 1923, da Es-
(roda do l'orio Sul do Espirito Santo.
trecho et lopreliondidu entre virtt .o. ia e
Caelmeir.4	 itailindrim.

- Sr. direclor gota! (1( n Leoa:lamento
Nacional ib.. Sondo Publica:

N. lá-- Pedindo vrovidenrias no
sentido tio ser sulonottido á inspecção
file sande. ..41111 effoii.4 (14; licença, o ap-
prondiz da uffieina de Electricidade da
Casa do Nooda, 1'rancisco Silveira Al-
bornoz .1 un

-Sr. ciioclor geral da Imprensa
Nacional:

N• 11-. 1 -- llemetiondo a portaria do
23 do correut e. que concede seis 'nozes
de licença t . a forma da loi ao contra-
mestre 4Ia 41., composição dt:
Diaril, 4)/fic',71, Eranci ,co do Paula Oli-
veira 'Veado.

N. 105 -- Enviando a portaria de
(13 enCreide. .1110 Ctillet`de (14)118 (10
licença. 1 , 1 1 :4 tornais do artigo 21 do do-
creio 11. 11. id3. tlo 1° de fevoreiro do
1921. á (.peraria de 1' cla zse da °filei-
na ido compo,ição, Einerena da Silva
Bulhão.

N. 10G -- Tran s mitindo a portaria
de 23 do corronte, titio coneNlo trinta
(lias de licença em prorogação, na forma
da lei, á olficial de 1" da-se da afiei_
na de brochurz• s, Emorena da Silva Oli-

N. 107 - Potiiiitio providencias afim
de serem forne'idos á portaria do '1'lle-
somai Nacional os liNros constantes da
relação e. ue accutpardiou o officio.

N. 108 - lten,ettentio a abortaria do
21 tio corrente, qui-, concedo-tres inozeR •
de licença, em prorogação, na forma da.'
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MARIO OFFICIAL	 .Tunlin de 192i. •

0- i , ao sPPPle nto effectivo do Diorio n. 2 da 111-zpo.cloria da Alfandega	 officie ti. 210, de 18 de outubro de 1921,
Ulf	 José Telles Barbosa. • 	 se Estado, de 28 de março ultimo rola- a lee: VOS referis »o deii. 20, de 2 de

tive ao recilieriinento em que Tel p inac,) fevereiro do, anne seguine: e lio qual..Sr. Inspl,ctor federal das Estra- Coelho de Souza, ajudante de despe- Francisco Flores de Farias, I' eseripturaelas:

	

1 :7	 Commenicand h	 r s do chante da.quella repartição, pede a sua rio dessa repartição, soleiten. pagamen-N .	 o ave1 
d ui d	 P escripturariu de Theson- »orei:ação para o loear de despachante to por eexereicios findoseta o 0	

,esi da mesma alfande ga, recontinentio pro- ;esto a que se juleara cem direito, r-
1') Nacienal, Antonio Marques Zamitti videnciels no sentido de serena apre- solve por despacho de 14 do corrente.

	

Para fazer parte da junta apu-	 e,,,,,[,ados oda	 prtsn te os moeurnen- indeki ir o cl Lido reatte'»rnento,radora da tomada de contas da parte da tos exitedes pelo decrete n. 1.057, do eedoo nenhuma ajuda nIe eneto	 (le V ida	Sit	 i

	

t :Slneira, relativa ao	 semes- 44 de janeiro de 1020, e de ser freta ptda -ao euiceionario que vo!ea de exercertre	 1:123.	 nàlieeti\ a nispertoria a necessaria pra- eommissão.
-- Sr. 411:legado fi scal no Amazonas:	 posta.	 . 1e8 — Transmil l indo a portaria de
N. 51 - Itemetlendo o titulo nomeai:- -- Sr. delega de fiseal na Parahybe: 23 do current o • que renviele seis metes

(;e 	 do	 t.do Jose Pehan, despaehanteg	 aduaneiro N.	 G --- En iaVntiO 11 perfaria de	 licença rine termos	 ar	 17 do de-21da ell	 en

	

e:	 iazon	 rn!tiver Stea	 Naviga-	 ereto o. 14.663, de 1 11,,	 fevereiro dedo corrente, que concede ires meies detion Celemany :,,1:211.) em Porto Velho, 	 ,	 11)21. re n 	 offieuil adlianeiro, ex!incto,J1C,C115;:i.	 prorogriçãe, na leiloa	 le ,junto á mesa de rendas da mesma le- ao 	 sf1 li ii de imposto de eensone) da: Alfantlega. de S'anloS, Joãe Pedro Con-
cal idade.	 ria capeai do Estado. Jese Moreira Lim	 tad.a,

— Sr. delegado fiscal na Bah1a:

	

	 N. 17 — 'Paieg initlindo a portaria (1-, 	 N. 189 -- Para que se possa resolver
5.•(,j,ce, o as s umido do ‘oss) officio 011-N. 06 _- Transmittindo a portaria de 21 do corrente, (pie concede dons mezes

23 do corrente. que concede unt Iflhl 1 II	 5011, na frema Mi lei, ao 2.°e	 o e18, de 8 do cerrent1 . com o qual
e licença, nos termos do artigo 17 do 	 e01111!jral'ii) co! 	 1.5	 gea Fiscal, Manoul	 11aminhastes o retpierimenlo em que

decreto n. 11.603, de P de fevereiro de Clementina Gemes. 	 i.tarfield P e leira Barreto,	 escri ão dit

	

eseripturario da Alfantlega do	 N. 18 — Iteineitendo a portalea de 2, ceeectoria das Rendas Federaes em ai
Eslado, Quirine Juee Goine.s. 	 do 1. orre:ite, que voncede seis mezes (te Reque. no.,;(! . Estado, solicita seie 11)1,1P.;

licença, 	 da leii

	

-- Sr.	 4.1.deeado fiscal TIO Espivit	 ça, na frina	 , ao escrvão da.

	

o	 licerika, em prorogueão. para rala-

Santo:	 4)olleetoria das 11 , 91 41as Federaes em meato de saude, reeonnoendo-vos	 ,r--

N. 3	 ?0 --- 1,tIviando as certidões d
meio soldo pedidas

os Campina (3rarute, Josõ Joaquim do Ale nteis Si o precitado exactor 0111 ei rdpo-to

itul	 de me.da e Aibequeeque Juniol.	 de nomeação approvada.tes	 pensão de 
len requerimento por I). I). Maria da 	 - - Sr. del, ,gado fiscal ein Pernarn-	 Requerimentos despachadoscdoria Monjardiso, Lecticia Ilertielinda bmee:

N. 3F — Enviando o titulo que noeMollj ardim e Mel ia Julia Monjardim.
Tie ia Manoe/ José Soai c; Guimarães, 	

Alfredo Braga, pedindo certidão.
-- Sr. delegado f i 'cal	 Ma t in Gros- conectar das rendas federaes 'no 11111111- 

Não se OliCon I rando no .rhesouro o pra-

eipio de Canhotinho. 	 ev•so de onde Leria de ser extrahida
N. 23 — Remettendo a portaria de N. 39	 Transinittinda o titulo, de..2-1 do corrente, que concede seis niezes	

certidão pedida, não ha o que provideli-
et demente aposl illa do. de Alberico Goe-de licença nos termos do artigo 17 do 1:olses. Perfeita, e.serivão da Segunda Cr,:- riu/Saro, Araujo. pedindo para ser no-

decreto n. 11.,663, de 1' de fevereiro de
leetoria das 'lb:leias Fet.eracs em ?Pai --1921, ao sere-ente da Alfandega	 EA-•

I n leado guarda da policia iiduaneira da

Lado, Jos-ge Rodrigues Nunes.	
Altandeea	 Parimagná, — Dirija-es.

	

N. 33 — "Pransmittindo a portaria de 	 sr. deier,,ada	 no nio Grark;re	 :11.(is;. (eill ‘feeiral 	 de Paranaguá,.ega	 :L

23 do corrente, que concede seis mezes rio Sul:
de iiee,nça. nos termos do artigo 17 do	 N. 99	 Enviando a portaria de 23	 ---
decreto n. 14.61;3, de 1°' de fevereiro de corrente, que concede seis niezes de
de 192.1, ao trabalhador das Capatazios licença. nos termos do art. 17 do de-

Alfandega de Corumbá, José Mar- ereto ». 11.(16D. do 1 de fevereiro á 	
Contadoria Central da Iteptddica

ques blartins.	 102!. ao encarregado do Posto Fiscal je	 Expedietee de 2 de jtuezo de 1924

— Sr . . dele gado fiscal Cm Minas GO- Itag-.5; Ghrierovão da Silva .Maia.
raes:

	

N. 100 — Transinittindo a porterie 	 Officio:

	

N. '73	 Reiterando a ordem n. 58, dc 21 do corrente, que concede lee n me-	 N. 430 — Ao Sr. director do Patrimonio
do 30 de julh do armo passado, no sen- zes	 ieeriea,	 .fórma da lei, ao agee- Nacional, reinettendo o inventario dos benso
tido de ser -melhor explicado o assumo- te fiscal do imposto de consumo no in- moveis procedido pela Contadoria em 30 de
to a que se refere o officio o. 253, dc terior de Estado, Amando Menna Barre- abril proximo passado.
130 de junho do mesmo anno, e r 	 to to Ribeiro.elativ

N. 101 — Rei:lettere/e e portaria rt.,)a usna representação contra o escrivão
23 do corrente, que concede UM anenda colheetoria federal de Paraopeba.
-licença. nos termos do art. 17 do deere.N. 74 — Declaro-vos. para os fites

	

11. 14.663, de 1 de fevereiro fie 19:J1,	
Directoria da Receita Publica

e,onvenientes, que por despacho de 23 do
corrente, Tesolvi deferir o re4 -ple1i11)enta ao eervente da Alfandega de Pe/olas,

Geminiane SeVerr/.0 de Alo'eu.	
exrerrieNTE Do 511.rente:Tom

a que vos referis em telegranuna 11. 57.
d.eegaclo fiscal	 e-len S anta C

	

de 15 de abril proximo findo, eia (pie 	 —	 officio: Dia 31 de iludo de .921
Setisstris Nogueira Pires Camargo, 2° es- tharina

	

cripturaria dessa delegacia, pede que :1	 — Euviando titu:0despedlque nornea
Ao Sr. director da Dcspeza Publica dotina antigádade de classe 	 a	

Go.	 ianle1113 25 de fevereiro de 192e, sej data erd
contada Antonio	 rrio	 Ra.poso

aduaneiro da A-Ira:adega • de São Fran-
i' isco.

	

Ove, pela primeira vez, tolnOli ))0 ,:, " o	 'fbesouro Nacionat:
N. 37 — Connnunicando que designou onntfou et.» exercido do referido N. 41 — Transmilliedo a portaria de vendedor de estampilhas do sello adhesivo,filessa repartição.

.23 do corrente, que, coneAc um anno 1 em Nitheroy, Sr. Eduardo Francisco Itygel.
Sl'r. delegado fiscal no 'Pará f: licença, nos terinos do asl. 17 do decreto para ter eiercicio no posto a ser installado

49 — Remei-lendo a portaria de 23 ri. 11.663. dr 1 d,! fevereiro de 1021, ai no predio da Administração dos Correios do
'N.	

rei.MauPla

lfiol ra.xt	 E>tado do RiO.Ido COrrante, que concede seis m	 o cia aduaneiro, e ineto, da Al-
fiennIN, nos termos do art. 17 do de-

	

ezes de fandega de Florianopolle Iferoudino de	 Portarias:' '

	

rref.0 ti. 14.063, de .1 de fevereiro de.	 Ao Sr. sub-director da 22 Sub-directoria:

	

10	 ext

	

official aduaneiro,	 incte.	 — Sr. delegado fiscal em S'. Paulo: 	 N. 36 — Cornmunicando que designou

	

Àfa Alfanda do Estado, Antão Pinheiro	 .N1. 186 — Remettendo a portaria de vendedor de estampilhas do sello adhesivo,
tta Gamara. •	 23 do corrente, que concede noventa dias em Nitheroy, Sr. Eduardo Francisco Ilygo,

ZSO — Transmiaindo as certidões de licença, em prorogação. na  férma da para ter exercício no posto que será insta!-
10s -titules de peneão de meio soldo o /ei, ao 40 escripturario da Delegacia Fis- lado no predio da Administração dos Cor-

;montepio, pedidas em requerimento por cal. Radarn(9 de Campos.	 reios do Estado do Rio de Janeiro.
Athertina d Alcantara Camar go.	 •N. 181 — Declaro-vos, para Jos fins 	 Identicos ao Sr. Eduardo Francisco Ilygel

N. 131 — Remettendo-vos n ialiio c.-mvenientes, que, tendo presente o re- e ao collector da P . Conectoria Federa! de
Nitheroy.',Igecego, encaminhado com () .pfuk.)fi	 :(1rif1kle1. 01110 elleWl1i11.1111.10 Ç'8111 	 yAss9.



Qua110.-rPi1 •a Pt.
_ — DIARTO OFFICTAL •	 Junho do 1021.	 135:19

-Ao Sr. inspector da .Xliandega do Rio
de Ianeiro:

N. 361 - Communicando que concedeu
isenção de direito .; para material destirado
á Compaidlia Nacional de Navegação Cos-
teira.

//ia	 ele j alto de 192 '1

Sr. ilel e gat.. fi sral em S. palito:
N. :ps — c immi tt ni ma-‘0 4. , para us•e,vidoN fins , ' toe o Sr . 111)111:113 .0 da Fa-

zenda, tende pr. , s.o11.) o processo 1 .. lati-
v.) a° requerimento ein que a firma
p cd... ° dos Santos X	 pede r0 mit-.4;,1,,t•a,:ão	 ;ieto liii \lI'iIliJ	 ilit	 111111	 foi
litil	 prea 'mento aoS,	 -; n 11s	 i•Ptoirsos
4:ecainin t iados a esta directoria voto os
• fficios dos--a delegacia	 IS.

2ti	 ooNerohno1	 1919,	 3rS.
t!, ,	:,1; 1. 	:4,

•o	 :;58 e 539. do	 8	 de iii-
iart. mim O 111 1, ti O 7 III , novelo-

!	 lodos de 11;21, 115, 41, , 12 de abril
e 505 , 1 ll :j /14! th n veliihri) li	 1922,	 de
o	 janeiro 410 192,3, e I iS o 119. ilo
	niez O anno,	 .X1fa11ilega
Rio; recurses os:es intorpostos da doei-

ja Alfandoga do •••arlli..S.,, (p1C'oln
)hI1i0 li Conunissão (1.) Tarifa, inandou
0obrae dittgiti 	 na razão	 01-

ni dos piteumatie. s e (amaras de
ar im..,-oria,bis iij roqueroule o pain
ulmos; pr•iend. , a laxa	 ',Ir,	 fo-
1111 p hl :31) ili) abril ultimo, o seguinte
despacic I

nxaminado, em !-:1:1A poças
prineipaosII pr,-,tesso, a° qual s0 acha
appensa a petição, do 20 do outubro d()

1111 li g o! l'Cifri) 1105 Santos
reconsideração do acto da

Insbecloria da Alfantlega deSzlidos, que
4!;andou cobrar direitos III importação,

razão 410 .15	 wi-entorem., sobre,
1 .:o8 kilo.; do cantaras de ar para ali-
tomoveisO ' p i o os requerentes cid/atilem
devoriani .'.81tor sujeitos ao pagamento
.10 5 yo dos diroilos correspondentes,
quand, , nas rondiçói.,s previstas nes ar-
ligos , o -1 1/41,	 lci orçamentaria .ta 1 e-
4-eita pala O oXOreiCi0 tit.. 1914);

.Mas.
(...,-,,,„iderando que, para a nonenssão

do beneficio tarifaria a lei cilada exi-
;4ia, não só os documentos do origoal o
a, marca no prod1W14),	 indinalivos • do
, , monnear da borracha nacional — typo
Fino-Pará	 na e•inforeiii.
J„.,„ assim o p reenehimonle dos requi-•
otii ennumorados na lii moncionatla
constantes do art. 1;8;

4;onsiderando mio, logo a pós a tiro-
1, 1 o1;2avrt o lia	 orcanienlaria. já eitada.
e ste minisl • rio foz ha Xiír a circular	 -
1 in , r() . d., 8 de . ja110 , 11 .0 de 1919 l'PV1)111-
11 01141/111di a todas as alfandegas da 11e-
-utildica particular alf•liçãO para o mo-
1itor;a1 qui . lhe 'Ara apresentado o em

dkersas einai-ezas fabricantes de
artefactos •li borracha demonstra ani.
lião st') filio o oraria oublieu pi:doria
/,sa(10, oirion ia o tinha sido , si as ;udu-
rijados aduaneiras não si) OlVVoniàselil

4; 1 Ard.ra as fui ias das disposições da men-
cionada lei. volito. lambem. mio
ladra/Immo impossivel conhecer. scienti-
licamente. si nina berracha. depois de
v_u teanizada, fóra, 1311 não, krroduzida, no.

'u)11:illorando qui; .a; expedição 'dessa
til t( i dr ... 4.;presenla, ovidentemenle, 	 ter

it.:.;..iste.rio assentido nas considera-
( ;-7MS	 pidos fabricanteti (1.3
lefactos tio lArracita 0• cni nonsequen-

eia, imm, determinação para que as a'-
nradegas não conce.1..ssoin. os favt.r..)s
;A . :vistos int loi;

Cousidorando 1 l ih. ..s	 requerentes lá
v.- lideram, 'ha limito, a moreado,ria, $om
ter 81111) 10Nada viu	 ,•hota	 a	 i..041iicção
pleiteada O,	 laes tt.ircffinstancias.
Voneficitt tla lei não ali ingira os fins

dissO

Gt..11sitlor111.10 +.10 . co caso 001 apreço,
parte das exia-on-

vias	 eni lei 'declaração da
fa h .'l e an to e strangeiro .;	 ttp,posicto

nwoci .Juad.is na '•ei).
d,si N ando 1	 seu. ; i s dem.tis. mie.. nela
in.p o rlancia.	 (Ini	 nausa a que. po.•
-ráo	 -ui	 (actipridas. II Inspee.to-
ria da ‘Ifatidega dnsla ratimla!, •le ar -
0 ,^rd	 e , . :11 a unanimidade da s',ia

pare4-'et.
nã	 0,91cei.,,	 fa-
N.P . da lei, o finalmente

Conside,tando que a n lovi;to pi'ofnvida
pelo	 d.‘ Faininia	 O	 Di\ onad:,

i• l os rnoo n ri..ille.; não fo i fundatneldada
5. • hanoo, nattiralmenl y . ,011 ra,.00s (1,)

0, 1111111) , H,	 (1,34)	 1)51)	 .1 11 1,I 1 3	 C0115111-dir.
iivrina,	 OriolliaÇãO

para 1. 11111r o ; ii . patlins. olopownle
allalogos	 (pio sO trata. t..1(1

que se ..hoga á conclusa,. 110 que não roi
4111,3,1 vomprinionlo	 oXigoo-
vias e.,lipuladas na li.	 conjuncto
e(rnilicães que dm-iam li!' sido sal'
las, para p.4414,rein constituir 	 o	 fui
mento da e, neCnSão iloS favores ou I... -
neficius oslithelocitios pelos disposil ' tt

1105(11 VI) ind0rerie a pollção lio fls.
nava manter o acto da litspeeteria da
Alfandegit .I.) Sanb3s, cuja reconsidora-
ção	 :{;t`b;.¡	 re.111.11.1191teS, 	 Poilno
dos Saillos	 Conom›

ltapitael A. de Sampaia
1)1). ministro da Fa4eulla:

N. 9 — Tenho, a honra do remeLfor
a v. EX.. r; itle!lijOs quadros demons-
trativos da renda arrecada-da pelas col-
loclorias das rendas foderaes do Estado
do Rio de Jant, iro, durante o mez
abril ultimo. o da renda proveniente do
solto jiroporcional sobre vendas mer-
cantis, arreeadada no mesma periodo.

Pelo primeiro quadro verá lf,x.
que a renda ai tin g iu ao. total de 1'ét4
2. I :0108621, mio, comparada nom
do nipz do marno em 11111 total tio rios
2.616: •;:,:) ,.:(33. dá uma e,ffernoça para
mo n: st de 225 :;21$e12,

0 total da a crevadação dos quatro
iatiipeiros niezes do corrente anir: , é do
!!.51,18:1111V:)7, sobre 8.056:262$4-y16, em
igual ,poriodo lo 1921 havendo assim
';inia difforenor para. mais do réis

.	 para a qual conlrfàttio O
imposto de cuisiinio com 853: 53,5$390
as outras rendas nom ff3á):6	 991.

O letal da arreoadação	 imposio
consumo nus quatro prinmiros mexes
deslo ailno foi de 7.978:293$0C,O, sobro
7.121:858*1170, mu igual periodo de
:1( n2:3. nom 11 tua lifferenca para mais tio

1:3 l$390.

Pelo sogundo quadra 50 constata (nu)
a retida do seno proporcional sobre ven-
das morrantis foi de i 143 :1482$6i i0. sobro
1:.t2. :017*1100, havendo unia dif f erença
para menos de 5:1318.160.

A renda deste tributo nri g quatro pri-
meiros mezes (teto alma roi do
50': ti1h? 100.

Dilh!CÉ °ria da Despeta Publica

1.\nani:NT L: Do SR. DIRECTOR

Dia 24 t'e ni.:*o de 1924
O ficios:

Ao Sr. delegado Wca t em Peraantbuco
N. 124 -Concederdo o credito de 11:600.5

para pagamento durarte o exercicio cot
ren te ao; funcciotiarios de serviço de
specção te Fazenda, nesse Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Granel%
do Norte :

N. 48 --• idem o credito de para a
chefe de s:rviço de Inspecção de Fazenda
nc:sse Estalo.

-- Ao Sr. del .;gado fiscal no Piaohy:
;) i ,oiniiitinicatido a distribuição tr:

credito de 76:50ii,tt á Estrada de Ferro Ce4:-
Irai de Piai liy

N. - .2.oncedendo o credito de 9:6001
lura occorter o pagamento de gratificação
ao chefe de Inspecção de Fazenda nesse Es-
tado.

-Ao Sr. delegado fiscal co Rio Grande do
Sul:

N 183 - Concede ido o credito de
29::'83-: 87 . , rara o:correr ao pagamento da
gratifi.a . ão dos func r.ionar l os que servem
na lmpecção de Fazenda nesse Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
tina

N77 -Conrederdo o (redito de 11:000',
psolicitado e l o Ministerio da Agr	 m

n.	

:cultura e
v so	 1 903 de 10 de abril de 1924.
N. 78 - Cot cedendo o credito de 9:f00.,

para occorrer o pigainento de gratificaçàc
ao chefe de hispec¡ão de Fazenda nesse
Estado.

— Ao Sr. dekgado fiscal em S. Paulo
N. 215- Comim:aicando a djstribnição da

credito de 217:1:t)).r; ;1 Estrada de Ferro de
tioyaz.

•••n•••n••••.••

1)irecloric de Contabilidade

EXPEDIEN"E DO SR. MINISTRo

Requeriinenta despachado

Dia 8 ce maio de 1924
Lichtio Fortunato, pedindo pagamento

da quota, parte da multa imposta a Elias
Magdalani & Coma.- A' vista do despacho
de 11 de oatubro de 1923, em que foi dado
provimento ao recurso da firma multada; e
não se applicando z.o caso as decisPes invo-
cadas, indeferido.

ExPED1ENTE 1)0 SR. DIRECTOR

Requerintep!o despachado

Diá 31 de maio de 1924

Antonio Guedes Swintella, pedindo cer-
tidão do seno dc nomeação.-Exclareça
supplicante si os vencimentos foram rece-
bidos por intermedio da 2' Pagadoria do
Thesouro.

Directoria do Palrhno»io Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de jure.° de 1924

N. 7-A' Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul:

Commanicando ter o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 23 de maio ultime.
resolvido autorizar a execução das obras
de que carece a mesma delegaciA
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(iteeebedoria do Distrieto Federai

Dia 3 de junho de 1924

Precatados dcspac'ados

Juizo da 61 Pretoria Civel, entrega de
1:463$, a favor de Clyinencio Philipp de
i Zanartu.— A' 1 ft Sub-directoria para infor-
mar, tendo em vista o officio em frente.

Juizo da 6' Vara Civel, entrega de 709$, a
favor de Pedro Falconi.— Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretoria Civel, entrega de 20),
a favor de José Ribeiro (iuimarães.— Cum-
pra-se.

Requerimentos

N. 12.55') — Angelo & Miguel. — Reduza-
se, no corrente exercicio, o valor locativo
cio apreço pira 7::- 0 5,:00), nos termos do
laudo e conforme o parecer. Sulstitaa-se a
certidão de divida, juntardo-se ao processo
a que for ca-cellada. Officie-se pela fórma
pratiosta, á D:rectoria da Receita.

Oficio a. :0', (I , Directoria Geral dos
Correios.—Restit AZ-3C.

N. 6.28:! — Companhia Arniazens Geraes
dos Estados de Miras e Rio.—Faça-se a
a-trdlação proposta. Oficie-se á Directoria
da Receita.

S	 — João Francisco Canejo. -- Enca-
mi-he-se.

l. Costa Bastos.— Cobre-se sello
r, de accÔnio com o parecer.

OTcio n. 2.0(i1, da Juta Commercia!
i ai Fut ral.— Prev'amente in'orme

1)-. Fe iro Alinerviro se tem fundamento a
'ergercia entre os algarisni,os apont dos

no di.-,tracto de fls. 5 (clausula 3') e no ba-
lanço de fls. 15 e •16:

N. 6.465 — Rosa de Souza & Comp. — A'
vista do parecer reconsidero o despacho de
l' de março de 1921, ra parta relativa á
multa. , que declara de milha efleito.
se, em termos, á Directoria da Receita e
-estitua-se o processo eia 'rente".

Teixeira Fonseca & Comp.— Co're , se a
revalidação da sello re; ‘ rida no parecer.

Instiiuto Commercial.—Responda-se tine,
se o instituto julga oresciadi:el a assigna-
tura do secretario, para a validade do tittito,
feito a cujo respeito compete exclusi•.-i,-
mente ao mesmo instituto deliberar, esta
directoria cobr-rá o se lo, independente da
mencionada assignatura.

O'ficio r. 1.931, de 31 de agosto de 19:3,
Ja Janta Commercial da Capital Federal.-- -
Cobre-se a revalidação de selha ind cada no
parecer.

Requfrimento de Francisco Pires Velloso.
--Restitua-se o processo á Directoria da Re-
zeita.

Consulta de Hime & Comp.— A consulta
encontra resposta no 1° item do det;pacho
exarado em petição da Companhia S. R. T.
Jo Brasil e pub1icado no Dilr:o 01:lidai de 2)
de janeiro do anr.o findo. Quanto aos incon-
venientes apontados encontram so1ução no
§ 2° do art. 21 do decreto n. 10.275 A, de 22
ite dezembro de 1923.

Rosalie de Alencar Levy.—Can-
celle-se o lançamento do corrente atino. em
tace do parecer, officiando-se á Directoria
ia Receita Publica. Qaanto ás dividas ante-
riores, são procedentes contra El.zabeth
Degner e não contra a peticionaria Rosalie
de Alencar Levy, que não explora a induc-
qia de aluguel de commodo com mobilia,

eem vista do que deckra o lançador.
S/N.-,J. Telles di Comp.—Como parece

etos Srs sub-directores interinos da 2' e 3'
1.sub-directorias

SIN.—Braga & Nunes.—De accôrdo com
,/ia parecer, archive-se.	 -

S/N.—Manoel & Marlins.—Cobre-se a te-
'Validação.

N. 5.035.— Francisco da Costa (Minta-
rãet,.—Annote-se o valor locativo de 4:1-00$,
de accórdo com o art 16 do dc ereto nume-
mero 11.521 de 11 de março de 1921, para
cheito no exercicio de 19.5

S 'N.—Joaquim Adia Lisbóa.—Dirija-se,
querendo, á DeLgacia Fiscal de Bello Hori-
zonte.

N. 19 t'. 65 —Virgilio Leite de Vis-eira.—
A' vista do parecer, indeferido.

N	 Pedro Hyppo yto de Meti°
Annote-se, nos termos propwtos,

para 2:160,, o valor locativo do immovel
em 1925.

N. t1 793.—Cansem da Costa Carvalho.
—Faça-se a alteração proposta, codorme
prece'.

N. 151.— Rubem Tavares — Reduza-se,
neste exorcicio, para 4:800$, o valor loca-
tivo do inimovel em apreço, de accUrdo.
com o Ia ido e o pancer.

Pedro Paulino.—Faça-se a transerencia
requeri . la. annoIando devidamenIe o livro
o	 vo agente fiscal.

Vicior Jose de Mattos, Claudio Cunha e
Sy:vio de Oliveira.—E1:tregue-se aos re-
querentes a quantia de 45.), elassificando-

a dcspeza pelo . modo indicado no Pa-
reàr.

Au'os éesp-chados

A:do 11 51 livrado cia 22 de fevereiro
de 1 ,.' ,̀" cor 1-a Cardoso & Veiga.—Cobre-
se a da sello a que se refere o
p:teci r.

Ato n. 3'6 lavrado em 23 de feverviro
de 1)31 contr.-°. N:-!tional Cif(' B:nk o 4 N w
York e 11 rco liesp, R. Pr ;ta —Assigne
termo de rpo.:sabilidade nus tèrmos

7), § 1', do decreto n. 14.339, de I dt:
l'e,embro f'e 1923.

A to a. 813 lavrado em 22 de novembro
1 ) 1 contra Amador P cli neo.—De ac-

có — 'o com o parecer, O! , o nrocederte o
a	 imponho a multa de W:0;:, minium

ar 5.1 do decreto n. 14.048 de 2; de
j: p ciro de 121 Pclime-se rara recolhimen-
to da muRi no prazo de 30 dias; rào c :01-
rrirdo promova-se a co'3ranca executiva
p • lt).; meios legaes, salvo o direito de te-
c-rso qne pôde s^r imposto dentro de 15

aos termos do art. 229 do decreto ci-

ProceJsos despachados

N. 31-1—Santo: & Filho.—De
cum o parecer supra, reeo-si ,F.ro o tiespc-
r lio de fl. 4 rara o fim d' .zir a 5. a
importancia dos emolumentos a pagar, por
parte dos notificados mantenho a multa in:-
posta .

N. 5 O—Pereira Junior & Filho.—De ac-
côrdo com o par ec-r suma, é de todo proc
dente a n r ilfica , ão dc fl. 2 contra a firma
commercial de = ta praça Per • ira lun i or & Fi-
lho cstahel dda á rua i o Riachudo n.
com srmaern e genero Q alintenticios pelo (/ tie
imponho aos notifica'os a multi de 15'h:,
min : mo do art. 219, r 5 do decreto n. 14.68.
de 26 de janeiro de 1921, por infracço do
art. 8' do mesmo decreto; a anal deverão
recolher aos cofres desta rep , r'ição ju ..ta-
inen'Le com a ininortancii de 460$ rel . tiva a
dÃf.r,-nça de ernolumenios de registro de
seu esta5elecimento. no exercirio da P93.

Ficam av sados que não s- rá acc ita qual-
qu:r reclamação que exceda o p-azo de
q-i z dias, sem o prévio depo ito daquellas
importancias.

Intime-ce.
N. 21.155—Antonio Porei a Areias.—A'

baixa a.rite se ref te o despacha de 39 de
abril ultimo, é do r gUto de consumo e rio
a do imposto de indu ztrias e profissões como
stinpõe o funcc ion2rio que cumpriu o al-
lenido despacho. Volte pois o processo á l'

sob -d'rec1oria, rara fazer a necessaria recti-
fica ão.

N. 6.632—FrancisCa Runero.— Pago o
iinco-,to em cobrança, transi.ra- e e faça-se
a co-ree;ão pro ta na informação. litiptn-
nho ao requer. ate a multa de 204S, in.ninw
da lei.

N. 14.815—Secundiro Real. — Transfira-se.
!mocinha a multa de f0,; minimo da lei.

N. 8.53.3—Luiz Zanni.--Dinj se, que-
r:lido, á Directoria da Recei a Publica.

DESPACHOS DA SEGCNDA SUB-DIRECFORtA

Dia 2 de fará') de 192/

N. 6.8-1.°—facintlio Vieira. — Prove o pa-
pam-rito do imposto re'ere-te ao exeruicio
de 1921..

N. 6.411—Eugenio Simóes.—Pague o de-
bi:o.

N. 6.88 1, — Panlo Torres Carvalho. —
Apresente titio de propriedade.

N. ki.S'7 —Maria Jesas e So lia. — Seno
o docomento dc tk. 25 e faça reconhecer a
firma do signatar i o do do in2nto de fls. 3
a 23, ~lendo rural-o tnedia ,, ce. recibo.

N. 2.312 — Victorio Zwcaru. — Pague o
debito.

N. 19.2°6 — losé Feritandes.—
Prove o nanmen ro do consumo cic .agua por
hydroinetro de 1023.

N. 20.412 — Mi nmel Deixum — Le7alise o
clocain-ii 4 o de fls. 3.

N. g ."6".—M. V. Levy Fréres 4.S. Comp.—
Junte pro-nução.

N. 8.33! — Elisa u milia Andrade Reis
Cle;-0.--Prove o alle,,ado.

Arai , r Garcii.—Intime-se. por via postal.
para aPer,ar o crie er hncler a bem de sua
defezi dentro do prazo de cinco dias uteis,
findo o w-al vol'e o processo re`onnado pelo
encarrefiado do livio da poria.

N. 3 fi "—Marco .: Valo • h. — Idem ideia.
N. 21 1 .'9—Maria Rosario Paes de Soiza.

—Sa'is`ara a exi creia.
N. 3 3:5 — Apri;zio Fonseca Bubosa. —

Idem ideia.
N. 7.219 —,Accac:o Paes dos Santo:. —

1d-in
N. 7.913 —fl. 1: ., ssniann.—Idein ideia.
N. 6.83 .1 — Davino Cavalcante AI

que.—Idem idem.
N. 7.455 — Manoel Reis Villas Boas. —

Ident Idem.
N. 6.156—Gultitian Bielio. — Idem idem.
N. 8. 1167 — Manoel Cald Arudi & Comp.

—Idem id•mt.
N. 20.369 — Francisco 0 1.iveira. — Idem

idem.
N. 2421—losia Dias.—Idem idem.
Nu. 3.539 e 2.733 — Abreu Garcia c An-

tonio Costa & Conmp.—ldem ideia.

Re'aciii d. % co'lt,c'es renz:tril.ls á prim ?ira
:inh-directwia par,t o pag.:mcnto de indm--
irias e profi.sz:Ns

941 — Antonio Ribeiro, rua Borj i Reis
11. 171.

N 1 911 — Anribal Teixeira Fructuoso,
rua da Co-stitaição n.

N. 1.826 — Delerme Roliin, rua do Nuncio
n. 151.

N. 1.178 — Antonio Cunha, rua Barão do
Bom Retiro n. 128.

N. 1.873 — João da Silva Freire, tua Vis•
conde de Sa • ti Cruz n. F5.

N. 1.011 — Remo Chato, raa da Miseri--
cordia n. 58.

N. 1.(. 05 — Manoel dos Santos, rua D. Ma.
r.oel n. 51.

N. 1.115— Bandeira & Silva, travessa do
Paço a. 24.



MAM() Orn el,\L 	 :roubo a. , 1.02i.

N. 1.539 - Antonio Pereira de Araujo,
rua Vieira Fazenda n. 63.

N. 1.794 - Arietoteli . o dos Santos, ave-
nida Rio Branco ns. 158:32.

N. 1.69a - Enich Lothar Ilerniann Envia
Saure, r a a General Camara n. 32.

N. 1.847 - Alfredo Marinho de Azevedo,
rua uo Ouvidor n. 4.

N. 1.883 - A. Varelia	 Pinto, rua Ledo
II. 8.

N. 1.496,- Stadler	 Comp., rua S. Chris-
tovão ii. 705.

/ti,peel iria Geral dos Bancos

rE DO SR . DR. INSPEC roa GERAL,
INTE IN()

Dia 3 de lanho de !921

Officios:
N. 554 - Ac director gerai do Thesoaro

Nacional, submetendo á assignatura de
S. Ex. o Sr. ministro a carta patente n. 222
com o processo da firma Vicente Talarico e
Tricorico, estabelecida com casa bancaria
em Descalvado, Estado de S. Paulo.

N. 555-Ao director geral do Thezottro
Nacional, submettendo ao . respeitavel des-
padro de S. Ex. o Sr. minis ro o processo
com o requerintente do Banco Metropoli-
tano Brasileiro, com séde nesta Capital.

Inspeetoria de Seguros

Lv , EDIENTI: DO SR. INSPECrOR INTERINO

Dia 31 de, tudo de 1924

Ao Sr. delegado regional de Seguros ti t
l • Circtunscripção, Belém

N. 246-Requisitando a devolução do pro-
cesso n. 35 -R, da Royal Insurance Company.

N. 247-Remettendo, para cumprimento
do despacho de 22 do corrente, o processo
ti. 162-A, deste anno, da Companhia At-
liança.

-Ao Sr. delegado regional de Seguros d,t
4' Circuinscripção, São Salvador

N. 248-Remettendo o processo n. 135-A,
de 1922, da Companhia Alliança da Bahia,
para cumprimento do despacho de 27 do
.:orrente.

N. 249-Remettendo, para cuinprimento do
‘lespacho de 23 tio corrente, o processo

97-1, deste anilo da Companhia Interesse
Publico.

-Ao Sr. delegado regional de Seguros da
circtuuseripçào, S. Paulo:
N. 250-Communicando que o Llo yd In-

dustrial Sul Americano nomeou seu agente
eni S. Paulo. em substituição ao Sr. Alfredo
Freire, o Sr. 1 -)f. Oscar Thompson, com po-
deres para operar em toda ,. as localidades
e cidades de S. Paulo.

N. 251-Solicitando a reines.aa de unta
cópia do Offilk II. 232, de 5 de julhu de
1919.

--Ao Sr. delegado regional de Seguros da
eircumacripção, Porto Alegre:
N. 252-Reniettendo o processo n. 168 P,

de 1923, da Companhia Phenix de Porto
Xlegre, para cumprimento do despacho de

do inez cadente.
--Ao Sr. inspecto; da Allandega do Rio

-te Janeiro:

N. 253-Communicando que o 2 . oficial
tIttaneiro, extincto. João Dolezel compa-

. eceu ao serviço duraate todo o IIC4de
Indo.

-Ao Sr. director da Despeza Publica:

N. 88-Requisitando o pagamento da fo-
lha de saiarios de maio dos serventes Ma-
rio de Souza Vit:torino e José Soares Pinto.

N. 89-Communicando que o fiscal de
seguros Dr. Edmundo Perry, designado
para o cargo de inspector interino, 1 .) es-
cripturario João Vieira de Segadas Vianna,
que assumiu o cargo de chefe de secção,
nos termos da lei, e o 3' escripturario
cio Tavares Guimarães, designado para
' isca! (te seguros, interino, estiveram todo
o mez de maio no exercicio desses cargos.

N. %)-Remettendo o ponto dos funccio-
nados da repartição relativo ao mez de
maio e bem assim uma guia para recolhi-
mento da importancia de 22826l pelo 3'
escripturario Genciano Wanderley.

N. 91-Communicando que o procurador
da Fazenda Publica, Dr. João Domiugues de
Oliveira, addido á Inspectoria, compareceu
durante todo o mez de maio.

Dia 2 t :e junho de 1921

Ao Sr. ministro presidente do Tri'ounal.
Contas:	 •

N. 251-Remettendo a segunda via do
empenho n. 3 da despeza relativa á assi-
gnatura do forn .d do Conumcio no cor-
rente anno, na importancia de 70,0/0.

N. 255, remettendo a 24 vil do empenho
n. 4, da despeza relativa ao adeantamento de
153f, ao porteiro Carlos de Souza Victorino
para occorrer ás despezas miudas e de
prompto pagamento no trimestre de julho
g setembro do corrente atino. -

Ao Sr. delegado regional de Seguros da
3' Circuniscripção -Recife:

N. 256, remettendo o processo n. 83-1.
de 1924, da Companhia Indemnizadora, para
cumprimento do despacho de 28 do proxima
passado.

Ao Sr. delegado regional de Seguros da
5' Circtunscripção-S. Paulo:

N. 257. remettendo o processo n. 105-M,
de 1923, ao Monte Pio da Familia para cum-
primento do despaeho de 28 do proximo
passado.

Ao Sr. delegado regional de Seguros da
6' Circumscripção -Porto Alegre:

N. 258, remettendo o processo n. 105-U,
de 1922, da Companhia União, para cumpri-
mento do despacho de 28 do proximo pas-
sado.

N. 259, remettendo o processo n. 72-C.
de 1923, da reclamação de Rodolpho
der, contra a companhia Cruzeiro do Sul.
para cumprimento do meu despacho de 28
do proximo passado.

N. 26), remettendo o processo n. 51-1',
de 1923, da Companhia Phenix de Porto
Alegre, para cumprimento do despacho de
28 do proximo passada.

Ao Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 92, remettendo a 3' via do empenho
n. 3, da despez t relativa á assignatura do
Jorna t'o Conanereio, no cer,-ente armo, na
importancia de. 7011a0.

N:93, remettendo a 3' via do empenho
n. 4, da despezi relativa ao adeantamento
de 151;L:, ao porteiro Carlos de Souza Vi-
ctorino, para occorrer as despezas 'Mudas e
de prompto pagamento no trimestre de
julho a setembro do corrente armo.

N. 94, solicitando u pagamento do
adeantamento de 153$, ao porteiro Carlos
de Souza Victorino, para oce-orrer as des-
pezas miudas e de prompto pagamento no
trimestre de julho a setembro do corrente
anno,

Ministerio da Marinha
Por porterias le 3 de junho de 1924:
Foram exonerados
O capitão de corveta engenheiro 111 lelli

nista Rodrigo Ramos do e r.go de chefe de
machinas do erttautor Barroso

O capitão teime de medico Dr. Erasmo
José da Cunha Liem do cargo de medico da
Escola Naval.

- Foi nomeado o capitão de corveta en -
genheiro machinisia Abelard Santa Rosa
Araujo para exercer o cargo de chefe de
machinas do cruzat'or Barroso

- Foi concedido de conformidade com o
aia. 17 tio decre o u. 14.633, de 1 de feve-
reiro de 1921, um atino de licença ao capi-
tão -tenente Joaquim de Pulava Monteito para
tratar de su sau, e onde lhe convier ; de-
vendo entrar ent goi'm desta licença dent o
do prazo de 30 dias. a ,contar dee,a dat

_

l n ireeloein do Expediente

oo ;o/.

.4(Irlitemeata ao de 2 de junho 1c 192!

Sr. presidente do fribunal de Contas
N. 2.551 - Assump:o-Remessa de cópia

de. contracto para reg:stro
1. - Para os elícitos de registro por esse

Tribunal, tenho a honra de transmittir a
V. Ex. a inclusa cópia do contracto cele-
brado na flotilha do Amazonas com a firma
Alfonso Fonseca (Si Cortp., para o forneci-
mento de artigos de artut:çoes de ocea,
naqm i le 1.:5tado durantc o corrente armo, -•

fui )ren1/4a Nacional 	 "Diario
Offiriat"

axearariNTE Do SR. DIRECTOR GER‘l..

Dia 3 de junho de 1924

l'01a111 expedidos os seguintes

N. 1.38I-Ao Sr. direc'or geral do Tile...
souro Nacional, respondendo ao o'licio
mero 73, c'e 4 de aaril do corrente anuo.,

N. 1.382-Ao Sr. director da Colonia do
Alienados no Engenho de Dent-o, encami-
nhando uma conta de publicações.

N. 1.383- 410 Sr. superintenjente do Ser-
viço da A lerodão, soliátando alpenho
despeza.

N. 1.381--Ao Sr. secretario da Associa-
çà .J de Varegistas de Urtignáyana, informan-
do a espeito do Hario 0E1(101.

N. 1.335--Ao Sr. direcwr de Contabili-
dade da Ministe , io da Justiça e Negocios
Interiores, solicitando empe-lho de despeza.

N. 1.386-Ao Sr. dire:tor de Contabili-
dade tio Min ; sterio da Justiça e Negocios
lateriores, ident. idem.

N. 1.387-No Sr. contador Geral da C017-
tadoria Centril da Rspuhlica, remettendo o
balance:e da 'Receita e Despeza- deste es-
tabelecimento durante o mez de maio findo,

N. 1.388-Ao Sr. ministro presidente da,
Tribunal de Contas, idem, idem.

d,vvoçhodos

Pedro da Sil aa Mira, Esther de Plgtteq
-redo Cohnbraa-Curno requerem.,

Braz Martins Vianna, Ardo Klaes, Pedro
Gaivão, Luiz Gonzaga do Nascimento, Prisco
de Oliveira Ro:ha e Aprig :o Co:deiro de
Araujo . -Sim, em termo
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2. — Junto acompanham todos os papeis
relativos ao assumsto.

3. — O recerido contracto foi publicado
no flario Offici 1 de 1 do co.rente.

Dia 3

!Vlinisterio da Guerra
Por portaria de 31 de maio findo foi exo-

nerado o Dr. Gustavo Armbrust, do cargo
de massagista do Hospital Central do Exer-
cito, conforme pediu.

—Por outra de 3 do corrente foi nomeado
auxiliar do instrutor de cavallaria do Col-

legio Militar do Rio de Janeiro o P tenente
da dita arma Nelson de Castro Sentia
Dias.

EXPEpIENTE	 srt. MiNIST1:0
ltequei ;mentos despnehmlos

Dia 3 de Junho de 1924
Aristides Dano da Rosa, major, pedindo

continuar seu tratamento em casa ele sim
familia. - Inde ferido, continue no Hospital
Central do Exercito.

Arnaldo Gomes Velloso, 2° sargento, pe-
dindo passagens para desconto da•Cap:tal
Federal á Juiz de Feira. — Inde crido, praça
não viaja em 1' classe com passagem requi-
sitada pelo Ministerio da Guersa.

Aurelio Lopes Passos, pedindo matricula
na E-cola de Sargentos de Infantaria. —
Indeferido.

Cesario Augusto, soldado, pedindo pas-
sagem para desconto da estação de Alarulty
á de Colide de Araritama.— Concedo.

Domingos Francisco de Paula Machado,
psdindo residir fóra do asy.to. — Como
pede.

Euclydes Barreto Couto, pedindo patente.
—Selle c documento que juntou a seu reque-
rimento de 1 de março de 19 3.

Fausto A. Werner, propondo troca dos
materiaes precisos ás obr is a cargo da fa-
zenda de Sapowein )a pelo ferro velho lá
existente.—Ind... -crido.

Hamilton Peixoto de Barros, 1° tenente,
pedindo pagamento.—Indeferido.

João B ista.Conce'çào. pedindo cancel-
lamen o de nome. - D :ferido, á vista do
attestado passado pelo juizo de d:reito da
2' Vara Civel.

João Baptista da Silva, pedindo para
residir na cidade de Corumbá. — Conto
p de.

João de Castro, 3' sarge to, pedindo
prestar concurso para carpinteiro naval. —
Inde'erido, ele necordo com as informa-
ções.

José Corrêa Dantas, pedindo baixa. —
Detejosrti diof e.

rculano de Medeiros. 2 . sargento
asylado. p (liado transferencia de Caçapava
para a 5 Re ião Militar. — Situ, corresdo
por conta propria as despezas dc trans-
porte.

 Lima-Verde, cabo, pedindo certidão.José
  

—I deferido, em vista de não exi tir no
arai ;o da companitia de estaaelecimentos
a csrtidão pedida.

José Nunes Brandão. I r sargento, pedindo
aguardar reforma na Capital Federal.—Sim.
correndo por coreia propria as despezas de
transporte.

José Nery Ewbank da Camara, pedindo
seis mexes de licença para tratamento de
saude de a côrdo com o art. 17 do de reto
n. 14.663, de I de -fevereiro de I921.—Como
pede, em face das in'ormações.

Luiz Almeida Pires, 2" sargento, pedindo
Medalha da Victoria.—lndeferido, por lhe
não assistir direito ao que pede.

Luiz José do Valle, 3' sargento, pedindo
i5 dias de dispensa do serviço e permissão
para ir á Santa Catharina.—Sim, correndo
por conta propria as despezas de trans-
porte.

Luiz Maximiano da Silva, soldado. pe-
lindo de ac, Vedo

volta o § 1" do art. 2 das instrucções de 21
de abril de 1867.

Nilo José Corrêa 2 . ' sargento asylado. pe-
dindo recolier-se ao As !o. Sim, correndo
por conta propria as despezas de t ans-
porte.

R. Petersen içc Comp. Ltd., pedindo des-
pacho de armas e munições.—Informein
quem perinittiu o dsspacho das armas e mu-
niçõls para S. Francisco.

Ministerio. da Viação e Obra:

Publicas

Directoria Geral de Contabilida&

Segunda secção

Expediefite de 3 de junho de 1924

Foram expedidos os seguintes officio:
N. 232 — Ao ele egado fiscal do Thesoure

Nacional no Estado do Rio Grande do Sul,
remettendo certidão do titulo de pensão de
D. ldalina dos Santos Castro.

N. 233 — Ao delegado fiscal do Thesourr
Nacional no Estado de S. Paulo, remettende
o titulo de pensão, apostillado, de I). Yolan.
da da Silva Cominése.

N. 234 — Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Paraná, communi-
eardo exigencias feitas no processo de mon-
tepio de D. Benedicta do Carmo Pereira.

N. 235 — Ao director geral dos Correios,
pedindo certidão ex-effie.o, de pagamento etc
mo .tepio effeduado por Luiz Nunes Pires.

N. 236— Ao director da Estrada de Ferrei
Central do Brasil, communiear do o de'eri-
mento do requerimento em que Frederico
Rodrigues de Carvalho pede para lhe serem
descontadas em folha de pagamento w.
quotas para o montepio que deixoa de pagar
desde janto de 1922 até abril do corrente
atino.

Rega erim é al os (lr spach ad

D. Dulce Duarte, pedindo pensão de mon-
tepio.—Deferido.

I). Maxilijiana Fernandes de Azevedo,
pedindo pagamento de funeral.— Apresente
certidões de casamento e obitó do fun ia.
nado, c de pagamento de joia e conttibui•
ções para o montepio.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias de 2 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil.
De quatro mezes, em prorogação, ao ajas

dante de primeira classe, Manoel Pinto Cus.
todio.

De um mez, ao trabalhador de 	 classe,
José Herculano de Freiras;

De dous mexes, em prorogação, ao gra.
xeiro José Coelho de Amorim.

De um mez, em prorogação, ao conser
vador de liehas Fidcicino Gomes Pinto;

De doas mexes, em prorogação, ao traba
!fiador de segunda classe, Francisco Meildel
de Avellar.

De um mez. ao agente de 4' classe, Au
reli() Pinto de 0.iveira.

De seis mezes, ao auxiliar de escripta
Adalto José dos Reis.

Na Directoria Geral dos Correios:
De seis mezes ao auxiliar 0.swald0

Attikida Souza grega.
Na Repartição Garai dos Telegraphos:
De seis tuezes, ao telegraphista de 4" cias

se Vicente Hora de Al..squite
De tres mezes, ao tel:graphista de 5' cias

se Auto io dos Santos Padua.
Na Estr ida de Ferro Oeste de Minas:
De um mez, ao servente de pedreiro;

rianno Lima;
De tres mezes, ao carpinteiro, Mario Pai

dini;
De dous mexes, em prorogação, ao tuanç

breiro de 1 classe Joaquim Barão.

— Sr. ministro da Guerra
• N. 2.555 — Assumpto: Informação sobre

sorteados.
1. Em referencia ao aviso n. 57, de 14 de

abril ultimo, em que V. Ex. pede seja indi-
cado o municipio em que foram sorteados
Cecilio de Barros Pessõa e Apulio de Aguiar
e qual a junta que os mandou intimar a apre-
sentarem-se a 2 circutuscripção militar,
tenho a Unira de informar a V. Ex , se-
gui do os esclarecimentos prestados pela
Directoria de Pesca e Saneamento do Litto-
rai, que esses pescadores foram sorteados
pela Junta de Alistamento do Municio de
Cabo Frio, ne.le alistados, e pela mesma
junta, provavelmente, mandados apresentar
á 2" cireurnscripção de recrutamento, em
Nitheroy.

—Sr. ministro da Justiça:
N. 2.533 Assumpto: Transmitte uma

cópia do termo de Oito.
1. Tenho a honra de passar as mãos de

V. Ex para os fins de registro civil, a in-
clusa copia do termo de emito, occorrido a
bordo do v .por nacional 111.4ter, ca menor
Isaura Faustiea de Oliveira.

—Sr. director geral de sande:
N. 2.56,—Assumpto: uesigna uni medico

para o encargo de iestructor da Escola
Enfermeiros em substitaição a em outro.

1. Declaro-vos, para os fins convenientes,
que resolvi designar o capitão-tenente me-
dico Dr. Erasmo José da Cunha Lima para
o encargo de instructor da Escota de Enfer-
meiros Navaes, em substituição ao capitão
de fragata medico Dr. Jose Aeredo de Oli-
veira.

2. Fica assim solve 5onaclo o assumpfo
contido em vosso oficio 714, de 14 do
correste.

— Sr. capitão de corveta engenheiro ma
chinista Abeilard Santa'Rosa Araujo:

N. 2.55e— Assumplo: Dispensa um reli-
cial do serviço da Flotilha de Contra-Tor-
pedeiros.

1. Declaro que resolvi dispensar-vos do
serviço do Estado Maior do Commando
Flotilha de Contra-Torpedeiros, para o qual
tostes designado por aviso n. 1.608, de 3
de abril de 1923.

Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 2.554 — Assumpto: Pede parecer so-

bre um requerimento de um lente da Escola
Naval.

Transrnittindo-vos os papeis annexos,
relativos ao requerimento do capitão de cor-
veta honorario Luiz Claudio de Castilho,
lente substituto da Escola Naval, pedindo
pagamento dos vencimentos integraes
cathedratico que ora substitue ou sua no-
meação para lente cathedratico, rogo vosso
parecer sobre o assumptee

Requerimento desimen,141,)
Josias Travé de Andrade. — Indeferido.

(181'1924. C. C. Almirantado).
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Terceira secção

k....in.u:LN.rt: Do 511. MIN IsTnt)

Dia 3 tl.! jan.'w de 1921

Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. se

ligue p-ovidenciar no se tido dc ser la-
rada na Directoria do Patrimonio Nacfonal

70111 a possivel urgencia, a escriptura defini-
ia daacquisição do terreno a que se ret-
erem os documentos juntos.

() referido terrenti está situado no morro
le Souza Cruz, nesta Capital, é de proprie-
lade dos Srs. Dr. Antonio Ferreira dos
;atos Junior, Prudente dos Santos Corrêa

Adamastor dos Santos Corrêa, e destina-se
construcção de um reservatorio inanido

tos planos approvados pelo decreto n.16.133,
le 3 ..1de janeiro ultimo.

Juisto vos remeti.° os seguintes documeu-
os, exigidos pela Directoria do Patrimonio

a) 1 via do empenho da despeza, na int-
)o-tancia de 180:305s)CO;

h) cópia, em duas vias, do termo do ajuste
approvado pelo aviso deste ministerio mi-
nero 45, de 3 de abril ul'imo, dirigido á Re-

ição de Aguas e (Yoras Publicas;
c) planta, em duas vias, do terreno de que

;e trata;
à) carta de adjudicação, extrahida dos

tutos de desistencá de uso'ructo, nos quaes
inani-se transcriptos os talões dos impos-
-_os pagos por occasião daquella desisten-
:ia ;

e) ceraÕes dos contribuintes;
f) certidão negativa do registro de 1131)0-

A:uns;
proJuração outorgada ao Dr. Antonio

.crieira dos Santos Junior por Prudente dos
Santos Corrêa e Adarnastor dos Santos Coo-
-éa ;
t) cópia da caderneta do levantawato.
Re tiro a V. Ex os nicas protestos da

21evada e-tinia e distinCta LO:Ist,IcraCãO
'aviso n. 113,.

i:XPiDtt:N ir: n.)	 D;RECTOR

fiz .?	 1P21

() Sr. inspector federal tlms: Estradas
Para o:; devido; Uns, vos devolvo, de or-

lem do Sr. ministro, em dita.; viai por raim
'utIri,:adas, o orçamento para a aeq.:isição.
)ela Companhia Geral de Melhoramentos
=to Maranhão, do material metal:ico para os
wrviços de que	 contractante, o qual foi
;ffir cila apresentado com requerimento in-
orinado por vosso o'ileio n. S, de 24
le ahril ultimo, o approvado peio decretoi. 10 403, de 7 de maio vigente, publicado
ia D.:ario Ojfic.'al de 31 (ofnefo n. 9t0.

Dia 3

Sr. director da Estrada de Ferro Central
lo Bras 'l:

Tenho a honra de vos communicar, de
1rdeta do Sr. tu:nistro, que S. Ex. autori-
aott a collocação do vosso retrato na sala de
xpediente do 3' deposito da 4 t divisão
lessa Estrada, attendendo assim o pedido
'eito cm requerimento pelo Sr. Manoel Vi-
ira Rosas e outros empregados na tracção
Ia mesma divisão (officio n. 89).

—Sr. director geral dos Telegraphos:
Com referencia ao vosso officio n. 1.01,

te 24 de maio ultimo, communico-vos, para
)s fins convenientes, que nos requerimentos

floproditz- e,o por 1., r sido publica-
do edil) ineorre,o:G..ag.

de Oclavio Ferraz de. Sampaio, Sebastião
¡osé de Oliveira, Pedro Adams Filho, João
'Perimutter, Jorge Nunes do Patrocinio e
Tonglet, Marin° & Comp., pedindo permis-
sã) paro installarein C111 suas resid ncias
um apparelho receptor radiotelephonico,
Sr. ministro pro'eritt o seguinte despacho:
- . Autorizo, mediante o pagamento 111 taxa
legal'.

Da accôrdo com a recommendação do Sr.
ministro, coastante da papeleta n. 3.451-23,
de ti de agosto do anuo proximo passado,
inclusas vos remetto, devidamente despa-
chados, os requerimentos de Ciuilherme
David e Edmundo Polibio Daemon, pedindo
permissão para installarem em suas rcsiden-
cias uni apparelho receptor radiotelephonico

n. 167).
Com referencia ao vosso &fido n. 1.606,

de 10 de maio tilinto, communico-vos que
o Sr. ministro indeferiu o requerimento de
Leonardo Yancey Jones Junho pedindo re-
consideração do despica° anterior que de-
ferira, em parte, uma so icitação do reque-
rente para installar unia pequena e,tação
radioMephonica para receber e transmittir
(o fiei° n. Ids)

FeNtrada de Fervo Central do Brasii

R,.queritneiliuS despacha(1,,s

Dia 3 de junho de 1924

Jti:icta Junqueira, pedindo collocação.—
A requerente não tem a idade legal para o
exercido de cargo publico.

Costa & De Fdippe, pedindo entrega de
vo:ume. - Não cabendo a esti estrada qual-
quer responsabilidade na demora da entrega
dos volumes, só poderão ser attendidos oa
requerentes mediante pagamento das respe-
ctivas despezas.

Fenwick & Comp., Mayrink Veiga & Com-
panhia, propondo fernecimento de material.
—Não é possível attender.

Maria Candida Alexandre, pedindo per-
nl:são para mai.ter usa vendedor ambulante
na p!ataforma da estação de Juparanã; Ate-
ria Julia do Amaral, fazendo igual pedido
para a estação de Apparecida do Norte._
Attendida mediante a contribuição mensal
de 10, paga por eimes:re adiantado, em
beneÉei o dos cofres da A. C. de A uxLios Mu-
tuos.	 •

lEoaysio de Souza, padindo readmissão.
—Attendido, de ae akdo com a informação
da 4' Dlvit;ão, podendo servir no P depo-
sito em muna das vagas abertas com as tdti-
inas proinoçõe.

Fortes & Godoy, pedindo parmissão para
ma i n,jr doas vendedores ambulantes 11:1 pla-
ta r orma da estação de Rezende. - D:t'erido,
mediante a contrioaição mensal de 15;4, pira
cada ambulante, paga por trimestre adein-
tado em beneficio dos cofres di A. G. de
Auxílios Mutuos.

Carmen de Oliveira, pedindo autorização
para manter uma bandeia para a vendi de
caf,:.. na plataforma da criação de Guinda.—
Attendida, mediante a concributçãa mensal
de 10, paga por trimestre adeantado em be-
neficio dos cofres da A. G. de Aaxilios
Mtstu0s.

Alvaro Monteiro, pedindo pagamento da
importancia de 165$900.—Deduzida a im-
portam:ia do leito, para garantia da qual foi
entregue na agencia da Central a cigarreira
em questão, pague-se ao requerente, por
conta do conferente culpado, a importancie
apurada como saldo entre aquella e a que
reclama.

Joaquim Costa, pedindo permissão para
cottoc,r unta cadeira de engraxate na gare
tia elasão Centra' ; Fritz Haring & Comn•.

pedindo restituição da inurriancia de 00$.

Aoaixo assignados. commerciantes e la-
vradores re identes ela Sabatina, pedinda
parada dc segundo nocturno paulista na es-
tação da referida localidade.—Idem, á vista
das informações.

Brasil Trading C^., S , A Belga, pedinda
adia emito de coneurrencia.—Não é pessivel
att nder.

José Fernando Monteiro e GItiotrar Tei-
xeira Morerra, pedindo certidão. — Certifi-
que-se.	 -

Emitia Claturo dos Santos, idem.-- Ideia .
Lattrentino Marques, Altuiro Nunes Men-

des, pedindo re,fituição de documentos
Herm London, pedindo restituição de rnpor-
tancia '• Time Baldwitt Locomotiva Works,
pedtlato rest tui0o de cauções ; Middletown
Car Compary, pedindo pagante .to de um t
couta.—Compareçam na Secretaria.

Compareça na Secretaria AntoMo Thomé.
Fra-.cisco , 7ert andes, pad i do provid.:11-

cias no sentido de serem sanadas irregula-
ridades que allega.—Selle o p.a:sente.

Th.; Syn Inonom C"., Ltd - - Entre em
coneurrencia, , juando for annum; i ada

Pilinisterio da Agricultura,

rndustria e Comercio
Direel(nia Gerai de .19cietillura

Pm invira

ExProirs la.: n SII	 I N;

uc1imn f

Dia 30 de maio de 1021

Companhia Commercial de S. Pa	 (Sal-
ta), pedi-ido recc _ração da d e:pa •imo
constante do o fi ia a. t4'.0, (12 12 L ev.:-
reiro do co.r nte ;lane (Didrio Ofii .e . 1 de '9
de fevere:ra d.; 021,
a mult 1, d e zu.ciisdo coal O par,ce- ti :etiirme
do conscl ,o.

Juaqu : in Mar . i (Rio ( j-ande), 	 ) r,sk-
vação da m.,ita de 1:03 s. que	 ni •
po • a pela Inspectoria de Vigi'
ria Vegetal no Rio Grande da Sa l . p -a. in-
fracção do r..gulameato cl De'Cf a Si' i ;Ha
Vegetal. —Mantida a multa, da aaa' n Loceai
o parecer do Const Lio Super:( r de De e,3a
Agricola.

João Martias de MJI I Junior, a rui ar
em Campos do Jordlo, pedOulo mud (b
arvor e s fruoireras.--Indel,.rid

Segumila Seeçao

Per portaria de 30 de nnio it'tiato foi T o-
rneado o enaenhei o agro-tomo E. ancisaa,
Mesquita Chaves para exercer, inter tu-
mente o cargo de auxiliar-t_ch leo da Com-
missão Fundadora do Nteleo Co.onill Santos
Neves percebendo a gritificaçã) mensal de

— Per outra de 2 de jrnlio correlte foi
nomeado o ajada nte de 3' classe do S?rviço
de Inspecção e Fomento Agrico:aa, iNadre
da Silveira Mello, para exercer, Uterina-
mente, o cargo de director do Campo de Se-
mente; de Rezende, einquant) durar.o impe-
dimento do tflectivo.

— Por outras de 3 de jimbo cor:ent.::
Foram norneadoE:
O agronomo Pau.° Kirehlioçer Cabral para

exercer, interinamente, o cargo de auxiliar-
agronomo da Commiseilo Fundadera do
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Jimbo 	 192í,

Nade° Colonial Santos alavea percebendo a
grat ficação mensal de 404,0.10;

O Dr. Javenal Cice o Fortes para exercer,
interinamen'e, o cargo de medico do Nue Co
Colonial Cr .z Machado Percebendo a gratt-

• lização mensal de a0o000.

Foram concedidos:

A pro'esscra do curso complementar doa
p3troilatos agrico as, Juliet t Reis e Silva,
amas Jaezes de licença, pira trai intento de
a: tale;	 -

Ao carpinteiro dl Estaçao .aerologica
1 " classe. Rocco P ndolpho, !ice. ça pea,
•nupo r e •:e a-ario para prestar o serviço mi-
'irr para o qual loi somado.

,•n•n••...

ExPEDInNTE DO Sn. atiataTno

Dia 2 de junho de 1924

Sr. agronoino Tasso de Miranda, Inspe-
Oor do ensino agronomico:

Tendo resolvido designar-vos para ser-
virdes, até ulter . or deliaeração e sem outras
N . antage p s além dos vassos ven.imentos, no
Instituto Biologia° de Defesa Agricola, assim
vos declaro para os devidos fins (aviso
n. 90).

— Sr. agronomo °atavio da Silveira Aleito,
inspector em eommissão do ensino agrono-
nico:

Tendo resolvido desig , ar-voa, até ulterior
aelibieração e sem outras vantagens além
dos acasos vencimentos, para serairdes no
'nstituto Biologia° de Dafesa Agricola, assim
..-os dee:aro para os devidos fins (rivaa)
a. 91).

Nestor Barcellos Faatinaes, pedindo lhe
seja concedida ema ajuda de cus o.— iaão
'jl .)11e ter ajuda de custo.

1:N11:MEN I I. DO SR. DI:2;-.CTOR (1..R

Lia 30 de iii ia 	 1921

Sr director do Serviço de Inspacçaa e
l'oniento Ag.icolas:

Em resposta ao vosso officio sob mm. 1.051.
de 15 do corr nte, enviando o reata:1;11watt,
icito par alguns agricultores do nadei,
Trese de Maio mu icipio de Tubarão, Es-
eido de Santa Catharina, so iciiando a desi-
gnação de am representante do ministeria
aara os orient ir em seus tralaallmoa e laca
prestar auxílios, Cabe-tne deelarm-vos que
que o Sr. miniatro exarou o seguinte des-
aaeho:

, Designe-se substituto para o ajud mie
do inspector agrieola, citais venclin altos
scrão pagos pela estação de Ponta Grossa,
lu ficio a. 951).

1)irectoria Gerai da Propriedade
laduslrial

Il aattaahataitOR	 (iCS2)ifi•hg,1,,.;

Dia 20 de maio de 1924

Pela Sr. director geral:

Pedidos de privilegio: Paul Vasivinitea
"instai:o Caldas (tres requerimen(os), Ata-
/ata Passos Lepage, Ascendia° Alves Fer-
reira, Frita. Ilaering e Ans Mueller, D. An-
tonio Augasto Machado, ltalo F.reoli e Johann
Moritz Schmidt.—Indeferido.

Dia 23

Pedidos de Privilegio: Cariado Banana.%
airigorio Pereira Lima, Vittorio Zecchoto e
J. J. Coachmann.—Deierido.

Dia 2 de junho de 1924

Pedro Nico e João Lafinski. —Compareçam
nesla directoria geral no dia 9 do corrente,
ás la horas.

Fritz Haering & Comp., Sergio de Cam-
pos Cartier e Joaquim Ferraz de Vascon-
cellos.—Compareçain nesta directoria geral
no dia 9 do corrente, ás 14 horas.

Alontenegro & Castello anco.— Os arti-
gos 44 e 91 do regulamento em vigor refe-
rem-se aos pontos caracteristicos das nven-
ções e ás descrições das marcas e não teem
applicação aos pedidos anteriores a 15 de
março.

F. Il. Ve.rgára (Si Comp.— Publique-se a
descripção.

Maximiano Martins de Oliveira.—Prove a
transferencia do negocio.

Brisiol Mayer Company.—Junte-se ao pro-
acaso.

Simeon W. Harris (dous requerimentos),
Parente, Rodrigues & Comp., João Corram
de Mairelles, Joaquim Rodrigues da Sitia e
Moura Wilson & Comp. (trea requerimentos).
—Da-se certidão.

Soares, Baatos & Comp., Sotto Maior &
Comp., Companhia Locatira e Constructora,
Francisco Lentz de Araujo, N. V. Phi ipa;
Goeilampenfabrieken e International Ge-
neral Electric Company, Incorporated. —
Lavre-se o termo.

Foram archivadas as marcas internacio-
naus nJ. 31.274 a 31.351, co stantes da no-
tificação n. 1.292, do Bureau International
de la Propriété Industrielle de Berna com
excepção das seguintes : 31.280, 31.26,
31.290, 31.311 e 31.346, recusada-, por que

: a primeira, a de n. 16.533, a se-
gunda, a ri. 3.065, da Allenianha, a terceira,
a n. 18.157, desta Capital ; a quarta, a de
a. 8.25. da Allemanha, e a quinta, a
a n. 7.907, de Berna.

Foram igualmente archivados os avisos
de transferencia os. 4 3 7 a 4.314, que
constam da mesma notificação..

SECÇÃO DT. PATENTES D2 INVENÇÃO

( Art. 41 do regulamento annexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Ponto3 caracteristico3 da invenção de
• um ralo syphonado com campanttla, tvpo

Lacerda » destinado para coneeta de aguas
servidas de apparelhos sanicarios e das
aguas cabidas nos pavimentoa, para a qual
pediu privileaio a Compa hia IA ataria e
Constructora (deposito n. 176, de 2 de junho
de 19 :4 )

Reivindicam-se como pontos principaes:
unia caixa metallica com uni tubo de sabida
saliente no fundo da mesma e uma campa-
nula emaorcada no referido tubo de modo a
formar um fecho hydraaliao e a obrigar a
passagem da agua em syphão.

Pontos caracteristicos da invenção de
c dormentes economicos :,, para a qual pediu
privilegio Francisco Lentz de Araujo (depo-
sito n. 177, de 2 de junho de 1924 ):

a) o aproveilamanto do granito para o
preparo de dormentes

a forma particular dos dormertes para
o encaixe dos trilhos

e) as caixas para os colchetes fixadora
dos trilhos

i9 a forma dos colchetes e o material pai-
o seu fabrico

e) o emprego do cimento preparado pari
fixador dos colchetes

() o emprego de machinas especiaes, ac
camadas por energia clectrica, além do tra
bailio manual de canteiros para o prepart
dos dormentes

g) a forma particular da caixa para
colchete.

Pontos caractcristicos de um methodo
apparelho para marcar artigos de vidro
para o qual p:diu privileg.o a Flernationta
General Electric Com pany. Incarporateed,
(D posito n. 178, de 2 de junho de 1924):

I", o ine.thodo de marcar um balbo pro-
vido de uma haste que é imer tada nade,
cara:t.rizaio pelo f icto d.: appl car-se
marca ao bulha, ai da seio a haste, com
tinia tinta contendo um pimento caie con-
siste em esma.te em pó, o qual fixa-se p r-
manentemente no v dco á temperatia a adia-
gala por esta durante acima tição da Inste;
e, subseq .entemente, chnentanao uma lia ;te
no garg lo ao bulao, assim fixando o es-
Ilidia no vidro permanentemente c incidam.
talmente á operação de cintentação ;

2^, um dispas ti io para marcar nua bulbo
ou ar igo semelhante pela methodo
dicado em 1, caracLrizado , pela combinação
de um segurador de bulbo ; um carimbo fte-
xivel, senda o dita Segurador c o d'to ca-
rimba moveis rei aivaine te entre si ; c um
na.canis ma para movimeatar automati'a-
mente o crio segar .dar e LP dito carimbo
para a pos.ção em que o carimba coopara
flexivehnente com o bulbo e para fóra della,
resina:ido disso ser impressa uma marca
no bulbo ;

3', o dispositivo reivindicado em 2, cara-
cterizado pela combinação de um carimbo
flexivel, feito para co .formar-se com a pa-
rede curva de um bulo° ou artigo semelhan-
te, quando cooperando com este ; uni segu-
rador de balbo, montado para mover-se re-
lativamente ao dito carimbo ; e meios da
movimentar automaticamente o dito segura-
dor, para fazer a parede curva do buam,
cooperar com o carimbo, assim imprimi do
nella unia marca ; fazendo, em seguida,
voltar o segarador á posição normal

4", o dispositiao reiaindicado em 2 c 3'
caracterizado pela combinação de um carim-
bo flexivel. estacionado, aormalmente plano
e feito de modo a con'ormar-se com a pare-
de c rva de uni 'bulbo ou artigo semelha te,
comprimida contra o dito carimbo ; uni se-
gurador do babo, montado para approxi-
mar-ae c afastar-se do dito carimbo e feito
para segurar um bulbo cem uma parte cur-
va, projectando-se para fóra do dito segu-
gurador em correspondendo coma o dito ca-
rimbo ; C meios de movimentar automatica-
mente o dito segurador em direcção ao di.0
carimbo, com o tini de acamar e parte curva
prohctante do bula° no carimbo a imprimir
neLa unia marca, afastando-se, em seguida,
do carimbo o segurador ;

5', o di . positivo reivindicado em 2, cara-
cterizado por ter um carimbo estacionado,
feito de modo a ser flexivel c a conformar-
se com a parede curva de um bulbo com-
primido contra o carimbo ; um segurador
de balbo, :novel, para segurar uni bulbo
com uma parte da parede curva deste pro-
jectan o-se do segurador; um mecanismo
de dar tinta, para fornecer esta ao dito ca-
riara(); e meios automaticos de accionar
esse mecanismo de dar tinta e o dito segu-
rador do bulbo em successão, para dar tinta
ao dito carimbo e, depois, comprimir a par-
te projectante do bulbo no dito segurador
contra o carimbo provido de tinta fresca,
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oin o fim de imprimir em unia mar-ca o:1
!cunho na parede curva do bulbo.

Pontos ca-aeteristicos da invenção de
uni tubo de d. scarga elec ri a apertei-
oa1o .., para a qua pediu privtlegio N. V.
'hilip's (i:ocailampenfabrieken (deposito 'm-
acro 17), de 2 de jurho de 1924):

1, uni tubo de descarga electrica, tendo
an cathodo irca alesce:-te um ou mais ele-
trodos de vrade, e um :mudo, — caracte-
izado pelo ;teto de que um siotabo

• idro, fecha :o na parede do tubo de dea-
arga, terni . na em varios tubos adjacentes,
los quaes servem alguns para ligar benne-
icamente um supporte, que trila um e'e-
•trodo de grade, servindo- os outros para
igar hermetiaamente e introduzir os fica;
aipportaderes do f.o ircandeacente

2, um tubo de descarga elecerica, de ac-
A-do com o 1 .• ponto,— caraceeri ,.ado pelo
acto de que o tubo de vidro termina em
res tubo; adjacentes, servindo o do meio
tara ligar hermeticamente uni supporte,
jue traz o electrodo de grade, ao passo q ue
aa- doas dos cxtremoa servem para ligar
icrmet : cameate e introduzir os lios suppar-
adores do ca:hodo incatatescente;

3', um titio de descarga elec •tica, de :te-
:Urdo com o 2' ponto, carac:eri ,.ado reto
"acto (te que os tabos que e..rvein para ligar

cathodo incandescente são hermetica-
uente ice ados po : (ai,,e0a eapstlas, a
-1 e se prendem os tios supportalores do
io incand scente;
4. um tubo ele ti sca rga electica. tendo

titi ca bolo .em fo tua de V com tan d n-
ímio pro'undo, caraet rizado pelo (a . to de
.jue, a um dos lias supportzuLres das extra-
inidad s do cathodo incandescent a é fixa to
um tsry'et a do qual é Suspens;) o centro
dobra i() do dito cathodo e do qaal é iso-
talo o mesmo centro;

5, um tabu de descarga electrica, de
na( Urdo com o a.' ',cano, caraeter - s-da pelo
tacto de 1.1)1 .! o estylete intialico traz, em
,-,ua extra midade, nup;que.'ro tubo em que
-iesPza una peouena ha-te, A qual se
prende o cent r o dobrada do cathode incan-
des •ente:

6 tini tuba de descarga elcctrica. de
accórdo com o ponto 1 • 01 ou ou
4', ou 5 . , caraça ri ado p lo 'a • to ii crie
uni tubo, servindo para trazer um electrodo
de grade, é li riticicanl mite fechada p . r
diaco ou capaula de In tal, da qual se
prende uni surperte que traz uma chapa,
em que sa fixam os csey:etes (VIe servem
pa r a ligar o do de g; ade.

uni tubo de descarga elect isa, tendo
immii cathodo 1 ;caiai scente, uni ou mais
electrodos de t rade di, pos,,0 3 sobre um re-
emiente inata tico, que serve como :enodo e
faz parte do envolucra do Libo, caracce-
riza]o p 1cm 'acta de que ama chapa rresa a
aiui suppo r te e servindo oura a ligação dos
estyletes de uni cl ctredo de grade, cútis-
flue unia superf cie circular total ou quasi
totalmente echada, c ajo diametro corres-
porde ao (bauleiro interno de alcd0 e que
é provida de reee:,:;05
P 'ssagem dos sup-oreea dcs (nitros ele-
etrodos, sendo a (bit chapa dispasta
uma pequena disamaia da xtremidaele do
amido.

SECÇAo IA NI.U n CAS OF. INIA's l,i. L COM-
MEVCP à

(Art. 91 do regulamento annexo ao
decreto mi. 16.211, de 19 de dezembro
de 1923):

Descripção da marca paia que pedira.,
registro Soares, Bastos & Comp., destinada

DIAIHO OFFICIA

a artigos da classe 41 (deposito n. 253, de
2 de junho de 1924).

Adoptam a marca para distinguir os• pro-
ductos de seu commercio, por cites impor-
tados, e que constam da classe 41, cuja
marca consiste na figura de uni veado sal-
tando um castello, dentro de uma circura ce-
rencia com fundo branco, tendo na parte su-
perior a palavra ‘Veado , cm lettras maiuscu-
las entre aspas. Es:a marca Mera variar
de cair ou dimens,5es.

Descripção da marca para que pediraai
registro So;to Maior & Como., destinada a
artj •soa das classes 2 29, 29 c 32 (deposito
n. 257, de 2 de junho de 1924):

Consiste a marca elii unia etiqueta de
forma rectangul ir, guarnecida por uni grosso
filete, vendo-se ao centro da etiqueta o em-
blema do commercio e industria, represen-
tado por uma figura de mullier sentada, em-
panhando na mão direita um caducêo com
(luas cobras e na esquerda um ramo de
louros. Espalhadamente veem-se machinas,
arados, prensas, globo geographico, ancora,
esquadro, i-strumeutos de op;i:a c outros,
que circundam a figura principal do em-
blema. A figura está de camiseta, saia e uni
manto sobre os joelhos, estalido a cabeça
ornada com uma co:0a.de louros. Sobre o
emblema ré-se unia faixa solta com os di-
zeres caracterisaicos aTudo pelo trabalho-,
e sob o emblema vê-se outra faixa contendo
os dizeres .Marca registrada . . Na parte in-
ferior vê-se uni rectangulo contendo as se-
gcintes abreviat.u•as allo. e Ms,>. Esta
marca que Ode variar em typos, córes, di-
mensões e disposição é apresentada em re-
novação ao registro n. 6.115, effectuado ein
2 de junho de 19119.

Des;:ripção da marca para pediram 1'2-
,Áistro F. II. Vergara & Comp., destinada a
artigos da classe 44 (deposito n. 2, de 21 de
maio de 1924). effectuado na Jantzt Com-
mercial do Eauedo da Parahyba:

I) rotulo é conatituido pelo seguinte: Dias
faixas verde e:c ro ligadas por doas arcos,
tendo a faixa s a perior as palivras em let-
tras maiusc u laa brancas ,Fabrica Vergara, e
a inferior cambem em leuras iguaes as pa-
lavras si'. II. Vergara & Ca,. No centro
do ro - ulo a palavra ,Preciosos> em lettras
verdes sombreadas de branco, maiaacidas e
minuscula so'ire unta faixa verme:1 a Miada
no lado eseverdo ao arco que prende as
duas faixas verdes, acabada tio lado direirs
esbatida por meio de pontinhos. A referida
faixa encarnada está sobre unia ellipsoide
formada de linhas verdes, sombreada com
pequenos pontos vermelhos. tendo no cen-
tro das linhas da ellipsoide: na parte
superior a palavra Cigarros, eu lettras
maiusculas verde esc ro e na inferior as pa-
lavras em lettras tambem maiusculas e verdes
l'unio de primeira-. O Lindo elo rotulo é

iormado por linhas verticaes vermelhas li-
gadas de duas a duas por pequenas curvas,
tendo nos quatro cantos desenhos ou guar-
nições em vermelho ari-nouveaa achando-se
á esquerda uma ellvpsoide collecraia verti-
.ailmente e fornada por linhas verde eacuro
onde se acaam: a esquerda. em lettras
maiuseuhs, verde escuro,as palavras 'Praça
Alvaro, Machado n. 5f, e a direita lambem
em letras iguaes ,Parahyba do Norte>, o
centro desta ellypsoide, sombreado por pon-
tinhos vermelhos, cont nu tini emblema da
fabrica composto por duas carabinas ver-
melhas cruzadas e as • iniciaes -F. II. V..
em verde eseur0.

Confere.
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Directoria Geral do Sem ivo
de [whist ria Pastoril
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Dia 3 de jumito	 1921 1

Sr. mini: tro presidente do Tribuna: de
Contas:

De accóreo com o que detc mina o irt. 232
do Regulai' emito do Codig,o de Contabili -
(Jade Publica, tenho a honra de transmittir a
V. Ex., paia os fins convenientes, as in-
e:usas segui das vias dos actos criginarioa
de cmpenlai de despem ns. 80 e 81, 83 e 84
e Sei a 95, de 2 do corrente, feitos eia di-
versas sub-consignarô 's da ver ia 14 —Ser-
viço de Industria Pastoril, do orçamento do
Ministerio da Agricultura, para o corrente
exereicio (officio 11. 2.ri721.

De accd-do com o que determina o art. 232 '•
do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade Publica, tenho a lio a ra de transmittir a
V. Ex., para -s fins convenientes, as iit-
clusas segundas vias dos conhecimentos de
desp^za mis. 12" e 128, de 31 de maio ultimo.
nas lu ortancias resne-t'vamente de 70 ta e
25Sa0 8, feita na coasignação cPesaoal,, e
sob-consignação 121)—Para abonos, etc. da
verba deste sei-rico pira o corrente excr-
cicio (officio ii. 2.073).

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacà.)

Peço-vos pro iidencieia afim de que, no
'neg ou° Nacional, seja paga a Clovi s Mario
Lisban de Oliveira, á conta da verba 14'.
Serviço de Industria Pa s tori l —Conaignaçao

Pesaoll)—Ru`-naca XXI	 faiarias* e ajuda-,
de e sto, e aub-consignação 111' Para a
Directoria Geral, etc., do orçamento do N 1 i-
uisterio di Agricultara nata o co rente exer •
cicio, a importa n cia de 1: ±1 01'z , a que se
refere a inclusa fe.l.ba de ajuda de c . 'sto, oue
o Sr. ministro resolveu conceder-lhe ror ter
sido nomeado, po • acto de 6 dc maio ultimo,
para exercer, en. commissão, o cargo de
ajudante da Fazenda Modelo de Criarão
Santt Monica, se a • ndo commuricoa a Di-
rectoria de Contablidatie do recerido
ferio, com o 011( io n. 2.612, de 28 do
mesmo mez (oficio n. 2.074).

— Sr. director geral de Contaliilidr de:
Transini.to-vos inclusas, pa-a os fins con-

venientes, as tercen as vias do; actos °dei •
itaros de empeaho 1 e despezas rs. 83 e 81,
83 e 81 e 86 a P4, datados de 2 do corrente,
deduzidos de diversi; sub-consilf zu;ii-a.
verba deste serviçe para o corrente exerci,
cio, pira fornecimento de miterial a esta
directoria (ol ficio n. 2.(75).

Transmitto-vos inclusa, para oa fins c"on-
venien`es, a terceira via do pedido de unia
;timbira ,Ohico>, para rapina destimu'a á
Faz- nda Modelo Santa Moniaa.

Tendo sido deficiente a qco`a de 2:005a.
destacada da 8 sub-consignação wra as
des pez p s da referida Fazenda na corrente
anuo, foi a mesma quota re lenada com a .
importancia de 315$611, afim de se poder
empenhar a despeza a que se reacre o alu-
dido pedido, na impornincia de 1:110$
io n . 2.076).
Tranamitto-vos incl isa, para os devidos

fins, a segunda via da r olha ajuda de custo
na iniportancia de 1: ,4 que o Sr. ininis.
tro resolveu conceder a Clovis Mario Listai:
deG.iveira, per ter sido nonr . ado para
exercer, em comi:fissão, o cargo de aj idante
da Fazenda Modelo de Cria:ão Santa Mo-
nica, segundo comintin!caeito constante do
vo-so officio n. 2.612, de 28 de maio ultimo
(officio n. 2.089).

— Sr. director geral de Agricoltura
Remetto-vos, para os devidos fins. O

elas° requerimento em que o 2' oifiCiat
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- Dr. Cantidiano de Almeida, delegado
, do Serkiço de Industria Pastoril — S. Paulo:
' Remedo-vos, para os devidos fins, os
atestados de inscripção no Registro de La
vradores e Criadores perten,entes aos Srs.
Ignacio Hugo A. Leite, José Martins da
Silva, José Anto: io Lima, Antonio dos San-
tos Netto, Agnetto Teixeira Fernandes, Eu-
genio Baldin, Giaconno Salvatore, E.mides
Moreira, Joaqttint Alves Franco. José A.

' Pinto & Irmãos, José Junqueira Reis, José
Laude.ino Moreira, Kausoko Muda, Maria
Justina de L. Moreira. Raul Rugido], Ri-
naldo Fiorino e Victoriano Manoel Teixe.:ra.
conforme pedidos encaminhados a esta dire-
ctoria geral com os vossos officios nu-
meros 1.328, de 11 de setembro do anno
proximo passado, e 324, de 8 de março do

1c orrentc atino (officiO n. 2.081).
— Sr. Dr. Carlos Leite Pereira da Silva,

delegado do Serviço de Industria Pastoril,
-Porto Alegre, Rio Grande do Sul:

Remetto-vos, para os devidos fins, os attes-
fados de inscripção no Registro de Lavrado-
res e Criadores pertencentes aos Srs. Impo
José Rodrignes, Alfredo Corrêa Damdt
Luiz Antonio Pinto, cujos pedidos foram
encaminhados a esta diretoria geral com os
vossos officios ris. 662 e 979, de 14 e 17 de

; agosto e novembro do anno proximo pas-
sado, e 302, de 23 de abril do corrente anro

' ;6:fiei° n. 2.020).

Diieetorio de 1Ieleorologia

INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 2S de rn.tio í'e 19:4

' Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
lde Contas, remettendo a segunda via do co-
nhecimento do empenho n. 5, a favor da

MARIO OFFICIAL

Brasilian Telephone Company . (officio nu-
mero 3.593).

Ao observador da estação de Aracajú. re-
spondendo o ofiLio n. 45, de 6 do corrente
e informando relativamente ao phenomeno
observado ro dia 19 de maio, nessa estação
(oficio n. 3.6.1).

Ao Sr. ministro przsidente do Tribunal
de Contas, retnettendo as contas, na inmor-
tancia de 383089, da Societé Artonyme dr(
Gaz (4) e The Rio de Jane:ra Tramivay
Light and Power (offi-io o. 3 601).

Ao mesmo, identici remessa, na impor-
tancia de 553$55 ;, da The Leopoldina Riu!.
way Co. Ltd (3), Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul (2), Estrada de Fervi Soro-
cabana e Companhia Cantareira e Viação
Flutui ense ( • ffic:o n. 3.696).

Ao director geral da Agricultura : Ter. ho
honra de vos commun;car, para os devidos
fins, que, em data de 27 do corrente., o Sr.
Mario Cavalcante Mangibeira tomou posse
e enirou em excrcic'o do cargo d_ ajudante
de oh.ervador d est ção acro ogica de se-
gunda classe, desta d rectoria, para o qual
foi nomeado peio Sr. mini:tro, por portaria
datada de 24 deste mesmo rnez (officio nu-
mero 3.608).

Ident:co á Directoria Geral de Contabi i-
dade e Dcspeza Pobjc.t (officIds ris. 3.699
e 3610).

T.te rammas
. Ao Dr. Herminio Silva, em Alegrete, ac-

cisando rec bimento do processo de rodear-
lamento do S r . Loureiro, o qu,.1 já s g riu
para a Contabil dade, devidamente, proces-
sado em boa ordem.

Ao observador da estação de Palmas, in-
formando ter solicitado providencias afim
de. que a Delegacia Fiscal ff chi,: pavamento
gratificações de fevereiro •a abril do corrente
anno.

Ao delegado fi , cal do The3ouro em Curi-
tyba, relativamente ao pagamento de gr :Mi-
cnções ao pessoal da es.ação de Pa;mas,
pedindo providencias.

Superintendendo do Abastecimento

.a y soLuçÃO N. 28, DE 30 OE 'MAM
VE 192

SU perint endente abaste(' itlier110,
em nome do ministro da Agricultora.
Industria e Comioorcio,

hesolve. usando das allribuições que
lhe são conferida s pelo art. 2". lettra c.
e art . 14. do regulamento approvado
pelo decreto In. 11.027. de 21 de ja-
»viro de 1920, combinados com o artigo
18o do decreto legislativo n. 4.793, de
7 de janeiro do corrente anuo, fixar os

.seguintes preços maxirnos leite fresco,
que deverão -vigorar, desde ja, e até ul-
terior deliberação, no Districto Federal

Nos enteeposlos
Eto lulas de 50 litros. litro 	
Eln frascos de 1 litro. litro 	
Eli; frascos de 1/2 litro 	
Em frascos de 1/4 de litro 	

Á-Vos leiterias e estabillos

'No balcão. sendo o vasilliame forne-
cido pelo consumidor:

Em frascos de 1 litro 	  8:00
Eia frascos de 1/2 litro 	

	
$.100

Em frascos de 1/1 de litro 	. $200
A domicilio:

Em frascos do 1 litro 	
	

$00t1
Era frascos de 1/2 litro 	

	 $50i1
Em frascos de 1/1 de litro
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Nos postos offieiaes
•(sendo o vasilltrime fornecido

roilsurnitior„
Em frascos de 1 litro 	  klfin
.! ,'.rrt frascos de 1/2 liiro 	  •	 8300
Em frasere, dis 1/4 do litro 	  $200
Preço do (Mi-, poro tinteis, pensões. tio-

frquh is. esbnwtooirnentos rongeneres,
ou riesilloime	 coporidode	 â ou

'olis litros

Lil y ()	 •	  . . $700

onssaivioõns
pro4prito tahella dovorn Ser af fixada.

nos' entrepostos. leitorias e estabolos,
lagar lmni acee-isivel ao publico.

A venda do leite fresco, por preços
superiores aos desta 'abolia, sujeita os
"vendedores a pena de multa até réis
50:000$ prisão att'. :to dias, tios
lermos do art. 8" dr. regulamento a
(pie si , /vivre o doevoto a. 11.027, de
21 de janeiro do 1920.

Rio do Janoiro. 30 do toaia dp 1924. —
Italphe	 Moeloolo, superinten-
dente.	 (.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Trilamo! de €011 as

na Repartição Geral dos Telegra-
pitos

ACTA N. 61 — SESSÃO EM 2 DE JU N HO DE
1924

Presidencia do Sr. Dr. M 'rio Moraes de P.tiva,
• chefe da debgação

Presentes os Srs. delegaeos Joseoltieo
Felicio dos Santos e Fausto de Cari ali • e
Silva, servir do este de secretaria, é a er
sessão, sendo relatados os seguintes pro-

cessos:lo Sr. delegado jes2pItino dos San-
tos:

Processo n. 1 818, relativo a comprovação
do adeantamento de 104:7 - 5 ,e feito ao es-
cripturario-pagador do 13' districto Alcebia-
des Dyoeisio dos Anjos, para atterder
despezas a seu cargo, em 19 de março do
corrente anno.- A delegarão resolve con-
ver:er o j.ilgainento em diligedcia afim de
ser feito o respectivo relatorio e submettido
a apreciação do Sr director geral.

— Pelo Sr. del.gadoo Fausto de Carva-
lho:

Colido n. 3, do 130 districto, requisitando
adeantamento de 199:6)35, ao escriptura-

rio-pagador Alcebiades nyonisio dos Anjrs,
para occorrer as det-p_izas dos mezes de
abril e maio do corrente anno.— A delega-
ção nega registro ao atleantamento, por não
ter sido ainda liquidada a comprovação do
primeiro e ja ter re.lizado o segundo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e levantou
a sessão, lavrando-se em seguida a acta que
vae por todos assignada .—M :rio de Mor les
Paim— Jo:eph //O Fere:o drs Saídos. —
Fausto de Carvalho e Silva.

ACTA N. 22c,5	 ottt:t1:1N1*.ainÃoi.) 1c:t4.E11.C9E23T 	,.IVA

Presideneio do deleqwlo chefe, Dr. Al.
'tYlr0 Domam. da Cunho

Aos "5 inte. e seis dias do me? de outu-
bro de Mil 110VrealltOS P 1111 e (' 1 reS,
(rese horas, tia saln	 ‘r:Isrso,:i da .De,

Secção do Expediente desta directoria Jayrne
de Araujo Guimarães pcde reconsideração
do despadro do Sr. ministro. que indeferiu
seu requerimento, solicitando um armo de
licença, requerimento esse encaminhado a
essa directoria com o officio n. 1.094, de 15
ele Maio u timo (oficio n. 2.i 81).

Incluso vos rem( tio, para os dev'elos ef-
feitos, o Boletim M-nsal dos trabalhos cx-
ecutados pe os diversos funccionarios da
Delega-ia do Serviço de Industrio Pastoril

-7 em Corumbá, assim como dados estatisticos
sobre a peettaria mattogrossense, enviados
a esta directoria geral peio respectivo dele-
gado naque.le Estado (officio n. 2.C83).

— Sr. Antonio Magno de Miranda, dele-
gado do Serviço de Industria Pastoril, r,o
Amazonas

Remetto-vos, para os devidos fins, o at-
estado de ins ripçãO no Registro de Lavra-
dores e Criadores, elejo pedido foi encami-
naado a esta directoria geral com o vosso
offeio n. 1, de 3 de janeiro do amo pro-
ximo passado (officio n. 2.086).

—Sr, Ernesto Viola, delegado do Serviço
de Industria Pastoril no Maranhão

Retnetto-vos, para os devidos Ias, os za-
testados de irscr:Rão no R.gistro de Lavra-
dores e ct jos pedidos foram encaminhados
a esta directe ria geral com os vosos offi-
cios ris. 25 e 1CO, de 2 de fevereiro e abril
do corrente atiro (offic o r. 2.087).

— Sr. Diorysio Pereira, d legado do Ser-
viço de Industria Pastoril, Bahia:

Remetto-vos, para os devidos fins, os
aftestados de inscripção no Registro de La-
vradores e Criadores pertencentes aos Srs.
Brng & Irmão e Tiburcio José Marques,
con-orine ped:dos encaminhados a esta di-

,..reetoria geral com os vossos officios ns. 167
e 245, de 19 "5 de março e maio do cor-
rente anuo (, cio n. 2.088).

$550
$O00
831:)
$180

pelO
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legação do Tribunal de Contas no Ceará,
aditado da Delegacia Fi ecal 10 Thesou-
ro Nacional neste Estado.. presentes o
delegado chefe doutor Alvaro Bomilear
da Cunha o os membros da delegação
terceiros escrfíiturarios Gamaliel Barros
do. mendonca, este çoille secretario; e
João Nasa Filha, i •ple anilam no exerci-
cio ilae suas fanaçaias a sinto e dous
deste mesmo moz, ein virtude 4Ie no-
meaçao do Tribunal de Contas de frase
de agosto do carrente anuo, foi aberta
a sossao, ilep:)is de lida a ata da sessão
anterior o /ido n expodiente da delega,-
ção, siara aqueda sessão O a prasente..

— 1/atalaiais lado &togado Gamaliel
Barros iie Mendnça:

Alioisiol . io da Marinha:
Officio n. 352, da	 Capitania	 dos

Portas ilest e Estado, de 18 de setembro
• proximo	 padinda roconsideranão
do neto d o sta delagaeão que , em „asai)

•do El de a gnalo antei • inr, negou o a\ isto>
•aos int/lanhas da despela soa es. ta e
13, nas importam:ias-da 18$-e 200a, para
pa garaanto da aasigpatura da uni appa-
rellm tolaphoaleo a de ano cargas de
aaaa. ielatiV00101110 ao inc, (ia julho . do
amianto — A delegaçãa resolveu
confirmar a sua 'amasiai anteriar, não
Bó Por ai 1 a li' observancia, na Cfree!Ila-

:cã() do-; viniwidies, de 401e pracaidaae
em 'seu art. 232, lettra c,• segunda par-
le, paragrapho unico, o Regulamento
Geral do Conlabilidaila Publica, mas
ainda por na ') tarem sido os mesmos

.préviansanto feitos, conforme se verifi-
ca das segundas vias anneaas ao ¡xo-
cas:a),

Officio n. 1.181, da Delegacia Fiscal
do 'flicsouro Nacional neste Estado, de
6 do corront e, remedando, para fins de

• registro. o processo relativo ao P aga-
mento da imporlancia do IRS, prove-
nienta ila aeeianatura do Uni apparelho
telepbonico occupado pela Capitania
4Ios Porlos daela Estado, no mez da ju-
lho ultimo, sendo enatara a firma Polia
1 es Malairos Cinup., desta praça. —

'A drlegação resolvam ronfirmar o acto
de sua chefia naaando regietro á despaza
de qui s se trata, porque não existindo
no arclavo &ela mesma delegação 110-
iiluii 01 191)poelto e ffeetuado por n W,ella
capitania na eonforrhidade do disposto
na letiva e, segunda parte, paragrapho
uniria do art. 232. do Regulamento do
aodiao ile Contabilidada, não foi dila
daspiaa praviamento empenhada, °a mo
so avrifica do processo.

Officin n. 1.302; da referida delega-
cia fiscal, do 23 do coerente, rematan-
do, para regalai .da respiledva despeza,
o •rocesso referente ao pagamento da
importanda da 1:1$375 a V. lin/landa,
ain virtude dei forneahnonta de lenha a
Escola de Aprendizes marinheiros deste
Eetado, durante o mez maio do cor-
rente afilo, para' o quei pôde reconside-
ração do neto desta ilidiam: Ião que, em
sessão de 1 de junlin &sie mesmo an-

.110, 'usem ragislro á referida despeza,
sob o fuadamenim de não conferir a Is
aia do empenho com a qtese acha ar-
chivada nesta delegação. — Foi refor-
mada a dociala Mariola para ser or-
denado, ~Sra, o rogistro da despe-
la, por ter sido sanada, no processo, a
irregularidade paimitivamont o verifica.;
da.

Ministario	 Goorra:
'Officio n. 1.211, da mesma &lapela

taco( de /I 'fid coaraide, reMetielld0,
para fins de eegisfro, o processo mira
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indedunização da quantia de 600$ do co-
fre do conselho administrativo da eu-
fermaria Hospital Militar nesta ca-
pital, de depeZOS effectuadas pelo

• inesmo cimselho, durante o primeiro se-
mestre do corrente aniso; e referentea
verba 11°, «Material», do meamento vi-
gente -do Ministerio da Guerra sub-consi-
gnavão n. 30. — A delegação resolveu
confirmar h acto , da suaa achefia negando
registro a despeza em questão:

P. Porque, não obstante haverem sido
effeetuadas par aqueda conselho, dar:In--
1e O primeiro semeatra correnta, anna,
despazas parcians que perfazem o total
de -172$, e relativas á sub-aonsignação
n. 30 da -verba 114, aMateriala, do orça-
Manto vigente do Ministerio da Guerra,
subordinada ao regimen das massas,
caso em que, respeitadas rk!s necessidades
do serviço naquella enfermaria, dada a
tardia distribuição dos credito, pode-
riam ter parlada applieação o aviso nu-

96 do 'aferido ministerio de 21
da julho ultima e at alacisão (1.) Tribu-
nal de Contas de 20 do alludido 10e7.
~bus sabre inaomnização cla despezas
~sarnentos a adaantamentoaoa impor-
landa requieitada para indemnizaaão
eufra daquella conselho das despezas
lindas é de 600$, correspondendo, assim,
aos quantitativos trimestraes respeetivaa
e apresentando o canelar de adeanta-
manto, positivamente contra o estalido-
rido no art. 48, para grapho unico, let-

• Ira a, part e final, da lei n. 4.632, da
:Ia janeiro do corrente anno;

2", porque a ordem da pagamento exa-
rada pelo Sr; delegado fiscal do The-
saiu.° Nacional nesta Estado, na qual se
contém a expressão «por indemnizaaãoa,
a, precisamente, na importancia de 600$,
em quantia superior, portanto, ás despe-
sas effectuadas pelo conselho adminis-
trativo daquella enfermaria 110 priineir.)
sotilegre do corrente sumo, as quaas,
eimforma soariam devidamente eonsaro-
Nados, montaram aaenas a 472%00.

Officio n. 1.254, a i nda da Delegaria
Fiscal do Thesouro Nacional neste Es-
tado, de 16 do fluente, remettendo, para
fins de registro, o processo referente a
indemnização -de 1:895a200 de despicam
effectuailas pelo conselho administrativa
do Collegio Militar deste mesmo Estado,
no terceiro trimestre, do corrente armo.
— A delegação resolveu confirmar o acta
de sua chefia negando registro á despeza
total de que se trata:

V, porque, não obstante haverem sido
affeettidas por aquelle conselho, confor-
me se aebarn devidamente comprovadas,
4/ajaezas parciaes que perfazem aquella
importandre e relativas á considera:ala
aDaspezas especites» da verba 14, cala-
tari•ala. do orçamento vigente do Minis-
tarjo da Guerra, ;sendo as ditas desaezaa
aa'neerhentes ao terceiro trimestre da
corrente anno, poderiam, perfeitamente-,
ter sido realizadas com observanaia do
ilisposlo po art. 48, paragrapho uniaa,
letiva a, parte final, da lei n. 4.632, da
6 de janeiro deste mesmo anno, subordi-
asada; que está, ao ragimen das massaa
a respectiva dotação orçamentaria;

20, porque, não estando previstas nas
vigentes tiisposições. regulamentares aa
indemnizações de tal natureza o aviso
n. 96 do Ministerio da Guerra, de 2:1de
julho ultimo, o a deaisão do -Tribunal do
Contas do 20 do referido mu. na casa
invocado, dizem respeito a . indemnin-
cães do primeiro trimestre, e tiveram as
gilas razões de ser na tardia distrilMição
dos creditas;

30, porque, não devendo taes inlemni-
zaçães assumir caracter permanente,

•drastro	 anno financeiro, 	 conselho

Junhia de 1924 13517

administrativo do Collegio Mi1itr destoa
Estuo, realizando despezas paha farrpa
por que o vem fazendo, annulla, ima
completo, em -sua força do lei regulameu-
tachou,. das deapezas da União, as dispo-
siçõas constantes dos alas. 227, 241 e 736
e segrintes do Regulamento Geral cla
.Contatilídade Publica; e, finalmente,

io porque,referindo-siacomo ficou dito,
o citado aviso 915 do Miniatorio da Guerra
o a tarnbam citada # 12CiSãO do Tribunal
de Cortas unicanionta a indemnizações

despezas relativas ao vimeiro trinie3-
tre, não so julga esta delegação com a
competia-leia precisa para conceder ragaa-
tro á daspeza em apraeo, muito embora
já o 'boavessa feito com relação at de a-
puas °atras effactuadas em igualdade do
eircumstancias pelo referido-
Militar e pelo 23" batalhão da caçador,
neste Estado, mas vonearnentes ao pri-
meiro e segundo trimestres, tomando por
fundamentos para sua rosolnaão o aviso
do Minison• io	 GUeriT, e, a decisão
Tr ibunal de Contas acima moneionadoa
e tendo em vista as necoasida-las do ser--
viço, familia: da tardia distribuiçãa dos
necassarios cralitos..

Officio n. 162. da Auditoria da Ter-
ceira Cireamscrieçãa juliciaria
• 15 de Sl!tambro proximo findo, remai-
-lendo para os devidos fins, a segunda via

empental, por estimativa sob n, na
importancia de 2:000a. aara o pagamaate
da ¡atuam na corrente catimbai).— A de-
lagação confirmei' o acto de sua chefia
neganda 0 eivelaa ao emP on 1 10 da &sala--
za da que se trata, ,:lorque, não sendo
aMissivel, nn caso, o empenho por es-
timativa, se verifica a inobservancia do
disposto nos aias. 396 a $98 do Ragu-
lamento Geiat 417 Contabilidade Publi-
ca, combinados com a lettra c, primeira
parte, paragaapho unieo do art. 212 do
11eS1110 regulamanto, quanto ao serviço

do diarias.
Ministerio	 Agriculturat
Officio n. 1.035: da Delegacia Fiscal

4 1.0 Tliesouro Nacional neste Estado, do
14 de setembro findo, remettendo, para
fins de registra, o processo relativo á
indemnização 410 190$ á. Delegacia Re-
gional do fiaerviço de Algodão; 'lesto
mesma Estado, por deapezas effectuadas-
no segundo triniestr da corrente anno
e concernentes ás consignações e sub-
conaignações " «Pessoal», 1 4 — «Pessoal
assalariado e clarista, etc.>, da verba 254
do orçamento do Minialerio ua Agai-
cultura, exercido vigente. — A 41e1egaa
ção resolveu eanfiranar o . acto de sua
chefia negando registro á despeza, visa
to conto, tratando-se de indemnização,
não se acham devidamente comprovatlaa
as daspezas effectuadas, o ainda .por
falta de perfeita abservancia, no proa
cesso, aro que dispõe, em seu art. 268,
ladra b, o lleg,ilsrnento Geral de Conta-
/alidade Publica,. ama vez ..que não estão
ala demonstrados os saldos dos campe-
tantos creditas.

iOfficio n. 1.031. da rafarda Delega-
cid lascai, de 14 de setembro proximo
passado, remettendo, para fins do regis-
tro da respeeivo •lespeza,. unia fo-
lha de diarias do pesesoal da Delega-
cia Regional do Serviço de Algodão,
neste mesmo Estado, relativa ao mez 'de
maio ultimo, na inwportancia total da
292$000. —.Foi confirmado o acto CIN
chefia" da delegação negando registro á •
deapeza, por falta de observancia, na
folha de, pagamento, do disposto na lettra
a do art. 317 do Regulamento do Codigo
do Contabilidade • Publida, • oombinatto
com o para,grapho trilea do art;pr2c30re8caJoo
Mesmo regultimerita, quanta á.	.
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das diarias. empenho da Peapezft e para
cumprimento do aete 136 da lei numero
4.632, de 6 de janeiro do correlate
anuo, e ainda por não se achar dem.
Tado, na alludida folha. si o ajudante
que alli figura, com a tiniria de 9$000,
é de 1 ou 20 calsse.

Officio n. 1.047, da 111P3Illa Delega-
cia Fiscal, de 19 do ,4e. iembro findo,
remettendo, para fins de registro da
respectiva despeza, outra folha de dia-
rias do pessoal do Serviço de Algodão,
neste. Eatado, na importancia de 362$,
relativa ao mez de junho ultime.
-Fti confirmado o acto da chefia da de,
legação negando registro á despeza, pe.
les meemos fundamentos acima iudia
canos.

Oficio n. 1.092, ainda daquella De-
'Cegada Fiscal, de 25 de setembro pio.
xhno íind, rerueltendo, !ijara fins do
tegistro, o piocesso retaliei) ao adian-
tamento da quantia 41e 4 :O00! ú lnspea
dulia Agrieola tio 5° Distrietre -neste
lestatea por conta da • coneignaçãO aMa,
ieraal», sub-consignações 3" — aeoltlitra.
eanserração, etc.», e .5°	 «Para o servi-
ço de intensificação. da verba 5',
do Ministerio da Agricultura, exercido
vigente. — A delegaçãe confirmou o
acto do sua- chefia negando registro a
ardem de aduai-de/mento, porgue, tratar,-
d'a-se do terceiro adeaatamenlo requi-
sitado. no coa:ante exercido. lior
la ineliecteria. não se acha devidamente
liquidaaa a prestação de emitas do peie
meiem na conformidade do que pre*.e.re-.
ve em seu art. e03 o Reguiamenfo (te-
ral.dp Contabilidade' Puldica.

Ministerio da Yiaelia::
Officio n. 995. da Mi-vett-Ha .da

de Viaçãe Cearense, de 13 do corrente,
remettendo. além de outros. os eleja--
ilhas de &apraza a.eb na. 36 e 37; fias
impaetancias de 2:000R e 1:0908, á e(in-•

ta da consignação eEventuaes», e aos
quaes fui neetatie o avista» pela che-
fia da delegação. --- Foi cenfirmada
negação) do avisto, aris mencirnados em-
pennoa. PM l 'aen do que dispõem os ur-
tigas, 399 e 400 do Regulamento d.) C e -
e ie.(' de Contabilidade Publica. _porqiie.
devendo ser previamente autorizados ca
serviços a que se referem ditos entoe-
Mies, pão consta tilas segundas aba) dos
mesmos a indicação des mimes (les em-
pregados. 'jura os effeitos da liquidaeãe
da despeza.

(Mirins na. :197. .4.28 e 448 da Adiei-
nietração dos Coereips .deste leetade, de,
respectivamente, 15 de ,selembra ulti-
uno. 2 e it de eutubrn flu•nle, reinei-
tendo, para os devieos fins. segundas
vias doe empenhos de easpeza de nu-
meres 6 a 10. 11 e 12 e 13 a 15, relatisoa
a gratifieações a funceantarios daquella
repartição, nos lueZeS de maio a selem-
lira do corrente afino, nas import.:meias
de 560$. 2338334. 7338334. 48s387
586$021,861$. 583.308, 36e67. 1iale6e7
e 2101.1.—A delegação resolveu confirmar
e peta de sua chefia neg'endo o eviatoa
aos referidos empenhos, por terem sido
os mesmos effecluados posteriormente
aos servieas prestados, em detrimento,
pertanto, dos arte. 227 e 231, do Re gu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.
visto que na designacão dos funccioua-
rits para prestaeão dos serviços é que
consisto o compromisso para o Eetado,
na conformidade do disposto no art. 232,
paragrapho unico, lettra C. primeira
varie do citado regulamento.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 1.152. "da Delegacia riaeal

do Theaouro Nacional neste Estado, de. 2

do corrente, pedindo reconaideraeão do
acto deva deiesação que, CM SeSSiL0 de
16 de junho ultimo, negou o «visto) aos

ipentios de despem sob ne. 4. G e 7,
ries importâncias de 518, 1543 e 83$, Para
pagamento ao jornal Diario do Ceard,eri.
virtude da publicação de editaee daquella
delegacia; nos mezea de maio e junho do
corrente nono. • — A delegação resolveu
reformar a sua decisão anterior, para o
'Mi de ordenar, agora, o archivamento
da s; segundas vias dos alludidos empe-
ilhoa, sanada, que- foi a irregularidade
que- motivara a impugnação 'doe mes-
mos.

Officio n. 1.202, da mesma delegacia
fe •cal, de i;) do corrente. remettendo,
tiara os fins indicados no art. 122 do cle-
ereto e. 15.770, de 1 de novembro de
:922, o pedido de adeantamento da
quantia de 500$, feito pelo porteiro da -
(relia repartição. Sr. Leopoldo de cas-
tro elenteiro. para • occorrce ás despezea
iniuda a seu cargo, nos ineaee de sidero-

a dezembro do corrente arma. — A
deiegação confirmou o acto de eua che-
fie, negando registro á despeza, por falta

obserenneifl. no respective proceese,
do que dispõe, em seu art. 2e8, lettra 1),
parte final, o Regulamento Geral de
Cf int abilidade Publica.
• -Miniaterio da Marinha!

Officio n. 1 ..505. da Delegacia Fiscal.
de Thesourn Nacional neste Estufo de
2-1 do cerrente. pedindo reconsideração
de neto deste delegação que. em sessão
de 1 de junho do corrente ames, negou
registro á despeza tIo 2378600 paca pa-
e-emento ao Sr. F. liollanda. em virtude
de fornecimento de aeua á le-zeola de
Aprendizes Marinheiros deste Estado. ne
mor de ahril -te MeSMO imTiu. fendi)
a delegação fundamentado o seu deeea-
?lio na existeneia de contrario para
ertuelle fim. desde (Une o ered il n re z•, ,u p-
CIN.() SUperior a 5:000$. a Foi mede-
meio asmra o registre da deapeza de que
ee trata. de acarido colo o parecer do
re'ator e da chefia da delegação.

'Nada mais ha-vendo a fretar. o Sr. de-
leeeda chefe deu por finda e eneerrou
a acessão. da qual se lavrou a evesento
ilida, que vaie por todos aesignada.—,11-
vero Romilear da Cunha. chefe dr. dele-

- João Nesi Filho inembre
delegação. — Gatanhe' Barros de 31,m,--
doaca, membro da delegação. — Eu,
Bourauntio Antóra Marid, membro da
delegação. servindo de secretario a ce-
plei.—Visto, Al o . B. Cunha, chefe da
delegação.

Relação das alcalinas reg istradas em
janeiro de 1921. euneerlieffles ao exercí-
cio de 1923, por decisão siligula.' da che-
fia e e e se remei le á publicação iio e.Dia-
rio Officiabe de ai-verde com o Rri..
g 3" das Instruecees do Trihrreal de emi-
tas. de 22 de dezembro .de. 1922. cembi-
nado com a circular do mesmo instituto
n. 815, de 22 de março de 1921.

Dia 3

Offieio .da Delegacia Fiecal n. 1, ris-
mettendo a folha de diarias mie Coime.-
tem ao Sr. Rayrounda Alvas •Geelho, de-
legado fiscal, neste EeLade, de accerdo
c.oni a ordem do Sr. ministeo da fazen-
da sob n. 4, de 12 de julho proximn fin-
do e a excepção do art. 136 da lei orca-
montaria da deanesa .para 1923, á canta
tia verba 24, «Fiscalização e. mais des-

Vazas dos im postos de eronsumci, -do or-
çamento da Fazenda, relativamente ao
mez de outubro proximo findo, 620$000e

Dia 5

Officio da mesma repartição ti. r
Conta de Fausto Benevides Magalhães,
material fornecido á Balde de Viação
Cearense, 1:415$50.0.

Officios ns. 6 a 8 da mesma reparti-
ção, relativamente a fornecimentos foi-
,tos á mesma Rêde, conta dê- Quixadã
& Comp., 737$. conta de E'. Bezerra Sil-
va & Comp., 946$, conta de Antonio Ma-
thiaa de Oliveira, 5:530000-

Officios da mesma repartição na. O,
10 e 11 — Conta da The Ceará. G-az Com-
pany Ltd., de fornedmanto feito ao ser-
viço do Saneamento Rãral. relativamente
ao mez de novembro, 52$700; conta dri.
Phenix Caixeiral, aluguel do predio oc-e
copado pelo mesmo serviço no MU da
arove.mbro, 500$: folha de diarias a fun-
ccioaarios do mesmo service, relativa ao
mez. 410 -novembro, 1:848$000.

Dia 8 .

Officlo n. 12, da mesma _repartição
Indemnização de despules feitas com solta
trame-tortas a togareis não servidos per
estrada de ferra, pelo 3° eseri pturane da

- mesma delegacia it e rai .11. 58n, do 21 da
egesto de 1923, 289$00e.

raia 9

Officio da Delegacia Fiscal n. 50
Remetlendo a canta de 433 cargas do
agua fornecidas por F. Hollanna. á Ca-
pitania do Porto, 2188: idem, idem. nu--
mero 34, conta de II. Ribeiro, relativa
ao material de expediente fornecido ft,
17" Circumscripção de Recrutamento, era
dezembro' ultime, 1:076$0110.

Officio da mesma repartieão n. 42 —
Ordem de pagamento como indemnização
zia agente fiscal Joaquim Afio Campes.
por despezas feitas no anu ..) findo; em
viagem de inspecção cio serie nes 'ha.
,314-ineessnorol au servidos por estrada de ferro,

Idem,  idem. n. 31 — tamta de H. Ri-
boiei), material de ex pediente fie-ao-iria
ao ju:zo federal, neste Estado, 78180001.

Idem. Idem n. 39 -- Conta de J. Vil-
lar & Comp., material fornecido á Rèdo
de ViaçãO Cearense. 4:8484'5100.

Idei», idem n. 40 -- Conta de Jose,
Norberto. proveniente de lavaaem de toa-
lhas e fornee t mento á Itede de Viação
Citarenee, 70$000.

idem n. 56 — Conta de Boeges
& Mo nte, aluguel do predia eccupado
Pela Inspectoria de Saude dos Portos.
deste 'tes tado, relativa ao mez de outu-
bro, 209$00Ct.

Idem, idem n. 51 — Conta lio P4MteR

Medeiros <55 Comu.. aluguel (In 'bus ap-
parelhos telephonicos ao serviço de Sa-
neamento Rural no mez ale dezembro
proximo findo, 32$000.

Dia 11

Officio da Delegacia Fiscal n. 2-1 —
Ttemettendo a ordem de pagamento exa-
rada no requerimento do primeiro escri-
pturario da mesma repartição, Domingos
Bonifacio de Oliveira, relativa á inde-
mnização a que o mesmo fez jiis por
despezas em viagem de fiscalização
•inspecção reservada em zonas não aarari-
datit por estrada de ferro, no norte do
Estado, de accôechi coni a Parlaria da
meseati :repartição n..11, de 29 de outu-
bro de. 1923, 350$0011.
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Officio da mosma $.1elegacia iè. •7 --
Remia tendo a conta de material forneci-
do por andon Gadelha á Rêcle lie Viacão
Çaarense, 12 :110e000.

Dia 12

Ofi:cie da Delegacia Fiscal n: 32
Couta, de publicação de :edital da

da Réde de iViação Cearense, apresonlatla
pelo Mario do Ceará, •0$500; idem,
H. :33 ~Ia da Capatazia, lancha o re-
colhimento de diversas mere,adorias de-.
-tinadas á Inspectoria Agricola do 5" Dis-
;ride, 7 .288; idem n. 29, conta de F. Hol-
lauda, de tran.sporte de tropas, cargas e
bagagens para o 23" laataolaão de caçado-
res, 1:9058500.

Dia 14

Officio da Delegacia. Fiscal n. 95 -
Folha de pagamento tio pessoal oleosa-
Esta do Serviço de Saneamento e Pre-
phylaxia Rural relativa ao mez de de-
ze:nbre ultimo, 20:3848079.

Fiem n. 48 - Conta de João da Fon-
seca Baehosa, relativa ao aluguel do pre-
die cm que foneciona a. Capitania 00
Porto deste Estado, •008000.

'dein, idem, n. 49 - Conta de S. Bor-
ges, relativamente ao fornecimento de 30
cadeiras á Alfandega dosto Estado,
5008000.

Idem. idem, a. 52 - Conta da Tbo
n :eará, (Jaz Company Limited, gaz (aniso-
Alljda pelo Serviço -de Saneamento Tturat,
aO) mez 4k dezembro findo, 198520. 	 , •

Dia 15

offic,io da 'Delegacia Fiscal, n.
ke dem de yagamentti por indemnieação
de despezas conforme as contas apresen-
tadas, pelo agente fiscal Francisco Bar-
bosa Gondine em viagem do inspecção
nos togares não servidos por estradas de
fecen, 4378000.

Idem, idem, nn. 41 -- Ordem de paga-
mento egrro indemnisação de despezas
effeetuadas nas mesmas condições pelo
41gente final Alcides Gomes Valente,
1908000 .
-Idem, idem, n. 08 -- Conta de J. Pa-

1ricin Comp., de material fornecido ao
Serviço de Saneamento e Propbylaxia
Rural, neste Estado, 12:5938000.

Idem, idem, n. 6a -,- Conta de Souza
Gentil & Comp,, material fornecido ao
mesmr, serviço ein dezembro proximo
lindo, 6:1638000:

nem , Jacm , 7 ,, 62 __ conta dos mesmos
3ingociantes de material fornecido ao, Ser-
vice de Prophylaxia da Lepra e 14o.;eeeas
Ar enereas. 5 :412800o .

Dia 16

Ofí•io da Delegacia Fiscal. ri. 67
Folha do pagamento dos serventes do
Serviço de Saneamento e Prophylaxia
Rural, neste Estado, relativa ap moi do
dezembro findo, 2:1008643.

Idem, idem, n.	 - "lha de paga-
mento do pessoal do	 c do Prophy-
laxia	 Lepra Doenças Venereas. re-
lativa ao mez de Iconceitue ' findo, reis

Dia 17

-(./fficio da Delegacia n. 61 -
Conta de João Carvalho relativa ao forne-
cimento -de uma banqueta para mecham

os., rover., pare a meeina delegacia,

Idem, idem, n. .60 - Conta de E. Be.,
zerra & Silva, material fornecido á Rede
de Viação Cearense, 125$ e 888000.

Officio da Administração dos Correnos
n. 8, remettendo 17 folhas de pagamento
tio -gratificações regulamehteres a que
fizeram jus nos mezes de outubro a de-
zembro, diversos funecienarios da me!-'
ma administração, perfazendo e total de
2 :8188652 .

Officio da Delegacia Fiscal, n. 59 -
Conta de E. Bezerra & Conep.,de material
fornecido á 3° Divisão da 4,1tede Cea-
rem), 968800.

Idem, idem, n. ,G.I - Quatro contas do
Lloyd Brasileiro proveniente de trans-
porte feitos em proveito da Rede de V.
Cearense, na importancia total de réis
e :836$C10.

Idem, idem, n. 57 - Conta da The
Ceará Transway Light Power ,Li-
inited, do energia eleCtrica fornecida
Guarda Mona da Alfandega, durante o
moi de novembro, • 198000.

idem, idem, ri. ti8 --Quatro contas do
material fornecido per Quixadá & Comp.
á Réde de Viação Cearense, perfazendo o
total do 1:.808$(00.
• Idem, idem, n. (56 - Folhas dc diarias

vencidas pela inspeclori•a Agrícola do 5"
Districto, no mez de dezembro oproxinni
finde, 5878000.

Idem, idem, n. 65 - Conta do Lloyd
Brasileiro, da transportes effectuadirs
do Porta de Fortaleza para os do itiii
de ,I•neiro e Camocim, cai proveito da
DaspectOria .Agricola do 50 District'',
e98520.

• lual.?	 _

Officio da Delegacia Fiscal n. 78 ---•
Conta do J. Villa'. & Comp., proveniente
de material fornecido á insipeetoria do
Sande das portos, deste Estado, 371)8000.

Idem, idem, n. 77. - Conta de Pontes
Medeiros & Comp., proveniente do alu-
guel de ires apparelbe.s telephonicos
alfandega deste Estado, em novendaro do
1923, 528000.

Idem, idem, n. 1• 5 .-Contas da lhe
4:eara Transway Light Limited, de luz
consumida pelo Serviço do sSaneamento
Rural, nos Jaezes de setembro, outubro o
novembro ultimes no total 'de 1388600.

Idem. idem, u. 71 - Conta de F. Hei-
landa, de material fornecido á Capitania
do Porto, 6728000.,

Idem, idem, n. 70 - -Conta do mesmo
commerciante á mesma repartição, rela-
tiva á verba 8° do Ministerio da Marinha
censignação eMateriala, sub-consigna-
cão <Asseio de casa», 1008000.

Officios da Administração dos Correios
n. 11 - Tres folhas de pagamento do
gratificações por substituições a que fi-
zeram Os na armo passado, os franceio-
narios Francisco Ramos Neto. Jerva.siu
do Castro e Silva e Zacharias de Oliveira
Gaivão, no total lo 5658592.

Offirio da relegada 1Fisea1 n. 76 -
Conta 4Ia aight. & Power Limited, provi-
Mente de luz fornecida em novembro do
amuo findo -á Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros. 368400.

Idem, idem, n. 87 Ordene de paga-
mento como indemnisação de despezas
feitas com o transporto nos suburbias
d¡wsta ;Capital, em servço de fiscalização
e agente fiscal Anthero de Mello Cezar,
5108000.

Dia 19

Officio da Delegacia Fiscal, n. 123
Doze ennta sia •telberto Gées Ferreira,
relativas ao aluguel de :uma garage

p

ocupada pelo Serviço de Saneamente
Rural, aos mezes. de janeiro a dezembro,
1:0808900.	 -

Offic.o da Delegacia Fiscal, n. 42,1
-- Conta de Nathaniel Carneiro, de m
terial foreeeitio	

a-
Itêde de Viação Coa-

rense, 8:0008000.
Idem, ideia, n. 140 - 'Conta de Bor-

ges Mon4i, de material fornecido á 116d-i
de Viação Cearense, 5:2008000.

Idem. ;dem, n. 113 - Conta de Au-
gusto Melina, Barreto, de material forne-
cido em proveito da 30 Divisão, da Itere
de Viaçãc. Cearense, 1 :500800-0,

Idem, idem, ai. 111 -- 'Fres contas de:
J. Patricio, provenientes de material for -
ni1d3osoi01 0 1.-léde de 'Viação Cearense, réis

Mem, idem, a. 107 - Conta do Cezer,
Justa Men.iseal, proveniente de forneci-
mento de agua 'na estação de CangaU,.
para as Ice:emotivas da &Me do Viação
Cearense, /1008000.

Idem, idem, n. 108 -- Contas de Joh
Braulio - do Carmo, relativas a agua o la-,
vagem de toalhas para a Rade do -Via-
ção Cearense 161$200,

Idem, idem, n. 116 - Conta de Na--
thaniel Carneiro

'
 de material fornecido

á 4° DIVi SãO da Rede. de Vjaçãp Cearen-
se, 9008000,

Tdem, idem, n. 10.1 - Conta do mes-
mo á mesma repartiçãcf, 1:6208000.

Idem, idem, u. 114 -- Conta de Pe-
vicies Barre ia á alludida Réde, réis
5008000.
. Idem, idem 100 - Conta de Pon-

tesMedeiros o& Comp., aluguel do umj
apparelho telephonico no mez do elezem-
bro á Fiscalização dos Portos, deste Es-
tado, 168000.

IsICITL idem, n. - Conta de for,
neeimento de agna por José Aurelio Ilri-
gido, a ..A1 tandinat do Ceará, de 1 do mi-
venigro a 20 4-1:, dezembro de 1923, réis
1528.100.

Idem, idem, ri. 102 ---- Conta de tlys-
ses Ribeiro Atendes. 'proveniente de
agua potavel fornecida á Estação Cen-
tral da Rede (h Viação Cearense, réis
988000.

Idem, idem, n '105 - Conta da Em-
preza Telephonica, relativamente ao alu-
guel de um apparelho ao Juizo Federal.
de janeiro a dezembro do 1923, 2168000

lidem, idem, n. 112 - Conta do alu-
guel do predio, s to á rua Tristão Gon-
çalves • n. 135, onde funceiona a Delega-
ria de Industrie Pastoril, nos mezes
de - setembro a dezembro de 1923, réte
1:5208000.-

"Idem, idem, a. 10 - Teca contas do
Ouixadá & Comp., provenientes ale for-
necimentos de matn-iftes em proveito da:
Itêdo de Viação - Cearense, 1:9388000.

Idem, ideia n. 115 - Troa contas de(
Raymmado A proes. lie fornecimento de:
lenha á Rede de Viação Cearense,
4:8088000.

-Of fiei() lia Delegac ia Fiscal, •11. 115 - •
Conta de Anemia Va l le, de material for-
nemido á fl'!e rio V;ação Cearense, réis
•1!08.000.

Dia 22

Officio) da Delegacia Fiscal, a. 128 , --
jy.tas contas Ite Viezer Stadart da Fon-
seca o João Hyppolite de Azevedo Sa,
referentes de serviços medieos prestados,
a empregados dapRêdo de Viação Cea-H
rensr, feridos em c(msequepeia rio de-•i
eaTritameige do 1rem de passageiros,
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P 2, no dia 27 do junho do 1923, réis
:000$000.
Officio da Administração dos Correios,

n. 27 — Conta de aluguel do comparti-
mento da Rede de Viação Cearense, °o-
cupado pela agencia do correio da Es-
tação Central, nos mezes do julho a de-
zembro de 1923, 360$G00.

Idem, da Delegacia Fiscal — Conta de
Pontes Medeiros & Comp., de tres appa-
relhos telephonicos collocados na i a Divi-
são da Rede de Viação Cearense, relati-
vamente ao mez de dezembro de 1923,
5'4000.

Offidos da Administração dos Correios,
n. 24 — Conta de aluguel do compar-
timento da Rode de Viação Cearense, oe-
cupado pela agencia do correio da Es-
tação Cenrtal, referente ao primeiro se-
mestre de 1923, 360$000.

Officio da Delegacia Fiscal, n. 127 —
Conta da Phenix Caixeira!, relativa ao
aluguel no mez de dezembro. do predio
occupado pelo Serviço de Saneamento
litoral, 500$000.

Dia 23
Officio da Delegacia Fiscal É. 123 —

Conta de J. Villa 'ta Comp., referente a
material fornecido á Inspectora., dos
Portos, deste Estado, 601$300.

Dia 24
Officio da delegacia fiscal n. 139,

conta de A. Santos & Comp., prove-
niente- de material fornecido -ao Servi-
ço de Saneamento , Rural, 5:8848000.

Officio da /administração doa Cor-
reios n. 29, conta do Lloyd Brasileiro,
proveniente de duas passagens inteiras
e urna pela metade em 11 classe, do
Porto de Fortaleza ao Rio de Janeiro.
fornecidas ao amanuense da Directoria
Geral dos Correios. Irineu Lima Verde
o sua familia, 712$500..

Idem, idem da mesma administracao,
conta do Lloyd Brasileiro, proveniente
do 2 passagens de 1' classe, fornecidas
no 3° ()Melai da mesma repartição, José
pinto Cavalcanti e sua esposa, 1508000.

Dia 26
Officio da delegacia fiscal n. 147,

conta de Assis Bezerra, proveniehle de
material fornecia() á Auditoria da 3'
Cirreereseripção Judiciaria Militar: reis
1998000.

Idem, idem ea 143, contas do &á
nraulio do Carmo. proveniente de for-
necimento de agua ás 1* e Hl Divisões
da Rede de V. Cearense, total, 174$ono.

Idem, idem n. 146, conta de Ananias
Arruda, proveniente de reaferia1 for/e--
eido á IV Divisão da Rede de Viação
Cearense, 1:080$000.

Idem, idem n. 111, conta de Ais
Bezerra, material de expediente forne-
cido á Auditoria da 3' Circumseripção
Judiciaria Militar, 3498006.

Idem, idem n. 153, contas de neee-es
Monte, material fornecido á 119Lle de r•V V.
Cearense. 6:7008000.

Officio da delegacia fiscal n. 125.
conta do Diario 'do Ceará, proveniente
do publicação de edital -de concurrencia
publica para fornecimento á Inspeoloria
do Saúde dos Portos, neste Fslade, reie
a31$000

de inspecção nos logares não s,?rvizios
por estradas de ferro, do aeente fiscal
do imposto de Consumo, João Castellar
Montenegro, 440$000.

Idem, idem n. 161, conta de J. Pa-
Ideio & Comp., material fornecido á
111 ; visão da Rede de Viação Cearense,
24000.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de S. Paulo

ACTA DA 18' REUNIÃO COLLF,CTIVA DA DE-
LEGAÇÃO EM 22 DE MAIO DE 1924

Presidemeia do Sr..A.lexandre Sommier,
chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Adolpho
Madruga, Homero Dutra, Alfredo \Yen-
deriey servindo de secretario, e Cunha
Varie.

Relatados pelo Sr. delegado Adolpho
Madruga.

Ministerio da Marinha
Escola de Aprendizes Marinheiros do

Estado da S. Paulo, empenho de des-
pem

Orneias ns. 258 e 304 de 7 e 9 do cor-
rente, remettendo segundas vias de em-.
penho de despezas. — A- delegação re-
solve recusar o (visto» aos empenhos:

a) per não constar ter havido concur-
rencia para o fornecimento;

por haver sido remettido fára do
prazo legal.	 ^

N. 313 e 315. de 9 do 'horrente. re-
mettendo segundas vias de mamilos do
(lespeza. — A d-e.leeação resolve recusar
o eViVee aos empenhos, por não constar
ter havido concurrencia.

N. 297, de 8 do correntes remettendo
2* via de em penho d.e despeza. — A de-.
leg,ação resolve recusar o evisto) ao em-
penho:

a) por haver sido remenido rara do
prazo legal:

I,) por impropriedade do classificação
dn ~nen.

Ne. 320 e 324 de 10 d° ror,'on/^ ro-
ro4tendo SM:Mãos vias de empenhos de
deaseza . — A Meneio conver t e o jui-
gansente em '‘blic,encia• n f;111 de que a
ronartieão aliciante informe:

ai oual a oriF~ das sonrns que de-
termina rem o wes ente einnenhe:

b) qual o d ; snos"tiva lega l nue an t e-
riza o reeottareente ens rol"-'-' 1 Es-
cela de heslortelerea d essas sobras.

0 ,•,1 ong de Dao'nMen10:
()Mela r. ns. 283 295, 395. 311. ft18 e

de 6 '7. O o 'In do eerrenies oge a-
ment Os	 1,44›,og
f ¡ROO.	 forneeimenlo de lenha de ries

1 5fl):	 o Teliz nedri ee ee erneee
feenee imp i la) do cano , verde: de 0790.

sano da sEscoa, Mario Faustino dos •
Santos, para melhoria de rancho. -- A
delegação resolvo recusar registro tí, des-
peza por não haverem sitio observadas
as disposições do 11. P. C. P., com ree
ração a adeentainntos.

— Relatados pelo Sr. deleende Ho-
Mero Dutra:	 •

Ministerio da Marinha:
Escola do -Aprendizes Marinhetros do

Estado cie S. Paulo:
Ne. 294, e 35e, de 7 e 10 do corrente,

enviando segundas vias de empenhos do
despeza. — A delegação recusa o *visto>
aos empenhos pelos fundamentos do des-
pacho proferido no officio n. 288, de 7
do corrente, da mesma escola.

Ns. 308 e 310, de g do corrente, en-
viando segundas vias de empenhos de
despeza. — A delegue° deixa de tomar
conthecimeuto dos alludidos empenhos
porque, . tratando-se dfs adeantamentos,
devem sei escripturados eimultanea-
melete corno despeza empenhada e paga-
mente) requisitado (art. 232, Mitra
do R. G. C. P.), de onde se deduz não
ser necessario a extracção de talão de
empenho.

N. 324, de 10 cio corrente, enviando
segunda via de empenho. — A delega..
falo recusa o ityistoe ao empenho pelos
fundamentos do despacho proferido no
officio Il. 313, de 9 do corrente, da
mesma escola.

N. 325, de 14 do corrente, remettendo
segunda via de empenho. — A delega-
ção resolve visar o referido empenho.

Ordens de pagamento:
Officios:
N. 285, de 7 do corrente — Pagamento

de 324$530, a Luiz Rodriguea Amaro, do
fornealmento de carne verde. — A de-
legação recusa registro á despeza por
não constar ter havido coneurrencia
para o fornecimento. 	 .

N. 298, de 8 do corrente — Pagamen-
to de 278$300, aeThe City of Santos
Company, de fornecimento de agua. -
A delegação recusa ,registro á despeza
Por impropriedade de ciam fienão o Por
não haver sido préviamente arehivada a
2" via do respectivo empenho.

N. 311 de 9 do corron'e — Pagamen-
to de a95$400, ao r tenente, commissa-
rio da Escola, Mario Faustino dos San-
tos, para attender ao fornecimento de
fructas e' verduras, no corrente mez. —
A deleeacao recusa regietro á denwza
pelos fundamentos do despacho proferi-
do no off cio n. 302, de g do corrente,
da mesma escola.

de 10 do corrente — Paga-
mento de 5:671$, a Fernandes & Santla-
•e ,iti- loru pe'me,“•-, -de eeneros alimen-

- A delegaçã o recusa registro
(tonina:

a- por não constar que tenha havido
coneurrenela para o fornecimento;

poe não estar devidamente fOrMU-
latia a ordem de pagamento.

— Relatados pelo Sr. delegado Alfredo
Wanderley:

Ministerio da Agricultura-, Industrie o
ComMercie:

Inspectoria do Serviço cie Inspecção o
Fomento Agricolas — 1-1° District° —
Pagamento de 180$, a Rio de Janeiro and
S. Paulo Telephone Company,. de assi-
gliatura de apparelho telephonico (n et-
do n. 951, de 6 do corrente). — A de-
legação resolve rogastrar a despe-ia. -

Patronato Agr ; cola eMonçãoe: .	 •
Officio n. 128, de 29 do mez passa-

do — Pagamento de 1:350$., ao phar-
macentieb Alcebiades Taci ano. Jeronymo,
de receitas medicas para O Patronato. —

Dia 29 •
Idem, idem n. 162, ordem de paga-

mento como indemniZação de despezas
effectuadas com o transporte em servieo

ao 111P51110	 frirneuirr.nrif de carne ac
porco: 1.5e:e ste-e ()	 verreira Nai-a
ne:: de fi irneeimen 1 de Tj0;	 OiS

:-1:19$?). a Luiz acadimes Am8ro, oe
feeneeeeeei o de carne verde: e de
60*(190. á Fernandes & Sentinen. de for-
necimento de renovos 'alarida ides. --
A detenção reenlve recuar registro aos
entalidos pagamentos:

ne por não haver sido • pr(?viarr.onlo
aechivadas as segundas vias dos respe-
ctivos empenhos;

por . 111I n erm ,jo r ter havido condir-
renda para !Ars fornevimentos: •

).re- 112if1 50 Tliene. i.nr!" n fis n-clons
do pagamento sua respectiva classifi-
cara°.

N. 30a. de 0 do corrente — Pagamen-
to da 96300. ao Se. 2" tenente. commis-.
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A delagação reeusa registro á 'lavar'
por não estar a mesma devidamente
comprova(14.

Patronato Agrieola aDlogo Feijóz:
Officio n. 12t), do 2 do corrente

Pagamento de 5824875, a Luiz Rosiello
it Comp., de fornecimento do generoa
alimentieios no min de, março ultimo.

Reeusa-se registro á despaza por não
guardar conformidade a conta com o
re.s pecli a o empen tio.

Minieterio da Viação o Obras Pu-
blicas:

ill aPeet oria Federal de Portos, Rios o
Carmes ---- Fiscalização do Porto de San-
tos - Cancurranria administrativa para
Sornreimento ite artig,s de expediente
(officio ii. 95, do 1 do corrente). -
converte-ea o julgamento em diligencia
afim do mim a rapartição offieiante:

a) informe si a presente concurrencia
ó permanente ou dl) emergencia;

b) dealare si, na primeira hypothese,
bouva a inseripção a que se refinai o ar-
tigo 758 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, e na sègunda, se fo-
ram cumpridas as -exigencias do art. 763,
do mesmo regulamento, caso em que &-
verão ser rametaidos a esta delegado có-
pias dos convites expedidos, com a pra-
va do sua entrega ou remessa, bem como
a relação das peassôas a que foram

Officio n. 76, de 11 do Jaez passado -
Pagamanto de 377$, a Augusto Domin-
gos Monteiro, proveniente de substitui-
ção. -- A delegação resolve reformar
aua &deito anterior por haver cessado
o motivo que determinara a recusa e por
haver o Tribunal do Contas dada provi-
mento ao recurso interposto por essa in-
spectoria do daspaeho desta delegação
pua negara registro a pagamento iden-
fico á infama pessaa. Foi voto vencióo
p Sr. delegado A. Madruga, por julgar
que a ulystituição de que se trata não
eatá prevista no respe.etivo regulamento.

Ministerio da Faamda:
Dalegacia Ragional da Inepertoria Ge-

ral dos Banaos:
Empanhcia de daspeza 	 Officins:
Ns. 239 e 211. de 5 e 6 do en .rent.e, re-

mei tendo segundas aias do empenhos do
aerviçoe laasiados á mesma delegacia.
-- A dalagação raeusa o avisto» aos al-
Ilididas alimentais por falta de dotação
orçamentaria 'para a despeza empe-
nhada.

Processas ancaminhados pela Delega-
cia Fiscal, neste Estado:

Adaantainento de 6:800$. ao director
da Mação Experanantal da Algodão do
Piracicaba, .Tosa Garibaldi Da idas,
:Para pagamento da augmaato provisorio
a qua se refere o art. 25-8 da lei nume-
ao 4.793, de 7 de janeiro ultimo, ao pas-
mai assalariado e diarista da refarida
estação. - Recusa-se registro á daspeza
par não se ter conhecimento da credito
neeessario para a mesma.

Pagamento de 580 á Rio da Jamie:a
and São Paulo Talar:41011P Coma.. de tae-
signatura de apparelhoe telephonicos pa-
aa a &legacia fiscal e. residencia do da-
legado fiscal. - A delegação recusa re-
gistro á desPoza, por não haver dotação
orçamentaria para a mesma.

Foram votos vencidos os Srs. A. Som-
mier, por julgar que a despeza com o3
telephones da delegaria fiscal poder-se-
bia enquadrar na consignação 3a aDiver-
sas despezasa, sub-consignação ».
iuminação agua, asseio, etc.» da verba
1.7*, «Delegacias fiseaesa do anual orça-
mento do Ministerio	 'a' J2 g ç
ih: r 	 Ditia

Pagamentb de 809$ a Caruso, da
alagueL do predio onde funeeiona o Ar-
naatern de laneommendas Postaea no man
da março ultimo, -- A delegara) recusa
1eg! 4 ,1.. á aespeza, por laia constar aa
'ema a aia:atração do que o preino astevo
otenpada no gerindo a que sa allude.

supprimento de 10:608 ao Dr. Fre-
derico Neiva, delegado faseai nesta as s-
taalo, para acquisnato de artigos de ax-
pediente. - A detagaçao regi s: ra a des-
peza, corno adeantamemo, I aeaareio com
o art. 211i, lettra C. na Raguiamanto Ge-
ral do Contabil i dade Pilhava, o art. 257
dw lei n. 4.793, de 7 de janeiro ultimo.

Aaeantamento da 600a ao porteiro da
delegada fiscal, José _lutamo Gard%
Para oespezas miudas e de prompto pa-
gamento nos meios de maio e junno cor-
rente. - A delegação ordeual a baixa do
a •leantamento de a00$, enneedido e:a
abril deste armo, e iiitoriza a entrega do
de 600$, ora ramiaitado.

Pagamento' de 2538020 a Josa I.aanna
Nogueira, do serviços prestados á Date-
gania Regional de Bancos, neste Estada,
nos mezes t1 marçu e abril ultimas.. -
Recusa-se registro despaza por não ha-
ver sido archivada a 2 via' do respectivo
empenho.

- Relatados pelo;lar. delegado Gunaa
;Valia

Ministario da Marinha:
Escola de Aprendizes Marinheiros •'o

Estada de São Paulo:
Empenhos da despeza:
°Meios:
Na. 286, 282 e 291, de 7 do corrente,

remetendo segundas via e de empenhos do
i'esprza. - A delegação recusa avisa»
aos empenhos pelos fundamentos do des-
pacho proferido no officio n. 308 de 7
do corrente, dal mesma escola.

N. 301, de 9 do corrente, remettenia
2* via da empenho de despesa. - A de-
legação deixa de tomar conhecimento (lo
relaaido empenho pelos fundamentos do
.-te.:arteho proferido no °Meia n. 308, da

do corrente, da mesma eseola„
Ordens de pagamanto:
°Maios:
Ns. 289 e 292, de 7 do corrente, :ruga-

mentos de 3228560 e 1::114$ a Mita)
Farreira Nunes, da fornecimento de pia.)
no mez marta) ultimo. - A delata:4a
recusa registro á despeza pelos funda--
mantos do despacho profa., ido no ()Maio
o 305, de 9 do corrente, da masma ri--
partição.

N. 307, de 9 do corrente, pagamento
do 622$ ao 2^ tenente commissario
mesma escola Mario Faustino dos Salatoa,
paar melhoria do rancho. - A delega-
ai-to recusa registro á despeza, por mia
haverem sido observadas as dispasições
d Regulamento Geral de Contabilidaila
Publica, com relação á entrega de adean-
tamoutos.

N. 330, de 14 do corrente, pagamento
de 88$ ao 2. sargento João Dantas do
Oliveira, proveniente de etapas. - A
delegação recusa registro á despaza,
não constar da ardem de pagamento sua
classificação (art. 268, lettra b, do It. G.
C. P.)..

Capitania do Porto do Estado da São
Paulo:

Officios:
N. 339, de 11 do corrente. pagamento

de 856100 a The Cita, of Santos Impro-
vements Company, da fornecimento de
agua o luz electrica. - A delegação re-
cusa registro á despeza, por não men-
cionar a ordem de pagamento o numera
do respectivo empenho frLi110 (avt aea,
§4v, do TI. G. C. P.),

Ministerio da Agricultura, industria a

Patronato Agricola «Monção):
Officio n. 178, do 15 da corrente, da-

claranda que são de emargencia as coa-
eurrene, ; as administrativas a que se re-
ferem s tus °Meios as. 109 e 120, de 5 a
16 do maz passado. --- A delegação rt3--
solva archivar as alludidas concurren-•
cata.

E nada mais havendo a tratar. o chefe
delegLção deu por findos os trabalhos

da presante reunião.

Ordens do pagamento mandadas :ta,•
gistrar pca• ordem do chefe da delegação:

Ministerio da Marinha:
Capitania do Porto do Estado de Sila

Paulo:
Officio n. 338, da 14 do corrente, pa-

gamento da 500000 ao Dr: Demetrio da
canapaa Toarinho, do aluguel de casa ma
Me% de abril ultimo.

Ministerio da Guerra:
Directoria de Intendenria da 2` Divi-

são de Infantaria:
Officio n. 229, de 29 do mez passado,

pagamento d	 :9808000 a Victor M.
Silva Ayrosa Filho, de aluguel do predia
oacupado pelo quartel-general da 2' bri-
gala do artilharia nos meses de janeiro a
março ultimes.

Ministerio da Agricultura, Industria o
Commercio:

Delegacia da Serviço de Industria Pas-
toril:

Officios:	 •
N. 558, de 7 do corrente, 900$ ao Dr.

Leonidas Garcia Rosa, do aluguel de casa
no ma da abr:I ultimo;

iN. 566. de tO do corrente, 36$600 á
Estrada de Ferro do Goyaz, da trans-
portes.

Inspectoria do Serviço de Inspecção o
Fomento Agricoas do 	 districto:

°Meios:
N. 945, de 5 do corrente, 500$ a Gio-

vanni Pesco, de aluguel de ca ga nos me •
zca da janeiro a abril ultimas:

N. 983, de 9 do corrente, '1188900 á
Estrada de Feria Sorocabana, de tiaras-
port ea.

Delegacia do parviço de industrio. Pas-
toril. rrutahy, Goyaz:

()Meios:
N. 55, de 16 do Traz passado, 300a a

Mamai Garcia, de aluguel de casa nos
mezes de janiero a março ultimas:

N. 73. de 25 do moi passado, 300$ a
,Tosa de Freitas, de aluguel de casa °e-
mpada' pelo posto . 1e, assisténeia veteri-
nWria de Catalão, nos meios da janeiro
a março ultimas.

Patronato Agricola 41)14ro Feijda:
()Meias:
N. 121, do 1 do corrente, 508$ a Luta

Rosiello nSz Comp-a, farneahnentos de ge,
liaras alimenticios na mez de fevereiro
ulfhno;

N. 125, da mesma data. 101$880 se
mesmo, da fornecimento de milho, no
mesmo mez:

N. 127, da mesma data, 168$ a Joa-
quim Cardoso. do fornecimento da gaita-
ras alimenticios, no Jaez do março ul-
timo;

N. 128, da mesma data, 1658500 a An-
tenor Lima, de fornecimento de carne,
no mez de março ultimo;

N. 129, do 5 do coirente, 4838600 a
Frederico Mazzoni, do fornecimento de
pão, no mez de narJrço ultimo;

N. 130, da mesma data 427$800 á Em-
praza Força e Luz de ' Ribeirão Pre1.-.),
de fornecimentos diversos;

N. 131, da mesma data, 816900 a Laia,
Rosiello t% Comp., de fornecimeiata da
anilho, no mcz de março altimo;
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N. 132, da mesma data, 220$600, ato
Mesmo, de fornecimento de generos ali-
inenticios no mesmo mez;

N. 122, do 1 do corrente, 740$785, a
Prederico Mazzoni, de fornecimento de
pão, nos mezes de janeiro e fevereiro ul-
timos;

N. 123, da mesma data, 430$ a Ante-
nor Lima, de fornecimento de carne, no
niez de fevereiro ultimo.

Patronato Agricola «Monealoa:
Officio n. 133, de 2 do corrente, ria

576$ a João Alves da, Silva, de forneei.-
mento de carne, no rhez de abril ultimo.,

— Processos encaminhados pela Dela-
gania Fiscal neste Estado:

- Pagamentos:
De 70$ a Lindolpho Siqueira thesod-

miro da agencia do Correio de Jahil d3
juros de sua fiança;

De 35$ a D. Josephina de Magalhães
.Vianna, viuva de Alvaro Corraa Vianna,
ex-collector de 'São João da Bocaina, du
juros de sua fiança;

Do '192$500 a Eugenio Olegario Perei-
ras, ex-escrivão da Collectoria de Tatuby,
de. juros de sua fiança;

De 350$000 á S. A. Grandes Moinhos
«Camba», de juros da fiança de seu dia,-

,pachante Euclydes de Oliveira:
De 6:000$ a Hildebrando Fabbri, da

serviços de bombeiro e encanamentos da
agua e esgoto no edificio destinado á ia -
:danação da diversas repartições federa.e..a
neste Estado;

De 150$ a' Antidio Corrêa de Sá e Be-
nevidea, de aluguel do predio em
%meiem a Mesa de Rendas de Cananéa,
nas mezes de janeiro a março ultimos.

Presideneii do chefe da delegeteCia, Jos)
Braulio de Mesouita. Secretario, Laert
Wandericy Navarro Lins.

Presentes os Srs. delegados Itaberte
Leonidas Lapagesse e Manoel Luiz Bar-
bosa.

Relatados pelo Sr. delegado Beberia)
eouidas Lapagesse
Ministerio da Justiça e Negocias Inte-

.1 leres :
iStrb-Inspectoria de Sande dos Portos
Plarianopolis:

() Meio n. 126, de 30 de abril -animo,
pedindo pagameeto da quantia de réis
131$400, aos Srs.. Syriaeo T. Atherino
e Irmão. — Negou-se registro por im-
propriedade de classificação.

Officio ri. 132, de 2 do mez corrente,
pedindo visto na segunda via do empe-
nho da despeza, na importancia, de réis
25$100 para pagamento á Pharmesia
1, epular. — A delegação ordenou o

Foi 'voto yerw.:do o Sr.' delegado Ma-
noel Luiz Parbesa que formulou o seu
voto nos seguintes termos:

Vencido — Votei pela negação do .
evisto» porque, ao pedido, não consta
e nome da fornecedor, como determina a
!Mara b do art, 236 da decreto 15.783
de R de novembro de 1922, mas somente

titulo da casa Pharmacia Popular.
Ora, fornecedee quer dizer o que for-

tece ou se obriga a fornecer certas pro-
s. isões ou quaesquer mercancias, o a
Pharmacia Popular não se obriga a
ousa nenhuma.
Por outro lado, a lealra a do art. 268

tio mesmo ~reto .15.783 determina que

nenhuma ordem de pagamento seja pro-
cessada sem que da requisição •especti-
va, além de outras formalidades, conste
o nome do crede:.

Credor — é o inaividuo ou pessoa
moral a quem se deve alguma coesa e,
assim sendo, não é possivel adinittir
como credora a Pharmacia Popular, sem
ao menos a designação do nome da rua
e o numero do preclio respectivo.

Ainda o n. 1V do § 90 do art. 103 do
Regulamento do Tribunal de Contas, de-
creto 11. 15.770, euntém as mesmas exi
gencias. Assim, a Pharmacia Popular,
mencionada como credora no empenho
em questão, não pôde ser considerada
como tal.

Só podem s4. assim reconhecidas as
Companhias de C:minerei° ou Socieda-
des Anonymas, nos termos do decreto
n. 434 de 4 de julho sle 1891, as quaea
-;onstituetri pesa( as juridic-as, nascidas
com os respectivos estatutos.

Officio n. 135, de 6 de maio corrente.
pedindo pagamenl.o da quantia de 200$,
conta do aluguel de casa, relativa ao
mez de abril ultimo. Recusou-se por
não constar da ordem de pagamento o
nome do credor.

Inepectoria Federal das Escolas aub-
vencionadas em Santa Catbarina.

Officio n. 61, de 1 do mez do maio
corrente, pedindo pagamento da impor-
tancia -de 1:185$, ao inspector Orestes
Guimarães. — Recusou-se e registro
por não haver credito e, consequente-
mente pela falta do ,empenhe.

— Relatados pela Sr. delegado Manoel'
Luiz Barbosa:

Ministerio da Agricultura:.
Delegac,ia Regumal do Serviço de Po-

voamento no 9'aDisirielo.
Officio ri. 36a, de 5 do abril ultimo,

pedindo pagamento da tniantia de 18$
Empreza Tel,eptemica de Floriariopolis,
conta do mez de abril proximo findo.
-- Recusou-se parque foi pedido paga-
mento á Empreza Telephonica de unia
tonta apresentada pela Empreza Luz e
Energia Electrica . de Florianopolis e
porque não foi declarado o numero do
empenho por estimativo.

Ministerio cia Viação:
Administração elo Correio de Floria-

nopolis :
Offi-cio n. 268, de 30 do abril ultimo,

remette.ndo as primeira e segunda vias
da despezi empenhadas no exeraicio
1923. na' importancia do 696$865 e ain-
da Dão pagas. — Recusou-se o registro
porque o pedido foi enviado fóra do
prazo.

Nada mais /lavando, deu-se por finda
a sessão, do que , para constar eu. Laert
Wanderley Navarro Lins, 3 0 escriptura-
rio servindo de secretario, lavrei a pre-
sente acta que, soado lida e achada con-
forme. vae por i odos assignada. — José
.Bratelio de Mesquita. — Roberto Leo-
nidas Lapagesse. — Manoel Luiz Bar-
mjsa. E' cópia fiel do original. Eu,
Laert Wanderley Navarro Lins, 3' es-
cripturario , servindo de secretario, a fiz
extrahir e assigne.

Delegação, em 10 de maio de 1924.
Laert Wanderley Navarro Lins.

ACTA N. 100 — EESSÁo (MINARIA DE 10
DE MATO CORRENTE

Presidencia do chefe, José Eraulio (tf'
Mesquita Secretario, Laert Wander-
ley Navarro Lins.,
Presentes os Srs. delegados Roberto

Leonidas Lapageaao e Manoel Luiz Bar-
hoaa	 •

Relatados pelo Sr. delegado Manoel
Luiz Barbosa:

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do Theaouro Nacio-

nal
Offi.cio n. 355, de 9 de maio corrente.

pedindo pagamepto tia uantia de réis
2:5008, ao delegado do Serviço de In-
dustria Pastoril, veste Estado, Dr. Al-
fredo Porfirio de Araujo, a titulo da
adeantament o. -- Registrou-se. Foi vo-
to vencido o Sr. delegado Manoel Bar-
bosa ;quaa mantive Os mesmos funda-
mentos da acta n. 98 de 30 de abril ul-
timo.

E nada mais havendo, deu-se por fin-
da a sessão, do que, para constar, en
Laert Wanderley Navarro Lins, 3" ea-
cripturario, lavrei a presente acta, mie,
sendo lida e achada conforme, vae por
todos aasignada. -- José Brotai() de Mes-
quita. — Roberto Leonidas Lapagesse.

Manoel Luiz Barb-osa. E' cópia fiei
do original. Eu, Laert Wanderley Na-
varro Lins. 30 esaripterario, servindo de'
secretario a fiz extrahir e assistir).

Delegação, 10 de maio de 1921.
Laert Wanderley Navarro Lins.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Minas Gemes

ACTA N. 42 — SESSÃO REALIZADA EM 22 DE
MAIO DE 1924

Presidencia do delegado-Dr. Waldem!ro de
Oliveira

Presentes 03 delegados Heitor Ferreira
Pimei ta, Julio Eloy Alvitn Pessoa e Fer-
nando Barbosa Gol çalves Pensa, servindo
este de secretario, foi aaerta a sessão.

Relwado peio delegado Julio Eloy
Pessoa:

ministerio da Agricultura:
07ficio n. 2S1 de 19 de maio de 1924, da

Delegacia do Povoamento do 6' districto,
reciaisitando o pagamento de 60, a Avelino
Fernandes.

A delegação resolveu conceder vista do
processo ao delegado Heitor Ferreira Pi-
menta.

—Relatados pelo delegado Fernando Bar-
bosa Go çalves Ferina:

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 255 do Patronato Visconde de

Mauá, de 19 de aaril de 1924, requisitando
o pagamento de 3030,0 a Pedro A. de Oli-
veira.

Converteu-se o julgamento em diligencia,
afim de que a repartição deduza do saldo
do empenho ri . 7 a despeza correspo dente,
para ser o mesmo liquidado, c indique na
requisição a importaneia levada á conta do
empenho n. 36.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 50 da Inspectoria Geral dos

Bancos, remettendo o empenho por estima-
tiva n. 1, relativo ao aluguel do predio
occupado pela mesma.

Recusou-se visto ao empenho, pelos se-
guintes fundamentos:	 •

I", porque a despeza foi empenhada á
sub-consignação n. 1 0°-,, Expediente—Parte
—Material, li a—Material,,, de consumo da
verba 14a, do orçamento da Fazenda, na
qual evidentemente rão se enquadra.

20, porque certas despezas especiaes,
como a de que trata o empenho referido, as
de serviços telephonicas, telegraphicos, etc,,
são classificadas, de accÔrdo com a vigente
discriminação orçaMentaria, na rubrica 111s
do eMaa.rial, Diversas despezass das ver-
bas respectivas, consagrando a referida dis-
criminação tuna 50-consignação distincta—.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Santa Catharina

Nt:TA N. 90 — sassÃo ORDINARIA DE 0 DE
MAIc DE 1924
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Dia 30?expediente-por onde naturelmente só po-
eem correr outras despezas que lhe são
proferias; e,

3', porque si não existe no orçamento
uma dotação destinada á despeza de qee se
trata, incemee zierepartição providenc'ar
junto ao inivisterto a que se acha subordi-
nada, afim de obter o credito necessario
para occorrer á mesma, não sendo licito
pagar por urna sub-consignação despezas
de ratureze diversa daquellas que a mesma
tem em vista custear, porque seria des\oir-
luar a preeisão orç tmen.aria.

Foi voto vencido o do delegado julio Eloy
Alvitra Pessõa, que fez a seguinte declara-
ção:

• O credito «Expedientes, no qual foi clas-
sificada a despeza, é o unico votado pelo
Congressa Nacional para todos os serviços
do material, relativos á Inspectoria Geral
dos Ban-os e suas delegacias 1103 Estados.
Pe l o regulamento daquella repartição, bai-
:eido com o decreto n. 14.728, de 16 de
março de 1921, no referi 'o credito Se, inclue
a despeza resultante do pagamento de des-
peza de eglephone, moveis, etc.

'
 as quaes

tão são leopri nu ente despezas de eexpe-
diertes, quanto a esse credito, não significa
apenas ,objectos de, expediente » , isto é, ar-
tigos de papelaria.
•E' empregado Sambem em sentei() amplo,

comer . h nde t do o que for necessar:o aa
luncjonntnento da re.pertição-telephone, mo-
veis. despezes ee port ;ria, etc. conlorme
expi a o mesmo reeulaincuto.

Para que a repartição possa funcdonar, o
essenciae o indispensave , certamente é que
te h s. um predio onde roesa ser insta leda.
E' iuse:mente ao alug el des ce predio, onde
s -acha insta lada a Dele-recta Regional cios
Bancos que se re cere a despeza.

Onde classifical-a, si como disse, .a tepar-
tiçã só tem um cr dito para attender todas
.os serviços do ,Material'

Assim, penso, foi acertada a classificação
da despeza.

O facto de, nesle armo, Ter s'do o credito
distrib: :do como eexpediente para material
de consumo ião impede que a sua conta
corra á despeza de que se trata unta vez
sabido que, nos termos do regulamento da
Inspectotia Geral do; Baacos, como ficou
expresso a_imi, o alludido credito tambem

desteuelo ao ingente. to de moveis, tele-
phone e outras d _spezas que hão constitue
a do ma:criai de consumo.

Houve engan portanto, nessa ultima es-
pecificação resultante de não er sido obser-
vada a disposição regul intentar quando foi
da proposta orçamentaria, afim de que o
credito, con'orme. o des ano ahi previsto,
fosse tambem especificado. E' verdade que
;eludia disposição não se reere taxativa-
mente a aleguei de predio, mas a todos os
serviços indicados, peevistos corno necessa-
rios ao funccionamenio da repartição.

Ora, como este funcc oname to depende
principalmente da existencia de um predio
em que aquella s ja installada, a conclusão
é axie que, até que o Congresso vote credito
especia:mente destinado ao pagamento doe
respeetivcs al..gueis, estes sejam pagos pelo
credito destinado, repito, ao funceioaamento
da repartiçào -o uni:o que existe, que é o de
expediente, embora, como fiz ver, por en-
gano tenha sido como para material de con-
sumo, e com titulo que presuppõe o seu
emptego apenas na compra de miudezas e
aregos de p tpelaria, o que de facto não se
dá não só por ter sido elevado de . 400e pára
4:000$ o quantitativo desse credito, quantia
,este ultima, araint leda em r_lação áquslle
primitivo credito, para as despezes relativas
o simples expediente, maximé de uma re-

partição s.ni predio destinado ao seu fuce
cionamento. Ene. vista des razões acima.,
veto polo vite do tinvtabc2. s:ortodeVie

criter:o por mim adoptado está em pleno
accôrdo com o dispositivo constante do
art. ;53 do Regulamento de Coa abilidade
Pu -dica, quanto á liquidação de despezei da
União, determinando que sejam clb iervadas
não só as disposições desse regulamento
como tambem aselos reettlamentos especiaes
para os div-rsos serviços publicos, sendo
que, no ca;o de que se Ir ita,esse reeulaniento
é o já all.idito neste vàto. Ainda W . -ela-
lado pelo delegado Fernando Barbosa e. 'it-
olves Penne 9 seguinte:

.Minieterio da Fazenda:
0:ficio n. 51 da Inspectoria Geral dos Bart-

cos, de 15 de maio de 19 54, requisitando o
pagamento de 1:2C0$ a Avelino Fernandes.
provenien 'e de aleguei do prel o pela mesma
oecupido, derente 03 meus de janeiro fe-
verziro, março e abril do corrente atino.

Recuso -se registro á despeze, por ter sido
negado visto ao empenho relativo ,á mesma.

E nada wis havendo a tratar o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos e decla-
rou encerrada a sessão.

Delefiação do Tribunal de Contas
no Estado do Ceará

DECISÕES SINGULARES

EXPEDIENTE DO CHEFE DA InIEGAÇÃO

D:a 23 de maio . de :924 4.

Pfocesio:,..encaminhados pela Delegacia
Fiscal nesse Estado - Ns. 4.685, 6 117,
3.030, 6.118, 5.847 e (4.53)-5.2.8), solici-
tando pagamentos das importanciae respe-
ctivas de 5 eele. 197e7 1 "). 1 92$23o, 290000)
53$8X) e 223$5_0, proveniente gle consumo
de hz electrica, para attender as despezas,
de ia; aecns de diversos compartimentos e
de capital e juros de Cofre de Orphãos, acs
S Ernests Jose Pedroso, João Ribas e
Oliveira, Ricardo Rosa e a South Brazilien
Railways C". Ltd. „ á conta da veraa 17'.

Ministerio da Agricultura-Delegacia do
Serviço de Industrie Pastoril-alicio nu-
mero 205 de 17 5/924; remettendo a l s via
da conta da Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, proveniente de passagens con-
cedidas ao Posto de Assisteneie Veterinária
de Ponta Grossa, na importancia de 89$, á
conta da verba 14°, consignação 111, empenho
it. 7 de 9 do corrente.

Sub-Inspectoria de Saude dos Portos do
Estado do Paraná-alicio n. 96 de 18;'5/924;
solicitando pagamento da importancia
20 e, proveniente de aluguel de predio, no
inez de abril, ao Sr. Manoel Nunes Barranco
á conta da verba 21 4 , empenho n. 3.

N. 5.831, de 10 de maio de 1924; pedindo
pagamento da importancla de 25:000e, re-
lativa á met ide da subvenção que lhe com-
pete no exercido corrente, ao Sr. enge-
nheiro civil Monco Augusto Teixeira de
Freitas, á conta da verba 37.

Dia 29

N. 5.146, de 2e de abril de 1924, pedindo
pagamento da itnporta.ncist de 1:510$600,
proveniente de verduras e frutas, no Sr.
1° tenente commiseario Arthur (3onçalves
Capella, à conta da verba 11°. 	 -

Vistos em 2" vias de empenhos e des-
pezas.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
officio n. 27, de 28 de maio de 1924, re-
mettendo segundas vias do empenho em
favor da firma A. Picanço & Comp., na
importaneia de 24$, e referente á publica-
cão de edites, -

Pedido de pagamento de Indemnização na
importancia de 199$800 pelo porteiro da
mesma delegacia e referente a despezas
effe:tuadas no mez de janeiro proximo pas-
sada.

Pagamento de juros na ituportancia de
945150, calculados sobre o capital de reis
1:88)e, á razão de 5 °e, ao anuo e contados
de . de janeiro a 31 de dezembro de 1923.
por herança de Donisiano Lamback á menor.
eeecida, sua filha, a requisição do Juizo de

hãos etc., desta Capital,
*Liem na importancia de '125.002 a mesma

taxa, sobra o capital de 494891 ao Sr.
Cameolim Alves de Almeida Torres, pro-
curador constituido de ex-menor Amadeu
Bellot o.

!dera na importancia de 1735485, a mesma
taxa sobre o capital de 1:4245570, no pe-
rirão de 33 de março a 21, e 4 de setembro
de 1923, por herança de Nteolau Osternack,
a menor Frieda, sua filha.

Iderr na importancia de 81$530 a mesma
taxa, sobre o capital de 8155, no periodo
de 1 de janeiro a 22, a 1 de janeiro de 24.
por herança de Marcondes da Fonseca, a
D. Maria Luiza de Oliveira Marcondes, mãe
e tutora nata do mem r Joaquim. 	 -

Idem da importancia de 935726, ao ex.
menor Carlos Schoenke.

Idem na importaucia de 26;n19, a ee-
menor Cecilia Reis, a requisição do Juizo de
Orphãos etc., desta capital.

Idem na importancia de 815200 a Moacyr
de Oliveira Marcondes, por herança de seu
pai Serapiotn Marcondes da For seca, a taxa
de 5 "Is ao anno, contados de 21 de janeiro
de 1922, a 25 de janeiro de 1924, á requisi-
ção do Juizo de Direito da comarca 'de Uniào
da Victolia neste Estado.

Idem na importancia de 40055 a mesma
taxa, sobre o capital de 71$, contados de 11
'de setemitro de 1911 a 9 de fevereiro de
1924, por herança de Francisca Paklichem a
João Paulichem, seu filho.

Idem na importanda de 1:294$207, de ju-
ros sobre o capital de 7:201$, de 1 de ja-
neiro de 1920 a 5 de agosto de 1923 ao ex-
menor Antonio Penteado de Almeida, filho
e herdeiro de Raphael Alves de AI-
incida.•

0:eicios :15. 15) A e 251 de 12 de março e
21 de maio do corrente anuo, do Serviço de
Saneamento Rural no Estado do Paraná, re-
mettendo processo da concurrencia admi-
nistrativa ;sara fornecimentos sneo-salvar-
sem» e ampolas oxyanureto de mercurio.

Pa aça
.Prophylaxia da Lepra e doenças vence
r e 

Officios na. 373 e 374, de 19 do corrente.
da Inspectoria Agricola do 15" Dietrizto.
remettendo processos de concurrencias Admi-
nistrativas, para fornecimentos de com-
bustivel e lubrificante no exercicio cor-
rente.

Officio a. 536, de 7 do corrente, da Dele-
gacia do 8" Districtci do Serviço de Povoa-
mento, pedindo reconsideração do despacho
desta delegação. que recusou registroa tres
concurren, ias administrativas, para fome,
cimentos diversos, aos nucleos coloniaes
neste Estado.	 •

Officio: as. 58), 581, 614 e 618. de 15 e
22 do corrente, da mesma delegacia, sub-
mettendo á epprovoção desta delegação,
quatro processos de concurrencias .
nistrativas referentes a fornecimentos di-
versos, aos nucleos coloniaes neste Es-
tado.

Resolve esta delegação, singularmente,
tomar conhecitveuto dos referidos processos
de com:arrendas administrativas, realizadas
de aecórdo comn o disposto do art. 757, ca-
pitulo secção Hl, titulo VII, do Codigo
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•de Contabilidade Publica, para o f•al
upproval-as e maádar arclikal-as.

Directoria do Tribunal de Contas do Ues-
todo do Paraná 31 de maio de 1924.-- -!"(f.-
ard B. Chaves, chefe,

Expediente de 28 de nulo de 1921

Sr. capitão dos Portos do Estado (ie
! raiá, Paranaguá:

N. 214 — Tendo presente o vosso oIlIcio
n. 74, de 21 do corrente, no qual eeli..Itaca,
adeantamento da importando de 1.825$.

• para occorrer ás despezas dessa capflania.
tenho a informar-vos, que de accordo dar,
o art. 267, do Regulamento G. C. Publica,
deve o mesmo, preliminarmente, ser diri-
gido á delegacia fiscal neste Estado, a caiem
compete pronunciar-se cio primeiro logar.

—Sr. general commandanfe da 5' Região
Militar e 5' Divisão de Infantaria, Curi-
teba:
• N..2I3 — Tendo presente o vosso Oficio

n. 257, de 6 do corrente, no qual solicitaes
pagamento na importancia de 1:9355, para
:atender o pagamento de diaria a diversos
o'ficiaes, tenho a informar-vos, que de ac-
conto com o letra a do art. 2'8. do Regula-
met to G. C. Publica, deverá a mesma or-
dem 'onter o nome por extenso, c nas or-
dns ()lectivas, o numero de credores a se-
.rem p tgos e bem assim, ser a despeza pre-
eiamente empenhada por essa repartição.
litc1.-s,os vos remetto oe, documentos que a
inctrui-am.	 •

—Sr. commandante do ll regimento de
arii borla montada, Curityba.

N. 216—Communi • o-vos para os devidos
fins, que esta delegação. tendo presente o
vosso o'ficio n. 630 de 17 do corrente, no
q ai soliciraes pagamento na importando
de 229$, para occorrer á citarias de uni
officio! desse tegimento ; em data de hoje.
resolveu deixar de tomar conhecimento do
mesmo pedido pelo fundamento de não se
achar devidamente empenhada a despeza
em causa.
, Incluso vos devolvo os documentos que o
instruiratn. .

—Sr. coMmandante do 5" regimento de
cavallaria divisionario, Castro:

N. 217 - Levo, ao vosso conhecimento,
para os devidos fins, que delegação, tendo

"-presente o vosso ° c heio n. el ?,, de 2 do cor-
rente, o qual solicitaes pagamento na impor-

itancia de 435, para atender a diarias a di-
versos officiaes desse corpo, resolveu, em
data de hoje, deixar de tornar conhecimento
.do referido pedido, pe l o fundamento de não
haver sido préviamene empenhada a des-
peza em causa.

Incluso vos devolvo os documentos que o
ticompanharam.
- — Sr. commandante do 15' batalhão de

,caçadores—Curityba:
N. 218 — Levo ao vosso conhecimento.

para os devidos fins, que esta delegação,
em data de hoje, tendo presente os vossos
officios ns. 3'.8 e 371 de 3 e 5 do corrente,
nos quaes sobe:toes pagamentos nas impor-
tancias de 159$ e 98a$, para attender a dia-

, rias de officiaes desse corpo, resolveu dei-
; xar de tomar conhecimento dos referidos
. pedidos, pelo fundamento de, não estar a
, despezá e n. causa préviamente empenhada
e mais pela inobservancia, quanto ao se-
gundo, da segunda parte da letra a do art.
26, do Regulamento do Godigo de Conta-
bilidade Publica.

Incluso vos devolx o os documentos que
Instruirara os referidos pedidos.,

— Sr. conimandante dó 13' regimento de
linfantaria—:Ponte Grossa:
; N. 219—Cornmunico-vos, para os fins de-
vidos. une esta delegação, em data de hoje.

tendo presente os vossos o Pficios lis. 553 e
157, de 2 dc corrente, nos (gins solicitaes
oma-anientos nis importancias de 900i e 80,
tesolveti de deiaar de tomar conhecimento
',elo fundamento da inobservarci i da se-
gunda parte da letra a. do art. 268. do Re-
gulamento do Coligo de Contabilidade Pu-
blica.

Incluse vos devolvo os documentoe que
lastralialin os pedidos referidos.

Dia 29

wrtimandante do 5' . Regimento de Ca-
va g aria Divisionario — Castro:

N. 220 — Levo ao vosso conhecimento,
que esta delegação, tendo presente o vosso
officio n. 40, de 2 do corre-te, rio qual soli-
citaes pagamento na importztacia de 188f.
para oceorrer as (liarias de diversos sortea-
dos, resolveu em data de hoje deixar de
tomar coldiceinient0 do mesmo pedido, por
Instifticieneia d classificação e pela inobser-
varicia da segunda parte, let ra a, do ari. 268,
do regulamento G. C. Publica.

Incluso vos devolvo os documentos que o
instruirem.

Dia 30

Sr. commandante do 15' Batalhão de Caça-
- Curityba

' N. 222 — Levo ao vosso conhecimento,
(ue-esta del egação resolveu singularmente,
em data de hoje, deixar de tomar conheci-
ntento.do pedido contido em vo-so &filo
ti. 31a, de 16 de abril proximo findo. eel)s
funda une' tos da inobservancia do art. 268,
letra a do regulamento G. C. Publica.

t e ci iso vos devolvo os documentos que
instruirem o citado o'ficio.
• — Sr. commandante do 9' Regimento de
Ar,i'lleria Montada — Curityba:

N. 223 — Levo ao vosso conhecimento,
que esta delevação, singularmente, resolveu
em data de hoje, deixar de tomar conheci-
mento do vosso pedido de pagatnento na
importando de 2:7271, para attender a 'ar-
damento de sargen t o; ajudantes, contido elo
vosso oficio n. 505, de 10 de abril proximo
findo, pelo fundamento da inobservancia
segunda parte da letra a, do art. 263, do re-
gulamento G. C. Publica.

Incluso vos devolvo os documentos que
instruiram o mesmo pedido.

— Sr. commandante do 5' Regimento de
Cavallaria Divisionario — Castro:

N. 224 — Communico-vos que esta dele-
gação, tendo presente o vosso officio n. 39,
de 2 do corrente, no qual solicitaes adian-
tamento na imporiancia de 1:212$, para far-
damento de sargentos ajodantes, resolveu,
singularmente, em data de hoje, deixar de
tomar conhecimento do referido pedido, pelo
;andamento de não ser a despeza em causa
sujeita aquelle regime.

Incluso vos devolvo os docinnentos que
acompanharam o citado officio.

— Sr. commandante 	 5'Botalhão de En -
genharia — Curityba:

N. 225 -- Levo ao vosso conhecimento,
que em data de hoje esta delegação, tendo
presente o vosso officio n. 278, de.22 de
abril proximo findo, no quai solicitaes paga-
mento na importando de 309$, destinado a
fardamento de sargentos ajudantes nesse
corpo, resolveu singularmente, deixar de
tomar conhecimento do referido pedido, pela
inobservancia da ultima parte da letra a, do
art. 268, do regulamento O. C. Publica.

tecles° vos devolvo os documentos que 1?

NARIO DOS TRiBUNAES

JUIZ, DR. OLYMPIO DE SÁ E ALBUQUERQUE:
ESCRIVÃO, IN'rE'llNo, yoMER0 [II: MI-
RANDA BARDos. n

.ExPediente de 26 a 31 de meio de 1:421

lustificante, capitão de corveta Raul Elysio
Didtro. —Vista ao Dr. procurador.

Execidivo hymothec

Exequentcs, Geo Bryers & Comp ; exc-
catado, capitão Alfredo Magro Gomes.—
Vistos, etc. Julgo por sentença a pe. , hora
feita para que prosiga o execução em selIS
termos regu l ares, visto nenhuns emaargos
ter offerecido o réo no prazo que lhe foi as-
signado e o cond_nuto nas custas.

Acça) areia irl.!	 CIP
Autor, Jae uario Crispi ; roa. G. Crispi

& Comp.—Vista á parte.
Executiva It.)p

Exequente, A. Timm ; executados, Paula
Lima & Comp. e Fcrnandes Pau.a Lima
& Comp.—Defiro o requerido a fls. 575.

Processa crime

Autora, a Justiça Federal ; accusado, Joa-
quim Teixeira.— Tendo em vista o que
consta dos auto;, e da promoção de tis. 2.
archive-ae este inquerito conforme requereu
o Dr. procurador criminal.

Acc dentes de trabalha

R:4 a União Federal ; Victima, Manoel Ri-
beiro Ferreira.—Verificando que a victima
do accidente reside nes:a Capito!, onde tom-
bem 'tem a sua séde o Lloyd Brasileiro, de-
firo o recpierido a fls. le pelo Dr. pro-
curador.

Ré, a União Federal ; vcAina, Laurentino
Tavares Brandão.—Defiro o requerido pelo
Dr. procurador a fls. 8.

V staria com crbitrament

Supplieante, a Companhia Alliança da
Bahia ; supplicadoa, M. F. Monte & Conip.
e Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
— Julgo por sentença a presente viatoria
para que produza 03 devido: e legaes
tos. Sejam ps autos entregues á parte seria
traslado, pagas as custas.

Acc7denIc de tub..1•10
R. a Uriào Federa l : victima, Francisco

Dainasio da Silveira. —Defiro o requerido a
fls. 24, pais verifica caie 03 herdeiros da
victima residem nesta Capital, ande vinincrn
tem sua séde a Companhia L!oyd

110:3s-corpas

Impetrante. Francisca da Silva ; ()aden-
tes, Guilherme José d 1 :Alva e Francisco de
Oliveira.—Terdo em vista a informação da
antotidade po:Icia! a ile. 4, de que não es ao
detidas as pessiaae para as quaes fci reque-
rido o habeis-corf a:, julgo prejudicado o
pedido.

Acçiíes ardialr:as

Autor, Manoel Joaquim de Faria ; réos,
Azevedo & Comp. Não procede o requeri-
a fls. 50. Vista ao autor pelo prazo legal
sobre a excepção a fls. 48.

Autor, Francisco Alvestemoa ; réos,
herdeiros de Fernando Anton i o de Lemos
Junior.—Defiro o requerido a fls. 110,



Summario crime

Autora, a Justiça Federa ; réos, Francisco
Medeiros de Aguiar, João Baptista do Carmo
Oliveira e j .tros.—Terdo sido o juiz C011-

Supplican':e, Dr. Alvaro Campista.—Offi- vucado para funccionar no Supremo Tiibu-
cie-se ao Ministerio da Guerra, nos termos nal Feder 1, foi adiado o julgamento, de-
ita minuta junta. 	 vendo o es,trivão designar novo dia e hora

Hibeas-corpus	
para a realização do mesmo.

Paciente, Dyonisio da Silva Gomes.--0
juizo, attendendo a que o impetrante não Jultificantes, Wenceslau Cordovil Pires e
fez a prova da allegada coacção, e a que a D. Etelvina Santos da Silva.—Vista ao Dr.
autoridade accusada de impedir a livre en- procurador.
trada dos freguezcs do paciente no seu es-	 Afillill'ençdo de possetabetecimento commercial, contest 1, no offi-
cio de fls. 13, a N eracidade da arguição,— Sapplicante, a Sociedade Anonyma Eu.
julgou improcedente o pedido e denegou preza Ut •ca ; supplicados, joaquina Maria de
a ordem, pagas as custas peto requerente. Souza Costa ou loaquina de Souza Guima-

-Paciente, Genebaldo de Castro Stliel rães e outros.-0 juiz, por motivo supervi-
Fi.ho.—Intorme o impetrante a que corpo !dente, affirnott suspeição para funccionar
pertence o paciente. 	 nesta causa, mandando que os autos fossem

Idem, Alberico Guimarães Moraes.—Defe- presentes ao seu substituto legal.
rija e ini.ial e concedida a ordem impe- 	 Executivo fiscal
irada. -

Idem, Bernardino de Freitas , —Concedida
a ottedent imparada.

Supplicante, D. Phrygia Garcia Pereira custas.
Linia; suppticada, a Companhia Expresso
Federal.—Nomeado 3 perito o Dr. Her-
culano Sampaio.

Requerimento ava'so

• fu,t fie Mes

Executado, Fernando Fernandes Travas.
bOs. —De-se .1 vista pedida a fls. 22. v.

Deposito

Supplicante, Nade Jryura Deccache ; suo-
p l icada, a Fazenda Nacional.—Dafiro o re-
querido pelo Dr. procurador a fls. 99, para
que baixem os autos ao contador.

Acção ordinaria

,Autores, Tiburtino Gonçalves de Souza e
outros ; ré, a União Federal.— Recebo as
appellações interpoatas a fls. em seus citei-
tos regulares e assigno o prazo da lei para
alue os autos sejam presentes á Instancia
Superior.

Reintegração de posse

Supplicantes, Bernardino Ferreira Pacheco
Soutello e sua mulher ; supplicado, Carlos
Ilattiti.—Deixa de conceder a medida reque-
rida pelo motivo declarado no despacho
de fls. 9.

Executivos fiscaes

,Exequente, a Fazenda Nacional: Executa-
dos : Luiz da Costa Pereira, Antonio Garcia
Terra, Francisco Caldeira, Mario Guima-
rães, José de Lima e José Borges.—Nomeio
at Sr. Edmundo Kelly para que, com o ava-
liador da Fazenda, seja feita a avaliação
dos bens penhorados.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
alo, José Luiz Marinho.— Prosiga-se como
requereu o Dr. procurador.

-	 .-	 •
Dcpmito

Supplicantes, Dr. Antonio Coutinho de
Araujo Pimenta e sua mulher ; supplicados
I). Aurora de Almeida Teixeira de Carva-
lho. Dr. Vicente Carlos da França Carvalho
e sua mulher,—Procede a reclamação a
f15. 49 c, assim, reconsidero o despacho de
fls. 15, indeferindo a vista pedida na peti-
.ção de fls. 15.

Acção ee c'espejo

' Autor, o Departamento Nacional de f.'aude
Publica; réos, J. P. Nites e outros. — Vista
:ao autor pelo prazo legal.

Processos crime
Autora, a Justiça Federal; réos, Felippo

Borseti e João Caetano Ricardi.— De ac-
cindo com a promoção do Dr. procurador
ai fls. 556v, indefiro o requerido.

Autora, a Justiça Federal; accusado, João
ide Souza.— Nomeio os Drs. Ayres da Ro-
dia e Aprigio Antorim Garcia peritos para
ser procedido a conversão requerida.

Autora, a justiça Federal; réos, Benjant
Antonio da Rocha, Avelino Rodrigues Bar-
ros e Rocco Russo. — Cumpra-se o vene-
rando accórdão.
- Autora, a Justiça Federal; accasados, Ro-

berto Henrique lzquierdo e outros.— O fi-
cie-se deferindo o pedido constante do ofi-
cio de fls. 463.

Autora, a Justiça Federal; accusados, Nel-
son Ferreira Bouças.— Officie-se deferindo
o pedido constante do officio de fls. 125.

Autora, a Justiça Federal; accusados, An-
tonio Marins Cardoso.— Tendo em vista o
lttle, consta dos autos e °requerido pelo Dr.
procurador, archive-se o presente inquerito.

Autora, a Justiça Federal; accusados, Ru-
bens José Abbagli.— Tendo em vista o que
consta dos autos e o requerido pelo Dr.
procurador a fls. 41 v, archive-se o presente
inqi erito.

Autora, a Justiça Federal; accusado, Mi-
nervino Nunes Barbosa.— Vistos, etc. Con-
firmo o despacho de fls. 41 por seus funda-
mentos que estão de accôrda com a lei e
com o que se encontra nos autos.

Despacho proferido pelo juiz substituto,
Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho.

Executivo jiscizl

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, a Perseverança Internacional.— Recebo
a appellação tomada por termo a fls., só-
mente em seu (Afeito devolutivo; subam os
autos á instancia superior, no prazo legal.

llabcas-colpus

Impetrante, Dr. Alberto Nunes Brigagão;
paciente. Antonio Dias. — Vistos e exami-
nados os autos de halm,;s-corpus requerido
em favor de Antonio Dias e attendendo a
que, segundo se verifica das informações de

4 e 9, prestadas pela autoridade policial
e pelo Dr. juiz substituto federal, o paciente
foi preso em flagrante, recebeu a.nota
culpa, foi denunciado pelo Dr. procurador
criminal, tendo sido designado o dia de hoje
para inicio do smumario como incurso no
art. 11 do decreto n. 4.780 de 27 de dezem-
bro de 1923:

Denego a ordem impetrada. Custas como
de lei.

District° Federal, 26 de maio de 1924.—
Olympio de Sá e Albuquerque.

Impetrante, Manoel da Silva Maia; paci-
ente, Gastão Chaves Bayão.— Vistos e exa-
minados os presentes autos de habeas-corrus
requerido em favor de Gastão Chaves Bayão;
e attendendo a que os documentos de lis. 3
e 6 mostram que o paciente nascido em 1932
foi alistado e sorteado para o serviço mi-
litar em 1922, quando ainda não tinha vinte
e um annos, e a que, segundo a jurispru-
delicia constante e uniforme do Egregio
premo Tribunal Federal, é illegal o sorteio
do menor, pouco importando que na oe.:1-
sia° de ser incorporado ás fileiras do Exer-
cito já tenha elle atticgido á maioridade;
concedo a ordem impetrada sem prejuizo.,
porém, de poder o mesmo paciente ser I •-
tado e sorteado de mofo reg, 1 r. O fic:e-- e
ao Ministerio da Guerra cononurieando esta
decisão e na fúrina da lei, sejam os autos
presentes á Instancia Superior. District° Fe-
deral, 28 de maio de 1924. — Olympio de Sá
e Albuquerque.

Juito Fedetutl da Scounda

Juiz, DR. OCTAVIO KELLY; ESCRIVÃO, DR.
PEDRO DE SÁ

Expediente dos dias 21 a 31 de maio findo

Vistoria ad perpetuam rei memoriam

in• 192	 1:15W; 
	 o

Acçõcs ordinarias
A iIr, Marice Abitborel; ré, a Inião Fen

den.1.—Sejain os autos remettidos á Reta,,..-
bedoria do • ficsouro, afim de serem
dos osos senos de folhas dos documentos de.
fls. 21 a 93.

— Autora, S. A. Molinos Harineros y 1:.e.-
vadcres de Granris; ré, a Companhia de
Sguros Alliança da Bahia. —Em prova.

Ac i aio summaria de accidente 113 intim! io

Au or. Dr. Ruy de Gouvéa Nobre;
a . União Federal.— Não tendo sido a ré ci-
tada para o proseguimento da acção pro-
posta na audiencia de fls. 1, v. ut cer-
tidão de fls. 9, v.' proceda-se a essa dili.
"encia, si assim convier ao autor.

Despeja

Suplicante, j'JS .! Jorge; suppic alo.
Dr. 1lLdebrando Jorge.--A. á conclusão.

EXCCUNO de sentença

Exequente, Or. Miguel de Oliveira Valle
execut ida, União Federal. — Senados, á'
conclusão.

I cs,,propritt;ã3

Supplicante, a Brasilian Hydro Electric
Compa ty, Limitei] ; supplicados, D. Ange-
lica Fe:eira de Soai-a Machado e outros. —
O jsizo Itomologod o laudo de lis. 108 a 111,
que fixou na importancia de 2:934f50) o
valor da faixa do terreno desaproplado,
medindo 5.:l93 metros quadrados, e mandou
que, feto o pagamen.o oa depositado o
preço, se expedisse em favor da requerente
o mandt do de posse, pagas as custas na
fni1t1 di lei.

Ev2cutivo fisc 1
' Excetuado, Veiga & Di Pugna. — Vista á

etu)arga Ia .
Despejo

•
Autor, José Jorge ; rio, Dr. Ilildebrw-d.

!urge. —Requeira a parte o que entender a
bem de seu direito.

Jus! firição

Justificsnte, 1). Cecilia Fernandes de Sã
Florido.--Julgada por sentença.

Carta prec.itoria

-Depreennte, o Juizo Federal de S. Pa lo
deprecadc, o Juizo Federal de 2" Vara do
District° Federal. — Devosa-se, pagas as

tarla-foica
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Ctirte de Appellação
Sessão da Quinta Camara, em 3 de junho

de 1924
rRESIDENCIA DO SR. DESEM,BARGADOR ELVIRO

CARRILHO SECRETARIADO PELO S. D2.CEL-
50 VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadoreS
Edmundo Rego e Carva lio e Mello.

'JULGAMENTOS

Embargos de declaração
N. 9.C5) Relator, o Sr. desembargador

e.viro Carrilho; embargante, Luiz C.11* 03
Reis; embargada, J. Si'va Breaser & Comp.
- Jutglrain improcedentes os embi..rgos,
unanimemente.

Aggravos de petição
N. 24 - Reuitor, o Sr. desembargador

E viro Carrilho; aggravante, Manoel Fran-
cisco Alireira, pie e curador de D miei F.
Moreira; acgravado, Edgar Ribas Carneiro,
liquidatario da massa fallida de Daniel F.
Mo eira. Conheceu-se do aggravo e ne-
gou se-lhe provimento para manto- o des-
pacho, unanimemente.

N. 40 - Relator o Sr. d.sembargador
Car:allio e Aleito; aggravante, 1' Curadoria
das Massas lallidas; apgravado,. O & E.
Chesquis. - Não se conheceu do aggravo
por rão ser caso dessa recurso, unanime-
mente.

N. 37 - Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho; aggravantes, Godofredo de
Souza Aleirelles e outros; aggravado, Do-
mingos Cosenza.- Negou-se provimento
para confirmar o despacho aggravado, una-
nimemente.

N. 42-Relator, o Sr. desembargador Car-
valho e Aleito; aggravante, Eugenio Jordão
Borba; aggravado, Dr. Oscar Pinto de Car-
valho, inventariante dos bens deixados pelo
falle,.ido coronel Zacharias Borba dos San-
tos.-Negou-se provimento, nnanimemente.

N. 45 -Relator, o Sr. deembargador Car-
valho e Mello; aggravantc, Dr. Lourival.
Oberlaender, liquidatario da massa fallida
de Bechtinger & Comp.; aggravada, Socie-
dade Commercial Ewd & Cohen Limitada.-
Deu-se provimento para que o Dr. Juiz
a quo reforme o seu despacho e mande clas-
sificar o credito do aggravado como chiro-
graphario, havida a reinvindicação como
improcedente, unanimemente.

N. 47 - Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho ; P aggravante, Antonio Au-
gusto Schortcht ; 2' aggravante, Gustavo de
Carvalho ; aggravado, Augusto Cordovil
Carri:ho Monteiro. - Deu-se provimento
para que o Dr. juiz á qizo, reforme o seu
despacho e regeite in-iimine os embargos de
fls. unanimemente.

N. 113 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Aleito; aggravante, Dr. Alvaro
de Abreu Rego; aggravado, Constantino Se-
queiros da Riba. - Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 118 Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho ; aggravante, Francisco An-
tonio Guimarães ; aggravado, Francelino
Reis. - Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 119 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravaine, Luiz Castilho
Ribeiro de Avellar. aggravados, Dora e
Olga Muniz Freire.- Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 128 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, José M.
Moita; aggravado, Sylvestre José Simões.-
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 141 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Egbert 11Inscii;
aggravada, Companhia Cervejaria Brainna.
-Negou-se provimento, unanimemente.

N. 146 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravantes, j. Simões
& Comp.; aggravada, Carolina E,lisa Krau-
beck. - Negou-se provimento, para confir-
mar o despacho aggravado, unanimeme;-,te.

N. 154 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Aleito; aggravir,te. A. leixeira:
aggravado José Roseinberg.-Negou-se pro-
vimento para confirmar o despacho aggra-
vado, unanimemente.

ADIAD'.5

julgamentos adiados por falta de tempo
Girai testcanan'wv21

N. 53/.
A:jgravo3 dc perção

Ns. 9.902. 9.921. 9.9l, 9.970, 9.' 71,
59, 64, 136, 71, 77, 111, 51, 85, 101 e 110.

.ADI \DAS

Por indicação dos respectivos reIrÉores
(arta t....stemun'iarzl

N. 13.
Aggravos do petiçã)

Ns. 12, 83.81, 9), 91, 91. l8, 09, 100, 103,
107, 108, 114, 115, 117, 125, 127, 120, 122,
123, 121, 1213, 130, 134, 15, 136, 137, 133,
139, 143, 144, 9.832, 9.991, 9.992, 31, 41,
50, 57, 65, 70, 80, 86, 87, 14?, 1A7. 149.. 15
151, 152, 153, 155, 157, 158, 160, 16 	 166,
167, 169, 170 e 173.

AIESA

Aggravcs d.? petiçã
Ns. 101, 165. 171, 163, 172, 174, 176, 177,

178, 185, 196 e 163.

PUBLIC xi;
Carta testcmunkarel

N. 529.
Aggrav.-s de penca)

Ns. 9.39), 9.481 9.535, 9.573, 9•539,
9.537, 9.598, 9.616, 9.948, 9.978, 22, 	 49,
76, 81, 89, 102, 112 e 131.

l'ribtmal do Jury

13i . . Fileart.1 Cla, juiz	 ila
Vara Criminal	 dl) Tribunal

do .1tirv:
Faz sailer que rwsla dala foram solava:

dos 16 sopolentes para completarei,' o nu-
mero legal de '28 jurados	 leein te S yr-
vir na	 .Iiiry dir corrente Mv",
OS tomes deaerão coniparever oeste tri-
bunal á taia oins	 Il. I 52. no dia
7 e sygoioies, eojos notws são (I '. se-
gifinles:

Ft.liX	 .Nalal,
Ari liuii augusto Machado.
Dr. Ivo Paaani
lar.	 .1idonio	 Fraiwisno	 alagarinos

Torres.
.1ãO (arneiro da Fouloora.
Luiz de Paula e Silva.
auguslo nodrigues Pereira da Crui.
Francisco de Paula Oliveira ,a Silva .
Raul da Silveira Caldeira.
João ltodrigues da Fonseca.

i
Ao	 41.l. todos os 911 es o a o'ada uno do por

si, ntnna-se a ( . 01111Jan-em. 110 dia, bilra e
local amima indlearlos, sob as penas da 'ci.
uh )	 Passado nesta cidade d.) Mo de.

49)1 3 110 ilinitn de 1021. Eu, Ros-
sitii Carvalho. escrivão, interino, oesere:-

L'dyard Costa.

&dm) de Direito da Provedoria
e Itesiditos

(C.kRTORIO DO 20 0H-1W)
Expediente de 2 de junho de 1924

Inventa rios
Emit i a Josephina dos Santos.- Ao cal-

culo.
Joaquim Redondo Paes de Vilas-13(ms.

Ao calculo.
Maria Eulaiia Sobral Moreira (F.).- Ar-

bitro a vintena em 5 `;., . Sobre o calculo
digam os interessados.

José La::-Casas Netto (F.). - Ao calculo.
Manoel da Silva Almeida (F.).- Pagos

Os impostos e taxa, saltados e preparados á
conclusão.

Antonio Leite (F.).- Sobre o pedido de
remoção do inventariante diga o Dr. curador
dc Residuos.

Extineção de usofructo
Visconde do Rio Tinto, testador (F.).-

Sobre o calculo digam os inteiessados.

á p ito de Direito da Primeira Vaezi
de Orphãos e Ausentes

Primeiro officio
Inventario

Fallecido. José. Victorino dos Santos. -
Ao Dr. curador.

Reclamação sobre menor
Menor Rita; requerente, Maria da Gloria

de Souza.-Ao Dr. curador.
Providencia de menor

Menor Aristides; requerente, Bellarmino
Falcão Santos.-Na fórma do parecer.

Tutela de menores
Menores, Gastão, Edith e Alayde; regue

rsiite Elvira Souza Bastos. -- Ao distribui-
dor.

Vcença de casamento
Maria llelena dos Santos. - Na Riram do

parecer.
Tutelas

Menores, Maria, Zuhnira e João; reque-
rente, Alarcelina Carlota Jesus. - Na iorma
do parecer.

Menor Albina Sampaio; requerente, Flo-
rença Silva Moura.-Pelo que ouvi ;is par-.
tes, indefiro o pedido, e como poderia este
juizo fiscalizar a tutela? Qae justifica entre-
gar a menor, agora, nas vesperas de viagem,
a cem não a quiz antes c a deixou nu
asy/o, se bem que tia da menor?

Requerente, D:. Alexandre Emilio Men-
donça Carvalho; menores, Maria de Lourdes.
e Maria da Gtoria.-Sellados e preparados.

Inventario
Fatiecido, Euclydes Pinto Martins. - De-

signo o 1" procurador. 	 •
Emancipação

Armando de Almeida.-Na fórma do pa-
recer.

Legalização de divida
Requerente, Petronilla Thereza da Rosa.

-Saltados.
Tateia

Requerente, José Juliano; menor Ather-
tina. -Na fórina do parecer.

Reclamação de patrio poder
Menor Maria 2"; requerente, Germano dos

Santos.-Baixem os autos para ser junta
uma petição despachada hoje.
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Juizo do Direito da Segunda Vara
de Orpit5os e Ausentes

(Primeiro officio)

jau, DR. SOUZA (iOMES—ESCRIVÃO INT. RINO,
S. TORRES

Expediente de 2 de junho de 1924

Inventarios
Alvaro Sarmento Varella. — Deferida a

pt:ção de fls. 203, do inventariante.
Nicanor Rodrigues de Oliveira Vereza,—

Digam os interessados sobre a partilha.
Albina Rosa Luiz.—Nomeado inventari-

ante o supplicante Manoel Benedicto Luiz.
Francisco de Almeida Santos.—Deferida

,a petição de fls. 3 . 8, nomeando inventari-
ante 'oaquim Antonio Cintra, que assignará
e respectivo termo.

Manoel Teixeira Ribeiro. — Julgoda por
'sentença a partilha.

Sanson Wellis -h.— Digam os interessados
sobre o esboço, não se oppondo lance-se a
partilha.

Amadeu Passeri—Digam os interessados.
Miguel Andrade e Silva.—Deferida a pe-

ticão de fls. lo7, observada a promoção de
ils. 108.

João Antonio Coelho.—Stiste-se o anda-
mento do processo, at .,:! ser junta a procura-
ção com poderes especiaes, como requereu o
Dr. curador de orphãos.

João Rodrigns Machado. — Deferida a
petição de fls. 193.

Processos d'versos
Py•fnrização para construcção de immovel.

—Dele ida a petição de fls. 31, servindo os
j)eritos já nomeados a fls. 10 v. e 11.

TtelLt
Arthurina, menor. — Exhibida a apolice

em juizo, direi.
Licença para c saiu:mia

Biaiana Gonçalves. — Sellados e prepa-
rados, á conclusão.

Tu'ella
Antonio, Helena e ()atros, menoces. —

Senados e preparados a conclusão, para
julgamento.

Extincção de chusuLt de usofructo
Supplicante, Antonio Maria de Paula W-

mos.--Prosiga-se.

Requerente, Manoel de Medeiros Barão.
—Foi julgado por sentença o pedido e no-
meado o requerente, tutor dos menores
Eduardo e Alice.

aiti/() de Direito da Primeira N'arat
Cível

iutz, DR. AUTO FORTES; ESCRIVÃO, BARTLETT
JAmES

Expediente de 3 de junho de 1924

Invent trio
Fallecido. José Antonio da Costa Rocha;

Invent triante, /orlo da Costa Rocha. — Ao
Dr. representante da Fazenda Municipal.

vireenção de poss.?
A dores, Dr. Ernani Torres e sua mulher;

réos, Francisca Angelina Bosissio \ganira
e outros.—Sobe os documentos apresen-
tados pelos réos diga o autor.

Inventlrio
Fallecido, consellic:rJ Francisco de Paula

Islayrink; inventariante, com mendador Fran-
cisco Jcsé da Silva Rocha.—Ao Dr. curador
de Orpliãos.

DTATIM OFFICTAIJ

Acção de despejo
Autor,Dontingos Martins Corrêa da Silva;

reos, Pereira Soares & Silva. —Sobre os do-
cumentos ofierecidos a fls. 39 e 40 digam
os réos. E' preciso que se saiba por quem
foram pagos os impostos a que alindem
esses recibos. — Marco o prazo de cinco
dias.

Inventario
Fallecidos, Francisco Ferreira Vaz e outro;

inventariante, Dr. Fernando Ferreira Vaz.
—Ao contador para a verificação do credito
hypothecario.

Supprimento de ou! rga
Supplicante Maria Alercedes de Meirelles

Montalvão.—Cont a necessaria certidão de
affixação dos editaes, voltem á conclusão.

'avental io
Fallecida, D. Deo:alinda Cecilia do Souto;

inventariante, Antonio Gonçalves de
veira.—Defiro o pedido de fls. 27 depois de
satisfeito o imposto devido a Fazenda Mu-
nicipal, devendo ser junta aos autos cer-
tidão da escriptura de alienação do bit-
movei. Expeça-se o alvará de autorização.

Acção ordinaria
Autor, Dr. Augusto Carlos da Silva Telles;

réos, Antéro Pinto de Almeida e outros.
—Prosiga-se.

Justificação
Antonio Gomes Corrêa — João Pacheco

Drummoncl.—Sejam estes autos remettidos
ao Dr eretor competente, chouto-se baixa
na respectiva distribuição.

Acção ord'rzaria
Autor, Dr. Arthur Fernandes de Carvalho

Castro; ré, D. Judith Alves de Oliveira,—
Declaro a cansa em prova dentro do prazo
legal.

Fallencia
De Enrique Gorin.—Ao fallido corre a

obrigação de auxiliar o syndico com zelo e
lealdade, prestando-lhe todos os esclareci-
mentos e informes verbaes ou por escripto
que interessem a fallencia. Qaalquer emba-
raço ou entrave creado pelo fallido ao re-
gular desempenho ibits funcções do syndico
encontra na lei a devida correção (art. 37
ns. 4 e 7 paragrapho unico da Lei de Fal-
lencias). Fica, pois, deferido o pedido
retro.

Coneordati
De I. Simões & Comp—Ao Dr. c:a'ador das

massas.

Fallencias
DA Viuvo Pinto Carneiro.—Explique a

reclamante o motivo da exclusão do credor
José Antonio Saad da lista ou relação cons-
tante da certidão retro.

Do Banco do Rio de Janeiro.-0 juiz de-
cretou a fallencia do referido banco, mar-
cando o prazo de 30 dias para que os cre-
dores alleguem e provem os seus direitos; e
designou o dia 8 de julho vindouro, ás 13
horas para a primeira asseinbléa. Nomeio
syndieos os credores Empreza de Armazens
Frigorificos, Dr. Lourenço Cavalcanti de
Albaquerque e Co.lho Duarte & Comp.

Da Adlierbal Rodrigues.—Sellados e pre-
parados, á waclusão.

junho do 1921: 13e 

àttizo de Direito da Segunda Yarrk
Civel

Expediente de 2 de junho de 1924
Concordata

Rodrigues de Freitas & Comp. "—fica.
mologação da concordata feita per-AURodrf-
gu:s de Freitas Sc Comp, para que produzzu,
seus eff eitcs •

Fallencia
Francis Bo:ers. 	 Complete•se a taxat

jud

Desquite
Oscar de Oliveira Guimarães e Vireinitt

Ciones de 0"iveira Cittimatães. — Noti-
fique-se.

Concordata
Diogo Correia. — Expeça -se o edital a

que se re't re o § 5' do art. 109 da !ei nu-
mere 2.024 de 1908.

inventario
Joà José  da Costa. — Passe o mandad4

para avaliação.

Expediente de 3 de junho de 1924

Revindicições
J. V. Andrade & Comp.—Ao Dr. 2 curam

dor das massas.
Dr. Francisco Motta Cardoso Gouto. —

Julgo procedente em parte a presente
acção

R. Caldas & Comp., Limitada. — Junte-se
prova do que allega na contestação.

Ordinoria
Autcr, lo é Mario Meirelles: réo. loaquina

Pereira Teixeira.—Arbitro ciii20,p00

Inventario
Dr. Guilherme Affonso de Carvalho. —

Julgo par sentença a partilha.

Falkncia

Atlizo	 da Segunda Vara
Criminal

JUIZ. DR. EURICO CRUZ — ESG:IVA-, CAPITÃO
D. IODO

Expediente de 3 de junho de 1924

hiqueritos
N.77— Nutora, a Justiça Publica; accusaclO,

Leonardo Ne si.— Archivado.
N. 74—Autora, a Justiça Publica; accusado,

Osavaldo Ferreira.—Arch;vado.
N. 83—Autor, i Justiça Publica ; acusado,

David Leitelovitch,—Vae baixar, á de.egacia
originaria (2' Auxiliar) em diligencia, con-
forme req lerei' o Dr. 6' promotor publico.

N. 84—A utora,a Justiça Publica ; accusado,
Eusebio Roque.—Foi requerido e deferido a
juntada ao processo da certidão de obito do
accusado.

Processos
Autora, a Justiça Publica; réos, David Gon.

ça'ves Gola- es c Antonio Francisco dos San-
tos.--Foi julgada prescripta a acção penal,
visto a pronunc:a dos reos datar de 29 de
maio de 18F7.

N. 88— Autora, a Justiça Publica; réo,
Joaquim Fali:isco da Cruz. — Foi julgada
prescripta a acção penal, visto datar a pro-
nurcia do rtio de ti de Novembro de 1892;

Inventario
Fallecido, Manoellosé Gonçalves Peixoto;

inventariante, José da Fonseca Ribeiro.—	 Alexandre Rodrigues & Coup. — Nomeio
Ao Dr. representante da Fazenda Muni- syndico em subsiitui..ão o Banco Commer-
cipal.	 ciai de mdustria de Minas Geraes e Banco

do Brasil.
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N. 87 — Autora, a Justiça Publica; réo,
Arthur Gomes Marinho.—Foi julgada prescri-
pta a acção penal, visto datar a pronuncia
do réo de 3 i de maio de 1893.

N. 90 — Autora, a Justiça Publica; réo,
Manoel Pereira da Silva.— Foi denunciado
o réo nas penas dos artigos 356 e 358 do
Codigo Penal.

Prec . 1 lo rios
Foram expedidos os precatorios requeri-

dos a favor de Artlitat Motta e José Correia,
o primeiro para entrega da quantia de 700$
e o segundo para a de 1:590$, fianças de
Arthur Motá e Francisco Correia.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

• utz, DR. ALVARO BITTENCOURT DERFORD ;
ESCRIVÃO, OSEAS DE JESUS

Expediente de 3 de junho de 1924
Proc2ssos

Acusados. Arlindo Fernandes de Almeida
e outros.— De ro o requerido pelo Dr. pro-
motor.

Acusado, AnniOal dos Santos.— Recebido
o 1 bello, prosiaa-se.

Accusado. Cano Ferizin ou Ferizin Cano.
-- Ao Dr. promotor.

Inmeritos
Accusado, Abilio José Xavier.— Defiro o

reauerido pelo Dr. promotor.
Ac-usado, Afro Tavares de Faria.—Defiro

o reauerido pelo Dr. p -omotor.
Sobre factos occorridos no 21° districto

policial.— Ao Dr. promotor.
Flagrante

Accusados Alvaro Cardoso e outro.—
Ao Dr. promotor.

Foi offer..tida denuncia contra Waldemar
Vieira Guimarães. — Proced .-se á formação
da culpa.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal

JUIZ, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES
ESCRIVÃO, COELHO DE AGUIAR

Expediente de 3 de junho de 1924
Nos autos de processo crime em que é

autora a Justiça e réos: José Domin-
gos Bastos e outro, 2°, Viriato Fernandes da
Silva, 3', Socrates Floriaro Peixoto, 4, Ma-
noel de Oliveira Carneiro, 5' Lincoln Silva,
6',_ Louis Lobé, 7'. José Augusto Esteves, 8',
João Felix de Oliveira, 9° Sebastião Fran-
cisco Rheiro dos Santos, 10^, Joaquim da
Silva Barbosa, 11°, Juvenal da Costa, o Dr,
juiz deu em cada processo o seguinte des-
pacho: Vista ao Dr. promotor publico.

No proces-o crime em que é autora a
Justiça e réo Joaquim do Espirito Santo.
—Recebo a contrariedade ao libe110. Pro-
siga-se.

Na justificação em que é justificante Fran-
cisco de Paulo Abílio de Andrade.—Vista

i 20 Dr. promotor publico.
--

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL CO 1URY
(Primeiro officio)

JUIZ, DR. EDGARD COSTA; ESCRIVÃO INTERINO,
ROSSIN1 CARVALHO

Expedietee de 3 de junho de 1P21
Pelo meritissimo juiz foram dispensados

os jurados Dm Pzudino Veiga Mello e Ar-

mando Fragoso Costa, á vista do motivo
allegado.

Petição acompanhada de attestado medico
do jurado João Pompilio da Rocha Moreira,
solicitando dispensa da actual sessão do
Jury. Pelo meritissimo jAz foi ordenado
fosse o alludido jarado submettido a exame
medico.

Sessão preparatoria.
Foram sorteados 10 suppletates para com-

pletar o numero !egal de jurados afitn de
ser installada a 6' sessão do Jury.

Pelo meritissimo juiz foi dispensado o ju-
rado Dr. Antooio Pereira Martins Junor.

Petições dos jurados Alfredo José Rodri-
gues e Frandsco Ferreira da Fons:-ca acom-
panhadas de attestado medico. Pelo meritis-
simo juiz foi ordenado fossem os jurados
submettidos a exame medico pelo.; peritos
do Instituto Medico Legal.

Petição do Dr. director da Casa de Cor-
recção so'icitando a arma pertencente ao
processo do sentenciado Carlos Gonçalves
Dias . —Defer da,

Procuradoria Geral do Districto
Federal

Expedimte de 3 de junho de '924
O Sr. Dr. Andr de Faria Pereira, pro-

curador geral do Districto Federal, deu pa-
recer nos seguintes processos:

Appellação civel n. 4.484— Appellante,
Evangelina Monteiro de Barros Pinheiro ;
apne/lada, a Fazenda Municipal.

Anpellao civel n. 5.594— Appellante,
D. Etelvina Maria Marques Pessoa; appel-
lados, João Lebrão e sua mulher.

Appellação civel ri. 6.3P3— Appellante, o
Juizo; appellados. Antonio Augusto Pereira
e sua mulher D. Olg,a Sampaio.

Appellação civel n. 6.39"! — Appellante, o
Juizo da 3' \Tara Civel; appellados, Ali Sadi
Monteiro e sua mulher D. Ninna Milasch
Monteiro.

Appollação cível ti. 6.856— Appellante,
Julio Dias; appellada, a Justiça.

Juizo da Primeira Preteria Civel
JUIZ, DR. FLAMINI° BARBOSA DE REZENDE —

ESCR . VÃO, FRANKLIN ARAM

Despachos e sentenças proferidos em 3 de
junho de 1924:

4do de casamento
Supplicantcs. José Machado e Joanna da

Conceição.—Vistos, etc. Julgo por sentença
a presente jastificação, para que produza os
seus devidos e 1(gles effeitos. Custas na
túrina da lei. Rio, 3 de junho de 1924. —
Fiam izto Barbosa de Rezende.

Justific.xão de idade
Justificante, José Pinto de Solza.—Vistos,

etc. Julgo por sentença a presente justifica-
ção, para que produza os seus devidos e
legaes (lícitos. Custas na forma da lei. —
Rio, 3 de junho de 1924. — Flamin o Barbos I
de Rezende.

Deposit )
Autora, D. Julieta Borges da Costa; réo,

Narciso Americo de Freitas e Silva. — To-
mado por termo o accôrdo de fls. 35, voltem
os autos conclusos, sellados c prep:o-Àdos,
para julgamento. Rio, 3 de junho de 192.—
Francisco Barbosa de R.zende.

Despejo
Autor, Francisco da Silva Fro`a; réo, Joa-

quim Augusto Pacheco.—Vistos e examina-
dos estes autos de acção de despejo inten-
tado gelo autor Francisco da Silva Frota

contra o réo Joaquim Augusto Pacheco e
considerando que este ultimo nenhuma de-
fesa apresentou em seu favor, no prazo
legal, conforme se vê da certidão de fls. 2 ; v.
Julgo por isso procedente a acção e decreto
o despejo requerido na petição inicial, deter-
minando que se expeça para sua exelução,
o respectivo mandado.—Rio, 3 de junho de
1924. —nandaia de Rezende.

Juiio da Terceira Preteria (Ave!
J UIZ, DR. ERNESTO STAMPA BF.120; ESCRIVÃO

BANDEIRA DE MELLO

Expediente de 3 de junho de 1924
De sp 1 o

Autor, Francisco Marques Santos; réo,
Luiz de Soróa.--Diga o excepto.

Autora, D. Maria (le Assumpção; ré, Ma-
ria Nunes Alves.—Diga o excepto.

A tor, o Espolo de Antonio Dias Sal-
vador,represertado pelo inventariante Pedro
de Viterbo; réos, Olivia Pinto e outros.—
Mantenho o despacho de fls. Subam os
autos á superior it stancia.

Autora, a Companhia Predial de Sanea-
merto do Rio de Janeiro; r 'o, José Corrêa
da Silva.—Julgada procedente a acção e
de( fttado o despejo de José Corrêa da Silva.

Deposto
Autora, a Caixa Geral do pessoal jorna-

leiro da Estrada de Ferro Centra do Brisil;
réo, José Maria Allonso.—Expeça-se preca-
torio.

Autor, Eugenio Albano ; réo, Auto Tor-
quato Fernandes .—Recebo a appellação no
effelo devolutivo, subam os autos a supe-
rior instarcia no prazo egil.

Artor. Antonio Mr.galMes ; réo, Antonio
de Azeredo.—Defiro o pedido de fls.. Ex-
peça-se precatorio.

Autor, S. Ramires ; réos, Zehir Simões
& Irmãos. D f ro o pedido de fls.

Autor, José Ribeiro Guimarães ; réo, Mi-
guel Pereira.—Ratifique-se.

Executivo
Autor, João Leopoldo Modesto Leal ; ré.

Rosa AI:xandre.—Sellados e preparados a
conclusão.

Interpell Tão
5/1 ppl i can te. Manoel Corrêa de Figueiiedo;

supplicado, Antonio Rodrigues.— Entregue-
se a parte independente de traslado.

Cirta testemunhal
Supolicante, Alfredo Borges ; supplicado,

João Desiderati.—Cumpra-se.
Vistoria

Supplicantes, Artliur M. Ferreira de S.
Mattos e outro ; supplicado, a Santa Casa
da Misericordia do Rio de Janeiro.—Julgada
por sentença a presente vistoria com arbi-
tramento ad p_vet u memoriam.

Juizo da Quinta Preteria Civel
Expediente do dia 2 de junho de 1924

Executivo
Exequente, Joaquim Vieira Moura ; exe-

cutado, Alexandre Siqueira e outro.— Man-
tenho a decisão aggravada por consistir a
excepção em simples allegação da parte. A
Egregia Camara ordene, porém, o que fôr
mais justo.

Ordinaria
Autora, Anglo Mexican Petroleutn Com-

pany, United ; réo, Benedicfo O. LeLe —
Senados e preparados, á concInsão.



QIiRrtn-feirtt

Penhora execut:va

Exequente, Antonio Jorge Dabul ; exe-
cutado, Izaac Luiz da Cunha. - Concedo,
nos termos da lei.

D. spefo
Autora, Carolina Rosa da Silva; réo, Er-

nani Martins Torres. - Mantenho a decisão
aggravada por consistir a excepção de in-
competencia, em simples allegação da parte.
A Egregia Catnara ordene, porém, o que for
anais justo.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

JUIZ, O 1° suPPLENTE DR. FERNANDES PI-
NHEIRO; ESCRIVÃO, L. MARCONDES

Expediente de 3 de junho de 1924
Cicero Cardoso de Oliveira, art. 330 do

Codigo Penal.-Vista ao Dr. promotor.
José Vi, ira, arts. 294 e 3J3 do Codigo Pe-

nal.-Recebo a denuncia de fl. 2. Façam-se
as diligencias legaes para o summario.

José Severino Wanderlev, art. 3)6 do Co-
digo Penal. -Como requer o Dr. promotor.

Smtença
Joaquim Francisco de Paula e Silva, ar-

tigo 301 do Codigo Penal. - Desclassificado
para o art. 336 do Codigo Penal e condem-
nado no gráo minimo.

Juito da Quarta Preloria Criminal

Juiz, DR. JOÃO SEVERIANO; ESCRIVÃO, MAJOR
JOSE BNLDUINO

Expediente de 3 de junho de 1924
Inquerito contra Ferdinando Borla.
Art. 306 do Codigo Penal.-Ao Dr. pro-

motor publico.
Art. 336 do Codigo Penal.
Aurora, a Justiça l'ubliCa; Fé°, Jose Mar-

tins Domingues.
Appellação do Ministerio Publico. -N. A.

Sim, em termos.
Ar/. 303 do Cotligo Penal.
Autora, a Justiça Prblica; réo, Abilio de

Oliveira.--A. designo o dia 5 de junho cor-
rente para a formação da culpa, feitas as
diligencias legaes, officiando-se á Assisten-
cia Judiciaria para os fins de direito.

Art. 3 6 do Codigo Penal.
Autora, a Ju-tiça Publica; réo, José Elias

Abrahão. -A. Recebo a denuncia. Designo
o dia 10 do corrente ás 12 horas para
a formação da culpa, feitas as diligencias
legaes.

Art. 304 do Codigo Penal.
Autora, a Justiça Publica; réo, Joaquim de

Figueiredo.-Vista ao Dr. promotor publico
adjunto.

Art. 399 do Codigo Penal.
Réo, João Carvalho.-N. A. Lavrado o

termo de tomar oectipação e devidamenie
assignado, seja o réo posto em liberdade se
por a! não estiver preso.

4uito da Sexta Pretoria Criminal
31 . 11 EM ExFRcície, DR. skui. DE Gusvido

PROMOTOR ADJUNTO, DR. ALFREDO 1. BER-
NARDES; ESCRIVÃO, OCTAVIO MEILHAC

Expediente do IlleZ de taci) de 1924
Foram inquirida; 77 testemunhas.
Foram qualificados 16 réos, sendo 10 in-

cursos no art. 3 '3, dous no ar. 198, um no
art. 3 6, um no art. 33 t. § 1 ; um no ar-
tigo 3J4, um no art 2)-t . § 2" c : c o art. 13,
e outro no art. 20 4 t51 torlo4 da Codigo
Penal.

BUTIM OFFICTAL

Iniciaram-se os seguintes processos : Pelo
art. 333, 10 ; art. fl8, tres ; art. 3.)6, um
art. 339, § 4'. um ; art. 334, um ; art. 294,
§ 1", dons '• art. 294 § 20 c:c o art. 13, um
todos do Codigo Penal,

Foram expedidos editaes de citação aos
réos : Izidoro de Abreu e Luiz Pastor, vulgo
Nenê, incursos no art, 198 do Co ligo Penal ;
José dá Si,va Corrêa, art. 33), § 2", tini-
bem do Codigo Penal ; Melchiades Gon-
çalves do Rosorio e Luiz da Costa Neves,
art. 323 do Codigo Pena'.

Alvarás de soltura
Foram expedidos em favor de Fiorentino

de Oiiveira Braga Junior, art. 399 do Codigo
Penal ; Augusto Vaz de Rezende, art. 304,
paragrapho unico do Codigo Penal ; Ernes-
tino Games e João Francisco Pinitáro, in-
cursos no art. 198 do Codigo Penal, e mais
João da Matta Fari ), incurso no art. 323 do
Codigo Penal.

Archivamento
A requerimento do Dr. promotor adjuncto

foram mandados archivar pelo Doutor Jui
o inquerito policial originario do 18" Dis-
trict° Policial em que é accusado Abel de
Barros, incurso no art. 303 do Codigo Pe-
nal; o inquerito sobre a morte da menor
Ubirajara e mais o inquerito policial para
apurar a causa da responsabiddade das offen-
sas physicas produzidas na menor Alzira,
estes tiltimos originarios tambem da dele-
gacia do 18^ Districto Policial.

Interrogatorios
Foram interrogados João Pallut, art. 32

paragrapho unico da lei n. 2.321 de 33 de
dezembro de 1910 e Argemiro Francisco de
Lima -- Art. n. 294, § 1' do Codigo Penal.

Julgamentos
Foram dadas sentenças em 20 processos:

Aart. 303 - 13- Absolvidos: 7 réos e coa-
demnados, seis réos; art- 198, dois proces-
sos, dois réos condemnados; art. 197, 1
processo, absolvido o réo; art. 306. uni pro-
cesso, absolvido o réo; art. 330. § um
processo, condemnado o réo; art. 399, um
processo, absolvido o réo; art. 32, para-
grapho ttnico da lei n. 2.321 de 30 de de-
zembro de 1910, cottdenmado o reo.

Recurso crime
Art. 313 do Codigo Penal - Condenmado

o querellado Antonio João, a dous (2) niezes
de prissão cellular e á multa de 200000.

Remessa cie autos
Ao juizo da 6 Vara Criminal foram re-

mettidos os de: Argemiro Francisco de
Lima e Firme ou Firmo de tal, itscursos nu
art. 294 § 1° do Codigo Penal.

A Egregia Camara da Corte de Appella-
ção os de: João Carneiro, condeinnado
pena de tres (3) mezes de prisão cellulat
conto incurso no art. 303 do codigo penal;
Augusto Vaz de Rezende, a uni anno
prisão cellular como incurso no art. 3)4,
paragrapho ttnico do Codigo Penal e I.ear
Teixeira Alves, condenmado á pena de seis
(6) inezes de prisão cellular e á multa de
5 " ssbre o valor dos objectos furtados,
este incurso no art. 333, § -P do Codigo
Penal.

Juizo da Oitava Pretoria Criminai
Expediente do dia 3 de junho de 1924

Autora, a justiça- lnquerito sobre incen-
dio na serraria da rua Barão de ltapagipe
n. 47.-Ao Dr. promotor publico.

Autora, a Justiça ; réo, Joaquim Cornelio
Pereira.-Ao Dr. promotor publico.

Autora, a Justiça ; réo, José Maria.-0
oiliicial cumpra a diligencia de açc.ordo com
a informação.

Junho	 19.2;	 1357;9

Autora, a Justiça ; réo, Miado Jos: dos
Santos.--Ao Dr. promotor.

Hubeas-corpus
Supplicante. Celso Teixeira de Casto

paciente, Gertrudes de Castro Alves -A.
De;ignando o dia dia 5 para o compareci-
meato da paciente e pedindo-se informações
ao juiz da 3' Pretoria Criminal, sobre os mo-
tives da prisão.

Na petição em que José Saturnino Mescres
Gomes pede entregar as peças de fazendas
apprehendidas pela 3' delegacia auxiliar,
em virtude do processo a que respondem
Jacimílmo Bernardo e outros, o juiz despa-
choe: J. Dizendo o Dr. promotor.

EDITAES

ptuito Federal da Segunda Vara
hriliwirit praça, rom o pPOZO de livre

dips, para vendr e arrematarão de
beds. pPnItara(bv

O Dr. Orlavio 1: élly, juiz federal da
Segunda Vara do 1 list/Uri° .P'ederal, ele.:

Faiai saber	 ((ido .: que osle virion
lvlIa noticia tiverem que, nu dia 14 11,,

corro de, ás 13 1iorá5. ás porias ila edi-
firio da Supremo l'rilninal Federal, á
:n 'nu Ia Ida Branco ii.	 11, o porteiro
dos a idiforios frio-a a publico pregão (in

ida	 arreinata+,.:% o a 4111 1 '111 mais (1(o•
maior lano,: offoreeer acima da avalia-
ção. u3 lenis rnottioca.los a Thendoro Alf.-
xantlra A. Azes cdo na executivo fiscal
que lhe inove a D'azonda Narional,
quaos constam de: pro . lio assobradatio.d.N
constr y.(2ão de li,jolos, foilio de rlialet.,
com va,randa, lo»rlo dlias janellas,
froldo o uma porfa ai, .ontro, Au Ind..
diroito tolo 2 jaioulas, porta o 1 varanda;
ao lado esquerdo 3 janolias. O prodio
dividi( o roi'2 salas o 3 4lu.i ,r10-3 	co-
zinha. A.s salas e rinarlos	 forrados. o
assoalliado s , a cozia/ia O cimentada e do

.. casa ostá rum iiiáo estado • d :
consorvanão. 11 terreno tinde si alia edi-
ficada niode 111o,-20 de fronte pop 12;4
raotrog n i ais ou monos de fundo.-:,
vão finilizar na rua Adalgisa. O prodio
terrena 1`,441.ãO :: , itwidus á lua João Pinlio..-
riu n. 1 )7 e foram as aliinios por !O :000'.
E !toem is pr, q eutl,o' arroio:dar doverá
einopar 'cor 1141 Iria, IGgar o bora designa-
dos, fir nolo lodos scienies de que a ar-
vonitilação surá tvita ('ois) dinheiro á vis-
ta ou fiatior idonco. Nosta c itiall4 N do 11111
de Jaiwiro. ao, 3 de juillto de 19:24. PA:,
Pedro doa. cs,l.'ivão, 1 ubsCrevi., —
Oh-!ti

(Arte Ii Appellação
PRIMEIRA CAMARA

Faço publico que o julgamento do confli-
cto de jurisdicção n. 3, em que é suscitan-
te João Augusto da Costa e suscitados os
Drs. juizes da 3' Vara e 7' Pretoria Civeis.
terá logat na sessão desta Camara do dia ::)!
do corrente ou nas s.:guintes.

Secreta ia da Côrte de appellação, 3 de !
tnho de 1924.- O secretario. Celw Vieira

i7e Mello Pereira.

.oito de Direito da Setuttala Vara
Civel

Fallencia de Antonio de Souza Ti-iodada
.,visa AOS iNuairssaoos

• itiaj,a . Barros !..oinniunica aos intr.
n ••ssados irt falleneia de Antonio do Sopra'
Trindale que a assi•mbléa foi adiad,t,
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para o dia • de junho proximo. ás 14 ho-
ras. Rio, 30 de maio de 192 .1. — Josê
Candido de Barros.	 (3.872)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Chel

Fallencia da Companhia Nacional
de Seguros de Vida Cruzeiro

do Sul
AVISO AOS INTERESsADOS

O major Barros, eommunica aos inte-
ressados da falleneia da Companhia Na-
cional de Seguros de Vida «Cruzeiro do
Sul», que se acham cru cai-Iodo os autos
da acção reivinticatoria de Dario Lu-
¡igen) da Silva Lassance, corTendo o
prazo da lei sobre as penaliades da lei e
de revelia. — O escrivão,' José eamlido
de Barros,	 (3.885;

Juizo (le Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça rara a prOZO de rinle
dias, wc fórnia aboj.to

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro. juiz
de direito da Seg:iinda Vara eis el
District° Federal, etc.:

Faz saber a quantos este virem, ou
(Iene conhecimento tiverem, que no dia
vinte e seis do corrente mez, ás tre,,e
c meia horas, ás portas do Forum, o por-
teiro Francisco de Almeida Cunha le-
3ará á primeira praça, afim de serem
arrematados por quem mais der acima
da avaliação, os bens immoveis adean-
le descriptos, penhorados a Rubem Pi-
nheiro no executivo que lhe inove Pe-
dro Magalhães Couto: «Terreno, sito á
rua Theodoro da Silva, entro os predios
de numeros quinhentos e vinte e &os e
quinhentos e trinta. Medindo de frente
17 metros por 52 metros de fundos por
um lado em rutamento, achando-se fe-
chado na frente e por um lado com
zinco e pelo outro por muro e .paredo
410 predio confinante, tudo a confron-
tar com quem de direito fitr. A este ter-
reno) damos o valor de dezesete contos
de réis. Terreno sito á rua Luiz Gui-
marães, junto e depois do predio do nu-
Mero (Fiarei -da e dous, medindo de fren-
te 11 metros e 50 centimelros por 86 me-
tros de comprimento, tudo mais ou me-
7103, fazendo tambem frente para a rua
Jardim Zoologico entre os terrenos dos
predios de numeros eincoenta e cinco o
sessenta e um, achando-se fechado em
parle por muro, zinco e arame farpalo

em parle aberto. tudo a confrontar
e0111 quem de direito fio . . A este ter-
reno damos o valor de nove contas e
quinhentos mil réis. !Tem) SUO á ave-
nida Suburbana, junto e antes do ter-
reno da avenida que tem o numero dons
mil novecentos e trinta, medindo de
¡frente onze metros por cento e dez me•
tros de comprimento, Indo mais ou me-
nos, achando-se fechado na frente e em
parte de uni dos lados por arame fax-
!p eado e o mais aberto em cotim= com
outros terrenos a confrontar cum quem
wic direito for. A este terreno damos o
'Valor de Ires contos e quinhentos mil
réis. Importa a presente avaliação no
total de trinta contos do réis. Rio do
Janeiro, 12 de maio de Mi. Tito Dias
de Moraes e Oscar Euzebio Rodrigues
Roxo.» Quem, pok pretender es terre-
nos rfn feridos, compareça no dia, hora
e local designados, semente de que a en-
itrega dos bens se fará mediante paga-
menti á vi-da ou fiança pelo _prazo) de

ires (lias, nos termos da lei. Para que
chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, -‘ae ser ri pre-
sente publicado DO Diario ()inclui o mo
qualquer orgão de grande circulação,
além de affixado no logar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em dons de junho de mil no-
vo-4 . 1mile 5 e vinte e qual Po. En, José Cair-
ilido de Barros. e scrivão, o escrevi. Ma-
noel da Costa Ribeiro. — Confere, .10se
Cata lido de Barreis.

(3.030)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de A. Fernandes Gave
AVISO AOS CREDORES

De publicoção de sentença que declarou abertt
a fallencia do negociante A. Ferir md s
Gdve, estabeleci o á ru Machado Coelho
n 74, nesta cidade, tu fôrma abaixo

O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna, juiz
de Direito da 3' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo, devidamen-
te instruido e depois de preenchidas as for-
malid ides legaes, foi declarada aberta a
faltercia do negociante A. Fernandes Clave,
estabelecido á rua Machado Coelho n. 74,
nesta cidade, por sentença deste juizo, de
2 de junho de 1924, ás 12 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 9 de
abril de 1924.

Foram nomeados syndicos os credores
Gonçafves Oliveira & Comp., residentes á
rua Municipal n. 9, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos ti-
tufos; c, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assem-
blea da presente fallencia que será realizada
no dia 2 de julho de 1924, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos liwalidos n. 152, tudo nos termos
tios arts. 17, 18, 89 e 82 e seus §§ da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 2 de junho de 1924. E eu, Manuel Esta-
instai' da Cruz Galvão, escrivão o subscre-
vi.— Luiz A. de Sampaio Viatura.

(3.931)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Franz Naach
AVISO :loS CREDORES

Dr publicação da fallearia Frant:
Nuork lua parle que inelniu no lOCSIPU
fOlfrOC iO OS sacias solidarias J. Vai;
Thiel De Vries, e adiamento da aP-
seratete'r; de rredores para o dia 2/ de
junho proxim o, tis 13 !coros, no era-
iiot>>. 10,05ala das audiencias, (í l'Uti
(bis n ralidOS n. 152.
() 1)1 . . Luiz Augusto de Sampaio

V numa, juiz de direito da Terceira Vara
civel nest3 District() Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital Virem,
Gll delle conheeimento tiverem que es-
tando decretada por este juizo a fallen,
e ia de Franz Naowk. negociante estabe-
ecido á rua dos 0Erives ai. 13, P' andar,

depois do respectivo processo e preen-
rhidas as demais formalidades lega.s,
&pois de ouvido o Dr. primeiro cura-
dor (las massas fallidas, por minha sen-

tença de 21 do cerrente. deferi o pedido
to syndico Olympio Matheus. morador á
Tua do Cal feto n. 176. estendendo os ef-
feitos da dita fallencia a J. Van Thiel
De Vides e consequentemente Marquei
ii0Vo prazo de 15 dias para a habilita-
ção dos credores de ambos os fallidos,
designando o dia 21 de junho proxinno..
ás 13 horas, na suda das audiencias, no.
Porttm, á rua dos Invalidos n. 15? para.
ter logar a asseirbléa de credores para
os deviitts fins. Dado 0. passado nesta
eidade flo Rio de Janeiro, em 28 de
natio de 1024. E eu. Manoel Estanislao
da Cruz (*aivão, i scrivão, o escrevi.
• .1. de Sainp«io Vianna.	 3.926).

juizo de Direito da Quarta "Vara
Civel

Fallencia de Berdiou & Comp.
AVIso AOS CREDoRES

.ComMunie0 aos credores da foi:To-'3'.`k
do Berdion & Comp., que a assemblea
(te credores da mesma f.o:
O dia 10 de junho viaa) r • a.	 lu-
ras, á rua dos luva] idos n. 152.

Eia de Janeiro. 30 13 mai,3 d 1'a2; —
O (serivão, Elmana Gaav:sr

juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de José da Silva Borges
AVISO AOS CREDORES

commanien aos credorPs da fallenc ire
de José da Silva Borges que a assemWa
11e credores da mesma foi adiada para c»
dia 6 de junho vindouro, ás 13 horas, á
lua dos Invalidos n. 152.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1924.—
O escrivã:), Elmano Gomes Cordial.

(3.859)

Xitizo de Direito da Quarta Vara.
ne,

Fallencia de Athayde Pitanga 8c Comp..
AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da fallencia..
dc Athayik Pitanga k. Comp., que a as-
:,embléa de credores da mesma foi adia-
da para o dia 4 de junho vindouro, ás 13
horas, á rua dor 1nvalidos n. 152.

Rio de Janeiro. 30 (13 maio de 1921.—
O escrivão, "nano Gomes Carril»? .

(3.858>

Juizo de Direito tia Quarta Vara
Civet

Fallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que por este-
juizo e cartorio se processam os autos de
reivindicação entre partes, reivindicantes
Adelino Marques e Maria José Pereira de
Almeida e reivindicada a massa fallida da
Companhia de Seguros Previsora Rio Grau-
dense, nos quaes os reivindicantes pedem
lhes sejam ertregues a importancia de
16:000$, proveniente da apolice n. 1.106.
Em virtude do que e na fórma do art. 138.
da lei n. 2.024 de 1908, qualquer credor ou
interessado poderá dentro do praso de cinco
dias contestar o pedido ou allegar o que
entender de direito, devendo a contestação-
ser articulada em fórina de embargos.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1924.-
O escrivão, Elmano Gomes Caruitn. (3.925).
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Concordata preventiva de A. Al-Cici

1De citação aos credores do negociante A.
Al rommereiante estabelecido nes.-
la praça, á rua Bella de São João nu-
mero 105, e i quem interessar possa.

•ciencia do pedido de concordata
prerents."úa impetrada por esse CG 171-
w/ore/ant.% ficando convocados para a
respectiva assembli'a, no dia 14 de ju-
nho proximo, n.a fórmu abaixo

O dr. Arthur da Silva Castro, juiz de
direito da 4° Vara *eivai desta cidade, da
Rio de Janeiro, Capital Federal da Reau-
'iblica dos Estados Unidos do Brasil:

Faz saber que pelo presente edital sa
-citam os credores de A, Al Cici, com-
paerciante estabelecido á. rua Baila de
',São João n. 105, o a quem interessar pos-
sa, para scie,ncia do pedido •de homoks-
aatção do uma concordata preventiva nu-
(iletrada pelo mesmo negociante e can-
Ntard c da petição do teôr seguinte: Exma.
Sr. Dr. juiz dc direito da 4° Vara eivai.
A. Al Cici, commerciante estabelecido
nesta praça, á rua Balla de São João nu-
311ern 105, vem expôr e requer a V. Ex.
iu seguinte: O supplicante em virtude da
situausiia anormal do commercio, aggra--
-vatia ainda por falta de recebimenla y de
-;et2S devedores, e querendo acautelar os
interesses dos seus credores, vem, com
'fundamento no art. 149 da lei n.
do 1908, requerer a V. Ex. se digne or-
denar seja processada a presente concor-
data preventiva que ora requer, offere-
ccudu aos seus ditos credores, por saldo
dos seus respectivos creditas. trinta por
cento (30 6/0) em Ires prestações de dez
por cento (10 C/0) cada urna. sendo a pri-
Incisa á vista, isto é, logo que fôr homo-
logada a concordata-, e as duas ultimas a
noventa (90) e cento e (ribalta ( 1 80) dias
irospactivamente. a contar da homologa-
vão, (Merecendo como garantia o seu
:activo cammercial cujo valor vao no ba-
lanço incluso. Nestas condições, jun t an-
do a esta os documentos a que se refere

§ 2°. na. 1 a 4, do citado art. 149 e encer-
:radas Os seus livros em cariaria, dando
o esta o valor de 10:00R$000, para os cf-

'fados da taxa judiciaria, P. Daferimen-
lo.	 Rio de Janeiro, 21 de
?Wired) 110 1!)24. — A. Al Ciei (Eslava

uma estarnhillia federal da
?MOO.) Distribuição: Distribuida cm 21
do lutare° de 1924 ao Sr. as crivão da 4"
'Vara cival. Pele distribuidor Aprigio

Dasparlio. A. encerrados oq ii-
ais polo e-orivão, dirra n Dr. curador

das Ma-sas Miliblas. Rio 20-3-21, —
E. Lobo. Encerrados os livros do inipe-
raitti i1 a scrivaa e auvido n Dr. cura--

=dm- das Maaaaa Falhas. foi proferido o
,dessasaa saaainla; Dasigno o dia 11 de
'junho pruxima para ter learar a assem-

do crodorns, fiann,10 susnensas as
assasnesias çanfra O daveddr flua lanham
• alseiln com esta,	 (saloia-dela.	 Nomoio
aolom issariaa	 rrVdnIPS Vi hI S André

Varal)	 13Pri+1 o 'Ela-ara As-
a l osa„ria	 como. Rio. 1r-5---.92—
'-diva Casfro. Fm suta( ii 1ieria 	 lata-arai
aallassorth S Coroa. foi namnado .1.11C:0
1'2 1 'ober. Vi '	iri ode do mio se nassou
-o prosaida pelo loAr 410 anal são
cria-341;1,1ns os ersdlares di neaarianta A.
al cie; asiabalacido nasta praca, á rua
llalla Ila Silo :João n. 105. e a miam in-

iso,; :ga / a 1,0:a . pri ia se rounirom na sala
das audtonoiss doste jiliza, no Forum. á
-rua los Invalides n. 152. na dia 14 fia
,iunlio prosá/a), ás 13 heras, afim de se

verificarem os. respectivos crsalitos e de-
liberarem sobre a concordata impetrada,
cujos autos ao actuam em eartorio á dis-
posição dos mesmos credores e interes-
sados, sob pena de, á revelia, se procedei'(-amo far de direito, na férma do lit XI
410 docr. n. 2.024, do 17 da dezonibro do
1908. E para constar se passou o pra-
sente edital e mais dons de igual tanr,
que sorão publicados e affixados na Jair-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica (tos Estados Unidos dd
aos 31 de maio de 19-24. Eu, Elmano Go-
mas Cardina escrivão . o subscrevi. —
Arthur da Silra Castro. 	 (3.928)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Herminio Mandarino & Comp.
De publicação de sentença que declarou

aberta a fallencia dos negociantes Her-
mini() Mandarino & Comp., astabelaci-
daS á avenida Gomes Freire n..23, na
fúrias, abaixo:

O Dr. Art-hur da Silva Castro, juiz de
direito da 4' Vara Uivei desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o present e edital
virem que a requerimento de Paulo José
de Saltes, devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades IP-
gaes. foi declarada aberta a falledeia dos
negociant as Herminio Mandarino & Com-
panhia, estabelecidos com negocio de fa-
zendas á avenida Gomes Freara n. 22,-
porssantença deste juizo boja proferida,
ás 14 horas,, fixando o seu termo, para
effeitoa legaes, da 23 de abril do corrente
anuo, ficando os credoras da dita firma
fa/lida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, aprasentarem
ao synclico qua for nomeado, a declara-
ção de seus craditos, acompanhada dos
respectivos titulas; e, outrosim, ficam oa
referblos credores convocados para a pri-
suleira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 30 de junho
proximo, ás 13 horas, lia sala d-as au-
silencias, no «Forum», desta cidade fi
rua dos Invalidas n. 152, tudo nos ter -
moa do art. .17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.1)21, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidada do Rio de Janeiro, aos 29 de maio
de 1921. Eus ninaria Gomes Cardinf es-
arma) Q subscrevo. — Arthur da Silva
Castro.	 (3. 919's

nn•n•n•••11.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Girei

Fallencia de A. Teixeira de MoraeS
aviso AOS eitanouss

De publicação de sentença, que &durou
aberta a fallencia dos negociantes A.
Teiiv. ira de Moraes, scstobelecidos d
rtili São Pedro á. 88, na Firma abaixo.
O Dr. Galdino Siquiras juiz de direito

da Quinta -Vara Cavei desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Manoel
Pereira des; idamente instilnido, o depois
sue pnelleh idas as formalidades legaes,
fui declarada aberta a fallencia dos nes
aociantes A. Teixeira do Mornos, por
aantença deste juizo, de 5 de maio da
1921 ás 13 horas, fixando .o seu farm-)
para os arfados legaea de 8 de marco
de 1921.

Foram nomeados syndicos Os credo-
res Hardemann (t4. Comp., Raphael Cohen

C4anp. e Holmberg Beck Comp, re-
aidx ntas ás ruas raspactivamente, Ave
nida Central 39, Alfandcga 200 e São
Perl so 100, ficando os credores da dita
firma fallida notificados, pelo presente
pala, dentro do praso de 20 dias, aPre-
êentlrein aos syndicos a declaração de
seus craditoss acompanhada dos respe-
ctivos titulos e, tont nisim, ficam os re-
feri( os credoras 'convocados para a pri-
mei( a assembién da prasente fallancia
que será realizada na dia 2 do junho de
1921 , Z.U-; 1 horas, na sala das audien-
cias, no Fortim desta cidade á rua do:
/mandos n. 152, tudo nos termos dos
arta. 17, 18 80 e 82 e seus §§, ria Le
21S24 de 17 de dezembro de 1908. Dado e
passa l° nesta cidade do Rio de Janeiro
nos 12 de maio de 192S. Eu, Edison Man-
dos da Oliveira , escrivão o subscrevi. —
naldiao Siqueira. (Estava senado'. E:a
lá conforme. — Edisou Mendes de Oli-
veira.	 (3.511)

Juizo de Direito da Quinta Vara

Fallencia de A. Teixeira de Moraes
AVISO AOS CREDORES •

O escrivão Dr. Edison Mendes de Oliveira
commurica aos credores da fallencia de
A. Teixeira de Moraes que a assembléa
foi adiada para o dia 10 do corrente mez,
ás 14 horas, no Fortim á rua dos Invalidos
n. 152.

Rio de Janeiro, 2 4:12 junho de 1924.—
O escrivio, Edison Mendes de Oliveira.

(3.919)

Juizo de Direito da Quinta 'Vara
Clivo

Fallencia de Silva & Marinho
AVISO AOS CREDORES

De publimção de sentença, que declarou
aberta a fallencia dos negoci«nlcs
Silva ,e Marinho, estabelecidos d rua
Abilio fl. 11, COM õ ronthwrein de see-.
cos a molhados, na Pirma ablixo
O Dr. Galdino Siquaira, juiz de di,

rano da %linfa Vara eivai desta Capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber aos que O PreSenle edital
que, a requerimento do Santoa

Amaro, devidamente instruido, o depois
de preenc lidas as foi-mandadas legaes,
foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes Silva S.; Marinho, estabelocidoa

rua Abitio ir. 11, por sontença daste
juizo, de 9 de maio do 1924, ás 13 ho-
ras, fixando n seu formo para os off:a-
tos logaes li' 10 do março de 192d. Fo-
ram nomeados syndivoa os credores Saa-
tos & Amorno, ref.-bicudos á rua Acuo nu-
mexo 52, f ; cando os cradoros da liça
firma fallida uritificahis, pelo Present'',
para, denta) do prazo de 211 dias. apra-
sentaram a -ts syndiens a declaracjia 4143

seus croditos, acompanhada (los rsspe-
ctivos titules; o, outrosim, finos os ac...
feridos ssachsas easvorados para a pri-
moira assembli ;a da presente fallenei•,
que será reclizada no dia 4 do junho da
1921, ás 11 horas, na sala das nadions:
cias, 110 Foram desta cidade, ;1. rua ¡lu;
Invalii103 n. 152, tudo nos larinos dos
arl s . 17, 18, 80 e 82 e seus parastraehos.
da lei n. 2. )21, (lis 17 de dozembso
198. Dado e passado nasta ridada
Itio de Janeiro, aos 15 de maio de 192-1.
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MAMO OFFTCTATJ	 Junho de 192i,

Eu.	 ite flhiViIa, eerivão•
subscrovi. -	 (;ablino Siqueird.
l egalmente s e dado.	 vonforme•
O eseri ã), E/liso'? Me nir's II,' 	 i è•I'd

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

publiecklio da sentença que decl :rou aberta
a fallenc:a de A. a.;ralluies, estabelecido á
rad Dr. Alvaro Ramos n. 47

O Dr. José Antonio 1' ogueira, juiz de
direito da 6' Vara Civel:

Faz saber aos que o presente edital vircin
qt.e a requerimento de Gaspar Ribeiro LS:
Comp., estabelecidos á rua do Rosario
us. 80 e 82, devidamente instruido na férma
da lei n. 2,024, de 17 de dezembro de 190,
e depois das necessarias diligencias foi I:os
termos do art. 232 do decreto n. 737, de 25
de ovembro de 1850, por sentença deste
juizo de hoje, ás • 13 horas, d-cretada a fal-
rencia de A. Magalhães, estabelecido á rua
Dr. Alvaro Ramos n. 47, fixando o seu ter-
mo legal a começar de 29 de março proximo
passado e marcado o prazo de 15 dias para
os credores apresentarem ao syndico a de-
claração de seus creditos acompanhada dos
re,pectivos titia( s e designado o dia 21 de
junho proxinm futuro, ás 13 horas, para ter
Jogar a ptimeira assembléa dos credores, na
salas das audiei elas do Foruin,.á rua dos
Invalidos 41. 152. Dado e passado nesta ci-
dade do R . o de Janeiro, aos 23 de maio de
1924. Lu, João de Souza Picto hinor, escri-
vão, o subscrevi.— Jcsé Miou :o Notffleira.

23 de maio d 1924. —João rfe Souza
Pin o Jan'er.	 (3.932)

Julio da Seottntla Ilretoria
ne

dontre . João Ilatdisla de Barros Tini-
1	 proise na S,,u;silda
eive!,

Faço:-..al n I‘r a todos (planto o presente;dal	 rdaeao vir , ‘Hypie por esle juiz.)
e eartoria do eseri n ão que a osle st11)-

se provossam o correia -. eus devi-
dos i• logaes	 jus' fi -
cação de al cem:ia entre i	 .1iitunio
• se	 Andrade liaStos	 f . 	Gill3lino da
SI ha Heis ou	 collatillu	 fle'.s da Silva,
• filie	 par	 parte	 ilaipielle	 me	 foi

nom petição de justifiea.:iio
do ausericia. que, produzida e jtil-

aita	 por	 r..entenca,	 foi	 nlS;.ignatio
mrazo de N$ dias do presente edital de
vilacão, para srienvia	 •111P find i ) ( ' SiOS/-9'ft a,,signado	 prazo .11, , 21.) I

para qius de ;. oecupe O predio II. !'r da
Barbava li 11vareing-a, sob lona (IP

despojo judicial. 	 para constar, lavio
Si i ! o assigne.	 Nfalchor da 1:111111a.

fofin ibtrotista Compus T n fritei-
A

•

 ho	 1.:s1 á cullfúrale, Mal rtily da

fttizo da Terceira Pretoria Civel
po t, os,to juizo correm	 gtiintesoff(Slita0S:

1:41Var0 Teixeira de Lima e Elizabollt
jjQ 41e .Eirminn ltayniundo

((os Prazer ps e Maria da Piedade Ilam4)-;.
¡remando da Oosta Nfaebado e Maria
'dos Prazeres, Miguel de Almeida e Dai-.

Sanurt Lima B.o-
Sala4 'Miaria Esmeralda da Silva Lage.
1./41,-1tr lhisophilo Risvii-aqua o Maria (In
!Kotirdiss i;iune•a., .rnão s„ny.ft
Asoluter=k p Pi. e.:i. 1.-YNFla ali• —

nano Ciidues Teixeira r _1(lalgixrt .P1rdo
.5Earin g , C.:011NR Ferrrira Suphia e Jan-
ityra	 .Antonio Ouedos
Vlarpar;da Quartec, Luiz	 Ca ntam-) lin
1ai ros e Jose Ge

-sari o Atu . oi-a Heis. Jaão ila Silva llobol-
lo o ltosa Morim, Manoel .rnsi, liarlio;a
\lar;Lt J . rarrei z en	 Aroiando non-
calveR	 Olympla illaerilvec, Narciso
Parei-, Palha Saraiva O M in"rVilia
to	 I 	 SiIi, lSnrijar - a	 Otilmar;“--s	 n

!via	 Santos Duarte.
SPA a 0	 Maria. De llo-

dieta dos Santos.	 .11ex:uni-ir e	.1141sinin
didena .Bittar. Nunes Gim-

e:11\eso r mbelina n ia t= 11V:1, Daniel da
Silva. O Maria Lidaria Pereira, gniimn
Danla-; e Maria Ame'da AlloCr.lipSe. Ali-
1011l0 il rialuim da	 Fonseca o cland'ina
Affonso, Alvaro de i'szey i . do Souza o Gav.-

Rúmen Gomes Alvares o
.roo,''ina do Oliveira, Antonio Itodrigues

.1morini e Maria Am p lia Monteira
Olivoira„ Colem Noubet dn irnprilimrm-
tra 1(,-,,11r-oS na Iiirrna da, lei. Eu. 1",y(lin

e 4Crevellte Auramonlado. sidrsere-
VO, rio ropeditnenl o oneasional do es-
crivão.

Juizo da Quarla Pretoria CiNel
l• i101: 17 () , 	 ()	 lie	 Piot! 1,

dos (11V) ' ')! es ClIt 1,Pyrle
mibido	 .1a Co. -;1,1,	 .torge
Costa	 fl

1)	 Martinho !Aareez Gildas barre-
io, juiz da Quarta 1'reloria

Vaco sa l,n r 	 Th, o 1 ,	 t	 -
tal de eitio.;5o, el , 111	 PritZ() de trinta
rias, virem ou don e conhecimento I iv e-
10111 liste do parte de 1). El	 1"as-
e o ne e llos	 Ah:link. Me roi ifiri2i(la a

do te.Nr	 Exmo, Sr, Dr.
ui'', da )Ioirta. Pritoria Civil. Diz dona,

Ernestina Yii ,;eoneellosi	 lia
klo	 .10 l'SpOlit)

.1 ft..	 Itibeir.) chc 1hoint,	 ;ii'
has l aide infra suliseripto, que

:-endo seu d . ‘t-ilor o Sr. Joaquim clit Gosta
1. e ite,	 iiii-a-'l ' 'i 5. Dia :-z eiiiidor Veigileiro
11. 1:+1. da iitaidia. - l 	 Hill vooto e qui-

rél , , rumo Si! Nurlflea
da p: omis,oria ,iiinta. veneála e pro-

testada pia . -	 pagalile.11L0	 mais
iw-os	 I; (:cna inspiu-t-aneia de -es-

seala o Wh) Mit 111,1,'Pl'I . 10 1, 	eil5)'41P11
rOlS. , spectiVarnenle sie doze do novern-
liro de mit novecentos e vinte e Ires a
z enoVe . .1 n abril eori'enie e como até Inrie

nag . 1 pelos iro 5 ' 1" amiens:eis,
reiwr a V. Ex. su nunaiar si--
(dl-) O ao s.elt co-iibriwaito .lorge
a I.e.ile, triOradur á rua Viliva Lacerii:1

o. 'si pula pagarem incontilionli ou nu-
oloarelii bens a penhora O	 não li,.'
r-e prOvella á pelllion% elil talltOS borts
qnanl os bkl,s lein para o pagamento do ca-
pital, juros O r.usta ,J, (iitando-Se

sopplica:loS para na. primeira
ria do:40 juizo ver-se-lties prepi',1 , a pre-
sente aeclo o offore,! er a penhora e
signar ossis dias da. lei para dentro
delles allegarein tis i.nrileargos que tive-
re . m tornando-se a idlacão extenRiva
para bubis os demais felinos e netos firo-
r o itacs ale final, sob polia de revelia t
lançan-lento. Nesta e.oilformidade,' proce-
di 105 ao requet: iilá e .aos sillerioros do
diridto, para a rol:ira:iça da taxa judie-
,-ia dá-se o valor do um ciinto rptivIren-
tos o sessenta e oito urdi noveveritos
inakienta, réi n:. E. I). ltio de Janriro,

dozencv-e de abril de mil itoveemritos o
vioto o qtatro. P. IP. José Maria 1tlae-
D . ovi • 11 la Gosta i'aiivoga Is, . Está de -
Niiiamento _estampilhada. 	 Despacho:

;"z itn . itio, dezenove-qualro-noveeentils n
o e	 -

podido i) /na/alado	 penhora cordra
..upplica.1,1 ,;, /ião f n raiii Mio; encontra--
:lus nas res l ilene1as indicadas. razão por
(pio a s:IpplicaWe iequereit fos:-,e juta-
tirada com	 a ;insis tiria (14)4
to•-sinow, afim ele serem expedidos edi-

41; !, eitaijin. I wforido o roqUeridO
a joslificação, julgou-a por

f.erienca, nrilimaltio a expedição de mi t-
, (10 l'(1111 1 praz() de trinta
dias, no•-. s u p plicad os. E Pelo PrPs'Idici
eito, eintino e roqueiro ()R supplicado%
Joaquim lia Costa Leite e Jorge da (•,osta
J.eite para,	 incont Meu' i, pagarem a
quaritin de um conto iithenfos e Res..
senta e oito mit novecenlo e eincoen-
la: r(ds, provonienle do nota proinis,4oria
de suas respon:3aliilidates e de qUe dá
no( itUzi a poS iuãs supu a transcripta o
mais as custas devidas 1 . ll. lWereAeervill,
: . ol) pena de. se proceder á penhora erít
bens de gua propriedade, tantos quantos
eliagilem para garantir o pagamento . do
principal	 juros la móra e custa,
devidas e a accreeerein até real enibolSO.
Pcienles de que o juizo tern séde
p:• n_, d10 n. 271, da rua do Catletn, reali-
zando-SÁ` as audieneias ás segundas o
quinia-feiras ás fres° horas. E parai
que chegue a s ) seu conhecimento e
quem miais . iiil,e ressar pos:la, mandei
passar o presinite e mais dons de igual
leCir para serem publicados e a ffixados no
kgm ! do vostion e. rlado e passado nesta.
cidade do nio lo janeiro, aos 20 do
inaio de — Eu, Benjamin de Au-
d i-pilo Figueira. r. ,erev ente juramentado.
o oserevi o suliserevo no impedimento
iieeasional do escrivão. — 3i/0 .CW/o Gni.-

Caldas Barreto. ;;S p lla:.10 o o-	 -al,.
(:1.63)

Sttizo da Quarta Pretoria Vivei
rilaç40, rrIni o 7011:0 th? SCS$rilla dias,

iti (IUsr ilfe. 0)0 lútltlr il1eCrío e 'mio sof
Delphion do (51.10 ' ' ira. o reijuPri..

mento de Dani,.1 Miran, na pi tina
ab!li„to

(1 1)r. 1arl iislco Garcez Caldas Bar-
rido, juiz da Quarta Pretoria Eivel do
District() Federal. ele.

Eaz saber a ty.al.,s que n prosoul.e, edi-
tal, com o prazo de - . 0ssenta dias e 41a.

OU dello vailliveinwillo fi-
xeren), que de parte de Daniel 1.5urnE,
is.!t , foi dirigida a poliçilo teér se-
g uinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da (marta
Preloria Uivei. Daniel Durail,
!avio ilo predio ti rua São Clemente
inovo duzentas e s 4 'r4•;r illa, vasa vinte. °n

4101tO de impostlis, como prova.
polo documentos juntos, estando O
tno,n i o ani,ado a Delphiro do Oliveira.
sem 1. i-infracto e g eripio, pelo aluguei
Mensal de cento e trinta mil reis, acon-
te.ef, que o referic10 locatario deixou do
pagar 'is loei.05 sie Março e abril uni-
mos. incorrendo no disposto OU para-
graplio t i ni do artigo seis do deerett,
iti l afro qualroccuLos e lies, sle \justo
e dous do dezembro de mil no\ erentos n
iffie e Uns. Nest es; 101 .11LO5, requer a

so digno mandar cila;' O suppli-
eado para vir á primeira audioncia ver-

assIgnar o praz.) de vinte dias,
dentro (10 qual devorá desopcopar o pre-
ílio em questão. Smik pena de não o fa-
ze irda s..er	 á sua.
rusui. f ands, d eJ o	 ig o e i tudo para,
Iodos os demais torainS e actos
ate final sel4lent'a 1 sua execUçã.:),
pena sie rovolia o as •lowais da lei. »á-
ho a present e o valor de oro couto qui-
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nhentos e sessenta mil reis para o ef-
feito da taxa judiciaria. P. deferimen.
ta. Riu, quinze de maio do mil novecen-
tos e vinte e quatro. Ramo!' Durar.
(1'i: de idamenle estampilhada).
t riledda ao e scrivão da Quarta Prelaria
solfieri. Manoel Antonio Silva Reis,
distribuidor inft•rinn. DespaAnt:
nj,), dezeseis — eineo nOVeOPrdOS,' e
vinte e quatro. — Marlinho Caldas. Não
leinto sido encontrado o suPPPlicado
iflelphini de Oliveira para ser citado, por
'haver sidê informado pelo suldocatario
Chrispim José Manliiies, que foi citado,
haver se ausentaflo para togar incerto e
;trio sabido, foi justifivada a sua alisem-
cia e ,julgada por sentença, ordenou a
eNp o iliÇ jo) de 01.ilf :IPS com o pt azo de ses-
s-cata dias. E pêlo presente cita, chama
o, 1141110p O supplicada Yklphim de Oli-
veira para se corja da petição supra
transcripta e para, na primeira audien.
ria deste juizo, que se seguir a termina-
çãa do prazo (leste, Ver-se-lho assi-
gnar o prazo legal de vinte (lias para,
dentro dello. desocenpar a casa vinte o
1 ris do predio numero duzentos o ses-
senta da rua São Clemente, sob pena do
se proveder ao despejo judicial á sua
custa, ficanda. outrosim, citado para
todos os mais termos da aceão do des.-
yiejo, pena do revelia, senado de que o
juizo ttaa st: d p no predio n. 221 da rua
do calh • te. realizando-se as audiencias
;i:4 SN:lin1a:4 e quintas-feiras tileis ás
trese horas. E para raie chegue ao seu
eonliecimenlo e de quem mais interessar
possa, mandou pa ssar o presente e mais
bus do i g ual teór para serem publica-
dos e affixatios no togar do costume.
Dado e passado ¡testa cidade do ltio de
.Taiwiro. ar 30 de maio de 1921. Eu,
Wall:tinir' de Andrade Fi gueira, escre-
.venle juramentado, o escrevi O sul sete-
\'i, no im pedimento oceasional (10 escri-
vão.	 Marlinho Gare": Caldas Barrri(p.
(Sedado o original).	 (3.91'1)

n

Quarla Pretoria Civel
De piara, com o prazo de 10 dias, para

e aerematoccio dos bens inoveis
J)enhorados a A gostinho Szkopeck por
1). Itache .1 Zillensleis, ttti fórnia abaixo

O Dr. Martinho Carcez Caldas 'Barre-
fo, juiz da (Marta Pretoria Cível do
1 , 1strief o Federal. etc:

Faz saber á todos que o presente- adi-
lai (lo pt •aça. co t o intuo lo 10 dias, vi-
rem ou deite conhecitto ido tiverem, quo
n to dia dezeseis tio mim corrente, após a
audiencia do juizo que se effectua ás

horas, ii. predio n. 271, da rua do
4:alli'te. o ()Menti de jostica do juizo
itle ie.l iVer suivin0 de porteiro trará

ii publico pregão de Venda e arremata-
(Ais a quem ur is do": O maior lanco
offt • rever fa • inta do preço da avaliação
de lues contos (rialtentos ti 1.0Venta O
sa f e mil reis os bens inoveis penhorades
a Agostinha Szkopeek por D. Rachel
Zittensteis na acção executiva que lho
toove e avaliados pelos avaliadores pri-
vativos da Juizo, no borco des Carmeli-
tas 11. 1. onde Si' acham, 4ia févina se-
guinte: Um piano sem fabrkante. de
madeira ttscura cola bastaidtt uso. tendo
o n, 21.17, quatrocentos mil reis; tiro
relogio de parede, quinze mil reis; doze
cadeiras coto assento de palha, enecsto
de couro cota bastante uso, do madejea
t •settra, sessenta mil reis; um guaria-
contida, voto tela de	 ame, liastant
usado,	 madeira escura, vinte mil
reis; uma mesa elaslica com quatro ta -

boas da madeira escur . bastante usada,
trinta mil réis; um laiffel com espelho
bisaufe. malmore roxeado, de toadeira
escora, cent e vinte il reis; 100. cama
para casal com enxergão d e arame, do
per ha clara, setenta mil reis; um to:
blto CJIn eSpel tio, marmore roxo, do
peroba clara, bastante u s ado, oitenta

réis; um'juarda-casavas te- 1,3r.1
de (s)l110 de peroba clara, cento e via-
te mil réis: uma mesa de cabeceira, f0111
man-gire CV1110, de perrba clara, quin-
ze mil reis; duas cm iras com assento
de palha, de peroba clara, doze mil
reis; unta mo. rio centro, de peroba
ciar:, dez mil réis; um porta-chapéos.
com pequeno espelho rachada, vinte mil
ras; um balcão com relevos, de madeira
escura, tampo e copa dê mar:- .s;re bran-
co, refi l o e cincoenla mil veis; mi guar-
da pratos, com vidros gravados, da ma-
deira escura, cem mil réis; uma gela-
deira pintada de Iram), quarenta mil
reis; urna cama dê casal, com lz Aro do
arame, de peroba clara, setenta mil reis;
um guarda-vestidos, de madeira clara,
setenta mil reis; duas mesas de cabe-
ceira. com marmore escuro, de peroba
clara, trinta mil réis; um toilette com
espelho, marmore escuro, de madeira
elara, Cem mil reis: um uarda-casacas
rui:. porta de espllto, de madeira clara,
tento e vinte mil réis; urna elo- lana de
madeira clara, cinco mil r'is; uma mesa
de centro, do • tadoira clara, dez mil
reis: rtut cadoira com assento de palita
de madeira clara, seis mil reis: unia
cama para casal, com enxer gão I le ara-
me. dr madeir: clara, setenta mil reis:
11111 foilette com espe:ho, marmore brim-
to de madeira clara. cem mil réis; um
g uarda vestidos, do madeira clara. seten-
ta mil réis; duas mesas de cab eeira.
com marmore branco. de madeira cla-
ra, trinta mil réis: um guarda-casaca
com porta de espelho. (le, mideira clara.
cento e vinte mil reis; duas cloumnas.
do madeira (lara. dez mil réis: duas ca-
deiras com assento de palh.1, ( 1 ! inalei-
riu clara. dez miL rei-: uma cama
Iam casal, com enxergão de arar 2. de
peroba clara, setenta mil reis; um toi-
leite com espelho. marmore escuro, de
peroba clara, cem mil reis; uni guarda-
casaca com porta de espelho. de madei-
ra clara, cento e vinte mil reis; tu iii
guarda-vestitlas, de peroba chuta, se-
tenta mil réis; duas mesas de cabecei-
ra, com marmore escuro, de peroba cla-
ra, trinta mil reis; uma mesa de centro,
do peroba clara, dez mil réis; um:. cama
Para casal, com enxergão de arame, de
peroba clara, setenta mil réis; uni guar-
da casacas com porta de espelho, de
peroba clara, cento e vinte mil réis;
loilette c eio espelho, marmord claro, de
pecha clara, cem titil réis; um guarda-
vestidos. dê peroba clara, setenta mil
réis: deus guarda-casacas com porta de
espelho, de landeira clara, duzentos e
quarenta mil reis; duas mesas de cabe-
ceira, com marmore claro, do peroba
clara, trinta mil reis; duas cadeiras com
assento de palita, do madeira clara, doze
mil reis: unia cama para casal, com en-
xergão de arame, do peroba clara, se-
tenta mil reis; duas, mesas de cabeceira
cem marmora escuro. de madeira clara,
trinta mil reis; um toilette com espe-
lho. marmore escuro, do madeira clara,
cem mil rei.; uma cama para casal, com
enxergão de arame, cio madeira clara,
setenta mil réis;	 • a guarda-casacas,
cem porla de pelho, madeira clara,
reei o e vinte mil réi-t, e um toilotte cem
esItelho, na mure escuro, de madeira

rIal .a com bast-nt o so, oil3nta mil t‘is.J,
Total: Ires ..;or`os quinhentos e noven-
ta e sete mil reis. E quem os ditos bens
o .lizer arrematar deverá comparecer no
kcal. dia e hora supra designados afina
de fazer a li‘itação 1-gal, acima do pre-
ço da avaliação eco) dinheiro á llata
fi; dar itlo r .eo fres dias na biraia da
lei. E para que chegue ao conhecimen-
to de todos e a -;. 0 in interessar possti
mandei pa ssar o presente e mais dous
de igual tilem' para serem publicados cs;

aff.xados no logar do costume. Dado e'
]:as ido nesta cidade do Rio de Janeira,
aos 3 de junho de 19.21. Eu, Benjamin
da Andrade 1k:fieira, escrevente jura-
mentado, o rt-,vievi o subscr, 'a no impe-
dimento occasional do escrivão.
Alnelinho Narcez Caldas Barret°, (, Sella-
do o ori g inal.) (3.t.)33).

•
Juizo da Quarta Pretoria Civel

De paca et»n o 2)razo de dez dias, para
rentht C arecinatarão dos bens MO reh:
.Wli ji 0r11(108	 Itrioner por D. Ra-
chel	 no Pirata abaixo

O dculor Martinho Gareez Caldas Tor-
reio, juiz 4 Ia Quarta Preloria Civel do Dis-
B • irt o Fet lera 1, et c •

Faz sitia • r a todos que o presente edital
d.? pract, com o prazo de dez dias, virem
ou (titile conhecimento tiverem que 110
dia &useis do inez corrente, após a MI-
diencia do juizo que se effechita ás 13
li ias nt. predio mi. 271, da rua do Calle-
te, o ornejai de justiça do juizo, servin-
do de pot• teiro, trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der ft
maior lanço of Orecer acima do preço da
avaliação de dons contos setecentos o
oitenta O 1 PPS Mil réis os bens inoveis
p( quiorados ii L. Brioner por D. Rachel
Ditlenstei.-; e avaliados pAos avaliadores
privai ivos do juizo na praia da Lapa n. 51,
onde se acham, (Ia biraia seguinte. thn
guarda-casacas com porta de espelho, de
peroba cento e cincoenta mil reis;
uma cama para casal, com eux,.a •gãa de
arame, de peroba clara, oitenta mil réis;
mu guarda-vestidos laqueado de branco
cem mil rét3; tona mesa de, pinho de Riga
com gavela. dez mil reis; urna mesa elas-
fica com lis taboas, de peroba clara, rin-
coenta mil reis; um buffet com espelho e
marmore ro::eado, de peroba clara, cento
e vinte mil réis; flui etagere com espAho,
marmore roxeado. de peroba clara. Coln
Mil reis; uma crystalleira com espelho
ao fundo e (1-ts lados, com vidros faceta-
dos, tl peroba clara, cento e eincoenta
mil reis; dozo cadeiras com assento de
palha e ( • ncosto do couro, de peroba
dava, cem mil reis; uma bandeija dO me-
tal branco com fundo de louça, cinco mil
reis; um guart,a-casaeas com porta d. es-
pelho, laqueado de branco. cento e ein-
eueida titil rói,; um guarda-vestidos ia-'
queado de brairo, cem mil réis; uma mesa
de ventre), laqueada de branCO, dPZ Mil
réis; um canapé estufado (ta palhinha,
cem mil réis; uma canta para casal cora
enxergão do arame, laqueada de branco,
cem mil réis; duas mesas de cabeceira,
com marmore ezcuro, laqueadas de bran-
co, quarenta m.;1 réis; um toilette com

marmcre escuro, laqueado do
branco, cem mil réis, uma mesa pequena
de madeira clara, dez mil réis; um toi-
lote com espelho, marmore escuro, la-
queado de branco, cem mil réis; uni
guarda-vestidos hqueado de branco, cem
mil réis •, tuna cama para casal com en-
xergão de arame, laqueada do branco,
cem mil réis; uma penteiadeira com es-
pelho, cinco gavetas 'de um lado e mar-
more escuro, laqueada de branco, cento O
cinc(tenta mil réis; duas mens de cabe.
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cojra, cern luz-1111)0p p escuro, laqui , adas de

411111I'Vflta 1Tlil reis; uni cabida da
centro), ltiqu, auto) de branco, dez Til ii réis;
1111111, laillioada de branco, cinco
jiili reis; unta mesa redonda para cantrol,
laqueada da laranco, dez mil rods; duas ca-
ilowas com as-, ento) olo palhinha. laquea-
das de branco e encosto de paina. Vinte
11111 unia cama para casal com
lastro do araina, doi peroba clara, oiten-
ta inil reis; um guarda-vestidos de pero-
ba clara, oitoula mil reis; um guarda-ea-
sacas com porta 110 espvlbo,	 pepolla
clara, cento e Ninte mil ri', is; uni toilei
COM 1'SJW1/11), 11):1111101'1'. l'Se1.1r0
clara. no.out a 11411 reis; duas m os sas de eu-
bar.eira, 'com marmota , ()sento) de peroba
clara. trinta mil réis; olmos cadeiras V0111
as:4 , 1110 de palhinha. da peroba chora, doze

ri , is; uma mesa pequena da centro, de
nero-oba clara, dez mil ri; is; imla cama
para casal, com lastro de arame, do pe-
roba clara, oitenta mil reis; uni guarda-
casa•as com porta olo espelho, de peroba
clara, conto e Ninta rnil réis; 11111 toiletla
com espelho. marmore escuro, de proba
clara, oitenta mil reis; uma mesa do ca-
beceira com marmota, escuro, da peroba
clara, quinze mil réis; duas mesas peque-
nas do pinho, vinte mil reis; unia eadairit
rom assento) de palha, seis mil reis: um
sofá de madeira VrIC111'il, vinte mil reis,
e uma masa redonda para centro, de ma-
/lanai escura, /faz mil réis. Total: dons
contos solecentos c oitenta ires mil
ro'. is. E quem os ditos bens quizor arre-
inalar deverá comparacor no local, dia e
hora supra designados, afim de faiar a li-
citaçã o legal acima do preço da avaliac;iii,
00111 dinheiro á Virda, OU riadOr ¡done()
J ' (11' fios dias na fórrna mlii l a i• E Para
opta chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, mandei passar 1)
presente e mais dons de igual tear para
serem publicados e affixados no loa
costunie. Dado e passado nesta violado , do.)
hm de Janeiro. aos 3 de junho de 192S.
Eu. Benjamin de Andrade Figueira. ,: .sere-
vente juramentado, 11 1.'SVI1'VI O' SIIINCre10
110 11111111~11bl 11re11S11 1 11:11 elo v.eri vão

Maranha (iarre: Caldos fia prelo . SP] -
lati() o original. )	 1/43 .:13.5

Juizo da Quinta Pretoria Civel
e114 1 (0i0 e f. u,	 prazo de ei til,'	 iu

ne, ff;	 0.1J01n 1 g' :

	

1) floulor Abelardo	 1,, 1:arN a-
lho, juiz	 prelo: .	lia	 Pratoria
e..ivet do District° Federai.

Faz saber á todos que o prosonle
editai de citação irem ou Itella o . oritio-
cimento tiverem, mie por parte do
ltubett &	 111e fui dirigida a 1 .4 . 1i-
ç1i odu	 seguinte:	 Excellentis-inm
1iolio.,1 , Junior juiz da Quinta Preloria

Givel. !tolhia	 o. Vloyses,	 4.-1.abe1e1'1dos
á Avenida i1eai de iá setenta o UM,

talai°	 em quinze de abril olo vorrente
anno d apositado em poder de ArlInir

Costa :P11110 U SC1$1111111' : 1 - 111 (1 , 1'111i-
tOri.	 .`zeiS lieças sendo: um guarda
.'si ides ole fres espelhos, mu guarda.

casacas de Ires espelhos, uni tailette
com V .-111`1110 1111 . 1' Illar11101 .1.' rosa coral,
duas na.s de cabeceira ema espelhos
O niarmore rosa coral e unia cama de
ea-al„ (alv.:a. tudo de peroba clara. cum
embutidos do jacaranda O pali smt.iii,
feitio liso, canto redondo e mais uma
saia do jantar voai tleze.seis ;pacas á
sabor: uni burlei. com marmore branco
e espelho 1111', uma cristaleira 4'1.i
erYSLICS tia frente e vidros lisos iloo la-
do, uma mesa elastica com tros
e doza cadeiras de espaldar alto, Indo
tie peroba, na cor do	 feitio

canto redonda e gravuras nas alinora-
das, cujos nua eis foram avaliados cm
seis contos 11P l' n ; 153. (doe. uni). Assim,
nos termos da lei, requer á V. Ex. seja
intimado o dolaisitario Arthur da Costa
Pinto, no Euul a vard vinte e oito ir o-
lerv:hro numero cento e setenta e oito),
onde lhe foram entregues os inoveis
e assi gnou o terino de deposito, para.
eamparecer á primeira audiencia deste
Juizo, afim de ver ser lhe assignado o
prazo de (luarenta e oito horas, para a
entrega dos inoveis depositados /ou de-
positar o equivalento seis contos de
reis, sob pena de prisão e revelia. Para
os effailos de direito da-se n valor de
seis contos de réis. P. para todo o go.-
nero de prova pennittidos em lei. in-
quirição, reinquirição e nutras. Nestas
termos P. deferimento. ltio de Janoi-
rn, vinte de maio de mil novecentos o
t.inte e quatro. — Eugenio Gonçalaos
Pinheiro. 'Vinte, cinco. vinte o migro.
Estava colhida e inutilizada moa as-

faderal no valor de dois mil
reis. O supplicante, em tempo oivelarou,
411Ie o suaplicado, lambem, pode ser in-
timado no Boulevard vinte o oito ola
setembro duzentos e trinta o C int . ° rasa
vinte, mak) allega sei . o seu oloniivilio)
actr i alinento.. lliib. .inte de maio do onoil
nos caiadas a int e O 1/liai 141, -- EUg11110
Ganiçal. ps. Vinte, cinco, vinte e quatro.
Estava colada e inutilizada unia 4011a114-
pilha federal no valor do seisssenlos
ro;is. Distribuição	 Distrilmi(la ao os-
rrivã•) da Quinta Pratoria 	 dotam'

.Serrado. .Pagou Ires iii ii Féis do inimeri)
(' ent o ) O vinte o1 oito do decreto olez
duzentorg a noventa o o 11111 de Mil nove-
centos e !reze. 'tio. vinte o dois de maio
de 11111 de novecentos e vinte e quatro.
- S. .\lv'es, &st ibuidoor. Daspacho —
Juntando a prova de pagamento olos
impostos de industrias ibrofis,õe:-:,
Altair-terei. 'tio, 'vinte e Ires, cinco, no-
.-ecentos e vinte a (1uatro). — Abalardo.
Excellentissimo Senhor doutor juiz da
Quinta :Pretnria UiveI. Ilubin &
Pudim Vos s a Excellencia determinado
,appresentação oto talão de imposto de
indu s trias e profissões, junto apresento
11 prova de estar quites, pedindo á
Vossa Exeellencia	 fr ligue deferir a
inicial oardra Arilo'' , da Costa Pinto.
yesdas termos P. deferimento. Itio, em
.inte e Ires 11 1 ' maio de mil novaeento.s

V11111' e quatro. — Eugenio Goir:alves
Pinheiro. .1otvogado). Viiit y e ireis. vinco,
iode e quatro. Estaano coitadas V

lili-adas duas estampilhas fetleraos no
valor de mil e duzentos réis. IPspacho

fio, vinte e quatro, cinco,
no. (a . entos e .into.e quatro. -- Abalar-
do . 1:y 1 . f:fi ra) O dou fé (pie polo fero . 4141

oresenle Petição e
1.:' n 111143. d i rigi -me ao BOulerard vinte e
ou	 de Selendo .o. numoro
orinla O cinco. casa vinte, afim de MB-
am . O senhor Artiour da Costa Pinto,
aclia-se csie prellio fe.chado. por Ui-
fiirmação do encarregado da avenida,

"..1 casa numero cento e seten-
ta e oito, do Boulevard vinte e oito de
Setembro. que são parentes do Suppli-
radio por uma pessoa da casa, de-
clarou-iole que o mesmo acha-so
o;apital 4,e São Paulo, razão porcino
deixoi 410 fazer effectiva a citação. itio.
vinil . o S1`1S de maio elo mil noveaentos
e vinte e quatro. ,Tosino Sampaio.
1111351Vi-z i:1110 Exeellent issimo Senhor
doutor juiz 41a Quinta Pretoria CaNel.

&Moses% tendo requerido a Ul-
timação do ArtImr da Costa Pinto, para
Cernpareeer á primeira audieneia dete,

.Tu j/), afim do vour sor lhe assignado
prazo legal para a (adrega de moveis

recebeu C1/1 deposito, conforme do-
cumento junto aos autos: tendo o offi-
ciai de justiça certificado estar o sup-
oplica o lo ausente, mi supplicanle, requer
á Vossa Exe, o llencia sa digne mandar
go le seja frita a justificação) de alisou-
eia. em dia e hora que for detertninado
pelo) Senhor escrivão), afim do serem pot-
blicatios tos ialitties, na fórina da lei.
para qu? o stipplicado compareça na
primaira andiencia que se realizar,
ap os s a terminação olo) prazo rios ai hiuli-
(los oatilioes, para var ser lhe assignado
o prazo) para a entrega do deposito), solo
pena de revelia r prisão. Nostas tor-
mos. P. defarimento. llio, em Ninfa
sais de maio oli' tini novecentos e \1111
a quatro). — Eugenio Gonçalves Pi-
uhairo. "Vinte r. o seis, cinco. novecentos
o V i 1114' e quatro. Es lava coitada 1' Mu-
tilLatla unia estampilha federal no va-
lor de um mil ro'is . 1)espaclio A•
II (1its). rilleo novecentos o (vinte O 111.1a-
Sito, designanolu o ( .. rrivão). Rio, vinil,
Iro. Abelardo. Pelo que. fica citado*
Artliiir ola Costa Pinto. para. após a.
orininação lb) prazo dos lalitaes, com-

parecer	 á primeira	 andion..ia	 (lesto
juizo pala vai . ser lhe as,igilado
prazo para a alitreaa. do deposito. O a-
Pre s e l dar as all ag ações (1114' tiver. Da-
do e passado ne-ta Capital Federal. aos
trinta dias do u l ez de inalo) de mil mo e-
centos O 'N 1111V	 Eu, Pedra Pre-
mi lula	 o.ui ¡Vã',	 o	 ', 11).11'Sí'I'l i •

.1hrhird.	 de	 rcuill

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Aranniu 1;ornartlinn dos I11nt

Nllo. ,jtiz da 3' Pretoria Criminal oto)
1 1istriclo Federa!, ele.

faiz salo-r a todo: m i e o pre s ente edital
com I) prazo de dias Ni um. ou )1vIlv
1 , 0t1ela tiVVVV111, 11110 O Dr pron1o1or pd-
Miei) al111_11110 dentinciuti Avelino ltapt:s-
ta ola Souza vima) incurso nas penas do,
art. 330 -1" do Conti g o Penal. E como
não lanha sido lIssil 1 intimai-o pe--
soalinento, rjrio pri , ..-potis o Cid() 1'
;), coolliarevvi . int	 ,1111ZO no dia 20	 ri(
enI1'01110 . 	III lido';. 'afim (II,
ao summario oh)	 processo e 14.Ct111111:1-
iilial-o em lodos os seiis I Orlf1(	 ah .; 1. iria!
'OiItellçIl. sol) pana da	 1 evvija	 E pa 1.11
(ate cha gue ao ...aailocciniento de todos
do dito arensado. mandom pas s ar 1) }ore-
smte ouhital, 1111" será alfixaolo no• logao
110 CCNI111111^. 1.' 111!1111C11.1111 110 1) ia ria	 lf i -
civil. OutroSitti, faz niais s, lber que	 a-;
iitidielleia.f 1ui7.i silo diarias !eeitt
legar ;i Praea (Ia llepublica 1)inero 21.:
Dado e paa.i n -n 1111.1) Capital
;uh ., 2 (le ji iiiio elo . 19:11 .	 Eu,	 oulav
.rernallotos Vionna, es,.revente juramen-
tado, oo escravi. Eu, Carlos Coperliiio il.+
.1maral, e-eriv;.10. o sub-zerevi.

B PPPOrditio	 S11111	 et to

^

Juizo da l'er(vira l'retoria Criminai
O) nr. Antonio Barnardino otos Santo.;

Nello. juiz da 'J'arccirzo Protoria crimi-
nal do District() .Fedaral, 	 •

raz. saber a todos que o presento edi-
tal com o prazo de 10 diaa virem, ou dei -
1I, 11011Cia tiverenu . mio o Dr. promoto;•
publieo adjunto) donunciou .Jose
g osole Oliveira como inclir.z a nas ponas
lio art.. :;01 do) Codigo) Penal. E corno não
tenha sido possivel inEwal-o pessoal-
menta, pelo presente o eito e chamo A
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comparocer neste juizo no dia 20 do cor-
rente, ás 10 horas, afim de assistir ao
summario do processo e acompanhal-o
ni todos os seus termos até final seu-

1 p ura, sob pena de revelia.' E para que
chegue ao conhecimento de todos e (h)
dito mons:Ido, mando ." passar O presen-
te edital que seta afixado no togar do
roslutou O publicado no Mario (inicial
Outrosim, faz mais saber que as audion-
cias do juizo são (liarias o teom togar á
d i rimo da Republica numero 21. Dado o
j assado nesta Capital _Vedora] . aos 2 de
jiinlua do 1921. Eu, Oclavio Eernandos
"Vianna, oscrovento juramentado, o escro-
vi. Eu, Carlos C(iperlino do Amaral, es-
crivão. o suhserovi„ — :tutonio itctwor-
ditio (I HS Soolos

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O lir. :1milommi() Bornardino dos Santos
Notto, juiz da Toievira l'reloria Crino-
mial do District() Fotieral, ote.

t'az sabor a todos qtme o prestado edi-
tal effill O I ol'aZO IIr 10 dia s \luto. ou doi-
lo not iria puiu, que O In'. promotor
:adjunto donitociiiii Jos(' Furtado oh , !sten-
ionça como illelll'SO nas polias do

m . l. 2 cif) do Coligo Penal. F, como não
tenha sitio possivel imitimal-o pessoal-
moonto, polo presente O cito o chamo a
ti inparecer neste juizo no dia 20 (to cor-
rente, ás 10 horas, afim tio assisti!' all

St] ffilllaPi i) ( II) fli * OC I.S SO O acompanhai-o
em lodos os seus tomos até fiied soim-
louça, sob ',Vila	 rovelia. E parxt que
chegu e ao conliovimento do todos do

dito acros:m(1o, mandou passar o prosou-
to edital (pio será alfixalu ito lugar. dl,

( . n .5-alini p 	 publieado no Dim-io (Iff jrjal

Offlrosim. luz mais saber que a iuidii.ti-

00(5 tu juuiío Não (liarias o tenni logar á
'Praça lia Ropublica numoro 21. 1/atio o
passado nesta Capital Federal. aos 20 do
junho do 1921. Eu, Oolavio Fornandes

e juramentado ti
 Ctirlo- 4,:o11e1tin g , do .1niaval,	 -

Váo.	 . -	 Antonio /toeimor-
dflx Sonfox Nctio.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

o ije. Anloniu Ht . rnardin() ol(P; Szallius
jui l. da :r Preloria Criminal do

District() Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o preseni i 11h01
com ti P razo de 10 dias. virem, ou dello
noticia 1 'verem, Mie O De. promotor pu-
blico) adjunto 111.'111111C i011 RI1i(10( . 1 (Ia Silva

1a ..,1 conto incurso nas ponas di adi_
go 330, § 1" do Codigo Penal. E eorno não
tenha sido possivel inlimal-o possoal-
liento, pelo proseias O cita e chama a coni-

paveia . ) , neste juizo no dia 20 do cor-
VP1111`, áS 10 horas. afila de assistir ao
.sunimariti Iiiprocosso e acompanhal-o
0111 lodos os sous I. o . iimos até. final ;:eo...
tença. sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento tio todos o lio
dito accusado. mandou passar o prestado
•edital, que sova affixado no togar do
costume t , publicado no Diocio Officio,.
4)tdrosita. faz saber que as audiencias
juizo são (liarias o teont togar á praça da
Republiva 11. 21. Dado o passado nesta
Capital Vedora!, aos 2 do junho do 1904.

Oclavio Fernandes Via num. escreveu-
li juramentado, o f'SerrVi Eu, Citrlos
1:opor' bm Ii .11narv2„ escrivão, o sub-
serovi.	 Antonio itrronedino drts .Comos

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Netto, juiz da 3a Preteria Criminal do
District() Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias 'virem, ou dello
Indicia tiverem, que O Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou Carlos da
Silva como incurso nas penas do arti-
go 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presento o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 20 do cor-
rente, ás 10 horas, afim de assistir ao
~movi° do processo e acompanhai-o
em todos os seus i."Pnlos até final semi-
tono, sob pena de reN Mia. E para que
chegue ao conhechnento de todos e do
dito accusado, mandou passar o presento
edital, que será afixado no togar do
vostume O publicado no Mario Officio,.
tudrosim, faz saber flui as audiencias do
juizo são dia.rias e Icem togar á prata da
Republica n. 24. Dado e passado nesla
Capital Federal, aos 2 do junho de 1924.
Eu. Octavio Fornamies Vianna, eserevell-
1f! juramentado, o escrevi. Eu, Carlos
Copertino do Amaral. oserivão, o sub-
screvi. — Antonio Itermerditto dos Santos
Netto.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Netto. juiz da 3' Preteria Criminal do
District() Federal. etc.:

Faz sabor a todos que o preseni o edital
com o prazo de 10 dias. -virem, ou dello
noticia tiverem, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou 'Mario Ferreira
Lemos como incurso nas polias do arti-
go 330. § 1° do Codigo Penal. E como não
tenha 'sido possivel intimal-o pessoal-
mem o, pelo presenf o cita e chama a coou-
painel' neste juizo no dia 20 do cor-
reino, ás 10 horas, afiro de assislir ao
summario do processo e acompanhai-o
om lodos os sous I.-rmos até final sen-
tença, sob pena do revelia. E para que
chogue ao conhecimento tio todos e do
dito accusado, mandou passar o presente
edital, que será affixado no Jogar do
costume e publicado no Diorio
011111181M. faz salter quo as andiencias tio
juizo são (fiarias e tem togar á praça da
Republica n. 21. Dado e passado nesta
ni P i ta l Federal, aos 2 do jimbo de 1921.
Eu, Octavio Fornandos Vianna, esc reVV11-
to juramentado, o escrevi. Eu, Carlos
copertimw do Amaral, eserivão.ii sumit-

ti piai/ ir/ Rernordino dos Santos
1V01.10-

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O 1.n . . Antonio lternardino (los Santos

':ott iu. juiz da 3* Protoria Criminal do
!motricto Federal, etc.:

Faz sabor a todos (pio o pre s ente etli-
1.:1. rolo o pritzt; do flt. 'h dias V111'111,	 MI
' iode noticia tiverem que o Dr. pronadoo
publico adjunto d e nunciou Alzira So-
'oral como intonsa nas penas do art. 330,
§ 4". titi Codigo Penal. E comuto não lenha
,.ill t ) possivel intimai-a pessoalmente,
oelo presente cita-a e chama-a a com-
tatrecot neste juizo no dia 21 do corren-
te, ás 10 horas, afim de assistir ao sUM-
tocrio do procosso o acompanhai-o em
todos os sons termos até final sentença.
sob pena de revelia. E para que chegue
lii conhocinmento de todos e da duma ar-
ruo-acta, mandou liassar o presente edital,
quo será affixado 110 lOgar do costumo

tamblieado tio Diorio Officio,. Outro-
silo, faz inois saber que as audiencia.s
jo:zo são (liarias e toem bestar á praça

Republica numero 2. Dado e pas g a-
do nesta Capital Federal, aos 3 de junliq
de 1921. Eu, Oelavio Fernandes Vianna.
i .,crevente juranientado, o escrevi. Eu,
Carlos Copertino do Amaral, escrivão, o

1)9evevi.	 AniOnin liepnardido do,
8:1nlos

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardinn dos Santos

.Netto. juiz da :3° Protoria Criminal do
misfrielo Fotieral, etc.:
Faz saber a todos que o prosente edi-

tal com o prazo de 10 dias V ¡VIII, (UIeilt nUtix . ia ii V erelll, que o Dr, prumo-
n tr rd)] leu adjunto denunciou Walde-

m :ar Machado da Silva, como incurso nas
I . nus do art. 330, § 1" tio Codigo Penal.

conmo não tenha sitio possível intimal-o
pessoalmemito. peto presente cita-o e cha-
ma-o a comparecer noste juizo no dia 21d , , corrente, ás 10 horas, afim de assis-
tir ao summario do p rocesso e acompa-
nhai-u em todos os seus termos até, fioal
..untença, sob lama de revelia. E par quo

,gtie ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou pa.ssar o prsente

quo sorá affixado no togar do cos-
tume e publicado no Diario
frosim, faz mais sabor quo as audiencias
do juizo são diarias e toem togar ft
priça da Republica numero 21. Dado o
pa z,sado nesta Capital Federal, aos 3
junho de 1921. Eu, °Navio Fornandes
Vianna. escrevento j uramentado, o vir:-
cri"vi. Eu, Carlos COpertino do Amarai,
e scrivão, o subscrot 1. --- Antonio Ber-
aordiao dos „Saigns Nruo.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bornardino dos Santos

\e tu, juiz da 3' Pretoria Criminal d.',
Dis'ricto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
ta! com o prazo de !O dias virem, ou
(1-11 noticia tiverem, quo o Dr. promo-
tor publico adjunto denunriou Jos**, Lo-
pes Torres, José Pies e Manoel Joaquim
Caiu oso como incursos nas ponas do ar-
tigo 303 tio Codigo Penal. E como não
tenha sido liossivel int imal-os pessoal-
mem e. pelo presente cita-os e chama-os
a commixtrocerem 11CSIO juizo no dia 21 do
corrente, ás 10 horas, afilo de assistirem

Mil mmario do processo e avompanhal-t)
em todos os seus termos ab4 final .seil-
tença, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e dos,
ditos arcusados, mandou passar o pro-
sonle edital, que será affixado no togar
do et stimmo e publicado no Diarkt Offi-
ciol Outrosim, faz saber que as autlien-
,s!os do juizo são diarias e teem lugar á.
praça da Republica numero 21. Dado e%
passado nesta Capital Federal, aos 3 (10.
.junho tIo 15. 21. Exm, Octavio Fernandes
Viunna, escrevente juramentado, o escre-
vi..E3, Carlos Copertino do Amaral, es-
(.,..;vrto. o subscrevi. — Antonio Bcrnar-..
flino ens Santos Net»).

Juizo da Terceira Pretoria Criminã1
O Antonio Bernardino .d03 San-

tos Nutto, juiz da Terceira Pretorià
CriNinal do District() Federal, etc.':

Faz saber a Iodos que o presentd
edital com o :prazo de 10 dias virem),
ou delee noticia tiverem, que O
promotor rad-divo adjunt6 denunciou
Elpidio Lop os como ineur$o: Das pena:
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do art. 203 do Codigo Penal. E corno
não tenha sido possivel intimai-o pes-
soalmente, pelo presente cito e chamo
a comptuecer neste juizo no dia 21 do
corrente, ás 10 hosas, afim de assistir

summarlo do processo e acompa-
nhal-o em todos os seus termos até
final sentença, sob pena de revelia. E
para mie chegue ao conhecimento de
todos e do dito accusado, mandou pas-
sar o presente edital, que será affixado
no lugar do costume e publicado no
Diodo Official. Outrosim, faz mais sa-
ber que as audiencias do juizo são dia-
rias e teem logar á praça da Republica
n. 21. Dado e passado Desta Capital
Federal, aos 3 de junho de 1924. Eu,
Octavio Fernandes Vionna, escrevente
juramentaio, o escrevi. Eu, Carlos Co-
pertino Amaral. escrivão, o subscre-
vi. — Antonio th . rnardino dos Santos
Netto.

Juizo da Terceira Preloria Criminal
O .Antonio Bernardino dos San-

tos Netto, juiz da Terceira Preteria
Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente
edital com o !prazo de 10 dias virem,
ou deite no! iria tiverem. que o Ds.
promotor publico adjunto denunciou
Maria Pereira, Rosa Ribeiro e Antonio
Lopes Machado como incurso nas penas
do art. 303 do Godigo Penal. E como
não tenha sido possivel inlimal-es pes-
soalmente, pelo presente eito o chamo a
comoareccrcm neste juizo no dia 23 do
corrente, ás 10 bocas, afim de assistirem
ao summario do processo e acompa-
nhal-os em todos os seus termos atO
V r"I s enten ea. sob pena de revelia: E
para que chegue ao eonhecimento de
todus e dos ditos oco:usados, mandou pas-
sar o presente edital, que será affixado
no lugar do costume e publicado no
Dinrio Outrosim. faz mais sa-
ber que as audiencias do juizo são dia-
rias e trem legar á oraça da Republica
n. 24. Dado e passado nesta Capital
Federal. aos 3 de junho de 1924. Eu,
Octavio Fernandes Violino, escrevente
juramentado. escrevi. Eu, Carlos Co-
pernil° do Amaral, escrivão, o subscre-
vi. — Antonio Bernardino dos Santos
Netto.

Juizo da Terceira Preloria Criminal
O Ds. Antonio Bernardine dos San-

tos Netto, juiz da Terceira Pretoria
Criminal do District() Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente
edital com o (prazo de 10 dias virem,
ou delle noticia tiverem. que o Dr.
promotor publico adjunto denunciou
Francisco Paiva. como incurso nas penas

'do art. 303, § 4°, do Codigo Penal. E como
'não tenha sido possivel intimal-o ¡sés-
soalmente. pelo presente cito e chamo
a comparecer neste juizo no dia 23 do
emo rento. ás 10 hosas, afim de assistir
ao summario do processo e ()rompa-
nhal-o em todos os seus termos até
final sentença, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de
todos e do dito .accusado. mandou pas-
sar o presente edital, que será affixado
no lugar do costume e publicado no
Diaeio Ofieul. Outrosim. faz mais sa-
ber que as audiencias do Dna) sã) dia-
rias e temo legar á praça da Republica
to 21. Dado e passado nesta Capital
Federal', aos 3 de junho de 1924. Eu,
Octavio Fernandes V ianna, escrevente
juramentado, o esCrevi. Lo, Carlo s C--

pertino fio Amaral, escrivão, o subscre-
vi. — Antonio Bernardino dos Santos

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Ds. Antonio Bernardino dos San-

tos Nelki, juiz da T orceira Pretoria
Criminal do .Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente
edital com o razo de 10 dias virem,
OU deite noticia tiverem, que o Ds.
promotor publico adjunto donunciou
Antonio Affonso Cardoso, Joaquim Cor-
ra Pinto e Antonio Moreira Bossa,
como incurso nas penas do art. 300 §
4" cio Colijo° Penal. E como não tenha

possivel intimal-os oiessoalmen-
fe, pelo presente cita e chama a com-
o see - o rent neste juizo no dia 23 do
corrente, ás 10 horas, afim (le a s sis-
tirem ao ,womario do processo o
acompanhal-os em todos os termos
até final sentença, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento do
lodos o (los ditos acrusados, mandou
passar o presente edital, que será affi-
xado no lugar do costume e publicado
no Dioeio Officio,. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são
Ciarias C Icem Jogar á poça da Repu-
blica n. 24. Dado e passado nesta Ca-
o:fal Federal, aos 3 de junho de 1924.
Eu, Octovio Fernandes Vianna. escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu. Car-
los copertino do Amaral, escrivão, o
subscrevi. — Antonio Bernardino dos
Santos Neli°.

Sexta Circuniscripção Judiciaria
Militar

:AUMToruA Do EXERCITO

Edital de citação
O Dr. Ernesto Claudino de Oliveira o

Cruz, 3 auditor desta Circumscripção
Judiciaria, etc.:

Faz saber ao réo segundo sargento
Felisberto Goldschmidt, da Escola de
Aviação, ou quen. delle tiver .conbeci-
mento. que, estanda o mesmo réo fora-
gido em Jogar inserl, e ignorado, é cita-
do pelo pre sente, a comparecer n() edi-
nem onde funeciona a Sexta Circum-
scripçã.o Judiciaria Militar (auditoria
do Exercito), andar te. r( o do Supremo
Tribunal Militar, á Praça da Republica,
no dia 30 de junho do corrente anuo, ás
13 horas, perante o Segundo Conselho de
Justiça Militar, afim de ver-se processar
peso crime previsto no artigo 156 do Co-
digo Penal Militar, (is que o aecusade,
conforme denuncia offerecida pelo Dr.
segundo promo l ol. Exmo. presiden-
te e mais membros do 2° Conselho de
Justiça. O segundo promotor de justiça
militar desta circiunscripção vem. na
/Virmo da lei, denunciar o 2° sarg ento en-
fermeiro da Escola it"' Aviação Militar,
de nome Felisberto Goldsolunidt, pelo
facto delictuoso que passa a expõe: Na
onde de 23 para 21 de setembro do anno
proximo passado, o indiciado, a pretexto
de precisar tirar um remedio para o of-
ficial de dia, tomou ao soldado padiolei-
ro Godofredo Gonçalves a chave do com-
partimento oc,copado pela formação m-
ilitaria da Escola de Aviação, e, depois
de alli penetrar, arrombou a porta de.
uma sala do interior do dito comparti-
mento, de onde retirou um inicroscopio
pertencente á Nação e do valor de um
conto e cem mil réis, conforme auto do
avaliação a fls. (leste inquerito. O oro-
pr:o indiciado confessa ter sido elle

quem retirou o alludido mieroscopio, al-
legando que o fez em estado de embria-
guez alcoolica, sendo que e) microscopiO
foi apprehendido em rasa do indiciado
por ordem do Sr. commilodanl'e da es-
cola. Assini, incidiu o denunciado nas
penas do artigo 156 do Codigo Penal Mi-
litar. Nestes termos, requer ssfa promo-
toria que, feias as necessarias intima-
ções, seja iniciado o sumnaarie de Culpa,
ouvindo-se as testemunhas abaixo arro-
ladas: soldados Abílio Pinto Garcia,
Godofredo Gonçalves e Enrico Alves (le
Castro, segundos sargentos Oscar Silva o
Adolpho Peixoto de Miraikla s 1° sãr-
gente Condido Magno dos Santos. Rio, 5
do maio de I: Francseo Anselmo
Chagas, E, para que assim se Cumpra,
expediu-se o presente edital, que eu,
Augusto Barbosa. escrivão, subscrevi.:
Capital Federal, 28 de maio tio 1924. —
Ernesto Clandino de Oliveira Cruz 3*,
auditor.	

_

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTER/O DA GUERRA'

Inspectoria do Segundo Grupo
de Regiões Militares

Contracto de arrendamento do predid
numero sessenta o deus (62O, da rua
da Conceição, destinado á installação
do Quartel-General da Inspectoria do
Segundo Grupo de Regiões Militares,
que entre si fazem a respectiva pro-
prietaria Exma. Sra. D, Amalia Sil-
veiro do Valho e a Insp()ctoria do Se-
gundo Grupo de Regiões Militares,
na fórma que se segue:

Ao primeiro (lia do mez de março do
mil novecentos e vinte e quatro (1924).
no gabinete do inspector do Segundo
Grupo (10 RegiOes Militares, presentes a
Exma. Sra. D. Amalia Silveira do Vali°,
proprietaria do predio acima citado, re-
sidente em Porto Alegre, capital do
Estado (I() Rio Grande do Sul e o Excel-
lentissino) Senhor general (le divisão
(s-primo) da Costa Ferreira, foi contra-
ciado, de accõrdo com o despacho exa-
rado, em data de doze (12) de fevereiro
do corrente anuo, pelo Excellentissimo
Senhor ministro da Guerra, no pa-
recer numreo tresentos e trinta (330),
da Primeiro Sob-directoria da Directo-
ria Geral de Contabilidade da Guerra, o
em presença das testemunhas que esto
assignam, o seguinte: Amalia Silvleiro
do Volte, nutorgante locadora, dá do
arrendamento á 1nspectoria do Segundo
Grupo de Regiões Militares, outorgada
locatoria, n predio de sua propriedade,
numero sessenta e dons (62). da rua da
Conceição, livre, desembaraçado do
qualquer onus, mediante o aluguel an-
imal de sere contos e duzentos mil Féis
(7:260$) que serão pagos em presta-
ções mensacs de seiscentos mil réis
(00u$). depois de vencido, onde e a
quem de direito, sob as clausulas que se
seguem:

Primeira — O arrendamento será peba
prazo de vinte e deus (22) mezes, a co-
meçar em primeiro (1") do março , do
mil novecentos e vinte e quatro (1921),,
terminando em trinta, O 11111 (31) de de-
zembro de mil novecentos o vinte e cM-
eo ,1925).



segunda — O outorgado obriga-se a
fazer os concertos o as adaptaciSes que
forem necessarias ao predio, emquanto
durar o arrendmento, para a sua con-
servação, segurança e bygiene, por: con-
ta, sem -direito a indemnização alguma,
, terminado o arre.ndamento, as bem-

fe i torias serão entrega as, juntamente
com o immovel, á outorgaxte. Si as
rumas ou estragos provierem de casos
de força maior, então o predio será re-
parado ou reformada do commina ne-
córdo entre as partes contractantes.

Terceira — Todos os impostos eis-
tentes e os que vierem incidir sobre o
dito predio, quer federaes ou municia
paes, serão pagos pela outorgante.

Quarta — Obriga-ao a proprietaria,
por si, seus heril asos ou successores,
inclusive o adquirente do predio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer valioso
o presente Ia:mirado em todas as suas
clausulas e a dar preferencia á inspe-
toria do Segunda Grupo de Regiões Mi-
iltares, para novo arrendamento, em-

guante canvier ao Serviço publico e cru
igualdade C.ts condições.

Quinta — O presente contracto será
rescindido independentemente de inter-
pellação judicial, no caso de infracção
de qualquer de suas clausulas, podendo
(1 Governo rompei-o, sem indemnização
alguma, em caso de guerra ou mobiliza-
ção geral, respeitadas todas as formali-
dataa exigidas para a sua legalidade,
inclusive registro pelo Tribunal de Con-
tas.

Sexta — A despesa proveniente desta
4 ,ontracto será effectuada. no corrente
anno, por conta da verba decima quinta
(15°); Consignaeki /terceira (111). Di-
versas despezas Sub-consignação nu-
mero vinte e seis (2(1). Alugueis de
<..asa, do credito distribuído, pela Lei
Orçamentaria, numero quatro mil sete-
eentos e noventa e Ires (i.793), de sete
(1) de janeiro de mil novecentos e
vinte o quatro (11924a. á Delegacia Fis-
cal do Thesouro 'Nas-amai neste Estado
e destinado a esta inspetoria, e nos se-
guintes exercicios, pelos recursos vota-
dos para tal fim, pelo Congresso Na-
cional.	 -

Setima — O solto devido pela impor-
tenda total deste contracto ê cobrado,

de accôrdo com a respectiva lei, eni
estampilhas federaes, no valor total do
trinta e tres mil reis (33$) e será
pago pela outorgante.

Oitava — O presente contracto só en-
trará em vigor depois de approvdao pelo
Ministerio da Guerra e de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização
alguma si esse instituto denegar o re-
gistro,

Nona — Do respectivo credito será
deduzida préviarnente a importancia re-
lativa ao pagamento dos alugueis no
corrente exercido, para o empenho da
despeza, nos termos da lettra c, do ar-tigo duzentos e trinta (23(a, do decreto
numero quinze mil setecentas e oitenta
o tres (15.783), de oito (8) do novem-
bro de mil novecentos e vinte e dops
(1.922, a qual nos annos subsequentes
correra por conta dos creditas constan-
tes nas respectivas leis amamentarias.

Decima O presente contracta en-
contra fundamento legal no artigo se-
tecentoa e sessenta quatro (764) combi-
nado com o paragrapho unico do artigo
setecentos e sessenta o sete (767) do
Regulamenta Geral do Contabilidade Pu-
blica, epprovado pelo decreto citado na
clausula anterior.

Decima primeira — O pagamento das
alugueis será feito, por mez vencido, na
delegacia fiscal do Thenouro Nacional
na Capital do Estado do Rio Grande do
Sul, á proprietaria ou a seu procurador.
A outorgante locadora apresentou os do-
cumentos seguintes: eomprobatorios
quitação dos impostos a que está obri-
gada: decimas urbanas, remoção do lixo,
agua, esgotos, policiamento o addicional
e declarou eleger seu domicilio legal
esta cidade, em cujo 'fero responderá
nelas abrigações decorrentes deste coa-
tracto. E por estarem as partes contra-
dantes de accerdo com o ajustado', eu,
primeiro-tenente Luiz Correa Barbosa.
ajudante de ordens, lavrei o presente
temo ao primeiro dia do nau de março

0,3 e vinte e quatro
(192F ens livre especialmente desti-
nado a esse fim e que contém as for-
malidades exigidas pelo artigo setecen-
tos e oitenta o tre3 (783) do decreto nu-
mero quinze mil setecentos e oitenta e
Ires (15.783), de oito (8) de novem-
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:ara de-mi/ novècentos o vinte o 'doias(1922) e pelo artigo cincoerita e teto•(;57) das instrUcções approvadas pela.
portaria de vinte e quatro (24) do de-
2embro de mil novecentos e dezeseti:
(1917), o qual termo, depois de lido e
achado conforme, é assinado pelos coo-
t'actantes e testemunhas. Estavam col-hidas o devidamente inutilizadas quatro
ed sinnilhact federaes, sendo tres de dez
mil réis (10$) e uma de fres mil réis
(3$), no valor total de trinta e tre3 mil
reis (33$) datadas e a'ssignadas da se•
guinte fórma: Sobre as estampilhas:
Qiartel General em Porto Alegre, pri-
meiro (I') de março de mil novecentos
e vinte e quatro (1924). Cada urna del-
la:9 continha em algarismos a data um
—.aos — mil novecentos o vint,e e qua-
tro. Capriano da Costa Ferreira. —
Analia. Silveira do Vette. Fóra das es-
tampilhes: Colho testemunhas João
Ferreira Johnson, cApittie, — armando
Silveira do Volte. Está conforme o ori-
girai. Primeiro tenente Luiz Corra
Daabosa ajudante .de ordens.

alinisterio da Guerra. Primeira via.
Inspeetoria do Segundo Grupo de Re-
giõ?s Militares. Mil novecentos e vinte e
euatro. Empenho numero oito, de seis
de maio de mil novecentos e vinte e
quatro. Verba decima quinta — Ser-
viços cenas. Consignarão Segunda —
Material — Terceira — Diversas despe-
zas. Subaconsignação numero vinte o
seis — Alugueis de casa. Saldo, dez
contos de réis. Total deste conhecimen-
to, seis centos de réis. Saldo restante
quatro contes de reis. Fica empenhada
a despeza de róis seis contos de réis
para attender ao pagamento dos alu-
guei.3 da casa em qua está installado
este quartel general, no corrente mino,
cuja importância foi deduzida da verba
respectiara, na sub-consignação indicada.
Nome do credor — Inspector do Se gun-
do Grupo de Regiões Militares. Natu-
reza da despeza — Alugueis de casa.
Importancia seis contos de réis.
Quar cl General em Porto Alegre, Geai
de traio de mil nos-eeentos e vinte o
quatro. (Assignado) — Primeiro tenen-
te Luiz Corrêa Earbosa, ajudante de or-
dens. Vista — Capitão Jobnson, chefe
interino do Estado Maior. Visto ,— (te-.
neral Cypriano.
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INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Historie° e Ceographieo Brasileiro

INSTITUTO HISTORICO E . GEOCIRAPHICO BRASILEIRO --a
86° ANNO — 2' SESSÃO ORDINARLa, EM; 26 DE MAIO
DE 1924 — GONFEUENCIA DO Stt. 41005100 OCTAVIO, 3° VICE-
PRESIDENTE, SOBRE O "CENTENARIO DO DECONHECIMENTO
DA INDEPENBENC1A DO IMP111110 DO BRASIL PELOS ESTADOS
UNIDOS DA AMERICA DO NORTE .' — Presidencia do Se. Conde
de Aliou° Celso (presidente perpetuo).

A's 17 horas abre-se a sessão com a presença dos senno-
res ronde de Affonso Celso, Benjamin Isranklin Rarniz Gaivão,
Max Fleiuss, Agenor de Rotim, Homero Baptista, Manuel Cia
cero Peregrino da Silva. Augusto Tavares de Lyra. Rodrigo
Orlava) de Langisaard Menezes. Rodolphe Garcia. Eurico do
Góes, J. P. aalogeras, Braz Hermenegildo do Amaral, Au-
gusto Ols-mpio Viveiros de Castro. Alfredo Valladão, conse-
lheiro João de. Oliveira Sá Camelo Lampreia, Alfredo Ferreira
Lege, Nelson de Senna, coronel Liberal() Bittencourt, João
Ribeiro. general José Maria Moreira Guimarães. Olympio Ar-
ahur Ribeiro da Fonseca, Afranio Peixoto, Miguel Joaquim Ri-
beiro de Carvalho, comMandantra Francisco Radler de Aquino,
'Justo Leite Chermont o Laudelino :Freire.

,	 O sia AGENon DE Reuna (t SCerettiri0 11:', a acta da sessão
interior, que, sem debate, é approvada

	

--	 -
O 55. FLEIUSS (1° sccretorio perpetuo) lb O seguinte ene.

cliente: telegramma do sr. Encarregado de Negocios dos Es-
tados Unidos da America do Norte, excusando-se por não po-
der comparecer á sessão: eArta do exmo. revmo. risonsenhoa
d. Sebastião Leme, arcebispo ecauljnetor rio Rio do Janeiro,
agradecendo a moção de alataausos á circular que dirigiu ao
clero archidiocesano, a proposito da conservação do patrimo-
nio artistica e religioso das nossas igrejas; e caparecer infra.
que, nos termos dos Estatutos, será votado quando houver•
vaga.

"A indicação do nonie de sr. dr. Affonso de Eseragnollei
Taunay, sacio correspondente do INSTITUTO desde 23 de Se-i
lembro de 1911, para ser elevado á classe dos benemerites
primeira vaga que °eco= . merece todos 03 appiausos
Commissãe de Admissão de aocas.

Já por seu valor 'pessoa atier-ade por obras como. entre
outras: -chie-mica cio Tonna , dos Pialipps'a "Grandes Visites,
da /ndependencia", "Na Era daS Bandeiras", "S. Paulo na
Seculo XVI", "S. Paulo nos Primeiros armes", "Cultura e Opu-
lencia do Brasil por suas Drogas e Minas" (com um estudo
bio-bibliographico), já pelo tirt assidua eollaboração na "Re-
vista" do INSTITUTO, onde figurare os seus trabalhos — Prefa-
cio ás "Cartas do valho de e. Pedro II ao Visconde de Tau-
nay", "Frei Gaspar da Madre-de-Deus", "Doeu:editos sobro a
vida e obras de Nieolau Anionio Tamiay", "Estudo biographico
de Pedro Termas do Almeida Paes Leme" e outros; já pela
4.5uperior direcção que tem dali) ao "Museu Paulista", reorga-
nizando-o e eollocando-O em nivel que desperta a admiraçars
gearia iniciando a publicação dos seus Annaes e a it,nptssiii,'
dtj ja.ttirarrPa aatiedQ S.aj	 moz, çssçs
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fios impõe-se o dr. Affonso de E. Taunay consideracão do
itsgrrruTo, que a tem COMO dos mais prestantes e COMOnell-

1.es membros. Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1924. — Epitacio
tiessda, relator.	 Bamiz Gaivão. — Manuel Ciccro."

O se. AGENOR DE ROURE (2° secretario) lê. das Eph.emerj...
les Brasileiras do barão do Rio-Branco, as que se referem á
lata da sessão.

O SR. FLEIUSS communiea uma resolução sua e do soemo
orrespondente si. Alfredo Ferreira Lage, de offerecer,

some do INSTITUTO, duas placas do brome?, para serem collo-
mdas, no Convento de S. Antonio. nas cellas eutr'ora occupa-
das pelos frades . Francisco de Mont'Alverne e, Francisco do
Santa Tereza de Jesus Sampaio.

O SR. CONDE DE APFONSO CELSO louva essa nobre inicia-
tiva e agradece em nome do INSTITUTO.

Proseguindo COM a palavra O SR. PRESIDENTE PERPETUO diz
mie O INSTITUTO effectua mais uma das suas commemorações
patrioticas: a do centenario do primeiro reconhecimento da
independencia naciotal por parte de uma nação extraugeira,
os Estados Unidos da Amera do Norte, sendo que figurou no
acto, como representante do Brasil. um tios, ,mais tarde, fun-
dadores do mesmo INSTITUTO, — José Silvestre lichen°. Do
discurso official dessa commemoração incumbiu-se a inexce-
divel gentileza do socio benemerito e 3° vice-presidente,
ir. Rodrigo Oetavio, cujos meritos e serviços não precisam ser.
lembrados e que acabam de ter uma consagração excepcional.
Refere-se o sr. conde de Affenso Celso á nomeação do dr. ito-
drigo Octavio, pelog Estados Unidos e pelo Mexico, para super-
arbitro da commissão arbitrai, encarregada de decidir antigas
e importantes reclamações entre os dois paizes. E' uma alta
distincção que summamente honra não só o nosso compatricio
somo lambem o nosso paiz.

O INSTITUTO congratula-se, satisfeito e desvanecido. com
o dr. Rodrigo Octavio, certo de que s. ex.. no desempenho
da elevada, honrosa e merecida commissão, colherá calorosos
louvores e applausos, registando novos triumphos tal como vae
succeder com a conferencia, para proferir a qual o en. PRE-

SIDENTE lhe dá a palavra. (Muitos palmas.)
O Sus. Roemoo °cremo, da tribuna, pronuncia a seguinte

conferencia:

sSr. Presidente. Meus senhores.
Em nossa historia de povo independente, sob o ponto de

vista de suas relações internacionae.s, a data de hoje memóra
o cenlenario de seu primeiro momento.

Mesmo antes da proclamação solenne e ostensiva de
nossa Independencia. na comovedora scene das margens do
quieto Ypiranga, o principc, ainda lugar-tenente de seu !No
ausente. rei e senhor do Brasil, accentuando a personalidade
inesrnacional do novo Estado, endereçara ás Nações amigas
o Manifesto de 6 de Agosto de 1822, em que solicitava o TCCi-

proco estabelecimento dc legações e representações diploma-
ticas.

Vossa Excellencia, sr. Presidente, por cuja ordem venho
ainda desta vez fazer ouvir minha voz neste respeitavel re-
cinto, rememorando o centenarie desse memento historico,
Já havia igualmente, determinado que, aos 6 de Agosto de
1922, fosse por mim aqui mesmo recordada a alta significa-
ção politica desse documento, cujo centenario então trans-
corria.

E nem Vossa Excellencia, ao me encarregar da tarefa de
agora, nem eu ao aceitai-a, sem medir as difficuldades da
empresa, tivemos em mente que os acontecimentos que ora
veto ser relembrados são a eontinuacão natural dos aconte-
Cimentos que constiluiram o objecto da conferencia anterior'.

Realmente, o dia de hoje tem a data em que, ha cem
Snmes, era o primeiro representante diplomatico do Brasil in-
slependente recebido, nessa qualidade, pelo Governo de uma
:Nação Extrangeira, que respondia, assim, de medo altamente
fraternal e amigo, ao appello do então principe regente.

Essa Nação foi a União Norte Americana, ainda na sua
Iafancia, mas já poderei-se Estado, com voz auctorisada no con-
certo internacional.

Não foi esse acto dos Estados Unidos, certamente, de
Simples benevolencia o sympathia para com o novo Estado,
que, aliás, quebrando a uniformidade do regimen politico.
'que fera naturalmente adoptado para o novo continente, se
ergailizára sob o typo monarchico.

A politica de solidariedade continental, que devia ser a
inspiração da vida conjuncta dos povos americanos, já havia
entrado rio periodo de suas realizações positivas.

Apezar da instabilidade e insegurança da emancipação
-das colonias hespanholas da America, algumas. occupadas
ainda por fortes conting,enles de tropas metropolitanas; apezar
da notoria debilidade militar de algumas; apezar das disse-
cães internas que tornavam ainda mais preceda a força á-
dcwiiva de :sua ida independente; apezar da significativa

attitude da Europa, constituindo a Santa Alliança para resta-
belecimento do absolutismo e restauração do Impede Colo-
nial de Hispanha; apezar, sobretudo, do interesse que tinham
os Estados Unidos em não contrariar a politica de Fer-
nando VIL de cuja boa vontade dependia a acquisição da Flo-
rida, territorio vasto e fertil, cuja integração no solo da
União era vista como indispensavel elemento de vida e pros-
peridade; a despeito de todas essas ponderosas razões, os Es-
tados Unidos haviam reconhecido a independencia dos Esta-
dos americanos de origem hespanhola que se estavam consti-
tuindo ao Norte e ao Sul do continente.

Em 19 de junho de 1822 fora recebido na Casa Branca o,
primeiro representante diplomatico das antigas .cobaias
emancipadas, o encarregado de negocies da Colombia; e os
demais se seguiram de perto.

E' preciso lembrar que a esse tempo era James Monroe.
o Presidente da grande Nação e esse nome vale um program-
ma, define tuna politica, representa uma orientação segura o
uma larga visão projectando-se pelo futuro do continente a
do inundo. De facto, pouco tempo antes dos acontecimentos.
que vou aqui recordar, o presidente Monroe, na memoravel
Mensagem de 2 de Dezembro de 1823, ao Con gresso dos Es-
ledos Unidos, ennunciára os conceitos e affirmações que con-
stituiram a base da politica continental e lhe immortalizaram
O nome.

Ha poucos mezes, na data centenaria dessa mensagens
celebre, coube-me a honra de presidir a commemoração pro-
movida pela Sociedade Brasileira de Direito Internacional eah i tive ensejo de accentuar que «acto do coragem partido do
um paiz novo, affrontando a colligação das velhas potenclas
européas, que tomaram a si a empreitada de restabelecer na
dominação do inundo, a autoridade divina dos legitimes
occepadores dos Buenos. a 'declaração do Presidente dos Es-
e,405 unidos constituo igualmente um extraordinario acto do
previsão politica e social Que se projectou por cem armes a

eees neeeisseaRis IreIrle—eireunistancias actuars da exis-
tenda do contnente americano, persiste, vivaz, e bemfazejos>E salientei que é como a accentuação corajosa da inteligibi-
lidade dos territorios do continente, como a affirmação ' so-
lesme da effectividade da independencia proclamada pelas
antigas colonias saxonias e latinas da America, que a dou-
trina de Monroe nasceu, exercendo, desde lo go, no desenrolar
da vida politica americana uma influencia decisiva e prote-
ctora que ainda hoje, quando as antigas colonias completaram
tia organização politice., constituindo-se em Estados livres

fortes bastante para prover a propria vida e independencia,
vive e persiste na solidariedade continental que encontrou
sua . formula fecunda na concepção do Pan-Americanismo.

Recorde-se, entretanto, que INtonroe não era um pense-
mento isolado no meio politico da America do Norte. Nelle
se reflectia toda urna serie de affirmaeões e de actos que ja
constituiam uma tradição.

E' assim que *já em 1808, como lembrei em meu referido
discurso, Th omaz Jefferson, extra ord inari a figura que Ni-
cholas  Murray Butler, num recentissimo livro, Building. Int-.American Nation, denomina o spokesmtn of the DeMocraticEspirit, cai carta a Claiborne, Governador da Luiziania, re-
ferindo-se aos rumores de cessão do Mexico e de Cuba a no-
tencias européas, disse: «Consideramos os seus interesses e
os nossos como os mesmos, e julgamos que está nesses inte-
resses excluir toda a influencia européa deste hemispherioes

E armes depois, em 1820, quando as nações da America já
estavam constituidas ou prestes a ultimar sua integração na-
cional, separando-se das metropoles, esse pensamento de Jer-ferson tomou a sua forma definitiva e elle viu a grande van-
tagem da «cordial fraternização de todas as nações o a im-
pertencia da colligação delias em um syslema de politica ame-
ricana, inteiramente independente e desligada da politica eu-
ropéas. Os principios sobre os quaee repousa a sociedade
Pareciam-lhe radicalmente differentes no antigo e no novrs
mundo e elle esperava que, «nenhum patriota americano ja-
mais perdesse de vista que a politica essencial da America
era impedir, nos mares e no solo das dnas Americas as teses
ferozes e sanguinarias da ambição européa; e, como Jefferson,
Sambem Madison e Adams, desenvolvendo. al'ás, e texto dos
versiculos dessas sagrarias eseripferae tino , Nn As nhrases la-
pidares de Farewell AddreSs, de George Washington.

Essas idéas se agitavam no cerebro desses pioneiros da
formação do espirito americano. Cem. olles eoperimpgava
Monroe, e, para bem se aquilatar da intima cemmunhão dessas
actividades fecundas, basta lembrar, reuno ainda agora acaba
de fazer o Secretario de Estado Hughes, num luminoso dis-
curso, cujo texto o Jornal do Commercio proporcionou nu
leitor brasileiro, que Jefferson fiera Secretario do Estado du-
rante quatro annos da PreSidencia de Washington; que du-
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rente os oito annos do presidencia de Jefferson, aladison foi
secretario do Estado; que durante os eous termos da presi-
delicia de Madison, Monroe foi Secretario de Estado por seis
ermos: que durante os dous quadriennios de 'Monroe, Adams,
ceie o substituiu na presidencia, foi Secretario de Estado.
A esim. como conceituosamente conclue o preclaro Secretario
lc E.statto actual dos Estados Unidos, digno emulo daquellas

grandee figuras hiscoricas que estamos evocando, a doutrina
(te Mor . te teve sua ensseelação dramatica com uma declaração
sensacional cuidadosemente formulada, mas, em sentido ai-
seune vita foi variante ou qualquer cousa nova ou estranha,
enxertada na politica Nerte-Americana. Elia foi o fruto dessa
politica, e sua designação estava de completo accôrdo com os
principies desde muito afagados e tornados quasi sagrados,
pelas lições da experieneias.

Dentro dosa atmeepbera e com esses precedentes, Monroe,
Presidente, Actuais, Secretario de Estado, não éra de estra-
nhar que as pretensões do Imperio do Brasil, de se fazer re-
conbeeee pela grande Nação do continente, encontrassem a
suais favoravel perspectiva de exito.

Acerescia a circomstancia notoriamente reconhecida na
America do Norte, de nessa entranhada sympathia pela grande
Nação que ali se havia constituido; da irresistivel attracção
que nos meios brasileiros exerciam, desde o fundo do periodo
enlonial, as instituições nerte-americaeas, a orientação conti-
nental de sua politica, o desenvolvimeeto já marcado do seu
progresso.

O Governo do Brasil fôra o primeiro Estado a reconhecer
• aceeitar a doutrina de Monroe. Nas instrucções dadas ao
agente confidencial que para ali mandamos, em 1824, no cara-
cter de encarregado de negocies e para conseguir o reconheci-
mento do nossa indepedencia, instrucções assignadas por Luiz
José cie Carvalho e Mello, depois Visconde de Cachoeira, pres
claro cidadão que pap el tão assignalado desempenhou no es-
forço multiplo e ingente pelo reconhechnento internacional -do
Impedi), nessas instrucções, datadas de 31 de Janeiro de 1824,
isto é, de 59 dias apenas depois da Mensagem de Monroe, st+
encontra a affirmação positiva de que -tos interesses do Brasil
an acham em inteira cencordancia com os proprios principies
do Governo dos Estados Unidos e da sua politicase E, depois
ele fazer uma indicação desses principies, conclue; aTaes
são os primeiros da politica desses Estados que
por si eram sobejos para apressar o nosso reconhecimento,
principies esses que tiveram agora, na Mensagem do Presi-
denle a ambas as Cansaras, em dezembro passado, uma appli-
ração mais generica para todos os Estados deste Continente,
-visto que na mesma Mensagem claramente se annuncia a ne-
cessidade de nos ligarmos e propugnarmos pela defensão de
nossos direitos e territories".

E nos é particularmente grato assignalar que assim fol.
As relações de todo o genero que se entabolaram sob as inspi-
rações desse patriotice e sabio documento jámais perderam o
seu caracter inicial; e tanto assim que, quasi um seculo de-
pois, o preclaro Presidente Rodrignes Alves, em sua Mensa-
gem de 1906 ao Congresso Nacional, poude dizer, com *verda-
de, que "concorrendo para que cada vez mais se estreitem as
relações de cordeai amizade entre o Brasil e os Estados Unidos
da America, não havia feito mais do que seguir a politica tro-
cada desde 1822 pelos fundadores da nossa independencia e
invariavelmente observada por todos os Governos que o Bra-
sil um tido). E a verdade dessa affirmação não pôde ser pos-
ta em duvida.

Na parte final do mencionado Manifesto do 6 de agosto,
documento que, vente é sabido, foi escripto por José Bonifa-
elo. então Ministro do Reino do Brasil e dos 'Negocies Extran-
geiros. proclamou o Prineipe Regente que "esperava que os
homees saldos e imparciaes de lodo o mundo e que os Go-
vernos e nações antigas do Brasil houvessem de fazer justiça
a tão justes e sabios sentimentos, continuando com o Reino

Braeil as mesmas relações do mutuo interesse e amizade".
E condoi a: " Estarei Promo to a receber os seus ministros e
agentes diplemal ices e a enviar-lhe os meus, cmquanto durar
o captiveire d'El-ltese. meu Augusto Pai".

E. ceifei infitrina Rio Branco, em seu documentado es-
inde sestro o Brasil. Os Estados ()tidos r O M0)21'0 ¡Saio, ao-
parecide, pela peimeira vez, sob o pseudonimo J. Penn, nas
°publicaçOes a pedido do Jornal do Commercio, e posterior-
mente. sob sua assignalura, em o numero de maio e junho de
le12 da Revista Anicrirana, seis dias, apenas, depois da data
do Manifesto, aos 12 de agosto de 1822, o principe regente as-
signava o decreto cie nomeação de Luiz Moutinho Lima Alves
e Silva, official da Secretaria de Estado dos Negocies Extran-
sseiros, para Encarregado de Negocies nos Estados Unidos da"
America. por entender, como reza o decreto de nomeação.
"ser indispensavel nas aclimes circurnstancias politicas que
houvesse pessoa que, em Seu Real Nome, tratasse directameu-

te junto aos Estados Unidos os negocios que occorrem relati-
vamente a ambos os paizes".

Essa foi a primeira nomeação diplomatica assignada pelo
Principe Regente. No mesmo dia, porém, por actos posterior-
mente subscriptos, segundo ainda informa Rio Branco, foram
egualmente assignados os decretos de nomeação para Londres,
do marechal de Campo Felisberto Caldeira Brant Pontes, de-
pois Marquez de Barhacena, e, para Paris, de Manuel Rodri-
guez Gameis° Pessoa, depois visconde cie Itabaiana.

A nomeação de Luis Moutinho não teve, entretanto. effe-
ctividade; preso, por meltiplos affazeres, t Secretaria do Es-
tado, de que depois fo' nomeado Official Maior, cargo que
correspondia ao de Director Geral, Moutinhe não chegou a
partir para os Estados Unidos. Depois, vemu o 7 de Setembre
veio a Proclamação do Impede, veio o advento do principe
regente como imperador do Brasil... E, aos 21 de janeiro de
1824, foi nomeado Encarregado de Negocies do Impedi) nas-
cente nos Estados fluidos da America José Sylveslre Rebello,
que para alli partiu immediatamente, desembarcando em
Baltimore no dia 28 cie março e chegando a Washington a 3
de abril.

Sabe-se que apenas 54 dias depois, aos 20 de Maio, data
da que hoje transcorre e primeiro eentenario, foi elle offi-
cialmente recebido pelo presidente Monrõe, dando-se desse
modo o reconhecimento elo Impede pela grande Nação da
Norte.

E é tudo de que cons t a a Historia. De José Sylvestre Re-
bello, o diplomado noviço, mas que, de um modo tão exisedicio
e satisfactorio, deu conta de sua missão, sabe-se que foi unt
dos fundadores deste Insti'uto, razão para que seu nome seja
aqui recordado Com 1) meio' . acatamento e carinho. Portu-
guez de origem, elle desde logo se incorporou na corrente dos
que ambicionavam a independencia da nova patria e foi um
dedicado e sincero obreiro desse glorioso mnvimento. Com-
merciante, porém, dado a estudos economicos e de geographia.
Mustrou seu nome e fez-se conhecido nos circules intelle-
ctuaes. Delle occupando-se. em seu Direionorio Biblioryraphj_
co Ihsasileíro, nos fornece :Sacramento Matos as seguintes in-
formações:

"Nascido em Portugal entre o terceiro e o tinimo quar-
tel do seculo passado, segundo calculo, feneceu no Rio de Ja-
neiro em agosto de 1841. Negociante na praça desta cidade,
quando se tratou da nossa emancipação politica, não só adite-
rio a ella como tombem cooeerou para a sua realização, e foi
depois aos Estados-Unidos da America do Norte como Enviado
do Brasil com o fim de tratar do reconhecimento de sua
independencia. Foi um dos que Se associaram Oo Conego sa-
nuario da Cunha Barbosa e Brigadeiro Raymando José da
Cunha Mattos para fundação do Instituto Hisltorico o ove-
graphice Brasileiro: era sucio da Sociedade Auxiliadora de
Industrio Nacional, Commendador da ordem da Rosa e es
cresses':

O Coinnirrcio Orienta!: Deseripeão mercantil de todo:3
os portes que jazem desde o Cabo sia Boa Esperança até o
Japão; dos pesos, medidas e moct'es que nelles ee
igualmente das mercadorias que melhor se vendem e dos
generos que deites se exportare da natureza destes e do modo
de os escolher; extraindo em parte, e em parte amplie++ da
obra que sobre este Vsumpto escreveu Milburn, ofrerecida
F1-Rei Nosso Senhor. Rio de Janeiro, 1820, 570 paga. im-4",
com uma carta geographica.

Brasil visto de ri/M .1: Carta a unia St-nitrira sobre
as questões do tempo, por "Ti ezgeminos" cosmopolitas. ltio
de Janeiro, 1822, 46 pags.-4", Consta-me que ha uma edição
de 1839.

— Carta ao redactor da Malaquêta. Rio de Janeiro.
1822, 21 pags. in.-4"; trata de acontecimentos da época com
o mesmo pseudonymo.

— Corta ao redactor do Espelho sobre as questões de
tempo por Tes. Ges. Ca." Rio te Janeiro, 1822, 16 pags., bo-
to° Faz referencia ao Conde de Palmella.

- 31ernKia sobre a cultura :la sarma e elaboração do as-
sucar.	 Publicada 'no Auxiliador da Industrio, 18:33.

— Mentoria sobre a cultura do Cafeeiro. -- Idem, 183n.
— Metowia sobre a necessidade de se erearem sociedailea

entro os homens. — Idem, 183:_ .
— Memoria sobre es canto s e eita utilidade. -- Idem,

1840.
— Se a jntradueMo dos africanos no Brosil sorve de em.

bararar a eivilisorão dos indios cujos trabalhos foi-lhes (lip.
pensado pelo trabalho dos escravos. Neste caso qual é o pie-
juizo da lavoura brasileira, ~refluo aos escravos? IN a
vista dodo Instituto Historiro. Tomo I" pags. 16 e segs.

— Discurso sobre a palavr4 Brasil. — Idem, Tomo 1'
pags. 298 a 305 e tomo 20 supplementn pe .:N. 622 a 627.

Povoarrio do Brasil relatisamente a origem e influen-
cia -dos primeiros poveadoree po stieseezes nos costumes na-
cione.es — idem, tomo 45°, page. 327 a 310.
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— Qual era a fórma, porque as Jesuítas administravam as
kovonçães de indios que estavam, a seu cargo? Prograinma do
Instituto, 1841. — Medito.

Quacs sejam as causas da expontanea extincção das
laminas indígenas que habitavam as Províncias littorars do
Brasil, se entre essas causas se deve enumerar a enulsão dos
irsnitas que pareciam melhor saber o systema de civilizar os
indígenas O autographo do 8 pags. infol. pertence ao
Instituto Ilistorico.»

Fundador como já se viu, deste banemerito e glorioso In-
stituto, foi, por °ocasião do seu fallecimento, feito aqui seu
elogio funebre pelo orgão de Manoel do Araujo Porto Alegre,
na sessão solenne do 14 de Dezembro da Mi; e nestes termos
aliás, do pouca e/egancia e do contradictorias referencias se
exprimiu o illustre orador:

«Na pessoa do commendador José Silvestre Rebello per-
deram o Instituto e a Sociedade Auxiliadora da /ndustria Na-
cional um homem preciosissimo. Actor no drama da nossa in-
dependencia, obreiro incançavel na prosperidade de sua patria
adoptiva, eu cançaria a vossa paciencia se enumerasse todos
seus modestos serviços prestados em favor da patria.

"Os grandes edificlos não são compostos somente das . pe-
dras que nos ferem a vista, nem das de urna grande dimensão.
Nos mtervallos das aboboclas que sustentam e ligam os cdi-
Sidos, nos centro3 dos pilares que sustentam as arcadas, o
no massiço de seus alicerces, tamisem entram calhaus do uma
irregular figura e pequenissima. dimensão. A Ilistoria, a gela-
graphia, a Industrie, e a Agricultura do Brasil devem muito
a este benemerito obreiro.

eComo enviado secreto dos Estados Unidos da Amenos,
elle desempenhou a sua missão de fazer reconhecer a inde-
pendencia de uma maneira rapida o . satisfatoria. Como ho-
mem de lettras possuia raros conhecimentos da historia o
geograPhia: Como membro do Instituto éra uma columna fir-
me, trabalhador zeloso e modesto: além dessas especialidades,
tinha muitas idas de archeologia, numismatica o esthetica,
possuindo uni gabinete e Bibliotheca que attestavam seu gran-
de amor ao estudo e apreço as bellas-artes. O Instituto per-
deu nelle um membro prestante; um homem possuido desse
!fervor, desse inapreciavel fanatismo pela prosperidade do
Brasil».

E é tudo o que se disse do homem, esse pouco. Quanto
ao feito, são do mais doloroso e injustificado silencio os nos •
sos historiadores. Armitage,- Pereira da Silva, Varnhagen,
Historia Geral, como na da Independencia, Rocha Pombo, o
mais recente de todos, referem-se ao reconhecimento do Brasil
eelos'Estados Unidos em quatro palavras, alguns, incidente-
mente, e, todos sem unia data, sem a menção do um nome. O
sr. Oliveira Lima, tão erudito o meticuloso em seus trabalhos
historicos, no livro especialmente consagrado ao Reconheci-
mento do Imperio não se occupa do reconhecimento pelos Es-
tados Unidos e entretaiato, sr. Presidente, trata-se do primeiro
acto de reconhecimento internacional com que foi honrada a
i l acão; e assim, quem quer que se occupasse do reconhecimento
do irnperio, de nenhum outro caso se deveria oecupar pri-
sneiro.

Benemerita é, pois, duas vezes benemerita, a iniciativa
4esse instituto fazendo lembrar os feitos de que hoje trens-
'eorre o centonario.

Benemerita porque commemora urna data assignalada no3
:fastos de nossa historia de povo independente; benemerita por-
que concorre para levantar do olvido factos até agora injus•
trificadamente esquecidos.

A verdade, sr. Presidente. é que sobre o reconhecimento
do nossa independencia pelos Estados Unidos o só que existe
:63 a eorrespondencia de nosso agente diploinatico enviada ao
âNlinistre dos Negocies Estrangeiros do neasente Imporio, cartas
eté este momento ainda não publicadas e de que tive conheci-
mento por cópias que me foram confiadas pelo meu egregig
amigo, o ar. João Pandiá Calogeras, que temem mãos uma obra

_Éobro a Independencia do Brasil, na qual, desta vez podemos
estar seguros, a historia será contada por inteiro e com jus-
;tiça.

Consta essa correspondencia de algumas cartas, das quaes,
ns de 26 de abril e de 26 do maio, encerram o relato minucioso.
-o ás vezes pittoresco e ingenuo, das negociações, e seu exito•
eurprehendentemente rap ido.

Baseado nessas cartas Pereira Pinto em seus pre.elosos
'Itpontamentos para o Direito Internacional, no preambulo do
estudo sobre o Tratado de Amisade, Navegação e Commercio
com Os Estados Unidos, de 12 do dezembro de 1828, refere as
--negoeiações de Silvestre Rebello e seu recebimento pelo Pre-
sidente Monroe: tombem baseado nellas o barão de Rio
Branco esers,veu a primeira parte de seu já aqui referido ar-
1 eso sobro o Brasil, os Estados Unidos e o Monroismo; e ó srs

-R :aio Lobo, que, com tanto brilho para seu nome o proveito
.ara iies.o paiz. tem se feito ouvir em diversas Universidades

do	 e do Nerte.-do CÁ-intim/ide. del!as se serviu para as Con-

•
ferencias que realizou nas velhas escolas do Harward, em
Boston e Colombia, eia Nova York, e foram recolhidas ás pa-
ginas de seu l i vro de comas Diplantaticas..

E foi nes .:as cartas que fui haurir as informações que estou
tendo a honra do communicar aos meus ouvintes desta tarde..
Para maior fidelidade em minha narração terei daqui a pouco
de lar alguns trechos dessas cartas e preciso, desde já, pre-
venir aos que me ouvem que não vamos travar relaçoes com
um diplomata ousado e astuto, nem com um homem do fino e
alevantado espirito. José Silvestre ltebello era certamente um
homem honesto e um convencido cidadão.

Entretanto, por seus eseriptos, pelo que se sabe de sua
actuação nos movimentos da época, actuação que Porto Alegre,
seu contemporaneo o consocio, tão modestamente classificou,
o pela vida apagada que teve depois do cxito de sua famosa
missão, não se descobre porque foi elle o escolhido para essa
delicada incumbencia, do cujo exilo tanto dependia o futuro
da Nação.

Talvez porque conhecesse o inglez, idioma de pouco aut-
gar conhecimento entre nós, naquello tempo E' uma sim-
ples supposição que eu aventuro, mas que as circumstancia3
legitimam plenamente.

O facto, porém, é que nomeado, se grandes talentos o
engenho não mostrou, a verdade é que se houve com habili-
dade, e, como novo Coser, foi, viu e venceu. Gloria, pois, ao

' seu nome.
Do que Ides ouvir, do que disse, penson o escreveu Josd

Silvestre, tomao em consideracão, principalmente, a sadia
inspiração que o animava. O Brasil dava os primeiros passos,
vaeillentes e inseguros, de sua vida independente; seus d iplo

-matas não podiam ser os emulos dos requintados especimens
que, já por esse tempo, nos offereciam as velhas civilizações
europeas.

Como quer que seja, porém, honrado com a confiança do
Governo Imperial, José Silvestre Rebello partiu levando in-
strucções que constituem um assignalado documento, digno
de um esclarecido estadista, como era sem duvida, o futuro
visconde de Cachoeira.

Como elemento substancial deste bello incidente do nossa
historia diplomatie,a, o teór dessas instrucções não podem
deixar de fazer parte integrante deste estudo. Delias, porém,
apenas referirei as partes que do mudo mais directo se
tendem com o objecto principal dello.

E' assim que resavam essas instrucções, subscriptas por
Carvalho e Mello, com data do 31 *de janeiro do 182 ,1, entro
outras avisadas recommendações, as seguintes:

1°, Reconhecendo S. M. Imperial a vantagem que deverá
resultar a este Impede de estreitar as antigas relações, e pro-
mover novas com os Estados conterraneos, consolidando assim
em particular a Independencia do Brasil, o em geral a deste
Continente Americano, que nunca poderiam chamar-se intei-
ramente livres eniquanto uma parte, tão consideravel deites,
como O Tmperio do Brasil, permanecesse do lado de fóra da li-
nha das Nações: houve por bem Nomeal-o seu Encarregado do
Negocies junto aos Governos Estados Unidos da America, o
por esta °ocasião mandar remetter-lhe a sua competente carta
de Crença e as Instrucções que o deverão reger.

2 11 , Apenas chegar nau perderá tempo em apresentar a sua
credencial; e sendo natural que antes de ser admittido offi-
cialmento se fação tentativas para empenhal-o em aberturas
confidenciaes com terceiras pessóas não autorizadas, V. Mcó.
fará sentir com dignidade a sua repugnancia para entrar em
quaesquer conferencias sem ter sido previamente recebido o
tratado no p15 correspondente ao seu caracter- publico, fa-
zendo ver o quanto seria incoherento Coni 0.3 principies
constitutivos dos governos americanos, o quanto impecerm a
Causa Gral dos Americanos na Europa, si esses Governos he-
sitassem hum só momenIo em tratarem-se com as _demonstra-
ções que os Supremos Governos dos Povos se devem mutua-
mente.;

4, Se introduzirá, tom os Enviados Estrangeiros que ahl
residirem, sobretudo com os de outros Estados Americanos,
mostrando sempre predilecção para com elles, e affeetando
huma exclusiva parcialidade pela politica Americana...;

5s, Para convencer esse Governo de particular interesso
que lhe resulta cai reconhecer prontamente a nossa Indepews
'delicia, bastará trazer á lembrança o que tantas vezes se tem
dito e escripto sobre o perigo que corre a America si na sua
actual posição não concentrar-se em si mesma e reunir-se
toda para oppór huma barreira ás injustas tentativas da velha
e ambiciosa Euroya. Fará ver particularmente neste caso 14
a Politica da Ora-Bretanha que parece querer tirar partido
das disposições entre as Metropoles e suas (Monjas, o sobre,
tudo entre o Brasil o Portugal -a quem considera como unet
.seu pupillo; 2, que no caso de não achar o Brasil o apoio o
coadjuvação, que necessita, no proprio Continente Americano,
se verá obrigado a ir procurat-o em alguma Potencia da Eu-
ropa, mas que nsgto caso importaria aos Estados Unidos to-
nar o passo á França ou taglaterra ou afastar egtas Potencias.
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de toda a ingereneia nos nossos negocies. il e, pois, manifestopplo que fica dito que este reconhecimento, lio do proprio in-
teresse dos Est aios Unidos, per ser conveniente ao Systeme
Politico de America qm, haja mais muna Potencia independen-
te e poderosa, con •enienem que se faz ainda mais palpavel
quando se considerar o quanta convém opper á influencia da
Gra Bretanha, antiga rival des Estados Unidos, e em geral a
.influencia européa, um Estado . do grandeza n força tal sitiei
seria o Brasil o os Estados l'uitles ligados entre Si, afim de
que para o futuro não prevaleça a palitica européa á ame-
ricana. Isto é tanto verdade que nada conviria tie coloniaa
do Novo Mundo separarem-se de suas metropoles, se lhes fosso
inistar eahirem sob a proterção de outra qualquer potenca
da mesma Europa. Quanto a vantagem que ganharia o com-
inercio dos JUI.41(105 UB ides 4; evidente que elle avultaria na
proporção do enthusiasmo que motivaria no Brasil um praias-
pio reconhecimento.

G. Ora si os Estados Unidos da America por motivos de
particular interesse devem reconhecer a Independencia do
;impera° do Brasil, como fica provado, muito mais so devo
esperar desta grande Nação, quando accresee que seus mes-
mos interesses se acham em concordam:ia com os proprios
principies do seu governo e da sua política: porque é noto-
rio que esse governo reconhecendo, como fez, a lndependen-
eia das execolonias hespanholas fundou-se no principio do
que, lendo sido expulsos os bespanhóes pela força, o ficando
essas cobaias libertadas do mundo europeu, assurninde nova
forma de governo com marcha regular, a Independeneia exis-tia dc facto. E por esta occasirte disse o Presidente dos Es-
tados Unidos na sua mensagens á Casa dos Representantes em
1822 para serem reconhecidas as ex-colonias que — When
lhe result of such a conteat is manifestly settled, lhe new go-
yernement have a claim to reeognition by other — o con-
elitiu declarando que as provineias que teem proclamado asua lndependencia e estão no goeo della devem ser reconhe-cidas. Trios são os .principios de politica desses Estados, que
por si eram subeijos para apressar o nosso reconhecimento;
principies estes que tiveram a gora na mensagem do Proa
side»te a ambas as Casearas, em Dezembro passado, uma ap-
plicação mais generlea para todos os Estados destes coa ti-.

 visto que na mesma mensagem claramente se annunseia a necessidade de nos ligarmos todos e propugnarmos peia
defensão doe nossos direitos e territories. Si acaso, na ecoa-
eião em que as ex-eolonias hespanhOlas forais] soternnemenle,

nsecohecidas pelo governo americano, não foi egualmente in-
(nublo o larasil, a razão nao podia ser outra, senão a de não
ter ainda este Imperio fixado definitivamente a sua catege-
ria, posto que já dessidente rio Portugal: alam de que não
tinham mandada corno as outras ex-colonias fizeram, os seus
er»issasios ao Jovem) dee Estados Unidos afim de solicita-
rein semelhante r econhecimento, o que agora se pratica com
toda a esperança do mesmo resultado, principalmente tendosido a nosso favor o peralteio nue se fizera entre este Im-
peras e as ex-providencias hispanholas, pela maior parte ainda
\ ;reinantes o dilaceradas pela guerra civil. E' pois impas-
sivel que a revolução destas- provincias brasileiras não te-
nha alisairide e excitado ta" mesma sympathia dos cidadãos
o governo dos Estados Unidos que mereceram as do conti-
nente liespanhol, rujas provindas, á proporção que iam se-
paradamente proclamando a sua Independencia — a saber
Buenos Aires, em 1816, a Republica Federativa da Colunaria,
pelo Acto Final de 1819 — tarde, em 1818 — o Perta, em
1821 — e o Mexien no mesmo anuo, tinham logo entrada
franca nos portos dos Estados Unidos debaixo da protecçãe
do mesmo governo, e tanto os seus navios publieos corno par-
ticulares tinham a liberdade de expertarem todos os artigos
que eram objecto de commernie em outras nações.

7." Por outra parte fará V. Ma. lambem var com toda
a clareza e franqueza a justiça lis motivas em que se funda
a Declaracild ria Independencia o Imperar da Brasil. Estes
motivos são tão sabidos por cada um brasileiro, que julgo
desneree s ario produzil-es, e deixo á sua intdligencia o fazer
deiteis o detalhe energ ico e eireunistanciado que acabará do
dar ás nossas preteneÕes o cunho da maior legalidade, o mos-
trará a todas as luzes o direi ta- que ternos aos bons officios
e coadjuvarão da primeira nação que neste hemispherio• que-
breu os ferros coloniaes, e constituiu-se implicitamente na
obrigação de ser fiadora destes mesmos principies para com
41,3 outras nações, que depois icem seguido na mesma gloriosa
Vorn, .	 -

ire' Sondará a disposição desse governo para uma liga
ofiensiva e defensiva com este Thmerio: como parte do coa-
tineete americano: comlantn que semelhante Liga não tenha
ror bases ri-Inces:4'w: algumas dc pr3-10 a parte, mas que se
deduza tão sineente do principio gerar da convenienci a mu-
tua proveniente da mesma Lista.

(18.' — Existindo ainda n este vasto Imperio alguns res-
to: dispersos de facções Republicanas, que sua Magestade Im-
perial COm Sua Cestunada ActiviCade e Sabedoria tem quasi
intirramerde aniquilads, e ececto provavel que estas facções
procurem ter 1dm do impera) um pouco de apeai, V. Mc°,
indagará escrupulosamente, mas com toda a delicadeza, se
ncs Estados Unidos exaste o foco deste partido, quaes sejam
as Pessoas influentes e quaes as suas correspondei-leias a
maquinaeões, e de que observar (aura conta seeretissima pars
eele Secretario . dEstad

Perfeitamente imbsido ijo espirite destas sabias rccom-
mendações, o agente diplom dica brasileiro desembarcou em
Baltinetre.e, do confia se houve nesta cidade e em Washington
das COUsa g (pie disse, 01:viu e respondeu, elle mesmo, C111 Sus
linguagem simples mas pinfundamente sincera, melhor dirá
do que eu em paraphrases OU resumo que fizesse.

Recordemos, conto ja aqui se disse, que era Secretario do
Estado da União Norte Americana, John Quincy Adems.

Em sua primeira carta, datada do Washington, 26 de
Abril, assim se exprimo Rebello:

«Eu desembarquei em Baltimore em .26 do paçado, o mt
ammuciei como hum individno, que vinha do Brasil a tratas
negocies com este Governo, sem me dar uni caracter; lem-
brando-me da questão com os trastes do Rodney nessa
sendo consequente q. d Reconbecimento do Imperai) preceda
a Indo o mais que lie pcblicamente diplomatico: Apesar do
meu silencio o Capm. do Brigue disse o q. guie e em con-
sequencia appareceu na Gazeta do dia seguinte o q. V. E.
verá no papelinho ineluzeS a 4ta declaração provocou na se-
guinte as reflexoens q. V. Ex. verá no outro, e não foi ali
desmentido em parto o anrwaele anterior porque, tomo a Ga-
zeta não lio papeLefficial (me dicerão) pode pôr o que qui-
zer. Nos cinco dias, Pois, Ceie ali me demorei para dezembar-
ver os meus trastes, (duas comedes das quaes me pedio o
guarda q. abrisse, sendo os voltares dez), vestir-me a moda
da terra, e preparar-me para as dez legoas que tinha a fazer
por terra: Recebi daquelle hospitaleiro povo finezas, e obse-
quies continuados. No dia ;30 estrevi ao Cruz (i) em Fila-
delphia a Certa N.no Devi estas atenções a huma carta (jo
consnt C. Itaguet (2) a Ewzi.rd. J. Coxlc; tom elle pois visitei
lodos o-; estabeleciment•s publices, bem q. com pouco o
Muzeu e a Academia; e o resultado foi dar-me boa fama.
Vizitrt as prineipaes pessoas, q. me corresponder-ao, e entro
dias a hum dos veneraveis fundadores este hOverri g —
Garoll—, hum dos que assignaram a acta da Independencia,ve-
lho do Kat-mos, ao qual fazendo hum Resumo da nossa Consti-
tuição pois q. como tal chamd projecto que s. m. teve a bonda-
de damos, penderei-lho que entre nós e cites essencialmen-
te só existia a differença de s. o seu primeiro Magistrado era
electivo e se chamava Presidente, ao mesmo tempo que o nosso
it.ra hereditario o se chamava Imperador. Eu não sei, me
disse o veneravel Ancião, se V. não tem acertado, e não vão
melhor: sempre que tomou i fazer a eleição de Presidente

huma desinquietação: Teeá visto .nas Gazetas insultos, o
louvores aos cinco pretendentes de agora; isto faz comichões
e suscita sustos; o certo é que o bom Governo não dependo
absolutamente da sua organização; estriba-se no vigor, fran-
queza, verdade o probidade da Administração. Estes mesmos
sentimentos presenti em muita gente do bem.»

Mais adiante prossegue a carta: •
"Na segunda-feira seguints ao sobred°, dia 3 em que eire.

guei a esta cidade, dirigi ao Sscretario d'Estado Respectivo a
Nota 1s com a cópia da Credencial, hindo a Nota, em Porta-
guez, no seguinte de manhã; descobrindo primeiro ao Encar-
regado de Negocios do Moxico, o coronel José Anastacio Tor-
rens, por seu aviso fui entregar á porta do mesmo Ministro
uma sedula do Visitta. Ao apear-me do cocho na volta para
casa, Recebi hum 'convite da Senhora para a partida a noite.
Fui com o Mexicana° o Ministro, depois cio me apresentar ã
Senhora, disse-mo com muito iinm modo, que elle esperava
ver-me o seguinte dia ás duas horas no seu Clabinete na Se-
cretaria.

sAppareel na bora indicada e tivemos a conversação se-
guinte. Feitas as cortezias disse eu — S. M. o Imperador
do Brasil, querendo aumentar as relações do Comi:crerei°. o
Politica existentes naturalmente entre o Brasil e os Estados
Unidos, mandou-me aqui para patentear esta sua vontade o
assegurar ao (levei-no dos Estados Unidos do desejo que tem
de ver entaboladas Relações Politicas entre o Brasil o esto
paiz: Dizendo isto entreguei-lhe a minha Credencial. Leu o
sobscripto CO111 muita attenção, e sem abrir disse-me Este

(1) Bra um ,ernnul brasileI.x) desde alguns 'urzes no-
meado para Philadelphia. 	 -

(2) Era o eonsul americand, no Rio do Jeneird depois,
como se verá, nomeado encarregado dd negocies, posto em
que serviu até 10 Marco de 1?2;„
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ale o original do papel {pie mo mandou,. o qual pez sobre
a Meza; pois bem, a Nós consta-nos que no Brasil se acha
creado um systema do Governo que se chama Imperial, mas
sabemos isto pelas Gazetas; Aquelle Governo não nos fez até
aqui saber officialmente nem porque se declarou independen-
eia de Portugal, nem nos mandou a sua Acta de Independen-
eia, nem outra da creação do Imperio; Nos ignoramos o que
lá se peça. -- Se o ignorão a culpa não é nossa, he doe seus
Agentes. porque todos esses Documentos se imprimirão, o
'Correm o Mundo; hem podião elles pois ter-lhes mandado.

tjoando di go 'ou° não Temos recebido esses Documentos,
(ontestnu, não se deve entender que os nossos A gentes os não
mandarão: o que se infere é' que o Governo do Brasil não os
wenietteu officialmente; portanto para marcharmos em regra
bade mandar-me huma narração suecinta do que por lá se
1em paçado, com a Acta da Declaração da Illdepeedelleia,
a paira da Declaraçãe do Imperio; eu apresentarei estes papeis
ao Presidente; serão provavelmente mandadas ao Congresso e
tResolver-se-'ha O modo de Recon:weer o Brasil como uma
Nação Independente. (Eu lhe contestei, não tenlfo inconveni-
ente algum em fazer esse Relatorio, e de mandar esses pa-
peis. A justiça do Brasil no acto de declarar a sua baterem-
deneia he publica e fundada no primeiro de todos es direitos,
o direito de conservação propria: Os portos do Brasil Airão
abertos ao Commercio do inundo em 1808 por El Rei, que é
boje de Portugal, e então deixou o Brasil de ser Calunia; cru
1815 foi elevado a eathegoria de Reino, chamando,se o mo-
narcha Rei cio Portugal. Brasil e Algarves; cotim tal leve
Ministros dos Estados Unidos, logo, este Governo já tratou o
Drasil como hum Reino. Pois bem, as Cortes de Portugal,
Governo dessa Nação quiz privar-nos da ,Calhegoria, e quiz
'una vez fazer-nos Colonia; isto está provados pelas Gazetas
je Lxa.

«Nós nada mais temos feito do que concervar o que já
oramos, cathegoria de Nação e chamarmos o Nosso Soberano
Imperador; mas isto é uma palavra que nada altera o direito
de ser-mos considerados burna Nação Independente: U Nosso
COVernn está estabelecido e fundado na Reprezent ação popu-
lar; Temos Corpo Legislativo dividido em duas Cameras,
administração de Justiça Independente; hé verdade que o
Chefe do Poder Executivo hé bereditario, e se chama Impe-
rador, mas assim o quiz o Povo, que tem lá o mesmo direito,
que e Povo aqui teve de querer o seu elecifo. e que se cha-
masse Prezidente, S. M. o Imperador he o primeiro Republi-
eaao do Brasil, o aqui para nós, talvez o unico que lá ha.—
Bem, me replicou, tudo isso espero eu que nos mande por
escripto, não se esquecendo de citar que o Brasil já era Reino
desde 1815; á vista dos seus papeis lie que o Prezidente,
Congre gso Resolverão e como se bade fazer o ',Reconhecimento
da Independencia do Brasil)

«Nós não temos aqui ,quem entenda bem a Ungira Portugueza;
o Abbade Correia, Amado Gxehon que lhe sucedeu e todos os
outros Agentes Portuguezes posteriores até Barrozn, que está
agora, sempre nos mandarão as suas Noticias em Francez; Se
quizesse fazer assim seria bom, porque torno a dizer, não ternos
cá quem entenda bem a 'inana Portugueza.—Este Governo fez-
se .hurea regra. segundo ouvi lhe repetir, de responder sempre
na sua Ungua tis Noites Extrangeiras, logo parece que deve es-
Perar.que os outros lhe mandem as suas, cada um na sua
respectiva lingua — Ademais o Brasil, e os Estados Unidos
(levem vir a ter relações interessantissimas, tanto politices,
como mercantis; principiando cada hum a corresponder-se na
sua lingua respectiva, suscitar-se-ha a necessidade do estudo
das Mesmas; Ora, isto /lado com o tempo vir a ser muito util
aos deus povos; logo devemos communicar-nos. Eu em lingoa
:Brasileira, ou Portngueza: V. E. em lingua Americana, ou
Ingleza. Para facilitar, porém, a intelligeneia das minhas Noi-
tes. e por obsequio a V. Ex. eu as mandarei traduzidas em
vulgar, assignando comludo só o original."

— "Bom, disse ele, e ficamos calados. interrompi eti o
silencio e disse S. Ey. o Presidente na sua Mensagem ao Se-
nado disso que a politica dos Estados fnidos era reconhecer
os governos existentes de (neto; Ora, no Brasil existe um go-
verno de Meto estabelecido, logo deve ser Reconhecido."

— "Ele assim o parece, me Respondeu, mas para fazer
isso lie neeessario que os papeis, que nos mand-ui, o $wovern:
hem entendido que se não deve esquecer de nos citar a ca-
thegoria de Reino, dada ao Brasil depois de 1815. -- Assim 0
farei. acerescentei eu. pegando no meu chapéo. Levantou-se
e acompanhou-me ale a porta com mui iln loirhanidade.
hum homem Respeitavel pela sua fizionomia, pelas suas ma-
neiras arras, e peles seus polidos modos.

"No seguinte (lia meti mãos a minha 'narração. e para
eoffrer lima demora que me afligi°. fui essa noite atacado
de unia fluxão nos olhos. que inc impediu eserever, e sallir
de casa quiete() dias; então cenheci que eslava só, e em paiz
çxtrangeiro, e une se os Negueios hão de marchar cum activi-

dade, outra °reatara mais Se precisava. Diminuida a molesfia
que atribui ao' fogo . de Carvão de Pedra, peguei-me ao tra-
balho, e no dia 20 mandei á Secretaria a Aotta 2, em Por-
tuguez e Inglez; cobrindo a Narração e Documentos pedidos
só em Inglez. os quaes remeto por copia. Rubricados -de 1 4 a
13', e vão mesmo eIll Inglez, para que o Governo de S. N.
veja as proprias palavras de que mo servi, as quaes espero
que serão approvadas, por S. M."

Refere depois a carta outros incidentes extranhos ás ne-
gociações com o Secretario do Estado, e conclue assim: —
"No dia 20 era outra vez a partida em caza do Ministro, e
fui, e com a mesma bondade me disse que tinha recebido os
meus papeis, que poria na presença do Presidente que teria
hum Resultado. Estendemos um pouco a conversação em-
quanto entravam as visitas, ponderei-lhe as conveniencias.
que resullarião á America da União politica dos Estados
Unidos e do Brasil: lembrei-lhe que sendo eu diplomatico novo
era de esperar que eommettesse faltas; rio-se e disse-me que
não era assim. Ha cinco dias, pois, que lá estão os meus pa-
peis, e Se tardar outros cinco sem os mandar ao Senado, hei-do
queixar-me em unia Noite."

'	 *	 ••
Um mei. dia a Ma, decorreu da data desta primeira mis-

siva do nosso agente e outra carta foi mandada, trazendo a
data que hoje o calendario repete. E' claro que essa carta
foi escripta em diversos dias, recebendo afinal, a data do dia
em que, obtido um resultado satisfatorio, foi ella encerrada o
mandada ao seu destino.

Dessa nova missiva, tão4nteressante e suggestiva corno a
primeira, communicarei aos meus ouvintes os trechos prin-
eipaes.

Nella escreveu Rebello: — "No dia 5 do corrente, prece-
dente prévio aviso pessoal do Secretario de Estado tivemos
na Secretaria a Conferencia seguinte. — Puz, me disse, na
presença do Presidente os papeis, o notas, que me tem man-
dado; e á vista delias não está este Governo resolvido a re-
conhecer já a Independencia do Brasil; primeiramente por
que lie hum paiz que não tem ainda o seu governo organizado,
pois que não tem ainda unia Constituição. Em segundo togar,
não quer o system de Governo Imperial, e a prova é que a
Provinda de Pernambuco está com as armas na mão; e quer
outro sYstema de Governo; aqui tem (e dizendo isto mos-
trou-me) a copia da declaração do bloqueio datada do Rio de
Janeiro e communieada offieialmente. Em terceiro legar, por-
que o official francez naquelles mares, que commanda a es-
quadra, levou ordem para tratar ao seu, que chama Impe-
rador, corno Principe Regnete. Todas essas razõens, bem vê,
embaração este Governo de Reconhecer a Independencia, o
Imporia do Brasil; cilas "são certamente justas".

"Todas chias, a meu modo de ver as causas, lhe Respondi,
rinda mesmo sendo verdadeiras não devem embaraçar este Go-
verno de reconhecer a Independencia e o Imperá) do Brasil.

"Primenamenie o Governo imperial está perfeitamente
organizado, e supposto que a Constituição não está ainda ju-
rada, cerniudo, dos papeis, que mandei a V. Ex. e dos que
tenho em casa, se vê que o Povo quer que o projecto seja Con-
stituição e pwovavelmente será jurada no dia 3 de Maio. Mas
supponhamos o Brasil sem Constituição por algum tem, esto
Governo tem Reconhecido. Naçõens Independentes ás ante-
riormente, Cobaias Hespanholas", as quaes quasi todas estão
sem Constituição; no Mexico ainda não ha; no Rio da Prata
ainda se ha de fazer; no Chile, ainda não está acabada, e que
lie mais notavel, o Peri' ainda nãa lie uma Nação, pois que sia
Ia,' e muito bem postado, hum Exercito hispanhol, e com tudo
já ha Mima Nação Independente para este Governo.

"Emqut". a Dtdila em Pernambuco ela he simplesmente
pessoal; se S. M. o Imperador tivesse nomeado Prezidenle o
',ornem que la si tinha acossado do Governo, estaria esta Pra-
ainda em paz corno estão as outras; mas ele lie mao homem,
e bade largar o posto; o Governo do Brasil tem meios de o
chamar a ordem. Porém suponhamos o hum ou outra Pro-
Vineia do Brasil ee subleva, não foi a Inglaterra sempre huma
Nação para as outras, mesmo nas questeens entre as casas do
lork. e Lancastre, não foi este argumento o de que se serviu

commissão, que o Congresso aqui encarregou de relatar se se
deviii, ou não reconhecer ' a Independencia das cadomas
panholas? logo ele lie, aplicavel á situação do Brasil.

"O ornejai que foi corou-mudar a Esquadra Franceza, hada
ler mais certezia. e mais amor á sua pessóa do que avizinho a
V. E. O Agente Erancez, o Conde Gestas vai a Corte no Rio de
Janeiro, e trata a S.M.Imperial "com o Respeito devido aos
:soberanos elos Povos Livres.

"Lord Anierst, Governador Gefral de Pengalla, o que lio
ahnuna cousa mais do que ser Commandante do huma Es-
entalira Franeeza, emnprimentou, pecando pelo. Rio de Ja-
neiro, a S. M. como a hum antigo Soberano. Os Francezes são
um Povo mui polido, não é provavel que faltem ao seu cleyer,
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he mais natural que o Governo • aqui' esteja mal informado.
"Todas essas razoens forão atendidas, e meditadas, me con-

testou, mas ha uma mais forte, que todas elas, e que seria-
mente nos deve embaraçar de Reconhecer o Brasil como Inde-
pendente. Communica-se-nos de Lxa. que o seu Principe Re-
gente se empenha em reunir o Brasil á Portugal outra vez, e
bem ve que faríamos mau papel Reconhecendo huma Nação
que não bade durar. Não Senluns lhe respondi abanando a ca-
beça. O Brasil nunca mais hada fazer parte da Nação Portu-
gueza. S. M. o Imperador não tem tal itleya, lie primeiro bra-
eileiro; he imin mentiroso quem lhe levantou esse testemunho.
O Governo he hoje composto de Brasileiros, e eles não querem.
Nos Gabinetes do Mundo, aonde se peliça bem, não se admitte
o plano; se tal paçasse pela cabeça de alguem, a não ser a ca-
beça dos Lisboetas o primeiro passo que se desse seria a
Inina de S. M. o Imperador, a de todos os Brasileiros, a dos
Portuguezse, a hum fatal desfalque para o Coinmercio
Mundo; ora hum projecto que se oferece, desgraças não pode
Ner concebido por p inguem; lie possivel fazer no Brasil outro
S. Domingos, mas não é possivel fazello mais Colonia de Por-
tugal. Suponhamos com tudo que havia tal projecto, eis ahi
uma razão de. mais w. que este elevem) Reconheça sem perda
de tempo a Independencia do Brasil; isto feito, fica habilitado
para mandar ao Rio de Janeiro hum homem de talento com
Pum caracter Diplomatico. o qual se deve empregar em em-
baraçar a tal sonhada Reunião; porque nada ha mais Qposto aos
interesses deste paiz; Reguei, lie certamente hum homem
muito capaz, mas lie hum Consul, e estes não podem falar Di-
plumaticamente. A America deve ser independente da Europa,
eis aqui o verdadeiro e principal alvo do Governo dos Estados
Unidos; logo deve gf.". antes Reconhecer o Brasil, e o seu Go-
verno, e este Reconhecimento habilitará este Governo com um
argumento mais contra a sonhada Reunião. O Brasil, eu o re-
pito a V. E., he, e, será já agora, para sempre, independente,
e o Seu Governo, tal qual está, permanecerá a pezar de intrigas
de quem não as devia fazer.

"Ainda que o reconhecimento da Independencia, e do
perio do Brasil se não faça já, Me disse mais, logo que as no-
ticias sejam mais favoraveis ela se fará; isto he hum mez
mais, ou menos. Jurada a Constituição, e provado sme a Es-

'quadra Franceza não foi mandada ao Brasil para secundar a
reunião então será Reconhecide. Sabe que o Governo de Co-
lombia teve aqui muitos anos hum Agente, tivemos mta.
Correspondencia, o se int°. depois he que foi Reconhecido.

alie tempo perdido, aquele, q este Governo gastar, lhe
disse, em esperar o q. fará a Esquadra Franceza: foi man-
dada ao Brasil para fazer ver aos brazileiraS, q. os Francezes
1.ã•-) bem tem Marinha e nada mais; e se fosse com outro fim
perdida estava porq. está mL". e int. vigiada. Columbia, e
as Celonias Nespanholas não se achavam nas circunstancias
do Brasil; Reconhecidas elas, o Brazil, nas suas actuaes cir-
cunstancias, não pede ser p°. este Governo se não huma Na-
ção Independente. Perguntei se o Agente de Columbia Recebeu
Respostas deste Governo no tempo q. aqui esteve, só vocaes
ou tão bem as recebeu por eseripto? — Algumas forão dadas
•sor escripto, me disse; Bem, acrescentarei eu, então espero
q. V. E. terá a bondade de me mandar por escripto as Ra-
zoens, q. tens este Governo, is'. não Reconhecer já a Indo-
penitencia do Draz11. Se o Prezidento tiver isso por conve-
rihnIe eu o farei, disse, mas cabe q. hei de citar o que se
nos diz de Lisbóa sobre a Reunião de Brazil a Portugal, co-
operação de França etc etc. Sbn Sr. quero isso tudo, respon-
di, e mesmo quaesquer outras razoens, q. este Governo tenha
Tara esta demora, a meu ver tão mal fundada.>

«No entretanto pade, continuar, acabou, a mandar as suas
-Noites coma até aqui; será por mim tratado corno o tem sido
atei agora.. Usperei até o dia 17, vendo que não aparecia nada,
mandei a Noite 4°. No dia seguinte a noite me disse em sua
eaza o Seeretario d'Estado q. brevemente receberia por es-
capto o q. estava resolvido a vista das minhas Noites.»

«Na dia 24 recebi por eseripto huma participação assi-
gnada por teima pessoa da Secretaria, na qual se me preve-
nia q. o Secretario D'Estado queria falar-me, q. aparecesse,
eu qd'. me fosse conveniente. Fui e tivemos a seguinte Con-
ferencia. — Como Commissario Juiz da Commissão Mixta sa-
berá dizer-me em que estado se acha o commercio da Escra-
vatura, e q. ideyas tinha o Governo sobre os Tratados, que
existem entre o antigo Governo e as diferentes Naçoens. O
Commercio da Escravafarra, respondi, está como o limitou o
ultimo Tratado entre a Inglaterra, e o antigo Governo, isto
he, não importamos Escravos senão dos Estabelecimentos
il'ortuguezes n'Afrieri.»

aEmq". aos Tratados serão prehenchides escrupulosa-
mente na parte, que se refere ao 13razil; assim se imprimi°
sio manifesto as Naçoene de 6 de Agosto de 1822, ia. lhe
mandei.»

aAhrio então o Manifesto, q. estava sobre a meza, e mos.
frei-lime no fim as palavras, pelas ques o Governo se compro-
meteu a assim fazer. E quaes são as ideyas, acrescentou, do
imperador, e do Governo sobre o sobredito Commercio?»

«Eu as ignoro, lhe disse, contudo parece provava' q.
hum dos primeiros actos ia fuctura Assembléa será diminuir
para acabar qd", for possavel o tal Commçrcio. S. M. o Im-
perador conhece q. he hum mal, mas já o achou feito, e não
• molestitt a curar Repeetinamenle; 'no Paiz ha homens q.,
o desejam ver exterminado, mas ha muitos q. só olham para
o interesse do momento e p°, cem estes lie preciso ter ateu-
secos; lie humis lei nova q. só a Assembléa pode fazer. As
itleyas do Governo tendem p a . a Abolição, e eu estou auto-
rizado p'. assim o assegurar a este Governo; se V. E. quer
isto por escripto, eu lhe mandarei copiada a parte das In-
strucc.;oens. q. se refere a esta questão.»

«Não somente estimaria, disse ele, receber o q. me offe-
rece, mas int'. me, alegraria q. fosse hoje mesmo.

aSeguio-se a conversação sobre o. numero de Escravos
que tem o Brasil; a propoação das duas Gires; a importação
de Africanos neste anno, - tine orcei entre seis a oito mil, o
despedindo-me vim a caza, e pouco depois lhe mandei a Notta
5, a qual estifilarei, que fes3e concebida segundo as intençoena
de S. :NI. o Imperador.

«Estou pois a espera do Rezultado».
De oulras materias ext %alias propriamente ao fim espe-

cial de sua Missão occupa-se igualmente Silvestre Rebelle
nesta sua longa carta, cheia de observações curiosas sobre
eclusas CM(' vio e que lhe disseram. Assim disse elle,: «A
antipathia horrorosa contra as Dinastias Reignantes, creada
pela Revolução de França, enxertou-se neste Paiz e pegou:'
aborrece-se tudo o que é hei velho, ao mesmo tempo que
Napoleão ainda lie boje o scu Moto e que Bolivar, apezar
sua Presidencia	 a um berne". .

Acredita. porem, o observador brasileiro que «esse erro
de entendimento pode ser corrigido pelo rapido progresso que
ali faz a religião Catholica Romana».

E a proposifo. discorre longamente sobre o estabeleci-
mento e desenvolvimento do calholicismo nos territorios das
antigas Colonias saxonias da America, concluindo com uma:
suggestko. de França, essreveu rll, tem presenteado
as Egrejas Catholicas Romanas com diffrentes alfaias •

'
 um

Calix e um par de Galhetas r:e ouro mandados por S. M. fa-
riam aqui provavelmente um excellente effeito...» Não sei se
o alvitre foi aceito e mandado o par de Galhetas; a verdade,
porém, é que O milagre se operou, e, nessa mesma carta, que,
como disse a principio, traz a (lata de 20 de inalo, pôde o Ne-
gociador Brasileiro annunciar a conclusão feliz de suas nego-
ciações.

Realmente, em ceeto ponto, escreve elle:
"Chegava com este °Meie aqui, quando rcebi deste Go-

verno a Nota A. E' um convite do Secretario de Estado
Adams para ir á Casa Brenca afim de ser apresentado ao Pre-
sidente. Venho do Palacio do Presidente, na ante-sala do
Qual achei o Secretario instado vestido limito simplesmente.
Depois de urna pequena 'conversação, introduziu-me á outra
sala, onde achei o Presidente ein pé. e vestido de Cede; fei-
tas as cortezias, disse o Secretario — "Aqui está Rebello,
Encarregado de,INegocies do Imenrador do Brasil.' Então, lhes
repeti as palavras segeintes: (no original este p-équeno dis-
curso está. em Inglez, de que dou aqui a tradueção)
— E' um momento muito agratlavel de minha vida
encontrar-me em circumstanciss de aairesesdar cuirefrimen-
tos em minha publica qualidade a Sua Exeellencia o Presi-
dente dos Estados Unidos. Sua Magestadn o Imperador do
Brasil me ordenou positivamen e de me approximar de 'Sua
Excellencia o Presidente dos Estados Unidos com o mais pro-
fundo respeito. O Governo e o povo do Brasil sempre o gra-
Lamente se recordarão que o Governo e o povo dos Estados
Unidos foram os primeiros a se adeantar e reconhecer a In-
dependencia das Nações novameate surgidas neste ponto do
Globo e surgidas com o unico fias de propagar os mais sãos
principies de politica, conducente á felicidade e bebi estar da
Humanidade».

«A esse discurso respondeu o Presidente Monroe que os
Estados Unidos conservariam sempre coam o Brasil e seu So-
berano as melhores relações de amizade, e que o Brasil seria
sempre tratado bom toda a atterção».

E, o officio conclue: — «Agradeci-lhe o protestei da parte
de Governo do Brazil amizade ingenua" (1), Conclue:

Despedimo-nos, acompanhado-me o Secretario até a se-

(1) Esta expressão — amizaile ingenna — está na carta
em portuguez; mas, certamente, ai imbuição literal da expres-
são maleza de crua se serviu Rebelo, que seria — ingenuous
friends hip—, que quer dizer — antisede .sincera. — B. O.
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lenida sala, onde me insinuou que lhe mandasse uma lista dos
meus criados para ser entregue aos officiaes de Justiça, afim
de que gozem de todas as immunidades, que o direito das
Gentes dá aos Criados dos Agentes Estrangeiros".

«O Presidente é um homem com quem me hei de parecer
daqui a vinte annos. Foi, pois, o Imperio do Brasil reconhe-
cido por este Governo no dia 26 de Maio, dia 59' depois que
desembarquei em Baltunore. Dou a V. E. os meus parabens,
e peço a V. E. que beije as mãos do S. M. Imperador, em
meu nome».

1, •
* *

Estes officios, como Rebello informã em carta posterior,
de 31 de maio, foram mandados de Washington, via Londres,
endereçados a Gameiro Pessôa, nosso Agente ali. Por 'inter-
medio do nosso agente em Paris, Domingos Borges de Barros,
depois Visconde da Pedra Branca, foram remettidas segun-
das vias. Nessa carta, que já se encontra transcripto, em nota,
a pags. 390, do 2° volume dos Apontamentos de Pereira
Pinto, Rebello relata de novo o acto do reconhecimento. Diz
elle: -- «Espero que meus officios terão chegado, ~tudo,
ara aproveitar mais esta occasião, participo a V. Ex. que

este Governo reconheceu a Independencia e o Imperio do
Brasil no dia 26 deste, sendo eu apresentado ao Presidente
como Encarregado de Negocies de S. M. o Imperador do Bra-
sil, com as mesmas formalidades com que são recebidos os re-
presentantes dos outros Soberanos».

A esses acontecimentos se seguiu, aliás não immediatae
mente, a elevação a Encarregado de Negocies de Mr. Condy
eaguet, que já desde alguns annos antes havia sido acreditado
como Consul dos Estados Unidos.

Em o n. 10,3 do Diario Fluminense, de 31 de Outubro de
1825, encontra-se a seguinte noticia: — eSabbado, 29 do cor-
rente. foi apresentado a S. M. I. pelo Ministro e Secretario
de Estado Interino dos Negocies Estrangeiros, o Ex. Viscon-.
de de Paranagoá, o Ex. Sr. Condy Reguei, na qualidade de
Encarregado de Negocies dos Estados Unidos' da America
junto á Mie do Brasil.

«Ouvimos haver S. Ex. repetido a S. M. I. huni elegante
discurso, que deligenciarernos obter, para apresentarmos a

)ss+)S leitores».
E cie facto, essas arduas diligencias de reportagem tive-

! N111 success° e, em o ri. 106. desse mesmo Diario, publicado
e 5 de novembro, appareceu a traducção -do ele gante descuro,
g eie passo a ler:

"Imperial Senhor. — Tendo sido do agrado do Presidente
I i(1S Estados Unidos da Ame-rica, nomear-me Encarregado de
Negocies junto da Côrte do Rio do Janeiro, coube-me a honra
de ser hoje apresentado a V. M. I. corno chefe da Nação
Independente Brasileira, para offerecer a V. M. as felicitaçoes
do Governo Americano, por se haver felizmente terminado
aquela gloriosa luta cia Independencia, a qual juntou um novo,

conspicuo Membro á Familia de Estados Americanos.
"Tem quasi decorrido meio seculo, Imperial Senhor, de-

pois do menioravel dia 4 de Julho de.,1776, dia em que os Es-
tados Unidos, então Cobaias do ilustre e poderoso Reino da
Grã-Bretanha, lançarão os alicerces para a completa eman-
cipação- do dominio Europeo, cortando os laços que os liga-
vam rái Mãe Patria, e proclamando ao Universo que ellee deviam
ser de direito livres Soberanos e Independentes. Ruma guerra
de 7 amos, calculada para com sua duração, e limitados meios
dos Colonos per a prova ú comtancia dos homens, o tomai-a
interessante aos olhos das Nadees da Europa, pela influencia,
que provavelmente o seu exilo devia produzir nas suas rela-
ções cornmerciaes, ou politicas, foi o resultado desta atrevida
e arriscada medida. Porém, apoiada pela virtude, e firmeza doe,
seus patriotas no Conselho pelo valor dos seus guerreiros no
campo, e sendo soccorrida durante a lide pelo generoso Mo-
narcha de França, e pelas armas de alguns dos seus mais
bravos, e distinctos filhos, triumphou a America na sua
Causa; e reconhecendo finalmente a Mãe a Independencia da
Filha, preparou assim aquellas amplas, e liberaes relações, as
quaes sendo promovidas pela identidade de parentesco, reli-
gião, e linguagem não tem contribuiria pouco para a prosperi-
dade de ambas as Nações.

"Conchd,do aquele importante evento, que decidiu do fado
de milhões de homens vindouros, éra obvio para os varões
illdstrados do antigo o do novo Mundo, que o fogo da bade-
Pendencia que se tinha ateado no Norte, devia estender as
suas et-1am~ para q Sul. Os Governos da Europa que pos-
suíam Colonias neste Continente não tinham ainda distinguido
na libetelade de huma parte da America, o Dedo da Provi-
dencia indicando a marcha inevitavel que toda ela devia se-
guir. •Elles desdenharam aproveitar-se da experiencia da Grã-
Bretanha, a qual tinha achado pelo acrescimo offerecido á sua
,iedustria, e capitaee, que a perda das suas Celonias, éra na.,• .

realidade, hum ganho; c . que apezar de todo o seu poder, COMO
Senhora do Oceano, tentára de balde estorvar uma marcha de
sucessos, tão evidentemente approvada pela Divina Provi-
dencia. Elles se compraziam ainda em deixar-se illudir pela
enganosa politica cio systema Colonial, e em legar de consoli-
darem a amizade dos seus Filhos Americanos, concedendo-lhes
iguaes direitos aos dos seus irmãos Trans-Atianticos, aliena-
ram a sua boa affeição, e pelos seus proprios actos inconsi-
derados accelerarão a crise, que pretendiam premir. As an-
tigas e ferieis Cobaias da Respanha, formam presentemente
Nações distinctas, e independentes; e Buenos Ayres, Chili, Co-
lumbia, Pede Guatemala e Mexico, devem para sempre con-
siderar-se perdidas para a Metropoli.

"Durante o progresso das revoluções de que tem sido
theatro este Continente não pode suppor-se que 0 Governo, e
Povo dos Estados Unidos tune() sido espectadores indifferen-
tes. Elles tiverão por longo tempo os seus olhos cuidadosa-
mente 'fitos na Parte Meridional deste grande Remispherio cia
liberdade e saudavam com alegria cada novo companheiro que
entrava para a confederação cio novo Mundo.

"O Brasil, ainda que por causas que lhe foráo particula-
res; fosse o ultimo em declarar a sua emancipação, ntio
comtudo tardio em effectuar O . seu complemento. Desde a
sempre rnemoravei época de 7 de Setembro de 1822, em que
V. M. ainda não elevado, pela Unanime Acclainação dos Povos
á Dignidade Imperial, porem, já corno Regente, o Defensor
Perpetuo do Brasil, revestido do Poder Executivo do Estado,
fôra o primeiro a proferir o grato e irrevogavel grito de In-
dependencia, até o penedo em que a ultima bayoneta inimiga
foi compellida a deixar este Paiz, decorrendo-se alienes o es-
paço cie 18 mezes, tem apresentado simultaneamente á .À1ad
Patria e ao Mundo uma prova irr dragavel do zelo do Sobe-
rano, da energia do seu Governo, e da unanimidade do Nação.
Apenas se effectuou a independeneia de facto, apressou-se
a Republica dos Estados Uniaos a manifestar que reconhecia,
que o Impem do Brasil, era mais huma no numero das Na-
ções recebendo diplomaticamente o Representante cio Governe
de V. M. em Washington; e fazendo huma nomeação cor-
respondente para a (Arte cio V. M., logo que o cumprimente
de certos artigos Constatucionaes, e a contemplação devida a
huma nova administração, assim o nermd tirão.

«Animados dos mais fortes sentimentos de affeição para
com os seus irmãos Americanos, que tem estabelecido e man-
tido o Direito de se Governarem a si proprios, os Estados
Unidos aproveitarão todas as opportunidades de testemunha-
rem as suas boas disposições para com o Brasil por meio do
Mios de amisade e Justiça.

«Persuadidos de que os seus proprios interesses rema,
existem na manutenção da Paz, e de relações generosas e li-
beraes com o mundo inteiro, eles não podem deixar de lisori-
gear-se do que nestes pontos a politica Americana será uni-
forme.

«Quanto a mim, que me acho devidamente penetrado da
importancia da relação, em que tenho a distincção de ver-mo
colocado, para porn o Governo de V. M., cumpre-me assegu-
rar a V. M. todos os desejos, que mo acompanhe° de con-
tribuir para promover huma Amisado perduravel entro as
Nações Brasileira e Americana: ..as quaes posto que distante
em posição geografica, estão mu.i intimamente ligadas por um
espirito commum do Independencia.

«Com estes sentimentos só mo resta expressar os meus
votos pessoaes, pela bôci Saude, e Felicidade do V. M., esperan-
do que como Chefe da Grande Nação Brasileira, possa vd.r
realizadas toda a prosperidade o fortuna, a que parecem de3-
finada :=eus recursos, população, clima, e territorio.a

Taes são os acontecimentos que directamente se prendem
á ephemerido do boje. Como tendes visto, desde que comecei
a occupar vossa attenção, não tenho feito senão recordar o
reunir documentos que estavam esquecidos o esparsos, alguns
sepultados no pé dos archivos, do onde sabem agora pela pri-
meira vez, outros perdidos em velhas folhas de velhissimas
gazetas.

Outra preoccupação não me animou, porém, senão a do
reunir taes elementos afim do que, postos assim á disposição
facil dos observadores e commentadores das cousas sociaes,
possam eles tirar-lhes a interessante_ philosophia.

Quanto a vós, que me ouvistes, "se pudestes conservar
presa vossa atterição por todo o tempo desta palestra enfe-
donha. estou certo que as linhas gemes dessa philosophia vos
ficaram esboçadas no espirito, e que estareis a esta hora me-
ditando, sabre como não são a força o o engenho das creaturas
que preparam oe acontecimentos e resolvem as situações, se-

acuntecimentos e esiae situações que 	 levam et, •	 .•,	 • -•	 •	 .	 • =
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dirigem; e, principalmente, por outro lado, como a gloria e o
renome dependem pouco da effectividade e success°, por mais
completo e satisfatorio que seja, daquillo que a cada uni, em
sua peregrinacão pela terra, tocou fazer, na cega o ás vezes
sorprehyndente, partilha dos destinos humanos. (Muitos ap-
pl(u sos.)

O Sn. RODOLPHO (1arect.‘, obtendo a palavra, faz a seguinte
communicação:

"Com o fim de fixar e elucidar a chronologia de Pedro
Fernandes Sardinha e por instancia do nosso eminente con-
soei') Dr. Capistrano de Abreu, o erudito Padre José Manuel de
Medo te ira, S. J., extraltiu dos Monumenta historiai Societatis
lesu, o que 'alli se reporta áquelle primeiro bispo do Brasil.
De posse desses extractos, pediu-me o Dr. Capistrano de Abreu
os communicasse ao Instituto, para que, por esse meio, pas-
sassem ás paginas da nossa Revista, reconhecidamente o mais
opulento repositorio dos factos de nossa Historia.

Os extractos dos Monumento historira referem-se a Pedro
Fernandes guardo era vigario geral na Incha, e pertencem aos
Monumenta Xaveriana, temo I; são os que se seguem:

Pags. 465, in nota: — "Praeferea, in ep. 74 Xaverii ad P.
Simom :m Rodrigues, Cocini, 25 Januarii 1519 data, asserit
Petrum Fernandes, ohm Vicarium generalem, in Lusi-
tanizem redil .% et, ex contexto eruitur ilhutu Cocini naviga-
•ionis tempus expeetare.

Pags. 467 — Carta 58; — "P. Franciscus Xaverius Goanus
Vicarius et doo religiosi O. S. Fr. — Joanni III, Lusitanito
Regi (Cocino) 22 Octobris, 1548.

Senhor	 •
1. Estando. ho Viso-rey Dom Joam de Castro para fale-

cer, nos disso a nós todos quatro, Mte. Pedro, Vigairo ge-
ral! (2) ...

Nota 2 do Editor, pags. 4071168: (2) "Petrus Fernandes,
qili Micbaêli Vaz snecessit, de rpm haec, juvat exscribere:
'Depois de fal. pe . Miguel Vaz, veio do reino exercitar os le-
gares de pro n :s: e visit. g, em Geia, dr. Pedro Fernandes Sar-
dinha, na! . d'Evora, lente na univ. de Paris, Coimbra e Sas;
tamanca. as quaes incumbencias desempenhou com universal
satisfação: assistiu a D. Jo. .de Castro nos derradeiros mo-
mentos. El. em 1551, I°, F.p. do Brasil, partiu com muitos mi-
nistros, e depois de exercitar o off". pastoral com ardente zelo,
voltando a Portugal. no caminho fal. em 1556." — Nazareth,
Nitras lusitanas no Oriente, 2" per., pags. 37. (2' edit.)

Paus. 508 — Lê-se na Carla 71: "Patri Simoni Rodrigues
ia Lusitaniam. — COCi110, 25 Januarii 1549.

• 2. "Después de auer eseripto todas Ias cartas para Por-
toga!, Ias goetes Ileva M". Pedro Hernández, Vicario general,
que fué destas partes de la India (2).

Nota do Editor, pags. 508: (2) "Petrus Fernandes Sardi-
nha. Vid. ep. 68, aunei.. 2. Bine corrige Tursell., qui eum vocat
Emmanuelem Petrum."

IV
Pags. 6501651 — Lê-se na Carta 91: "P. Antonio Gomes,

Coam (pa-
''
s. 646) — Cangoxima, 5 Novembris 1549.

12... SM mocho grande amigo dei seilor Bispo y del Vi-
cario general.'..

V
"paqs . 807 ___. LA-se na Carta 138: "PP. Francisco Perez,

Malacam, et. Gaspari Barzacs, Coam, — E. Sanciano, 13 No-
vembris 1553:

1. "Encommendo-vos muito que com muita diligencia deis
ordem conto o senhor Bispo veja as bulias da Companhia, e
lambem o Vigario geral (2)

Nota do Editor: (2) "Petrus Fernandes Sardinha, qui Mi-
chaëli Vaz successit." — Mas o mesmo Editor (o commento
S do Revdrn. Padre Madureira), no fim do tomo I, no Index,
se retrata desta nota, corrigindo-se do erro e dizendo que o
Sardinha foi posto ahi erradamente. não sendo mais nessa
(Toeira Vigario geral na India, e sim o seu successor. A re-
tratação está nestas palavras do Index: "P. Fernandes Sar-
dinha perperam (feira cio proposito, inadvertidamente) po-
situs pro ejus successore pags. 807-808." — Além disso, nos
Addenda cl corrigenda. postos depois do Index, pags. 1.019,
ainda mais claramente diz: "Delanda est annot. (2), nam Fer-
nandes Sardinha, armo 1548, in Lusitaniam reversus est, anno
autem 1551. Bahiat episcoptts fuit consecratus. atque, hoc tem-
] )ore, de tlue mine esti -e sermo, seu., armo 1656, et Brasilia in

Lusitaniam rediens, supremum diem obiit. Anno 1552, Vi-
carius generalis erat, Anbrosius Ribeiro. Vide, inter alia, tes-
timonium. quod affert Lucena, opere cit., lib. X, Cap. XXIV:.

"Certifico eu, o Doutor Amhrosio Ribeiro, Prouissor e
Vigairo geral, e administrador deste Bispado de Goa, e mais
par'es da India pelo juramento de meu car g o que he verdade
que vai em norte annos, que vim a estas partes da Ind ia,
siruo os sobreditos cargos... "une test imonium dalum fuit,
anno 1556:" o eu assinei de minha unam ao primeiro de De-
zembro de, mil, e quinhentos, e ri ect n ent a. e si'

São esses os extractos dos Monumento his torica, na parto
dos Monumenta Xaverhow. O Instituto reconhecerá, est zni
certo, a utilidade desses dados, porquanto todos salientes que
a famosa collecção jesuitim, publicação de restricta tiragem,
não é aecessivel á grau lo maieria das leitores.

Aproveitarei a opporiunidade que se inc offereco para
trazer algumas achegas á .Pographia do nosso primeiro Tospo,
que encerra ainda tantos pontos obscuros e tantas cantrover-
sias. Deite não se occupou George Cardoso, em seu prestante
Agiologio Lusitano; o que a respeito se sabe de certeza con-
densou o Dr. Capistrano de Abreu, elo nota á terceira edição
da Historio do Brasil, de "Varnbagen (Rio de Janeiro, 1906),
pags 313, atravéz de DioÈ0 Barbosa Machado — Bibliotheca
Lusitana, vol. III (Lishôa, 1752). Alui temos que Pedro For-
nandes nasceu em Evora, ei fins do seculo XV; Manoel da No-
brega — Carlos do Brasil (Riu de Janeiro, 1886), pags. 104, —
que não era moço. rilere-se á idade adiantada da bispe. que
<não soffre já os daamparcs desta terra»; era de sessenta an-
nos, escreve D. Duarte da Costa. em (arta woiixosa a I). João

de 20 do Maio de 1555, in Revista do Instituto Ilistorjeo,
tomo 49, parte I (1886), prws. 573. Foram seus paes Gil For-
nandes Sardinha e Lourença Fernandes; seu irmão Alvaro
Fernandes foi celebre theologo e mais tarde confessor do rei.
Es,tudou na Universidade de Paris, ensinou na do Salamanca;
em Paris estava cerca de 158. Carta do rei ao !tapa Julio III.
de 31 de Julho de 1550, pediu 'revisão no bispado do Salvador
para me fie Pedro Fernanci ps, nuestre em neologia,
de Nas letras e doutrina» — naonn da Silva — Corpo Diplo-ma g ico Portugucz, tomo VI (:,islióa, 1881), pags. 378.

Não foi do reino para a índia a exercitar os legares d'
provisor e visitauor geral em Gita» — como s- disse no topico
citado das Nitras lusitanas no Oriente; alie já se encontrava
em 1546 ou antes, porque nt,quelle armo o vigario geral era
Miguel Vaz, que vi era da India a Portugal, afim de arrancar
da Utile ordens mais apertadas para a perseguição aos gen-
tios e judeus, e regressára 'em poderes inquisitoriaes em
instrucções, que são pouco conhecidas, e que elle cumpriu 00
excedeu — Conde de Ficalho -- Garcia da Orla e o seu tempo
(Lisbda, 1886), pags. 191. T)rnou-se então mais aspera na
India, sob a direcção do ardoroso vigario geral, a perseguição
aos gentios e a destruição dos pagndes; ao mesmo tempo pro-
cedia-se contra os christãos-novos e os judeus, que eram na-
quellas partes pessoas muito lá:as, mercadores e cambistas da
rua Direita de Goa. Acontece, porém, que em meio da acção
odiosa, Miguel' Vez ado oceu e velo a fallecer; aos judeus cul-
param de sua morte por peçonha, e Diogo do Couto — Beca--
das VI, liv. . VII, cap. V — recolheu a versão sem maior exa-
me. O facto passar-se-ia nos primeiros dias de Janeiro do
1547, porque uma carta do bispo de Grita a D. João de' Castro,
que estava em Diu, de primeiro de Fevereiro, conta em mau
castelhano a morte do vigario geral e do mestre Diogo de
Borba: "De la muerte de migel vaz yo recebi gran ()esconso-
lactem, y perdi mucho descanso por yo averle dado todo my
poder, que no queria temer cargo destas cosas, segun mi can-
dicion, y para cl afio yr-me. Eu esta determinacion estava:
agora llevólo nuestro seflor: el quomo, el quando, no lo se:
selo dios Os sabidor. Falsos fest monios aca se dizen mochos:
desto le dure cuenta, quando nuestro sefior lo troxere a esta
tierra, o inc mandare a my ir alia. Maestre dioguo es !puerto:
duró cinco dias con grandes febres; muno quinze dias despues
del vicaryo general, en quarta ferya, esta pasada: son misto-
rios divinos...» — Jacintho Freire de Andrade — Vida de
D. João de Castro, ed. de Frei Francisco de S. Luiz (Lisbóa,
1835), pags. 455.

Mestre Diogo era grande amigo de Miguel Vaz o seu
braço direito na empresa contra os Pineis do Oriente; foi
tal o sentimento que teve pela morte do comparsa, «que log.
se metteu frade em S. Francisco, onde em poucos dias fal-
teceu, o affirmava-se que de nojo». — Diogo do Couto, ubi
supra. Mestre Pedro Fernandes, que no meio do alvoroço
parece era só quem conservava certo sangue-frio. Lambera
escreveu a D. João de Castro. en data de 14 de Fevereiro,
relatando os successos que alarmavam a cidade; sua carta
refere que um bacharel, cujo nome não declara, mas quí)
tomara parte no perscguimento con:ra os judeus e gentios, ha-
via colhido dam grande medo da morte destes deus ho-
mens que. ee confessou, e commungou. e á des dias que to-
mou 'a extrema unçam, sem nunqua lhe vir fel.-Tm_ Dam ou-
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iro acidente perigoso.» — Jacintho Freire de Andrade, tsbi
supra, pags. 456. E accreseentava, com desconfiança: sNoso
senhor me perdoe; porque cuido ho fez por alvoroçar mais
a terra, porque tambem era da quadrilhas; e o reinadio orlo-
s0 que sua therapeut•ca aconselhava para sarar o bacharel
anonymo, era que o bispo fizesse um pontifical....

Logo depois, mas não se sabe precisamente quando, IPes
(Iro Fernandes era nomeado vigario geral de Goa. Em Maio
de 1548, attendia com o Padre Francisco Xavier; da Compa-
nina de Jesus, Frei Antonio do Casal, custodio de S. Fran-
cisco, os veadores da fazenda e mais autoridades, ao chama-
mento do vice-rei D. .Too de Castro que, doente e pauper-
rimo, requeria lhe ordenassem por conta da fazenda real uma
honesta despesa emquanto durasse sua doença; naquelle dia,
em casa do vice-rei da India, não houve dinheiro com que
se lhe comprasse uma gallinhat Desse requerimento lavrou-
se um auto, que todos os presentes assignaram. — Diogo
Couto, op. et loc. cit : Jaeintho Freire de Andrade, ubi su-
pra, pags. 308/9; S. Francisto Xavier, carta 68, acima co-
itada.

Quatorze dias depois, a 6 de Junho, fallecia o honrado
vice-ref, que fora «a servir e não a commerciar ao Orientes:
nos seus derradeiros momentos assistiu-o Pedro Fernandes, o
vigario geral, que ainda o era em 22 de Outubro de 1518. Nãci
se sabe quando deixou o togar: em 25 de Janeiro de 1549,
jásnâ'o o tinha, segundo se. infere da carta 71, de S. Fran-
cisco Xavier ao Padre Simão Rodrigues; entre aquelles deus
termos, devia ter passado o cargo ao seu successor Ambrosia
Ribeiro, partindo para Cochim, onde, esperando o tempo da na-
vegação para o reino, ficou até fins de Janeiro pelo menos,
conforme a mesma carta 74.

No reino permaneceu até embarcar para o Brasil, a te- •
mar, conta da nova diocése do Salvador. que meu a bufa Sn-
per specula militantis Ecclesiae, expedida a 25 do Fevereiro
de 1551, corno averiguou Varnhagen — Historia Geral do
Brasil, 2' ed., tomo I, pags. 250. — A data exacta de sua che-
varia á Bahia foi pela primeira vez apurada por Candido
Mendes de Almeida — Notas para a Historia marfa. in R'-
vista do Instituto Historie°, tomo 40, parte II (1877) pags.
366, — como sendo 22 de Junho de 1552, conforme o teste-
munho do Padre Manoel da Nobrega. que em carta de Julho
ou Agosto daquelle armo, escrevia para o Padis) provincial
de Portugal: "Vespera da vespera de S. João, chegou o Bispo

esta Bahia, com toda a nau o gente do gaiola, posto que.
trouxeram proluxa viagem...» — Cartas do Brasil, eits., pags.
94. A mesma data está confirmada por Capistrano de Abreu,
em nota a 3' ed. da Historia do Brasil de "Varnhage.n. pags.
342, e Braz do Amaral — Memorias historichs de Accioli, -vol.
I (Balda, 1919). •ags. 311, uma das melhores obras de eru-
dição higtorica ultimamente appareeldas.

Da viagem do Bispo existe no archivo do Insiituto, ma-
nuscriptos do Imperador, por cópia de códice do archiva da
Torre do Tombo tirada por Gonçalves Dias (doe. 170, fls.
9/11) uma carta do sua mão a D. Jogo RI, até hoje inedita,
— motivo por que vou prevalecer-me desta ()ocasião para
traze-la ao conhecimento dos illustres confrades, embora pou-
co interesse á nossa, Historia. Eil-a:

oSenhor. Parese-me resão, loguo daquy começar de con-
prir o que Vosa Altesa me mandou, quando de la me desPe-
dy, que senpre lhe esprevese do que soccedese nesta viagem.

Item: Partimos de Belém a vinte e quatro de Março e
aos vinte o sete viemos á vista da ilha da Madeira coro nor-
tes, nordestes, e lestes tão rijos que paresiam que falavão, e
com eles coremos ate altura das Canarias: daqui por diante
viemos com ventos gualernos e brandos ate esta ilha de São
Tiaguo do Gabo Verde, onde sorgimos a oito de Abril tres
dias ante mansão (correcção do Dr. ¡Capistrano no ms. do
instituto: fres horas ante manhã) eu conjução que dons
navios davão a vela pera o Reino, e por cuidarem que viamos
.(idem, idem: ermos) franceses tornarão amainar ate que
ioi deslia, que nos conhecerão. Muito mais cedo a cheguaramos
a esta ilha se correramos com todas as velas, mas por ¡esperar
pelas naus da ndia e em especial pela nao Brasileira, que imo-
qua ade perder o nome de Zoreira, não cedamos senão com
o papafigo e com o traquele de proa; eu não quis,wa tomar
eSta ilha nem apartarme das naos, mas a muita enporfuna-
ção dos padres que vinhão muito enjoados, e a instancia do
mestre e piloto que desejavão de vender suas farinhas, mo
luz fazer eles larguaram-se das naos da India na parajem das
(lanarias, segundo os ventos fresquos que trouxemos; as naos
da India devem de ser aguora nesta paralelo. Hum navio de
'Afonso de Teres, que chegou ontem da outra costa, deu novas
que tivera vista de huma nao grande que lhe pareseo o Zam-
buque.

Item: Estivemos nesta ilha quatro dias, no qual tempo
senty ser esta terra mais riqua de dinheiro que de vertudes,

, q não he muita de espantar, .pais ha Imites mios. que carese

de pastor: se a absencia de Mouses (Maysés) OM quarenta
foy causa que o povo idolatrasse, que se podo cuidar de huma
terra onde nunqua entrou pastor, e se entrou não durou mais
de hum mez. Pelo que Vosa Altesa devia de prover esta terra
antes que se acabem de estraguar as conciencias, que nela
são muy 'arguas. Hum dos meos que me amym parese com
que esta terra se podia reformar e muito ismmendar lie vi-
rem a ela Sopiriores, asi no esprituall como no temporal',
que rosem muy isentos de cobiça, e zelosos da justiça (cuidan-
do nisto me alenbrou o que conta Plutarco do Trajam) o An-
tonino Pio, ambos enmeradores romanos, os quais quando
rnandavão guovernadores as províncias muito distantes cá-
pitulavão com eles que não avião do sair de suas guovernan-
ças com mais fazenda da que tinirão quando entrarão nelas o
depois que aeabavão seus carguos casavão-lhes as filhas e
honravão-lhes os filhos), e pois Vosa Altesa, é tão podsroso
como Trajano e Antonino Pio, seria eu de pareser que Iluso
do este istilo trajaniquo, pois não tem menos animo pesa fa-
zer mercês a quem o serve do que ele teve, e desta maneira
servirião os homens pera receberem mercê e não se entre-
guarião antes de servir.

Item: Muito fuy enportunado que quisese dar ornes nes-
ta terra e dalguns fuy grosado e notado de pequo, porque não
-trouxe licença de 'Mon. Altesa e do Nuncio pesa as dar, di-
sendo que podem daqui levar huns mill crusados; mas eu
muy de .milhor sofro titolo de nescio que nome de cobiçoso e
muito mais folguo com °nesta probesa 'que com fazenda ga-
nhada a custa da concienciai a soes deus dey ordées menores
por terem breves de )Roma, crismey algumas quinhentas ou
seiscentas pessoas, e mais crismara se não estivera tanto do
caminho.

Item: O cabido e povo me peclio que lenbrase a Vosa AI-
tesa de lhe mandar fazer butua igreja de que ja pasou pro-
visão; eu confeso que eles tem muita necesidade desta - igre-
ja, mas muito maior tem ds emmendarem suas vidas e core-
geeem seus costumes gentillquos. Todos estão espantados da
grande destruição e perda que qua fez hum

detuN,0 es augoas ho aguosto pasadu, mas pouquos
entendem em reformar suas vidas; presa a Noso Senhor que
os toque da sua mão e lhes de sua graça nem que o fação
antes que venha outro castigue mais grande. Dos padres
que que fazem o que devem, segundo meo pareser, he o pa-
dre aoaião; Vosa Altesa devia de o favorecer com suas car-
tas einquanto o não provê de perlado, pera que não lhe le-
vantem a obediencia, porque esta gente insular por pouqua
causa poern a harta no monte.

!Item. Nosa partida daquy sara esta noite com ho ter-
renho; prasera Noso Senhor, per cujo serviço e fee Vosa Al-
tesa nos manda nesta empresa que ele que ate qui nos deu
tempo, nolo dará pera cheguarmos ao Israsill a salvamengo,
19 a Vosa Altesa, Rainha e Princepe e Princesa dava muita
vida com grandisima prosperidade.

— Desta ilha de São Tiaguo do Cabo Verde, onze ft do
Abrill de mil' quinhentos cinquenta e hum. — Orador o
creado de Vosa Altesa — O bispo do Salvador.	 •

A data — 11 de Abril de 1551 — não é verdadeira. «Se
não houve lapso (pondera o dr. Capistrano de Abreu, nas ci-
tadas notas á 3' ed. da Historia de Varniiagen), o bispo con-
tava o armo não de 1* de Janeiro, como já era costume com-
mum, mas com * atraso de um anno aproximadamente, como
tambem se usava. Então deveria se accreseentar 1 a suas
datas, para pó-las de accórdo com os contemporaneos.»

'Portanto, o bispo partiu de Betem a 24 de Março e che-
gou á Bahia a 22 de Junho de 15, trazendo, como disse Ma-
nuel da Nobrega, sproluxa viagem» — cie Rouco menos de Ires
mezes.

Do agitado quatriennio que passou no Brasil, das intrigas
e desordens em . que foi parte coro o segunde governador ge-
ral e seu filho, e por fim do sua morte tragica, não mo oc-

.cuparei: A Historia está feita, ou quasi feita; e os documen-
tos afloram abundantemente.

Tenho concluido. (Palmas)»
O 8_n. CoNnu AreoNso ,CELSO .(presidente perpetuo) convidan-

do o auditorio. cuja presença agradece, salientando a dos srs.
dr. Sebastião Sampaio, representante e chefe do gabinete do
sr. ministro das Itelaçiles Exteriores, e do sr.. embaixador
Raiá" Regis de Oliveira, para a conferencia que no proximo
sabbado. 31, ás 20 horas, fará. na sala de leitura publica 'do
Instituto, o rvmo. (I. Pedro Eggerath; archi-abbade da Or-
dem Benedictina no Brasil. sobre o valia do Rio-Branco o
os índios ali residentes, felicita mais uma vez o sr. de. Ro-
drigo Octavio e levanta a sessão. Encerra-se a sessão ás
18 112 horas.

Agenor de Roure.
2° secretario...
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No Pala(i1) *(11-) Cattete esteve
cum o Se. P rerAdéllf o da Republica,
Sr. Dr. Edmundo Muniz Barreto, mi-
fl i st	 do Supremo Tribunal Federal.

--Em audiencias foram recebidos
peto &bofe de Estado, os Srs. Senadores
emitia Machado e Pereira Lobo; e De-
;?ntados Vabloini,,o Magalhães, Raphael
Fernandes, Domingos Barlicsa, Manoel
Duarte, Alcides Balda, Ephigenio Saltes,'
Daniel de Mello, Heitor de Souza e Ju-
yPiIal Lamartine.

-- No l'alacio do Catiele, conferenciou
limitem, com o Sr. Dr. Arthur Berna:'-
dos, Persidente da Republica, o Sr., Dr,
Francisco Sá, ministro da Viação.

-- O Sr. Presidente da Republica,
mandou 'cumprimentar pelo seu offirial
It'0 gabinete., Sr. Dr. Perrei ,ra Braga, a
Sir Jone lilley, FInbaixador da Grã-Bre-
/anum. junto Ru Curvem° do Brasil, por
inativo da passagem holden'. da data
uataticia de tua magestude o rei Jor-
ge V.

— O Sr. Presidente da Republica, re-
cebeu 'toldem, no Palacio do Cattete. o

. Dr. Ala:' Prata, Prefeito do Dis-
'injeto Federal, acompanhado dos mem-
bros da mesa do Conselho Municipal,
Srs. intenaent OS Jeronymo Pra ido, pre-
sidem e; Ilemique Lagden, vice-presi-
dente; Pacho de Faria, 1" secretario
e Vieira de Moura, 2" secretario, mie
foram incorporados levar ?os g': . ns cum-
primentos ao chefe de Estado.

-- Apresentou-se huntem ao Sr. Pre-
sidente da Republica, por ter regressado
I io Estado do Amazonas u Sr. capitão.
de mar e guerra, Nunes de Souza.

— O Sr. Presidente da Republica,
J(4)l' intermedio do seu ajudante de or-
dens, Sr. CapitãO-tel1CMIt! tga:§1 de
Mello. visitou limitem. o Sr. Senador
José Euzebio. que se erha enfermo.

-- Esteve /imitem, no Falado do
ali im de agradecer ao Sr. Presiden-

te da Republica O telegramma de felici-
tai:6o: que S. Ex. lhe enviou plr mo-
tiva dc seu anniversario natal leio, o
Sr. In . .. Vicente Piragibc.

--- O Sr. Presidente na Republica.
receiam •Ielegramma	 Caeapava„

11 141 Orando do Sul, assignadu pelas ao-.
toridAes loraes e por grande nomoro de
pessoas do destaque social, vongrato-
lando-se com S. Ex. pelas manifesta-
ções do Oovern• • por occasião ilu jubi-
leu siirerdolal íie soa eminencia o Sr.
cardeal .Arcoverde.

nimbe,» do padre Agostinho Norate.
J .e.e-heu o Chefe do; Estado; congralulal
•es peio mesmo motivo, em ume da
ononlaçãe de Nova Trevisan, em Santa
Maria, no referido Estado. •

telegramma endereçado ao
Preside-Me da Republica, o Sr. Josit

Therilorn Alves Junior, commtmicou
S. Ex. a installação solionne da Cama-
"a Municipal do Itabirito. no Estado de
.Minas Geraes, tendo .Sido, o nome do
S. Ex. acclamado.

- - Sr. Deputado Maneei Villaboim,
tu p regresfo de S. Paulo, esteve limitem.
no Palacio do Cattete, afim de -agrade-
cer ao Sr. prosidenté da. Republica, as
demonstrai:À-n.8 do yzar de S. Ex. pnr
occasião do falkennAnto de S ou pa i , o

Conselheira Manoel lindro

CATTA PRETA

Inangurou- se lionten1, ás 16 horas, na
sala da Redacção do Mario (Michel, o
retracto do Sr. Dr. (latia Preta, director
geral da Imprensa Nacional Mario Offi-
cio!. Convidado para visitar os melhora-
mentos effectuados naquella redacção,
valeram-se os seus funccionarios
OPPOrtunidade • para lhe pr,?.star essa ho-
menagem. Ao acto estiveram presentes
altos funceionarios da Imprensa .Nacional
e Ioda a redacção. Inaugurando o retrato
do Si, director geral falou o Dr. Ma-
noel Augusto d, Carvalho, redactor chefe
do Diario Officio' que, explicando a razão
da homenagem, encareceu a administra-
ção que Will fazendo o Dr. Catta,Preta,
terminando o seu discurso com palavras
cheias de. imthusiasmo. Agradec,endo, o
Sr: Dr. Catta Preta em linguagem do
subida elegancia, mostrou quanto o . sen-
sibilizava aquella demonstração de apre-
ço, reaffirmando o seu déciditlo empenho
ton corresponder á confiança do Governo
e, para tanto, incitando ao cumprimento
do dever os seus auxiliares. Ao retirar-so
o Si'. director geral o Dr . Augusto
Carvalho. ainda em mirim da redacção,
lhe of fereceu uma corbeille..

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje as seguintes fo-
lhas do terceiro dia util

Interna:o e Externato Pedro II-Conselho
Ssp:rior do Ensino-Universidade do Rio
de Janeiro-Instituto de Musica-Escola de
&lias Artes-Instituto Oswaldo Cruz-Casa
de Correcção-Arehivo Nacional-Instituto
de Chimica-Insfituto de Surdos e Mudos e
Instituto Biologico- Museu Nacional-Es-
cola Superior de Agricultura e Hos-nda ia
da Ilha das FIU-es-Directoria de Metzorole-
via e Astronomia e Povoain-nto Co Só:o-
Museu Historico-Instituto Benjamim Con-
stant-Bibliotheca Nacional P. e 2' parus
-----

Nota -Os pagamentos antecipados
expressamente prohibidos.

As pessoas que, por qualquer motivo,
deixarem de receber nó" dia marcado na ta-
belta de pagamento, só serão . attendidas ás
quintas-feiras e turbem do 19.' ao r" dia
util.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos sab-
bados das 11 ás 14 horas:

•••nnnn

A Remei iGto Geral dos Correios-ex..
pi . dirá Malas pelos seguintes paquetes:

Roje:
Alsino, para Santos e 'lio da Prata.

:webendo impressos atr; ás 9 horas, ob-
,petos para regii,lrar atA ís 8 horas o
parlas para o exterior da Republica até
Lis 10 horas..

Tomos° di &moio, Para Las Palmas,
ltareelona e Genova,reoebendo impressos

ás 10 -horas, objectos para registrar
até ás 9 horas e cartas para o exterig,
da Republica até ás 11 horas.

Prospero, para Santos', Itajahy,
rianopolis' e Laguna. recebendo imprOS-
sGs atá ás 5 horas, cartas para o interior
da Republica até ás 5 112 horas, idem,
idem, com porto duplo, até ás
1W? .

:

8 ierra ..Yerodo, para Santos e Rio da
P I,ata, 3:ecebendo :impressos até ás 7 bo-

ras. objectos para registrar até ás 18 ha,/
Tas de hoje, cartas para o interior da Reme
publica ás 7 1:2 Ifora s, idem. idem.
com porte duplo para o exterior!
da Republica. até ás 3 horas.

Haubte para Santos e mais portos (14,
Sni. recebendo impressos alé ás 7 1ioras4
objce'os para registrar até ás 18 horas,
de hoje, cartas para o interior da Repu-
blica .0 ás 7 12 hora4, idem, iris em, corri,
jprtn duplo, até ás 8 horas.:

Noti, — Vales postaes internacionne4
e nar.onaes na thesouraria, nos tlitt
úteis, até ás II 112 horas.

Rocrbituento de encorna:ondas postael
1nternacionaes. pela S a Senão, todos os
dias até ás 15 horas da. vespera da par-
tida dos laqueies que se destinarem ti
Portugal, França, 'Batia, Inglaterra, Al-
lionanha; Estado; Unidos, Uruguay,
publica Arg entina e Japão. Caixas e cai'-
as VIM : valor declarado, para o exterior;

até ás 15 horas, dos dias uteis, na 5" see-
(Ao

-Gompanitia de Loterias Nacionaes
Brasil	 Lista geral dos premios da 101'
loterja (o plano 25. -125 extracção do
anuo de 1921, realizada eia :1 do junh:.
de 11:i21, em beneficio tias insLituièões
menriumolas nas leis 4i decretos em vi-
g or. o elo virtude do eontracto celebra-.
do em 8 de outubro de 1921. na Procura-
doria ooral da Fazenda Publica do The-
su(1r() Naeional:

o

52.124) 	

12.321 	
:30.313

10 C14 
51 ..93e).
ti': .821 	
8.555 	

15.072 	
-II .911
35.7e%	
19~8 	
49.025 	
19.06P
58.270
51.6í
0;7.851
:)7.5;f21

713

.52.091
49.924
52.071

15;301
61.t:33
413.317
459.283
1.19.823
3-1.151
56.426
21.952
20.382
4.711

31.800
21.068
5-1.135
11.713
11 199
57.00'í
50.213)
16.208
20.921

1:000'000
200$000
2008000
200$00(.1
''00$000
20'1000
.20W000
500$110(J
24i4io• 4 d0
'11010100
20(0)00
2101$000
200~0
2004:000
21418000
2Ons00o
50~00
2o~00
200~,
5110:76000
2010100

1 :000$000
200$00R
200$000
200NO0
2014000
2008000
2110$001
20080015
200$0001
2(04001/
200$001°
2008000
200000
200000
2008000
UNI:300
200$000
200*01)0i
2(10$000

.200%00
:000$000t
200000
200$043(,
C0013000
21)(4000
20010300
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21.285 	
27.58"
-68.611
134.947
26.181
30.151
55.489
16.775
44.819
56.466
36.115
12.851
52.215
40.531
31.207
5.850

40:391
2.916

788
65.160
28.796
12.611
14.660

,	 Dezenas

•n•••,-..*

O tempo -- Do/etim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o perlo-
do de 18 horas do dia - 2 até 18 horas
do dia 3:

Districto Federal e Nitheroy --. Tem-
po: bom, com nebulosidade variaval.

Temperatura Noite ainda mais
fria; em ascensão de dia, com maxima
entro 24 o 23 grãos.

Ventos - Normaes, predominando a
componente léste.

Estado do Rio	 Tempo: Serra e fa-
torai, bom com nebulosidade yariavel.

Ceptro e oeste; hom. Léste: ameaça-
dor, com chuvas, passando a instavel.

Temperatura - Noite ainda mais
fria; eni..ascensão de dia.	 •

Tendendo geral do tempo após 18 ho-
ras de terça-feira: BOM.

Estados do sul - O tempo instabili-
zar-se-ha no Rio Grande do Sul e con-
tinuará bom nos demais Estados,

A temperatura elevar-se-ha gradati-
umente. Ventos ds norte a léste.

Synopse do tempo ocorridO:
No District° Federal (de 18 horas de

hontem até 15 horas de hoje) - Do ac-
córdo com a previsão feita 'tonteai, o
tempo foi instaveli com chuvas fortes
ii noite e. com elmVisoos entre 12 e 13
horas, apresentando as " melhoras, con-
formo fóra provisto. •

A temperatura soffreu higeir ascen-
são, tendo a maxima se•verifieado ás 14

' horas e 20- mimt.os, com ' 22°1 e a mini-

ma ás 3 horas e 45 minutos, com 15°.4.
As médias das temperaturas 'extremas,
registradas nos posh ns do District° Fe-
deral foram: 22'0 e 13°4. Os ventos so-
praram de sul a oeste em parle da

• noite e WNW após; tendo a brisa ca-
hido ;:s 14 horas e 35 minutos.

Em todo o pai i (de 9 horas da ma-
nhã de hontem até 9 horas de hoje):

Zona norte Devido a defficiencia
do serviço telegraphico, hão é feita a
synopse• desta zona.

Zona centro - Nas 24 horas o tempo
• foi chuvoso no Rio de Janeiro, tendo

sido tombem registradas chuvas espar-
sas em Minas. Nos demais Estados. o
tempo foi bom. Esta manhã. ás 9 bo-
tas, o tempo era, em geral, bom. A tem-
peratura soffreu 1 igrira ascensão . em
Matto Grosso, sendo estayel nos demais
Estados.

Zona. sul - O tempo, nas 24 horas,
foi bom, enlodo CM Santos, onde re-
gistraram-se chuvas fracas. A's 9 horas
da manhã de hoje o tempo era instavel
com chuvisco em Santos, e bom nos de-
mais pontos desta zona, com a tempe-
ratura cru ligeira ascensão. Geou esta
madrugada em Santa Victoria.

Menores temperaturas - 1 00 em Cari-
tyba. o 1,0 em Santa Maria.

Maiores chuvas recolhidas, hoje
54m!m2 na Capital (Torre Meteorologi-
ea) e 30infm1 cru São Paulo do Mu-
riahé.

Estado do mar na costa do paiz-Espe-
tilado cm Florianopolis; vagas e pequenas
vagas em Ondina, Santos o São Francis-
co; chão e tranquillo nos demais pon-
tos da costa do paiz.

Rogitios sem chuvas - lia mais de 30
dias: Geyaz e pequena parte de Mi-
nas.

Tendendo do uivei das a guas do Rio
•Parahyba - Ba ixando em Campos e en-
tre Rezende e Barra do Pirahy, subiu-
do lentamente no rosto do curso.

Dados aerologicos:
No District° Federal - 10 floras -

Cor. E até 1.500 ms., com velocidade de
5 ms. e-SE at•é 2.000 ms., com veloci-
dade média de seis melros.

Em Florianopoliá -O h. 30 m. Cor-
rente do quad. N até 1.500 ms., com
vel. média de seis metros.

S. P. dos Agudos - O h. 30 m. Cor-
•rente A até 3.000. com vet. média de
quatro metros. ESE a 4.000 ms.. com
vol. insçllia do cinco melros.

Em Cuyabá - h. 30 m. Cor. N até
6.000 ma., com velocidade média de (tuas
•tro metros.

Em Campos, mondes. Santos o Curitv-
ha - Não houve sondagem. Céo .enco-
berto.

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteorolog:a - Previsões para o ',crio-
do do 18 bcesas. do dia 3 até 18 horas do
dia 4:

Districto Federal e Nitherby -- Tem-
po bom ainda, ema nebulosidade varia-
vc1.

Temperatura - Noite ainda eslavo' de
dia maxima entre' 23 e 25 grãos.

Ventes - Normaes.
Estado do Rio - Tempo - Bom ain-

da comsnebulositiade var i avel, salvo a
lésto onde de inshive3 passará, a bom
com nebulosidade vai-lavei.

Temperatura Noite ainda fria es-
lavei de dia, salvo a léste on:te haverá
declinio'á noite. e ast-!-wisfio -de eia. - • •

Estados do Sul - Tempo bom portçm,
possivelmente, muito nublado no iitto-

al .
A temperatura manter-se-ha estavel.

Os ventos rodarão para sul no Rio Gran-
de o em Santa Catharina e conserva-
se-hão de norte a leste nos dentais Es-
tados.

Synopse do tampo occorrido:
No District° Federal (de 18 horas do

hontem, até 15 horas de boje) - Con-
firmando a previsão feita o tempo foi
bom com nebulosidade variavel durante
todo o iperiodo. A noite fui ainda fria
tendo a temperatura subido ligeiramen-
te de dia. As temperaturas extremas re-
gistradas no Pasto Meteorologico fo-
ram: maxima 23°9 e minima 1506 res-
pectivamente ás 13 horas e 05 minutos
c 6 liaras e 20 minutos. E as tempera-
turas (médias) verificadas nos postos do
District° Federal foram 23,1 e 12.7. Os
ventas foram variaveis sí noite e nor-
maca do dia, cahindo a brisa .as 13 horas
e 45 minutos.

Em todo o paiz (de 9 horas da manhã
de hontem, até 9 horas de hoje)
Zona Norte - Por falta absoluta do
servico telegraphi .co não é feito a syno-
pso desta 'ima.

Zona Cntro-O tempo nas 21 horOs,
foi bom, salvo em Fortaleza, Therezo-
polis e Cabo Frio, onde registraram-se
chuviscos. A's O horas da manhã de
hoje o tempo era bom. A temperatura
solfreu ligeiro declinio, excepto em Mat-
to Grosso onde elevou-se ligeiramente.

Zona Sul - O tempo foi bom nas 24
horas, assim se conservando ás 9 horas
da manhã de hoje, salvo em pequena
parte do Santa Catharina,.onde era insta-
sel sem. chuvas. A temperatura soffreu
ligeira ascensão.

Menores temperaturas-2".0 em Curi-
lyba e 3°0 em Friburgo o Lages.

Maiores chuvas recolhidas hoje -
011111113 em Pinheiro e Om/m8 em Santa
Maria Magdatena.
• Estado do mar na costa do paiz• -
De Victoria para c sul; pequenas va-
gas no District° Federal; chão e tran-
quino nos demais pontos da costa do
Pa iz

Regiõrs sem chuvas - lia mais de 30
'dias: Goyaz o pequena parte dá Mi-
nas.

Tendendo do uivei das aguas co rio
Parahyba - Subindo ligeiramente em
Campos e entre Guararema e Caçapava
e baixando lentamente no resto do
cu rso .	 •

Nota - Não recebemos despachos do
Jacarelty e São Eidelis.
- Dados aorologicos - Em Mondes,
Curityba, não houve sondagem.
- No Disi ricto Federal - 10 horas -
Cor. ENE até 1.000 metros, com velo-
cidade, de 7 metros. E até 1.500 me-
tros com velocidade, média de 10 me.
troa.

Em Campos - 9 horas o 30 minutos
- Cor. 5 até 4.000 metros com veloci-
dade maxima de 5 metros.

Em Flo-ianopolis - 9 horas e 30 mi-
nutos -- Cor. variando entro NNW e NW
até 2.000 metros com velocidade do 11,5
metros.

Em S. P. dos Agudos , - 9 horas o
30 minutos - Cor. NNW até 3.000 me-
tros com velocidade de 1 metro.

Em S. S. do Paraizo - 9 horas_e 30
minutos - Cor E até 2.000 metros com
velock:ade cio 4 metros, WSW até 3.000
metros veloeWsdc.raédia ie 5 me-
1re2.

2008000
2008000
2008000
2008000

42:0008000

2008000
22000088000000

2008000
5008000
2008000
2008 000
2008000
2008000
2008000
2008000
2008000

20:0008000
2008000
2008000
2008000
2008000
2008000

Approximações
	2.915 o 2.917	 '	 3008000

	

11.742 e 11.744 	 	 1008000

	

26.483 e 26.485 	 100$000

•

	

2.011 a 2.920 	 	 608000

	

.21.7-11 a 11.750 	 	 :108000

	

26.181 a 26.400 	 	 308000

Terminações
. Os numeros terminades em •16 icem
48000.

Os numeres terminados em 6 icem
2000.8 	 .

Exeeptuando7s ós . terniíritidOS em 16.
O fiscal das , laterias'do.Governo

União, Pereira de Albliquergite; ajudante.;
- O director assistente, 'Antonio Olyntho
dos Santos Pires, presidente. - O esqri-
vão, Firmino de Cantaaria.
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Directoria do neretbroloxiir-histituto Central - Serviço de Previsão da Tempo -3o!etim d) Tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia I de j.inho d'a 1924.

Zona Norte - Devido á falta absoluta do serviço telegraphico não podemos lazer a synr npszi desta Z9:1a. Zona Centro - O tempo
nas 24 horas o temp, foi am 'n dor com diuvas pro ongadas, no Estado de Rio de Janeiro e Minas; e bom em Goyaz, Matto Grosso
e Victoria. A's 9 horas da manhã de Ito¡e o tempo era bom em Matto Grosso e instavel iio demais Estados. sendo que, com chu-
vas em Minas e Rio de J neiro. Temperatura estavel. Em Betla Vista geoa es , a madrugala. *lana Sul - Nas 24 horas registraram-
se chuvas esparsas cru 3. Paulo; nos demais Estados o tempo foi bom. Tempera`ura instavel. Gea ..las esparsas no Paraná, Santa Ca-
buiria, Rio Grande e SW de S. Paulo.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 lis. no Rio Ce Janeiro) no dia 1 de janho de 1924.

1n••n•••

Estações

Observações do dia Observações da vespera

cl

r,ack	 E
C.-C) k.à E
r.

Temperatura
do ar Vento O

O
o

Estado do
mar

Estado do
tempo e pheno-

menos
diversos

Temperatura
do ar

fzi

c.)

Estado do tempo o
phenomenos

diversos
ClCS
	 ct)e	 to	 ,,,

LO	 OW0
f.J bre(	 1. .-..t:
M ‘,0	 00
.0	 ::	 ef
o	 .5	 C3

Direcção
rI

O

. 

co
rã:

cl

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. L. do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)..
Portaleza (X).. 	
Quixeramobiln (X)....
Nacal(X) 	
Parahyba (X) ... 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar(X)...
Aracajú(X) 	
Bahia(X 	
Caetité (X) 	

Guyaz 	  -	 20.0 -1.0
Santa Luzia 	  -	 15.4 -1.2
Corumbá 	  64 O 15.0	 3.0
Cuyaba 	  -03 O 14.0	 3.0
Victoria 	  	 	 68.5 20.0	 -1.0
Capital Federal (Insti-

Rezende 	 	 63.5	 1148..()	
"i):2Cabo Frio 	  68.3	

0
1

Therezopolis,X) 	

Guarapuava 	  72.6	 6.0 -
Curitiba.	 71.6	 4.0	 0.0
Florianopolis 	 	 72.2	 9.8	 1.4

Uruguayana 	  - 63.0 -	 -
Montevidéo 	  68.6 7.0 -
Buenos Aires 	  67.0	 7.0 -

E
C

'w
SE
C

-

3
O
1
3
O

3
3
8

10
10

-

--
-
-

-

....

B. (b. manhã)
B. (n. manhã)
13.
13. (b. manhã)
B. (b. manhã)

.

33.11
25-.2
25.0
21.(
17.0

15.0
15.2
18.0
12.0
10.0

14.0

12.5
1

C.

-

pia.

aia. pni.

B. aia.
S 2 10 - 27.2 15.8 R. ate., Iam.
C O 7 - R. (b. manhã) 27.0 10.0 - 1-1. ant. pin.
S 1 - - 13. (b.	 manhã) 19.0 7.0 - 13. aia. pai.
W 2 O Tranquillo. 23.0 19.0 -	 1. ama. pm .

NNW 3 5 Chão. 1. (1. manhã) 15.9 14.1 20.2 I. ama. rm.
SW 1 10 - C. (c. manhã) 21.0 16.0 4.0 I. am. pia.
C () 9 - I. (e. manhã) 14.0 11.0 7.9 C. pai.

C O 9 - B. (i. manhã) 14.0 11.0 9.6
SE 3 10 Chão. I. (c. manhã) 18.0 15.0 20.4 iCbs. am, pot.

S 2 O	 _ I. (n. manha.) 12.5 6.(1 -	 ICIt.
N 2 10A'agas. I.	 (i.	 manhã) 17.0 14.0 2. 0 ,C. pai.
C 0 4 	 - 13. 18.0 10.0
E -	 4 3 B. (ge.	 mui.) 15.0 -2.0
C O 9 B. (ge.	 mad.) 13.0 t .0 11. ata.
S I O B. (b. manhã) 16.2 7.0 B. ata. pia.
W 2 O	 - 13. (ge.	 ad.) -- -0.3
C O 9 13. (o.	 manhã) 14.0 1.0
S 2 2	 _ B. 15.0 9,(I '13„ aut. pia.

NW 2
N 2	 .

lanuarla 	 	 61.0	 24.0	 1.()
).:110 Horizonte 	 	 64.8	 17.0	 .5,0
Theophilo Ottoni 	  64.0 21.0	 0, 53
Uberaba	 67.5. 25.0	 1.0
Caxambú 	 	 	  70.9 12.0	 1,0
1cço3 de Caldas (X) 	

tuto Central) 	 	 68.6, 13.4	 1.0
Campos 	  68.01 17.0 -2.0
Friburgo. 	 	 07.41 13.1	 0.0
Petropolis Falido.-

S. Paulo. 	 	 6 1 .0	 11.5	 3.5
Santos 	 	 70.0	 16.0	 1.11
Paranaguá 	  71.5 15.0	 4.0

Lages 	  -	 4.0 --
Porto Alegre 	  70.3	 3.0 -

Estado dc	 mo éo-e decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente -encoberto. Estado do tempo: 1,-1, bom; 1 , incertit
w, mau. Phenomenos diversos: (", chuva; 1/S, nevoa secca, i, nevoeirt denso; nt, nevoeiro tenue; stt, saraiva; gO, geado
ta.• trovoada com relampagos; t, trovões; no, neve; r, relampagos; o orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da torça do vento referem-se á Escola Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressa? barometrica acha-se redu-
gida a 60 C., ao uivei do mar e á gravidade normal. O tservaçÕes toeteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal:

Postos

=0)
0:1	

•-•
ed O

Temperaturas
extremas

Postos

, /I
ed O

Temperaturas
extremas

Maxima Mininu 31axima	 Minima

Forte de Copacabana (14 horas)...

••nn•nn••••••nn •••n

Corcovado: Temp: 14.6. Hum.rel.
Bangú	 • 21.8 20.0 13.9 91";.. Vento: SM'. 6
N1theroy 	 31.7 17,0 14.0 Santa Cruz (14 horas) 	 0.0 19.7	 13.7
Rio Comprido 	  15.2 14.2 Campo dos Affonsos (X). 	
Engenho de neutro (Rebatia) 	
Penha (X) 	
Encantado 	 26.6 16.1 14.0

Varia(X) 	
Meyer 	

é	 ( • 1	 .1acarpagud., . 	 	
21.E.
1 a. g

(laves (X 	  Realengo(X) 	 . .
Deodoro 	 . 	 20.8 13.6 Heliotherapium 	 28..0 1.0.7	 14.4.

Torre Metecr (14 horas) 	 22.1	 14.0..._	 -..	 j
140TA	 (X) Nã o veio telegrztninn 	 As temperaturas e a chava foi-dm lidas no dto 1, ás 7 horas. 	 A maxinta; corresponde a h ontent. ;',

ç a mínima a esta madrugada.
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Junho do 192.;

11.)ireta tor g a do totmoralowire -Instituto Centril - Svviço dc nrcinsdo do temo - Boletim di remoo - Synopse do te:11p o
em todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de laneirol no dia 2 de junho de 1924

Zona Norte - Devido á deficiencia de telegraminas não é feita a synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas O tempo foi chuvoso no Rio de janeiro, tendo sido tambem registradas chuvas esparsas em Minas.

Nos demais Estados o tempo foi bom. Esta manhã ás 9 hui as o tempo era em geral bom. A temperatura soffreu ligeira ascensão em
Matto Grosso, sendo estavel nos demais Estados.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi bom excepto em Santos onde registraram-se chuvas fracas. A's 9 horas da manhã de hoje
o tempo era instavel com chuviscos em Santos, e bom nas demais partes desta zona, com a temperatura em ligeira ascensão. Geou-
lireenwich	 S. no Rio dé ianeirol no dia 2 th • junho esta madrugada em Santa Victoria.
de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central). Observações meteorologicas efctuadas simultaneamente ao 1/2 dia de

S. L. do Maranhão (*)
Barra do Corda (*)..
Fortaleza (*) 	
Quixeramobim (*) 	
Natal(*) 	
Parahyba (*) 	
Recife(*) 	 ...

•n••••••n••nn•nnn•n

Pão de Assucar 	 60.3 24-4 - SE 2 29.4 21.7 5.0 C. pni.
Aracajú (*) 	
Bahia 	 64.5 23.0 SM( 10 Vagas. I. (c. manhã) 27.0 23,0 18.0 C. pol.
Caetité (*) . 	 	 • .
pintaria 	 61.5 24.0 0.0 E 33 13. 3).0 17.0
Bello Horizonte 	 69 8 13.8 -3.2 SE 5 2 •••••• 1, (b. manhã) 22.0 12.0 -- B.	 ana.
Theophilo Ottoni 65.0 19.5 -1.5 S \V 1 10 1. (c.	 manhã ) 24.0 17.5 15.6C. piai.
Uberaba 	 • 67.0 16.0 -1.0 SE 2 10 B. (b. manhã) 24.0 11.0
Caxambu 	 73.9 70 -5.0 C O O 13. (b.	 manhã) 20.0 8.0
Poços de Caldas 	 68.5 13.8 2 1 B. (b. manhã) 20.1 10.0 13. am. pm.
Goyaz 	 22.0 2.0 ENE 3 10 - 13. )b.	 manhã) 31.1 13.0 13.	 alia.	 pita.
Santa	 Luzia 	 18-2 2.8 c 6 - 13. 26.4 15 6 B. am. pm.
Cuyabá 	 60.5 17.6 20 í 7 - B.	 (b manhã) 28.0 10.0
Corumbá 	 61.5 17.0 3.0 - 22.0 10.0 B. aiim.	 pm.
X'ictoria 	 70.4 22.0 2.0 25 Tranquillo. B. (b.	 manhã) 23.0 8.0 13. am.	 pin.
Capital	 Federal (Ins-

tituto Central) 	 73.6 16.8 -- 28 Chão. 1.	 (i.	 manhã) 20.4 15.4 54.2 Ag. pm.
Campos 	 69.9 18.0 1.0 SW 1 10 1. (h.	 ntanhã) 20.0 14.0 3.6 Ç. P'11.
Friburgo 	 69.7 13.0 0.0 C 05 (11.(b.	 manhã) 16.0 6.0
Petropotis
Rezende 	 69.5 17.0 3.0 C O 2 - 13. (b.	 manhã) 19.0 11.0 13. am.	 pin.
Cabo Frio 	 70.0 15.0 0.0 2 4 Chão. 1.	 (i.	 manhã) 22.0 16.0 I. am. putsch. p111.
Therezopolis 	 70.0 13.5 2 10 I.	 (e. manha) 13.0 7.0 C. pm.
S. Paulo 	 69.6 11.5 0.0 NE 3 o 1735 7.5
Santos 	  70.5 16.0 0.0 NE 2 10 Vagas. Ch. (ch. mad.) 20 O 14.0	 0.9 C. pita.
Paranaguá 	 71.0 15.0 0.0 C O 6 - B.	 (b.	 manhã 20.0 11.0 13. am. pua.
Guarapuava 	 030 7.0 E 6 -10 - 1. (i. manhã) ) 14.0 4.0 13. ain. mu .
Curityba 	
Florianopolis 	 •

70.2
71.0

11.0
11.4

-4.0
1.6

E
SE

2 8
4

-
Espelhado.

13. (h. manhãã),	 14.0
B. (b.	 manhã)	 18.0

-1.0,
10.4; B. ant. pin.

Lages 	 -- 7.9 3.9 - 13. (b.	 mabhã)!	 11.0 4.2!
Porto Alegre 	 68-5 6.0 3.0 C O 2 13. (b.	 manhã) 15.0 3.0 B. anu. pin.
Uruguayana	 	 65.0 9.0 SE 2 2 B. 20.0 18.0! 13. am.	 .m.
Montevideo 	 65.1 11	 O 8 8
Buenos Ayres 	 64.4 8.0 NW 2 2

Estado do céo em deci nos de céo encoberto: (), totaiinLate t . rupo; 1.), tO jal.11.!:IfC e lauerto. Es ado do tainao: 1,, bom; 1,, til;
certo; ia, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; ke, neve; iii .g., neV0a secca; !t, nevoeiro dcasu; ekt, nevoaira ¡can; s _e, saraiva -
;., :,•e, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões: 1.•, relampagos; o, orvalha; v, ventania.

Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Boaufort da O calma a 12 tt gão. A pressio barometrica acha-s e
'eduzida a O'' C., ao nivel do mar e á gravidade normal. Observações rnareoroto .zi.nas rea1izada3 eu al-,r tias Postos da Capital Perieral .

Postos

E cn
$-. -re o, r..-;;,......r.----

-	 m--rGra

Temperaturas
extremas

Postos ,
i

rz...	 coc., mi...	 ge: 0,›. - -
*---:-. -.,,,	 ,
c.)N

Temperaturas
extremas

....
Maxima I	 Minima Maxima 1	 Minim a

Forte de Copacabana 24 horas...
Bangit.	 	
Nitheroy  •

3.2
17.9

22.5
20.5
23.6

17.0
14.1
14 6

Corcovado 16.6. 	 ":..
Vento:	 SE 4.

Santa Cruz () 	
Rio Comprido 	 2).8 13.2 Hclícaerapium 	 23.8 21.0 14.4
Engenho de Dentro 	 Campo dos Alfonso 	 	 27.2 21.1 13.9
Torre met 14 horas 	 ••••n 21.6 15.4 .jacsa-epaguã 	 	 8.1
Penha (*) 	 Olaria (*).. 	
Encantado .. 	
Gavea . 	

3.1
19.8

19.0
19.5

13.4
14.6

Realengo (*) 	
Meyer 	 	 4.4

Deodoro 	 	  .. (1.6 20.2 13.2 Aldeia Campista 	 6.0
..•n•••n•nn•n

Nota : (*) Não veio telegranuna. As tenmeraturas c a shava foram lidas na dia 2 as 7 noras. A ataxian corresponde a how= e
wininia a cata martrugart;,--



ARTE COMERCIAL
Camara Syndieal

CURSO o1ric.3:41.. DO CAMBIO E MOEDA ME--
TALLICA

Praças	 90 d/v. —
Sobro Londres. .,. 5 59/61
Sobro Paris. .	 $488
SAlw Hamburgo :	 --
Sobro Palia .
Sobro Portugal. .	 $262
Sobre .Nova York.
Libra esterlina, em

moeda. .
Sobro Buenos-Aires	 (peso

papel.
Sobro Buenos-Aires ateso

oura). .
Sobro	 Montevidéo	 (peso

ouro).
Sobro Hespanha (pesetas) 	
Sobro Stiissa (francos) 	
Sobro Belgica (francos) 	
Sobro Hollanda (florim).
Sobro Japão. (yen). 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Noroega. . 	
Sobro Suecia. 	
Sobro Palestina o Syril
Sobro 1:anadl
Sobro Rumania. 	
Sobre Austria. . . 	
Sobro Hamburgo (Rent—Mark)

MOEDAS
Francos (p-apel) 	 . 	
Escudos (pa.pel). . 	
Apolioes do diversas emissões

do 1:000$000, 5 %, ao por-
tadbr. . . 	

Obrigações do The.souro Na-
cional de 1 :000$, 7

Apoliees do Emprestimo Mu-
nicipal de 1906. ao portador

Apoliees do Emprestitno Mu-.
nic:pal de 1914, ao porta-.
dor. 	

21polices do Emprestimo Mu-
nicipal de 1917, ao porta-
dor. 	

Apolices do Emprestimo Mu-
nicipal do 1920, ao ¡porta-
dor 	 ..	 	 	 1490000

Apolices do Er.nprestimo Mu-
nicipal de 7 5), ao porta-
dor (decreto n. 1.535 	 	 158$500

-Apohees do Ernprestimo Mu-
nioipal de 8 %, ao Iporta-
dor (decreto n. 1.933) 	 	 175$000

Apolices da Prefeitura de Ni-
terohy de 100$, 6 %, ao
portador (1° serie) 	 71$000

Apolices do Estado do Rio do
Janeiro de 100$, 4 To, ao
portador. 	 	 95$000

Banco dos Funccionarios
Micos 	 60$000

Banco Commercial do Rio do
Janeiro. . . 	 	 212$000

Banco do Brasil. 	 	 410$000
Companhia do Loterias Na-

cionaes do Brasil. ..	 70$900
Companhia de Tecidos Alli-

anca.	 224$000
Companhia Docas do Santos,

nominativas. . 	 476$000
Debentures da, Companhia

Cessionaria das Docas da

	

Porto da Bahia, (20 serie)	 135$006
Dobentures da Companhia In-

dustrial Mineira. 	 	 198$000
Secretaria da Gamara Syndical do

Rio de Janeiro, em 3 de junho de 1921.
.-, A, SiM011.407 syndico.

A' vista
5 55/61

$488
$001
$416
$278+

0$590

50$000

3$098

7$070

7$405•
1$299
1$680

&4;i!2
3$557

nn

28555
--

,9$40(Y
$048

$000.14
2$180

$520
$310

697$003

922$000

160$000

158$000

152$000
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COTAÇÕES DE CAFÉ

Semana de 26 a 31 de nsio de 1924

Termo

Mezes cotação 2' cotaçao cotação Total de;
veadas

Saceas

Maio	 .•	 • • ••.- 58800 a 368750 36$400 a 38$504 nn 5.000
Junho ..' • 358500 a 368000 35$700 a 36$0011 -- 15.00N
Julho .. Cf 348800 a 358350 34$900 a 358350 -- 15.000
Agosto..	 .. 348600 a 358000 348600 a 358000 -- 21.0001
Setembro.. ... •	 • 338900 a 348400 33$950 a 34$350 -- 0.0001
Ou t ubro. . •	 • 338550 a 3481000 338600 a 338900 -- --	 4
Novembro.. •	 • 338500 a 338650 338500 a 33$800

Vendas..

Saccas

44.000

Siem

18.000

Saca

62.001

Mercado: la cotação, abriu calmo o recitou calinP ; 2" cotação, abriu calmo
e fechou calmo.

Disponivel base typo 7,36$200 a 36$800.
Mercado: abriu firme e fechou sustentado.;
Vendas: 31.160 saccas.
O syndico, J. Severino.

O syndico, J. Severino.
COTAÇUS DE ASSUCAR

Dia 2 de junho de 1921

Termo

1' colação 1" cotação	 2n coi ação £.." cotação Total de j
Mezes	 vendedor comprador vendedor comprador vendas

Sacras

	

87$500	 878500 .	 87$800	 878000	 2.000,

	

808600	 79$200	 818000	 798500

	

75$000	 718000	 75800) •	 748000	 2.000,

	

688500	 68$000	 69$500	 678500

	

67$000	648800	 66$500	 658100	 1.000

	

63$500	 628000	 638500	 63$500	 /.000:
-	 - --4!

	

Saccas	 Saecas	 'Sacras

	

4.000	 ; 6.000 .2 000

Mercado estavel.
crystal bom, 91$ a 93$000.Disponivel branco

Mercado firme.

0 syndieo, J. Severino.

MOVIMENTO DO DIA 31

, (Mercado do disponivel)

Assnear
.Saccas

Entradas de Campos 	 	 1.283
Sabidas	 2.910
Existencia . 	 	 119.416

Mercado estavel:

Preço do branco

Entradas não houve.

sabidas 	
Existencia,	 ..." ... ...... . . .	 .

Mercado firme.

.vreços por 10 kilos:

Sertões . 	
Primeiras sortes . -  -
Medianos
Paulista • 	

Junho	 .• •. n•• • ri
Julho
Agosto. ..	 •.
Setembro
Outubro .. ole	 .0.

Novembro.

Vendas. ..

crvstal, por saccO, 91$ a 938000.

Algoddo

Fardos
765

41.108

S0$00m a -400k,
778000 a 78$000
72•0on a 74$000
72$000 a 74$tiet.
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RENDAS PUBLICAS
Jtecebedoria do District° Federal
Renda arrecadada em .2

de junho de 1924 	
Renda arreoadada em 3

de junho de 1924 	

1.187:1968905
Em igual periodo de 1923 1.040:3918917

Pifferença para mais em
1924 	 	 •

Alfandega do Rio de
MEz DE JUNHO

Renda arrecadada hoje:

	

Em ouro 	

	

Em papel 	 ..

	

Total 	

Renda arrecdada de • a
3 do corrente 	 	 606 :4908617

Em igual periodo de 1923 582 :7548949

Differença a maior em
1924 	 	 23 :735$669
Rio de janeiro, 3 de junho de 1924.

EDITAES E AVISOS
juizo de Direito do Alistamento

Eleitoral
O Dr. Alvaro Teixeira de Mello, jul.?'

de direito do alista‘m'ento eleitoral do
District° Federal, etc.:

Vaz saber a quantos este virem, ou
dele conhecimento tiverem que por desa
paaho deste juizo, de 27 do corrente, foi
mandado excluir da 4' 'Circumseripção
:Eleitoral, desta Capital, onde se achava
alistado sob o numero de ordem 3.841, o
cidadão Abel Nunes da Silva, por ter
aido o mesmo transferido para a comar-
ca da Vassouras. E para constar, pas-
aou-se o presente, que será publicado o
ssffixado, no cumprimento da lei. Dada
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos vinte oito dias do mez do
maio de mil novecentos o vinte e qua-
ftro.. Eu, Alexandre Calmon, escrivão, fl
aubsorevi. — Alvaro Teixeira de Mello.

111INISIERIO DA -JUSTIÇA E NE-
GOC1OS INTERIORES

Departamento Nacional do Saudo
Publica

,IIIRECTOR/A DOS SERV/Q0S SA..N.ITARIOS
DISTRICT° FEDERAL

- Dd 'ordem do Sr. Dr. director, faço
,3.4aher que, de ac,cdado com o art. 1.095,

regulamento em vigor, serão sujeitos
aa vistoria sanitarria no dia*13 corren-
te me; ás 13 e 13 112 horas, respecti-
vamente o predio n. '101 da rua da Pas-
tsageni e os barracões na 128 da rua da
'A-ssurripçtto, ficando 9e/o presente edital
)0ados a comparecer a elas, querendo,
ta•s proprietarios dos aludidos immoveis
iou seus representantes legaes e demais
j-nteressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
•Janitarios do District° Federal, em 2 de

de 1922. -- Joaquim Vida!, secre-
Ilji

DIARIO OFFICIAL

Departamento Nacional de Saudo
Publica

(Secretaria Geral)

GONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. director geral, com-
munico a quem interessar possa que se
acha abefta na Secção de Contabilidade
desta secretaria a concurrencia publi-
ca, ordenada pelo Sr. ministro da Jus-
tiça e Negados Interiores, para a con-
strucção de um neeroterio no Hospital
D. Pedro II, E. F. C. do Brasil, pelo
preço maximo do 10:000$ sob as se,-
anintes condições:

Primeira — Os candidatos á constru-
eção acima referida requererão ao di-
rector gesal desta Departamento a in-
sermo:ia de suas famas. fazenao acorra
panhar á petição os documentos precisos
para a prova de idoneidade, taes como o
contracto social, ri 'varem sodas, e, no
caso contrario, certidão da Junta COM-
mereial do Rio de Janeiro, indicando o
capita/ com que gyram, registrado ata
31 de. dezembro de 1923; talões de paga-
mentos dos impostos de industrias o
profissões; licença e demais impostos
devidos á Prefeitura do District° Fe-
deral, sendo permittida a apresentação
de Laca documentos por publica-fornias.

Julgamento de idoneidade

jgcallncia — O julgamento da idonei-
dado dos requerentes resultará da apre-
ciaçãa dos documentos supra enumera-
dos, e, sOmente aqueles préviamento
julgados aloneos, será até 15 horas do
dia 12 de junho deste anuo fornecida a
competente guia para o recolhimento da
caução de 2:000$, exigida para garantia
de apresentação de proposta na coneur-
rendia a que se refere esto edital.

Terceira — Só será inseripto o eon-
eurrente que até ás 17 horas do dia 14
de junho vindouro apresentar na Secção
do Contabilidade desta secretaria o co-
nhecimento da Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional, provando o caucio-
namento da quantia exigida pelacondi-
ção supra.

Encerramento das inscripções
Quarta — A inscripção, propriamente

dita, dos concurrentes julgado idoneos,
será encerrada ás 17 horas do dia 14 do
junho vindouro.

Quinta — O concurrente que, depois
de inseripto, deixar de apresentar sua
proposta, perderá a caução feita para tal
fim, sem direito a qualquer reclamação
posterior.
. Sexta — As propostas sapão apresen-

tadas em quatro (4) vias, sendo uma
delias .sellada, datadas e assignadaa sem
emendas ou rasuras, entrelinhas ou re-
salvaa, contendo, por extenso e cm alga-
rismos, os preços da offerta.

Setima — Nas propostas que apre-
sentarem, os candidatos inscriptos de-
verão declarar que se submettem, in-
condicionalmente, a todas as condições
deste edital, ás suas especificações e de-
talhes do caderno de encargo, e bem
como á planta approvada. que será en-
tregue pela Secção de Engenharia

Oitava — A clespeza, na' irnportancia
maxima, de dez contos de réis (10:000$),
correrá por conta da sub-consignação
aConstrucção de uni Necroterica. da rus
brica (Hospital D. Pedro II», da verba
21 4, art. 2°, do orçamento da lei numera
4.793, de 7 de janeiro deste armo, da
(Piai será deduzida após a assignatura
contrario._

Junho de 1024

Nona — O prazo maximo para conclu-
são das obras será de 80 dias, contados
da data do registro do contracto pelo
Tribunal de Contas.

Decima — Ao contractante escolhido
será imposta a multa de cincoenta
reis (50$) por dia de excesso do prazo
estabelecido para a construceão da obra
de que trata e sua entrega, mediante
termo, ao director do Hospital D. Pe •
tiro II.

Decima primeira — A construcção
será fiscalizada por fui/acionaria da Se-
ação de Engenharia Sanitaria, especial-
mente designado para tal fim.

Decima segunda — concurrente con-
tractante obriga-se a empregar material
de primeira qualidade em toda a obra,
sujeitando-se á recusa daquele que fór
julgado inferior, defeituoso, ou de má
qualidade, segundo o criterio do fiscal ia
departamento, sob as penas de suspensão
da obra, imposição de muita de 200$ na
primeira irregularidade verificada e pro-
vada e do dobro nas reincidencias, fórat
aquelas em que venham a incorrer par
infracção da condição 10' deste edital.

Decima terceira — A obra projectada
deverá ter oito (8) metros de compri-
mento por cinco (5) de largura e cinco
(5) de altura, sendo as paredes revestidas
de azulejos brancos até a altura de doas
(2) metros e vinte centimetros (2m.20)
e o pizo de ladrilhos hydraulicos; coa-
strucção esta em alvenaria de tijolos;
cobertura de telhas francezas, madeira-
mento e esquadrias de lei; agua canali-
zada para a pia do mãos, para os tan-
ques do lavagem de peças anatornicas o
de ferros cirurgicos; mesa para auto-
psias, com pedra marmore de dez (10)
centimeiros de espessura e dons (2) me-
tros de comprimento por uni (1) de lar •
guia.

Encerramento da cencurrencia
Decima. segunda — A coneurrencia a

que se refere o presente edital realiza-se
no dia 16 de junho do corrente armo, en-
cerrando-se, com a apresentação da i
propostas, o que terá togar ás 13 horas
desse dia, devendo cada um dos concur-
rentes inscriptos rubricar, em todas as
suas folhas, as propostas dós domaita
conforme datermina o Regulamento da
Codigo de Contabilidade, em vigor.

Decima terceira — Para garantia da
fiel execução do contracto resultante riai
concurrencia em foco. é exigida a caução
de Ires contos de róis (3;0008), cauolo
esta que só poderá ser restituida ao can-
traatante depois de verificado ter sido,-
virtualmente, cumpridas todas as condi-
ções e formalidades constantes deste
edital e do contracto assignado.

Decima quarta — Não será acedia,
nem tomada em consideração. proposta
alguma que contenha apenas o offereci-
mento de qualquer reducção sabre a mais
vantajosa, nem tambem as que se refi-
ram a outras vantagens não previstas
neste edital.

Decima quinta — Em caso do absoluta:
igualdade de preços, os concurrentes que
houverem empatado aoresentarão, no dia
que lhes fôr determinado, nova proposta
para desempate e, si nesta °ocasião ainda
houver empate o case será decidido: -

o) em favor do pdoponent e itac i o-
nal;
• ai por sorte:

Decima sexta -- Ar) Sr. ministro da
Justiea reserva-se a direito de annul-
lar a eOneurreneia si assim julgar con-
veniente, sem que ao coneurrente, cuja
proposta fôr mais barata, assista direito
á leclamação ou indemnização alguma;

Decima Fet ima — O contraciante su-
jeitar-se-ha ao desconto das imparlau-
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cias das multas nas quantias que tive-
rem de receber ou na caução feita para
garantia la execução do centrado assi-
gnado, ficando. ne-le caso, obrigado a
completai-a no prazo de 48 horas . após
a. recebimento da intimação' que, por
eseriplo, lhe será dirigida por esta se-
cretaria geral e , depois, por edital com
prazo imprarogavel, publicado no Dia-
)io Oftieial, sob pena de perda, .a favor
da Fazenda Nacional, da parle resiante;

Decima oitava — O contraetante fica
()brigado a pagar o sedo proporei:nal

accósdo com as leis o disposições
em vigor;

Decima nona — O pagamento será re-
quisitado reis conilieOes se gnintes; Em
uma (I) unica parcella, trinta (30) dias
depois de condindo a obra e entregue
o neeroterio ao Ho s pital 1). Pedro II.

ES1'ECIFICAçõE:4
( ',Aso
5,m3

3i)	 .;
325,n)?
325,1112
4i.m2
45.m2
45.m2
42,m I.

volta 	 	 193112
7.m2-3(1
7,m2-60

ferro para os
mezzanino,; 	 	 R,m2

Escadas (.Ious degraos)
ljobertilras 	 	 73.m2-50

rupdee&R
As fundaeõe.s serão do alvenaria do

pedra tom argamassa de cal e areia,
traço de 1:3;

Paredes
As paredes se rão de alvenaria de ti-

jolo com argamassa de cal e areia, 1:3,
e serão emboçadass Tebocades e caia-
das, interna e externamente. O emboeo
será do cal e areia e o reboco do
cal o areia fina em partes iguaes; .

cobertura
A cobertura será constiluida por te-

lhas planas assentes sobro madeira-
mento de lei.

Concreta
toda a área edificada- será
uma camada de concreto

a espessura de 10-cni.
Piza

rsvestito de ladrilhos ce-

Jane/ias
As janellas lateracs o a3 da sala do

autopsia serão constituidas por caixi-
lhos de madeira de lei (cedro ou peroba
de Campos), com a espessura de 3-cm,
guarnecidos ds vidros opacos. Levarão
dous pares de dobradieas o serão dota-
das de cremunco francezes;

Portas
As portas serão lambem de madeira

de lei (cedro ou peroba de Campos), te-
rã() 3-em. (le espe ssura, levarão fres
pares de dobradiças e serão dotadas (lo
fecha :luras de primeira qualidade;

Forro
Todos os compartimentos sertic) for-

rados, podendo u forro ser de madeira
ui] do estuque;

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vis-

ta serão pintadas a eivo a tre 1,Inãos.

Calçada
Em torno do edificio será ennstruida

uma calçada de eireento com 0,60 elo. do
es pessura, no minime, rematada por

uma sargeta para o escoamento das
agora pluviaes; •

Rodapés
Os rodapés serão de ladrilhos;

Escadas e soleiras
As escadas o as soleiras serão do ci-

mento.
Secretaria Geral do Departamento

Nacional de Sande Publica, em 21 de
maio de 1921. — Dr. Raul de Almeida
Magalhães, secretario geral.

Departamento Nacional de Saude
Publica

Seerel arfa Geral
CONCtinnENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. director geral faço
publico que no dia 16 (dezeseis) do mez
de junho proximo futuro, serão recebidas
em coneurrencia publica propostas para
o fornecimento, a este departainento,
até o dia 31 de dezembro do corrente an-
no. de artigos do grupo 8 — (kCapim,
infra mencionados, regendo-se esta con-
currencia pelas seguintes condições:

Primeira — Todos os artigos serão de
primeira qualidade, só se acceitando pro-
postas feitas especialmente para este
grupo e que contenham preços para to-
dos Os artigos abaixo mencionados, sen-
do taes propostas entregues no dia mar-
cado. em envelopes fechados contendo no
m5;000110 o numero do grupo e o nome
do proponente.

Segundo — As propostas serão feita.?
em quatro vias (4), sendo a primeira sol-
tada, datadas e assignadas, sendo mitos
diseriminalos, sem accrescimos, emendas,
entrelii!has, rasuras ou resolvas, em al-
garismos e por extenso o preço de cada
11111 dos artigos, não sendo tomadas em
consideração as que não estiverem nas
condieões exigidas.

'l'ei- -eira Os proponentes pedindo
inscripção apresentarão para julgous
to de idoneidade, aié ás 15 horas do dia
12 do moi de junho do corrente mino,
em original ou publica- fórum, seus
centrados sociaes, desde que tenham so-
(dos. no caso contrario, certidão da Jun-
ta Commercial indicando o ca p ital com
que giram nesta praça, registrados abá
31 de dezembro de 1923, o qual será cor-
resporylenle a um terço do fornecimento
a realizar; talões que provem os paga-
mentos dos impostos de industrias e pro-
fissUes, licença da Prefeitura, e bem as-
sim o conhecimento da thesouraria ge-
ral do Thesouro Nacional demonstrando
ter sido feita a caução de 1:000$ a que S3
refere a condição seguinte.

Quarta — Cada proponente deposi-
tará, antes de sua inscripcão. no The-
souro Nacional, a quantia: de 1:00-08000,
mediante guia que será fornecida, até _o
dia 11 de j unho deste anno, pela Secção
do Contabilidade, podendo o deposito em
questão ser feito em moeda corrente,
apolices da Divida Publica ao portador,
vis em letras do Thesouro Nacional.

Quinta — Dar-se-hão as guias, até ás
17 horas do dia 14 de junho, ~ente aos
candidatos previamente julgados idoneos.
terminando a inscripção ás 17 horas do
dia 16 do citado moz com a assignaturat
daquelles que exhibirein o documento na
thesouraria geral do Thesouro 'N.:acionai
a que se refere a parte final da condição
quarta deste edital.

Sexta — Para garantia da fiel exe-
cução do contracto a ser a ssig.nado é exi-
gida a caução de 5 s,'s sobre o total do
fornecimento a realizar pelo proponente
quo vier a ser escolhido.
Recebimento e abertura das propostas

Setima — As propostas serão recebi-
das, abertas e lidas, deante dos coneur-

-	 -
rent( s inscri.PWs.; : que as rubricarãO,
folha a "Inttn:, ás 13 horas do dia 18 do
lunlic de 1924, em reunião que Q.erá pre-
"Sididit pell secretario geral deste de-
partamento Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães. perdendo a tolalidade da caueão
mencionada nas condições deste edital., o
propor ente que, depois de inscripto, dei-
xar dc apresentar sua proposta, rever- •
tendo v‘ mesma em favor da Fazenda Na-
cional.

Oitava — Fica entendido que o propo-
nente preferido para o fornecimento, no
todo ou em parte, que não assignar o
contraclo dentro do prazo de cinco dias

1 (5) uteis, contados da data da publicação
do edil:1 do chamada que esta secreta-
ria fará publicar duas v ozes no Diario

tf icial, perderá a caução fei t a para ga-
rantir a apresentação da proposta.

Nona -- Antes de qualquer decisão as
propostas recebidas serão nal)! iea das,
integralmente, no Diario Officio!.

Eneerramcnto da inscripção
Decima — A Ánseripção, pr0priamen1e

dita, dos Candidatos julgados idonens,
encerra-se impreterivelmente, ás doso-
sete (17) horas de (lia In de junho
1921, conferme e s tá estabelecido na con-
dição *setima, (7") do presente edital.

De.cioia p rimeira — Os p ropor-mies-
contractantes ficam obrigados a sat l sfa-
zer os pedidos nos prazos que lhes fo-
rem, mareac os, incorrendo nas multas do
dez por cento (10 5) sobre n do
pedido se este não fór sati s feito no pra-
7.) n,arcado e sondo a demora inferiu- a
'21 horas; nz. de vinte e cinco por utib"•
(25 (4.) sobre o valor total do pedido se
a entrega dos artigos pedidos fór feia
(telim.; de was dl° prazo estabelecido
e, finalmente, na de cincoenta por cento
(50 %) se o excesso Vie maior. ou no
caso de regoi?ão dos artigos provada a
sua má qualidade, ficando estabelecido
que, em, qualjuer dos casos acima, as
dependencia do departamento poderão
comprar, ondc lhes convier os artigos
em correndo a despesa da acquisi-
ção, qualquer que seja. por conta do
commercianf e ,;ontractante.

Decima segunda — O contracto pode-
rá ser rescindido quando o enntracfante
abandonar o fo-necimento ou quando se
recusar a satisfizer qualquer pedido, re-
vertendo a caução feita miara garantia
da execução do ,;ontracto a favor da Fa-
zenda Nacional. sendo. além disso, des-
contadas as mulas em que possa incor-
rer, nas contas por pagar bem corno as
differenças do unos a que alinde a
clausula decima primeira, deste edital,
caso as depender cias do Departamento
tenham sido forçadas a supprir-se em
outrem, comp..ndo por preços maiores
que os do contracto assignado.

Decima terceira — O Sr. ministro da.
Justiça e Negocioa Interiores reserva-se
o direito de annul ar a coneurrencia que
se vae proceder si assim julgar conve-
niente, sem que ao concurrente,cuja
proposta fôr mais barata, assista direito
a qualquer reclamição ou pedido do
indemnização.

Decima quarta -- O contractante IS
obrigado a vender aos funecionarios do
Departamento Nacional de Sande Publi-
ca os artigos de seu c(ntracto mediante
apresentação da Secção de Contabilida-
de e sob pagamento; á vista, sem a
obrigação de entrega a domicilio.

Decima quinta — • :Cica livre ao senhor
ministro da Justiça e Ne,gocios Interio-
res o direito do mandar contractar com
o concurrente cuja proposta fàr mais
barata o fornecimento em globo ou es-
colher prI r. unidades aas differentes

Excava VIII'

Funilações 	
.Als (alaria de tijolo 	
Emboco) e roboco 	
Caiação 	
Forro 	
C,on('re t.1,) 	
Ladrilhos
hoilairés 	
Calçada em
Portas 	
Jato' lias 	
(trade de

O sido em
revestido poro :3	 111

O piso será
rainicos;



Recuzar passageiros
Desobediencia ao signal 	

b

Exesso de velocidade 	
Abandonado 	
Excess,	 velocidade 	
Passar meio fio e bond 	
Inte,romper o transito 	
Desobediencia ao signa! 	

2.

Passar meio fio e bond 	
Estacionar em togar não per-

	

mnittido 	
Desobediencia ao signa! 	

• .
• a	 a

Excesso de velocidade. 	  Proprietario.
Desobediencia ao signal 	 'Motorista.
Passar meio fio e bond 	  Proprietario.
Transitar em togar não per-

	

mittido 	 	 ,.
Excesso de velocidade 	  Motorista.
Estacionar em togar não per-

	

'Ilidido 	  Proprietario.
Contra mão. 	 'Motorista.
Excesso de velocidade 	 	 .
Desobediencia ao signa! 	  Proprietario.
Excesso de velocidade 	  Motorista.
Interromper o transito 	 	 »
Desobediencia ao signal 	  Proprietario.

Excesso de velocidade,. 	  Proprietario.
Contra Ia° 	 	 »
excesso de velocidade 	 	 .

1Estacionar em lugar náo per-,
mittido 	 'Motorista.

	 Proprietario.
Motorista.

Proprietario,

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

a
a

Excesso de velocidade 	  Motorista.
Desobediencia ao signal 	  Proprietario.
Não diminuir a marcha 	 	 .
Excesso de velocidad- 	  Motorista.
Desobediencia ao signal 	 	 a
Parar meio fio e boad 	 	 »
Desobediencia ao sig-nal

Excesso de velocidade
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,pronostas, segundo fôr mais eonvenien-
W, assim °orno de mandar adquirir quan-
tidades menores que as mencionadas na
/abolia junto a este edital. sendo os
contraetantes obrigados, em qualquer dos
casos, a manter sempre os preços esti-
pulados nas suas propostas.

Decima sexta — Os fornecimentos se-
rão feitos estrictamente dentro das ver-
as orçamenlarias votadas; caso 'haja

recursos em lei e necessidades de maio-
res quantidades os commercianla z,. roo-
tractantes ficam obrigados a manter os
preços do contracto assignado.

Decima setima Todos os artigos s?-
rão postos, á custa dos contractantes,
nos togares que forem indicados, com
excepção dos que se destinarem aos Hos-
punes Paula Condido. D. Pedeo 11, La-
zareto da Ilha Grande, que serão en-
tregues no ponto de embarque indi-
cado.

Decima oitava — As propostas não

poderão conter sinão urna formula de
completa submissão a todas as clausulas
deste edital, não se tomando em consi-
derarão as que contenham vantagens não
plec• ilas no edital, nem as que conte-
nham, apenas, o offiaa‘cimeeto de uma
redurcão sobre a proposta mais barata.

Derima nona — Em caso de ahsolnla
igualdade será dada preferencia áquelle
que, em carta feeliada,que será aberta na
presença dos interessados. em dia e hora
previamente marcados, • offerecer maior
reducrão.

Si os preços offerecidcc: ainda forem
ignars será preferido o coneurrente na-
cional, e si lodos forem nacionaes o caso
será resolvido á sorte.

Vigesima — Os contraefantes sujeitar-
se-hão aos descontos das import ala ias
das multas, nas quantias que tiverem de
receber ou na caução feita para garantia
do comi racto. ficando. neste caso, obriga-
dos a completal-a no prazo de quarenta

e oito horas ( .18) após recebimento da
ml imação para tal fim expedida.

Vigesima primeira — Os contrartan-
tos ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do solto em vi-
gor, em estampilhas appostas ao con-
trario.

Vigesima segunda — O fornecedor
contractante pe;a apresentação da pro-
posta nesta coneurrencia e assignaiura
do contrario reconfi peo a., Governo o
direito de mandar vir do estrangeiro os
artigos que julgar conveniente.

Serretaria Geral do Departan s,ento Na-
cional de Saude Publica, em 21 te maio
de 1921. — Dr. 1h o! d'Almeida Maga-
lleões, secretario geral.

Ari igo a ser foriwido:

Numero de ordem -- Especie
(nuilminlade — Prek»

1GO.000 $0e101. Capim, kilo. 	

Inspeeloria de Veltieolos do Distrie i-- Federal
Pelo presente edital ficam notificados a Comparecer nesta Inspectoria, c'en .:ro do prazo de 48 horas, para responder por

Infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2, os o-oprietarios e coaductores dos vehicalos abaixo
discriminados: 

Nomes
o

g

Espeele
do vehiculo

Data infracção

Dia Mez Atino

M. João Viveiros 	
Targino R. Mendonça 	
Domingos de Souza 	
J. Pinheiro do Nascimento 	
Antonio Meço 	

79 Automovel
83

195
356
628

31
21	 -

NI

Maio
a
a

a

1924

a
a
a

jayme de Azevedo 	
Antonio Lopes Lyrio 	

645
718 O

Maximii lano Salgado 	 980 a »

enesto de Castro 	 1.115 »

,Adelino Meirini 	 2.008
Carlos Hartinam 	 2.6?.9 O W •
Nestre & Bla gé 	 2.731 9

Ilenricine da	 Concrição 	 3.087
João Bento de Moraes 	 3.693
Francisco Pires 	 4.084
José Vieira 	 4.0 6
A. G. Ma alhã s 	 4.639
Carlos Pinto	 Coelho 	 5.021
Domingos O. Cruz 	 5.101 a W

José Ferreira 	 • 5.191 ,.
Studebaker do Brasil 	 5.455 .

João Ferreira Nunes 	
Americo A. do Souto 	
M. Menageni	 Ca ii 	
Francisco Santos Lopes 	

5.614
5.625
5.900
6.104

.
a
a
a

Oscar M. Medciros 	 6.335
Manoel Penetra 	 6.333,
José Alves Ma a 	 6.40 »
José Fing Zucarino 	 0.671 a
-Praz Hanry & Comp 	 6.980 b »
José Coelho Gomes 	 6.995 • a
Manoel S. Gomes 	 7.225 a
Luiz Carcão 	 	 7 291 a »
Renato M. de Carvalho 	 	 7.341
T. L: Wrigt & Cornp 	 	 7.411

),
a

F. Passando de Comp 	 ' 7." • »
Mestre & Bla gé 	 	 7.541 »
Lino Alves Pacheco 	 	 7.605 a

Olavo M. de Oliveira 	  il 7.70 a a

I

Natureza da infracção Observações

A latta de pagamento tia* muitas por .u.rac,oes inpo,	 ,ediessa aos tacos do latcu c'euerat, lio prazo regulamentar,
rara mobrança executiva, nos termos do art. 364 do 'regulamenta que baixou com o decreto a. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Insnectoria de Velliculos. em de , jimbo de 1924.	 O inspector, O. Bernardes.



Data da infracção
o

1:1
Especie

do vehiculo

11n1•In

165l Automovel
285
565	 a
632'	 a
805
Sno'	 a

1.0011
I O'

1.18a•
1.201:
1.230'

1.30d
1.499
1.825
1.9811
2.293'
2.313'
2.510'
2.563
2.588'
2.740
3.022
3.173
3.299!

3 4321
3.513
3.536'
3.748
4.110
4.148

4.58
4.682
5.076
5 106
515;
5.18)
5.191'
5.207
5.262
5.355
5.425

30 Maio 1924 Recusar passageiros 	 Motorista.
Angariar passazeiros 	

a • D csobediencia mo signa! 	 a
a 9 	 Proprietario.

	  Motorista.
23

	 Proprietario.
a 33 .3	 	 a

a
9	 	 Motorista.

• 7/ Contra mão 	 Proprietario.
7 • Desobediencia ai. signa' 	 Motorista.
3 	 l'roprietario.

I

Mez	 Anno

Natureza da infracção Observaçõee

a	 '»

Excesso de velocidade 	 Motorista.
a 3	 » 	  Proprietario.

Desobediencia ao .;ignat 	 Motorista.

`3	 	 Proprietario.
• Excesso de velociLade 	

. 	  Motorista.
Falta de habilitação 	

7 Desobediencia ao sinal 	

•
3

Excesso de velocidade 	 Proprietario.
3	 a

n

	  Motorista.

	  Proprietariu.
• Desobediencia ao sigam 	

h

›

•

•

•
7
•

•

a

a

33

h	 „	 	

Excesso de velocidade. . • •
Desobediencia ao sign.11 	

a	 a	 3	 	
%

»

Excesso de velocidrde. 	
Desobediencia ao signa'.. 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

Excesso de velocidade 	  ..
a

.

Descarga abertn
D sobediencia ao signal 	

a

Motorista.
Proprietario,

	  Motorista.

Proprietario..
	  Motorista.

	  Proprietario.
Motorista.

h »

3	 3	 n ••••••
•	 *	 Ca 	

•
9

Excesso de velocidade 	 9

Desobediencia ao signa! 	 23

73

Excesso de velocidade 	 »
Não diminuir a marcha. . 	
Excesso de velocidade 	

Proprietaria;
»

.	 3	 . 	 Motorista.
a a Contra mão 	 ProprietariN

a Excesso de velocidade..."
3	 3,	 *

Motorista.,
a

a Desobediencia ao signal 	 Proprictarlow
Excesso de velocidade 	 Motorista.

3 Proprietarig.;
a Desobediencia ao signa!. 	 Motorista,

•

3

Proprietario;

)1.

•

•

a

Motorista.
a
75

?.

5.738
5.778
5.887
6.255
6.357
6.483
6.517
6.631
6.753
6.857
6.915
6.957
6.981'
7.0/9
7.085
7.165
7.370
7.376
7.441,
7.561,
7.453
7.487,

a	 3
.0 	 29 •~a •

Excesso de velocidade 	
lk	 79.• **dai»
a	 13

Desobediencia ao signa! 	

t3uneta-reira 4
	

Dl.; RIO 01,1 .1C:1.11'2	 3m mi miiú 1t,, 192	 1358,7

Inspeeloria de N'ellietdos do Distrielo Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspecforia, dentro do prazo de 48 botas, para responder por infracções
do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2', os proprielarios C conductors dos vehiculos abaixo discrimi-
nados.
OR.

Nomes

Oscar M. da Rocha 	
José O. dos Santos 	
Antonio C. Baptista 	
Armando Chiari 	
J. Pereira S. Santos 	
Studebaker do Brasil 	
Americo Garrido 	
Avelino C. Pereira 	
Nicolino Guerra 	
Antonio Francisco 	
José de Souza 	

Freder1co Voa Versen 	
Virissimo Guimarães 	
Al'redo F. Siqueira 	
Armando A. Rodrigues 	
j . C. Guimarães Netto 	
S. A. Cortume Carioca 	
Mark Sulton 	
Domingos de Freitas 	
José Frani 	
José 1/ias da Costa 	
fosé da Costa Maciel 	
.11orreio A. Ferreira 	

	

M. A. Brasil Nascimento 	

Joaquim da S. 0:iveira 	
Francisco Alves 	
iorge Rilhes 	
). de. Souza Pinto 	

M. Joncker 	
Alaria C. de Passos 	
lielvecio Brandão 	
Paulo S. Victoria 	
A. Gonçalves Martins 	
Ataliba C. D.fra 	
Antonio Raymundo 	
A bino Alves
J. P. da Rocha Paranhos 	
Jorge Corria Machado 	
os Ferrerit 	

.Benedicto O. da Costa 	
Rodolpho Barbosa 	
Antonio Alfonso 	
Amadeu Pinto Ferreira 	

A. Rodrigues Vianna 	
José S. Andrade 	
Joaquim da Silva 	
Manoel Gome	
João Martins 	
A. P. Fonseca Marques 	
Domingos J. da Silva 	
José F. Zucarino 	
João M. Lopes Braga 	
AI. Almeida Santos
Antonio Acendo 	
1). da Silva Campos 	
Wiriato C. Faneca 	
NV. I'. Padrenosso
Studebaker do Brasil 	
M. Teixeira A. Silva 	
A. da Silva Ramos 	
Elysio Pereira Magalhães 	
M. G. Capella Junior 	
Alfonso Exposito 	
José Bernardino Roque 	
1n1, Francisco da Costa 	



Aritonio Pires de Villa 	
João Antunes Dades 	

ger	 Lino Fernandes 	
Antonio F. Fabião 	
Wilson Keig & Comp 	

7.588
i.642

7.780
7.79u

i1586	 Quarta,- rei va
	 01 N1110 (11•TICT.\1:	 Junho

_...

NOMES
o
ce
et

ESPECIE
 DO

DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇÕES
.-..- VEIIICULO

,
z Dia Mez Annó

Autoinovel
..

30
•

Maio
»

1924
»

Passar entre meio fio e hond
Descarga livre. 	

Motorista.
s

s s s » Desobediencia ao signal 	 s
s s • » ..lontra niát, 	 •
9 » » • Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.

A falta de pagamento das multas 	 _s importa na remessa dos autos ao Juizo Federai, no prazo regulamentar, para a
cbrança executiva nos termós do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614 de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vellic4ilos, 3 de junho de 1924—. O inspector, D. Bernardes.

Escola Nacionat de ItellaS Arfes"
CONCURSO PARA PREMI() DE VIAGEM

Do. ordem do Sr. director, faço publico
, para Conhecimento dos • interessados, que,
na secretaria desta escola, acha-se aberta,
pelo prazo de 15 dias, a contar desta data,

inscripção ao concurso para Premio de
Viagein ao estrangeiro, no curso de pintura.

Os candidatos ao referido concurso, em
requerimento dirigido ad director da escota.
de itecórdo com o art. 120 do regulamento
em vigor, deverão apresentar os seguintes
(tocamentos

a) ter obtido a grande medalha de ouro
b) ser brasileiro nato
e) ser atuamo da Escola
• contar menos de trinta annos de idade ;
e) haver pago a taxa de 20000.
Secretaria da Escola Nacidnal de Bellas

Artes, 3) de maio de 1924. —.Luiz dc Siqueira,
t.ecretario interino.

Policia do District° Federal
INSPECTOR1A DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Lhamada para o dia 4 do corre de, ás 9
horas, nesta inspectoria

Manoel Ferreira Cardoso, Antonio Moreira
da Silva, Francisco Martins de Aguiar, Fran-
cisco Loureiro, Alfonso Cesar, João de Mat-
tos, Jates Farrat, Bries Chittenden Hut, Ra-,

, nolpho Alves de So •iza e Paul Marcantoni.
, Turma supplementar Antonio Ribeiro,
José da Costa, João dos Santos, &caio Luiz
de Albuquerque, Antonio Gomes, Domingos
'Fernandes e José Carlos-da Silva.'

Prova pratica - Mai o:1 Teixeira, Cicert.
Domingos de Souza e José Pereira da Silva.

— Resultados dos exames effectuados
t31 findo e 2 do corrente: •
, Motoristas approvados — Armando Dias
•;13:irreiros, Luiz Jos •:. de 0.iveira,
I'Knight Rowe, José irs, Julio Guimarães
Soares, Diniz dos Anjos, José Magdalena,
:Antonio Lopes, Armando Russetii e João Ro-
drigues de Souza.

Reprovados — Adelino Rodrigues da SE--
'va Clemente Leio, .Alvaro Cortez tia Silva
,IL'Urado, Manoel de Souza João Antonio,
joaquim Moreira de - Souza, Gelcio Vieira
,Wassos, Alvino dos Snntos e José Vieira de

• • -•
laspettoria de Vehienlos, 3 de junho de

0424. — D. Benz .rdesi -iespator geral.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Intendem%
da Guerra

De . ordem do Sr. general director gelai
interino e na conformidade do disposto na
alinea e do § 2' do art. 738 do regulamento
do Codi cto de Contabilidade Publica, são
convidados os Srs. interessados na compra
dos retalhos de lã e algodão c aparas de
couro existentes nás officinas de alfaiates e
correeiros do estabelecimento central de far-
damento desta directoria, a aprese .tar pro-
postas de acquisição ao Sr. presiiente da
Commissão Permanente de Compras da
Guerra, na sala das sessões, no dia 12, ás
14 horas.

Commissão Permanente de Compras da
Guerra, 3 de junho (1.3: 1924.— Alcildades
Alves de A incida, major secretario da com-
missão.

Para mais informações attende-se na se-
cretaria do estabelecimento nos dias :deis
das 13 ás 15 horas.

Estado de S. Paulo, 22 de maio de 1924.
- Ecanimao Pelvo at Noronha, 2'' tenente
o liarmacetiti.o secretario.

Collellio Militar de Barbaeelta
cum:vaso l'An t PDOVIMEN ri, DE C:,IA VAGA

DE 3 °miam.
De ordem do • Sr. director deste colle-

gio, faço publico quo se rle li a ithCrt a oF,.n -
ta secretaria, duranNi 30 dias, a contar
da primeira publicação do presente edital
a insci • ipção para O roneurso ao provimen.
to de unia vaga de 3" ()trivial, na conlor-
midadti das hist !micções mandadas ad-
optar por portaria do Ministorio
Guerra, de :_to do sotombro de 1918, pu-
blivadas no Mario ()ffirjal de 25 do re-
ferido mez. Para habilitaeilf; a este con-
curso, que constara de portuguez, ari-
tini-letiva (até proporeões, inclusive),
redacção orficial e . dactylograpnia. cadtt
candida f o deverá apresentar
'ovni o de proprio punho, dirigido ao Sr.
director do collegio, juntata10-11) e os se-
guintes; doetimentos

o' certidão de registro civil ou j usti-
1-inação. na fórima da lei, provando ser
lwasileirt) nato e ter mais de 18 e meno8
de :41 annos:

documonf0 que provo ser sargento
ir:11:111'n st i	 t(),notuviig'eosil.ry is ta. nOS

e) a/Ie.-talo d Juta conducta, paSSado
po lo 'delegado policia da respertiva
eirrunseripeã, • ou de duas pessoas de re-
eGilbe c ilia respeitabilidade, si me reser-
\ ista, c do iwnimandante ou chefe sob
mijas ordens sPUVir, si fôr sargento;
d alteslado de haver sido Vaccinado

OU revaceinadO:
atieslado lie 11;10 soffrer de mole3-

tia contagiosa ou ineuravel;
J" f:aderneta de identidade, 	 for

servIsia.
.AV, ( 1 1 kji?:;:i n S tiDel Mien' 052, S Prá ppor-

lunamente ann • xada ao regilerimento•
eertid50 de in s pecção de situde, a que EU
billimPf terá o candidato.

east de impedimento, por ritotivc,
dt, lut,a um ia itt r. iolicra ser a he-cripeão
feita moditude procuração, legatalcrito
¡list ¡atida. •

Escola de Estado 3laior
1.En..0 DE cAvAt.r.o

be ordem do Sr. coronel roromandan-
te, laço puldie• 1 , (1111 ! :".Prá vendido	 em
bastir publica no dia 8 de junho vindou-
ro, um cavallo preto inteiro cie 7/8 de

Z111(.. De, D50	 all(10 Datil o	 serviço
mil .:lar, podem	 2 1111 .cl:111W prestar-se
liara reproiinclor.

Para mais informações allende-se na
Contadoria desl e. estabelec iment o nos
dia, tileis, das 8 ás 12 da manhã.

Rio. 21 de inaio de. 1924. —
ilivi lirts Ribeiro, capitão tentador.	 (-

aufferfflaria—llospital de Caçapava
.	 EDITAI, DE CONCURRFNCIA

De ordem do Sr. presidente do conselho
de administração deste estabelecimento, de-
claro aos senhores interessados que se acha
aberta, nesta edermaria-lioápital 'a inscri-
pção . para a concurrencia administrativa no
corrente anuo, de conformidade com o re-
gulainento do Codigo de Conta)ilidade Pu-
blica; nos seus arts. 757 a 763 inclusive para
a acquisição de roupa, material • de expe-
diente, monis e titensilios, apparelhos
illanduação, installação, accesEorios, repa-
ração de moveis c utensilios.

As inscripções serão encerradas no dia 5
de junho vindouro, ás 13 horas.
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MAMO OFFICIAL	 • Junho	 1921.	 '13581,

Ficam dispensados do limite da idade
acima estabelecido os sargentos effe-
(tiros do Exercito, os ex-altunnos dos
eollegios militares com o curso integrat
destes e os ftmccionarins que, antes da
publicação das alludidas Lstrucciies, já
serviam .addidos aos institutos militares
'de ensino, sendo igualmente "estes isente3
da condição de reservista do Exercito.

Cada candidato pagará 58.00 de sello
de inscripção.

Secretaria do Collegio Militar de rtar-
lacena, 25 de maio de 1924. — José, Ba..,

ista Magalhães, sub-secretario iate-
aio e secretario da commissão exami-

nadora.

JIINISTERIO DA MARINILl:
Arsenal de Marinha do Rio

de Janeiro
1. De ordem do Sr. vice-almirante di-

redor geral do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, avisa -se aos intcressados que
serão recebidas propostas, ás 15 horas do
dia 18 do correate mez, para a permuta do
material abaixo discriminado, por material
novo de uso nes ..e arsenal, ao preço corrente
do mercado.

2. O material a permutar consta do se-
guinte:

Uma caldeira que pertenceu ao encoura-
çado Minas ayaes, mareada com a letra
D.

Uma ca'de'ra que pertenceu ao encou-
raçado Minas Geraes, mareada com a lettra
E.

Unia calti eira que pertenceu ao navio-
,es-o a Benjamin Consta,,, mareada com a
Itt ra F.

(Estas caldeiras não teêm hoje utilidade
para a Marinha).

3. As propostas consignarão o valor do
material novo correspondente a cada uma
das ca deiras.

4. Estas caldeirls se acham nas officiras
deste arsenal e podem ser examid adas totLs
os dias uteis, das 10 ás 11 horas e das 13 ás
15 horas.

5. Para garantia de saas propostas, cada
proponente depositará na pagadoria dese
arsenal, até ás 14 horas do dia 18 do cor-
rente, a quantia de 1:004000.

St-cretaria da Directoria Geral do Arsenal
.de Marinha do Rio de Janeiro, em 2 de
junho de 1924. — Antonio Lemos Vieira, lu
off:ciai, pelo secretario.	 (•

111INISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMNIERCIO

Direetcria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

DELECIAC1A NO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL

.00NuuttZNc IA PUBLICA PARA EXECUÇÃO DAS
CONSTPUCÇÕES DESTINADAS AO POSTO EX-
PERIMENTAL DE VETERINARIA DE DAG g. NO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Do ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que a contar desta data e pelo prazo
de sessenta dias, acha-se aberta con-
currencia publica para a execução das
obras destinadas ao Posto Experimental
do Veterinaria de Bagé, no Estado do
Rio Grande do Sul, a ser installado nos
terrenos cedidos ao Governo Federal pela
Associação Rural de 13agé, mediante as
condições seguintes:

As pessoa s que desejarem concorrer
deverão solicitar paquella delegacia 00.

serviço de Industria Pastoril guia para
recolhimento ao Thesouro Nacional (De-
legacia Fiscal em Porto Alegre) de im-
portancia de 5:000$ em moeda corrente
ou titulo da divida publica, ao portador,
para garantia da proposta que apresen-
tarem.	 -.0

A concurrencia será presidida pelo de-
legado do Serviço, sendo feita a adjudi.
cação pelo Sr. ministro..

III
Os concurrentes deverão apresentar

commissão do concurreneia, no dia e
hora designados, em envolucro fechado e
lacrado, as proposta em duas vias devi-
damente sellada a primeira.

Em outro envolucro apresentarão os
documentos de idoneidade o o conheci-
mento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira.

IV
Constituem provas de idoneidade, além

dos recibos de pagamento de impostos
federaes, inclusivo o referente á renda
estaduaes e municipaes, attestados do re-
partição publica sobre a execução dada
pelos proponentes a serviços equivalen-
tes c de identica natureza.

.As propostas serão feitas sem emen-
das, entrelinhas, rasuras ou resalvas, o
farão referencias sómento ao preço por
que o proponente se comprometia a exe-
cutar o trabalho, por unidade de obra,
escripto por extenso o cm algarismos,
não sendo tomada em consideração a
que não estiver nessas condições. De-
verão ser rubricadas em todas as pagi-
nas pelos proponentes.

VI
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
todas as condições deste edital, não sen-
do tomadas em consideração as que dello
se afastarem ou offerecercm reducção
de preço sobro a proposta mais barata.

Os trabalhos serão executados de con-
formidade com as plantas que se acham

disposição dos concurrentes na sedo
daquella delegacia do Serviço do Indus-
tria Pastoril e de accórdo com as espe-
cificações que a este acompanham e que
ficarão fazendo parte integrante do atm-
tracto que fôr celebrado.

yill
Os documentos de idoneidade serão ex-

aminados antes da abertura das propos-
tas. As propostas dos que não forem
considerados idoncoa não serão abertas.

No caso de serem todos os proponentes
considerados idoneos, serão as propos-
tas abertas immediatamento e, bem as-
sim si houver algum que, embora jul-
gado inidoneo, não queira recorrer des-
sa decisão, deve fazer essa declaração
por escripto.

No caso do conourrente inidoneo que-
rer recorrer dessa decisão para o minis-
tro, poderá fazei-o dentro de vinte e
quatro horas, solicitando por escripto o
adiamento da abertura das propostas,
afim do poder apresentar suas razões.,
Si isso acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em en-
volucro lacrado o rubricado por todos os
concurrentes o pela commissão, afim de
aguardar a decisão do ministro. Decidi-
da a duvida será por edital do Diario
Officio!, determinado o dia e hora da
abertura das proposta3„

IX
As propostas serão lidas em VOE a1l41

tia presença do todos os que se apre-,
&miarem para assistir a essa forrnalidã-
cl, e serão publicadas na integra antes

qualquer decisão..

A concurrencia versará sobre O pre-çe, separadamente, dos trabalhos.a exa- ,ct (ar, os quaes consistem em: 1,
p[silhão para laboratorios e admiuis.
tração; 2°, um estabulo; 3°, um banhei-
ro carrapaticida; 4', Um reservatorio
de aia; 5, 	 gazometro, o 6° um pa.
vihüo sanitario para trabalhadores, in-
clusive as installações do agua, esgoto,
luz e força electrica. Não poderá exce-+
de:.. de 31 de dezembro do corrento anno
o prazo para conclusão das obras, sen-
do escolhido o que mais vantagens of-
ferecer, por minima que seja a diffe-
rer ça, podendo, pordrn, o Sr. ministro
adjudicar as obras i.o todo ou em parte.,

Os concurrentes deverão apresentar
os orçamentos com os precisos detalhes
e discriminações, orçamentos estes que,
posteriormente, servirão do base para,
a j iizo da fiscalização, avnliar o paga-
mento das importancias que lhes com-
pelirem em virtude de accrescimos ou
'no( ificações determinadas por ordem
do Sr. ministro, no curso da constru-
cçãc

No caso de absoluta igualdade de pre-
ço, :era feita nova coneurrencia de aba-
timento, que poderá so. immediata, si
assim concordarem os ernpatantes. No
caso de novo empate. seca escolhido o
que executar o serviço em mcpor pra-
zo, e si anula fór iguti, proceder-se-lia
á sorte para escolher a quem cabe CA
4erviço.

O proponente preferido que dentro do
prazo de cinco dias tileis, contados da
publinção do edital de chamada po-
blicaco neste Mario, não vier assinar
o respectivo contracto, perderá a Cai,-
ção a que se refere a condição prinwira
que será definitivamente !ecoam' 1104
sofres publicos.

XII
Si as oura., .-.ontractadv não forem

executadas no [nua estipulado, 1 ica
contratante sujeito á multa de 50 r/o
sobre o valor das °tilas que taiid-ern
para conclusão dos serviços cmitrarta-
dos, v.n.jficado petas respecti\ as rib.,di-
ções, e mais á perda da caução e das
importancias que forem rei tlas	 ai a
parati( a da execução do contracto, do
que trata a clausula XV.

XITI
t, prazo do contracto será contado da

data do icgistro pelo Tribunal do Con-
tas.

XLV
Si o contractante não Iniciar os ser-

viços dentro de 15 dias, contados da dnla
do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, será o mesmo rescindido com
perda da caução, qua reverterá para os
cofres publicos, não tendo o contracian-
te direto a qualquer indemnização ou
reclamafto judicial ou extra-iudicial.

XV
torno garantia da boa execução do

.contract) a que se refere a clausnla pri-
meira deste edital, ficam a caução e inala
5 % (cinco por cento) das importancias
das facturas que forem SCillin apresen-
tadas pelos trabalhos executados descon-
tadas nr: oecasião de ser requisitado o
respectivo pagamento, retidos até Uca
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z

ooezes apf'isa terminaoão e u recebimen-
lo das obras pclo (3)verno,

As obras scrão pagas em prestacUs
mousaos	 occArdo com os trabalhos

aa-ar.
A rOrrnr;" P a 1;0 n 1 0rá sor annullada

polo 4 -N)\ orno, som que assis.!a aos con-
correntes (!eito a qualquor indeouti-
,oção.

XVIli
Ner0 0000 preoo,;ta seo:i aeocila desde

cpm to.,olia do VA:0005000.
Dirooteo i a do Sorviço	 Indostria

lliasterA, 22 de jollio do 1923.
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pjre ExPral.MEivrAT,	 VCTERINMITA
Di 13.1.,:L:

Epper ;fica e,-nn para os construce4cs des-
tinadas (1') Ito Experimento (to %o._
terneri , z	 Bga,.', Est,-Ela rio Ria
( . l?'1e (I') Sul

A) • C n711:517l1(»3C.4 •--- Ser:i 0 c.oristrUidOS:
oin pavilhão para laboraL)rios e admi-
ostração, um estabulo, um banheiro

oarropa lie ida, uni re servat orlo do agua,
ovo pequeno gazometro 1 tini pavilhão
tokni:,ar:o para traba(hadores.

ti) Perilhã,) pata laboraturias e admi-
nistro 'jaú

1. Alicerces — Serão do alvenaria do
pcla t ;rm a argamassa cimento 0
are.:À . G01,1 o traço do 1 x 4. M dimen-
boas e profundidades serão as que o ter-
reno ooxigir, a juizo da fiRoalizoção, de-
vêndo, porém, t er co minimo as dispo-
sições do projecto.

2. .3oldrome3 — Serão do alvenaria
de pedra colo argamassa do cal e areia

x 3. Toda a área cercada pelos hal-
draines -.será aterraria, sondo a terra pura
o hen) comprimida.

3. PI:redes M paredes terão as es-
piras que lhes attribue o projecto o
mirão executadas em alvenaria do tijolo
c argamassa do cimento, cal o areia
1 X 2 X .6, com todas as regras de prumo
• travaonnto.

Os ttjolos serão irnn:ersos na agioa
antes do assentados.

4. Bulhou, e reboco — Tanto inferna
como externai/lento, as paroles serão
embacadas •com argamassa da cal o
areia 1 x .o rebocadas com argamassa
• citnento. cal o areia, com o traço da
x3x5 extcnnarnente o cora arg,arnas.3

do cal o areia ix1 internamente. O re-
boco externo será alisado a panno.

5. Vergas — As vergas do todas as
jaaelas .o portas serrai feitas do concre-
to :com a altura d.o 0,20 o largura das
yr-Dedos, armadas com vergalhões (3
ferros reelamdo9 do 3/4") ou trilhos
usados. Esto gonerato tara o traço de
aX3X5,

d. Passeio — Ao radar do tato o adi-
fido correrá um pas,solo do amianto
1X3Xa com 1,00 ms. do largura e 0,12
-lo espes:oura sobro o Oto bem apadoado,
levando urna camada do cimento puro
.•lo 0,005 o terminando pela compotento
Woleta do concreto com as deelivalades
/assarias para o prornpto escoantosto
ctasaaguas,

7. Portas e janeltas — Todas :13 C3–
s1 s.erão tio madeira de lei de pri-
10/0iFO qualidade (cedro, louro, etc.). As
unjoéti'fas serão executadas do accOrdo
coal o proaccto o terão as seguintea,es-
pcssaas: as porias internas tres cetra:-
InctroS; a janellas 3,5 centImetros, 15;
porta externa dos fundas anafas ema,

metros o :t po: • ta externa principal 4,5.
centimetros.

As pertas in'ornas serão almofadadas.
Os vidros da; portas e •anelas serão
opacos o t o ro 0,003 (Ires millimetros),
deto,,opessura.

AS jauellas ema MaTCO3 simples.
1CP(10 um caixilho interno do venezianas
abrindo para fóra, e outro com vidros
abrindo nava dentro e provido do posti-
oo 3 , O n-oirros terão 0,05, os alizares
it.12x0,0 25 e 03 caixões das portas te-
ruo adi:elos do 0,03.

8. l', , rroo ,:ns das esquadrias — A por-
ta de entrada lavara fechadura "Yale"
4.10 in,-a1 aroarollo. As fechaduras das
dema i s so‘rão do embutir com chave o
inacancia do latão nic,kelado. As dobra-
diças 5e150 (1) ferro com pino solto, as
portas e jar,, lias levarão 3 do 3" por
folha. os e ,• onones para as janellas se-
rão dor;o .3 o niolelados. 03 postigos
;ovarão Lio:o'res de móla nickelados, a
oorla ;,abineto sanitario levará tar-
golfo oiehol000 com ins,:Tipção.

O. L . SM],	 I CriOrCS — Ambas estas
escadas, do ;.,2crdo com o projecto, se-
ião do alvoraoia do tijolo com revesti-
'Dar i o de ai-_,,imassa do cimento e areia.

10. Lo rlrilltanzento — Todos os com-
partimentos torão o pavimento revesti-
do do ladrilhjS bydraulicos nacionaesdo dozr, eOríos com 03 competentes roda-

a-sen!cs rol argamassa do cimento,
cal e iircia 1;z1x4

Toda a área a ser ladrilhada será
aterrada e ioda a altura dos baldra-
Ines, soullo roto aterro bem comprimido
e revestalo com camada do 0,15 de con-
creto lia aixt3 (chrcnto, ..reia e pedra
br tada) .

11. ascaraas — As tres saias de Ia-
boratorios a a do banheiro, latrina o
mictoojo4, lerão as paredes revestidas

azoloics cslrangeiros lisos, brancos.
até a alara de 1,80 collocados com todo
o rigor e araamassa do cimento, saibro
o a.reia 1xits;2. Os cantos, assim como
os peitoris e demais quinas vivas das
paredes, bwarão azulejos arredondados
o proprios para este fim. Os azulejos
60.ra0 rematados por frizos de acaba-

Oa roda-pés serão do ladrilho.
12. Fdrros — TOCI:113 OS compartimen-

tos serão forrados com taboas do macho
o remoo em folhas do 5 em couroeira,
com bites ao centro, prégulas sobro bar-
rotes da 7x11 espaçados do 0,80. Estes
forros terão abas, cimalhas o tabeiras.

13. Pintara — Todas as esquadrias,
como os forros o demais madeira-

mento, á vist3, serão pintados com tinta
olco a 3 deroãos, inc losive a do aPPa

-oolho, aend a tinta preparada com fino
()too do linhaça o alvaiado do primeira
qualidade. As paredes internas serão
caiadas a culta, depois do conveniente-
rente preparadas. As paredes dos com-
partimentos revestidos com azulejas,
bem como os respectivos forros o esqua-
drias serão pintados a tinta branca do
°leo ao linhaça a 3 demãos, depois do
convonientemento preparadas. Externa-
manta todo o cdificio será caiado a colha.

11. Telhado e namteiraincnto — A co-
bertura será do telhas chatas nacionaes,
typo de Marselha do primeira qualida-
da. O madeiramento será composto do
ripas dá 0,02 x 0,04 sobro caibros de
0,05 x 0,075 o terças cumieiras o fre-
ellacs do 0,075 .x 0,15. As tesouras te.
rão a3 dimenaoes do projecto, couve-
nientnento contraventadas o amarradas
com á accessaria ferragem, crao dosai-
F.á ger paafettamento ajustada o pintada
(sendo a primaira mão de zarcão).

15. Calhas e canas-.4e guiftla — Para a
captaças das aguas doado serão cal-
locadas calhas de cobro 4 conducto-
reS do ferro furai:Mo, As COTIaq- ,"Pr iff' do

ff.srma redonda, simportadas por gram-
pos de ferro forjado o serão compostas
do chapas n. 11 do 12" pollcgadas. Le-
vara:a phitura a piso com tres demãos.,

16. Banheira c W. C. — O banheira
será, provido do banheira do ferro esmal-
tado de 5 pés, com aquecedor para agua
e chuveiro completo, do vaso sanitario
completo, do louça branca typo (Pesca-
das, com tampa da madeira, caixa da
descarga o respectivo cano; do um mi-
elorio de /ouça branca e um lavatoria
completo lambem de lann branca, com
consolos de forro e torneira niekelada.,

47. Laboratorias — As ires salas pana
lal3oratorios serão providas do pias do
parede construidas do cimento 'armado,
com a espessura do 3 centiractros o COM
as dimensões o nos locas‘s marcados na
planta. O concreto terá a dosagem do
1x3x5 (carsento, areia e cascalhinho)I
o a armadura de reforço será constiluida
do metal estirado (metal doployé her-
ringbone leylath, etc.) enquadrados
por vergalhões do ferro redondo de 1/4"
cie diamelro. Os Elipportos ou consaálos
daaanclaclos da 0,90 approxirnadamen-
te serala do barras cio ferro chato da
1 1/2" x 1/1" embutidas na parecia .0
reforçadas na parto superior por canto-
neiras de ferro do 1" x 1" ;< 3/16",,
As mesas, conformo desenho a:mexo, se-
rão revestidas com azulejos brancos li-
sos, de primeira qualidade, assentes com
argamassa do cimento, cal e areia.
1 x 1 ar 3, perfeitamento niveladas 0
Com as quinas arredondadas; terão pias
rectangulares em uma das extremidades
com 0,30 de profundidade, executadaso rexecutavdesas_
igualmente em cimento armado
tidos de azulejos brancos. Estas mesas
terão deelividado para regos ou maca
construidos do azulejos de meia calma
junto ás paredes, desaguando nas pias.,
O laboratoria de 3,00 x 3,85 será provi-
do do uma mesa do parede do 2,70 da
comprimento com pia na extremidade,
bem como do uma nicsa central, provida
de canalizações para agua, gaz o força
electrica. laboratorio será instai.
lado um lavatorio do louça branca Come
judo, do canto. 

O laboratorio do 4,65 aa 3,85 sera pro-
vido de uma mesa do parado do a,70 da
comprimento com pia em uma das t3D.
tremidados, com as dimensões da planta.
Esto laboratorio terá igualmente lava-
todo de canto. Sobro a wesa do parado
desto laboratario será collocada uma ca-
pella de vidro com armação do ferro ba-
tido, canformo ale.sanho annexo com to-
dos 03 accossorlos e dispositivos unes-
sarloa para o seu completo e perfeico
zuuccionamento.

O laboratorio do 4,00 x 3.85 terá uma
mesa do parede do 2,00 do comprimento
com pia. Os deus laboratorica maiorea
(5,00 x 3,85 o 4,G5 x 3,85) levarão me-
sas de centro providas do installaçõea
do agua. exgottos, goz o eleetricidade de-
vendo, pois, acrem tomadas as disposi-
ções para no centro das re.spactivoa
compartimentos haver as neacasarias ca-
nalizações que deverão ser ligadas 3.%
mesas.	 •

18. Installacjo de onolloS — 03 a-
gottos do gabineto sanitario Ecrã° liga-
doa á fassa septica a ser construida no".
local. O banheiro desaguará iguaimental
ra fassa aeptica. tis laberatorios serão
exasottadoa para uma fassa perdida.

Installaçõo de agua — As canalizaaa
ções serão todas do ferro galvanizadial
embutidas na parede o terão 03 diame-;
iros do 1" para o conducto principal CI
do 3/4" para os ramaes. Ao todo cerra)
,Instaradas nave , tarriciras do 1/7» da`t
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Metal branco nas mesas de, parede e nos
lavatorlos.

20. Installaçao dc ga:— As tomeiras
tio toda a instalaçãa de gaa, caju anua-
áizações Ecrilo igualmento do ferro gata
Yanizario, serão de 3/8" duplas e do me-
tal branco em numero de 12 (doze), 6en-
&to sobre as mesas do parede 5 e nas pa-
redes (a 0,50 do piso) 7. AS tornadas do
gaz quando não estivereira s gbre as rac-
saa, deverão achar-se a C50 do piso. O
-az necaasario para 03 laboratorios será
produzido no pequeno gazometro a £er
.nstallado. Este gazomctro será ligado á
aaaansação do artificio por meio de ca-
ralizações sabtarraneas da ferro galva-
nizado da 1 1/2".i. Instaltat)do clectrica — A fitam!.
r.ação clectrica será feita por meio do
platoniers sobre o forro. Todoa 03 coma
fflados tcaão interruptores embutidos uas
paredca. Ao todo serão installadas seio
4ampadas (trea laboratnrios 200 veia!;
tala de expedienta, banheiro o W.
aarrcd sr (V) 100 velas) e trcs tornadas
do corrente sobre mesas.: de parede.

Todas as eanalizac,ddes serão embuti-
4 i aa nas paradas em tubo aconduitea, da-
vendo os interruptores aeliar-so igual-
manta aas paredes.
22. septica — A foasa seplica

a ser construida tcrá capacidade para
tratar diariamcnto as aguas eervidas, de-
• eetc, g, cte., de, 12 pessoas o 26 au/rnaca
4 Ecrá caastraida do duas carnaraa. A

Fntica deverá receber os exgottns
a, laLias. mit-Iodes e urinas, elo., das

laias o boxes. Deverá acr previsto um
que impeça a entrada de

:nitins e dasinfentaides par occasião das
Javagcas e desinfecções dos cslabula?,

C) Estabuto e deposito de forragem:

1. Alicerces	 Coma o pavilhão para
lanoratorlos.

11. Paredes — As paredea terão 0,30 de
aaprasara laudo pilastras do reforço do
eal5 a: 0,15, do a,C0 em 3,00: acro as

so apo i arão as tezouras. Serão
executadas com todo o ria,or em alvena-
ria da lijOi0 o argamassa 'de cal e areia

>z
3. 1.:,;(..ora é rebCCO Tanto interna

Censo extenuando as paredes serão re-
aestalas com emboço o reboco corri ar-
gamasta de cal e areia 1x3e1x 2,
respectivamente. Internamente. até á al-
tura do 2,00 as paredes do estabulo, dos
:boxes o da Enia de autopsias serão re-
vestidas com argamassa do cimento purg
loem alisado.

4. Veroas — As vergas das janellas o
portas Lerão erli conca:ato armado. com
a altura do 0,25 e largura da parede, ar-
:malta com Ires verasalliaca do ii8"
Àrilhos siados.

5. Piso — Toda a área coberta do es-
tabulo aerá revestida, seado que o depo-
aito da ferragem, a sala para autopsias
•a os dons quartos para tratadores serão
revestidos de uma camada do concreto
1x3x0 (cimento o are:a o pedra bri-
tada), Com 0,15 ch espessura sobre o.
adio fortemente e pilflaflo, revestida su-
periormente par camada do (1,01 do es-
pessura de argamassa de cimento e areia
1><2, alisada a clesempoiradeira; a área
restante (baias, buas e corredores cio
serviço) será calçada a parallelipipedos
Ao granito (ou outra pedra boa do coa-
struer,ão) sobro base cio concreto magro
com 0.10 do espessura com as juntas M-
macias com pise solidificado o a quente.
Estes pisos terão declividades marcadas
no projecta o as necessarias para Elia
pertei!a limpeza e escoamento das
aguas.;

WARP) OFFICIAT:

G. Forres — A saia de aatopslas o os
dous quartos para tra ,..adoaea terão for.
3 05 do sala e camisa pregados em cal-
J .ros de 0,075sa0,11 espaçados do 0,84
cora Olheira e c.imallia.

7. Portas e ¡emitias — Todas as es-
quadrias serão de madeira elo lei do pri-
meira qaalidade. As portas extensas te-
rãa a espessura do 0,045, acido as dos
oitUs de talhas do par, com Ires dobra-
diça s cada folha, o ferrolho com cacica-
tio, acudo toda esta forrasera refigreutuada:
aa duas portas externas

fardo)d assim como as externas do da-
ausito e forragem e sala do autopsias
(com 0m,015 de aspes:aura, serão lutei-
vi(:.as, do torrar, suspensas em roldanas.
As demais portas internas, quartos paia
tra t adores) terão 0,08 do espessura o sa-
ião do urna só folha. As portas dos bo-
acs obedecerão os diapositivos do proje-
cto e serão reforçadas. As jauellas doa
quartos (2 quartos) e da sala, do auto-
roias [exilo p astigos Marnos o venezia-
aas na melado inferior dos respectivo-3
caixilho s . com 0,035 d espessina. As
,anlallas doa aboxesa, estabulo e dapaalto
do forragem obedecerão 03 dispositiva
no detalhe do projecto, sendo providas
de venezianas, tela do arame, metal ama-
reit°, contra moscas o caixilhos internos
rant vidros girando em e . X0 horizontal.
iteião 0,035 de espessura.

7. Sala de autopsias — Na centro da
Fala será constraida uma ink'sa do alvo-
miar ia do tijolos revestida rio argamassa
no cimento o areia 1x3 e alisada com
camada do cimento puro. 13:!-la mesa
terá 2,20 do comprimento, 1,30 do lar-
gura e 0,60 de altura, cana declividado
r . ara uma das extremidades e duas ca-
nalclas nos bordas lateraea, sendo pro-
vida do esgoto para a fósaa perdida. Será
installada acima (tosta mesa uma talha
differeneia/, com dispositivos para cor-
rer transversalmente, suspensa a una
barrote (pie c-liTerti junto a IMlia da te-
boin a. Esta talha deverá poder auspon-
d er facilmente atá 1.000

8, Estabulo — O cadmia propria-
mento dito (parto central do edificio),
será provido do 21 baias cora separa-
ções, mangadauras o bebedouros com os
tlipositivos da planta o letallies. Noa
corredores lateraes correrão duas linhas
mie 4Derauvil1ea do 0,50 do bitola com
dons giradores ligando o deposito da
forragem o a sala de autopsias cem o
estabulo. Haverá saradas lateraes de
0,25 do bOcca e 0,10 do profundidade
com 0,5 S'a do declividado esgctando para
ralos com desaguarão nos collectores ge-
aes. O corredor centra/ será abaulado.

havendo duas pequenas sais-atas lateraes
esgotando para os referidos ralos. As
aargetas serão executadas era concreto o
terão as arestaa arrendondadas. O pavi-
mento das baias terá uma deelividado
de 1,5 sa, na direcção das sargetas.
portas externas communicarão com o
txterior por meio de planos inclinados
do mesmo material do piso do estabalo.
na coches serão construidos do cimento
armado sobro sãcco do alvenaria do ti-
jolos o fundação do alvenaria do podia,
da nadado com o detalho da projecto.,
As bardas internas dos coches serão proa
tegidas por ferros U voltados para baixo
e embutidos no concreto. O reforço me-
tallico será construido do metal estira-
do (metal deployé).,

Os bebedouros serão alimentados d'a-
gaa corrente, cujas canalizações corre-
i ão pelo bordo posterior dos cochos, ha-
verde uma torneira para cada baia.
Cada baia será provida de unia argolla
reforçada cio 0,08 cio diarnetro, do ferro
de 1/2", fixa aos cochos para amarrar
os animaes. As grades dos cochos serão
campostas de peças horizontaes
0,t0x0 4 07 inferior e superior e de urini

triildt43 de Hi.).~.~~ffimeer 

i p lermellaila do 0.07:<0.07 re'V9ruln't
nos estalai! \Titicaca oe 0,10>:0,10
iiçparaeiles o ieforçanas pai duas perac,
i ntermodiaria g vertieries de 0.07 x
rruzadas a nie'. a madeira. As mo i,ata-
cões da s binas serão iCi :f7,1 	 c3telvi
%;_,,,cjiene5 de omixo.tO ex.5utidos
1:0 concreto e engradadas per peças clut
0.10;0,07 na parte supor o interior;
o; panela serão constitutdo de ta-.
usas de rancho a femea do 0,025 de es-
paasnra. Todas as quinas arre-
clandadas.

0. Boxes — O IrrYesit, serão provi-
dos de matigedonras, b rbodouros e grat-
tlf.s. As n-Jangertertra'; e bebedoures serão,
dc ferro esmaltado, reforçados e as gra-
das serão compostas de varas da feort.
sfam adf, de 0. 08. 03 bebedouros terãe•
alimentados de agua corrente. A grado
se ,.á collecada acima da mangedoura
1,30 no piso, tendo 0,70 do altura; 14
mangedonra e hol2edouro estarão a 1,10
do :oito. As portas dos aboxesa reforça-
da, terão grades na metarto superior,
esraçarlas do 0,10, conformo desoaho.

10. Calhas e canos de quéda -- Para
a captaçao das aguas do telhado, seriio.
c o llocadas calha s e canas de quéda
fearo Galvanizada, supportados e segu-
ras áa paredes per grampos do ferro
ja

Pintura — Todo o madciramet,
In de talhada, s sapaadriaa. fdarco,
.s ,.'rá pintado a oiro ca r a ires darnão3.
As piredcs internas ECIãO todas eaiadaa
a CD) branca e utermanicutc a cola a trcS
derrilos.

12. Tenor) e madeiramento — A
cobertura será do telhas eludas iraein-
mies, typo do Marselha. O maleirrinvn-
lo scrá compos t o d ..s ripas de 0,02x0.0Pt.
caibros di 0,05x0.015, P:rças cumieirits
e frrehae, dc 0,075x0,15. As tesouras
erflo do typo constante do projecto,

com talas o contraventamento, devida-
alento amarradas com as competentes
ferragens. O telhado será prosado do
acta trapeiras ou lucarnas (sendo tres
cada lado) MUDidas na frento do venc-
ziana e rins lados do vidro cora as dis-
posiças constantes do projecto.

13. Esgotos -- A sala de auto:is:as, ta
estaln.lo e os abcasesa serão providos da
esgote s , .sendo construirias sete caixas do
inr, e, , ão com ralos, das quaaa quatro

rindo. Estes ratos de estabuto cai-
lootara as aguas e urnas Per meio do
rpidrc s'arp, ,Jtas j unto aos corredore3
i,derans. As caixas de insps.,,cçãn
.ecunicas por drenos sultorraneos glu
0.15 o Pgadits com os re sputivo3 cone-
deres externos por drenos do 0.2o.

O cagottainento do estabulo
saanto dito (dejecçoes das animaes daa
baias o dos boxes) será feito para ;a
1s ,a septica, e a sala cio autopsias scaa

ritai
a.otaiaa aada, o. poço ou lãssa

Abasteeimrnto de agua — Serio
installa tas oito torneiras do 1;' de me-
tal ninar-cito nos bebedouros, abraatc-
ceado cada, urna Ires bebedouros. O en-
canamento 't irá de reservatorio cona
, 4irtmetr3 de 1 1/1", sub-dividindo-so em
dons ia rines do 1" sendo installadas uo.-
e(wrcdcires internes, extremidades tios
o-tabulo; o na saia do autopsias tut;)
registro:. 'me 3[1" com dispositivos voa
asaaptaçao do mangueira s . Os encana-

,,,bedecerão ao schema da instal-
Jitroo:Lir ., rwra, c om respectivos dia-

15. Installailo — A installasão
deica, übedpeerá rigorosamente aos uri.
positivos do projecto do detalhes resPe.-
clivo, com interruptores nos ponta::
mareado, etc. As lampadas serão de fi-
lamento melallico do 50 velas para o
iata a i or e da 1Q0 vela s, •para as duaa
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arandellas externas. As lampadas sarau
guando possivel, collocadas nas linhas
das tesouras. Haverá um quadro geral
no ponto indicado na planta.

16. Linha Dccauville — Deverão ser
ornecidos deus yagonetes para a linha

gDecativille», sando uni do caçamba e o
outro typo plataforma.

D) banheiro carropaticida:

1. Tanque — O fundo do tanque Será
constituido por uma faixa uniformo da
concreto do 1,95 do largura o 0,20 da
espessura. O concreto terá o traço
1 X 3 x 6 do cimento, areia e pedra bri-
fada. Antes do assentar o concreto o sseo
será fortemente apiloado. O fundo terá
uma declividade de 2 % para o canoa
do tanque, afim de facilitar o trabalho
da bomba. As paredes serão do alvena-
ria de pedra até o nivel do terraço,
dahi para cima de alvenaria do tijolos.
com o traço de 2 x 5, e areia, O era-
boço e reboco geral do todo o tanga()
com argamassa de cimento o areia tara
a espessura de 0,02 com o traço de 1 x3
• 1>e1 respectivamente. A rampa de sa-
bida, do ui:Urdo com o desenho, soca
provida de saliencias de 0,03 e a super
ficie respectiva será bem rugosa, exa-
cutada a vassoura. O fundo e a rampa
de entrada serão executados a desempa-
¡ladeira.

2. Brétes — Os brétes de entrada P
sabida serão revestidos de concreto CGin
o traço de 1 x 3 as 0 o espessura de 0.15
levando uma camada de argamassa da
2i1Derd0 e areia 1 X 3, com a espessura
de 0,015, acabada a vassoura. O breto
entrada terá a declividade de 2 Ça para
fora do tanque; o do sabida a munia
Jeelividade para o into:ior do tanqua.
Este bréte lera o respectivo Piso com
ama inclmação transversal de 2 VO ter-
minando em uma sargeta lateral de 0,12
Se bocca o 0,06 do profundidade. O ima-
Seiramento das cercas será do lei de
primeira qualidade, com as dimensões
marcadas na planta. Todo O madeira-
mento cravado no sói° ou no concreto
será devidamento pixado. Todo o ma-
deiramento será pintado a tinta de olea,
• dous demãos. O bréto de entrada será
provido do tres grades corrediças. A
sargeta do piso de concreto do bréto eas
snbida desaguará em um ralo que se
cammunicará com o poço de decanta-
ão, executado em concreto por meto ae

dreno de 3". Este poço será executado
de accôrdo com o desenho, com cober-
tura do madeira e tampões (buchas),
para os drenos do banheiro o do ex-
tgottamento para fóra, todos com 3" do
diametro interno. Os drenos do ralo e
do banheiro serão de ferro galvanizado
o o do exgottarnento de manilhas de
barro.

3. Telhado — O telhado será exe-
cutado com telhas planas naeionaes, typa
ito Marselha, sendo o madeiramento no
Iei de primeira qualidade e com as dis-
posições do projecto. Este madeira-
mento será pintado a tinta a oleo, a 2
demãoe

4. Cercas dos curraes — Os curraeS
ÉPrão fechados com cerca de arame do
ferro galvanizado n. 7 e postes do ma-
deira de lei. Correrão seis fios de ara-
me. A cerca teia a altura média de
Im,80.

5. Bomba — Serh fornecida uma bom-.
ha (rotativa ou de diaphragma) para
esgotamento do banheiro, com a respe-
ctiva tubulação.

6. Aba.tecimen(o da agua — Será
"executada a canalização do agua desde o
peservatorio até p - banheiro, com o dia-

metro els.' 1" em uma extensão de appro-
ximadamento 150 metros, com torneira
do 1".

E) Reservatorio de agua — O reser-
vatorjo de agua terá a capacidade de
6.200 litros, será metallico e montada
sobro torre igualmente metallica
10,00 metros do altura,. devidamente
pintado a zarca° e oleo a tres demãos.
Este resenatorio, que poderá ser de
oualquei fabricante reputado, poderá
ser importado, correndo os direitos por
conta do ministeria. Poderão igual-
mente ser considerados outros projectos
(cimentado armado, alvenaria de tijo-
los, etc.), devido, porém, o proponente
apresentas ' Ia-cilhas Collipletos e demais
esclarecila e nto.s. O encanamento de ad-
ducção ,-eia da 1 fai", senda o do sahita
de 2"; o vatorio será provido de la-
drão, bom, c.scata de uivei, collocada ex-
ternamenta, e VISiV el do sólo, escada de
access. ° e a das os demais pertences ne-
cas earas, para a seu perfeito e completo
funeci01,amenfo.

Ga'..unietro — Deverá ser forne-
cido um gazanetro para a fabricação do
gaz neeesea ao para os laboratorios
aque,cedoa do banheiro. Este apparelho
deverá tar a eepacidade para produzir
nove m:21 'j eubicos de gaz por hora (o
que alimentará approximadamente 36
bico Pailisen simultaneamente). A ca-
nalizaçãa principal deverá partir do
gazonietto com o diametro interno do
1 lá". O aparelho deverá ser installado
em uni pecatio pavilhão de alvenaria
co tijolos, coberto de telhas typo Mar-
eelha, com pio do concreto e construido
proxiieo	 e1.110.0 ct laburatorio.
a) Pavilhão sanitario para trabalha-

(Jures:
1. Porco	 — Serão constitua:eis por

qualra esteios ligados por cruzetas de
madeira e arixaimel de alvenaria do ti.
pitos ala frontal) com argamassa de cal
e areia ixa. Os esteios serão embutidos
cru C0flerei0 e préviamento pixados
parte immersa. As divisões internas se-
rão executadas em alvenaria do tijolos
ao alto (com 0,10 de espessura) embo-
cadas o rebocadas de ambos os lados o
engradadas de madeira. As paredes ex-
ternamenlo apresentarão o tijolo appa-
rente.

2. Emboço e rçboco — O ambos.° o o
reboco sara() executados com argamassa
de cal e areia 1 x 3 e 1 x 1, respectiva-
mente. Até á altura do 1,80 o revesti-
11.e1110 intarno das paredes será do Ia-
malhos hydraulicos.

3. Piso — Toda a área coberta levará
concreto lx4x8, do 0,10 de espessura
revcetida de ladrilhos bydraulicos na-
eionaes.

4. Telhado — A cobertura será de te-
lhas planas nacionacs typc do Marselha,
Fendo o madeiramento cie lei do primeira
qualidads e pintado a oleo a tres de-
!nãos.

5. Bei,-adas do telhado — Serão for-
radas Com frizos do macho o remoa,
,ecnklo est,a forro pintado a oleo a trea
damãos.

0. Esquadrias — As portas externas
é de ambos 03 compartimentos internos
terão do uma só folha com duas almofa-
das. A parte superior das paredes ex-
ternas sara constituiria do caixilhos com
vidros opacos: do 0,003 de espessura, fi-
cando entro estes caixilhoa e o telhado
urna faixa inteiramente aberta.

7. Latrina — Será fornecido um vaso
samitario completo de louça branca, com
tampo do madeira, caixa de descarga e
respectivo cano.

8. Banheiro — No compartimento des-
tinado ao banheiro será installado
chuveiro completo para cano de 3/4",
com ps competentes dispositivos. Ha-

verá nesta compartimento um ralo para
esgoto, ao centro.

9. Mictorio — Nesta compartimento
será collocado um mictorio concha, dee.
louça branca, do parede, com torneira e-
syphão o um pequeno lavatorio do ferro
esmaltado. Este com partimento será.
tambem provido ao centro de um ralo
para esgotamento.

10. Esgoto .— O pavilhão sanItarlo.
terá todo o seu esgotamento ligada á
fossa septica, por meio da competente.
canalização do manilhas

1.1) Condições cernes
1. Materiaes — Todos Os matames a

em pregar-se, bem como a mão de abra.
serão de primeira qualidade, de accôrdo•
com a melhor pratica corrente, a iuizo•
do engenheiro fiscal.

I. Cimento — Só será empregado cl-
mento Podiam] de pega lente e do pri-
meira qualidade, de marcas conbecidas•
e já snbmellidas á prova, a juizo da en-
genheiro fiscal.

2. Areia — Deverá ser limpa o isenta.
do argilla ou matarias organicas, grossa
para os trabalhos de concreto armado e
argamassas de alvenaria e fina para os•
rebocos e emboços.

3. Pedra britada — Devera ser limpa-
e britada, de fôrma a poder pôr um an-
net de 4 cms. de diamelro•

4. Cal — Será extincta na obra em-
pregando-se cal virgem completamento
queimada.

5. Madeira — Todo o madeiramento a.
empregar nas obras será de lei de pri-
meira quqalidadca secco o em perfeito.
estado de conservação, sem nós ou outra'
qualquer defeito que lhe possa diminuir

resistencia-
6. Tijolos — Serão bem queimados,.

sonoros e resistentes, de farmas re gu-
lares o unifarmes. Os que ficarem ap--
parentes, deverá, outrosim, ter contex-
tura uniforme, fina o compacta.

7. Armaauras metallicas e ferragens
— O reforço metallico das diversas peças
será constituido de vergalhões de aço
satisfazendo ás condições usuaes. As
ferragens serão perfeitamente ajustadas
e bem acabadas.

8. Telhas — AS telhas do todas as co-
berturas setão atadas com arame do me- .
tal amarello ao madeiramento.

II. Al,:enarias de pedra e de tijoloe
— As paeedes, pilares, etc., do alvenaria
de tijolos serão executados com todas as.
regras de prumo e travamento. Is U-
Jolos serr. ° immersos em agua antes do
sua utilização. As juntas não deverão ter
espessura maior de 0,01. As argamassas
deverão ser perfeitamente misturadas e,
quando não estiver especificado o con-
trario, terão a dosagem normal de 1 x
de cal e areia. Para a alvenaria de P e

-dra dos alicerces será empregada arga-
massa de cimento e areia, 1 x 4, devendo
a pedra ter o volume minimo do
0.030m,3 (trinta decimatros cubicos).

OntiSSõeS — Quaesquer Omissões
nos projectos e especificações ou duvi-
das que porventura appareçam no correr
dos trabalhos, serão resolvidos pelas re-
gras classicas observadas em constru-
cções congeneres.

IV. Execução dots trabalhos — Os tra-
balhos serão executados rigorosamente
de accdrda com os projectos, em todos
os seus detalhes, as presentes especifica-
ções e as determinações da fiscalização',
para os casos não previstos e duvidas do
interpretação das clausulas acima.

V. O empreiteiro deverá apreseutar
preço para cada uma das canstrucções e
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Sara o total.das obras, bem como para as
anidades do obras que compõem o orça-
Talento.

Rio de Janeiro, 27 do janeirode 1923.
G. Olinlo de Oliveira, engenheiro do

:serviço.

Oirectoria do Serviço de Inspecção
e Fomento À gricolas

eo-s mime C1A ADIN! 11 STRATIVA
1 NECR IP0.0

Devidamente autoi izado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrie e Com-
enercio, remi orme offich»). 1.325, de 4
de dezembro de 1923, faço publico que,
até ás (reze (13) horas do dia 5 de ju-
nte-) proxime futuro se acha aberta nes-
ta directoria, de accerde com a lethe a,
§ 2°, do art. 738, combinado com a parte
primeira do art. 757 e subsequentes ar-
tigos, até o de n. 762 do Regulamento
do Codigo de Contabilidade da União, a
inseripção para o fornecimento de 20 a
40 toneladas de sementes de capim gor-
dura vexo.

A insceiPção referida devera ser pe-
dida em requerimento dirigido a esta di-
rectoria, devidamente sellado e assigna-
do, nelle declarando os interessados a
sua nacionalidade, a sede do estabeleci-
mento o que se submettem a todas as
exigenciae deste edital.

Jtinf emente com tal requerimento
apresentarão os requerentes as necessa-
rias provas de idoneidade, inclusive a do
serem negociantes ou agricultores o de
quitação dos impostos federaes, esta-
dnaes e municipaes a que estiverem su-
jeitos.

Julgada a Idoneidade dos proponentes,
nté á hora do dia acima aprazado, serão
abertas, nessa occasião, por uma com-
missão para esse fim designada, as pro-
postas até então recebidas, que serão
rubricadas pelo presidente da dita com-
missão e pelos proponentes presentes a
esse acto.

Taes propostas deverão ser apresenta-
das em enveloppe á parte, fechado e la-
crado e com a indicação, por fdra, do
conteúdo e nome do proponente, em duas
vias, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira devidamente sellada, com a decla-
reeão do preço de kilo, por extenso e em
algerismos.

Comparados os preços offerecisios. em
quadro para isso organizado, será orde-
nada, por despacho desta directoria, exa-
rado dentro do prazo maximo de dez
(10) dias, a immediata inscripção do
concorrente, que menor preso offerecer,
nella se fazendo a indicação detalhada
das sementes, faculdade germinativa,
pureza e preço correspondentes.

O fornecimento das sementes em apre-
ço será feito , sol) as seguintes condições:

a). deverão ser cilas novas, de pureza
lnimma de setenta e cinco por cento
(75 %) e faculdade germinativa minima
ele doze por cento (12 %);

1)) a sua entrega se fará na estação de
embarque, dando disto o forneeNior
ciPucia immediata á directoria, afim do

poder ser feito o seu transporte, que
correrá por conta da verba deste Ser-
viço;

c) logo que faca sementes doem en-
trada no deposito desta repartição, será
leito o exame das mesmas, sendo recu-
ledes as que não preencherem as condi-
ções exigidas na lettra a;

d) o ¡exame de que trata a lettra c
*era feito em amostras retiradas das se-
mentes que forem dando entrada no ci-

DIA= OFFIGIÁL

fado deposito podendo o fornecedor pre-
ferido acompanhal-o, desde a retirada da
amostra até o seu resultado final;

e) o proponente preferido fica obri-
gado a substituir as sementes recusadas
pela directoria por outras que preencham
as condições acima exigidas, dentro de
trinta (30) dias, a contar da data em
que lho fór dado conhecimento da re-
cusa;

() todas es sementes serão acondicio-
nadas em saccos fortes, de modo a evitar
a sua perda e offerecer condições de ga-
rantia de vida para as mesmas.

O proponente inscripto, dentro do
prazo maximo de cinco dias, a contar da
ilata do despacho ordenando a inscripção,
e sob pena de ser ella cancellada, de-
verá depositar na Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por esta direcene i e,	 ee•
de quatro contos do reis (4 :00(4000), em
moeda corrente ou em apolicee ea uo, i-
da publica, ao, portador, para garantia
dos fornecimentos que. lhe forem requi-
sitados e sem o que não lhe serão requi-
sitados.

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, em 23 de maio do
1924. -- Arlhur Torres Filho, director.

Minta Commercial

Pela Secretaria da /unta Commercial e era
obediencia ao § 1° do art. 1° do decreto ru-
mero 1.102, de 21 de novembro de 19)3,
faz-se publi -o, que em sessão de 2 do cor-
rente, desta janta, foi ordenada a matricula
da Companhia de Armazena Gemes ,Pirtos,
no registro do commereio e approvados o
regulamento e a tari ça de armazeno geraes
que pretende fundar nesta praça, tendo por
fiei a guarda, conservação de mercadorias e
a emissão de titulos representativos das
mesmas mercadorias, para o que apresen-
taram as declarações exigidas por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 3 de junho de 1924.— Franejsco de
Moura Branca*., 1° official, no impedimento
do director da secretaria. 	 (3.923)

HINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

(ESTADO DE S. PAULO)

Pelo presente intimo a Sra. D. The-
reza Xavier Ferreira da Silva, ex-
agente do Correio do Cajuni, neste Estado,
a recolher, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da 1° publicação deste ng
Dia,* Off khmi, aos cofres da Thesoura-
ria desta administração, a quantia de
12 :440$740 (doze contos quatrocentos o
quarenta mil setecentos e quarenta
reis) e mais os juros respectivos, alcan-
ce apurado no processo de tomada de
suas contate relativo ao periodo 11 e 1 de
janeiro a 13 de setembro de 1918, e a
cujo pagan-entg a cordemnou o Tribu-
nal do Contas, por accordão de 19 de
dezembro ultimo, sob pena de proceder-
se á alienação administrativa da cau-
ção de fiança, proSeguindo-se na exe-
cução da sentença.

Ribeirão Preto, 21 de maio de 1924.-
O administrador, Ruben de Noronha Gi-

Junho de 1921

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto
(Estado de S. Paulo) .

COERESPONDENCIA CABIDA EM REMOO

Pe.'o presente edital convido os remettett
tes os destinatarios abaixo, a comparece
rem ta thesouraria desta repartição, afina
.de lhes ser entregue, dentro do prazo de 5
annos, depois de preenchidas as formali-
d; d :a regulamentares, a correspondencia
com valor, cabida ern refugo definitivo du-
rante o quarto trimestre do anuo
Natureza —Numero— Procedencia — Nome

do destinatario — Destino — Valor
Carta 3.285, Ribeirão Preto, João de

Deus, Agua Vermelha, 10$000.
Carter715, Ribeirão Preto, Joanne M. da

Conceicão, Macahubas, 10$000.
Carta 3.131'. Ignorada, Dorce/ina M. de

'crus, Santa Rosa, 50000.
Carta 399, Batataes, Maria L. de Jesus,

Sertãosinho, 10000.
Primeira secção dos Correios de Ribeirão

Preto, 2 de mato de 1124.-0 administrador,
Rubem de Norenh. ‘ GIt thy.

Inspectoria Geral de 'Iluminação
PREÇO LO CAI E DA ENErtníA EixerraicA

De ordem do Sr. Dr. inspector gerai..
faço pubtica que o preço do gaz foi ne-
eido P dia Soeidte Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, no mrz do maio proxime
passado, foi de 543.07 por metro cubico,
e o da eu creia Meei rica para os parti-
culares de 773,88 de 63132 por kilowatt
hora, sor\ indo de base a média do cam-
bio da referido mez, conforme certidão
da Camart. Syndieal dos Corretores do
Fundos Publiens,, enviada a esta repar-
tição.

Capital :oderai, :3 de jimbo de .1925.
— Pelo offleial, losd Ilantalho, eeri-
pitIrarío.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Tondo siGo recebidos, pela estação do

Silo Diogn, vindos pelo 1 rem M2, do dia
30 de inale ultimo. despacre.o Ti. 152, da
estação d15 Tres 1Corações, um cavalle
castanho e um jumento cinzento, remet-
tidos por Rosalve Loureiro e destinadus

Arist eu Teixeira Pinto. de ordem da
directoria, fiwo publico que, si os refe-
ridos animaes não forem retirados da-
(Incita estação, dentro do prazo de. tree
(3) dias, contados desta, esta eetrada
providenciará soles.e a respectiva venda,
de accOrdo CC 111 o previsto no art. t32
negulamento de Transportes.

Secretaria da Estrada de Fell';') C:Mi:-
trai do Brasil, Bio de Janeiro, 3 de ju-
nho do 1021. -- O secretario. DiOrle-•
Ciana rendido de Vaseoneellns.

Estrada de Ferro Central do firasll
CONCURRENom PAHA O FOONECIMENTO

SOBRESAL ENTES PAIII MACII1NAs O CAR-
ROS PARA A 4' DIVISÃO, EM 1924

Conearrencia n.
Segunda correção do cdital I le 19

de maio de 1924
De ordem da directoria o de confor-

midade com a autorização constante da
officio n. 803, co 7 do corrente mez, do;
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 26
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?to corrente mez de junho', tia inteuden-
da desta estrada, na Estaçao Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de sobresalentes para machia
nas e carros vara a 4 Divisão, duranic
o corrente armo, dei accordo com o edi-
tal desta secretaria, de 14 do corrente
311eZ, pubileado no Mario Official nu-
poro 117, do dia 1.5 lambem do corren-
te mez, anieitaudo-se, porém, Li3 se.
tiintes reetificaçfies: 	 -
Em -- At •-os de ao sem rebordo:*
6 de a;" 7/8">:36 1/2";a6 laa".

A dimensão 27 7,8" será 29 7/te.
'as quantidades que não estala bom tea
eiz; são as . soguintes:

30 aPParellins indicadnres de ag;!a.
Klinger, n. 11 7.

tubos de super -a quer rala c, í cal lua
descaibo. uru.

1301:0 Vit,'r)Or
	

de. injecte'',
uma .

valv«la‘	 brame
1	 moa.
	 1 .ara ianques. de

vai idas de bronze Pa ra tampres, de
1". tuna,

vapirdas	 se:-..9irança. Coro adapta_
c5o. de 3", nora.

aimancas artiendadas para eng It:ej
• uvor, ulua
IEru

engates	 ele. c mais ai en-
gate-, 3.'mver, etc. — fabri-
tante tatiiheni widerti Sfir. 4San.
acy .Pernaa

ApparelIws lubrilicadorcs Na-

1 : a, F I. relativas a apparelhik4 de 1, 5

ment o, para: 1' 21, tl? 31, F 49. 'Nos 2 dr
e 6 vias, devem sCl.' mudadas, respectiva

7	 dete ser acrescentada a

- as expressões 14 1,

Si
.0evein'	 ficillificaikis os seguintes

hizeris:
tull caixas de araXit typo Mamant

mingtow. dese.itho 175, caixa -
para: 1o0 caixas de graxa typ.i
.biduatide k'Symington . desenho
1;r, 1D. 	 ;

ZN / co XIV de graxa para carri,s de pas--
Nageiros ;Syrnington' , desenho
I505, caixa --- para; 200 caixas de
.,,raxa para carros de passageiros
;Syminghin.	 deoeidio 305	 111.

3oo caixas de ,t.rraxa ¡Jura carros t-cricz
'2'. .11. O. 'V. :;-tyrninglan. dese-
rda, 478, caixa -- para: 100 caixas

. de graxa para narras serie. T, I/.
(Symington .a dasenhu 178

raix.1
ria Caixas de graxa V. E. antigo ,sy--

mingtuit., desenho 615, valsa --
liara: 50 caixas de graxa VB. fin

n , Ssalingioli .. , desenho 615
eaixa...:

Vai caixas de gl'axa 4,Symingtolu. dese
Dlio 483, caixa	 para: 100 cai.-
..Xas de graxa vsyminghara dose-
alho 183 ei, caixa...

p •Ou caixas de graxa 4. 4ymingtoru, ¡bai-
nho 515, caixa -- para 200 caixas
de ,gr'axa "Symi 115 toink.	 i lectilió
575 na caixa... :

..20 caixas de graxa F. :a. e G. 11.,
acabo 616, caixa — para 20 cai-

. .1zas de graxa 'VS e (411, dese.nhO
6j6 m, caixa...;	 •

ha0 "Caixas de graxa asymingtona,
ntio 030, V. af.. V.	 N. A..

L. e V. X.. *caixa — narn-a

300 caixas de graxa Symfogton),
desenho -G30 m, VM, YB, N, NA, NL,
e VA, caixa...:

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de. Janeiro.a ae.ro. eni ; ;
de junho ch 1921.	 O secretualo,
OCCicia0 Cindido de Vascancellos,„

Estrada do Ferro Central do Brasil
1CURRENLEA p.1/411.N. ri POONECIMENTo

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE PAU A 24
urvis,S.o, Lu 102•

eoreenão do edital do 19 de
maio de 1921,,

Conorrcncia n. 5J
De ordem da directoria, e de confor-

midade com a autorização constante da
affielo ri, 780, do 7 do corrente mez, do
alinisterio da Viacão e Obras Publicas,
faça publico que ás 13 horas do dia at
do proximo mez do junho, na intena
dencia desta estrada, na Estacão Mariti-
ma, serão recebidas propostas para o
funecimento do artigos de electricidade
para a 2' Divisão, durante o corrente
anuo, dn aceordo com o edital desta
:secretaria, de 14 do corrente mez, pu-
atirado no Diario °Wein! n. 117. do
dia 15 tianham do corrente niez, coei-1-
;¡ fl itii-se porem ti seguinte:

metros de cabo para peda',
amostra	 a quantidade em me-

tros C., 2000..
--• jaminadosi (m.2?o,

para 'pilhas Leelanclié, um - ir quanti-
411de é

Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
I rai do Bra s il. alio do Janeiro, cor 2-
i':e jonlio do 192-1. --- O secretario, bio-
elecámo Candid9 de 1' as cuuecilos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CrINTE , DEFNCTA PATIA O FOTINrCESIWTO Int

AD'Il f ieS DE PIIA1:01. PY1F, PARA A e
V1SY:0, LUEANTE O CA:CRENTE AO

,Pritaiara COrrReção do (- ditai do 2:1 ¡Ir`
maio de 1921

Concurrcncta ri. AO
Do nrdom da directoria e de confor-

midade com a autoriziert0 constante do
officio n. 80i2, do 7 do corrente mez, do
Alinast crio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia 25
do corrente mez da junho na intenilon-
eia . deeta Estrada, na estac5o Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de artigos de pharol Pyle, para
a 1' divisão. durante o correato anno,
de :mordo tom o editai desta secreta-
ria. do 11 do corrente mez, publicado no
Diário Official n. 117, do dia 15

hilb3-5:1',bênt do corrente iïiOZ
rán, ii sogninte:

Em	 6 ranças typo h catalogo sn
w n-at - são carcaças o Lião 1- a raça

-IlQO condulets ii. 1, tang ia :.11(,1', um _ ii numorn a 4 T e não 1 s, n -•.
monto.

Állgos	 turbina typo
typo C.Pealahigo 5, uni; G jugos de bron-
./ai typu C. catalogo 9, um; 6 jugo s cle tur-
bina, lypo catalogo 500, um — as pa-
la‘ras ,*,iogo z: » (levem sor mudadas para

500 parafusos typo E. catatag.o
a,5, um -- o numero e 617 o não 615,

Secretaria da Estrada do Ferro Cen.
irai ilri Brasil, Itio de .lanei to, em 3 do
Jimbo de 1921.	 sccretarto.
ciano Vasconcellos.

Estrada de Ferro Centrat do Brasil
CeNCURRENCIA PARA. O. 1,013,NErI1?„	 D311

(MAPAS ris PERRO GALVANIZADO, Mit-,
“PDADO, t111A A	 DIV/5:£0, DUEVNTE
w.":1LIENTE ANNO

Concurrenc*-: it. 5i;

te cedem da directo'	 a 2._ coafor-
iniciado COM a autOrizaatia colir.1'.nt ao•
officio ri. 781, de 7 do corrente rnez, do
Ministerio da Vinr..: e Obus Public",
faço publico que ai; 13 horas do dia 281
do proximo mez de junho, na intenden-
ela desta estrada, na estação Maritima,
serão aecebidas propostas para o fome-
canejo() do chapas do ferro galvaniza-
do, c.orrugado, para a 41 divisão, duranto
o corrente armo, de (locara° com o edi-
tal desta secretaria, de 23 do corrente
moa publicado no Diart0 Off leio!, nu-
mero 125, do dia 21, Lambem do cor-
rente mez.

mecretaria da Estrada do Ferro Can-
irai do Brasil, 11:o de janeiro, 1:8 fie
maio de 1021. — O secretario, Diode.--
e iano Condido dc Vascouccllos..

nn•••n•••

Estrada de Ferro Central do Brasit
CoNEUREE.N'ETA PARA O FORNECINIr.N"r0

ARTIGOS PADA MEIO WESTINGI-IulTSE, PAIIA:
A 4" DIVISAO, DURANTE O CORREXTE
ANNO.

i'riineira torreceão do -'Iifal	 .23
maio de 1921

Comi-rendo n. 57
De ordem da directoria e de confor-

Ministerio da Viação e Obras Publicas,.
(Cicio ri. 801, de 7 do cor ente mez, de:
midade com a autorização constante do

laço publico que ás, 13 horas do dia 2a
do cortante mez. de judio, una 'lúcio-len-
da desta Estrada, na estação muniam.
serão recebidas propoc'..as para o' forne-
cimento de artigos para freio Westing-
house, para a 4' divisão durante o cor-
rente anno, de accardo com n editai
desta secretaria, do 14 do corrente soez,
publicado no DiaPío Official n. 117 dr)
dia 15 tambem do corrente mnlez. corri-
gindo-se, 1 n01`étrl. para o seguinte:

Em — Luvas do ferre galvauizado: -
a quantidade correspondente CL dililini,.xão

;;;S" ' 6 50.
ilhu -- reservatoring auxiliam. de

16"x21". pet.a 3095, 11111 - a quantidachl

Secretaria da Estrada de Forro Con-
trai dá Brasil. Ria de Janeiro. em 3
de, j itriliri 410 1921 - secretario, 1,10-
clecianó Voscancdlos.,

,•nnn••••n1,

Estrada de Ferro Central-do Brasil
CONCLUIENCL1 PAra O MENECTMENIT0 Dit

COAXA E OLEO LUDEIPICANTE E ESTOPA:
DATIA A 21 DIVISÃO. Du/1.kIXTO e C0.1111EN-
•re	 •

Caiicurreüeia n. 58
lac ordem desta directoria õ do Cons.

formidado com a autorização constante
do officio n. 799, de 7 do corrente mea,
do Ministerie da :Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que ás 13 horas da
dia 10 do proximo mez de junho. na In.
tandencia desta estrada, na Estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas parti
o fornecimento de- graxa e oleo lubrifi-
"cante e estopa, para a a,' Divisão, du-
rante o corrente anno, cio aocordo COTO
• edita/ desta secretaria, de 14 do cor_
tente inez, publicado nn Dioriç Officie



Junho de 102	 1a593DIA MO OFFICIALr.luariti-rvipa

7t. 117, do dia 15 Lambem do corrente
inez.

Secretaria dt Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, Mo do -Janeiro,- ern 19
do maio 41) 1U. O secretario, Dto-
çicÍono Condido de Va:seoncellos..

Estrada de Ferro Central do Brasil
4iONGURREN4nA i). nR_	 EffaNceiNI•NTo

,sarmos »wr,Rsas	 N,,
co/111W1-p

Ce11iCtI7Y'ofteict

111 ordem da directoria e ilc co:ifor-
mi.dado com a, .ardorizacão eon-tante do
officio n. 798, de 7'1e maio prox imo
passada, do Minist'i'ii la viação e Obras
Publicas, filei, liohlieo que ás 13 horas
do dia 12 do ciirrenle IlleZ de junho, na
intendencia desta est rala, na estação
ma,ritima, sooão recebidas prowistas ,pa-
,ra o forno:simonia artigod er50
para a 2" divisão, no corrente anno,
accrirdo voni o e filai desta secretaria,
alo 19 de maio ultimo, miblicado no Ma-
rio Offieid, 1). 121, do dia 20 lambem
410 maio ultimo.

Secretaria da Estrada de liar() Cen-
tral do Brasil, Rio de, Janeiro. 3 de jo-
lua do 192.1 - - netmeeiwz.) ritmlido-do
Vaseenceitem.

Estrada de Fervo Central do Brasil
coNcITIME•4a1 PARA o vonNeucurN.ra

AnM.510 . 0:4,	 :ADAS41 orTROs MtTir;os
11iA	 Nn rniiriENTE .\."n N•b.

)1. GO
ordeni lo direct orla o de coafur-

iniciado com a autorização cons,lanle
officio n. moo, ( fe 7 de maio ultimo. (19
Nttl,rio da Viação e ohca3 rablicas,
vaco impfica fp o ás 13 horas do dia 9
correntes men de junho, na intendem:ia
desta e8i vada, na estação Maritima, si,-
rito recebidas prepostas nara o forneci-
ine»to de ármarins, escadas e Outros ár-
figos para a 2 4 divisão, no corrente an-
uo, de accrirdo com o edital chsfa soem-.
tária de 19 14 inalo proximo passado.
publicado no	 offiei«1, o. 121, ch
dia 20 -lambem 01! maio pfoxjmo

Secretaria da :E:traria (10 Ferro Cen-
tral do Brasil, fio de Janeiro, 3 ju -
)11 10 de 192&. — Deocleciann eandidct d,:
['meto/c:Voá..

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNermnrscas pana o FORNEC/mENT0

•DO	 connt.m.i.P.%r. 	 ,C:.,	 A
MVISÃo. N() CORItE:s.*T11

Primeira correcção do edital	 28
Maio de 1921

	

Concurrencia 72, 0.	 •
DO ordem da directoria o de confor-

midade coto a autorização cor.stanto do
officio n. '3t, do 1 do corrente sue; do
1Ministerio tIa lliaeã. ti Obras Publicas,
faço publico que ita 13 horas. do dia 20

aarrant o mez de junho, na intendeu_
(sia desta estrada, na esta417., Maritima,
anilo recebidas prorstas para .o forno-

. cimento do cabo o c-.,rdoalha de aço,
para a 23 divisão, cluranto a correnta
anno, do ,acOrdo com o edital desta se-.
erclaria., do 21 do corrente mez,
aad.. no Diaoi , Off leia, n. 12-4. do dia

lambem do corrente 	 s1ijeitai-v(0-
u, pnl`fn ál,, (i seguinte rectificação:

- -• ..?»500 melros da cordoalha de
aaa, de 0141,01 de espessura, igual á amos-
tra, melro - -- :apenas na segunda aliam,-
tielada:. esp.sssura I ; de Om,,008 te níh)
Ont,01 •

Slea'elaria da Y:lrada d..: Per- Con.
Ira] da Brasil, Ria jaociço, 3 d.,
junho1 1925. — O seeretario,
etapa Cundidu

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNciantr:Ncra ',mis o FORNECIMENTO DE

MATEM Af. ti-ECTIUCI) pArtk A
vA3 i.ORIaNTE ANNU.

C011(..1ZrreWqkt n. G/
vorracção do edital de 28 de

finjo .rle 1921
.1}.1 ordem o'a diraetoria e de eonfor-

rabiada com a autorização constantn da
officia it. 707, de 1 cio corrente raez,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
t9 do carreada inez de junho. na lutou-
dencia 'lesta estrada, na estação inarti-
ma, scrão recebidas propostas para o for-
necimento de material electricso para a
4' Div:aan, no corrente armo, de accordo
ema o edital desta secretaria de. 20 do
correnía mez, publicado na DiariO Off 1-
dal n. 122 do dia 21 tambem do corren-
te , 11107,	 10-SC, POrénI, ás 7.- 4 ,guin-

rectif icações:
Ern - .250 metros de cabo TI C, n, 10,'

motro - - ao 11. 10 diva ser arreseerdada
a expressão 13 S.

Em -	 kilos (10 fio W. P., a. 9 1.1 S.
kilo - 0 numero á 8 e não 9.

250 indl'os de fio 11.
13. S., melro -- duas vezes repetido, lia
,Inplicata, devendo ser considprada uma
mis das (paiiiiidades.

Em 250 metros de fio II. S. n.
12 11 S., metro --- deve ser : 250 nictroq
tI fio It.	 n. 12 13. S.. metro

As quantidades que *não e	 bem /e-
givais são as seguintes:
1.000 metros de fio flexivel n. 18.
.1.000 metros de fio .flex.ivel u. 14.-

.157 lampadas de nitrogenio de 200
-velas a 120 volts.

490 lampada3 de nitrogenio de 100 NA-.
Ias e 120 volts.

50 lampadaí4 de nitrdgonio de 50 ve-
las e 120 vOlts.

100 Mamadas de nitrogenio da 40& ve-
las e 120 volts.
- 24 lousas para quadros electri-

vos de 12' x 12" x1/4". a dimensão
Ui" pasRa para -1 1/1".

Secretaria da F,sfrada de r01. 1' .6 , Cmi-
1ral da Brasil, Rio de .Janeiro: 3 da
junho tio 1924. -- -- O seer:ataria, Doce-
dano Condido de VasconcelloS.

•••~••••n01.

correcção do edital de '!..),R
Maio de 1921

Concurrcncia n.

De ordem da directoria o do eonformi-
dado com a autorização constante do of-
ficio ii, 97, do 7 do corrente met, do
Ministiwin da Viação o Obras Publicas.
faço 12.!sblico que ás 13 horas do dia 1.1
do enrynte mez da junho, na Intendeu-
eia desta estrada, na alstaaao Maritima,
sarão recebidas propostas para o forno-
cjinenio de artigos diversos para a ;".."

DIN.isâo, no corrente anuo, de accÔrd4
cora o edital desta secretaria, do 20 do.
corrente mei, publicado no Diario Offi-
cio? mi. 122 do dia 2,1 tombem cio corren-
te luz, 11,jcitantio-se, parian, á saguinta
roei i rivação

	

- 100 láln3	 oir.,o ti ' ' linhaça.
gannina	 — a quantidade, e,	 .	 _

1.100 lidos e nao 10.1p,
Sutretaria da Estrada de Ferro CM1-

1 rtd do Brasil, Ria da .lanejr,), :1 de
junli )	 1921, - -	 sen rel avie, Ditn.?
ulanl Condido da Vascon .:4:!Ic$	 (.1

Ilepartnjão de Aguas e Obras
Publicas

De crdem do Sr Dr. director geral, iate-
rino, envido os proprietarios dos predios
abaixo a virem á thesouraria desta reparti-
ção, á rua do Riachuello a. 287, dentro do
prazo de 39 dias, a contar de bole, afim da
effectuarein o pagamento das contas de con-
certos de ramaes de penna por que são tas-
pOnsavets, sob pena de serem as mesma..
contas miadas a cobrança executiva.

Rua das Larangeiras ii. 45, serviço exe
catado na ramal de abastecimento de agua
na importancia de 16$469;

Rua C. Velho n. 339, serviço executada
no ramal de abastecimento de agua na itn-
portancia de 5$393;

Rua Cosme Velho n. 240. serviço caem-
lado no ramal de abastecimento de agua' sia
importando. de 5$393;	 .

Rua indiana n. 29, serviço executado no
ramal de z..bastecitnento de agua na impor-
tancia de 3$093;

Rua Salda Alexandrina n. 346, serviçrg
executado no ramal de abastecimento do
agua na importancia de 115027;

Rua Pereira da Silva a. 199, serviço exe-
catado no ramal de abastecimento da aguai
na importaticia de 245656;	 .

Rua Santa Alexandrina a. 230, semiça
executado r o ramal de abastecimento do
agua na importancia de 35093;

Rua Benjamin Constant a. 90, sersico
executado to ramal de abastecimento de
agita na itnportancia de 4$286;

Rua Francisco Muratori u. 03, serxiçae
executado no ramal de abastecimento dei
agua na importancia de 9$903;

Rua Paula Ramos n. 16, serviço executa--;
do no ramal c'c abastecimento e agua ma
importancia de 251469;

Rua Cosmo Velho n. 69, serviço execit-1
fado no ramal de abastecimento de agua na,
importancia de 3$093;

Rua Ante n. 184, serviço executado nni
ramal de abastecimento de agua na impor-'
tancia de 105063;

Ladeira do Alcatra n. 123, serviço exel
catado no ramal de abastecimento de agua
na importancia de 51181;

Rua Barão de Petropolis n. 581, serviço‘
executado na ramal do abastecimento de:
agua na importaicia de 50.96;

Rua Soares Cabral ti. 34, serviço executa-
dono ramal de abastecimento de agua na.-'
importancia de 125886;

Rua Ferreira Vianna n. 51, serviço execu-
tado no ramal de abastecimento da agua na
importancia de 195077;

Rita 28 de setembro a. 28, serviço exertr-t,
lado no ramal de penna de agua na impot-
tancia de 95730;

Rua Araujos p. 	 serviço executado not
ramal de penna de agua na importancia dei
/55271;

Secção de Expediente da Repartição de'
Aguas e Obras Eub!icas, em 27 de maio de)
1924. — Cosiintro d.? R. Vimeorrellos, chefe,
da secção, interino.

Estrada de Ferro Central do Brasil
GONC131111ENGIA PA11A O FMINECIMENTO

ARTIGOS PAHA A 2' D1 1719.10, NO ClOnitnNTII
ASNO.

P110) 0 )
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Repartição de Anuas è Obras Publicas

, CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DP. MATERIAL METALLICO DESTINADO is
OBRAS URGENTES APPROVADAS PELO DECRETO N. 16.336, DE 30 DE JANEIRO DE 1924

Na Secção de Expediente da Repartição de Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, recebem-se propostas até ás 13 horas do dia 9 de junho de 1924 para forneci-
mento do seguinte material:

Especificação

/ Tubos de ferro fundido, ponta e bolsa,
— 0%500 a O',50 	

Tubos de ferro fundido, ponta e bolsa,

material deverá resist ir á pres-
são de prova de vinte (20:
,,,orre-porateoilo ao vezo Ilidido°. effi Mé-
dia, indicada para o mel ro corrente de
tubo. a	 Ininittuts de: `20 111/01

OU 0111,508;para os 1 tibos de Oni.rio0
12.8 m/o t . Para f.i.; 1(11 1 W+ de Orn.30•
t)in.305; de P.9 Mini para o s tubos de
O41.150 ou 0.153: de O m/in para os 1ti-
)/os de 0111.100 ou 0111.1C. 	 O compri-
)nont o dos 1 titio; seri. accedavPI enf
: n 11 .1.66 e km.00. sendo preferido o lob,,
tie tua ior comprimento no caso de igual-
kule de preços. As clamadas que rege-

rão a eonenrrenria, e portanto. o forpv
imeolo.

IVo dia e bora fixados para a
renda os interessados farão entrega ao
chefe da Secç5ii de Expediente. que a
pregiitirá, (leni ro tiv envoliwros terltadtP4
e larvados, as respectivas propostas e:-
criptas em liei; (3) ' vias. sem emendas.
rasura s . ou outros quaesquer defeitos
(me po s sam dar moi ivo a duvidas, seita-
da na fdrma da lei a »rio-leira das vias
r• traz e ndo 1 odas a rubrica ou as-. ignat u-
va do cuncti v renle em earla para. Fará:

o
):3
tr,

e)ire .0
N
O I:,

0,

C) C."

o
O.	 o

.	 .R4--	 e
eé--)

1.2

=
=

Z

g 9,

Zr.
C.1

E E
0	 ,15;
Cf1 O
01)	 1.

17.522 ias.	 ton.	 253 ks.

rada concorrente no Thrsouro Nacional,
mediante guia expedida pela ;.-z reção de
Eypediente. o deposito de 2 :000$000k
(dons contos de r(is) em moeda corren-
te ou lindos da divida pillinea. eido ce-
nr‘cimonto s.ecá entregue na mesma
secção na oreasião em que Vir apresen-
tada a proposta, mas em nutro envoin-
eco. igualmeute fechado e lacrado, quo
conterá lambem os document os de ido-
neidade e as provas de que se acha clic
qn ite com a Fazenda Publica e tem a
firma ou companhia. que represente. a
sua organização legalmente constiluida
O enneurrente preferido terá, ouirosim,
de fazer, no acto da assignal tira do con-
tracto, urna caução correspondente a
2 (4 (dons por cento) do total do forne-
cimento. em moeda corrente ou
da divida oublica

li

Nri caso de não se apre s entar para n
assig,nat lira do contrario, &Titio do pra-
vo de cinco j5) dias, contados da data
do de spacho de preferencia no biori,;

perderá o concorrente. escolhi -
do em favor da Fazenda Nacional, a
quantia de	 :000$900 : dois contos de

réis), imprirlancia da canção garantido..
ra de sua proposta.

III
Os' envolueros que contiverem os do-

cumentos comprobatorius da idoneidade
serão abertos na séde da Secção de Ex-
pediente, ás 11 horas do dia mareado
para a coneurrene ia, devendo ser aguei-
la idoneidade julgada polo chefe da re-
ferida secção. EM seguida, abertos os
envolucros das propostas dos coneurreu-
tes julgados idoneos, serão estas lidas
em -voz alta, rubricando cada um do$
concorrentes ou preposlos as proposta%
dos outros, pagina á pagina. Fica en-
tendido que a ausencia do concurrento
ou proposto não invalidará a eoneurren-
cia; neste caso cada uma das propostas
será rubricada. pagina á pagina. pelo
chefe da Secção de yxpedient e . Aber-
ras, lidas e rubricadas as propostas, se -
Tão as segundas vias remettidas ao Dia.
rio Officio( o Deite publicadas., devol-
vendo-se intactos os envolueros que con-
tiverem as propostas dos concurrentes
dc idoneidade não reconhecida.

IV

(Ma/ cif Ido de Janeiro, de cada artigo.
coneurrencia versará sobre o preço

devendo o concorrente indicar por ex-
tenso e em algarismos, os pi ec,-)s de to-

• pelada e total para cada espocie de tu.
hos. o pezo m(-fio por metro corrente
e dimensões exactas e o preço de cada
peça especial tudo de accôrdo com as
condições deste edital Se; . ii escolhida a
proposta mais bar , ' a cuins preços não
poderão exceder de 10 (7, (dez por cento)
aos preços correntes na praça no dia
marcado para a realização da concurren-
eia. areei I ando-se-os. por f m, siimento
tia morda nacional . Os di! ...7ilos ai
degarios correrão por conta da Itoparti-
çãoo todas as demais despezas por cozi-
ta do forneceder.

O mal erial cujo fornecimento é MO-
elo da presente roncurrencia, berá todo
narj leão, situada na Ponta da Ca.iti,
á margem da Est l'ata do Ferro Rio do

entregue na ponte de descarga da re-

Ouro.

U melai {iO itiltos de ferro fundido
deverá Ser homogeneo, fractura de cbe
cinzenta caracterist iea, corpo de grau
fina. seio falhas ou impurezas,	 t Unha-
! h o facil á lima serra, cal rara e bada-
me. Os tubos deverão guardar perfeita
regularidade de fórma e dimensões, se-
rão fundidos verticalmente e coai 1 ariza-
dos. interna e externamente, pelo pro-cesso do Dr, Angus Smith empregado aquente: e experimentados nas prensas
da repartição a uma pressão de. vinte
(20) ai mosphrras, adm H I indo-se apenas
arria québra de 2 (4 /ara os sob/livrado%
a tal prova que deverã ser acompanha-
da pêlo cont ractante ou seu procurador.
Os flanges de todas as peças deverão
ser cegos, isto é, desprovidoS dos respe-
ctivos furos..

As propostas não podevão conter si,
/I ão unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas •lo edital e ao3
preços of ferecidos. Não se tomarão eia
consideração quaesquer offertas de N'an-
Ingeris não previstas. net» as proposta.‘
que (mil is-p relo apenas ii (Merecimento
de uma reducção sobre a pro l /fl.:ta mais
ia ata.

49	 0m ,300 a O',305 	
Tubos de ferro fundido,	 ponta	 e bolsa,

49 — O',159 a 0%153 	
Tubos de ferro fundido,	 ponta e	 bolsa,

— 04,100 a Ou,102 	

791

2.189

3.078

s.

,

100

41

25,1
Curvas de ferro fundido de ij4x1m.

2ms. 6. r "590 a 598 	 1 22 ••nn•

'Curvas de ferro fundido de 	 1/8xlm.	 a
2ms. 6 -- O'1,50 a 0 ',WS 	 .11•111D 19

Curvas de ferro fundido de 	 1/16xlm.
2ms,	 (r0,500 a 0ru508 	 affie•111 37

Derivantes de ferro fundido, ponta e bolsa.
derivação eni fiange, de 01,500x0m200
ou de 011,508x0m.203 	 1 12 -

Idem, idein, idem, de 02,900x0r",500 	 1
Idem, idem, idem, de 0,800x01,800 	 1 1
Idem, idem, idem, de 0 ru ,800	 0%400 	 1 2
Idem, idem, idem, de 0,500x0"1,500 ou de

O'u,508x0",508 	 n•••• 1 1 M.a

Idem, ideia; idem, de 0,150x'u,100 ou de
01,153x0"1,102 	

idem, idem, idem, de O',100x0',100 ou de
0,102x0m,102 	

1

1

3

2 --
Idem, idem, idem, de 0 3,600x0 .,500 ou de

Ou,609x0',508 	 1 1
Cruzetas de O ,150x0' u,100 ou de 0,153X

x0 '1,102 	 1 4 -
Com as peças complementares:

Válvulas de parada, em flanges, de 49
0 1 ,500 ou 0a,508 	  1 —

Idem, idem, de 6.	 0,300 ou O' u
'
 305 	 n•••• 1 8

Idem, idem, de -e. =-- 0'1 ,200 ou 0111,203203 	 1 10
idem, ideia, de e-----. Q",150 ou 0'",153 	  .. 6 —
Idem, idem, de 6..= 0%103 ou 0%102 	 1 40
Valvtilas	 de	 retenção,	 ein	 finges,	 -e

0%500 ou 0,598 	 1 4
idem, idem, de e ---- 0,600 ou Ou',60() 1 1
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VIU

No raso de absoluta igualdade entre
4-n it a s	 ProPostas.	 caberá preferencir.

eoneurrente une	 propuzer fazer
maior, abatimento, reeorrendo -se

kCrt C si ainda permaneeer o empate..

A entrega bifai do fornecimento, sat-
.', prorogaçfh h por Motivo de força
maior reconhecido peto director ¡geral,

dentro de cinco G".) !neves a con-
, ar da data f • In glie fôr rogisi pado o
onftanlo pelo Tribunal de Contas. fin-

4:0 O qual não será 'recebido material
algum, rescindindo-se independente-
inente de inet y pellzwão judicial o respe-
ctivo contrario, revertendo á Fazenda

nNticicinal a eaoção elcirrespondente . a
4i ..nis (2) por cento do total do forneci-
mento, a que teJ refere a clausula pri-
meira.

X
Os pagamentos- S'ríti Pitos no The-
z.iro Nacional á medida que o mate-

ia:. depois de recebido, -vistoriado e nx-
,,-,erimentado. fót- aeceit,o, mediante
«luas em tres vias. das d tmes a V i

-oleira deverá estar devidamenle soltada.
Fstas conta, dopoi ,, (h' N..rificadas,

":c. processadas pela repartilflo.,

XI
A' repartição se rese? .vaio as prero-

gativas de aeceitar sói/xote parte da:.
twopostas, Si e IA( ReCe itar nentiurna
itetlas ou de annollar a coneurrencia,
sP111 direito de reclamação por parte dc
calquei. dos licitantes.

XII
Vira 001ondid c. que o co:,!racto

Coletor:Ido elil virtudi , da presente
concurreneia, só entrará em vigor (AO-

) n is de definitivamente approvado pelo
.dinisterio da Viarão e Obras Publica,

consequenten leni e, regiSt Lado pelo
rritinnat de Conta s. nfin se resi,onsabi-
i:zando o Governo por 1n(lemni7aç50
r.ietIiI si aquelb, instituto d enegar	 re-
g i stro ao contrario, ruja vigencia não
poderá. ultrapa s sar de 31 de dezembro

19:21.
Seeção de EKpediente tia Reparliçáo

Aguas e Obras Publicas, em 23 do riipi
L.; Mai(' ai) afluo de 192	 — Ceuim,;p0

l'us poneellos, titefe de	 seco, cã jn-

1,r:ni n

•Repartição de Aguas o Obras
Publicas	 -

Não tendo sido cumprida peio .proprie-
tario do predio abaixo mencionado a inti-
ma ão que lhe expedia esta repartição,
renovo-a de ordem do Sr Dr. director
geral, interino, a referida intimaeÃo. que
deverá ser obedecida dentro de 13 dias a
cortar de hoje, 6ob pena de mu.tas regula-
mentares:

Rua Marechal Bittencourt r. 6), pro-
priedade de Romeu Feital, collocar hydro-
int tro de 10 in/tn.

Rua n. 161, propriedade de João Na-
policeno da Silva, collocar hydrometro
de 15 mini.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Comas Piolicas, 31 dê maio de 1924.
— Casimira de B. Vasconcellos, chefe da
secção, interino.	 (.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director gerai, inte-
rino, co ;vido o proprietario do predio
abaixo mencionado a vir á thesouraria desta
repairição, á rua do Riachuelo n. 287, dentro
do prazo de $0 dias, a contar de hoje, afim
de cumprir a respectiva intimação e effe-
ctuar o pagamento da multa pela qual
responsavei, sob pena de ser a mesma en-
viada a cobrança executiva.
Rua Marechal Bittencourt n. 60.. 	 159;033

Seci.ão de Expediente da R:partição de
Aguas e ()aras Publicas, 31 de maio de 1924.
— Casint.ro te B. Vasconcellos, chefe da
secção, interino.	 (•

•n••n•n•

Repartir:5o de Aguas e Obra:.
Publicas

De .ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a virem á thesouraria desta
repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
dentro do prazo de 30 dias, a contar de
hoje, afim de cumprirem as respectivas in-
timações e effectuarem o pagamento das
multas pelas quaes são responsaveis, sob
pena de serem as mesmas enviadas á co-
brança executiva.
Estrada da Penha n. 1.405 A 	  151t:000
Raa Torres Homem n. 344 	  154"

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Oaras Publicas, em 27 de maio
dc 1924,--Castlinro ae B. Vasconcellos, chefe
da Secção, interino.

Repartição. de Aguas e Obras
Public-as

Não tendo sido pelos proprietarios doltprediQs ;baixo mencionados cumpridas as
ultimações que lhes expediu esta repartição,.
renovo-ai, de ordem do Sr. Dr. direrror
geral, interinoas referidas intimações, que
deverão .ser obedecidas dentro de 13 dias,
a contar de hoje, sob pena de multas regu-
lamentares:

Rua do Senado n. 173, propriedade deD. Carolina Gomes de Oliveira Famega,
concertar a torneira de boia do deposito de
agua.

Rua do Senado ti. 65 (loja), propriedade
de João Carlos Souto Costa, concertar a
torneira do tanque. .

Rua Pinti Sayão n. 18, propriedade cl
Antonio Alves da Silva Valle. concert r
caixa de agua do porão e a torneira junto
ao tanque.	 .

Rua do Nuncio n. 35, propriedade de An-
tonio de Azevedo e outros, recollocar o
hydrotnetro.

Rua do Senado n. 15, propriedade deD. Emilia Maria da Silva, concertar o chu-
veiro.

Rua do Sendo n. 183, propriedade de
D. Carolina Gomes de Oliveira Fantega,
concertar a torecir;) do tanque.

Rua do Senado ri. 277, propriedade de
Renato de Carvalho Tavares, concertar a
torneira da cos'nha e a do 'tanque.

Rua Riachue:o n. 33 propriedade de
Anua Aguiar, concertar o ramal interno.

Rua llaeldock Lobo it. 85, propriedade de
Venerando Rodrigues, collocar hydrometro
de 10 ni!rn.

Rua Diamantina n. 88, propriedade de
Cypriano Augubto de vivei:a, -concertar

torneira de bola do deposito de agua.
Rua Diamatiti..a ir. 74, propriedade • de

Luiz Marques C. de Oliveira, concertar a
torneira de .boia do deposito de agua.

Rua Diamantina a. 93, propriedade de Al-
bertina Corra •dt. Sá, concertar a torneii-a
do tanque.

Rua Torres Homem n. 344, propriedade
de Francisco Luiz da Costa, collocar hy-
drometro.

Estrada da Penha n. 405 A, propriedade
de Manoel dos Santos, collocar hydrornetro
de 10 mim.

Rua Vinte e Quat .o de Maio ta. 267, pro-
priedade de Davic Ferreira de Alni;ida,
collocar hydrometro de 15 mm.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, ern 27 de maio de
1924. — Castrnirn d? 13. V.:concellos, che.e
da secção, interino. 	 (.

Repartição de Afina,: e Obrius Publicas

(3tUot-) N. f.

Nd/criai dtetalieo men eandli.:.	de abona

Propost a lia ca o fornecimento durante o armo de 1921

Os ratixo assignados. moradores á rua Municipal n. 21,
nbrigiun-Se a fornecer os artigos s, guirdes:

Especificação — Unidt-,de — Preço*

Peças de ferro galvanisado:

Curvas de ferro galvanisado de 1/2', orna. dmis
réis	 2.$000

Curvas de ferro galvanisado de :3/A", unia, dous
n t il e sei scentos réis '	 2$000

Curvas de ferro galvanisado de 1", ires nil sete-
centos e vinte réis 	

Curvas de ferro galvanisado de 1 1/1", nua, seis
mil e quinhentos réis

Curvas de ferro galvanisado de 1 1/2", una, oito
• réis 	

Curvas de ferro galvanisado de 1 2/4", uma, dez
mil e quinhentos réis 	

Curvas de ferro galvanisado de 2", uma, doze mil

Curvas de ferro .galvanisado de 2 1/2 -, uma,
i nt e e cinco mil réis 	

Curvas de ferro galvanizado de 3", uma, trinta e
cinco mil réis 	

Curvas de ferro g.alvanisado de 3 1/ .?", timr., ses-
senta e dons mil réis 	

Curvas de ferro galvanisado de A", uma, ses-
senta e cinco mil réis

Curvas de ferro galvanisado de 5", urna, cento e
vinte e cinco mil réis 	

0:z500

89000

10500

12$00,0

25$000

35$000

62$000

0:n$000

425$00()



Proposta para o fornecimento durante o anno de 1921.
(1 abaixo assignado, morador á rua Theophilo 01 twir

n. 52, obriga-se a fornecer os artigos seguintes

1:::pec Uivarão Un idade - Preços de unidade : entregue
no Almoxarifado da E. 1'. Rio d'Ouro - Por ex-
tenso - Em algarismo

Tub,,, de ferro batido com luvas de 1/2" a 3;1"
kilo, dons mil O. OiloCeilloS reis 	

Tubos de ferro balido com luvas de 1" a 9",
kilo, deus mil ‘4 seiscentos reis 	

Tubos de ferro batido com luvas de 2" a 3'
kilo, deus mil e seiscentos reis 	

Tubos de ferro batido com luvas de 3" a 1";
,	 kilo, deus mil e oitocentos reis 	

Peças de ferro galvanizado:

Curvas de ferro galvanizado de 3/8", uma, mil
quatrocentos reis . . 	

Curvas de ferro galvanizado de 1/2", uma, deus
mil e duzentos reis 	

Curvas de ferro galvanizado de 3/1", uma, Ires
mil reis 	

Curvas de ferro galvanizado de 1", unia, quatro
mil reis . . 	

Curvas de ferro galvanizado de 1 1/1", uma, seis
mil reis . 	

Curvas de ferro galvanizado de 1 1/2", umay nove
mil reis	

Curvas de ferro galvanizado de 2", unia, qua-
torze n:il reis 	

Curvas de ferro galvanizado de 2 1/2", urna,
vinte e quatro ia ii reis 	

Curvas de ferro galvanizado de 3", unia, trinta
e cinco mil reis 	

Curvas de ferro galvanizado de 3 1/2", uma, cin-
coenta O cinco nál reis 	

Curvas de ferro galvanizado de 4", unia, setenta
mil reis	 . 	

Curvas de ferro galvanizruto de 5", urna, cento
e quarenta mil rei,:

Curvas de ferro galvanizado de 6", unia, du-
zentos mil reis 	

Cruzetas de ferro galvanizado de 3/8", uma, um
mil reis	

i:ruzetas de ferro galvanizado de 1/2", unia, mil
seiscentos .réis . 	

Cruzetas de ferro galvanizado de 3/1", uma, mil
e oitocentos reis 	

Cruzetas de ferro galvanizado de 1", uma, deus
mil e quatrocentos reis 	

Cruzetas de ferro galvanizado de 1 1/ ,1", uma.
Ires mil e quinhentos réis 	

Cruzetas de forro galvanizado de t 1/2", uma.
quatro mil e quinhentos reis	

Cruzetas de ferro galvanizado de 2", uma, seis
mil e quinhentos reis 

Cruzetas de ferro galvanizado de 3", unia, de-
zoito mil reis 	

cruzetas de -ferro galvanizado de dl", uma, trinta
e cinco mil reis 	

Joelhos rulondos ou quadrados de ferro galvani-
zado de 3/8", um, setecentos reis

Joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-
zado de 1/2", um, mil e cem reis

Joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-
zado de 3/1", um, mil e tresenins réis 	

Joelhos redondos ou quadrados de forro galvani-
zado de 1", deus mil reis

quadrados de ferro galvamii-
um. ires mil reis 	 .•
mi:uivados de ferro galvani-
um, quatro mil reis
quadrados de ferro galvani-
cinco mil e quinhentos reis
quadrados de ferro galvani-
um, doze mil réis

Joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-
zado de 3", um, dezoito mil réis 	

Joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-
zado de 3 1/2" um, vinte e cinco mii reis

Joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-
zado de 1", trinta mil réis 	

JOellios podondos ou
zado de 1 t/1",

Joelhos redondos ou
zado de 1 1/2",

.Toellios redondos ou
zado de 2", um,

Joelhos rpdom-InS nu
iate de 2 1/2",

2$8'10

28600

2$601)

2.800

1$ leo'

2$200

3$000

1$000

6$000

9.,Sono

113000

248000'

358000

55:Paltt

:0$000

1 losnovi

1$00O

1$(100

1$800

3.,50o

• 13500

44500

18$000

;15.:000

$700.

'Moo

1$300.

3M00
(	 •

1$004i

5$5o0

121'000;

18$00tt

258000

3013000

1n59c; Ouária-Wira. 7t:
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. Curvas de ferro galvanisadó do 6", urna, cento e
oitenta mil reis 	

(Joelhos rei tendes ou quadrados de ferro . gal‘ani-
! • sado do 3/1", um, mil e duzentr,s reis 	
'Joelhos redondos nu quadrados do krro galvani-

sada de 1 1.'1", fres mil reis 	
'Joelhos redondos ou quadrados do ferro galvaei-

sado de 2 1/2", um, doze mil reis 	
joelhos redondos ou quadrados de ferro galvanis

sado de 3", um, quinze . mil réis 	
Joelhos redondos ou quadrados de ferro gaR ani-

sado de 1", um, vinte e cinco mil
Luva de ferro g.alvanisado de 1/2", quinhentos e

	'vinte reis .	 . 	
Luva de ferro galvanisado de 3/4", oitocentos e

cincoenta reis 	
Luva de ferro galv anisado de 1", uma, mil e

quinhentos reis ..
Luva de ferro galvanisadó de 1 1/2", Ires mil é

duzentos reis 	
Luva de ferro galvanisado do 2", uma, cinco rnil

e seiscentos reis 	
luva de ferro galvanisado de 3" uma, nove mi*,

e quinhentos reis 	
Registros de passagem de ferro galvanisado

3/1", um, doze mil réis 	
Registros de passagem de ferro galvanisado do

1 1/2". um, vinte e cinco rad reis 	
Registros de passagem de ferro galvanisado

2 1/2", uni, sessenta e.cinco mil réis 	
Registros de passagem de ferro galvanisado de

6", um, quatrocentos e °Reata mil reis 	
Tampão de ferro galvanisado de 1/2", um, qua-

trocentos reis . . 	
Tampão de ferro galvanisado d.: 1", um,

quatrocentos reis 	
Tampão de ferre galvanizado do 1 1/1", um, qua-

tro mil ris 	
Tampão de ferro galvanisado de 2 1/2", um, :,eis

mil e quinhentos reis 	
Tes de ferro galvanisado de 1/2", um, mil reis
Tes. de ferro galvaujsado de 3/1, um, mil e :Mi-

iilientos reis 	
Tes d furro galvanisado de 1", um, deus mil e

quinhentos reis 	
'1'es de ferro galvanisado de 1 1/1", um, tres

mil reis . . . 	
Tes de ferro galvanisado de 1 1/2", quatro mil

e quinhentos reis .
Tes de ferro g.alvanisado de 2", um, seis mil réis
Tes de ferro galvanisa.do de 2 1/2", um, dom mil

reis 	
Tes de ferro galvanisado tki 3", uru, dezoito mil

réis 	
Tes de ferro galvauisado de 	 Um, trinta e cinco

mil reis
Tubos de forro galvanisado com luvas até, 3/1",

uni, quinze mil setecentos e trinta reis.-
Tubos de ferro galvanisado com luvas de 1" a 2",

um, sessenta e dons mil novecentos e vinto
reis 	

Tubos de ferro gab..anisado com luvas de 2 1/2"
a 3", um, cento e cinco mil e quaCocentos
réis 	

Tubos de ferro galvanisado com luvas (1 , ft 1/2"
a 1", um, duzentos e oitenta e quatro mil
reis 	

Tubos de ferro galvanisado com luvas ue • 1/2"
a 5", um, duze idos e oitenta o sele reis..

Tubos de forro galvanisado com buas de 5 1/2"
a 6", uni, tresent os e vinte e quatro mit reis

Uniões com rosca por dientro ou por fera de ferro
galvanisado de 1/2", uma, ires mit reis....

Uniões cem rosca por dentro ou por fóra de, ferro
galvanisado n le 1 1,'1", mim, seis nál reis..

-Uniões (sun rosca por dentro ou por fõra de ferro
galvanisadu de 2 1/2", uma, vinte mil reis

:Uniões com rosca por dentro ou por fára de ferro
galvanisado de 1", uma, sessenta e cinco mil
reis 	   

Obrigamo-nos a fornecer de primeira qualidade e con-
forme as amostras areeitas e existentes todos és artigos of-
ferecidos nesta iiropesta, sii,j o itaneo-nos ás multas e mais
r‘ondicões a que se refere o edital pu'Jlieado para esta coneur-
renda e no et.intriteto que assignaroios.

Rio do Janeiro, 2) de dezembr-i de 1923. - Por pro-
a:mação d Mayrink Yei	 U. Teixeira Mendes.

1.80$000

1$200

3:3000

12$009

158000

25$000

$520

$850

18500

3$200

58600

9$'500

128000

25$000

65$000

•80$000

$100

1:3100

1$000

6$500
1.$000

18500

28500

3:3000

1$500
68000

12$000

18$000

35,3000

15:3730

62$020

1058100

n8;$000

2878003

3218000

3$000

6$000

208000

65$000



.5.2fsfr

t")0(11,/

41$500

joíIt

1 "2 $0011

22:n:000

;10:0(:()

60$004

70$000

so)$000

jm . I	 i•vdonlit n : In; (pradrados de ferro salvas-si-
/ad i( do 3", un i , oilonla min reis 	

joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-
zado de 6", sim. conto e 1rinta sutil reis 

Lova do ferro galvani,.alo de 3/8", tinia. quais...-
cenho!: reis 	

Luva de ferro gaIxanii.allo (le 1 /2", uma, i j -
('lT)l(u	 555

.1	 do ferro galvanizado 41e 3/, nina, oilo.
rentos 4.1'os 	

1.thrs do ferro galvanizado de 1	 Uma, mil e
cens reis 	

Lina de ferro galvanizado de 1 1/2", unia. Ires
mil reis 	

J,Iiva de ferro gssIN-anizado de 2, isma, quatro
mil reis 	

hisva de ferre galV:ddi.ndo de. 2 1/2". uma, sok
mil	 .

1 • I iN a de ferro gal\assiza•lo de 3", uma, 110V0
rtlk,

	

fo'rri n 	 alsiiiliza414) de 4, urna, doze mit
reis 	

Luva (te ferro galvanizado do. 5". uma, dezoito
1.1'is

1.1iva ti ' ' •ferro galvanizado do 6", uma, vinle
cinco uni reis 	

Registros de passa g em, de ferro galvanizado st('
3/8", uni, sois mil reis 

Ilegislros de passagem. do. ferro g,itivanizado do.
1/2". Ilm, nove mit e quisilastuos reis 	

Jtegislros de passagem, de ferro galvanizado .de
3/1", uni, quatorze mil 1.4is 

ihsgistros de 14assagei1. do. ferro galvanizado de
I". tini.	 ii . Zoitl) Ti j I	 I,4js 	

rns	 PaSSZIg1111. t io frrt0 galvanizado de
1 1/4". use, vinte 4 . dons mil rei s 	

liegistros 114 . passa g ens, ilis ferro galvanizado de
1 1/2. um, vinte 1` oito mil reis 	

Registros 41e passagem, t14 ferro galvanizado do
2 - , UM, (Plitrellf a IT1

.12',li'o's do' 1ta4;('111, d l ' ferro galvanizado de
2 1/2". uns. sessenta e cinco mil reis 	

tiegislros elo passagem, de ferro galvanizado de
uso, cento e vinte mil rei • 

It eg ishos de passagem, de ferro galvanizado de
3 1/2". um, cento	 4 . o:cori1ta rnil rei s 	

isi 11 .s d . ' 1 . : 4 s ,age nt. do` 1 .1'ITO galvanizado de
uni, eliszenios e vinte mil rei s 	

Registros de passag.ens, do ferro galvanizado de
uni. q111111 ./4centos mil rék 	

111'Wisi rns de passagem. 1 11' ferro galvanizado
G", uns, quatrocentos e 11/11.'111a 11111.

Ta/1 1 1)5n do Forro galvanizado do 3/8", Um, qui-
nhentos reis

Tampão 114 . ferro galvanizado de 1/2", sun, se-
tecentos reis

de ferro galvanizado de 3/ 4", um, nove-
centos reis 	

r t'ainpão de ferro gah-anizado de 1", inn, mil e
duzentos reis

'ampão do ferro galvanizado de 1 1/4", uns, mil
e quinhentos reis	 	

Tampão de ferro galvailizad:s de 1 1/2", um. dons
mil reis

'ampão de ferro galvanizado de 2", um, tios
mil reis e do/cistos rei s 	

Tampão l ie forro gaiValliZadO de 2 1/2", Urn,
i 11(4) in i	 1.1"iS

' . :1111Pã9 dr ferro /-ralx'anizado de 3". em, sele mil
réis

'l'aiiipão de ferro galvanizad() de 	 ", uni, doze,
/1111 r(*.is . .	 	

'Tampão de. ferro galvanizado de 5", uni,
vinto mil reis 	

•es 41e ferro galvanizado de. 3/8", um, novecentos
reis .

'1'4 . s de ferro galvanizado de 1/2", um, mil e du-
zentos reis 	

'1'es de ferro galvanizado do 3/4", uni, mil o oi-
moemos reis	

'l'is de ferro galvanizado de t", sim, dons mil e
quatro Wel1104	 is	

1:1 , s do , ferro galvanizado de 1 1/1", mo, Ires mil
e duzentos reis 	

	

'1'es do ferro galvanizado de 1 1/2", uns, (P11111	 41
,

/-40.40e40

1:1111)(44s

rs600

*•00

ju 00

4'400d

(.) : 4 iod

1	 (11)(1

181/0

23$111-10

0000

W)01)

•1 1$000

10(100

92$000

'8$000

zins:4(100

4.4501 s 0

1 20$000

rAsk4)00

.2'.'0$000

400$00n

.5.80111.10

$500

8700

*amo

15:200

isson

2R(1110

2f10

5$000

7$000

12$060

2(1:n;000

1)110

1$200

1s4/.(ii0

21n0

3$200

ii!fifso,

niiiiría-flira 7.	 DiA1I0 OFf11;1".\1"
	

(ir l ir2 n ..1;:597

681)(31

1;$1.00

(`

is;O:).11(10

1ss5eci5,1)

VordtiS

.!.¥•?J95

1~111.1.11Mila,	 n•n••••110	

'fc,4	 gahauizado	 !". ijuis, :+1 • 1?.: niji rk;iS
Tvs 1, j1'11', galvanizado 1/1' 2 1/2'' (Mi. (pudor/J.

itiii reis 	
Te; de	 g8k.anr,(.(14lo 1/0	 11111. 5 . 11111' 1111 	

'( ' is 111' ferro galvanizado do 1", um. trinta mil
reis . 	

Fes elo ferro galvanizado le 5 1/2" .11ot, 1.1-1110
81"SS('1118	 11111	 1111S 	

1 . 111/0$	 Irei'.' g1115 810.81/ 11 s'10111 1115 :IS. /1/1".
ICl/é 1, 11/111S Mil 1' 11115 1'1118 1' ("1111 •1/ ri`, /s .....

'Filhos de ferro galv .an¡lado chm luvas, de 1" a
kilo, dons mil o nox-eilla	 re_is 	

Tubos de ferro gal n anizarto com luvas de 2 1/2"
a. 3". kilo, d' t ris 111 i 1 111,VPIINJ, 1' r.1111• n 1

galV81111.1111// c1.1 111 luvas de :; 1/2"
a 4", kilo, dons mil cento ( noventa o. VIM.°
reis

'l'obos do forro galvanizado coar luvas elo 4
a 5", kilo, dons mil vent.' e ne Nen( a evi

'.1.'111)01s.(i:lo ferro galvanizado com luvas de 3 1/2"
a 6", lz.i14-4, dons mil cento e noventa e emeo
reis 	

risi5es com rosca por dentro ou por fóra,
ferro galvanizado, de	 uma, don s mil tu
oitocentos; reis .

t:niões coni roses' por donfro ou por fóra,
ferro galvanizado, do 1/2". tuna. Ires mil
e quinhentos reis 	

Uniões com rosca por deid 1 .0 ou por fóra,
ferro galvanizado, de 3/1"; uma, quatro mit
e ¡luxento e:

" Ii11.-W g l'11111 1 . .-isca por dentro ou por fól.a.
ferro galvanizado. do .4", uma, cinco mil ris

f:111,-WS titio rliSea lio Ir	 ri) 011 I	 feira,	 de
forro galvailizsido, de 1 1/1", sins), seis mil
e. quinhentos reis 	

Uniões com rosca r, dentro ou rsor f(ira, do
ferro. galvanizado, 414 . 1 1/2", rrna, imNeistil
ri n is

t:11 irwS e()111 ri 1:41'a pi 	 rn	 ou	 -11)r
ferro galvanizado, de 2".	 rima. doze mil
reis

risiões com rosca por dentro ou por feira, do
ferro gaivanizadis, de 2 1/2", sitia,	 int o	 o
dous sisil reis 	

Fisiõos com rosca por dentro ou ir n i' foSpa, de
forro gayvanizado, de 3", urna, trinta e seis
mil reis 	

T'ssiões coro roses) por dentro ou por fóra. (14.
ferro galvanizado, (.14 . 4", tinia, sessenta mil

Itituos vorn rosca por dentro ins por fóra, de
ferro galvanizado, de 3", uma, setenta it
reis

Uniões com rosca por dentro ou por fóra,
6", tinia, oitenta mil rei. 

Obrigam-se a fornreer a 1 , qualidade e essnforme
amostras acceitas e existentes todos 	 -e.; artipis offerevidos
nesta proposta., sujeitos ás limitas e miis condições a que sei
refere o edit4)1 para esta coneurreneist e no coutracto que as-
signaram.

HM	 .Talleiro, 21 de dezembro de 1923. -- 	 e.0 Co.

Proposta para o fornecimento durante o anno	 192's.
alistixo assignados, sooradores á rua Theophilo 011oni

n. 118 olirigans-se a fornecer is artigos seueddeS:

Especif icaçção	 Unidade — Preç4-4s 414 , ni4Iside: Entregue no
alssioxarifado geral. --- Por extenso --- Eas algarismo

Rochas ( h , bronze phosphoroso	 qualq l er dj_
mensão, kilo, cinco mil oitocentos e r i ncovii-
ta réis 	

Rogi s fro de latão 414( pressão para agna III 1/2''
st. 81), um, quatio ituil tresentos

réis 	 	 ;IS316.
Registro de latão de pressão para agua ds 3/8"

k amostra n. 81), uni, cinco mil e seiscentos
.	 340(')reis	

Registro de latão (14) pressão para agita lb

( a nOS	 n • 81 uni, sete mil rei s 	

	

llegistro de latão de pressão para agua de 1-	
';80ss()

(amo stra n. 81, um. (11 , .m. itiji	 ItnVi'l C1111.:
(,,(14,	 .. _ . _ ....	 .........

• 1 ,	 :)",	 11111,	 11.131
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tV10;)

6$000

:$1eo

9$ 100

118CM

108200

WJGOO

88300

108100

138000

218300

108530

Ilsmn

2 i 000

3i $900

MtS00

1:3020

1$960

2$100

4$800

.';$200

138200

2 WOO

1:1598	 Quartn-filra .ré
nn•••n	 NermalSeeel!	

Registro de latão simples de passagem para agiu"
de 1/2" (amostra o. 82), um, quatro mil e
quinhentos reis 	

Registro de latão simples de pa,:sicgem para a.. ..-unt
de 5/8" (amo-lra n. 82), um, cinco mil !te-
Sep 11)s e seS:iC111 t a reis 	

Registro de latão simples de passa gem para z:21:a
nu 3/1" (amos tra n. 82), um, seis inil e ei-
tocentos reis . 	

Registro de latão simples de passagem para ara
de 1" (amostra n. 82), um, oito mil e , 1 1 1.".•
trOC entl)';

Torneira de bronze de, 01'0,13 corr i boja o 1rato da
cobre estanhado, unia, oito mil e quatrocen-
tos réis 	

idem, idem, 0;11,020 com boia e baste de care
Lanhado, uma, dez mil e quatrocentos reis 	

Idem, idem, 0m,025 com boia e haste de cobre
lanhado, unia, vinte mil e quinhentos reis 	

Torneira de latão com juneção de 1/2" para 1 libe
.de borracha, urna, oito mil e quinhentos reis.

Torneira de latão com juneção de 5/8" paia tubo
de borracha, unia, nove mil e quatrounto,
reis . 	

Torneira de latão com juncção de 3/1" para tubo
de borracha, urna, doze, mil e duzentos reis 	

Torneira de latão com juncção de 1" para lobo
de borracha, unia, int.() mit e quinhentos

Torneira de latão de manha:da com Hauge de
3/8" (amostra n. 85), uma, seis mil reis 	

Torneira de latão de maniv n Ala COM ti auge de
1/2" (amostra ri. 85), unia, sete mil e cern
reis

Torneira cio latão de manivella coro ilange
3/8" (amostra n. 85), unia, »ove mil e qua-
trocentos reis 	

Torneira de latão de maniveila com flange de
3/4" (amostra n. 85), unia, onze 	 e ,seis-
centos reis . 	

Torneira do latão de nuinivi-lla r. riu flane
1" (amostra n.	 unia, dezenove mil e
duzentos reis . 	

Torneira de latão de pressão c . )111 Range do
3/8" (amostra n. 86;, uma, sois mil e seis-
centos reis

Torneira de latão deã 	 corri flatige
1/2" (amostra n. 83), unia, oito mil e 1-esen-
tos reis . 	

Torneira d	 t

	

e tal 	 de pressão com flano de
5/8" (amostra li. 86, , , uma, dez mil a qua-
trocentos reis . 	

Torneira do latão de pressão cum flange do
3/ ,4" (amostra n. 86.', uma, treze uni e ;seis-
centos reis . 	

Torneira de latão de pressão colo f tange de
1" (amostra n. 8rP, urna, vinte e uni mil o
quinhentos reis

Tarligos de bronze phosphoro ,o da 8"x
x 1 1/;" de diainetro, 11;11, de ‘.: mil quinhen-
tos e trinta reis 	

Ta rugos	 bronze phosphoroso ue 8" >:
x 1 1/2" rie diametru, um, onze nál e sele-

. centos reis
Taregos	 ni,j	 bronze	 p h,19)11,4n 1 • (	 :je	 8" x

x2" de diamotro, mo, vinte e um mil e no-
veeelltoS réis

Tarngos I ie bronze phosphor, 	 8^'

X 2. I/O'' de 41iametr4i, um, trinta e = etc Mil e
novecentos reis . 	

1,3:artigos ri e bronze plio,,,pboro,o	 de 8" x
X3' de (hamar°, um, quarenta e seis Itin o
oitocentos reis 	

Peças de ferro batido:

Curvas do ferro batido de 1;2", mna, mil
ventos I!	 reis 

Curvas de ferro batido de 3/1", unir., mil nove-
centos (-; se .; - 	 réis 	r Curvas de ferro batido de 1", uma, deus mil e
quatrocentos réis;

Curvas do ferro batido de 1 Irl.'', uma, quatro mi/
e oitocentos reis 	

Curvas de ferro batido de 1 1/2"., unia, sete mil
e dUZCIdOS 1"4"is 	

Curvas de ferro batido de 2", uma, treze mil 11

itizentos reis	
Curvas do ferro batido de 2 1/2", uma, vinte o

quatro mil réis 	

Peças de ferro galvanizado:

Curvas de ferro galvanizado de 6", uma, c.:11
sossenia e oito mil réis

Cruzetas de, ferro galvanizado de 1/8", uma, mit
e duzentos reis 	

Cruzetas de ferro galvanizado de 1/2", unia, mil
e oitocentos reis 	

Cruzetas de forro galvanizado de 3/4", mna, noi
u.ri toCr'r; io- rJ vinte reis 	

Cruzetas de rem galvanizado de 1", unia, tres
mii réis

galvanizado de 1 1/4', nino, 11'04
mil e seiscentos reis 	

Cruzetas de ferro galvanizado de 1 1 /2", unta,
tens mil e setecentos r;:js. 	

Cruzetas de ferro g alvanizado de 1 3/1", unia,
qual i r) mil e vara- pinos reis

Cruzetas de ferro galvanizado de 2", uma, sete
mil e duzentos reis 	

Cruzetas de ferro gut\ anizado do 2 1;2", uma,
doze mil réis 	

1:rtmetas de ferro galvanizado de 3", uma, dezoito
mil reis

Cruzetas de ferro galsaitizado de 3 1/2", uma,
trinta e cinco mil reis 	

Cruzetas de ferro galvanizado de .1", uma, qua-
renta e duos	 réis 	

Luva de ferro galvanizado de r, uma, mil e qua-

1.1.1vairlie r'el ;:is'o rgf.-ai'31vanizado do 1	 unia, (bus
ind e. quarenta reis 	

Luva de ferro galvanizado de 2", unia, deus mil
O duzentos rt",is 	

Luva de ferro galvanizado de 2 1/2", unia, qua-
tro mil e oitocentos 	

Luva de ferro galvanizado tio 3'', ir rrra, doze mil
novecentos	 . . ..	 . „. . 	

nove-

Curvas de ferro batido do 3", uma„ trinta e seis
Mil r :ns . 	

.l...?:;kl0	 :(_ . ort,as de ferro batido de 3 1/2", uma, quarenta
e cinco mil reis 	

Joelli . ,; de ferro batido de 1/2", um, mil e duzen-

G$800 Joeftlos de ferro batido de 1", um, dons inil e
nicentos Féis

',"..3130
joelho: it L, Lrro batido de 3/4", um, mil twal r0-

Joelhos de ferro balai.) de E 1/2", um, tres mil o

Joellw-; de ferro balido de 1 1/4", uni, trcs tnil
reis

renhi; e (Inarenta, reis

quat	 . 	

seiscentos reis . 	 .	 ,

,

,

63$?(,',,,22

104 reis 	

88100 Joelhos de ferro balido de 2", um, seis mil reis 	
joelhos de, ferro balido de 2 1/2", uni, doze mi/

IUWO	 r,:'is 	 	 12?000
Joelhos de ferro batido de 3", uni, dezeseis mil o

2500	 oitocentos reis	 16$.800
Joelhos de ri.; i TO batido de 3 1/2", um, trinta mil

8;5500	 reis . 	 0:
Joelhos de ferro batido do -1", um, qutkrenta e

di.ois mil reis 	

	

Juncção de ferro batido de 1/2", urna, ti-es 	 o
seiscentos reis . 	 	

3132(tolioi))t

(
OÇA00	

)

12201.)	 Junel:;710 de forro batido de 3/4", unia, quatro ntil
O oitoce»Lis reis 	 . 	  .

20$500 .Juneção do ferro batido de 1", urna, cinco mil e
quatrocentos reis . 	 	

: .4, ,, ,,,8 84 of / t.t)

Juncção de ferro batido de 1 1/1", uma, sete mil
e duzentos réis 	 	 78200

Junecão do ferro batido de 1 1/2", uma, nove Mil
reis . 	 -	  	 ...):50110

	

Juncção de ferro batido de 2" urna, doze mil réis.	 .12tSGOO

	

Junccão de ferro balido de 2 1/2", uma, dezenoNu	
. 

mil e quinhentos réis 	 	 .	 19$501)
Juncção de ferro batido de 3", unia, trinta e seis

mil e seiscentos réis 	
	Juncção de ferro batido de 3 1/2", uma, quarenta	

36,9600

e dons mil réis 	 	 42$000
'Junccão de ferro balido de I.", urna, cincoctila II

omon mil reis 	 	 558000
Tubos de ferro batido com luvas de 1/2" vn 3/1",

mu, dom; mil seiscentos e quarenta reis	 2$640
Tubos de terço batido com luvas de 1" a 2", ou,

dous mil quinhentos e vinte reis 	 	 2$52()
Tubos do J o rro batido cora luvas de 2" a 3", um,

dons inil quinhentos e oitenta reis 	 	 2$580
Tnifus dc ferro balido C011) luvas de 3" a I", uni,

dons mil setecentos e sessenta rei s	  	 2:37(6

3680G0

45$000

1$20e

18110

28100

a$00o

18200

1$800

1,3820

28000

38600

38700

1880G

78200

128000

188000

358000

.4?8000

18100

28010

2820C

4 $80C

.12$.30C
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Luva de ferro galvanizado de 3 1/2", uma, treze
mil e quinhentos réis 

-.uva de ferro galvanizado de 4", urna, quatorze
mil e Mt mentos réis 	

s.uva de ferro galvanizado de 4 1/2", uma, doze-
' seis mil e quinhentos réis

-alva de ferro galvanizado de 6", uma, dezenovo
mil reis

iipples simples ou duplos de diminuição de ferro
galvanizado de 3/8", um, quatrocentos e oi-
tenta reis . 	

Sipples simples ou duplos de diminuição de ferro
galvanizado de 1/2", um, seiscentos réis 	

Sipples simples ou duplos de diminuição de ferro
galvanizado de 3/4", um, setecentos e cin-
coenta réis

iipples simples ou duplos do diminuição de ferro
galvanizado de 1', um, nosecentos e oitenta
réis 	

•ap ples simples- ou sduplos de diminuição de ferro
galvanizado de 1 1/4", -um, mil e duzentos
reis. 	

-:ipples simples ou duplos de diminuição de ferro
galvanizado de 1 1/2", um, mil quatrocentos
e oitenta réis 	

s'ipples simples ou duplos de diminuição de ferro.
galvanizado de 2", um, tres mil réis 	

tegastros do passagem de ferro galvanizado de
3/8", um, quatro mil e oitocefitos réis

Registros de passagem de ferro galvanizado de
1/2", um, doze mil réis 	

Registros de passagem de ferro galvanizado de
3/4", um, quatorze mil-réis 	

itegistros de passligem de ferro galvanizado do
1", um, dezeseas mil reis 	

Registros de passagem de ferro galvanizado do
1 1/4", um, dezoito mil réis 	

Registres de passagem de ferro galvanizado do
1/2" um, vinte e oito mil reis 	

Registros cie passagem de ferro galvanizado do
1 3/4", um, trinta e um mil réis. 	

Registros de passagem de ferro galvanizado de
2", um. trinta e nove mil reis 	

Registros de passagem de ferro galvanizado do
2 1/2" um, quarenta e quatro mil réis

Registros cie passagem do ferro galvanizado do
3", uni, noventa e oito mil réis

Registros de passagem do forro galvanizado da
3 1/2" um, cento e eincoonta mil reis 	

I legistros ;le passagem de ferro galvanizado de
4-, um, cento e noventa mil reis 	

negistros de passagem de ferro galvanizado do
5", um, duzentos e oito mil réis 	

-tegistros de passagem de ferro galvanizado do
6", um, dulentos e vinte mil réis 	

rompão de ferro galvanizado de 3/8", um, • qua-
trocontos réis . 	

-.rompão cio ferro galvanizado de 112", um, sete-
centos o oitenta reis 	

rompão do forro galvanizado do 3/1-, um, nove-
cridos réis 

3ampao de forro galvanizado de 1", uni, mil e
duzentos réis 	

"'ami ba° de ferro galvanizado de, 1 1/1", uni, mil
4; SC iSCefltOS réis 	

3ampa() de ferro galvanizado de 1 1/2", um, mil
o novecentos réis 	

-rampa() de tarro galvanizado de 1 3/4", um, dons
mil e cem réis	

i'ampão (Is ferro galvanizado de 2", um, dous
Oquinhontos réis 	

i'ampão de . ferro galvanizado de 2 1/2", um, tres
mil o duzentos réis 	

s'ampão do ferro galvanizado cie 3", uni, sete
e oitocentos reis 	

iampão do ferro gaivanizado de 3 1/2", um, novo
mil réis 	

s'ampão de ferro galvanizado de 4", uni, doze mil
reis 	

iampão do ferro galvanizado de 5", um, dezoito
mil réis . 	

Tampão de ferro galvanizado de 6", uni, vinte O
deus mil réis 	

'Yes de ferro galvanizado do 3/8", um, novecentos
réis

les de ferro galvanizado do 1/2", um, mil e
tresentos reis . 	

les do ferro galvanizado de 3/4", um, dous mil
réis	 , 	 •

•
138500

143600

163500

15)8000

$180

8

•

 600

8

•

 750

$980

-
1$200

18480

38000

4$800

128000

148000

168000

18$000

288000

318000

398000

418000

983000-
150S000

1908000

2088000

2208000

8100

$780

8900

18200

18600

1$900

28100

28500

3$200

7$800

98000

.128000

•188000

228000

$900

18300

Tes de ferro galvanizado de 4", um. dous mil o
tresêutos réis

e duzentos réis	

. 28300

	

Tes de ferro galvanizado de 1 1/4", um, ires mil
-   ,	 3$2111

'I'es de ferro galvanizado de 1 1/2", um, quatro
mil e quinhentos réis 	 . 4$51.t

Tes de ferro galvanizado de 1 3/4", urn, cinco mil
e oitocentos réis 	

tocentos reis . 	 	

5$8ts
Tes de ferro galvanizado de 2", um, seis mil e oi-

Tes de, ferro galvanizado do 2 1/2",. um, treze mil

is	

463:08000c

Tes
réis 	 	 4368$000

80m.

galvanizado de 3", um, vinte e dou
mil réis • 	 - •	  , 228000

Tes de ferro galvanizado de 3 1/2", um, vinto o 
oito mil réis '	 	 288000

Tos de ferro galvanizado de 4", um, quarenta o
cinco mil réis 	 	 458000

Tes de ferro galvanizado de 5", um, oitenta e
dons mil réis  •	 828000

Ter de ferro galvanizado de 6", um, cento o oiti.;
mil reis . 	  	 . 	 	 1083000

Tubos ele ferro galvanizado com Ilvas até 3/4",
um, dous mil duzentos o vinte réis 	 .1	 23220

Tubos do ferro galvanizado com luvas do
1" a 2", um, dons mil e vinte e cinco réis

Tubos de ferro galvanizado com luvas do	
23025...

2 1 /2" a 3", um, dous mil cento e noventa o
nove réis ; 	 	 28199

Tubos de ferro galvanizado com luvas do i
3 1/2" a 4", um, deus mil duzentos e trinta
e oito réis 	 s... ....	 28238

Tubos de ferro galvanizado com luvas de
4 1/2" à 5", um, dons mil e quatrocentos reis.	 2840(11

Tubos de ferro galvanizado com luvas do
5 1/2" a 6", um, dous mil e quatrocentos réis 	 28408

Obrigam-se a fornecer de. 1'. qualidade .e conforme as
amostras acceitas e existentes no almaxarifado todos os arti-
gos offerecidos nesta proposta, sujeitando-se ás multas o mais
condiç5es a que se refere o edital publicado para esta ciineur-
rencia e no contracto que aasignar.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1923. - Por procura.

Repartição do Aguas e Obras Publicas

GRUPO N. 8 ,

Material miclallico rara canalização de agua

Propos% para o fornecimento difrant ,3 o armo de 1924

as abaixo assignados moradores á ruas l' de Março ns. 75,
e 77, obrigam-se a fornecer os artigos sesuintes:

Especificação - Unidade - Preços de unidade entregue no
Almoxarifado Geral - Por extenso e em algarismo

Torneira de latão com juncção de 1/2" para tubo
de borracha, urna, oito mil réis 	 	 83000

Torneira de latão com juneção de 5/8" parti tubo
de borracha, unia, nove mil réis 	 	 • 98900

Torneira de latão com juncção de 3/4" para tubo
de borracha, uma, nove mil e oitocentos reis 	 08800-

Torneira de latão de ruanivella com flange do
3/8", amostra u. 85, uma, cinco mil o qua-
centos réis 	 ......... •	 58400 •

Torneira de latão de manivella com flango do
1/2", amostra n. 85, uma, seis mil o du-
zentos reis	 ........	 •	 68200

Torneira de latão de manivella com flango de
5/8", amostra n. 85, unia, oito mil -reis 	 	 88000

Torneira de latão de manivella com flauge de
3/4", amoslra n. 85, unia, dez mil o du-
zentos ,réis	 108.200

Torneira de latão de manivella com flange de
1",' amostra n. 85, unia, dezeseis mil o qui-
nhentos reis 	 ........	 .	 '168500

Torneira de latão de pressão com flange
3/8", amostra n. 86, uma, cinco mil o da.4

• zentos réis 	 .........	 58200
Torneira de latão de pressão com flango de

1/2", amostra n. 86, uma, seis mil réis 	 	 68000
Torneira de latão de pressão com flange de

5/8", amostra n. 86, uma, sete mil e oitocens
tos réis t 	 	 lomo

,aa,z-ihic-Etáktaxhe

ção dé Moniz de Aragão &.Comp., Ernesto Pires de Lima.
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Torneira de latão do pressão com flange de
3/4", amostra u. 86, uma dez

Torneira de latão de pressao com flane do
•1", amostra u. 86, uma, quinze mil . e qui--
nhentos réis . . . 	

Pee.as de ferro galvanizado:
Curvas de forro galvanizado de 3/8", urna, mil e

cem réis . 	
-Curvas de ferro galvanizado de 1/2", urna, mil,

seiscentos e cmcoenta réis . 	
Curvas de ferro galvanizado de 3/1"; urna, deus

mil, tresentos o cincoenta réis 	
Curvas do ferro galvanizado de - 1", unia, tres nál

tresentos e cincoenta réis 	
Curvas de ferro.galvanizado de 1 1/1", uma, qua-

. tro mil quinhentos e cincoenta réis
Curvas de feiro galvanizado de 1 1/2", unia, rim 5

mil e duzentos reis 	
Curvas de ferro galvanizado de 1 3/1", uma,

onze mil reis 	
Curvas de ferro galvanizado de 2", uma, onze mil

o oitocentos réis •	 • 	
Curvas de ferro. .galvanizado de 2 1/2", uma, vinte

e dons mil o quinhentos réis 	
Curvas de ferro galvanizado de 3", uma, trinta

e um mil e quinhentos réis 	
Curvas de ferro galvanizado de 3 1/2", uma, ein-

coenta e cinco mil réis	 	
Curvas de ferro galvanizado de 4", unia, sessenta

e Ires mil reis . 	
Curvas de ferro galvanizado de 5", unia, cento e

quinze mil réis . .	 . 	
Curvas de ferro galvanizado ,de 6", uma, cento e

setenta e oito mil réis	
Cruzetas de ferro galvanizado de 3/8", uma, mil C

e quinhentos réis 	
Cruzetas de ferro galvanizado de 1/2", unia, mil

e oitocentos réis 	 •
Cruzetas cio ferro galvanizado de 3/1", uma, deus

mil e quinhentos . réis •
Cruzetas de forro galvanizado de •1", uma, ires

mil e quinhentos réis . 	
Cruzetas de ferro- galvanizado de 1 1/4", uma.'

quatro mil e oitocentos réis 	
Cruzetas de ferro galvanizado do 1 1/2",

seis mil réis
Cruzetas do ferro galvanizado de .1 3/4", unia,

, doze mil réis 	
Cruzetas de ferro galvanizado de 2", - uma, qua-

torze mil. réis . 	
Cruzetas de forró galvanizado do 2 1/2", uma.

.vinte e ires mil réis	 ..
Joelhos redondos ou (.1 -1-Ladrados de ferro galvani-

zado de 3/8,.", um, seiscentos e sessenta réis.
Joelhos redondos-ou quadrados de ferro galvani-

zado de 1/2", uni, mil e cem réis 	
Joelhos redondos oo quadrados de ferro galvani-

zado de 3/-1", uni, mil e quinhentos réis
Joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-

zado sle 1", um, mil e setecentos e sessenta
réis

Joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-
zado do 1 1/1", um, deus mil e duzentos réis

JoiAlros redondos .ou quadrados de ferro galvani-
zado de. 1 1/2". uni, tros mil o quinhentos -

- réis 	 . •
Joelhos redondos ou quadrados de ferro galvani-

- --1.rolo sle 2"; um, quatro mil o oitostentos réis.
joelhos redondos- ou quadrados de ferro galvani- •

' zado de 21/2",u m, onze mil e quinhentos
Féis

Joellpis redondos ou quadrados do ferro gatoani_
zado	 3", um. quinzs , mil réis 	J, 0 ,1hos rodowliv, mi -quadrados de ferro galvani-
zado slo 1", um, vinte e sete mil réis 	

'.feethos redondos ou qoadr•ados de ferro .gatvani-
zaslo de 5", um,, sessoutit e oito Inir 	

rodundos .ru (malhados do ferro.galvani-
ziolo do 6", uni, ononta o oito mil reis
a. de forro galvaoizado de 3/8", -Má, qnatiso 	 :
centos réis	 -

Luva de ferro galvanizado do 1/2" uma qui-
ohontos reis 	 •	 •

larva do ferro galvanizado do :;/•1", tuna. seiscen-
• tos réis

Luva do ferro galvanizado do I", uma. oitocentos
;111.s. • , • -11;•.11,., 	

uma,

13,600	 Quaria-reirft •

Luva' de -ferro galvanizado de 1 .1/2", uma, mil e

	

1 .08000	 tresentos reis 	; 
Luva de ferro galyaniiado de 1 3/1",- unia, deus

mil e duzentos réis	
158500 Luva de forro galvanizado de 2", 'uma, dons mil e

e duzentos réis
Luva'de ferro galvanizado sie. 2 1/2", uma, quatro

	

' 18100	 mil o quatrocentos reis 	
Luva de ferro galvanizado de 3", uma, cinco mil o

oitocentos réist $650
Luva de ferro galvanizado de 3 1/2", rima, dez

	

28350	 mil réis 	
Luva de ferro galvanizado de -1", unia, (urze mil o

	

5()	
quinhentos réis	 • 	

.3 	 Luva de ferro galvanizado •de 5", unia, dezoito
mil e quinhentos réis 	, 0550

Luva de ferro galvanizado de 5 1/2", uma, vinte o

	

5t200	 deus mil reis	 	
 Luva com diminuição de ferro galvanizado de

	

;118000	 3/8", unia, mil reis 	
Luva -com diminuição do ferro galvanizado do

1/2", uma, mil e Lresentos réis 	
Luva com diminuição do ferro galvanizado do

3/4", uma, mil e quinhentos réis
Luva com dimiouição do ferro galvanizado do

1", uma, mil oitocentos réis 	
Luva 00111 diminuição de ferro galvanizaste do

'	 1 1/1", uma, (gins mil o duzentos réis 	
Luva com diminuirão do ferro galvanizado de

I 1/2", uma, dous mil o seiscentos réis
Luva com diminuição de, ferro galvanizado de

2", urna, quatro mil réis	
Luva com diminuição de ferro giaanizado

2 1/2", muna, \•tete mil réis 	
Luva com diminuição de forro galvanizado

3", uma, onze mil o quinhentos réis
Luva com diroinuieão de ferro galvanizado de

1", uma, dezoito mil e quinhentos réis 	
Luva cum diminuição de ferro

réis 	
do

5", urna, trinta e dous mil reis
Luva com diminuição te' ferro galvanizado do

.6", uma, quarenta - e deus mil réis
Nipples simples ou dtiolos de diminuição de ferro

galvanizado de 3/8", um, seiscentos réis
Nipolos simples ou duplsis do thodunicão de ferro

• galvanizado de 1/2", um, soteeentos réis
Nionlos simples ou duplos de sliminnieão de ferro

galvanizado de 3/4" uni, oitocentos réis 	 -
Nipples simples ou duplos de dimitutieão de ferro

galvanizado de 1", um, mil réis	
Nippios simples mi duplos do diminuição do ferro

• galvanizado de 1 1/1", tini, mil e quatrocen-
tos réis

Nipples simples mm i I Inplos do diminuirão do forro
galvanizado de 1 1/2", uni, mil ó oitocentos

- reis
Nipplos simples ou duplos de diminuirão de ferro

galvanizado sie 1 3/1", um, dous -mil réis 	 •
Ninides simples on duplos de diminuição do ferro

enlva»izado  do 2', um, deus mil e quatro-
centos réis

Nipoles simples ou duplos do diminuistão de retro
galvanizado de 2 1/2", um, tros mil e-trosen-
'tos réis

Nippies.simples ou duplos de diminuição do ferro
gani-indo de :i", um, quatro mil e oitocentos•
réIS 	 ..

Nipples min .tple.s ou duplos de. diniinUi0o de ferro.
gabas	 urzatto de 4", mo, oito mil quinhentos
réis

N i PPl ys AMPleS O I L duplos de diminuirão do forro
„o-ah-noivado de 5	 tlzoi'i iiji réis

Ninplo s simples ou duplos do diminuição de forro
galvanizado de 5 1/2", uniu, dezoito mil réis.

ltegistisss de . passagem de ferro galvanixado de
3/8". mo, seis mil e oitocentos réis 	 •

Rogistros 410 passagem de ferro galvanizado, de
Ir" uni, sete mil n oitocentos réis 	

Itogisros de passagem do ferro galvanizado do
3/4", uni, dez mil réis 	 • •

Registros de passagem de forro galvanizado do.
I", um, treze mil c quinhentt is reis 	

Registros 410 passagem 410 ferro galvanizado de.
1 1/1", uni, deZeseis mil e munhoutos réis 	

itegistros do passagem do forro galvanizado do
• 1 1/2", 11111, imite e mo mil o, quinhentos Féis

Registros' de passagem tio fo rro g-ah-tinindo .ito
1 3/4", um, taluta e Ire s 03i1.

• •

de

I 8300

2$200

s)s-too

:0;100

58800

1.0,4000

•11,•'500

188500

228000

18000

18300

18500

18800

2C00

28600

4$000

78000

118500

18:;,;500

32$001,

-128000

8600

`, 810o

f5sms

-18000

lailO

18'800

0:50041

28100 .

38300

4$800*

88500 ,

16800g,

-18$000,

68800,

78800

:108000

385041

168500

"18500

-,338.000

1 •

228500

318500

.558000

638000

1158000

178s,4000.

i$500

:18800

28500

38500

; •8800

6800o

-1,2S000

'118000

238000

8(;(19

118800

1s100

1s500

1Sitio

2v00

3%1500

•5:44s01)

11S500.1

15S000

278000

eo-ttisaio

~subiu

stíosi

$tãoo

.$6111

8800



Quarfa-feira 4 MARIO OFFICIAL	 •ituliú do , 19:24 1=1

2:3$:n 011

488000

805000

toos000

16~0

:3108000

350$000

$100

$500

$G00

$800

1$M0

1$70o

28200

28300

:;000

55:000

78000

7$00:.

:32,8000

41$000

$700

MOO

1$300

1$700

28400

28300

58500

5500

9$000
10000

228000

288000

0:38000

120$000

1$950

18950

2$100

28“00

2$5OO

:38200

4$300

• 4$800

1

legisiros de passagem de ferro galvanizado do
2", mo, trinta e tia. - mil e quinherltos

tegistros de passagem de ferro galvanizado de
2 1/2", uni. quarenta e oito mil reis 	

teeistros de passagwn9. de ferro galvanizado
3", 11111, oitenta mil reis 	

tegistros de passagem de ferro galvanizado 1..1?
:; 1/2 ", uni, cern mil reis 

tegist vos de passagem de ferro galvanizado de
5". WH, cento e sessenta ia ii reis 	

legistros de passagem de ferro galvanizado'de
5". um, tresentos e dez mil reis 	

legislr(is lo passagem de ferro galvanizailo
5 1/2", mo, 'resultes e cincoenta mil reis 	

'ampão ile feiTo galvanizado de 3/8 - , uni , qua-
trocentos reis

'aiiip50 de ferro galvanizado de 1/2", uni, qui-
nhentos reis 	

.anipão de ferro galvanizado de 3/5", um, seis-
•eentos reis	 ..

- anpão de, ferro galvanizado de 1", uni, oilocen-
- tos réis 	

'ampão de ferro galvanizado de 1 1/1", uni, mil
e tresentos reis	

'an i prio de ferro galvanizado de 1 1/2", uni, mil
e setecentos reis	

-'ampão de ferro galvanizado de 1 3/5", uni, done;
mil e duzentos reis . 	

ranipão de ferro galvanizado de 2, uni, dons mil
e iresentos reis

Cumpre' de ferro galvanizado de 2 1/2", uni, tres
mil reis 	

tairip5o de ferro galvanizado de 3", uni; c,inco mil
reis

l'ainpão de ferro galvanizado de 3 1/2", um, sete
mil reis . 	

l'ampão th , ferro galvanizado de 4", uni, sete mil
réis	 .. 

tampão de ferro galvanizado de 5", um, trinta e
dons mil reis . 	

l'ampão de ferro galvanizado de 6", um, quarenta
e quatro mli reis . 	 •

l'es de ferro galvanizado de 3/8", uni, setecentos
vinis

l'es de ferro galvanizado de 1/2", uni, mil e cem
reis

les de ferro galvanizado de 3/4", uni, mil e tre-
sentos reis 	

lês de ferro galvanizado de 1", niil e selecenlos
reis	 ..

les de ferro galvanizado de 1 1/V, um, dons mil
e quatrocentos reis

fés de ferro galvanizado de 1 1/2". um, ires mil
e tresentos reis 	

Tês de ferro galvanizado de 1 3/4, uni, cinco mil
e quinhentos reis

rés de ferro galvanizado de 2", uni, cinco mil
e quinhentos reis -	

Tês de ferro galvanizado de 2 1/2", um, nove mil
reis	 	

Os de ferro de 3", uni, dezeseis mil reis 	
Tês de ferro galvanizado de 3 1/2", um, vinte e

duos mil reis
Tês de- ferro galvanizado de V, uni, vinte e oito

mil reis
Cês de ferro galvanizado de 5". um, sessenta e

Ires mil reis
'Tês de ferro galvanizado de 6", um, cento c vinte

mil reis	 ..
Tubos de Torro galvanizado com luvas até 3/5",

kilo, mil novecentos e cincoenta reis
Tubos de ferro galvanizado com li ivas de

" á 2", kilo, mil novecentos e cincoenta reis 	
Tubos de ferro galvanizado com luvas de

2 1/2" á 3", kilo, dons mil e cem reis 	
Tilbos de ferro galvanizado com luvas de

3 1/2" á 5", kilo, dons mii e duzentos reis 	
Uniões coni rosca por dentro ou por fora de feris,

galvanizado de 3/8", uma, dous mil e qua-.
los reis 	 ...

Uniões com rosca por dentro ou por fora de ferro
galvanizado de 1/2", unia, ires mil e duzen-
tos reis 	

3 . niões C011i rosca por dentro ou por fóra de ferro
galvanizado de 3/5", urna, quatro mil e ire-

	

senteis reis 	 ........
Uniões com rosca por dentro ou por fóra de ferro

galvanizado tle 1", uma, quatro mil e oito-
- centos réis

Uniões com rosca por dentro ou por fora de ferro
galvanizado de 1 1/1", ti . na, cinco mil e oito-
centos reis

Uniões com rosca por dentro ou por feira de ferro
galvanizado de 1 1/2". tina, oito mil e qui.-
iitinlos réis

eoni rosca pOr ("eid(i) ou por ((ira de ferro
galvanizado de 1 3/5". uma, doze mil

Uniões com rosca por dentro o por fura de ferro
galvanizado de 2", doze	 reis 

Uniões com rosca por dentro ou por fóra lie 1'1_9111
galvanizado de 2 1/2", ima. dezesele mil o
quinhentos reis

Uniões com rosca por dentro ou por feira tle ferro -
_galvanizado de 3", unia. finta e Mo Mil reis.

Unioes com rosca por dentro to per fóra de ferro
galvanizado de 3 1/2", unta, trinta e sois mil
reis

Uniões com rosca por /leni r° ou por feira de ferro
galvanizado de 4", uma, iluarenta e quatro
mil reis 	

niões com rosca por dentro o i por feira de ferro
galvanizado de 5", unia, , • incoenta e qualro
mil reis

Uniões com rosca por dentro ou por feira de ferro
galvanizado de 6", uma, sessenta e Ires mil
reis. 	

Obrigam- se a fornecer de 1' qualidade e conforme as
amostras ~p itas e existentes todos os artigos Offerecidos
nesta proposta. sujeitam-se 15s itedluS e mais condições a que
se refere o edital publicado para esta concorrencia e um con-
tracto que assignar.

Itio	 Jaiwiro, 21 de dezeadiro de 1922. ---
leeida & Comi?.

O abaixo assignado: morado' á rua :. ef e de Selembro nu-
mero 75, obriga :-se a fornecer ' is artigos seguintes:

Especificação -- Unidade - Preços de unidade - Entregue no
Almoxarifado da Estrada de Ferro iLi d'Oure

Pecas de bronze"e latão:

Buchas de bronze phosplioroso de qualquer di-
mensão, kilo, cinco mil e tre:eidos reis 	

Tarugos de bronze phosphorost de 8"X 1 1/5"

Tarugos de bronze phosphoroso,
de dianteiro, um, doze mil 13i

1/2"
.,

do diametro, um, quatorze mil e quinhentos

réus de bronze phosphorose de 8"x 2" de
(baloeiro. um dezesete mil reis

Tarugos de bronze phosphoroso de g " X 2 1/. 2" d
diatnelro. uni, vinte e cinco mit reis

l;

Taruisos de 'bronze phosphoroso de 8" X 3- de
diametro, um, quarenta e duos mil reis

Peças de ferro galvanizado:

Curvas de ferro galvanizado de ::/4", uma, oito-
centos e sessenta reis 	

Curvas de ferro galvanizado de t'', unia, mil e
novecentos reiR 	

Curvas de ferro galvanizado de 1 1/1", tuna, qua-
tro mil réis 	

Curvas de ferro galvanizado de 1 1/2", Infla,
dons mil e quatrocentos FM	

Curvas de ferro galvanizado de t	 uma. qua-
tro mil e quinhentos reis

Cruzetas de ferro galvanizado de 3/4", uma, dous
mil e quatrocentos reis

Cruzetas de ferro galvanizado de 1 1/1". uma, Ires
mil e seiscentos reis 	

Cruzetas de ferro galvanizado de 1 1/2", Mon,
quatro mil e oitocentos reis 	

Cruzetas de ferro galvanizado de 1 3/1", urna, oito
mil e quinhentos reis 	

Joelhos redondos ou quadrados do ferro galvani-
zado de 3/4" um, mil e novecnitos

Joelhos redondos ou quadrados de ferro ,galvani-
aliado de 1 1/4", uni, dons mi e novecentos
reis . 	

1 Delhos redondos ou quadrados de :'erro galvani-
zado de 1 1/2", ma, 1^es mil e seiacent,om

• reis. 

-	

_ _

di

58800

8$:,00

25:0(10

1.:$000

178:-)00

218000

:;( n$000

418000

558000

338000

5$300

12$500

15$500

17$000

25$000

12$000

1$900

1$000

28400

• 14500

2;400

38600

4$800

8$500

1000

2$00O

3$000
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Jimbo de 102i.

OU duplos t.te. 111111111111(* /-111 akt ferro

ou iluplos de diminuição de ferro
galvanizado de 1 1/2", um, mil e novecentos
réis

Nipples simples ou thiplos IIP diminuição ile ferro
galvanizado de 1 :3/1", um, fí' iiiil e qui-
miemos reis 	

'rés ite ferro galvanizado ile 3/8", uni, novecentos

	

novema reis	
Ta do. ferro cai\-a ii izado de 1/2", lni, mit e guri-,

troeen,em e oitenta r(us 	
of• .e.re galvanizado de 3/4", um, mil nove-
reinos e noventa réis

Tés de fe,ri s. galvanizado ile, 1", um, dous mil c
li oairocentos cei-3 	

'rês t i e torro gahainzado de 1 /1" Um, 11'1'S Mil
gdalri.ren1.15

(II, ¡erro gaivalliz do de 1 1/2", um, quatro
ind	 tre:ento.,

ferro galvanizado de 1 3/1", um, sois mil e
idizentos réis 	
oe ferro galvanizado de 2'', tun, sete mil
quinhentos reis 	

elin i rosea por dentro 1111 1101' f(51'11. 11,1
ferro galvanizado de 3/1", uma, quatro mil e
qtnitroventos reis 	

Uniões com rosca por dentri.) ou por fera 1 IP

ferro galvanizado de 1", uma, qbalro mil 4'
oitocentos e noventa reis

uniões com rosca por dentro ou por féra di•
ferro g alvanizado do 1 1/4", nina, sete mil e
t reser» os o eincoenta reis. 	

Uniões com rosea por dentro un por fóra
ferro galvanizado di 1 1/2'', unia, imse rnil
oiti)eioitos réis 	

uniões eom rosra por dentro m i por fóra
ferro galvanizado de 1 :3/1", nina, doze mil e
quinhentos reis 	

Peças de bronze e latão:

locai para registro de incendio coro rosca e Lao-
ge (amostra o. 102), um, vinte e cinco mil
reis

Buchas de bronz- phosphoroso de i1 li! 	 di-
mensão, kilo, sete mil quatrocentot.: e oitenta

l3rido bi-partida de bronze para ene-anamento de
0m,06 de diametro com parafusos o rosca

5$400	 para derivação (art. :ostra n.71), unia, quaren-
ta e cinco mil reis

idem, idem, Om.08 idem, idem (amostra. II. 71),
uma, sessenta mil reis. . 	

Idem, idem, Oin,10 idem. idem (amostra n. 71),

13$200 Idem, idem, Om.15	 derivrÀuão em Hauge dis
urna, setenta e cinco mil réis 	

)tm,00 (amostra n. 72), uma, oitenta e udu
mil réis . 	  • • 	

Idem. idem, Ono/5 id?m, derivação em flange
0111,08 (amostra n. 72), unia, noventa e qua-
tro mil reis 	

Idem. idem. Om IS iii'm. derivado eni tlan ge t13
0m,10' (amostra o. 72), uma, noventa e nev6
mil reis .

Tilem. i dem, 0.m 20 idem, derivação em flange
06 (amostra n. 72), uma, unto e 'lua-

11: 900	 refila .e nove mil réis 	
Idem, idem, Oin.20 idem, derivação em flange do

01».08 (amostra n. 7t2), uma, veiai) e ei1-
3$500	 coenta e sete mil réis,

Idem, idem, 01)120 idem. derivação em flange$990	
0m,10 (amostra n. 72r, uma, cento e .sessen--
ta e quatro mil réis 	

Idem. idem, Ore 20 idem. derivação em flan ge do
0m,12 (amostra n. 72), uma. cento e s-dentil.
e dous	 réis 	

Idem. idem, 011).20 idem, derivação em flango de
Om.,15, unia, cento e setenta e nave mil reis

Idem. idem. ,Oni,25 idem, derivação em flange
~.06 (uzi-lustra n. 72), unia, c .faito e oitenft.
mil reis

Idem. ideio. ,0m,25 idem. ilorixação 1'111 Hau ge do
Om.08 (amostra O. 12), uma„ento e oitenta
e oito mil réi s

Meio. non. Om,25 idem. derivação em [tange II-)
Om.10 ,:amostra n. 72), uma, cento e noventr.
e seis mil reis 	

Idem, idem, ,9m.25 ideiu, 1101 ` iVacãO em flango
0m.15 (amostra o. 72), uma, duzentos mi!
réi3

ide i r , idem, 0111,50 idumml. derivaeão em flango dg
oni06 (amostra o. 721, uma tresentos e se-
bufa e cinco mil réis

Ideie. idem. Oin,50 idem, derivação em flange
de 0m,08 (amostra n. 72), uma, tresentos
oit , nta e cinco mil réis

Tdenr. idem. Onr,rio idem, derivação . em flange
°mit) (amostra n. 72), uma, tresentos	 110-
noventa e ciireir mil :eis	

Idem, idem, 0m,50 it1 0 /1). derivação em flange
Oni.15 (amostra n..72). unia, quatroventos
vinte mil reis 	

Mon s , idem. 0111,50 idem, derixaçãr
0m.20 ,. airostra n. 72), uma, qinitriicentos
einemoda . mil reis 	

Tdein, idem. ilm,50 idem. derivação em Amarar
Oin 00 r aincisl,a	 7')). uma. quatrocentos e)
!inventa e oito mil réis	

Bujão de bronzir de 3/4, cool rosca e cabeça qua-
drada, um, fres mil reis 	

Parafusos de bronze com porcas e placa para re-
gistro de corrediça, de Oni.06, uni, vinte e
cinco mil reis 	

'idem, filem, 0111,08, ui», trinta mil reis
Idem, idem, Orn,10, uni, trinta e oito mil réis 	

111P11] ,011),15, uni, quarenta e nove mil réis
Vem, idem. Oin,20, um, chicoenta e oito mil reis
Idem, idem ,0m,25, um, sessenta. e oito mil réis
Idem, idem .0m.30, uni, oitenta e seis mil réis 	
idem, idem ,Oro,40, um, cento e dez mil réis.
idem, idem .0n1.50, um, emito I . setPnta mil reis
Idem. idem ,Oni,(10, um, duzentos e oitenta mil

reis .
Idem, idem, 0m,80, uni, tresentos e cineoenta

reis
Idem, idem. 0,90, uni, quatro;:enÉo`; e cineuenta

mil reis 	
Peças de brn0e. de 0/11,08, olá , flange e bolsa,

com os parafusos e porcas de ligação dr,
bronze (amostra n. 74), uma, cento, e dez mil

.7$180
	

réis ,

4800(

60800'

;5800,

9

c,
1 '19S1'.

1 79,4000

1808~

188$001

196$001

2009)00

375M00

385$00à

:-$95M00

~00,1

1~03

-198$1100

:3$000

25'3000
308000
388000
,19$00ii
.58:00t;
68:A00
80:-g:toc,

110000
170$00n

2800.100

350$00f)

4:;0$000

110$000

'Joelhos redondos ou quadrados do ferro galvani-
zado de 1 3/4", um, cinco mil e quatrocentos
reis . 	

Luva de ferro galvanizado de 3/4", urna, 'bus
mil e quatrocentos réis 	

Luva de ferro galvanizado de 1 1/2", uma, oito
mil e soiscemos rG1r, 	

Luva de ferro galvanizado de 1 3/1", uma, trese
mil P duzentos reis

Nippies simples ou duplos de diminuião de ferro
galvanizado de 1/2", um, seiscomos e cio-
coenla rois 	

N i PP les shold es ou duplos de diminuição de ferro
galvanizado ite 3/4", mu, setecentos e oitenta
l'P IS

Nipples simples
galvanizado do 1 1/4", uni, mil e quinhentos
reis

Nippios

2$100
c

8$600

1$180

1$990

2$400

3$' 100

1$300

14200

7$500

4$100

4$890

7$350

wR800

12$500

Ohrigo-me a fornecer de 1 , qualidade e confon,me as amos-
tras ;receitas e PX1StPllies todlis os artigos offervei g los nesta
proposta. s ujoilando-ine ás multas e mais conoições a que se
refere 4) edital publicado para esta concnrrencia e no roa-
:Nieto que assignar.

ltio de Janeiro, 21 •le dezembro de 1923. - P. P., i;irri-
joddi	 BarreIbm

fie Aguas e Olwas

talupo N. 8

)1(ttori(,1	 cono1izw:a0

Proposta para o fornechnento durante o atino de 192i

O afila° assiguado. morador á rua S. Pedro n. 212. obri-
ga_se a forneci os artigos seguintes:

.XSpecificação - Unidade --- Pr,:rços de unidade --- Einregue
_llnioxarifarlo da Estrada de Ferro Rio •ftbiro

25S,000
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iludiu de 1024 13603 

Registro de bronze com macho de Out.020, para
derivação do brides (amostra a. 75); um,
vinte e nove mil réis

ideia, idem, Oni,25, para derivw)ão de brides
(amostra n. 75). um, quarenta mil réis 	

idem, idem, Ou 30, para derivação de brides
(aniUstra n. 75), um, quarenta e nove mil
réis . 	

Idem, idem, an i mi, para derivação de brides
(amostra n. 75), um, sessenta e cinco mil
réis . 	

Idem, idem, 001.50, pa ,a derivação de brides
(amostra n. 75). mo, noventa e oito mil réis

Ideio, ideie, e rosea de Orn.010, para derivação
(amostra it. 76), um, nove mil réis

Ideio, idem, c rosea de Om.015, para derivação
(amostra n. 76i, um, dezenove mil e 11()Ve-
contos réis . 	

Idem, idem, e rosca de Oni.025, para derivaeão
(amostra n. 76;. tun, trinta e cinco mil reis

Idem , ide m , e rosca de 0111030, para derivação
(amostra a. 76), um, eincoenta mil réis

Idem. ideio, e ros, ra de Om.010, para derivarão
(amostra n. 76', um, oitenta mil réis 	

Idem. idem, e ro sca de Orn.050, parn derivação
(amostra n. 76;. um. cento e (1 , i mil réis..

'Idem, idem, e PioSra de 0111,060. para derivação,
(mostra n.76). 1101. cento e quarenta mil reis

Idem idem. e rosen de Oni3O70, para derivação
(am;:istra n. 76i, um, cento	 noventa
réis

Idem. ideio, t) rosca de 0111.090, para dorivaçã
(amostra n. 76i, um, duzentos e oitenta e
cinco mil reis . 	

Registro de latão de pressão Para agua, de
1/2-(amostra a. 81), une, quatro mil O no-
N-centos réis

Registro de latão de pressão para agua. do
5/8" (amostra n. 81N. uni, seis mit e quatro-
centos réis . . 	

1. ,gistroie luf ão (Ir, pressão para agua, de
3/4" (amostra n. 81), um, seis mil e nove-
centos réis 	

Registro	 latão de pressão para agua, de
1" (amostra ti, 81), um, doze niil reis 	

-Registro de latão simples, de passagem para
agua, de 1/2'' (amostra a. 82), mo ; seis
réis

Registro de latão simples, de passagem para
agua, de 5/8" (amostra n. 82), uni, sete mil
reis .

Registro de latão simples, de passagem paru
agua, de 3/4" (amostra n. 82), um, seis mil

• -e 110VVeclitfns réis 	
Registro de latão simples, de passageni liara

aviei , do , 1" (am(stra n. 82). tiro. quatorze
iuiil réis

l'ortietra de bronze. de 011,012, nom boia e Intst
de cobre estanhado, unia, cinco mil e qui-
nhentos réis . 	

Idem, jdoin, flm,015. com boia e haste de cobre
,estaiihrido, unia, oito mil reis 	

Idem. hien:, 0m,0:.41t, com boja e haste de cobre

	

estanhado. unta. onze Mil O novecentos réis 	
Mero, idem. om,025, com boia o haste de cobre

estanhado. uma, vinte mil
Idem, idem, 0m,030, com boia e baste de cobre

estanhado, urna, oitenta mil réis 
Idem. id e nt. On..,0.to, com boia e haste de cobro

estanbadi1, moa. renhi e vinte mil reis 	
Vem, idem, Orn.050, com boia e haste de cobre

estanhado, unia, tresentos ;11;1 réis 	
1.1:orneira de bronze systema de alavanca, de 3/1"

(amostra a. 83), unia, quarenta e cinco mil
réis . 	

Torneira de bronzo i;ystenta de alavanca, de 1"
(amostra n. 83), unia, cincoenta e cinco mil
réis . . 	

T'erne'ira de bronze de pressão, com botão do
3/4" (amostra a. 81), uma, trinta .c nove

réis
Torneira de lironzo de pressão, com botão de

1" (atioslrat n. 81), uma, quarenta e oito mil
réis 	

Torneira de latão com junceão de 1/2", para 4u-
lio de borracha, uma, dez mil réis 

Torneira de latão com jUncção de 5/8", para tu-
bo de borracha, uma, quinze mil réis

Torneira de latão com juiteão de 3/4", para tu-
bo de borracha, urna, vinte mil réi s

Torneira de latão com juncção de 1", para tubo
de borracha, uma, trinta mil réi  •

Torneira de latão, de mani vella, com flange, de
3/8" (amostra n. 85), unia, cinco mil e un-
vev• nbus réis	 .  •

Torneira de latão, de manixella, comi "tange, de
1 /2" (am ostra a. 85), ana, seis mit e no-

vecentos réis
Torneira de latão, de maniv , 11a, com flange, de

5/8" (amestra n. 85), uma, sete mil e nove-
centos réis . . 	

Torneira de latão, de manivdla. imo flango, de
3/4" (amostra a. 85), w ei. noVe mil e no-
vecentos réis 	

Torneira de latão, de manivela, coto flange, de
1" (amostra n. 85), unia. vinte mil réis

Torneira de latão, de manivella, com flange de
1 1/4" (amostra ri. 85), tuna, cincoenta
cinco mil réis 	

Torneira de latão, de inanirei a. com "tange, de-
r1ls/2: (amostra il. 85), Ama, noventa milei 

Torneira de hitão, de mailivella, coin ft:111w , , de
2" (amostra n. 85), unia, reino e eineoenta
mil réis	

Torneira • de latão, de pressão coro Hauge. (10
3/8" (amostra a. 86), uma, cinco mil .e no-
vecentos réis . 	

Torneira de latão, de pressão, ,..con flange
1/2" (amostra n.,86), unia, seis mil e nove-
centos réis . 	

Torneira de latão, de pressão, coto Range riem
5/8" (amo s tra n. 86), uma, sete mil e nove-
centos reis .

Torneira de latão,	 1,T e.Ssão, rolei flange
3P4" (amostra II, seu;, uma, :.eis mil e nove-
centos réis

Torneira de latão, de pressão,. com flan g e. de
1" (amostra n. 86), uma, vinte mil réis

Torneira de latão, de 1e1'l , SSÍ-10,	 flane'
1 1/4" (amostra n.86), uma, s.ssenta e cinco
mil réis

Torneira de latão, de pressão, ktno flange de
1 1/2" amostra a. $6. unia. cento e vinte
mil reis

Torneira de latão,
2" (amostra n. 86), unia, ceai:, e oitenta
mil rei;

Tarugos de bronze phesphoroso, ir 8"x1 1/5"
de (inunda% um, liez Mil e no, • erentos reis.

Tarugos de bronze phosphorilSO. i le 8- x 1 1/2-
CIO dianteiro, um, trese mil e novecentos Féis

Tarugo:: de bronze phosphoroso. de 8"X2'' de
. diametro, uma. dezesete mil 4. ia 'ecentos réis •

Taru gos de bronze phosphoroso,de 8 - x2 1/2"
de diametro, 14f“, dvm •nove mil e novecentos
réis . 	

Tarugos de bronze phosphoroso, 	 8-X3" de
diametro, mo, imite é' sete rnil e novecentos
reis .	 	  • • 	

Yalvulas de latão, de Om 020 de diamert ..) (amos-
tra n. 87). urna, quatt •o mil réis 	

Vai-vidas d. , latão. de 011025 de diany, tro (amos-
tra a, 87), unia, cinco mil réis.

3alvnlas de latão, de Oni 3 O30 de diametro (amos-
tra n. 87), tuna, sete mil reis

valvula3 de latão. de 0111,010 de dianictro (ames-
tra a. 87).. una, nove mil réis 	

3alvulas de latão. de On1,050 de diametro (amos 	
tra a. 87), unta, dezoiPJ mil rei;

Vlavulas de latão. de Ont,060 de diamo-.ro (amos-
tra n. 87), uma, vinte e cinco mil rei; 	

-Valvulas de latão, de 0111,080- de diametro (amos-

	

tra n. 87), uma, quarenta e -ince mil reis 	
Valvulas	 latão, de Oin,100 de dianteiro (amos-

tra n. 87), uma, sessenta mil reis 	
3entosas de latão all É011 tal icas coró regi-Iro ele

Ont,010 (amostra n. 88), mon, trio; a e cinco
mil réis

298000.

.40$000

• 498000

658000

98$000

98000

198900

..)58000

508000

8088000

1108000

1108000

190$.90n

285$000

48900

• 68100

68906

12*000

68000

7$000

68900

118000

58500

88000

118900

20.9000

80$000

1208000

3008000

(15%00

558000

298000

488000

de pressão, e .'on tlange. de

10$000

158000

208000

308000

5$90t)

6$90(r

78900

11$909

2053000

55$0(P0

90$000

150000

58900

68903

'7 9eW

6$90C

,.:080ot

05$00i1

120000

180$00,0

10$902

138900

178900

198000

278900

4$00U

58000

7800.1

9$00C

18$00f

9.5800a

45$000

60$000

35800
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Ventosas de latão automaticas com registro do
Om.015 (amostra n. 88), unia, cincoenta
r(!is . . 	

Ventosas de latão automatieas coto registro do
0m,02) (amostra n. 88), uma, sessenta e cin-
co mil reis 	

"Ventosas de latão antomat loas com registro (le.
om,025 (amostra n. 88), unia, oit cota e cinco
mil réis . 	

Ventosas de latão automatieas sem r.'gistro
. (amostra o. 89), uma, cento e quarenta o

oito mil reis 	
Registro ole ferro fundido de corrediça, de 01118,

vompleto, inclusive os parafusos de ligação,
UM, cento e quarenta e nove mil réis 	

Idem, idem, 01%08 idem. idem, uni, cento e ses-
senta e oito mil réis 	

Idem, idem, 01)1.10 idem. idein, um, duzentos e
trinta o nove mil réj,.;

idem, 01)1,15 idem, idem, uni, tresentos e
seteni.a e DUVLI	 réi' 	

Idem, idem, 0111.20 idem, idem, uni, viscenlos o
noventa e oito mil reis 	

Idem, idern, Oni,25 idern, idem, uni, um conto 4)
cem mil reis 	

Idem, idem, lm,30 idem. idem, um, um conto
quinhentos e (manada e nove mil réis

Registro do incendi° simples (amostra n. 97),
um, cento e (tuarenta, e nove mil reis 	

Tampão de ferro fundido, para registro (1,, in-
cendi°, com rosca interna, me, N, iate C eine()
hill réis . 	

Torneiras do ferro fundido para !)ilastras (amos-
tra n. 103), uma, trinta e nove, mil réis

Peças de bronze e latão:

Uocal para registro do incendi° com rosca e
flange (amostra n. 102), uni 	

1 ,Buc1as de bronze phosphoroso de qualquer di-
mensão, em bruto, kilo 	

Amostra n. 71:

(Bride bi-partida de bronze para .eneanamenfo do
um" de diametro, com parafusos e rosca
para derivação, uma 	

!Idem, idem, 0m,08, idem, idem, uma 	 .....
t Idem, idem, 0m,10, idem, idem, uma 	

Amostra n. 72:

11,1m. idem, 0m,15, idem, derivação em flange
Oni 3O6, unia . 	

;Idem. idem, 0m,15, idem, derivação em flange do
• On1,08, uma 	
Idem, idem, 0m,15, idem, derivação em flange do

01)1,10, 1.»na
Idem, idem, 0m,17, idem, derivação em flange de

001,06, urna
'Piem, idem, 0111,17, idem, derivação em flane

4Jm.08, unia . 	
; rolem, idem, 0m,17, idem, derivação elo "tange de
• Om.10, uma 	
Idem. idem, 0m,20, idem, derivação cio flange do

0m,00, 'mia . 	
Idem, idem, 0111,20, idem, derivação em -flange do

0m,08, unia . 	
idein, 0m,20, idem, derivação em flarge do

'	 Orn,10, unia . 	
lidem idem, 0m,20, idem, derivação tio flange de

• om.12. tuna .

Mem, idem, 0111,23, idem, derivação em flane de
nrn,06, unta  •

50$. 0e I• lem, idem, 0111,23, idem, derivação
Om.08, muna 	

Idem. idem, 0m,23, idem, derivação em fia ligo
01)1,10. uma	 	

Idem. idem, On),23, idem, derivação em I' lange de
ore,12, uma	 . •	 . ..

Mem. idenw, Oni,23, idem, derivação•em flance de
Um. 15, u ma

Idem, idem, 0m,25, idem, derivação ein flange do
• • Oni3O6, unia . 	

is, :zon Idem, ;dom, um,25, idem, derivação em flange .do
0111,08, uma	 	

Idem, idem, 0/11,25, idem, derivação em flange do
Orn,10. uma 	

Idem, idem, Oni,n, idem, derivação em flange
Oni,12, unia . 	

Idem, idem ., 0111.25, idem, derivação em flange
0111.15, uma 	

Hem. idem, ')m.28, idem, derivação em flange
011406. uma

Id(m. ideio, Ou m.28,
1)111.08, uma	 - 	

Idem idem, om.28, idem, derivação em liame de
Oni,10, uma . 	

Idem, idem, Om.28-, idem, d erivação em flange doi
0111,12. unia

Idem, idem, 0)11,28, idem. derivação em flange
Oin.15, mima 	

Idem, idem, Otn,30, idem, derivação em flang,e
0111,140, uma 	

Idem. idem. 0111,30, idem, derivação em flange
0111,08, unia

Idem. idem, 01,00, idem, derivação em flange
Oni.10, uma	 	

Idem. idem, Oin,30, idem, derivação eni flange dom
01».12, unia

Mei», idem, Oni,30, idem, derivação cio flange de
0111.15. limita

Idem. idem, Oni.35, idem, derivação em flange
Om.00, unia 	

idem , idem , no-L :45, ¡dem, derivação em flange ote
0m08. unia 	

13ride bi-partida de bronze para encanamento de
0m,35 lo diamelro com parafusos e deriva-
ção em Hauge de Ont.10, unia 	

Bride !ui-partida de bronze para encanamento de
011435 de diameiro com parafusos e deriva-
ção em flange tio Oni, 12, uma 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento de
0m,35 dc diametro com parafusos e deriva-
ção em flange de Oin,15, unia 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento de
0111,50 de diametro com parafusos e deriva-
vação em flange de Ont,06, unia 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento de
mo, 50 de diametro com parafusos e deriva-
ção em flange de Orn,08, uma 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento de
010,40 de (bauleiro com parafusos e deriva-
ção em flange de mini,10, uma 	

Bride bi-parI ida de bronze para encanamento de
0)14 .10 de • liametro com parafusos e deriva-
ção em flange de 0m,12; uma 	

Pride bi-partisla de bronze para encanamento dt.
om,40 oi diametro com parafusos e deriva-
ção em flange de 011415, tona 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento de
0111,15 de diametro com parafusos e deriva-
ção em flange de 01%06, uma 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento de
Orn,45 de (baloeiro comi parafusos e deriva-
ção) em flange d Oeni 3O8, uma 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento de
Om,45 de diametro com parafusos e deriva-
ção em flange de 0m,10, moa 	

Bride 'À-partida de bronze para encanamento de
01».45 de diametro com parafusos e deriva-
ção em flange de 0111.12, unia 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento dom
On1,45 de diametro com parafusos e deriva-
ção em flange de 0m,15, uma 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento,
om,50 de dimunetro com parafusos e deriva-
ção ent flang,e de 011406, uma 	

Bride bi-partida de bronze para encanamento de
Oro,50 de (baloeiro com parafusos e deriva-

• viu em flange dç 0m,08, uma 	

•

em flange.de

053000

8,5,-;9001

1193000

1083'000

2393000

379$000

0983000

1:1003000

1:5193400

•-193000

253000

derivação em f/auge

393000

Obrigo-me a fornecer de 1° qualidade 4, conforme as
amostras acceitas e existentes no Almox.arifado Geral, todos
os artigos offerecidos nesta prapost.a, sujeito ás multas e mais
condições a qu.: se refere o editai publicado pava esta coa-
currencia o no contracto que assignar.

Rio de Janeiro, 2 lde dezembro de 1923. 	 .1. J. Per rei-

Proposta para o fornecimento durante o anil) de 192-1.
O abaixo assignado, morador á rua da (iambo:ri ns. 112-118,

obriga-se a fornecer Os artigos seguintes:

,Espeficiação - Unidade - Preços; Entregue no Almoxarifado
Geral

153000

03000

:123000

:453000

883000

963000

1123000

1.203000

1.113000

1763000

1528000

1708000

2103000

256004

1003001)

1843000

2243000

28830011

432300o

1683000

2503000

2883000

:11.13000

4243000

22.13001)

270$000

:301300

3603000

1 183001

258P0i)

2963001)

3413000

392009

uosoort

2618000

301$000

3003000

á 243000

520M00

2883000

:20n 00:1

3;40oo

41.;13000

51;800U

:À1$00u

121$000

5(WMO

592,500

,i60$00

39M0
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DIA Mn	 Juan° de 1921	 UGC 

itride bi-partida de bronze para encanamento de
0m,50 de Mainotro com parafusos e deriva-
ção em flange do Oin,10, uma 	

Itrido bi-partida fie bronze para encanamento de
Oni,50 de (bauleiro com parafusos e deriva-
ção em flane." do 01 11,15, uma 	

*Beide bi-partida de bronze para encanamento do
inn.50 de mainetro com parafusos e deriva-
ção em Mitigo de flui. 15. urna 	

Jirifie bi-partida de bronze para encanamento de
Orn,55 de diametro com parafusos e deriva-
ção em flange	 Oni3O6, uma 	

Itride bi-partida do bronze para encanamento do
Oni,55 de diametro com parafusos e deriva-
ção em flange de 0m,08, uma 	

Brido bi-part ida de bronze para encanamento do
•Om,55 de diametro com parafusos e deriva-
ção em 'tinge de thn.10, unia 	

Brido bi-partida de bronze para encanamembi do
0m,55 dii (baloeiro com parafusos e deriva-
ção em flane de 011412, unia 	

firido bi-pari ida de bronze para encanamento do
OM,55 de dianteiro com parafus,is O deriva_
ção em 'litigo de fim, 15, uma 	

liride bi-part ida do bronze para encanamento do
Oin,60 do diametros com parafusos e deriva-
ção cm flan g c de (MOO, uma 	

Jij j ulo bi-partida de bronze para encanamento do
inn,60 do diametro com oarafusos e deriva-
ção em [Mago do Oni 3O8. uma 	

liciflo bi-partida do bronze para encanamento do
inn,60 de dianteiros com parafusos e deriva-
ção ein flang. tio Om.10. uma 	

Brido bi-partála do bronze para encanamento do
om,60 do diauittris (,(Int parafusos e deriva-
ção em flange do Orn.12, unta 	

1;ride bi_parfida do bromo para oncanamento
oni,60 do diamotros com parafusos e deriva-
ção em Ilange de (1111, 1l. uma 	

l'ef;os (1•: feito batido o fundido

.5ii2ol jws do forro fundido de 10" do diamofro
interno, II 3/4, eXil'I'110 com 8" de cumpri-
niento V/11 brtIII),

: n 11‘a do forro para registro roguiador com tam-
pa do ferro balido em xadrez amostra nu-
moro 90:, unia 	

i'aixa do ferro fundido para registro de incon-
t i lo , c om tarmia do fi'rro eni xadrez (amos-
tra H. 91 .1 . uma 	

caixa do forro fundido para registro geral com
tampa do forro balido em xadr,-., z (amos-
tra n. 92). uma 	

Caixa de ferro fundido de galerias de aguas
Plus ias (Amai t a. P. 92 . , urna 	

t;aIxu tu sanotas para aguas pluviaes (amos-
ira n. 94 . unia 	

Caixa do forro fundido para manometro, moa_
Hange do ferro fund , do tio ligarão de cano de

chumbo de flm,020, com parafusos (ames-
tra n. 73), par 	

Ulango do forro fundido de ligação do. cano do
chumbo flè Om.025. com parafusos, par 	

_Plange do ferro fundido de ligação de rano de
chumbo do Orn.030, com parafusos, par

Flango do forro fundido do ligação de cano de
Chumbo de Oni 3 O10. com parafusos, par 	

Flango do ferro fundido de ligação de cano de
chumbo do Oin,050, com parafuso-s. par 	

Luvas de forro fundido paru pinta de liara-
fuso de lininzo do registro de corrediço do
tun.06, uma 	

lusas do ferro fundido para ponta de para-
fus(1 ti' 1 n 1'011Z(' lb' registro de corrediço de
Ornm8, uma 	

Lovas de ferro fundido para ponta de para-
fuso de bronze de registro de corrediço do
0,11,10, uma 	

'.;.uvas de ferro fundido para ponta de • para-
fuso de bronze tio registro de corrodiço de
0m.12, uma 	

Iiivas do ferro fundido para ponta de liara-
'fuso do bronze de registro de corrediço do
firn,15, uma 	

Tai ligt4:. do bronzo phospnoroso de 8" y 1 1/1"
•	 do iliamotro, um 	 .

Tarugos do bronze phophorwo do 8" x 1 1/2"
de diaroofro, uni 	

'Cartigos de bronze pliospluiroso do 8" x 2" do
dianietro, urn 	

Tarugris cie bronze phosplciroso do 	 1/2"
do dianietro. um 	

l'arugfis do bronze pbospli iroso dl: 8 - x 3 - do
iiiiimetro, uni 	

	

Luvas do ferro fundido, para ponta de parafit, 	 1
do bronze, de registro LIO. corrediça, /1 •
0111.17, unia

filen), idem, Oni.`20. uma 	
....

Idoiti, idem, oni.2.3, uma 	
Idont,	 unia 	
Idem, idem, Oin,28, Unia 	
Idem, ideio. ern,30. unia 	
Ideio, idem, 0 111,35, lima 	
idem, idem, om,10, Mola 	
Jr10111, id.'111, 011445, unia 	
Idem, ideni,	 11111:1
Iclem, ideio, 0111,55, unia 	
Ideio. idem, 0111,60, unia 	
T(101 n, Moio, Oin,80, unia 	
Ide in, 1 dii ii, Oin 90. unia 	
Ralo s para caixas de sargotw. para e sgoto de

aguas pluviaes, amostra	 96, tini 	
Registro fie forro fundido. de corrediça, de

eonmicto,	 os parafusos de
ligação, uru

Idem, idein, tini,o8, idem, idem, um 	
Idem, idem, Om.10, idom, ido'
Ifioni, idem. Oni,12, ilmtt, lei0111, tini 	
101CT11,	 I, Oni.15 idem, idem, xuri 	
Idem, idem, 0111.17 i Itui, idoin
!dom,	 Oni.`.'n idem, idem.. uni 	
!dom, idem, Oiri23 idem idem, um 	
Idem, idem, 0111.25 idom, idem, mu 	
blem, idem, Oili,28 idom, hien) . uni 	
Idem, ideia, Oin,30 idti i 	 ifiern, uni 	
!dem, ideio. Oiii,35 idem, idem. mo 	

*Idem, ideio, 0111,50 ideio. idem, um 	
"Idom, idem, On 55 idem. idem, uni 	
;dom, ifioni, 011).50 idom. idom. um 	
Idem, ideio, om.55 idem, ideio, HM 	
rdetn,	 Ihr1,130 ¡dell), ¡deli], ltill 	
11101111, idell), 0111,80 idi'l/1,

Rogis tro do forra fiindid,i, de corrediça, do
Oni.90, completo, inclusivo os parafusos de
ligação., uni 	

Rogistro de incendio, ,:imples, amostra n. 97, um
'Tampão do forro fundido para caixas de gale-

rias' do agnas pluviaes, amostra n, 98, wo.
Idem, idem, para caixas coni abertura central,

amostra o . 99, uni 	Idem. idem, liermetico, para i q drinia de galeriasa10$000	 de aguas pluviaes, amostra n. 100, um 	
bifou, idom, para regislro de incerilio, com rosca

98000	 inforna,
75$000 'Uorneiras de ferro fundido para piastras, amos-

tra n. 103, unia 	
Tubo curvo de forro fundido colo ponta e bolsa,

de Oni 3 OOXino.60,	 raioX •15°. um 	
Idem, idem Oni00X0m,60 de raioX90', um 	

3$800 Idem. idem Om.06Xlm,00 de raio 	 45 o. um- 	

	

idem, idem Oni.00X1m,00 do raio X 90, uni 	

	

4$600 Idem, idem Oin,08X1lm,G0 de raio X 45°, uni 	

	

idom Oni3O8X0m,00 (11! raio X 90", um 	

	

5800 Idom, idem Oni.08X1m,00 de raio X •5, um 	
111(911, ideio Oni3O8X1m,00 de raio X.to",

7S200 Idem, idom 0111,10X0m.G0 do raio X 45°,
Idem, idom Om.10X0m,60 do raio X 00', um 	
Idem, idem Oni,10Xlm,00 do raio X 45", uni 	
Idem, idom fim. 1 oX 1 utuMfl de rai o X 90".
Idem. idom Oni.12X0m,60 do raio X 45", uni 	
ídolo, idom Oni.12X041t.60 do raio X 'A", mil.....
Idem, ideni Oin,12Xlm,00 do raio X 15, um 	
Mon), Mon] Oni.12Xlm,00 do raio X oir,
Idem, idom Oni,15X0m,O0 do raio X ,i5", um 	
Idem, idom Oin,t5X0m,G0 de raio X 90", mo 	
Idem, idem 0ni,15X1m,00 fk . raio X 15, um 	
Idem, ideio 0m,15Xlm,00 do raio X .
Ideio, idem Oni,17X0m,60 do raio X 15, uni_
Idem, idem Oni.1 -7X0m,uo de raia X 90-, um
Idem, idem Om,17Xlm.0o de raio X 45", uni 	

	

.1 Â800 Idem. ideio Oin.17X1m.0(.) de raio X 90", um 	
Tubo (luxo do fo; . ro fundido com pula o IKA:a

10$500	 de Oni20	 O:11,00 tIo Rio y

4;2000

rii)00

c,;-)000

:;84:,000

140W00

5W;000

C,32000

720000

~00

4(W000

:is ;?::000

688000

7Ri$000

21 (-n (:)0

"o:5.100

37,3800

á 3$600

1 ;80()

2$8o0

4 • n *4.,t,t)

?8$000

zi‘10011

5W4000

5$`.110
5$800
g$1109
1;$804.1

8200
7$800
8$20ii
8850(J
8:i;80(1
9850(1

10$200
10$80)i
11$201,
128500

1238000

o'ffif41(10
'3;8000
3938800
4658000
5878300
698500
85~00

1:012500
1:N81100
1:72~00

;0111$000
:3 :050$000

199:450U
:478$0110
:090$000

8:000$000

11:3MS0ON
12500

310$000

238$000

$28$000

12$000

19SRON
268100

41$O0o
23$400
.168Q00
08$600
528000
33S000

SS;2te
:19s0.00
525000
r)2sono
80$6041
448200
888100
49S400
97$500
54$600

104$000
65$000

1048000
71$500

'NONO

'7;,4J004



ttni,1; n ) t.11 	 1'100

de 111'1,10

1. • ti 1, 1 ( • 111	 t1111,50 ,\! 1111, 1 0	 raio x
Idem, idem de 019.51) x 191.1111 de raio x
(dom.	 de 444i4,55 x 9.9.00 de, rai•) x
Idem, ideio de oin.55 x 991,00 	 X
filen!, 101`li1 d.` 0111.55 X 119,60 .:e ia

i l .,	 je OW	 •••	 .;	 • .•	 „

hien!, ¡dein de 091,0	 •.,k• raio	 14.41
E u:

idern fie Oni.00	 imfn de raio x	 um

	

01 n . 111 do! 0111.0 0 X 110. , ,t) • I • raio	 99".
019,140 x	 cr,i de raio	 olo

;11, idem	 1.91.89 x	 .le raio	 90". um
de 01100	 110,90 de ra ,..) ;,	 11111

Idem, idem (1 ,_ 109,80 x lio.93 de raio	 90", 1,111
Idem, ideei lo Mit,911 x 	 do rani • 15", um
Idem, 94-711 de 019,90 x Mofai de . raio	 1.19".
Idem, idem de 919,90 x 191 , 9•1	 raio .??,,	 tH
1 . 1,19, idem de 019,90 x 119.00 de raie, 	 99", dm
Filhos	 ern joelho	 Urro fim.	el.,

b. ' ia e fiam:e de 019 ,00, má_
filen), id ,m, 091.98, 1119..
Idem, idem, 091,1e, 	 ......... • • . •
10199, .11091, 091,12,	 ..........
Idem, idem.	 mo.•
l'ulris em '1' e 1. de ferro' fundido d . ! 019.0.;

(dl ;:a!r:e, com d n ”ivanle,
bolsa 1,111	 um_ „ „4„

141010. idem de 919,08 	 idem. 01, L0i;. id, :4;,
al e m,	 111:1..	 , .	 ..............

Idem. Mein de 091.08 ide.o,	 idem.
'alem. Tiro.

I*1'i1, 41:111.li' 091.10 	 idem,
idem,	 ................

Idem, idem de 019.10. 01,...1.
idem,	 ................

Idem, itieni de 091.10 idem, i dem, (1.- 0;9.10,
idem, uni.

Idem, idem de 0111.13 ktein, 	 (ialmt.3, idem,
uru..	 .

Idem, 404.111 de Orii.12 idem, idem, 091.1)8, de m,
idem., um.. ..	 „ ...........

(dem, idem de 091.12 idem, id•'eni, 091.10, idem,
idem,	 ...............

Tdem, idem de 019./2 idern, idem, 019.12,
ideni,	 ..............

Idem, idem de (1r9.15 icte:n, idem, 091.00, idem,
idem, um..	 .................

Ideni, idem do 019.15 idem, idem, 019.08, idem.
idem, um..	 .. ...........

Ideni, idem 4.1e 0,9.15 itlen}, idem, 091.10, idem,
hien], uru..

!dem, ideiu de 0111.15 ideni, 	 4)ii1.12, idem,
jíJem, 11111	 .................

'dein, idem do Om.15 idem, idem, 091.15, idem,
idem, um.. .,.

;folias oro	 e Y. de ferro fundido, de	 17 de
0111,00, em bolsa eu fiange,

Idt.m, idem, de Oni,20 x 019, ,;0 le raio
Lueni, 911.,19 (1,.; 	 x 1940.) de raio
le.din idem de Oin-..0	 joi,o;) de raio
1(1.114, Mem de um,2:1 x 011131.) •raio
irem, idem de 99).2:1 x 	 d.) raio
III 1411, idem 4.1.. 091.23 x I	 ..,1;0

inii.23	 .le
p iem . 11:	 x	 !aio
alem de 0n1.25
14:. mi de oin.2:")	 119,1;14

. 11‘ oio.25	 raio
ideo. 1	 MI. "O X	 vai.) •..;
idem de, 0:9,30	 .;"! ! 4,, 1 3 I	 rio
idlY!II	 1,.	 • ' 411 .4

de Mr.	 x 1:1,90 10 rain
;d em .1e 019.35 y, 019 (:)'^ 	 aio •.,";
iliern	 x 9111,c, 0 de raio
idem de 919.35 x	 de. ra..,
idem

	

' Ir' 091.35 s.; 1111.1:0	 raio
i.lera	 019,'10	 ir - raio
91‘99	 d/r9,10
11""1	 149,9,1

	

111.1 .1 ;	 raio'

Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Ide ii
1,1e19,
Idem.
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,

Idem,

Idem,
1,;eiri, idem , 1. 09i,	 x ont. r49	 raio
Idem, id-n.	 991	 tt raio
Idem, idem de om 15 x 191,90 de raio
Idem, id em de 091,15 •	 .9,o0 de !III.)

;d i go .1,•	 x . (910) d

•

 e raio
1(1(. 111 ., alem de Om.50 x om:G1) d

•

 e rai.1

X

s) 	 90'', 1.:11
X -'k v-", "144
x 90, 1 1.1
x 45",
r 90° ino
x
x ;ar,
X !ia", :no
X 90 • , um

tim
x Ui)",

• ow
90,,
!ia",
00". II 11.
45", :1111

• li:rt
13', 'mi

• na!
1911
um

Y,", 1101
90-, um
1";,",

1.1!.., 11111
1:4", um
90-, mit
-1)", wri
4,10	 HUt
45'. 0111

11114

4.1)".
.15". um

13601;	 Quarta-feira, .1
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11 38000
1 ;moo()

j )(Y)

04)
11 3:$110'.0

G'i:,t11)

8$1t(411
41 7$000
11;0$030

7.,0
/OU

218..,(10
io0

175$5:.0
:;3.1:1060
113$0 O
2598.300
',1185110
4298000
1035.,̀!r500
:13 l*00
312$0013
540$04.P0
',111:500
439s;0011
377$000
4',8-'$503
2178000
50;80"
1428091'4
800$000
:130$e(11)
1;0013000
571M100

poilla e bolsa ou tlange, com derivante de
111..mi, , ir ti liem, 9/11,17, idem, idem, 090)8, idem, idem,

	

111t1 	 	 9896(,1)
	Idem, idem, 01107, idem, idem, 019,10, idem, 01C111 	

	

I 1.1 	 	

101$ 10i)
	Idem. :dem, 019,17, idem, Wein, 0111,12, idem, idem	

101811001
1111:'.	

8110
Id e :: . . idem, 9:9,17, idem, idem, 0111,15,

	

15iii	 	 106$10.o
1•10111, li. ileit., 094,17, idem, idem, 091,17, id. , 11), idem,

	

1(	 	
 

1 I 0$5(lit

Dle9), Fiii i inle, 919,2 1 1, idem, ideio, Ciii 3O6, idem, ie,1 
II ;$1110

Idem, idem, 09429, idem, idem, 019,08, idem, idem,

	

1,9i 	 	 /168000
1.1019,i t.ioni, 019,20, idem, idem, 014410, ide m, idem,1	il 

117$00i)
Idem, idem. 0m,30, idem, idem, 091,12, idem, idem,

	

(741	

1.11 98 8: 396 t.1)01: ))

Il e. 1,_ Iiiell eiti, 091,30, idem, idem, 019,15, idem	 m, ide,11

Ide m. idem, 0,142 0, idem, iCeiii, 0 	 m	 m91,17, ide, ide,

	

rin 	 	 1 210O)
Ide m, idem, 01,420, idem, idem, 091,20, idem, idem,

2
	idem. idem, 091,23, idem, idem, 09400, ide:ii, ideiii. 	

11 333:0701()

Idemilli, inli lt ltill eiti, 019,33, idem, idem, 01108,
3

ideullli,li.lierii, 09423	 m

	

, idem, ide, 0111 , 10, idcw, Rem,	
.41 375:082()11:

Ideni,r i:1e/ii, 019,23, idem, idem, 0111,12, ide.m, idriii,T41 
110:3.1011

	

idenil,,Ii111	
1

.1091, 011 1 .23, Wein , ¡dein , 0111 , 15 , 11-11=41 4 Id''01,
1

3..)38000 T.i.;111.;_i le ro 	 m	 m	 W, 0111,33, ide, ide, 091,17, id e rd,	 ie n!.

	

4 ,!	
.41315:06:1)11:

.,	 .
0O0s.:000

	

1 :23 18 00	
Tr1Ideni..i:1019, 019,33, idem), idem, 019,30, idem, i.b.,19,

.4.19$5110'	8 .:: isssoiii ii) ::	mem, idem 1., 49,33, ide	 mm, ide, 091,23, id e m, Idem..4 :6 
	riii 	 15t3$001

1:4108000 Id e m. idem, Orn,25, idem, idem, 0111,06, idem, id*:_mi,

	

2 :015$000	 1:in 	   

1
	1:800:5 0))) Hem. idem, 09),25, idem, idem, 091,10, idem. 1.11mi, 	

15:0:69°01:
1 :108$00 d idem, idem, 09435, idem, idem, 09408, idem, (4,5111,91,e

	

2: 19e.lzwoo	 um 	

3:4G0$000

34 21 ::: (:., °: Tt0

	

;0.1 ,4 í 011?	 ./01111...,l,4,1C111, 09.1,25, idem, idem, 01.11,1::), idem, idem.

lden it, ii14 110111, 091,25, idem, idem, 019,12, idem, ik. n.091,

	

Lm 	 	 101$'11.10

110623:851°):
..444 :.200 Idem. idem, utri,25, idem, idem, 019,17, idem, gemi.

	

um 	e,r).5800

38$ '&	
Idem,

 1-

2'2$:.,..)0
,1181.;00 Idem, idem, 091,25. idem, idem, 093,23, idem, i.1011/,

 idem, 019,25, idem, idem, 091,25, idem, id1,91,

Idem4 ,: 141.11dli erii, 0'9,28, idem, idem, 091,1.4'4 idem , id ' 111 .i.

	

45v.	 	

j11:8tt.:1.;5iti), 001'i 4:(1):11 ))5/41

it',8:370O

Ide.9 11.11 1.111, 0;11,25, idem, idem, 019.20, ideni, ideio.

16$800 Idimi

i .,41: 41ein. 091,28, idem, idem, On1,08, idem, idem.

bleiniTiii?...19, 091,28, idem, idem, Uni, 10 idem, idem.
1141310.)8$00:

108000 Lieo
l ,54i1.1).m i , oio,38, idem, idem, Ond?, idem, idem,

.	 	 193$600

	

-. 598800	
ildein.iindern, 0m,28, idem, idem, 01)1,15, i deio , itEmb,

19580'00
628400 Idem, idem, 011428, idem, idem, 091,17, idem, idPMIi,

	

11111, 	 	 1928(300
Idem, idem, 019,28, idem, idem, 0m,20, idem, 401114,

	

. 65$00.0	 um. 	 	 20013001)
1111111. idem, 09438, i4 1e19, bleu', 09423, idem, 1C111)4,

	

718500
1 r	

202$0031
1.10191.il(livin, Oni,28, idem, idem, 019,25, idem, ic:hm,

758'100
Ideio	 i, 0111,28, idem	 m

	

, ide, 091,28, iiiem, id'.219.	
201$00(1

	

'788000	

1:9-11,11„,m

	838200	

01111, 011441

um, 

e111, 09430, idem, idem, 09'406, i.lem	 m, iN1;t.
808600

Ideml, 14

	

"11.1,	
$

091, 019,30, ide	 m mm, ide, 0,08, idem, ic":.mil,
222 011 638 SS 000 000 II:

10	

:J'10114,, idem, 09430, idem, idem, 091,10, ideiii, i 0.391,

	

W.;$800 	  
ern11. 0e

	

1111,	
2188-10J

m, 091,30, idem, idem, 019,12, ideio, iil ., 91,Id 

	

968200	 ._ um. 	  ... 	 ,	 2218000

idem, id,,91,

idciii, Ili0111,
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525$(:00

•

/kIrIrr, idem, Ortr.:01,	 idem.
"	 11111,
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Idem, idem 0m,10; idem. idtm 0m,20; idem, idem;
um . 	

Oin,40; idem, idem 0m,25; idem, idem;

'im,40; idem, idein 0111,0; idem, idem;

Orn,40; idem, idem Orn.30; idenieir;

0m,40; ideia, iden. 011435; idem. idem;

0m,40; idem, idem 0m,40; idem, idem;

01/445; idem, idem 0,11.06; idem. ideink'.

Idem, idem 0m,45; idem, idem Chn,c8; idem, iden1;
uni 	

Idem, idem on1,45; idem, idern `im,10; idern, idem;
um . 	

Idem, Menu 0m,45; idem, idem Orr„1,2: idem, idem:
uni . 	

Idem. idem 0111,45;	 ideai (.111,15; idem, idem:
um . 	

Idem, idem, um,45; idem, idem 0111,17; ideia, idem:
um 	

idem. idem 0m,45; idem, idem 011.20; idem. ideni;
inu . 	

Idem. idem 0m,45; idem. idem 0m,23: id e m, idem;um . 	
Idem, idem (1m,&5; idem, idem 011.25: idem, idem;

um . 	
Idem, idem 0m,45; idem, idem 0111,28; idem, idem;

um . 	
Idem, idem 0111,15; idem, idem on ,30; ideie, idem;

um . 	
Idem, ideia 0111,15; idem, idem Oin,35: idem, idem;

um . 	
Idem. idem uni,15; idem, idem On110; idem, idem;

Jun . 	
Tiams em cruz de ferro fundido de Oni.1. 5 de
• ponta e boNa ou Hauge, com derivante:, de

Vm,4.5 em bolsa ou flange, uni 	
Idem ideni ten.50, idem idem On.1,01, idem idem,

uni . .
Idem ideia Om.,50, idem idem 0111,08, idem

Idem ideia 0111,50, idem idem Oiti, 10, idem idem,
um 	

Idem idem 0m,50, idem idem 	 idem idem,
uni . 	

Idem idem Om:50, idem idem 0w. 15. ideia idem,
um

Idem ideia Oni,50, idem idem flua, 17, idem idem,
uni . 	

Idem idem 01%50, idem ideia 1041420, ideia idem,
uni	 . 	

	

Idem ideia 011450, ideia idem Ont,23, ideai ident 	
um . . 	

Idern ideia Orm50, ideia idem 0°1,25, ideia ideia.
uni . . 	

Idem idem Oin,50, idem hiem ím,28, ideia idem.
um . 	

	

Idem idem 0111,50, idein idem Oin,30, ideia idem 	
uni .

Idem ideia 0111.50, idem idem 0111.35, idem ident.
urn . 	

Idem idem Oia,50, idem idem (u),4

▪

 0, idern idem,
uni . 	  . 	

Idem idem 0111.50, idem idem 0111,15, idem Idem.
um .	 	 • 	

Idem ideia 0,11,50, idem idem 0m,50, ideia idem,
uni	 . 	

Idem idem Clin,55, idem ideia Om.00, id-nn ideia.
um

Idern idern Orn,55, idem idem Orn,08, 	 idem,
um . 	

	

Idem ideni 01)1,55, idem idem 0111,10, kl( rn idem 	
uni . 	

Idem idem Om.55, idem idem Oni,12,- ideia ideni,
um. . 	

idem ideia 0111,55, idem Menu 01-1415, ideai Wein,
uru , . 	  ,. • • ,,, .. 	 .. •,

19:"8100

1958000

19718600

2008000

2028600

205$100

2088000

2104G00

2138200

2158800

2188100

221,8000

238600

"26$200

228$800

"318400

"348000

2/38000

2768000

2798000

2828000

2858000

2888000

"(P8000

297$000

3008000

3078500

3158000

3578000

26woo

3638000

2668000

3098000

3728000

3758000

378$000

3818000

3818COÓ

3878000

3908000

4148000

4178000

450M00

•538000

0111,(;6;

Idem 01108; idem, idem;

idem, idem;

Ideia, idem

	

.	 	
Dienl. idem

tum . .
Idem, idem

um .
Idem. idem

	

tun . 	
Mem, idem

	

um 	
Idem. idem

11171
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456800C

4598000

•628000

4658000

4688000

4;18000

4:18000

4778000

4808000

5168000

5198000

5528000

5558000

5508500

56;8000

5688500

5738000

5778500

5828000

5868500

5918000

5958500

6008000

715800(1

72 1850:1

72689,00

7308504

73:);,400,-.1

7398500

7 I n $oaa

7488590

753$000

7578500

7628000

4668500

771$000

'7758500

7808000

1;1178,500

1:1228000

1:124;8500 n

1;131800.'

1.;1558500j
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1:1 111$000

1:14.1$50.)

1 :119$000

.1:153$509

1 :158$000

1:102$500

1:1(374,4000

1:171$501)

:176000

1:18;$500

1:185.S000

1:139$100

1:1 'LIMOU

:14•1$80G

1:15tM201)

1:155$000

1:10 1 $000,

1:100$,100

1:1M/300

1:177$20:1

1 :182$•300

:18,•4$0')t)

1:19M80a

1 :20.2$10t)

1 :20741800

1. :213$200

1.218/Mi30

1:22.1;3030

":820$00f1

2 :8-Mtb../.0

2 :862$000

2 :880$00n

2:898$000

2 :916$900

2 :93.1$000

2 :952$0P

2:970.30OG.

2:g88$000

:000*090

3:02M00

3 :O}2000

3:001000

ltnit.)0

(dm, idem 0111,55 idem, idem Oin,17 idem, idem,
um

Idem, idem Oni,55 idem, ident f._"?m,20 idem ideio,
um . . 	

Idem, idem 0m,55 idem, idem 0111,23 idem ideio,

	

. .	 	

	

idein	 idem, idem Uin,25 idem ideio,
um i . . 	

Idem, idem 011),5 idem, idem Oin,28 idem idem,
U1)1

Idem, idem 0m,55 idem, idem 01»,30 idem idem,
mu . 	 .

Idem, idem 0m,55 idem, idem 0111,35 idem idem,
um . 	

	

Idem, idem Orn,55 idem, idem 0m,40 	 idem,
um . 	

blem, idem Oni,55 idem, idem 011415 idem idem,
uni

.blein, idem 011%55 idem, idem 0111,50 idem idem,
um

Idem, idem 0111,55 idem, idem Oni,55 idem id y n/,
um

Idem, idem Orn,60 idem, idem Om,06 idem idem,
uni	 . 	

Ideni, idem Oni,60 idem, idem Orn,08 idem idem,
uni 	

Tubos em cruz de ferro fundido do 0m,60
ponta e bolsa ou flange, com derivante do
01,00 em bolsa ou flange, anl 	

Idem, idem 0m,G0 idem, idem 0m,12, idem idem,
um . 	

bleu], idem Orn,00 biern, idem 01)1,15 idem idem,
uni

Idem ,itlem Oni,tio idem, idem On1,17, idem idem,
tun .• 	

	

Idem, ideni	 idem On1,20 idem idem,Orn,60 idem,

	

Idem, ilemu	 idem Oin,23 idem idem,Orn,60 idem,
um .

	

Idem, idem	 idem am,25 idem idem,Orn,60 ideni,
• uin .

	

i1c,u	 idem 011428 idem idem,0m,60 idem,
dm • 	

filem, idem 0m,60 Wein, idem 0m,30 idem ideie,
inn . . 	

Idem, ideni 0m,60.idem, idem Orn,35 idem idem,
um .

blem, idem 0m,50. idem, idem Oni,•10 -idem iderii;
al

filem, idem om,60 idem, idem 011445 ideni idem,
unl

Ideni. idem Oin,60 ideai, idem Oni,50 idem idem,
Anu . . 	

Idem, idem Orn,60 idem, ideal Oni,55 idem ideio,
uni	 -	

Idem, idem Oin,60 idem, idem Oin,t10 idem idein,

Idem, idem 011480 idem, idem Oni 3Oet idem idem,
um . 	

Idem, idem 011480 idem, idem 011408 idem idein,
um

Idem, ideio 01%80 idem, idem om,10 idem idem,
Uai

Idem, idem 011480 idem, idem Otu,12 idem idem,
uni

Idem, ideia Oin,80 ideni, idem Orn,15 idem idern,
um

Idem, idem Ono,80 idem, idem Oni,ltr idem idem.
uni .	 .	

idem. idem 0111,80 idem, idem om,20 idem idem,
U111 	 -

stdem, idem 011480 idem, iderii 0m,23 ideia idem,
Uh]

Idem, idem 0m,80 idem, idem Oin,25 idem idem,
uni . . 	

	

Idem, idem 0111,80 idem, idem Oni,28 idem idem 	
um . . 	

',leni, idem 011480 idem, idem 0111,30 idem idem,
um . . 	

Idem. idem 01»,8.0 idem, ideia Oin,35 idem idem,
um . 	

Idem, idom Orn,80 idem, idem Onu411 idem idoni,
Um

Idem, idem Om.80 idem, idem. 0rn„i5 idem idem,
Ula

1dela nro,80 ideia, idem 0m,50 idem idem,
uni	 . 	  •I	 ".•

Idem, idem Orn,80 idem ,idem Orn,55 idem idem,
iun .	 	

	
3 :09-3.$01)0

Idem, idem 011480 idem, idem .0m,titi idem idem,
um	 . 	

	
3:111$00..)

Idem, ideia Oni,80 idem, idem 0m,80 idem Idem,
3:132$00d

Idemu,	 idern, idem Um,06 idem Hem,
3:i56$0•00

mIdemu,id;i,m O111,90 idem, idem 0111,08 idem idem,
3:17430001Uai . . 	

Tubo em cruz de ferro fundido de Um,90	 ponta
e bolsa ou [tango com derivante de Oni,10, em
bolsa ou ilange, um 	

Idem,. idem Om.90 idem, idem, 0111.12, idem, idem,
tun • 	

Idem, idem 0111,90 idem, ideia, 0m,15, idem, idem,

0m,00 idem, idem. Om.17 idem, idem,
uru

Idem, idem 0111,90 Piem, idem, 0111,20 idem, idem,
um . 	

	

Idem, idem 0111,00 idem, idem, 01)423 idem, idem 	
uni

	 Oni,90 idem, idem, Oin,25 idem, idem,
uni . 	

Idem, idem Oin,90 ideia, idem, 011.428 ideia, idem,
uni

idem,

idem,

idem.

Tubo do redução de ferro fundido de 01%08 x
X 011406, de ponta e bolsa, ponta e fiange ou
bolsa e flange, uni 	 	 13$000

Tubo de redueção de ferro fundido de 0m,10
X 0ni 3O6 de ponta e bolsa, ponta e flange
bolsa e • 10$900num, um 	

Tubo de redueção de ferro fundido de on41.0
X 0111,08 ne, ponta e bolsa, ponta e flange
bolsa o flange,	 20$800

Tubo de redueção de ferro 'fundido de Orn,12
X oni.00 de ponta e bolsa, ponta e flange
bolsa e flange, um 	 	 22$100

Tubo de redueção de ferro fundido de 014112
Oin,08 de ponta e bolsa, ponta e flange

bolsa e flange, um 	
Tubo de redueção de ferro fundido de Oin,12 	

265;000

X 01%10 de ponta e bolsa, ponta e flang,e

Tolo de, redueçan ,	ïerro fundido de 0m,15 X	
"8$t;',0bola e ftange, um 	

X 0111,06 de minta e bolsa, ponta e flaug,a ou
bolsa e flange, uni

Tubo de redueção de ferro fundido de Orn,15	
31$21.'d

• X 01%08 de ponta e bolsa, ponta e flange ou
33$800bolsa o ilange, um . 	

Tubo de reduceão de ferro fundido de 0114(5
Orn,10 de, ponta e bolsa, ponta e flange ou

bolsa e flange, Uni 	 	 36$501)
Tubo de redoeção do ferro fundido de Orn,15 X'

X Orn,12 de ponta e bolsa, ponta e f tange ou
bolsa e flange, um 	 	 395o0t,

Tubos de redueção de ferro fundido de 0m,17 X
X Olo,06 de ponta e'bolsa,.ponta	 flange
bolsa e /Unge, um 	 	 39804P

Tubos de redueção de ferro fundido de 0111,17 X
x Oni,W de ponta e bolsa, ponta e flauge ou
bolsa e flang" um 	

Tubo3 de redueção de ferro fundido de Oni.17 X

bolsa e flang.e, taa
X 0m,10 de ponta o, bolsa, ponta e flange

4.111:2:0,

•

•
Idem, idem 0m,90 idom, idem, Oiii,3G idem, idem,

3:634000
rde O n,90 idem, ideia, 0m,35 idem,

3 :65 it3(10u•
Ideia, idem 01100 idem, idem, Oin,40 idem, 

um . 	 	 3:672$000
Idem, idem 0111,90 idem, Wein, 01105 idem,

um . 	 	 3:6G0$000
Idem, idem 0m,90 idem, idem, 011450 idem, idein,

iun . 	 	 3:708$000
Idem, idem 011490 idem, idem, 0111,55 idem,

Um . 	 3:724000
Ideiu, idem 0111,90 idem, idem, Oin,60 idem, idem,

111.11 .	 	
Idem, idem Ont,90 idem, idem, Oni,80 idem, idem,	

3 :744$000. 

	  3:7CW°
Idem, idemu m,90 idem, ideia, Oni,90 idem, idem, 

uni	 3 :780$000

3 :192$00r,

3 :510e1Ou

3:528$009,

3 :540$00U

3 :50 i$000

3:582$000

3 :600$000

3 :6 tt3$000

X
OU

ou

X
011

011

X
ou

X

X
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t)W0d

57$200.

rt,,1800

02' ',0)

d2$1011

G5$000

tn 7$1.tdO

:08GOU

7 ''$800

'in)0o

75400

•88000

-•

83$200

80$0400

8:pi4:20,)

8:',$800

88$ 100

91$00if

',8$090

80$1.$0!)

Tubos do redneção de ferro fundido de Oni,17 x
X Oni,l2 de piada o bolsa, ponth, O flange
bolsa. e Mango, um 	

Tubos de rodueçari de forro funditlo ii 011)37 x
X Oin,15 de ponta e bolsa, pontr! e flange ou
bola e flange,

Tubo do l'e n InClAll	 ferr0 flind	 /le 0111,20 X
X (M1,06 do ponta e bolsa, ponta e flange ou
bolsa e flange,

roduerão de forro fundido de 0m.20 x
X 0114,08 do pi p ia o bolsa, ponta e flange tio
bolsa e 'litigo, 11111 	

Tubo de rodoeçãii do ferro fundi/to-de 0111,20 x
X 001,10 do ponta e bolsa, ponta o !long..,
bolsa oitaii.i ,

Tubo de rodoeção de ferro fondido de om,..».;
x 011'1,12 do unta o pintla e flar...se,
bolsa o flano,

'Pilho do rodurção de ferro ;iludido de 0m,21)
X tbit.r,	 ida o bolsa, ponta o [longe ou
bolsa o flango,

Tubo de 1 .0 1111ot:5o ib., forro fu'.iiIjdi ti Om.20 X
X ent.17 do punia o bolAa, ponta e flange ou
bolsa	 flango,

Tubo	 FOI iVefil)	 felTO fundido de 0111,23 x
X 11 111, 1 " u l c ( )i oda e bolsa, ponta e flao...e
boisit

Tubo in1 rodo( 'te ferro fundido de 'men x
X 0111,12 do ponta e stol-ta, poma e f:ii;e OU
bOrza e flango,

TilhO	 ferro fendido de 0)1423 X
x	 de ponta e boka, poma o flooge
bolsa o "flango, uni 	

Tubo de roducção de forro fundido do 0111,23 X
X 0,11,17 le ponta e botsa, ponta e flango ou
lusa e !longo, um 	

Tubo de redueção de forro fundido de On1,23 X
X Uni,)) de ponta e bolsa, ponta e flange ou
bolsa o flango, um 	

Tubo do rodueçao de ferro fundido de x
x Oin,10 de ponta e bolsa, ponta o flane ou
bolsa e flango,

Tubo de rotbieção de forro rInUlitiO lie Om,25 x
x On i ,12 de ponta e bolsa, ponta e flange ou
bolsa 11 I . I ;Ingl ., uni 	

Tubo 41( ri , illw;so do ferro fundido de 0m,25 x
Oro, 15 de ponta e bolsa, ponta e flango

bolsa e flange, um 	
Tubo do roduovão de ferro fundido de Oin,25 X

filio 17 sie ponta e bolsa, ponta`e flange ou
bolsa e flange,

Tubo de ronoleçfía de forro fundido d 0e 111,25 x
X 01)1,20 de ponta e bolsa, ponta e flauge ou
bolsa e flango, uni 	

Tubo de 1ít5111eçã5 dr, forro fundido de tni,25 x
X Gin,23 de ponta o bolsa, ponta e flato, ou
bolsa o Ilange. uni 	

5.'u1to de rodureão de ferro fundido de e111,28
X fite. 10 de ponta e bolsa, ponta e flane ou
bolsa o flange, um 	

' Tubo cio redueção de forro fundido de nut.28 X
X 011412 de ponta e bolsa, ponta e 'tange ou
bolsa o !longe, um 	

',robe	 retilleçãO lie forro fundido de
x Oro, IS de ponta e bolsa, poola e
bolsa o flane, um 	

Tniin de rodureão de ferro fiunlido de
X flui, 17 d .e ponta e ltolsa, ponta e
bolsa o flangr,

;riam de rodueeão de forro fundido de
x t,in,20 de ponta e bolsa, ponta e
bolsa o flange,

Tub-i)	 rittlueção de forro fundido de
X 0in,2't de ponta e bolsa, ponta o
bolsa e flane, um 	

Tubo de redueção do forro fundido de 0m,28 X
X Orn,25 de ponta e bolsa, ponta e flangü

.	 bolsa e !longo, um 	
do roduei) ti r forro fundido de Oni,:10 X

X 01)041 de ponta e bolsa, pOnia flango ou
bolsa e flango, um 	

'lib4 ule roduerão '(le forro fundido do 011).30 X
x flui, 12 do untua e bols. a, podia e flange

bolsa e flane, um 	

Tubo ' de redueçâo de forro fundido de Gin,30
x	 dr omiti ,. et bolsa, ponta e !longe ou
bolsa e Hauge, mi 	

Tubo de roduerho do foi ri fundido de Oni,30 X
x 01'11,17 41;‘,. ponta o. bolsa, ponta e flange ou
bolsa e •lange,

'rubi, de te ri 	 ;errei	 Oin,30 >.;
x	 de ponta e bolsa, ponta e flau ..tt ou
bolsa e Hauge, un 	

Tid30 tio roducção	 f :n .o fundido de 0111,30 X
X 0111,23 de ponta e bolso, ponta e	 ou
bolsa 01 flange, um 	

Tubo do 1 . o:in41erto de ferro fendido do. Oni,50 X
X 01)1.25 de ponta t i bolsa, ponta Si fiange
billsa e riamo, um 	

Tubo 41N redneeán de ferro fundido de 0in,:30 X
x Oni8 de ponta •1 bolsa, ponta o flaio:.e.
bolsa e flange, um 	

	

Titbo .li t rodner-to do forro fundido de O111.35 ; 	 ;
x	 de ponta o bolsa. ponta e !longe ou
bolsa e 'longo,

Tubo de rodueção do forro fundido de 0)1435 x
x 0 111,12 de ponta 1 bolsa, ponta e flange ou
b,t1sa o flane, 1.114

Ti i5 ,;,, ; . od i pteii.) do forra rudido de .0m,:t5 X
X nod5 do ponta o 1 olsa, ponla o flange
bolsa e flango, uni

Tob do roduco rni 41,1 feri') fundido de o ttl.35 X
X Oni,17 do ponta e 1»lso, ponta e flangn
bolsa o flange,

'fi j bo 	 roduecJia de forro fundido 	 x
x oin,20 do ponta e lwisa, pul g a o ftange II/
bolsa o t bui u‘, rn 	

Tutto rIo tedueçáo rio ferro fundido do 0111,35 x
Oni,25 do ponta e bo'sa, ponta 1 flange

ltolsao flange,
Tubo de rodueção do forro funilido.do 010,35 x

x 01;1.28 do ponta e bolsa, ponta e flange ou .
bolsa e flantro. 	 .	

'filho	 r 0¥ 111el:ã.	 d.e	 ferir()	 funilido
0)41,35 x (moo, de ponta e bolsa, ponta o
flange ou bolsa e flane. uni 	

'filho de rodueção elo ferro fundido de
Onn-liOx Oto.' o. de ponta e bolsa, ponta 4-1

"flang.? ou boba e flange, um 	
Tubo de redileção de fervo fundido do

0111;i0 X 0111,12. do ponta o bolsi& ponta o
flange ou bolsa e Hauge, um 	

Tubo do re.ChICÇiO . de ferira fundido do
0111.1Rx flui. 15. de ponta e bolsa, Douta, o
!tange ou bolsa e flango, 11)11 	

Tubo de reducção O	 f c rro fundido do
fim, 10)X 0111.17, de ponta to bébIsa, ponta, te.
'longo ou bolsa o !longo, uni 	

Tubo	 redueção de fe	 t. Und i do do
01)1,40 x Om.2t), de ponta e bolsa, ponta o
flange ou bolsa e %ligo, 'nu 	

Ttibo de redueção de fetri) 	 fUlltlidi) do
Oni,'ÉClx 011423, do ponta 	 bolsa, atonta e
flango ou bolsa e flango, uni 	

Tubo do requeção de ferro funtlid) do
0114-10 x 0111,25, de ponta, e bblsa, ponta te
flange ou bolsa e fia ligo, tini 	

Tubo do reducção do feri'	 fundido do
01»,10 x 01u.28, do ponta e bolsa, ponto Ni
flange OU bolsa e /longe. um 	

Tubo xle redueção d0 ferhb fundido tto
0r1.40 x 0111,30, de ponta e -bolsa, ponta o
flange ou bolsa e flango,

ida)	 redueção de forro fundiT	 do db
x Oiii,35,do ponta 'e beils'a, ponta, io

flane ou bolsa e ¡longe. um 	
-.Cubo de redueção do ferro fundido tbs

inu..15 X 0 111 . 1 0, J1 ponk.a. e bolsa, ponta :15
flange ou bolsa e flango. um 	

Tubo ide reduoção de ferro tendido do
fim, 15 x 0m,12, de ponta e 1) Asa, ponta o
flange ou bolsa e flango, um 	

Tubo iEtt iretIlleção de fel •ro fundido do
Om..5 3 ~.15, de ponta to litulsa, poda o
flatwe ou bolsa e flange,

Tubo de reduetflo de ferro fundido (In
0111,i 5 x 0m,17, do ponta e bolsa, 'ponta 4t
flange ou bolsa e flaw..,:e. uni 	

Tubo ,do redueção	 fO'rro fundido do
Oiro, 15x Oun,20, do ponta e bolsa, ponta o
flange, ou bolsa e naur, um 	

0141,98 X
flange ou

0111,28 x
flange ou

0:11,28 x
flaage 011

01)1,28 X
flange

83$201',

859.801

100

01$06,

9:1,S430,5

..-1600

8S P)

1:;.'20.)

03$(100

9ti$C

98$(103

101$401)

10-M00.3

150:000

1.548500

151b3000

ler2.$ 000

1 t15ÈM.)0O'

00:3000

ii;00!)

17 '4000

1";701lt-1

1808000

181:1100

18$500

189.-:,000

105011

.11)S00)

•
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Tubo de reducÇão de ferro fundido do
de 0m,45 x Oin,23, de ponta e bolsa, ponta e
flange ou bcdsa. e flange, um 	

Tubor'	 redueção de ferro fundilto do

01,45 x Oin,25, de ponta ie bolsa, ponta e
flango ou bolsa e flange. um 	

de redueção de ferro fundido do
(li nj x Oin,28, de ponta o boião, ponta e
flange ou bolsa e flange.

bo	 redueção de ferro fundido do
ornfi:i;< Om.30, de ponta te boi:4r, 'tinta e

otlange ou bolsa e flange 	
Tubo do rodueção do ferro fundido do

wi 1.45 x Orn,35, de ponta 'e bolsa, ponta. o
Mango ou bolsa e flange, uni 	

Tubo. de redueção de ferro fundida do
0m, x 0m,40, de pon lja e bolsa, ponta o
flange ou bolsa e flange, um 	

Tubo de reduetão de fe.ero fundido do
,,Oni,50 Om.10, d4 ponta e boláa, ponta, o
flange ou bolsa e flange. um 	

Tid'e,. de redueção de ferro fundido do
uni.Znulx 0m,12, •dei ponta 'o bolsa, ponta e
tango ou bolsa e flange, um 	

Tubo de redueção de feroo fundido de
Om.15

'
 do ponta e bolsa, ponta e

flun	 oige ou bsa e flango. um. 	
ToW .de rodueção de forro fundido do

tim.50ix fori,17: • do ponta io bolsa, benta o
"'longe ou bolsa e flange. um 	

Tubo, de reducção de ferro fundido do
Om.20; de ponta c bolsa, ponta o

• ljange ou bolsa e flange. um 	
Tll 1 .10 de redueção de ferro fundido do

nin. r-,0>< Orn.23, de ponta e bolsa. ponta O
!tange ou bolsa e flano.% um 	

Tubo do red ueoão do	 fundido do
loor.rd X Ona,?:o 10 ponta e I kolsOt, ponta
flano:e ou bolsa e longe. tiro 	

Tubd . • •le redueção de forro fundido do
Om.0y Om.28 le ponta	 bolsa, ponfir
!longe ou bolsa e Pango, um 	

Tubo de rodueção de ferro fundido (Ir
6n:A x Om.0. de ponta e bolsa, ponta o

Apng.e ou bolsa e flange..
Tubo- de redneção de ferro fundido do

rno.50x Orn.35. de ponta e bolsa, ponta e

• tiantre ou bol sa c flange. um
Tubo,, cbe rediieção 'de ferro fundido

Om.50 x Orri.50. de ponta ,e ;bolsa, ponta e
flangb ou bolsa e flange. um . 	

Tubo ido rodueção do ferro fundido do
(0.50 (}m..45. de Tinida e bolsa, ponta o
1 tange ou bolsa e flanco, um 	

Tubo,' Ide rodueção de forro fundidJ da
Otn.GGx Orn,10, .de ponta e bbt,,,.a, ponta e
flange ou bolsa e flange, um 	

Tubo de rodueção de ferre Çunditto do
Om.60 >1. Orn.12. do ponta e bolsa, ponta e
liame no bols o e flanco. um	 	

Tubo d.e reducção do forro fundida do
oni.64)ix Orri,15. ,• ponta ki boWi, pon
flange ou bolsa o /*tange. uni 	

Tubo	 Teúliceão	 forco fundido (I:.
011. 1..60 x Orn.I 7, .de iionta & bolsa, ponta e,
Munge ou bolsa e flango, um. 	

Tubo lio reducção de refina funil ido do
0.11160x On.0. ile ponta e bol .,u, ponta o
finge ou bolsa e flange, um 	

"Idlio do •edueoão do ferro fundido
0rni.601 x 01%23, el; ponta o bolsa, ponta o
nange ou bolsa e 111116^C,

Tubo de reducção rle f e PI'd fundido do
0m,60 x 0in,2. do pontcl to bolsa, ponta 1!

a fige ou 1)1)1Aa ir 61ange, uni 	
Tubo de redueção de ferro fundido de

0m,60 x Orn.28, de ponta e 'bisa, ponta o
flango ou bolsa e 'longe, um 	

• Tubo de reKlueção de ferro fundido do
Orl ,60 X 0m,30. ch ponta ,e bolsa, ponta 'e
flane ou bolsa e flange. um 	

Tubo de redueção de ferro fundido do
Orn,6frx Cim,35, de ponta :o bolsa, ponlá o
Tlango ou bolsa e flango, um 	

Tuba do redueção de ferro fundido do
Orn,a0 x ~.40, de ponta et lbol ea. ponta e
{tango ou bolsa . e flango, um 	

Tubo ido rodueção de ferro fundido da
Orn,60 x 0m.15. do pilda e bolsa, çonta 'O
flange ou bolsa e flange, um 	

Tubo do red ec ão de ferro fundido de
oni,60 0rn.50, de ponta e ;bolsa, ponta o
flange ou bolsa e flange, um 	

Tubo do roduoção de ferro fundido do
Orn,55; r	 puni a to bolsa, ponta In

flan go ou bolsa e liame. um 	
Tubo de redoeção de • ferre fundido do

Om..se); 0111.30, lo ponta le bolsa, pondo. o
•flango ou balsa e /Litigo; um 	

Tubo	 redueção de forro fundido de
0;1480 x 0rn.55_ de !ponta O bolsa, porikt e
/lon g o ou bolsa e flange. um 	

Diho de Trdneção de (coro fundido do
rin-4 80 Oin./10, t1,-? r.f:ulta te bolsa, ponta "
flange ou bolsa e flango. um 	

Tui,o de reducção de ferro fundido do'
Om.,80;Z Om.45, do porta w bolsa, ponta
fla»ge ou bolsa e flango, um 	

Tubo dc rod ueeão do ferro fundido de
Om.80;< Oni,50. de ponta o boba, ponta o
!tango ou bolsa e flange.

Tubo 'de rodueção de ferro fundido
0m,so 0no:55.	 ponta e bola, ponta e
flanco, ou bolsa o flange.

Tubo de TM tieção do ferro fundido do
om.Rox orn.60. do ponta e bolsa, ponta o
flange 1. ! bolsa o flang.e, um 	

Tubo de redueção de ferro fundido do
OrnOio Oln.30. de ponta e aiolsia, ponta e
flango ou bolsa e flange, um 	

Tubo 'de Tad ueção de forro fundido do
Om.90 x Om :35, do ponta e bolsa, ponlo. o
natozo ou bolsa o flange, uni 	

Tubo 'de redueção de fervo fundido do
0ouioty, mn.40, de, ponta e bolsa, ponta o
flange ou bolsa e flong.e. um 	

Tubo de rednoção de ferro fundido do
Om.90 x	 de ponta e boita, ponta o
[tango ou bolsa e flange. um 	

Tubo do redueção de ferro fundido do
orn.,90x 0m.5d, de ponta /e bolsa, ponta le
flange ou bolsa e flan,co, um 	

Tubo de redueção de ferro fundido . do
Oni.06 x em.55, do ponta e bolsa, 4nrta
fiange ou bolsa e flango um 	

Tubo	 rodueção de forro fundido de
0m.90 x Om.60, de po;rita e bolla, ponta o
flanco mi bolsa e flange, um 	

Tubo . do rechieção de ferro fundido do
Om.tro X Oun8. 10 omita te bolsa, ponta in
flango ou bols-a e fia/mo . um 	

Tubos de ponta e flange e bolsa e flonge
ferro fundido para registros de Om.06, par

Tubos de ponta e flange e bolsa e flange do
ferro fundido para registros de Om.08, par

Tubos de punia e flang.e e bolsa e flange de
Toiro fundido para registros de Oin,10, par

Tubos de punia e flange e bolsa e flange do
ferro fui ni ido para registros da 04.11.12, par

Tubos do pula e flange o bolsa e flango de
ferro fundido para registros de Oin.15, par

Tubos de ponta e flange o bolsa e flange do
ferro fundido para registros d 0111,1i, par

Tubos ile ponta e fiange o bolsa e flaioge do
ferro fundido para registro :: do	 int/.

Tubos de ponta e fiange e bolsa e flange de
forro fundido para registros/ di 0111.23, par

Tubos de ponta e flange o bolsa o flange do
ferro hm:lido para registros de 01 n.?5. par

Tubos de ponta e flange e bolsa e flange de
ferro fundido para registros, de 01%28, par

Tubos de ponta e flaoge e bolsa e flango do
ferro fundido para registros, de Om.30, par

Tubos de ponta e flange e bolsa e flange
ferro fundido para registros de 0111.35, par

Tubos de ponta e flange e bolsa e flange do
ferro fundido para registros de Oin.40. par •

Tubos de ponta e flange e bolsa e flange
feri o fundido para registros de ~.45. par

Tubos de ponta e flange e bolsa e flange do
ferro fundido para registros do Om.50. par

Tubos de ponta e flange e bolsa e !tange do
ferro fundido para registros de '0E1.1.55, par

Tubos de ponta e flange e bolsa e Muge de
ferro fundido para reg istros de Oin,60, pau

"02,500

"070410

"1 I

"

-:?Wn 00

-"' I :;'0u0

-'"'5Kaire

"3 ,iori

":38,95e0

-13,000

247000

152I roO

25050J

261$000

2658500

270$000

n818(;O 0

:;851Ç200

3888800

39::$100

396$00G
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100800

1108000

411$200

41;$800

4218100

42:4000

,526$60

182$000

G8 i$000

7208000

7388000

7568000

7118000

• :928000

8108000

8908000

904000

Iwosooa

9188~

930000'

9518000
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56(4000
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bloin, idem 0m,15 idew,
rima .	 .	 .

Hem. idem Om,I5 idem, itietn, 0111,15 idem, ideio.
unia .	 .

Idem, idein	 olen . idem, Mui'," idem,
uma . .

rden 11, i, :	.in me 1 O , 1	 m5 jde,	 Oni3O.2 idem, 'm,te .10it 

Oro, 15	 idem, Oui.2:1 idem, idein.

bi-pitrtida para Ode) de ferro fundid,
te Oni.5U de diamotro rom parafu s os e..(1e-

riN :leão um flange .1e 0111,00, unia 	
0.m,.50 idom, idem, 0;11,08 id e io, idem,

idem, idem 0111,',0 idem, idem, Orn,10 idem, nleni.
111111

Idem. ideai 0,0,30 i dein, orli,1.2 Mein. idem,
111111	 •

idern On),50 idem. idem. Om.15 idem, idem.
min

Ideint,ii( alent 0;1450 idem, idem, 0111.1; id e io, idem.in 

Idem. idem 011450 idem, idem, ino.:20 idemuu. idem,
tinia

iuluuut 0111,..)0 idem, i euim uni,23 idem. idem.
.11111/1

Juleni, imbui 11111,50 nlern. Id iii, 0in.?5 idem, itiem,
tuna . 	

1101)1, idiuti nin.50 idem. idem. 0111.28 i Ii,uui.
uiimia 	

nein, i4101t1 (1111,59	 ith.11), 11111,::11 idem. idem,
11111.1

idem. idem inii.55 idem, 1 . .1 .."11, 0111,01;
11111a

Liem. idem 01,455 it'lem. id em, ibn.08 idem, idom,
111111

ou) ,55 ¡de i n, idem, oin.11) idem. idem,
niuluL 	

Idom, idem oni,55 idt`111, 111 0 1)	 1 1 /11.1 ? 111 0 111. jdoi4.i , ,
1111111

1 1 (1-.90, 1(1.1/1 1/11).55 1 4 1 0 111, 1 . 1 0 111,	 Id(:111.
8:100U	 unet
11 1) 01502 (0) Idem, idem 01)455 idem, idem . ino,17 idem. idem,

uma 	
014200 idem, idem uni.55 idem. 1th%), 0111,2 0 1(.3(114 i(14.111.

10 185(1()	 111)11
:10583110	 hi t.'111, 11111(..1 1 !111 0111,5:.") 1(1(111. id e 1 1 1, 10.2 :( (.1 " 11 1. 1,J(911.
-108000	

11

111$000 1•14-en. idem l)ijuTi	 juluui. idem. t t i p .?r, Will). idem.
1 15000	 unia 	
120$1)00 filem. idem	 idoni, uni 28 idem. Idem.
.1 3 1 000	 inirt
.13pon0	 Oin.55 idem, idemmu. 	 idem. idem.
1:17$000

so$?00 Idem, idem 011400 itlern, idem, 1.111.08 idem.
5.1t000	 unia 	

2li;:*000	 ¡dom, ¡dom , 0 , 1).118 idem, j41•.)11,
21168001	 1111 ma 	

¡dem. 011).12 ident,.
1004000

á 70m11)0

:19;3000

5000

'1!,500

Rln00

0W.,(10

1?e,000

1~00

1R9:00

.!24$100

2í5$000

270900

155t:000

W09)00

00.:000
,r78500
70800
7(4000
82500
90s,W00

idem,
idem,

Idem,
Piem,
Idem,
idem,

leleill,
)dein,
Idem,
Idem,

filem,

juluiri

idem
idem
idem
101'911
1(11111
jole111
11 lei o
ii 1Pni
iflein
idem
1, leni

jil(.111
j dem

Oin.?5
01,1,25

Oni,28

10%28
Orn.28
01»..28
Oni.30
011430
0111,30

o, 34)
Om.:10
Oni,35
m1435
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208:n:000

21	 2'

21 ri:000

22,:"J04)

2301,(1011

?:33:-C)011

23600

2 '12 n •)0(1

2.198(8.1

255$500

troOk200

2GiVi.Q9

Tubos de ponfa o flange e bolsa e flane •10
ferro finando para registros de Um,8u, par

Tubos de ponta e flane o bolsa e flange de
ferro fundido para registros de 0m,00,

Nirola In-partida para tubo de ferro fundido de

	

Orn.20 Ile diarnetro com parafusos, uma 	
,Virola lii-par(ida para tubo d e ferro fu	 I11C.4.()

	Oin,23 de 'bauleiro com parafusos, unia 	
yirola bi-partida letra tubo de forro fundido do

inn.25 de diamolro com parafusos, uma
Vir" la H - Partida para tuba do forro fundido de

	

Oill.?8 de (bauleiro com iiaraftisos, uma 	
Xirola bi-parlida para tubo de forro fundido de

	

0111,30 de diametro voin parafusos, unia 	
Nirobt bi-partida para tubo dio forro fundido de

Oni.:35 de diatnetro vont reirafusos, uma
,Virola bi-partida para tubo de ferro fundido de

	

Pio, 'II) do 'limoeiro com parafusos. uma	 , 	
,l'irola bi-partida para tubo de ferro fundido de

	

0rn,45 d diametro com parafusos, uma 	
• irola bi-parl ida para tubo de forro fundido do

	

0m,50 de dianteiro com parafusos, unia 	
Nirola bi-partida para tubo do ferro fundido do

	

Um.55 de dialnetro rum parafusos, unia 	
,Virola bi-tiartida para tubo de ferro funilido de

	

Oni,60 de diametru com parafusos, uma 	
bi-partida para tubo de ferro fundi•lo do

Oin,80 de (bauleiro ruiu retrafusus, unia
;Vinda bi-partida para tubo do ferro fundido de

	

Oni 3O0 de diametro eoni paralusos, unia 	
Virola tu-partida para tubo do ferro fundido de

Oni,?0 de dnuill'tn) C0111 parafustis e lei iva-

	

flange de 0111,08, nina 	
ldem, idem 01)420 idem, idem, Orn,08, unia

	

Piem, idem Uni,20 idem, idem, Oin,lo, uma , 	

	

idem, idem 01».23 idem, idem, 01108, uma 	

	

idem, idem 0m,2:-; idem, idem, Um,08, unia 	

	

'Mem, idem Orn,23 idem, idem, 0m,10, uma 	
Vi rola bi-partida para tubo de ferro) funibilo do

011'423 de (baloeiro com parafusos e deriva_
4:rto ciii flange s te tbn,?5 idem,
411101

idem, 0111.08, 11111a
i111 . 111. 0111,1 ( 1, 1.1111a
111 P 111, ( 1 111,1 '2, unia
idem, 0m,15, 1111111
/(11. 1/1, 0111,01:, unia

oni,4I8, tinia
idem, Orn,1 O, uma
idem, Oni,12, moa
idem, 0111,15, uma
idem, Oni 3 O6, unia
itlein. 1)111,08, unia
idem, 01,410, uma
iiieni, • Oin,12, tinia
idem. Pio, 15, urna
idem, 0111,00, uma
lotem, Oni 3 O8, tinia

Virola bi-partida para tuli . de ferro fundido do
de (bauleiro colo tiarafu-;os e deriva-

i:5o euiu flango do 0m,11), num

ált.'11.1 011435	 ¡dell], 0113,12 ill1111, 1(1m.
111111

j liiii inu,...35 idem, idem. On1,15 idem,
tuna

;d om, idem 0111,35 idem,	 Orn,17 idem, idem.
inivt

idem, idem.	 idem, idem.
111111

blvin, idem	 111V111, 1 , 11. 111, 010.00 itle111. 111C111.
111111

1 , 10911, 111 . '111 010. 5 0 1 . 1 4 111, 1(10 111, 001,08 j njf•iji,
11111:1

toni, iluiui 11111, I') j luuuu, ¡dell], 1.41410 ¡I
unuuul

ith'111 0111, 0 1(1.111, 1 . 1 . '111, 0111, 12 id 1. 111, idom,
unia

alui	 idem, idem, 01,1,15	 ;dem.
11111.1

3,1..m, idem 11 111 .11) idem. idem. ilni.J; iclem, idem.
ouvi

ident. idem iim,10 idem, idem. ten,211 ic.buu idem,
11111a

( . 1 . '111, 1 1 10111 0111.	 Iliuu, idy ll I. 0111.06 idolif, blein.
11111'l

1.I.'111,	 1110111 i / (11. 1	 1.1fjlil,	 11111,(18
mo.'

bt..1 1 1, idom	 n tl i• !, 1.1(•112,
una	 A. A_ .	 _ .I_W AL, .9 *-•	 -W

Vir( ula. .bi-"partida lia l'a tuubi 410 1.0 11 •0 fundido o tio.
11111.6(1 do (liar, 	 t l'o1	 11111111.11soz;	 ib./1 va -
(A4; ein flange mlu inn,10,

bi-partida para tubo de tern fundido de
4)ni.00 de dianteiro ( . 0711 parafusos e buriva -
n:;to mmii flange	 Mii,12, irnit 	

Virola bi-partida letra ilibo de ferro fundido ,lo
Oni.60 de (limoeiro ruim parafusos e doriN-a-
ção (1111 flallg( s di	 1111.1.15, 1111111	 	

Virola bi-paulida para tubo de ferro fintilido
nin.60 ili diainetru vim) parairisos o deriva-
rá() P111 Hauge 4.10 Ilin,17, unia 	

virola bi-partida para tubo de ferro fundido de
oni,(30 de 'bauleiro com parafdsos i devi\ a-
ção uni 'tange de 0111,20. 11111a 	

111-11:11 . 1 i•la para tubo de 1 .er .0 fundido de
0 114 60 de diarne.tro rom parar' 	 e leriVa n

eln flamusmo	 ie 0111.23. 11111;'
\irrita bi-partida para. tubo de ferio fundido de

in,,,00 I IC diailW1 eu e , Mi Para fil is 1` deri \
;r1() Ou	 1lan g.0	0111.?..),

bi-partida para tubo de ferro fundido di.
(le tliimietru 00111 i)alt1i1u u 	 14..riva-

eão em flange de O1n.28, uniu 	
Virrda 1)i-parlida para tubo do ferrf. 11111(11410 do

()uai° de (bauleiro com parafnmis e .leriNa-
ezio em Hauge de 0111,30, unia 	

Vir , da bi-paulida para itibu'lle forro fund i do ili
oni.80	 diainell vont	 r deriva-

ein flanco Ir), Oni.35, unia
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Virola bi -rua ri ida liara tubo do forro fundido de
nm,90 de (limoeiro com parafuseis e deriva-
ção em flange de ftra,50, uma 	

'Viro ia bi-partida para tubo de ferro fundido da
Orn.90 de dianteiro com parafusos e deriva-
ção em flanga de 0,11.55. uma 	

\'i rola bi-parlida para ilibo de ferro fundido de
Orn,90 de (bauleiro com parafusos e deriva-
ção uni flange de Omit(), uma 	

Vilosa lisa de ferro fundido de Om,08 de dia-
metro interno com Orn.20 de larg ura, uma

Virada lisa da forro fundido de Orn,10 de dia-
melro interno com 0m,20 de largura, uma

3ir ola lisa de ferro fundido de Om.12
	

dia-
metro interno com Ora,20 de largura. uma

Virola lisa de ferro fundido de °ama de dia-
melro interno com 0m,20 de largura, uma

3irola lisa de -ferro fandido de 0m,15 de dia-
melro interno com ~.20 de largura, uma

Virola lisa de ferro fundido de Ora, 17
	

dia-
metro inferiu) com Om.30 de largura, uma

Virola lisa de ferro fundido de 0m,18
	

dia-
metro informo com Om.30 de largura. uma

dia-
uma
dia-
urna
dia-
uma
dia-
uma
dia-
uma
dia-
uma
dia-
uma
(lia-
uma
dia-
urna
dia-
urna

\i rola lisa dir. forro fundido, de Otn,37 tio (baule-
iro inferno, com Omán de largura, uma 	

Virolti lisa de ferro fundido de Oin,42, de (liame-
iro interno. crua 0111,40 do largura, uma 	

-viroia lisa de ferro fundido de Oin.16 de (liame-
Ira inferna, cone On1,40 de iareura, uma.—

Virola lisa dt lit ro fundido de flin,47 de (liam -e-
ivo inferno, coei Ora, P1 de largura. uma....

Vivida lisa de ferro fundido	 Om.57 de chame-
iro i	 enni Ont,10 de largura. tuna._

Vitela lisa dl' ferro fundido de 0111,58 110 (liame-
ire interno, com orti.'40 de largura, urna 	

Vitela lisa li retrk n ftin(1 ido) 4.1 n nm,aa de ( liame-
ha, ¡ i dem °, varo 0m,40 de largura, uma 	

irola lisa tiu ferro fundido de Ont,06 de diante-
Irei ¡meroo, com	 de largura, uma 	

Vir ola lisa de forro fundido de mo,dry de djame-
tr,, ;ata l a i o, cara Out.-',0 cle largura, unta 	

N'irola lisa de ferro fundido de nrivitt de (liame-
tio inferno. com Orti.111 de largura, uma—.

lisa	 fern, Emolido de 4)m,6g de ¡liam e -
In , inferira. eflui nin.40 de largura. uma 	

Vinda lisa de ferro fundido de 	 de diante-
tn, inferira. el i nn 0111M	 Iiirg lira, Min 	

in b la lia lie 1 . 1 , 1 .rt n fundido elo nin,88 le chame-
iro inferno, cure diii P1 de largura, lima_

Vi rola	 de ferro fundido de itm,449	 diame-
Iro inferno. tu riu 0111.40 de largura, unta—.

Virola lisa de ferro fundido de Mil. 4. 1 0 ile
Iro inferno. com uni.40 de largura, uma 	

Virola lisa l ie rerrl flIIIII11/1 1 lie 0111.92 de dianie
ti ) 	 emir Oni.40 de largura, Urna 	

Vi rota li:-zt de ferro nindido	 de (fiam,
iro 'lidei n o . com	 de largura, uma 	

Yirola lisa ib . 	 ftintlie lo	 (11il.95 (14 , (baloe-
iro inferno. com	 de largarei. urna 	

\areia	 de ferro fund i do de utri.9; ele (liam e -
Iro inierrat. (atm nitt,lit	 largEll'a, 1.11111

2:322000

2:3:;1800o

2:34~00

113000

12R100

13,600

16$600

18$700

22000

2'4?200

20$400

2E4600

ao 00

234Rnou

2~0

11s3200

40$500

55R000

61m00

77000

120000

132$000

VIWOO

111.t0o0

18r-on00

188SA(10

1928000

l9”,109

19,109

232$000

389*'100

-i 55l

480s,z00()

:i80110

it12-)0(t

50~041

528A0it

ii,ricauir,-12 is a l'iwnecer iii• primeira qualidad í e confinam:
a s ateosirt.s ;reverias e esis ! entits todos 4),3 artigo s 4iffereritliis
aesia propasta, sujeitando-nes as muitas e mais ,atirdições a gim

fere	 pd,fal publicad o para esla	 meurredein e TIO Coll-
traCti)

ile Janeiro. 21 de il . z e mbri, de 192-I.	 Eutprei.a
(.11. u.y il 4.,uanabartt, 	 .100.,/ 7-Urra°,

Virota lisa
metro

Virola lisa
metro

Virola lisa
metro

Virola
metro

Virola lisa
moiro

Virola
metro

'Virada lisa
metro

Virola
nuarti

Vi rola lisa

Virola lisa
meti 'o

de ferro fundido de ~.19 dr!,
interno com Om.30 de largura,
(1,e ferro fundido de Ora.20
interno cora Orn.30 de largura,
de ferro fundida de Orn,22 de
interno com Orn.30 de largura,
de ferro fundido de 0m,23 de
interno com Oia,30 de largura,
de ferro fundido de Om.25 de
interno com Oni,30 de largura,
de ferro fundido de Om.26
interno com Oni,30 de largura.
de ferro fundido de 0m,27 tio
interno com 0m,30 de largura.
da ferro fundido de 0m,29 de
interno com 0m,30 de largura,
de ferro fundido de 0111.32 de
interno com 0m,-10 de largura,
de ferro fundido de Ota,36
interno com Ora. 10 de largura,
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Tirola bi-partid..-para tubo de ferro fundido de
Onr,80 de diametral Uldll parafusos e deriva-

	

ção em flange de 0111,06, urna 	
bi-partida para tubo de ferro fundido de

• oraso de dezo iletro irom paraft-Lsos e deriva-

	

ção em flane de tan,08, uma 	
T rola bi-partida para tubo de ferro furalido de

Orn.80 de dianteiro com parafusos e deriva-

	

ção cm flan:,e de 0m,10, uma 	
Tirola Ia-partida para iihn de ferro fundido de

0m,80 de diametro com parafusos e deriva-

	

ção em flange, de Om,12
'
 uma 	

Tirola bi-partida para tubo de ferro fundido de
Om.80 ,.e dianteiro com parafusos e deriva-

	

ção cm flange de Ora,15, uma 	
Virola bi-partida para tubo de ferro fundido d:t

Om,80 de dianteiro com parafusos e deriva-

	

ção em flauge de 0m,17, moa 	
•Tirola bi-partida para tubo de ferro fundido de

Om.80 de diametro e -an parafusoa e deriva-
ção em flange de 0m,20, -uma

Nirola bi-partida para tubo de ferro fundido de
• 0m,80 de (limoeiro cum parafusos e deriva-

ção em flange de 0111,23, uma •	
Virola 1)1-partida para tubo de ferro fundido de

0m,80 de diametro cora parafusos e deriva-

	

ção em /briga de Orn.25, urna 	 	 •791$000
Vi;•ola bi-partida para tubo de ferro fundido de

am.a° de e rameiro com parafusos e deriva-

	

' ção em flange de 0m,28, urna 	 	 1 :800$000
"Viroitit. be-partrua para tubo de ferro fundido de

0m,80 de diametro com parafusos e deriva-

	

ção em flange de Ora.30. urna 	 	 1 :818O00
Virola bi-partida para tubo de ferro fundido de

0m,80 de diametro com parafusos e deriva-

	

ção em flange de 0m,35, uma 	 	 1:830,000
Virola bi-partida para tubo de ferro fundido de

Om.80 de (bauleiro cora parafusos e deriva-

	

-cão em. flange de Ora 'O. urna 	 	 1:85 "'MOO
Virola bi-partida para tubo de ferro fundido de

Om.80 de dianteiro com 'parafusos e deriva-

	

:. ção em flane de 0m,45, uma 	 	 4:872000
3i rola bi-partida para tubo de ferro fundido da

0m,80 de diame`ro com parafusos e deriva-

	

... çáo .em flango de Orn,50, uma 	 	 1:890i.4000
Virola hl-partida para tubo de ferro fim Id do

00'490 de dia l u elro ("-" Parafusos e ll poiva-

	

ção era fiange de 0~6, uma 	 	 " :19600
Tirola bi-partida para tubo de ferro funditlo de

Orn,90 de dianteiro com parafusos C deriva-

	

ção em flauge de 0111.08. uma 	 	 2 •.;:o5a000
Viiila bi-partida para tubos de ferro fundido de

Om.90 de diametro rum parafusas e deriva-

	

ção em flanae de Om.10, ama 	 	 ".
Tirola bi-parl ida para tubos de ferro fundido de

Ourai° tio diametro com parafusos e derkaa

	

(tão em flange de fait.12. uma 	 	 .•-'23att o
3iria bi-partida para alhos da ferro fundido de

t f iti.90 de diametro coro parafusos e &viva-

	

cão cru flanar , de Ora. 15. uma 	
Vivida Eu-partida para tubos de ferra remiti& i+e

om,90 de dianteiro com parafuseis e deriva-

	

ção tio flange de 014).17, unia 	 	 2 • 2 ii?0(a)
Virola iii-part ida ijara lubos de ferro fillidid„

0111.90 de ditrinelro vont parafusos e
i ii	 eln liangi de 011i.244.

-Vil-Ma hl-partida. para fruiu- de faia..
(Int,111) (It . diatnr • ivu ciuur Para r(ISt n r• 	(ICH'. -
{;ao liii flange de (M1.1. unia 	

"V'mtla bi-partida para tubos i ii • 	 1.111111 illi) ti 	 '
011 .1.90 de dianteiro Ctila j qt1111 . 11Seis e deriva

	

ção eni flange de 0111.'25. tinia 	
"Virola bi-paul ida para.jobos de ferio fundido de

thii.1)() de diainetuo colo parafusos e
(;5
10'a-

	

cru flarige I IP oni.28. uma 	
N"iretla bi-partida para tubas de ferro .fundido de

0111,90 de uliarituí rui COM littraftlS e lleri
çitu 'ai (tange dr . Oni,:;(1.

il'Okt bi -pari ida ji-a Ilibo de ferro foridid4) di,
Orn.90 du il i atile;, •,) rum littrafusos e cleri‘a-
4...5,3otu fian:.,	 oni.25. unia 	

Viria	 ilibo de terra furaii,1.) n 1('
1 ) 11:.90 1. n ' (1;,:.111 ., 3 1' n 1 tinipiwaf:,..-(..! 	 Ce-riva--

	

(:¡o co, th i o.2, , ti. Ont.40, maa 	
Vireia hi-parfida 

41,•	 i• 1,eri	 -
tã o )	 W).	 1:1!1.1

1:71We0

1:1000

1:7W00

1:7:;“400p

1:73W0

1:782400

-'•'250;;000

—45(Jsolio

s000

-J:28>tcoo

ii

• : ! ij js,,111!

2:J1:,4000
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Art. 24. Em caso de deterioração ou
depreciação das mercadorias dc que
poSSa resultar prejuizo para a compa-
nhia, em consequencia de adeantamentos
feitos ou serviço.; prestados, a facultada

companbia a venda das mercadoria.;

-
a, Carretas das estradas, Canta.

reira ou trapiches, armaze-
nagem • simples primeiro
mez, e por suco 	

2., 0.5' mesmos SerViC.PS C serlira
870i)
k. 7 I()

SOCIEDADES ANONYMAS

COMPANHIA DE ARMAZENS GtRAES
"PINTO"

lu:acres:o ea TO INTERN n:4 .1fiN121N8

Art. Ia A nitipmdi	 S3 enearri;g;a
do

	

	
1

armazenarnaniu de café e, aceassoras-
mente, do banef iament pasmai a,
transporta desaaeho e expediçã.a de mer-
vaiaria armazenada.

Art. 2." A eampanhia não atei-ata em
deposito mercadoria que Min esteja ean
estado da perfeita conservaaãu e ham
acondicionamento.

Art. 3.° Para o deposito de café nos
armazens da companhia, será aprasenta-da no eseriptorio proposta de ac•ardo
com o modelo por ta la fornecido, decla-
rando o nome de depositante, á ordem da
quem é. feito o detaisito, as marcas das
volumes, quantidade, estado dos uivo-
Iller044, quaesquer outras intliaaçaias so-
bro a mercadoria e, bem assim, o prazo
para o armazenamento.

Art. 4.° Concedido o deposito, por des-
pacho que será feito na proposta, será
esta apresentada nos armazena, onde sa
respeitará rigoroaamente a ordem nessa
apaeseutação, para st recebimento das
mercadorias.

Art. 5.° Decorridas 48 horas sem crua
a proposta, em que foi conredido o depo•
sito, seja apresentada aos armazena não
terá mais togar o recebimento da mar-
cadoria.

Art. 6.° OS sarviços de que se anear-
rega a companhia só serão prestados
quando requisitados por escripto.

Art. 7.° Tratando-se de mercadoria
extaedida do interior para a companhia,
directamente é dispensada g proposta F.
qun falia o art. 3", agindo a companhia
em conformidade com as instrucções que
pra. carta Ilte houver dado o ramallente.

Art. 8.° Sampra (pie se verificar a re-
sponsabilidale da companhia por impos-
to, fretes ou outras despezas a• que ca-
fela sujeita a mercadoria depositada, ui
qae dia adeantaa, effectivamente, as

lant ias necassarias para aitender a
essas despezas. poderá fazer por conta do
depositante o seguro da mercadoria.

Art. 9.° A companhia responde paia
guarda, etonservação e prOnip ta e fiel (ri -
trega das mercadorias que houver rees-
balo em deposito e, bem assim, pela
culpa, fraude Ou dolo de seus emprega-
aos ts pelos furtos a ella acontecidos.
Cessa a sua responsabilidade nos casos
de avarias. vidos, alteração de quali-
dade ou quebra de peso. que resultem da
natureza ou acondicionamento da marna
dor ia.

atuará amananto taes titulos não forem
i d9s. Para esse fim a canipanhia

terá apulices gemes e permanentes ein
atassu aina etetaanhiti tia saguros, SC'-
Io facultada ao cleaosatante a opção en-
tre cilas..

Art. 13. Em caso de incen:lio a re-
sp.aisabilidada da companhia sara,

reaulanda-si pela liquidação que
for feita com a campanttia seguradora, d3
accardo com a respectiva apolice.

.Art. 11. Quaasquer servias que al ta-
rem a marearão, a'quantidade ou o so-
mara de valtattes das mercadorias nau
serão executados sem a apresentação á
eampanhia dos titulos que ella houver
emitlitto.

Art. 15. Os recibos de deposito e 03
canheeimentos de deposito e warrant Sa-
rão assignados por um director e peio
fiel do armazem ou pelas pessoas que a
substituirem, devidamente autorizadas. O
depositante, ou quem elle autorizar, pas-
sará tecibo de conhecimento de deposito
e warrant no verso do talão de que fo-
rem destacados ou em um protocoho
apresentado pala companhia.

art. la. O prazo commum do depo-
sito. que começa a correr da data da en-
trada daa mercadorias no atanazam, é de
um mez, podando ser estipulado prazo
maior.

Art. 17. A armazenagem correspon-
dente ao primeiro mia do deposito t5
sempre paga integralmente. Depois da
primeiro inez ella se conta por quinze-
nas, cuja fraeaão ao cousideraaa como
quinzena completa.

Art. 18. As verificações necessarias
para a emissão de conhecimento de de-
posito O warrant não estão comprehen-
tildas na taxa de armazenagem.

Art. 19. A taxa de armazenagem a
as dos outros serviços de que a esamposs
Ilida se encarrega são cobradas na ocra-
eião da Mirada Cas mercadorias, fa-
cultando-se entretanto ao depositante o
pagamento antecipado. A companhia
tem direito da retenção sabre as mor-
eaderina depositaaha para garantia da
pagamento que lha fôr devido. Na som-
ma das taxas. contam-se corno 100 réis
as fraceões dessa quantia; si a somma
fôr inferior a 1$, cobra-se essa quan-
tia.	 •

Ml. 2-0. A companhia não abafe o
pressa mamado !aa tarifa em beneficio de
adtalquer tiepositante.

Art. 21. O prazo de deposito de mer-
cadorias sujeitas ao pagamento da im-
aostas, fica subordinado ao concedido
para esse pagamento.

Art. 22. Vencido o praza do deposito,
as mercadorias reputar-se-hão abamios
siadas, podendo a companhia marcar
prazo, que não Pará menor de oito dias,
para retirada das mercadorias, contra
devolução dos titulas emitLidas. O pra-
ro da oito dias correrá do dia em que fôr
registrado no carreio o respectivo aviso.

Art. 23. Findo o prazo de que trata o
artigo antarior, a companhia poderá
mandar vender em leilão as mercadoras,
.n com o producto do leilão . pagar as di-
vidas preferenciaes, depositando o sal-
do, se não far raclamado no prazo ds
cito dias .

I C120.drniM aviso ao	 iiosi[ota
mesmas cendiçõee	 anteral.
res.

Art. 25. Para a	 pela e, uilp.!•
nhia das merendarias thaositaalea a a
NI"Vt. MV' iiNkt‘r d i reil .1 a recalsel-as, sass
rã fazer requisiO-J e.scripfa.

§ ai a et-tamanhas tiver amittian
aiannas. recibo de oleposido. este será da -
volvido, quando far total a retirada, (ai
vali bala para tatavantitate
quatato a retirada far parcial.

§ 2." Si a companha:aliou\ ar . 'mil
confie-intento de deposita n warrant,-1':i
deus titulas serão devalvidos.

Art. 20. Os armazens estão salta a a-
nadoe aireciamenta ai escrita arm
eampanhia, recebendo dane totais as ase-
dans relativa nas anis 'serviços:.	 at

Art. 27. A ordem d ntrega das mesa
cadorias emittida e a ramor da vastas cala

ho rver mostrado haailitada a reco-
bel-as, será sampre naminativa cala •
transferirei.

Art. 28.- Os asmareds da eampanata
estarão abertos todas aSadias uteis ' das
8 ás	 horas da manhã.e das 11 a4 17.

Art. 29. .No interior aos'armazenaaa-
dos os serviços serão _executados. 'por
pessoal da campanhia.

Art. 30. A companhia dará licaaea
aos interessados para exame e varai:ca-
ção das mercadorias depoeitadas, e 'para
a conferenaia das amostras.

Art. 2. Si 3 depositante pretender
retirar a.; amoetrae das mercadorias da -
positadas. deverá requisitar tio escri-
ptorio a nacessaria licença e pagar todas
as despezas a que dar togar.

Rio de Janeiro, 24 da maio de 19n4
- Pela Companhia de Armazeus (era
epintoa„, director Fraocisco Pinto 'da
Silva Olic;fira.

Art. 10. Ao depositante da maraadoria.
a companhas entregará, conforme lhe fôr
solicitado, os títulos reunidos, dauomi-
nados conhecimentos de deposito e war-
rant• ou simplee recibo dessosito.

.art. 11. A companhia não responda
pela natureza, qualalade, estado da mer-
cadoria, nem pelo peso, quando ensino o
simples recibo de deposito o . o deposi-
tante houver diapeusado a veriifeação na

oentrada dos arinauns.
Art. 12. Havendo emiasão daconhecl-

mento de deposito e warrant, será a mar.
cadoria segura, por conta do depositante,
em Immo da comaanhia, e a391111 cond.-

ItIMUNERATORIX rio aisrosrro n
atamos saavasos

Taxas simplcs

Armazenagem, por sacco e por
MCZ 	

Seguro, por sacro e por suei. pago
sempre integramente 	 	 $0 la

Ensaque simples, por sacca .. 	 aa20s
Ensaque dobrado, por saecu 	 	 aa)40
Apartação, sar sacais 	 	 alOtt
Pesagem simples, por saceo 	 	 8100
Pesagens pare. acertar peso, por

sacco . . 	 	 $140
Viração e pesagem, por saca° 	 , sim
Tiragem de amostras, por saeco 	 	 $020
Formação de pilhas, por sueco . '	 	 $t0('
Classificação por sacco 	 	 $100
Passagem de um armazem para

outro, por sare° 	 	 a200
Drunição simples, por sueco 	  a800
Brunição com cera, por saeco.. ,. 2$000
33runieão polido, por eaceo 	  48000
Ventilação, por suco 	  Sano
Separação, por sacco .. 	  *600
Recibo de deposito 	  1$500
'Conhecimento da deposito e war-.	 ‘, 4,	 , 2,000. rans r g ••••40 ...a 	

Taxa combinadas
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4 -Carreto dos -consmissarios. ar-
mazenageM simples 1° mez,
sacco

Os mesmos serviços e seguro.

•
i.,Carreto das 'estradas, Canta-

-- Feira ou trapiches, tiragem
de amostras,. pesagem ;1 en-
trada, armazenagem 1.° mez,

- por sacco . 	
9. • •Os mesmos serviços e seguro
3. 'Os mesmos serviços sem u

carreto
4.. Os mesmos serviços Sem O

carreto e seguro 	

1.- arreto dos eommissarios, ti-
, ragem do amostras, pesa-

, gem á entrada, armazena-
. gem 10 mez. por sacco

r! . Os mesmos serviços e seguro
a. 03 mesmo serviços sem o

carreto	 	
Os mesmos $erVIÇOS sem o

carreto e o seguro 	

E

Eesaaue simples, carreto dog
•-• cerniu issarlios. 	 apart acã,

formacão, despelo. arruma-

	

ção, armazenagem 1° mez 	
por sacco 	

'Os mesmo5 servicos e o Seguro
Os mesmos serviços e seguro

sem o . carreto 	
•. 'Os mesmos serviços (n. 1),

sendo o carreto das estradas
t. Os mesmos serviços (a. 4) n

" o seguro 	

1 ; Cari l despachado em yagfies
comn l e t os. (mando fór des-
earreeado d irect amen( e em

•- nossos arn-wens., tirar:tern
• amestras furaciío. nese-

.	 !sem S entrada e.armazena-
-' sem 1' mez- por sueco

`2.	 mesmos serviços e o seguro

• As armazena gens dormis do I° me7. se-
1 ii• n ettbes d ss per ouinzena, accórdo
com a tabela

o seguro depois do 1" man Será cobra...)
In tabella simples sempre: -por mel
tal rial.

servie,os de entrega de . car4, coma
pesagern. P oorto de nese	 virarão e po-
a g eni, serão cobrados pela tabela sim-

ples.
filo de Janeiro, 24 de maio de 1024. —

'Pela, Companhia de Armazens Geraes,
.ti)iit t es, o • director Francisco Pinto da
,S ;leu Oli veira.	 •

•
COMPANHIA PEPSODENT DO BRASIL

G	 -ACTA DA ASSE~A DE CONSTMUCÃO

• "Ne dia 28 de maio do anno de mil
to:g.'ecentos e vinte e quatro, achando-
se presentes em uma das salas do predio
i. Lua da Candelaria n. 55, nesta cidade

Rio de janeiro, tis 15 horas, todos os
.subSeriptores de acções da Companhia
Pi'psedent - do Brasil, por si ou por seus
p rocuradores devidamente eonstituidm

• representando a totalidade do capital
social, assumiu a, presidencia da assam-
bléa o Sr. William Marshall Robertson-
Rhodes, incorporador, o declarou aberta
a mesma, lendo em seguida os annun-
cios de convocactão publicados no Jornal
do Comftercio e no Diario Ornejai de
rl e 25 do mesmo mez e armo. Declaron
em seguida estar subscripto todo o ca-
pital social, fazendo a exposição do ob-
jecto -  assembléa o da companhia a
constiuir-se. e propor para presidir a
as4mbléa o Dr. Manoel Bastos de Oli-
veira Filho, o qual foi unanimemente
aeceito para presidente da assem-
bléa. Assumindo a presidencia, o refe-
rido senhor convidou para secretarios
os Srs. José Luciano de Nobrega e Clydo
A. Sholl, que tomaram assento. O pri-
meiro secretario fez então a leitura da
vista dos subscriptores, assignade por
todos o assim constituiria: Pepsedent
Company, quatorze acções Glossop
(emp., urna acção; Dr. Manuel Bastos
de Oliveira Filho, uma acção; John
MeGowan Glen, urna acção; William
Marshall Robertson-Rhodes, urna acção;
Clydo. A. Sholl, uma acção; e, José Lu-
ciano do Nobrega, unia acção. O Sr.
presidente declara a seguir que manda-
rá fazer a leitura dos estatutos, para
que os senhores accionistas possam
Votai-os. O Sr. John McGowan Glen,
pedindo a palavra, requereu que sendo

teér dos estatutos já do conheeimen-
l'e de todos os accionistas que os haviam
subscripto. fossem submettidos á dis-
us.sã o todos os artigos em conjunto,

sendo esta requerimento approvado.
Postos em discussão os estatutos, o nin-
guern pedindo a palavra, passou-se á
votação.-., e foi verificado pelo Sr. pre-
sidente terem sido os meámos unanime-
mente approvados. Em seguida, o 1*
secretario fez a leitura do deposito no
pane° do Brasil de dez.por cento sobre
ó capital social em dinheiro, conforme
recibo exhibido nos termos seguintes:
>Rine() do Brasil, Rio de Janeiro, 20 do •
inalo do 1924 — Reis deus c .ontos o dez
rnil réis — Recebemos de William Mar-
shall Robnlson-Illiodes, incorporador
da Companhia Pepsodent ido Brasil, a
quantia de dous contos e dez mil róis,
sendo deus contos correspondentes a dez
por cento sobro réis vinte . contos, capi-
tal eta dinheiro com que essa compa-
nhia se constitue, e dez mi/ réis, nossa
commissão de 112% sobre a referida
Operação-, Firmamos. o oresente em 4 ill-
plicala para um só effeito. Pelo Banco
do Brasil, Montenegro, -pelo thesoureirn.
Pelo Sr. presidente foi então dite
achar-se definitivamente eonstituida a
Companhia Pepsodent cio Brasil. Disse
mais o Sr. presidente nue. constituida
como se achava a companhia, necessa-
rio se tornava que se procedesse á elei-
ção da sua primeira directoria, 'conselho
fiscal e supplentes, devendo para Isso
CS senhores accionistas se munir das
mintas necessarias para a votação:
suspensa a sessão por meia hora. foi
reaberta, sendo apurado o seguinte re-
sultado: Director-presidente, John Me
nowan (Hen; director-gerente, William
Marshall Robertson-Rhodes; director-
secretario, Jos:e Luciano de Nobrega.
Conselho fiscal: Clvde A. Sholl, Dr.
Manuel Bastos de Oliveira Filho e Mario
Legardo; supplentes: William G. Cem-
pbell. Olivio Ferreira da Silva e Anto-
nio Machado do Sorria.. Terminada a
apuração, proclama devidamente eleitos
os mesmos *senhores. O Sr. John

MCGowan . Glen propõe que' a assembléa
approve os actos anteriores á constitui-
não da companhia o as despezas feitas
pelo incorporador, tudo na fórma e para
fins do art. 88 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, o que é approvaclo
por unanimidade de votos. Nada mais
havendo a tratar foi pelo Sr. Presi-
dente suspensa a sessão para ser la-
vrada a presente acta. Reaberta a ses-
são foi pelo 10 secretario lida a presen-
te acta, que, lavrada em duplicata, cm
presença de todos os accionistas, o pos-
ta ern discussão é approvada sem deba-
te. E. eu, José Luciano de Nobrega, 1"
secretario, a subscrevo e assigno, com
todos os accionistas.

Rio de Janeiro, 26 do maio de 1924 e
— José Luciano de Nobrega. — Dr. Ma-
nuel Bastos de Oliveira Filho. — Cios-
sop s8 Comp. — Por procuração do Tho
-Pepsodent Company, Glossop & tomp.
— William Marshall Robcrtson Rhodes
— John McGowan Glen.	 Clydo A'.
Sholl.

Estatutos da Companhia Pepsodent do
Brasil

CAPITULO I

Art., 1, A sociedade scr denominará
Companhia Pepsodent do Brasil e temi
sua sede principal lia cidade do Rio cie
Janeiro.

Art. 2. A sociedade tem por fim fa-
bricar, coniprar, vender, importar, ex-
portar, commerciar e geralmente nego-
ciar em apparelhos, artigos e prepara-
dos dentarios o medicinaes, e, especial-
mente, com uma pasta detifricia
minada Pepsodent.

Art. 3. A duração da sociedade será
de í0 annos.

Art. 4. O anuo social coineidial com
o anno civil.

CAPITULO II

Capital, acções e accionisias
Art. 5. c5 capital social será de vin-

te contos (de reis, (''t20:o00$), dividido
em vinte acções do um conto cie reis
cada uma, nominativas ou ao portador.

Art. 6. Cada acção, que é indivisivel
nara a sociedade, dá direito h um voto.
Todo o accionista poderá fazer-se re-
presentar nas as.sembSeas. por procura-
dor, uma vez que este seja accionista o
não faça parte da directoria.

ITCAP ULo III

administraçõo

Art. 7. A sociedade será administra-
da por uma directoria composta cie ires
administradores, accionistas ou não, elei-
tos de dons em dous annos, em assem-
blea geral ordinaria, sendo um presiden-
te, um secretario e um gerente; podendo
Ser reeleitos.

Art. 8.. As presidente compete repre-
sentar a sociedade activa e passivamen-
te em juizo ou fóra dele, O' em todas as
suas relações internas e externas, o
convocar as reuniões da directoria e as
assembleas geraes, ordinarias ou extza-
ordinarias.

Art. 9. Ao gerente compete a admi-
nistração geral dos negocies da socieda-
de. nomear e demittir empregados, fi-
xando-lhes os .ordenados, gerir todos 03
'negocies da sociedade, assignar contra-
ctos e obrigaçaes,.receber é dar quita...
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vão, assignar, endossar, avalizar, emittir
ou acceitar saques,. titules, cheques, no-
tas promissorias o st outros titules de
credito ou responsabiiidade, e quaes-
quer documentos envolvendo yes.ponss-
bil idade para a • sociedade.

Art. 10. Ao secretario incumbe a
guarda • fiel e conservação de todos o.s
livros e bens saciam velar para que . a
eseripta seja feita em fórma legal, cui-
;lar da boa applicação dos haveres sc-
ciaes 'e manter em ordem o archivo
Seriedade.

Art, 11. Na falta, auseneia ou impe-
(firmado do , um director, os seus pode-
res sserão exercidos por qualquer dos
outros dous admiristradores effeetivos.

Paragrapho unico. No caso de falleel-
mento ou renuncia de ore director, será
pela directoria nomeado . um substituto,
que servirá até a primeira assembléa
geral ()Minaria.

Art. 12. Cada adip inistradoe, garanti-
rá a sua gestão, caucionando uma acção
peopria ou alheia, que uão poderá ser
alienada, ernquauto não forem approva-
doe pela assembléa geral as contas do
periodo do sua admin;straçã,o.

ArS. 1. Para os effeitos da lei, ha-
Verá um conselho fiscal composto de.
tre.s membros. accionistas ou Bii(), elei-
tos annualmente pela assernbiéa geral
eislinaria. Serão eleitoa egualmense
pela mesma a.ssembléit, ires supplentes
para servirem sias vagas ou im pedimen-
tos dos membros do conselho. Os cargos
da 'directoria e do conselho fiscal, não
!serão remunerados.

"PITU 1.0 *IV

Da assembléa geral -

'Art. 11. As •ssembléas germes, erdi-
1-..ariaii -ou extraorilinarias, realizar-sa-
lão na séde social, sendo constituidas
pelo.: acciouislns que tiverem, aceões in-
scaiptas em seu nome. trinta (30) dias
antes da reunião, ou depositarem aeCGes
ao portador nos cofres da sociedade tres
dias antes da Ine:?1113 se effeetuarent.

Art. 15. A asseinbl4a geral reunir-
se-lia em see são ordinaria até a terceira
segunda-feira de maio de cada atino.

Art. 16. A a.ssembléa geral extraore
dinaria reunir ese-ha:

a) quando a directoria julgar conve-
niente ou necessario;

a requerimento do conselho final;
c) quando requerida por • accionistas

em numero não menor de 4 o represen-
tando um quinto do capital. O pedido
de convocação será fundamentado em
motivo que ao não refira á mataria,
actos 'e contas já apreciadas em assem-
bleu, geral.

Paragrapho tinira. A assembléa, geral
extraordinaria será convocada com pra-
zo não inferior a dez dias por annum-los

' na imprensa, ioleelarando-so o seu fim,
o sé poderá • tratar do objecte para; o
qual foi convocada.

CAPITULO ' V

Fundo de reserva e dividendol.

Art. 17. No fim de cada armo social,
que terminará a trinta e um de derem-
bro, proceder-soeha a balanço e os lu-
cros liquides verificados serão distribui-
dos de conformidade com as delibera-
ções da directoria, que attenderá atal-
hem á formação do fundo do reserva e
qualquer outro que julgar conveniente.

CAPITULO VI

DisPosições geraes

- Art. 18. Estes estatutos poderão ser
modificados ou reformados em assem-
bléa geral extraordinaria, que poderá
sair realizada logo a seguir 'á ordina-
r:a.

krt. 19. No caso de dissolução eá
g inuidaeão da sociedade, a assembléa
:deliberará sobre o modo de liquidação,
elegendo um ou mais liquidantes.

Art. 20. Os casos omissos serão re-
solvidos pela directoria, de conformida-
de com as leis vigentes sobre socieda-
des anonymas.
- Art. 21. Compete ao presidente rece-
ber do banco ou repartiOes fed.enaes
eompetente,a, o deposito inicial de dez
por cento sobre o capital seeial em di-
nheiro:

Itio de Janeiro. 23 de maio de 192-1.
;;-es William Marshall Robertson Modes.

José Luciano de Nobreoa. - Dr. Ma-
noel Rastos de Oliveira Filho. Glos-
sop St Comp. - Por procurarão de Tho
pepsodent Company, Glossop St Comp. -
John McGolvan Glen.	 elude

.	 (3.927).

COMPANHIA NACIONAL DD TECIDOS
DE SEDA

'ACTA DA ASSEgELtáÇÜERAL OEDINAila

Aos vinte o deus dia
l.

s do mez de maicki
de mil novecentos o :vinte e quarto, ás0
14 horas, do conformidade com os an-
ntmcios publicados no Diario Officia4
de 1 o 22 de maio, reuniu-se, na séde
companhia, á rua da Quitanda sa. 12,
acionistas representando numero lègal.
de accórdo com o respectivo lisTo (101,
presença.	 • oir,
• O Sr. André Perna, presidente-inte-

iriço da companhia, -verificandd havei,
numero legal de accionistas para fume
(Acuar a assembléa, declara aberta á
EQS.ãO o indica o Se .. Henrique, Lagon
para preeidir os trabalhos. 	 -

Amena por acclama,ção a propoista,est4
assume a presidencia e convida para se-
cretaries os Srs. Eduardo Borges dai
Roda e major 11. /I: Seward, que. to-
iraram logar á mesa'. O Sr. president4
dechra que o im da' . Presente assem-.
Idéa é a discussfin e approvacãe do -re-
lator.o cia directoria," das contas 1! -ha-
arco e parecer do Conselho fiscal: 1 rota-

tivos ao anuo de mil 'novecentos e vinte
ss. bane Ninguem pediSalo a paliteria, • sã,
..! ,'Se3 documentos posios em votação el
unanimemente approvados. Alistendo-sN .
de -votar os mointbros da directoria o con-
selho fiscal.

Proceden-se, em seguida, ti eleitão 'd!-n
conselho fiscal e seus . supplenies rara
11 corrente afino. SCUTO approvado o se-
gointe resultado:

Para niembras do..c.onseIho
• rs• . Epariiiiondns Magoulas,	 Gen-

til de Mello Araujo o Au g usto Mlerla
Para supolentes. os Sr.. Editado Bor-

ges da Rocha. major It. 11. Seward !!
Dr . Adheinar Monteiro,

O Sr. presidente declara eleit . ls e
I Pesados 11 0.4 SCUS re,SpeCtiVOS ta25 04
ditos seeliores.
, Nada mais havendo a tratar. o Sr pre.•
31dento mispaule a sessão afiro 1 , sei)
lavrada ti presunto tala. Ilettivola gés-.
.1"-ta. é a Inania lida, apnrovnila (..
llItatla por 10•1 . 1s os a nrionistas orosontos.

1.1eUrivue Lale. - Eduardo lioro,'s dr.
Rocha --- Maj.br 11. Steward-fiorol...
do dos 81,filfl3 Joeintho. - • OriUs'ik nu-
cha. - Por nroenrae rto	 nonatali1..t:,3.	 .
;a	

1
n ntn.s Jac	 -iniho. - .1. Perrin -. - J. ,V.

x Ea 13 aneurl sa 135) isto.	 Comp.	 tla

Rua Banos Aires n. 29, sobrado

BALANCETE EU 31 sai MAIO DE 1924

Actiiu
	

P.!£S .V J
i

Capital rcalizalo 	 .	 1 .00a :00b033
Cont .s corrsntes - Sa'.dos cre-

dors.s 	 	 3.193:778$140
D positos a pra ro fixo 	 . 1.2 4: 99$ 89
Letras a prem:o 	  1.590:000 :,003	 5.914: ;7as-320

-- -----
Titulo redesccritados 	 .6 •• • 	 .	 1.781 : 0, p$819
Credores por titulo eia cobrança 	 	 2 5:7e$449
Letras endossad , s para cabrança 	 .1	 S.0: S44$790
Ti aios eris caução e em deposito 	 .	 3.85'5:101.000
Diversas coatas 	  	 •	 1 .138T:9a41$970

----- --
14.87,8:3r7$030

(3.9135
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Atzs• 24 de maio de 1921. nesta cidade
de l'fiel .ezepolis, ito precito da Avenida
Oliveira Botelho - n. 365, presentes os
subscrilitores representando mais de
g iOUS terços do capital social conforme
foi verificado pelas assignaturas da lis-
ta de presença convocados na assembléa
preparatoria de constituição, realizada a
12 do commto mez peste mesmo togar,
reunius; (4,sta assembléa sendo que a
ronvocação Deferida foi feita para a
constituição definitiva de unia sociedade
.anonyina com o fim de explorar o nego-
cio de 114;tis e Restaurantes no Estado
da Rio de Janeiro, com o capital de réis
1 .500 :000$000.

Havendo numero legal os presuntes
acelaimaram presidonte o Sr. Paulo Le-
man o (mal assumiu a direcção dos tra-
balhos e convidou a Mim .)lartita liatini-
gartit •r para servir de secretaria. ..

tkres:donte, Ortl seguida declarou, que
de arcórdo com o art.. '75 e seus paratzra-
pbos, dii deerelA II. 431, de • de julho (re.
1891, a presente reunião tinha por fim

constituição definitiva. da Sociedade
Anonyma Ilyeino Palace Hotel.

0 Sr. Presidente inc ordenou ler a acta
da ussembléa geral preparaforia realiza-
da "eao 12 do correndo o (Me fiz , senda a
ine,gmli posta em ti iSOW.Sãí ; e approvada
pela assombléa. Pita:011i então de mando
do Sr. presidente a leitura do laudo.
aoreseolado pelos peritos 4111O, haviam
sido desiguados - pela assembléa preoara-
luria o qual Se achava e fl liC011ittO lios se -
guinle.5 pomos:

41.ando do avaliação do immovel
.A.venida Oliveira 13otellio n 	 36,5,
Therezopolis onde funceiona O Hotel lb--
gira.

Nós abaixei assignados Henri 'frisch-
mann. Augusto Soaros 	 l'aseoncellos
"ftodol-olio Wachne•it la1111O•aliOS pe.rito:;
pela assembléa de. subscriptores da Sio.
ciedade Annnynia. llygino Palace Hotel
para riroceder a avaliação do immovel
acima e;m1 iodas as suas installações,
ratibiliario.s o roupas, material de coma
e cositl'ha. etc., bons essz.,s pertencentes
a Arthur Oilibons. o fizemos do viodo se-
guinte:

' Depois do Minuciosa) o detido exame
chegamos á conclusão de que !ars locas
-valem effectivamenle dons mil e noa-
trocentos contos de réis (lis. 2.100:0003)
E por USsiltrrito.s neeArdo em todos os.
termos desta avaliação vai (Ata por suis
assienada.»

Finda a leitura do laudo foi o mesino
le,osto om disenzes cpr ida AnerovAdo,

Arthur Oiblains ahsleve-se do votar. Por
ordem do Sr. presidente foram por mim
lidos os seguintes doeurnento_s: Recibo
da i mportunem de dez contos de réis (lis.
10 :000000) •rqurespondenle a 10 °I"
(dez por cento) do capital social realiza-
do em dinheir(, isto é, com contos de
réis (100 :000$300) ; os Estatutos em du-
plicata com vinte e uni artigos e assigna-
dos por todos os subscriplores de acções.

Posto em discussão toes documentos e
não havendo quem pedissn a palavra
presidente submetteu-os a votação, sen-
do approvados.

Em seguida o presidente declarou que,
de aceArdo cem os estatutos serão incor-
Pora do s ao patrimOni0 social o predio e
respectivo terreno do actual Hotel I1 si-
no nesta cidade, á Avenida Oliveira lio-
klho numero ti-escritos e sessenta e cin-
co, co l o as suas installações, mobiliarias
O roupas. material de copa e. cosinha
Pertencentes ao Sr. .Arlluir Gibbons aos
lumes se refere a avaliação r..dra, sendo
que este ultimo receberá em pagamento
mil e quatrocentos (-cintos ile réis (réis
1 . 400;000*0n(i) em acções, e os restantes
mil contos (1.000;0003000) elo de-
bentures, a somai emitlidas pela dire-
ctoria de i ai s desta assembléa, c con-
soante o art. 4" (Lis estatutos.

Pelo Sr. presidente foi declarado ,epre
o Sr. Attbur i;i'ilitions subscreveu as
wções correspondentes ao pagamento re-
ferido de mil e quatrocentes contos de
réis (11s. 1.600 :0003000) •

Deelar•u mais o pres idente que es-
tando preenchidas as formal ida;tes le-
gais dava como juridica e definitiva-.
mente ronstituida por esta assembléa a
Sociedade Amoyina Hygino Palace lio-
1 «1.

10 presidente convidou então os pre-
Selli Os tüttli Itrocederent a eleitjlo dos
eonselheirils fiscaes e respectivos suo-
'dentes que deveriam funccionar no pri-
meiro amuo da, sociedade; iwolliitlos os
votos verificou-se que tidham sido elei-
to para fiscoes os Srs. Paulo Leman.
João Ribeiro e	 L. 101 1 and I e.r, e para
supplentes 1..4 Srs. Hugo Zollikofer,

Timmermann c Dr. Horacio Marques
do Carvalho Braga. Disse mais o Sr.
tnosidenle que de accõrdo com os estatu-
tos devidamente approvados a primeira
directoria se constituiria conto naquel-
les se nomeou, cujos • membros estando
presentes, foram dados pela assembléa
voai° empossados nos respectivos car-
gos: nada mais havendo a tratar o pre-
sidente declarou encerrada a assembléa

niatidou que o secretario lavrasse a.
presente acta em duplicata filio foi lida
e achada conforme - e por todos assigna-
da. - Paola Lemon, Marfim llawa gart-
Wr. - Arthur Gibbons. — Frances N.
Gibbons. — E. Dacommun .	nicard,,

Afinei/1a Rego. — F. I'. Frase,'.
Jati() Sirmks.	 Lcei X. Rensabat. --
A Hausto Soares de Vasconeellas.	 Do.

• Margaes de Carválho Braaa.
Reconheço N .erdadeiras as firmas su-

pra.
Tlierezopolis, 24 de maio de 1924. -1-

Eli: testemunho da verdade, Luiz Ilq-
lhoway

Estatutos da Sociedade Anonyma Hygino
Palace Hotel

Art . 1.° 'Fica constituida sob a dono-
loinação Sociedade Anonyma allygino
Palace Hotel» a presente 'Sociedade que
terá a:sna séde	 rua Oliveira Botxdlio

365, nesta 'cidade de Thereznpolis. ES-

tado do Rio de Janeiro, cujo fôr() ser%

o deste contracto o qual se regerá por
estes estatutos o pelas disposições da
lei em vigor.

Art 2.° O objecto desta sociedade, tern
por fitri explorar o negocio do boleis e
restaurantes no Estado do Rio do Ja-
ne ¡NI

Art. 3.; A duração da sociedade serLi
por prazo indeterminado.

Art. Il." A sociedade -poderá adquirir
terrenos o predio,9, totnal-os de arrenda-
rfipid o de aeeórd0 com as exigem' ias dos
seus negocios, ficando desde já os seus
directores autorizados a emittir deben-.
tures até a concorrendo do fundo social.

Do capital c dos accioni4as

O capital social será de réis
1.500:0003000 (mil e quinhentos con-
tos) dividido em 1.500 acções ao por-
tador já inlegralizadas no valor de
1:0003000 (uni conto de réis cada urna:

a, phra a formação do capital social
contribuirão o predio e respectivo ter-
reta) do actual Hotel Hygino. em There-
zopolis a Avenida ,Oliveira Botelho nu-
mero 365 com tortas as sua s installações,
mobiliarios e roupa, material de copa e
cesinha. tudo pertencente a Arthur
bons. .os quaes bens perfazem réis
2.460:0003000 (dons iii ii e quatrocentos

- contos de réis) sendo iue a parte chlles
correspondente a 1,000:0003000 (mil
contos de réis) será paga ao prepriela-
rio eni debentures, pela emissão que s"

após a constituição da soriedade n
Os resta lu t es 1.400 :000$000 (mil e qua-
trocentos contos . representam a parte do
capital que subscreveu, isto é, 1.100
acções;

1) \. 160 :000$000 (coro contos) realiza-
dos em dinheiro:

e)	 Gibbons obriga-'se a reunir o
immovei, da divida Itypothecaria

• Art. 6. 0 •0 armo social teeinina,rá eni-30
de junho e -0 primeiro ',me começará
(lata da hist aliarão da • sociedade termi-
nará no dia 30 dejurpho det'd25..

Art. 7" — Cada acção dará direito a
tio-n voto. assititill(10 ate;	 acejonjAlm,,.	 (.3
direita tomar parte nas assenibl4as
g,eraes, (;iscutindo e votando os micros-
St" çoeittes. Tirevaleeendo o que 161 de-

I t4) `" — ‘la11E:A at1 r;0ifi.:e6. es terão a assiena-
lura de dons directores e o . serão trates-
foriveis por todos os Meios adunittidos
em direito

Da admin istra:4o e suaç altribuições.

Art. 14". — A sociedade Será admi-
nistrada pia' 3 a 5 diroeforea eleitos
pelo,, Iteeionistas em assembléa geral. •
pelo prazo de .1 annos ficando nomeados
por estos tio 'zIt e jt'l Para o :primeiro qua-
trienno: Arlbur t i bl Mmii s. presidente:
Emite Ducemun. gerente, e Martlia Ba-
mogartner. thesoureira e lati' uni &ai-
selim fiscal, composto .de 3 mendnutu
effeèGeOs e 3 supplent.es.

Art. 10. — Os directores lerão men-
salmente os seg uintes -vencimentos:

Presidente, tini Conto e quinhentos
mil r4; is .(1 

.0er-ente, dous contos de réis (2:00(n)
-.canil°	 de	 réis

(1:0003000) .

Art. 11. — Nas faltas ou impedimen-
tos os directores se substituem recipro-
camente o no raso dtN molestia que ex-
ceda de um mez ou na de vaga. se in-
dispensavel fór, os directores de com-
muro acCordo colo o conselho fiscal, Ws

COIlillalliti • Vorça, o Luz •
o t• te tintim t ut • lasso

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 26 de maio de 1924, se archivon
nesta repartição soo o n. 6.653 o seguinte
documento referente á Companhia Força c

Luz Norte Fluminense, a saber: Acta da
assembiéa geral extraordinaria realizada em
7 de aoril ultimo, que approvou alterações
dos seus estatutos. Eu, João Ilygino
Araujo, 1° oficial da Secretaria da Junta
Commercial, passei a pres:nte certidão.

Rio de Janeiro, 28 de moio de 1924. -João
Ilygíno ce Araujo, 1" officio!. 	 (3.922)

HYGINO PALACE HOTEL

is,r;TA pA NssEmicr.É.A	 nE CONST1'111-
t:ÃO DEFINITIVA DA suelEttAnti ANoNym.‘
tri-u1NO PALACE 11•0TEL».
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(larão substituto) que. stico ,irá :11-4 a Pri
-lliel l'a i'iiiitfti	 ktaSsentl:léa geral.	 •

Art. 12.	 A	 ' tem plenos
!pudores para. adinioisirar ;4erir os iic-
gucios socuies pralvando toitos •nn •,, actos
N ! C O MI ractos a elle relativi.m, çoião
Atendo nerélo ati.mar	 immoveis que
venham- a ser ailluiridos,>, 	 ou!orga
e xPres -a da assembl. a g1 . 1'31 1,0111,ov:1da
paia	 st	 111 1 1. d e libera(flo tlioada pm'
ntaioria iiebando- ,4 e presente , , no

acci onista; ,p1., repre,ente-ii	 414,H;
teiçes lit) capital social.

.1rt. 13. -- As ;recries ilebenture s. !et-
tras ii	 alobio e bom a ssim balo e .11111I-
(Vier (trar; o ), viwimos v mais do-
eimivIitos
a. , ;I}aflos iro . 2 directores.

Art. 1	 _ Aos directores incumbe
convocar as aserriblas	 repre-
sentar • sociedade ein Juizo leI fOrv.

corislituir proeuradores, nomear e
demit l ir dlisrribuir o tra-
balho entre si e ma i: auxiliares da so-
ciedade. A enes 1:m11•1:o rompolirá von-
%ovar o CO7S 41 144 	 is4 . ;11, razC	 I* 11)11 ir

InCros 1!	 idontf41,	 ar 115 re-
-1 01414:4-wS das ;I s si 3 O:111 : n IS gera t 'S	 4 ! Col.. 1
O C011S4 , 111 ,) I j.,i1il	 4,.: 1:VP1'	 iS	 '13(14	 11ãO
j)reVist os nos ostiaidos.

ta11,.(11) o-;	 toros (wgani-
zar o relottonde animal da soriedade
(mal devora s.n . apre s entado ti a .;s.un-
hléa	 ordinaria, ouvido lu'r x iam oo-
te o conselho fiscal.

Do conselho I ise.41

Art. 1:1. --- os ires fiseaes e egital nu-
mero dr' supplentes serão vi p it().-1 ali-.
1111a11114 1 111 e pela asseinbléa geral. remu-
nerados oo não nas suas funeções. (sou-
:forme deliberar a a55emblé ..1 gural.

Lari'ox socioCs
IU. --, No rim de cada amuo pro-

ceder_se• ha a balanço: serão rad();
para oceorree a. depreciação 1 10 Material
.m eoveis. utensilitts o itopou'elliois
nados ao /inovei/ui:intento 410 hotel 5
do vajor nue fôr attribuido aos inesinos
1105 I iVr0 ,, da	 1 ),Is lu,,.ro:.1

se fará. a seguinte distribuição:
a) -- .10	 para 41 ronda de re.:erva

aI'cpie	 1114,,11)0	 ja igual	 a 1;	 do
enoitai	 orciiit;

_. a sum i ria ilovessaria para divi-
dendos iit-5 a imporlairria de 1	 sobre

capital realizado a juizo da dire...toria
e ouvido O (1011 .NVI lio fir..Wal:

4 7)	 Cio (fui! ox.C .e414 . 1, 2 .")	 para o di-
Teclo' . gerente	 25 f,s 'e para os initrua
directores;

d)	 o restante será levado a Itioros
5liSpenS0,;, rondo 111? oll 4)4 .s ti-
natas a elevar Os dividendos a juizo
tainle.nii 'Ia directoria e conselho

assembléa:: ocr(1"s

Art. 17. A ast. coildea gora]. ordiaaria,
extraw.linaria, 53. colistil,iirá pda.

retiiiiãi.) /los accirmislas 0111 11O111C.r0 I `-
ga I , na Néle social o enjoo presidente será,
escolhido entre os iieriwtistas presentes.
eabendo a est .,	 te :1signar O
SC4'1'41111'144 4 .1a assemblea.

.1rt. 18. A ordinaria
mez de ago,do de cada arma, afim 11_1 to-
mar roubei' iimmit() do relatorip o Inlan-
ço t.t. val da sociedivle, ki p liberar sothro
a, contas da dirc: . foria e parecer Jo con-
selho fiscal e eleição deste e resolver so-
bre todos os 1Ie

'
7 ()cios da soci:,,,lado.cppt

forom subniel.tidos a sua aureeiação pe-
la	 direetoria,	 pelo consello) fiscal 01) •
qualquer rios aecionisias 	 co.ntlicites
tomar parte nos trabathos.

A extraordinaria terá lugar senii-iro)
fl u e houver convenicncia e os intere:.ses
da soc:edade, exigirem a .sua convoca;.:ão.

AN. 19. S'ó poideni concorrer para a
a:. t..emblo'ta geral, os accionistas qii‘ ti-
verem depositado suas acções nu esert-
P f or io 4.1a série social ate tres dias ante •
da sua realizaçao.

..\11.. 20. As convocaçõe.s das assem-
geracs serão motivadas feitas por

amitincios publicus na forma III iii, L.Alt
intervrdlo de 15 dias para as urdinarias

oim pala as extraordinarias.
A:1. 21. A assemidéa geral é o poder

soberano da sociedade r ., solvend . 1 ti, .•Ps
lIS ne g ocios a vila affe.”; incl o • ixe a
rcfmi .oa dos presentes ètul 11	 -Atro
dos limites da lei e com as f . ).	 .
desta.

Disposições ger,ms

To, minado o prasza ila durarão Ila
ciedade ou si occorrer alguma .las hy-
potlie,;es da lei, entrará vila em liquida-
rão a cargo da dir.rtoria	 exereicio,
t;alvo Si a assembl éa resolNor nom,:ar
outro ou mais liquidantes.

l'herezopolis, 10 do maio do	 1921
Gibbons, Francos NI.	 itilions,

Simões, E.
lhour.eartr o r, Augusto SYlre'S dC! V::!•n -•

ItiV(lrd0 de A11i1 t ila 11Pg0). 10.
Et asci ., Paulo I.ernan, Uma N. Ben-

sabat, Dr. João Nlarquees de Carvalho
Praga.

Iteconlieço verdadeiras as fumas retro de
Ari 11111' Gibb011:3, FranCeS M.

111 i , ") Simões, E. IMcommem, Manha
Earinigartner, Augusto Soares de A';:s-
con. , elios, Ricardo de Aline'da Rego. F.
P. Fraser, Paulo Leman, J,éon N. Bali-
salta!, 1)1'. João ..'.arquets	 de	 earv'a,)

Therezopolis, 19 41) maio de 192,1.
Lin testemunho da veidade,.. - 	 iz

//d/howay Bes.sa.

T ;sia dos subseriptores de acções para
a torno:P;(10 do capital de 1.500: 00O0)

véts no valor de unt conto de réis cada
vala.

'Sociedade .1nonyma 1 1ygino Palace
11.0!el:

o

3

3

p, ,,, ,Nidieço verdadeiras as firmr..--; tIo
Artlier i n ibhons. J 1.11 i0 'S4111ÕCS, E.
Ducommun, Martha Ilattingartner, Ri-
cardo Almeida nego, F. P. Fiaser,
Pauto Lema% Leal) N. 1-1;msalial, Au-
gusto soares do Vaseoneellos os Dr. •
3 41 n1' ' Nlaroues de Carvalho Braga. 

Therezopolis, 19 de maio de 1921
•Em testemunho da verdialo.

L n 11 ,. .Jial Itaway Bessa

1: ,tios 41,1 depasito papa	 Collectoria
Federal de Therez.epolis

fls. 10:000000
O incorporador tia Sociedade Annny-

ma Hygino Palace Hotel vae depositar

nessa Collectoria a importancia de dez
contos cie réis (10:01)o ptono; correspon-
dont') n II) do capital em dinheiro
coo) que 5 ,3 vae consiituir nesta catado

rherez n rpot is a Sociedade Anonyma
Palace flete'.

O incorporador

	

li?''ozolli)litz, 23 de imiio de 192i	 -•
tiifopms.

N. 2 -- lis. Itt:lion,;•non,
Imposto não tançai l o. DMosito.
li., ,,;e0oto uri Sr. Artitur

. Ci. o( et n iria Feo, . O!	 de	 iierezopol 14.
254 7 maio de 192.1.

O coll rol OV, .1 SI reli° do Siled Costa
O ••,,,crivan, )(eixo/a:no (4',oto.'.5 J'ort

	or 	 Amadeu da, Silva Ma-
efficial off, ItegisLo Gel'al	 IlaS

JI YIKa lleeas , 31.	 mnarcit, ••sia 4:14;alk!
4.1 4! Mago, E.stadoi 014 Itio 417 janei 11(...
ovuldir o. dos Estados Unidos do Brasil,
etc.

Gol, fico por 111e bavor sido verbal-
mente pedioio, que revendo o livro de
regi4ros de SociPti:111.:.4, 1011(1 ;tetos 43

 (1.313e5 consta O reshstio dos do-
cumentos relativos a ,..onstititicão da
SociNiade, Anonynia 	 Pa.ace.

con.. seole O nt • 111 e o7opolis, os (tortos
são es :teirolintes: Primeiro Acta da As-
sembka de constituição da Soc,iediute.
Sezundo Estalidos. '1'erceiro. Laudo de
avaliação dos Quarto. Lista dos
::ubser ;.plores. 0,,U110. Conheciiirmto
deposito de dez contos réis (dez con-
tos de reis) nos cofres da Colleetoria
Federal de Therezopolis, r'árresponden-
tes a dez por cento do vapital social sim-
scripto eiti dinheiro. lendo sido proto-
(*Aliados s -1 1) o !minero dous mil oitoCen-
tos oitenta e oito e st) acham registridos,
1105 livros eOnlpefentCS ' 4111 folhati1 int(' ft
6 n 71e a tri p la e duas, sob o 11 n1111Cri) 410115

thizemins noventa e tr..:s. Certifico
mais que os referidos documentos se
acham arritivildos neste cartorin". 1)
referi.lo e verdade e dou

' 
nesta ci-

	

ade de	 aos	 e oitoo de maio
de nul novecontom e vinte e quatro. Eli.

Am 1(1111 da Silva Macieira, ()M-
elai de lleg'stro que sailrerevi a c.s i-
gno. -- A thliba Amadeu da Silva Ma-
cieira.

(3.91P.

SOCIEDADES  CIVIS
OS SERVOS DE MARIA DE LOURDES

ux.riucTo nes ESTATUTOS

ciOs Servos de Maria de Loorole ,;», fun-
dada na cidade. do Itio de Janeiro, a 1
de maio de 1924, onde tem sua séde,
compõe-se de illimitado IMIller0 de so-
cios, durará pc-r tempo indeterminado o
tem por fins: 41 estudo theúrico e prati-
co do espiritismo e . a propaganda de
Rems msinos thuitrina.rios, 11013 %das os
meios que 'offereccr a" palavra escripta
e faltada; pratio,ar a caridade moral e

'material por tocos Os meios dite estiverem
Ti,) seu alcance: on'ear e manter, logo (pie
o seu patrimonio permitia', unia escola
diurna ou noéturna para creanças
ambos os, sexos, quer pertençam 011 -não
aos associados: Mslaltar immedials-
mente a sua hibliothera, para uso ex-
clusivo dos godos; ter como seu On.gild
official um dos jorna es, goc.dará

.Arnirir Gibbons, commerciante .
Julio Simões, commerciantc.

1ll40ratM3111, commerci.mte
Marfim Ilaningartner
Iti e - edo 4.143 Almeida Rego, advo-

gado
F. P. Frasei-, commercianie
Paulo) Lennan. commerciante
TÁoon N. Bensabat, commerciante
Angusto Soares (Et Basconcellos

NIaripics	 'traga,
DI O diVO *a ée .0 ,01	 .11 98



1:620 (Jim ta-feira 4
	

DIARTO OFFICIAL
	

Junho .(10 192;

cidade aos seus expedientes. admi-
nistrada a sociedade por uma directoria
eontposta de directer-president e, vice-
director-presidente, 2° vice-director
presidente, 1° e 2° directores-secreta-
ries. 1" e 2° directores-thesoureiros. bi-
bliothecario, ajudante de bibliotheca-
rio zelador. E' representada pelo pre-
sideme. Os ocios não respondem sub-
sidiariamenle pelas obriaações contrahi-
das pela directoria administrativa. (is
presentea estatutos. depois de approva-
dos, poderão ser alterados quando a pra-
1 ica o demonstrar. i sso mesmo só o mie

respeito á parte da administração.
A sociedade poderá extinguir-se, quando
a 'directoria ver : ficar a impossibilidade
da sua continuação, do aceórdo com o
art.	 e seu paragrapho mije() das es-
tal	 .	 k A directoria.	 (3.9-20)

ORFEÃO PORTUGUÊS

(Cantando espalharey por toda parte...)
ts.TnAcTo DOS ESTATUTos

O Orfeão Portugués, fundado nesta
ca p ita l , onde tem sua séde, com a deno-
minação - de Recreio Dramatiro Juven-
nele Portugueza, em 23 de judlle de
1913, a que mais tarde se deu o nome de
lirfean elub Juventude Portuguasa. em
la de dezembro de 1918, o de (Meou
elub Poitu,guas, o de ora avante. o de
X1rfeão Portugues, cm»põe-se de
lado numero de sodas, durará por tem-
,10 indeterminado e tem per fins: culti-
var com esmero e perseveranca a arte
orfeónica, causa primordial da existen-
eia da sociedade, mantendo oNan izado o
actual Orfeão, ampliando-o e melhoran-
do-o sempre que seja possivel: manter
a actual escola de danaa, sujeita ao re-
gulamento inferno: manter e deseavol-
. ta: a actual tuna e fundar, quando os
cofres sociaes o permittani, unia escola
dramatica: proporcionar aos associados
a iii ; ciativa de diversões internas e ex-
ternas, desde .que cilas não se desviem
dos fins sociaes; e os §§ 5°, 6°, 7° e t:P
iL, •art. 2° como complemento dos mes-
mos fins. A directoria. o conse Lho fiscal
coesultiv0 e a mesa cia ass.emblea geral
constituem os corpos gerentes do Or-
feão.- A' directoria coemõe-se de nove
membros-, aaaim denominados: presi-
dente, 1" e 2° vice-presidentes. I° e 2"
secretaries. 1° e 2° 1 liesoureiros, I° e

procurador e bibliothecario. O con-
seltna• fiscalaconsultivo c oma3e-se da
sete- ntembroa. E' representado pelo
presidente. Os mei&..WOS dos corpos
gerentes são solidariameate respon.
saVeis para cum a sociedade e os ter-
ceiros prejudicados pelas infracções
elos estatutos ou por excesso do maiala-
ter.-tes sOdlos não res pondem subsidia-
riamente-pelas obriaações que os corpos
gerentes contratarem em nome do club.
A sociedade só poderá ser liquidada o
dissolvida na impossibilidade de preen-
eller _os fins para que foi constituida, e
extinbla por consenso ou - perda de lodos
os seus membros. Dissolvida ou extineta
a sociedade: o liquidado o passivo, o sal-
do, que se verificar reverterá em Ire-
Tiefició de unr estabelecimento portu-
galés de caridade, com sede nesta capital
t. escolha deis' goelas. A assembléa ge- •

ral .sonvecada para a reforma ou altera-
acE.Abs presentes estatutos só poderá
funccionar em primeira- convocação,
tando presentes deus terços dos meios
quites e no Pleno ge s t] dos seus direitos.
— A dirmetorta.	 (3.

I ORNES
COMPANHIA PHYMATOSAN

Rua Colete de Bondai] n. 1.08;

.‘9!;ENLit.É.\ GEP.M. 1:x-rnAntinIN.SteA

coriv-oca ção

Não tendo comparecido numero sofri-
ciente para realização fia assemblea geral
txtraoriliitaria, ateiVocada para 30 de
maio proximo passado, são convidados os
:senhores areinnistas a se reunirem na
séde social. a 10 tio éorreute, ás 11 ho-
ras. para deliberarem sottre os assuluptos
de qu e trata o convite da primeira con-
voeiteão.

Rio de Janeiro. 2 do jimbo de 1921. --
Or. Joss Leite de Abrev. presidente.

(3.917)

COMPANHIA INDUSTRIAL DE MASSAS
ALIMENTICIAS

ass!;ana_aa. GERAI. EXTRAoRDINATUA

De accordo com o art. 8°,-let1ra ti, dos
estatutos, ficam os Srs. accionistas con-
vidados a Sf! reunirem em assembléa ge-
ral e‘traurdina cá. no dia 18 do corrente,
ás 14 horas, na mate tmc,ial, á rua dos
Pia-atidos e. 131, para os seguintes fins:
Prorogaerat do toemo para a construcção
tio Minei') da fabrica. Para ouvirem
a exposição da directoria sobre os nego-
cios da companhia. Para discusaão dos
interesse de um accionistas. — A dire-
ctoria.	 (3.909)

EMPREZA CONSTRUCTORA RIO GRANDE
DO SUL

MSE1',11t1..N GERAL enDINAIllá

1;s•nvidarnos os Srs. aecionistas da Em-
preza Constructora Rio Grande do Sul.
ara se reunirem em assembléa geral no

dia 30 de junho, ás 15 horas, no predio
:Á rua Thenphilo (atoai ii. 17. 2" andar,
afim de. tornarem conhecimento do reta-
torio da directoria, parecer do (amaram(
fiscal, relativo ao exercicio de 1922* e
proceder á eleição do conselho fiscal e re-
spectivos supitlentes.

Acham-se á disposição des Srs. accio-
nistas na séde da empreza, os balanços e
demais documentos necessarios ao seu es-
clarechnento .

De conformidade colhi a lei, as anões
no portador deverão ser depositadas no
eacriptorio da ~preza até á vespera da
reunia° da assernbléa.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1924. —
A directoria.	 (3.924)

JUIZO DE DIREITO DA SEXTA VARA .
•	 • CIVEL

Fal/encia do Antonio Alves da Silva
Junior

O abaixo asaignatita syndieo da fui-
bacia de Antonio Alves da Silva Junior,
communica aos Srs. credores e interessa-
dos que se acha á sua disposição, diaria-
mente, das 4 ás 6 horas, no escriptorio do
seu advogado De. Antonio Pereira Gea-
tal, á rua Buenos Aires n. 96.

Outrosim, communica que receberá as
(::eclarações de credito até o dia 15 do cor-
rente e que a reunião de credores foi
rramada para o dia 21 de junho andante,
sendo as publicações referentes a esta
fallencia feitas no Mario offjeiat e, Ga-
zelo dos Tribunaes.

Rio de Janeiro. 2 de junho de 1521.--
Dorintto Lopes Ve? .dandes, syndico.

(3 .910)

COMPANHIA AIANUFACTORA.
FLUMINENSE

Rua da Candelaria a. 88

itmos 1)F. "DMIENTURES"

E mpres I imo de	 00400

Do dia 4 a 6 de junho proximo futuro
e desse dia rui demite. ás quintas-feiras.
pagar-se-lia, flhs eseriptorio da rua da
Candelaria ii. 88, do meio dia ás 2 horas
da tarde, o coupon n. 21, do valor de
7$000, cada um, vencivel em 31 de maio
do corrente mez, deduzindo-se oamposto
correspondente ali mez de dezembro de
1923, á razão de $060 por debenture, re-
lativo a esse ernprest imo hoje reduzido
a 3.380:000$000 (ires mil tresentos
oitenta contos de reis) .

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1921. --
Certos Julio Galliez, presidente. (3.750)

SUL AMERICA
Companhia Nacional de Seguros de Vida

São convidados os Srs. accionistas
para a reunião da assembléa geral que se
realizará em 5 de junho proximo vin-
douro, ás 2 horas da tarde, no escripto-
rio da companhia, á rua lielhencnurt da
Silva n: 15, afim de tomar conhecimento
do relatorio, balanço e contas (10 exercicio
findo em 31 de março de 1921. parecer
do conselho fiscal e érn seguida elege-
rem os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 19(:21i 
ti l) -

1 -ai
A directoria.

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA,
CIVEL

Concordata, preventiva de A. Gama
de Paula

Os commis.sarios infra assignadoa, avi-
sam aos credores que se encontram á
disposição dos mesmos, para quaesquer
reclamações ou explicações,, todos os dias
riters, no escriptorio do commissario,
Amarares Param/et & Comp., á rffit da
Carioca, it. 45, 3°, das 8 ás 10 ou dila
11 ás 15 horas.

Itio de Janeiro, 30 de niaio de 192.1. —
C. Atirando & Comp. — Amimes rjoeco-
lel Comp. — Dias Garcio if Comp.

(3.879r

COMPANHIA BURROUGHS ! DO BRASIL
S. A.

De accôrdo com a lei das sociedades
anonymas, encontram-se á disposição dom
interessados. ao escriptorio dos incorpo-
radores infra, á rua 1° de Março n. 106.
((a] prospectos, projectos de eatatutos
demais documentos referentes á eompa-
nhia Iltirroughs do Brasil, S. A., para
os fins da mesma lei.

Rio de Janeiro, 2/ de maio de 1921. —
Harvey Le Roa frost.	 Jcsse Knight.
incorporadores.	 (3.702)

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA.
CIVEL

Concordata preventiva de A. Al-Cici
Os commissarios da concordata de Ai

Al-eici. estabelecido á rua Bella de São
João n. 105, communicarn aos interessa-
dos 'que se acham diariamente, á praça
da Republica n. 78, dila 12 ás 11 Iteras,
curte prestarão quaesquer informações (.1
receberão reclamações sobre creditos.

Rio de Janeiro. 30 de maio de 1924. —
Mias André 4-Comp. — Jorge. El-Daker.,

Chtteri Mareai 4- Comp.



Annuario de Legislação de Fa.
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Anilo de 1911 .." 	 108000
Anilo de 1918 • 8$000
Atino de 1919 	 •••••: 4000
Atino	 tle 1920	 	 8$000
Atino de	 1921	 	 10$000

Autoraes	 , I,ei	 de	 direitos) $500

Bancos -- Cooleira de Red,'s-
roalos lin Mine() do Brasil.
Doer. ii. 14.05, do 21 de ja-
neiro de 1921. Fiscalizai:fio
dos bouros e cos«s bemearios
(Doer. n. 14.728, de 16 de
marco de 1921). Crêa logares
de delegados e fiseaes para o
serviço 11e Fisealizorilo das
,weroçõrs combátes	 buil-

n. 1 .1.857, do
1 do junho le 1921) 	

c
1S000

38000.

Quaela-teivit	 Itt.‘11111 1 ..tt, HCIAL	 P.)2;

IMPRENSA NADONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Acção Penal (1.ei ii. 628, de 98
do outubro de 1899, que a i o-
filia a accão penal pur de-

o deereto n.
de do novenihro de 1:499, que
rPgidaulenla o art.. 5" 'Ia lei

Accidentes do trabalho Devre-
tos ns. 11.725, 1a.193 	 i-Játis;

.51'
Agricultura	 (:11 .,:t i Minist crio

da N .	 n. 1.60G. de 29 de
deiembro de 1900 	

Agua !Deep.
ontubri n de isus . Regulamento
para a conces,ão d'agna dos
encanamentos publicus 	

Alfandegas	 ltcIal,iapresim-
tado	 Miiiii-tcrio da Fa/coda
s;ohre	 =vai izaçõt •	 ,	 tov
1,eopoltlo 1.. Alenetu 	

Alfandegas	 t;t•o-oliilinj 5o	 das
lei s das

Alistamento Eleitoral 'Lei mi-
Mero :1.-1;itt, h , 2 de agito
1916,	 Doer. ii. 19.1n de d
41 0 r (elfihn	 14.)141) 	

Armazens Geraes	 laint'ld o
paia u estabelecimento lb'
Deer li. 	1)?,	 iii

l'u

$200

Caixa de Amortização ;',Ilegula-
Mento da). Deer. ii. 6.711, de

•le novembro de 1907 .,....
Capitanias de Portos (Regula-

meillo das:. Deer. ii. 16.197, LiN
;11 de fènttdiro de 1923 	

caixa de Aposentadorias e Pen-
sões nas Estradas de Ferro

ie•v. n. l. t182. do 24 de ja-
neiro •le

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt, do Sá (31) . 	

Casamento Civil (Lei do ) . Re-
capittilação Pin ordem alpha-
belica. por M. André da Rocha

cheques ;Regulamento ;sobre
de). Doer. n. 2.591,

do 7 do agosto de 1912 	

Codigo Civil - - Pame'-r-, silore
44 projecto apre!..eniallo ao se-
na.10, de profissionaes e in-
teressados (A1) 	  •

ijeeln do Dr. Antonio Coe.lbo
}lobriguei 	

	
3$000•

Codigo de Contabilidade da União
(1:ei n. 4.5311, de 28 de janeiro
dl! 1922, o Doer. n. 1.783, de
8 de novembro de 1922) ...,..	 5$000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 12 716, de :1 de setembro de
1919). instrueções para O
servii.o geral de vontabiliitaile
publica, em facc, da lei numero
2. 0K1, it! . ;(0 de julho, I! DC('Pe.ttl

7.;• -•1, de 23 de dezembro
de 1909 	 	 &$000

Constituição da Republica 	 	 1$000
ConstituLite Republicana (A) —

dons vo1umos — Ageno).• do
Honre 	  30$000

Consumo RegIllaMent i) para a
arrecadação e fiscalização do
imposto de , . Dere. n. 15.658,
de 26 do! ia 11 t'i 1`41 de 1921 	 	 3$000,

Collectorias Federaes novas
ins(rueçõ ,s para I 1 SM' Vice
das). Derr. o. 9.285, de :-.10 do
dezembro de 1911 	 	 $500.

Collector Ft deral	 1 anual do) 	
ti. entralif)y	 Adolpho Guri()	 $00t1

Custas da J . istiça Federal (Re-
gimento!. Jtecr. n. 3.I22, de
20 de scle.nbro de 1899

Custas da Justiça do Districto
Federal ())oer. n. 11.81;4 de
29 de deze.nbro de 1915)	 1$01.10,

Contrabando (ftepressão de). De-
ereto O. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 191'; 	 4	 1$001.),

Contrabando e seu processo, pol.,
$500	 Alfredo Pinto de _Nraujo Corrêa 2$00_0,

Contas e facturas assignadas
, (Deer. 'o. 1; .527, do -17

marco de 19-li') 	
Construcção de casas (Regula-

incuto sobre concessões do.
favores para construeção de
casas dos funecionarios pu-

; Micos). Deer. n. 14.813, de
20 de maio de 1921 	 kW&

- .Construcção de casas para fund
ccionarios o operarios

, União (Doer. n 4.561, de 21j
de agosto do 192'2 o Doer. nUt
mero 15.846, do 14 de 11oVenki...
bro de 1922) 411~11,,POW .......	 2.4,1en

	Conselho de Estado (ConstlEkt	 •
j.Negocios Eecle.siasticoS);

TOMO 1° -- OU1.-~mmAcrrace2g! , II
14! q‘nno 2. -- ã870

	

Tinü0 3° -- 1870	 21.0MX
Chorographia da Provinda

-
	"t14

Ceará 	 04 	 "11 r
Contas assignadas (Guunientari()'

&S00)	 )4.1 realgamit jiskr

AVISO
As encominendas de obras que não

forem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se 'podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
Official", sellos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
imnortancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$000 teem
abatimento de 15 (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
um M -- pertencem aos diversos
Ministerios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

A

$30J •

1$000

3$000

1$000

10$000

2$000

1$00

Circuniscripções j u di c i ari as
(t'Atngtlidat:ão das leis rola-
i iVaS a .l , lirnil's das circum-
scripcaes judiciarias do Dis-
trirlo Federal"; (Deer. numero
11.25&,	 RI de janeiro de

$500	 1917)
Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-

mero :1.671, de 1 (1C janeiro de
191(1, com as eorrecções orde -

$400	 nada pela. lei B. 3.725, de 15
sjaneiro de 1919 (M) 	

18000 
Codigo Civil Brasileiro (Tr.:: 10000

bailios relativos á SUa elabo-
ração',	 :

I" volume 	 	  10$000
3$000	 2' -volume 	

:3" volunie 	 108000
Pro,jecto ;Trabalho da Com-

Mi :A .:41 da Camara dos DopU-
$500	 fados)	 8 volumes 01., •. 20$.5u.,?

Projecto :es.matisetrio
Senado'„ 1' 'volume —

Povoem, do Senador Ilny Par-
$500	 hJ1 4Sit 1/4Mj 	

3$000

28000
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LiceJças (Doce. n. 4.255, de. 21
de janeiro d 1921, alteran.fo
o do n. 4.001, e Doer, numero

.feçe de 1	 fe :ereiro
1921. regulando a c,• 41cessão de
licenças dos funccionaries civis

ioilitare	 	
Livro Verde (Documentes Di-

plornatie.es do ltresit na Guerra
da Europa (M):

1" volume 	
volume 	

Limites (QuestUee do) — Minas
Gemes versus S. Paulo), Pro-
fessor F. do Assis Cintra 	

Letra de cambio e a • nota pro-
missoria (Decr. n. 2.0)1. do
21 de dezembro de 1908, re-
gula as °In-ações carabiaes) 	

Manual do Empregado de Fa-
zenda:

Armo do 1809 	
Armo de 1870 	
.Anno de 1871 	
Anno de 1872 	
Anno de 1873 	
Armo de 1874 	
Anno do 1877 	

Minas do Brasil (As. e sua legis-
lação) pele Dr. Panditi Ca-
logeras (Nb:

2" volume 	

o

(Do Di.-celor Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Anilas de
190(-1918). Dr. Pelino Guedes
(31)	 	

Propriedade Industrial (decreb

15900	
n. 16.'261, de 29 de dezembro
de 19'".;) 	

de 1912 — 4 volumes 	  40$000
de 1913 — 4 volumes 	  405000
de 1914 — t volumes 	  405000
de 1915 — 3 volumes 	  30$000
de 1916 — 3 volumes 	  205000
de 1917 — 3 volumes 	  20$000
de 1918 — 3 volumes 	  205000
de 1919 — volume; 	  20$000
de 1920 — 5 volumes 	  405000
de 1921 — G volumes 	  40$000
de 1922 — 4 volumes 	  305000

Leis do orçamento:

do 1892 	 	 500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	  15000
de 1898 	 . 15208
Ile 1908 	 	 15000
de 1912 	  15800
de 1913 	  2$000
de. 1914 	 	 25000
de 1915 	  25000
de 1918 	  35000
de 1919 	  35000
de 1920 	  350U0
de 1921 	  550:1
de 1922 (Receita) 	  25000
do 1923 (Recita) . 	  35000
de 1923 (Despeza) 	  65000
cie 1924 (Receita! 	 	 1$500
de 192) (Despeea) 	  35000

Legislação Brasileira (Indiee'da)
por Affonso D. Ribeiro — 2 vo-
lumes — 1901 a 1910 	  163000

Legislação Brasileira (2° volu-
me), de Affeneo Duarte Ri-
beire, referente ao periodo do
1901 a 1910 	  165000

Legislação Eleitoral (Decretos
4.215 e 4.227, de dezembro

de 1920, e 14.651 e 10.310, do
janeiro do 1921 (M) 	  f$C00

Legislação Pent.1 Comparada (O
B;-as-il na). re-anz l'on List
(traducçiin e eollaboração de
João Vieira de Araujo e Clovis
Bevitaqual 	

Loterias (Regulamento das). De-
creto o 8.597. de 8 de Ciarco
de 1911 	

Loterias (Decr. n. 15.775, de G
de novembro de 1923 	

Legislação- Ferro-Viaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(Do 1828 a 1022) (M):

1, • velume 	  111$000
2' volume 	 163000
2" volume 	  163000
fi° volume 	  163000
`:n° volume 	  14000
G° volume 	  16300o
V volume 	  163000
8° vt . 1ume 	  163000
9' volume 	

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarquirtio de Souza e

•Caetano. P,Iontenegro (M) 	  105060

Laboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n: 4.050, de 13 de
janeiro de 1020) 	 •	 00

Licenças (Decr. ri. 4.061, de 16
de jaiteiro de 1920. Regula a
concessão de licença dos (une-
eiorraries .publicos civis e mi-
Liares e Doer. ti. 14.157, do
r, de maio de 1920, que dispõe
5, -iwe a execução do derrete
urnr,i) 	

Provimentos da Côrte .do Appol-
lação:

(1910 — 1917) (M) 	 	 15000
1918 — 1919 ) (m) 	 	 45000
1920 — 1922) (M) 	  43000

5500 Prosadores e Poetas Latinos, pelo
Dr. Cezar Zamit 	  55000

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos!. Dccr. n. 4.408, de

55000	 22 de dezembro de 1921 	 	 $200
05000 Planta da cidade de S. Sebastião

do Rio de Janeiro, do 1808 (M) moo
Peculato e moeda falsa (Esta-

35000	 belece as penas para os cri-
mes de). Deer. 11. 2.110, de 30
de setembro de 1900 	 	 $500

Pareceres do Consultor Gera/ d
5500	 Republica:

1° volume (M) 	  35000
2° voume (M) 	  3$000
3° volume (M) 	  35000
4° volume (M) 	  25000
5° volume (M) 	  2$000
6° volume (M) 	 	  4500
7° volume (M) 	  65000
8° volume (M) 	  6$000
d' volume 	  65000

10" volume 	  7500(3
Processo Militar (Dor. n. 15.635,

'do 26 de agosto de 1922) 	  15000

R

6$000 Repertorio Juridico do Mineiro.
(Legislação das Minas), por
PI-envisco !emacio Pereira .. 45000

Renda (Regulamento para arre..
eadação e fiscalização do irn.
posto sobre al. (Doer nu.
mero 15.589, de 29 do Pilhe
ele 1922) 	  1$000

	

Recebedoria do District° Fe 	
deral (Deer. n. 14.162, de 12
(te maio de 1920) 	  1$000

Regolamento do Sello, com todas
as alterações até o preeente 2$000

Regulamento do Imposto de SOK
Proporcional sobre as Vendas
Mercantis. (Doer. n. 16275 A,
de 22 de dezembro de 1023)— 1$000

Saneamento (Regulamento da
taxa de). (Deer. n. 12.128.
1917) 	 	 $300

Sello Sanitario (Regulamento
do). Doer. n. 11.713, de 18
de março de 1921 	

Serviço Militar (Regulamente
para o serviço (101. Decreta
o.	 de 9 do outubro
de 1920 	  15500

Seguros (Regulamento para a
SPI'ViÇO do fiscalização e fure.,
eionamento das Companhia*
de). Doer. n. 14.593, de 31 do
Jez. embro de 1920 	  15000

Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro (Decr. nu-

' mero 15.673, de 7 de setembro
de 1992) 	 	 15000

	Serviço domestico (Locação de) 	
Doer. n. 16.107, de 30 de ju-
lho de 1923 	 	 $500

Sello (Alterações ao decreto nu-65000	 mero 11.339,' de 1029 — sobre
renda de estampilhas (Decre-
to ri. 16.020, de 25 do abril de Ve4

imoo 10e)) 	

23500
25500
35000
25000
35000
350)0
35000

Montepio (Decr. ri. 2.448. de 1
de fevereiro do 1897; u. 912 A.
de 31 de outubro de 1890, e nu-
mero 8.904, tio 16 de agosto
de 1911) 	 •	 $500

Minas versus S. Paulo (Questão
de limites), por Assis Cintra 85000

Municipal (Organização M uni ci-
pa I do District() Fedem'. Com-

3000	 pilaeão das leie) (M) 	  25000
Minas (doer. n	 de 6 de

janeiro de 1915) (Regula a
á560	 creprie(lade das) 	  15000

1000

Neva luz sobre o passado 	  105000

Operações a termo (Regtilamen-
to para a arrecadação e
calização do imposto sobre).
Decr. n. 14.737, de 23 do
março de 1921 	  15000

	Obras d'Arte (Typoe), Aieene 	
.i. ttblicação da inspeetoria Fe-
derel das 1,.rattas (M) 	  1025000

Porto do Rio de Janeiro (Edpo-
sncio do plaao para (I Vcali-.

* zuniu elo melhoramento dos
Portos dei Republica e progeto
Peuu o Prolonuantento das
obras elo porto do Rio da Ja-
neiro 01) 	  55000

Pareceres:


